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Inicial  “C”  na  abertura  de  II  Crônicas  na  
Bíblia  de  São  Marcial  de  Limoges,  
França,  século  XII ,  representando  
Salomão  entronizado,  Paris,  Biblithèque  
Nationale,  Ms.  Lat.  8,  Vol.  II,  fol.  102. Coh–Cz
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COHEN,  família  proeminente  dos  EUA  nos  séculos  18ÿ–19tÿ,  

principalmente  em  Baltimore.  JACOB  I.  (1744-1823)  foi  o  primeiro  

da  família  a  ir  de  Oberdorf,  Alemanha,  para  os  Estados  Unidos  (1773).

[David  Maisel]

Bibliografia:  C.  Roth,  em:  Eretz  Israel,  7  (1964),  106-11.

COHEN,  família  italiana  de  fabricantes  de  majólica,  ativo  em  Pesaro  

e  Ancona  de  1614  a  1673.  Os  seguintes  nomes  são  conhecidos:  

ISAAC  (Pesaro,  1613-14),  JACOB  (Ancona,  1654)  e  ISAAC  (II;  

Ancona,  1673-77) ).  Juntamente  com  a  família  *Azulai,  a  família  

Cohen  produziu  a  maioria  dos  pratos  de  sêder  de  majólica  que  foram  

feitos  na  Itália  renascentista.  No  caso  dos  pratos  feitos  por  Jacob  

Cohen,  a  marca  do  fabricante  é  uma  coroa  para  denotar  o  sacerdócio,  

em  vez  da  habitual  Estrela  de  David. JACOB  I.  (1789-1869)  mais  velho  dos  filhos  de  Israel,  começou  

no  negócio  de  loteria  em  Baltimore  e  se  ramificou  no  setor  bancário,  

estabelecendo  JI  Cohen  Jr.  e  Bros.  O  banco  tinha  uma  reputação  

considerável,  com  uma  filial  na  Filadélfia.  Foi  também  um  agente  

fiscal  dos  Rothschilds.  Além  do  setor  bancário,  as  outras  empresas  

de  Jacob  I.  Cohen  incluíam  a  diretoria  da  Baltimore  and  Ohio  Railroad  

e  a  presidência  da  Baltimore-Philadelphia  Railroad.  Embora  nascido  

nos  Estados  Unidos,  Cohen  era  ativo  nos  assuntos  da  Sociedade  

Alemã  de  Maryland.
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O  reitor  do  ramo  de  Baltimore  da  família  era  o  irmão  de  Jacob,  

ISRAEL  I.  (1751-1803),  que  chegou  aos  EUA  vindo  da  Alemanha  por  

volta  de  1784.  Ele  também  se  estabeleceu  em  Richmond,  onde  se  

tornou  um  cidadão  de  destaque  e  foi  muito  ativo  nos  assuntos  

judaicos. .  Em  1808,  sua  viúva  Judith  (Salomon)  mudou-se  com  seus  

sete  filhos  para  Baltimore,  onde  os  descendentes  de  Israel  tornaram-

se  proeminentes  como  financistas,  cientistas,  médicos  e  funcionários  públicos.

Ele  realizou  um  minyan  para  serviços  em  sua  casa  palaciana.  Ele  é  

mais  lembrado  por  sua  participação  com  Solomon  *Etting  na  

prolongada  luta  pela  igualdade  judaica  em  Maryland.  Em  um  memorial  

apresentado  por  ele  à  legislatura,  ele  enfatizou  que  os  judeus  não  

estavam  pedindo  privilégios,  mas  direitos,  e  que  “  desqualificar  

qualquer  classe  de  cidadão  é  o  povo  se  desqualificar  ”.  Após  a  

aprovação  do  chamado  “Jew  Bill”,  Cohen  foi  eleito  vereador  da  cidade  

(1826),  mais  tarde  servindo  como  presidente.

Ele  serviu  no  Exército  Revolucionário  e,  em  1780,  estabeleceu-se  em  
Richmond.  Banqueiro  e  comerciante  de  sucesso,  ele  foi  muito  honrado  

pelos  cidadãos  de  sua  cidade.  Como  outros  judeus  importantes  

daquele  período,  Jacob  I.  Cohen  era  ativo  nos  assuntos  maçônicos.  

Ele  também  era  ativo  nos  assuntos  judaicos  e  foi  o  fundador  da  

primeira  sinagoga  de  Richmond,  Beth  Shalom.  Os  últimos  17  anos  de  

sua  vida  foram  passados  na  Filadélfia.  Ele  foi  o  pilar  da  Congregação  

Mikveh  Israel  da  cidade  e  serviu  como  seu  presidente  durante  1810-11.  

Em  seu  testamento,  ele  estabeleceu  que,  após  sua  morte,  seus  

escravos  negros  fossem  libertados  e  cada  um  recebesse  $  25,00.  O  progenitor
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Cohen  foi  o  primeiro  americano  a  explorar  o  Nilo  e  apresentou  sua  

importante  coleção  de  relíquias  egípcias  à  Universidade  Johns  Hopkins.  

Cohen  também  serviu  na  Assembléia  do  Estado  de  Maryland  durante  

1847-1848.  BENJAMIN  I.  (c.  1798–1845)  e  DAVID  I.  (1800–1847),  

irmãos  de  Jacob  e  Mendes,  foram  banqueiros  notáveis  que  ajudaram  

a  estabelecer  a  Bolsa  de  Valores  de  Baltimore  em  1837.  a  diretoria  da  

Bolsa  de  Valores  nem  fez  negócios  no  sábado.  Benjamin  era  um  oficial  

da  Sociedade  Alemã.  Ele  serviu  na  milícia  de  Maryland  e  foi  ativo  na  

aprovação  do  “Jew  Bill”  de  Maryland.  JOSHUA  I.  (1801-1870),  outro  

irmão,  nasceu  em  Richmond  e  tornou-se  médico  e  um  dos  primeiros  

otologistas  americanos.  Autoridade  reconhecida  neste  campo,  foi  eleito  

presidente  da  Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia  da  Universidade  de  

Maryland,  onde  também  foi  professor  de  mineralogia  e  geologia.

Uma  filha,  Hannah,  casou-se  com  Nathan  Meyer  *Rothschild  e  outra,  

Judith,  Sir  Moses  *Montefiore;  uma  neta  casou-se  com  Sir  David  

*Salomons  e  uma  bisneta  Sam  uel  Montagu,  o  primeiro  Lorde  

*Swaythling.  Seus  descendentes  masculinos  incluíam  AARON  

*COHEN,  que  foi  nomeado  conselheiro  de  uma  rainha ,  e  LIONEL  

LOUIS  COHEN  (1832-1887).  Este  sucedeu  seu  pai,  LOUIS  COHEN  

(1799-1882),  como  chefe  da  empresa  familiar  de  banqueiros  e  

corretores  estrangeiros  e,  posteriormente,  tornou  -se  gerente  da  Bolsa  

de  Valores.  Ele  era  uma  autoridade  em  ferrovias  indianas  e  finanças  

turcas.  Um  conservador  político ,  ele  foi  eleito  para  o  parlamento  em  

1885  e  durante  sua  curta  mas  brilhante  carreira  política  serviu  em  

comissões  reais  sobre  a  depressão  comercial,  ouro  e  prata  e  em  

escolas  dotadas.  Em  assuntos  comunais,  ele  se  tornou  secretário  

honorário  do  Conselho  Judaico  de  Guardiões  (agora  Conselho  Judaico  

de  Bem-Estar)  em  sua  fundação  e  seu  presidente  em  1878.  Ele  foi  

seguido  neste  escritório  por  seu  irmão  SIR  BENJAMIN  LOUIS  COHEN  

(1844-1909),  seu  filho  SIR  LEONARD  LIONEL  COHEN  (1858–1938),  

sua  sobrinha  HANNAH  FLORETTA  COHEN  (1875–1946)  e  seu  neto  

Lord  Lionel  Leonard  *Cohen.

cohen

dente  do  conselho  da  cidade  durante  1845-1851.  Ele  nunca  se  juntou  

a  nenhuma  sinagoga  de  Baltimore,  mas  participou  da  organização  de  

uma  congregação  sefardita  de  curta  duração  (1856-1858).  MENDES  I.  

(1796-1879),  irmão  de  Jacob  I.,  nasceu  em  Richmond  e  passou  alguns  

anos  no  ramo  bancário.  Ele  então  viajou  para  o  exterior  durante  

1829-1835,  visitando  praticamente  todos  os  países  da  Europa  e  do  

Oriente  Próximo,  incluindo  a  Palestina.  Ele  foi  um  escritor  prolífico  e  

suas  cartas  e  diários  são  uma  rica  fonte  de  informações  sobre  a  vida  

judaica  nos  países  que  visitou.

A  valiosa  coleção  Judaica  de  Cohen,  catalogada  por  Cyrus  Adler  

(1887),  está  alojada  no  Dropsie  College.  Como  seu  irmão  mais  velho ,  

Jacob,  Joshua  estava  ativamente  engajado  em  garantir  os  direitos  dos  

judeus  em  Maryland.  Mesmo  após  a  aprovação  do  “Jew  Bill”,  leis  

discriminatórias  permaneceram  nos  livros.  O  médico  participou  das  

convenções  constitucionais  estaduais  de  1851,  1864  e  1867  e  lutou  

com  sucesso  limitado  pela  igualdade  de  direitos.  Cohen  era  ativo  nos  

assuntos  comunitários  judaicos  e,  como  seus  irmãos,  era  ortodoxo,  

mas  nunca  se  juntou  a  nenhuma  sinagoga  local.  Sua  volumosa  

correspondência  em  Occident  in  Phil  adelphia,  de  Isaac  Leeser,  

contribui  muito  para  a  história  da  comunidade  judaica  de  Baltimore.

COHEN,  família  de  comerciantes  e  funcionários  públicos  de  Liverpool  

(Inglaterra).  LOUIS  SAMUEL  COHEN  (1846–1922)  nasceu  em  Syd  

ney  (Austrália),  e  foi  para  a  Inglaterra  em  1859.  Em  1864  juntou-se  a  

um  parente,  David  Lewis,  dono  de  uma  loja  de  roupas,  tornando  -se  

chefe  do  negócio  com  a  morte  de  David  Lewis  em  1885  e  desenvolvendo-

a  na  Lewis',  Ltd.,  uma  das  maiores  cadeias  de  lojas  de  departamentos  

do  norte  da  Inglaterra.  Um  generoso  apoiador  de  instituições  de  

caridade  locais,  ele  era  proeminente  na  vida  da  sinagoga  local  e  nas  

instituições  judaicas.  Ele  se  tornou  um  membro  do  conselho  da  cidade  

de  Liverpool  em  1895  e  serviu  como  prefeito  em  1899-1900.  Seu  filho  

mais  velho,  HAROLD  LEOPOLD  (1873-1936),  sucedeu  seu  pai  como  

presidente  da  Lewis'.  Entre  seus  benefícios  estava  um  presente

Ele  desempenhou  um  papel  de  liderança  na  fundação  da  United  Syna  

gogue  em  1870.  Em  1881,  ele  iniciou  o  movimento  para  ajudar  os  

judeus  russos  oprimidos,  o  que  levou  ao  primeiro  fundo  de  socorro  

sendo  estabelecido  na  Inglaterra  em  seu  nome.  Seus  descendentes  

incluem  Sir  Andrew  Benjamin  *Cohen  (1909–1968),  governador  colonial  

e  funcionário  público,  e  RUTH  *COHEN  (1906–1991),  diretor  do  

Newnham  College,  Cambridge.  A  família  WALEY  COHEN  é  

descendente  de  seu  irmão  NATANIEL  (ver  Cohen,  Sir  Robert  *Waley).
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MENDES  (1831–1915)  filho  de  David.  Mendes  nasceu  em  

Baltimore.  Engenheiro  talentoso,  ele  foi  presidente  de  várias  companhias  

ferroviárias  e  atuou  como  presidente  da  Sociedade  Americana  de  

Engenheiros  Civis.  Cohen  estava  interessado  em  muitos  assuntos  

comunais,  especialmente  a  Sociedade  Histórica  de  Maryland,  da  qual  

foi  secretário  (1875-1904)  e  presidente  (1904-14).  Ele  comprou  

coleções  raras  de  documentos  para  a  sociedade  e  legou  $  5.000.  

Fundador  da  American  Jewish  Historical  Society,  Cohen  era  membro  

de  seu  conselho  executivo.  Ele  contribuiu  para  causas  judaicas  em  

Baltimore.

COHEN,  família  distinguida  na  vida  anglo-judaica  por  quase  dois  

séculos.  LEVI  BARENT  COHEN  (1747–1808)  foi  para  a  Inglaterra  

vindo  de  Amersfoort  (Holanda)  no  terceiro  quartel  do  século  XVIII.  Ele  

estava  presidindo  o  Great  Syna  gogue,  em  Londres,  e  o  primeiro  

presidente  do  Hospital  dos  Judeus.
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Bermant,  The  Cous  inhood  (1961),  175-98,  índice;  Michael  Jolles,  
Diretório  de  Judeus  Distintos,  1830–1930  (2002),  índice;  ODNB  online  

para  Sir  Andrew  Cohen,  Sir  Benjamin  Cohen,  Louis  Cohen  e  Ruth  Cohen.

[Isaac  M.  Fein]

[Vivian  David  Lipman]

Ezequiel  e  G.  Lichtenstein,  História  dos  Judeus  de  Richmond  (1917),  
352;  H.  Simonhoff,  judeus  notáveis  na  América  1776-1865  (1956),  394;  

SR  Kagan,  contribuições  judaicas  para  a  medicina  na  América  (1934),  
26-27;  DAB;  Adler,  em:  AJHSP,  25  (1917),  145-7.
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COHEN,  ALBERT  (1895-1981),  romancista  francês  cujos  quatro  romances  

notáveis,  escritos  ao  longo  de  um  período  de  quatro  décadas,  formam  uma  

das  séries  mais  expressivas  da  literatura  judaica  moderna.  Cohen,  que  

nasceu  em  Corfu,  foi  educado  na  França,  depois  estudou  direito  em  

Genebra,  onde  se  tornou  ativo  em  várias  organizações  internacionais  e  

seguiu  uma  carreira  literária  esporádica .  Sua  primeira  obra  publicada  foi  

um  volume  de  poemas,  Paroles  juives  (1921),  cujo  tom,  alternadamente  

violento,  opulento,  terno  e  lírico,  prenunciava  o  de  seus  escritos  posteriores.  

Em  1925,  com  o  incentivo  de  Chaim  *Weizmann,  Cohen  fundou  um  

periódico  de  curta  duração,  La  Revue  juive.  Mais  tarde,  ele  se  tornou  o  

delegado  da  Organização  Sionista  na  Liga  das  Nações.  Durante  a  ocupação  

nazista,  Cohen  fugiu  para  Londres ,  onde  se  tornou  o  representante  especial  

da  Agência  Judaica  para  os  governos  aliados  no  exílio.  Após  a  derrota  dos  

nazistas,  ele  trabalhou  na  sede  da  ONU  da  Organização  Internacional  de  

Refugiados.

mensagem  final  de  Israel  para  a  humanidade,  e  o  lugar  do  judeu  no  mundo  
moderno.  Esses  temas  se  repetem  de  várias  formas  nos  quatro  romances:  

Solal  (1930:  Eng.  tr.  Solal  dos  Solals,  1933);  Mangeclous  (1938;  Nailcruncher,  

1940);  Belle  du  Seigneur

Cohen  foi  ativo  no  Congresso  Judaico  Mundial  e  no  movimento  sionista.  

Ele  foi  o  primeiro  ministro  a  presidir  o  *Board  of  Deputies  of  British  Jews  (de  

1949  a  1955),  que  ele  fortaleceu  muito  por  uma  combinação  de  firmeza  e  

diplomacia.  Cohen  editou  os  Livros  da  Bíblia  Soncino,  ele  mesmo  traduzindo  

os  Salmos,  e  participou  da  tradução  Soncino  do  Talmud  e  do  Midrash.  Seus  

escritos  incluem  Everyman's  Talmud  (19492),  An  Anglo-Jewish  Scrap  Book  

(19682)  e  Teachings  of  Maimonides  (1927).  Cohen  acompanhou  o  Rabino  

Chefe  Joseph  *Hertz  com  seu  Comentário  do  Pentateuco,  o  primeiro  

comentário  em  inglês  escrito  por  judeus.  His  Everyman's  Talmud  foi  

republicado  em  brochura  em  1995.

Os  temas  mais  importantes  nos  escritos  de  Cohen  são  o  problema  

da  integridade  pessoal  em  um  mundo  de  falsidade,  o  éter

Cohen  começou  a  investir  no  teatro  aos  21  anos  e  ficou  conhecido  na  

Broadway  como  o  “anjo  milionário”.  Ele  marcou  seu  primeiro  sucesso  com  

Angel  Street  em  1941.  Posteriormente,  ele  encenou  mais  de  30  produções  

em  Nova  York  e  Londres .  Inaugurado  seu  Nine  O'Clock  Theatre  para  

revisão  íntima

Outro  filho,  REX  D.  COHEN  (1876-1928),  permaneceu  nos  negócios  da  

família  e  deixou  mais  de  1,6  milhão  de  libras  após  sua  morte.  O  oitavo  filho  

de  Louis  Samuel,  SIR  JACK  BRUNEL  COHEN  (1886–1956),  perdeu  as  

duas  pernas  na  Primeira  Guerra  Mundial.  De  1918  a  1931  foi  membro  do  

parlamento  representando  Liverpool  e  por  muitos  anos  foi  tesoureiro  

nacional  da  Legião  Britânica.  SIR  REX  ARTHUR  LOUIS  COHEN  (m.  1988),  

neto  de  Louis  Samuel  (1906-1988),  foi  presidente  da  Lewis'  de  1958  a  1965,  

quando  o  negócio  passou  do  controle  familiar.  Por  vários  anos  ele  foi  

presidente  do  Liverpool  Jewish  Welfare  Board.

de  £  100.000  para  a  construção  da  Biblioteca  da  Universidade  de  Liverpool.

Cohen,  como  seu  herói,  pode  ser  melhor  descrito  como  extremo  –  

extremo  em  seu  amor  por  seu  povo,  extremo  em  sua  sátira  (particularmente  

em  relação  a  organizações  internacionais),  extremo  em  sua  condenação  

da  paixão  sexual.  A  obra  de  Cohen  é  original,  variada  e  rica,  contendo  

humor,  tragédia,  drama,  lirismo,  sátira,  ternura,  violência  e  raiva.

Cohen,  Abraão

(1968),  que  ganhou  o  Grand  Prix  de  l'Académie  française,  e  Les  Valeureux  

(1969).  Em  Solal,  o  herói  homônimo  escapa  de  sua  ilha  grega  nativa  de  

Cefalônia  e  do  estreito  ambiente  judeu  para  o  brilhante  mundo  gentio,  onde  

acaba  sendo  destruído  por  seu  próprio  sucesso  e  por  uma  paixão  fatal  por  

uma  não  judia.  Depois  de  uma  luta  terrível,  Solal  retorna  ao  seu  próprio  

povo  oprimido,  “o  povo  poético  de  gênio”,  e  encontra  a  redenção.  

Mangeclous,  uma  extravagância  rabelaisiana,  tem  como  cenário  um  

semimítico  Oriente  judeu  povoado  por  habitantes  grotescos,  mas  inocentes  

e  adoráveis.  Sob  o  absurdo  burlesco ,  uma  profunda  sabedoria  judaica  é  

frequentemente  trazida  à  tona.  Em  Belle  du  Seigneur,  que  retorna  à  história  

de  Solal,  o  herói  alcançou  sua  ambição  final  como  subsecretário  da  Liga  

das  Nações,  mas  é  assombrado  pela  iminente  destruição  nazista  dos  
judeus.  Consciente  de  sua  própria  impotência  e  da  indiferença  das  nações,  

Solal  busca  a  fuga  em  uma  aventura  romântica  impossível,  mas  os  amantes  

são  vítimas  de  uma  paixão  autodestrutiva  da  qual  só  a  morte  pode  libertá-

los.  Les  Valeureux,  uma  sequência  burlesca  do  épico  iniciado  em  

Mangeclous,  fala  sobre  os  cinco  primos  alegres  de  Cephalonia ,  apelidados  

de  “Valorous  Ones”.  Este  último  romance  contrasta  o  amor  judaico  pela  

vida  e  pela  verdade  com  a  falsidade  e  hipocrisia  do  mundo  exterior.  Outras  

obras  de  Cohen  são  a  peça  de  um  ato  Ezéchiel  (1956),  produzida  na  

Comédie  Française  em  1933,  e  a  autobiográfica  Le  livre  de  ma  mère  (1954),  

dedicada  à  mãe  do  autor,  falecida  na  França  ocupada,  e  ao  grandeza  

simples  do  amor  materno.
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COHEN,  ABRAHAM  (1887-1957),  clérigo  anglo-judeu,  
erudito  e  líder  comunitário.  Cohen,  que  nasceu  em  

Reading  e  cresceu  no  East  End  de  Londres,  foi  educado  
nas  Universidades  de  Londres  e  Cambridge.  Tornou-se  
ministro  em  Manchester  em  1909  e  em  1913  ministro  da  
Congregação  Hebraica  de  Birming  ham,  onde  permaneceu  por  36  anos.

[Sefton  D.  Temkin]
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COHEN,  SIR  ANDREW  (1909–1968),  administrador  colonial  britânico,  

irmão  de  Ruth  Louisa  *Cohen.  Cohen  começou  sua  carreira  no  Inland  

Revenue  Department  do  governo  britânico  e  um  ano  depois  foi  

transferido  para  o  Colonial  Office.  Durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  

ele  organizou  o  fornecimento  de  alimentos  para  Malta.  Em  1947,  Cohen  

tornou-se  subsecretário  de  Estado  no  Escritório  Colonial.  Neste  posto  

ele  fez  muito  para  preparar  as  colônias  africanas  para  a  independência  

em  um  momento  em  que  não  se  acreditava  que  a  independência  da  

África  fosse  iminente.  De  1952  a  1957  foi  governador  de  Uganda  e  

introduziu  amplas  reformas  políticas  e  econômicas,  embora  tenha  

encontrado  muitos  problemas  quando  deportou  o  Kabaka  de  Buganda  

em  1953.  Ele  foi  o  representante  britânico  no  Conselho  de  Tutela  das  

Nações  Unidas  de  1957  a  1961,  e  em  1961  foi  nomeado  secretário  do  

recém-criado  Ministério  do  Desenvolvimento  Ultramarino.  Este  ministério  

foi  criado  para  lidar  com  o  problema  das  relações  com  os  estados  

recém-independentes  no  período  pós-colonial.  Cohen  escreveu  British  

Policy  in  Changing  Africa  (1959).

(1942),  King  Lear  (1951),  An  Evening  with  Mike  Nichols  and  Elaine  May  

(1960–61),  The  School  for  Scandal  (1963),  Baker  Street  (1965),  The  

Homecoming  (1967),  Black  Comedy/White  Lies  ( 1967),  6  Rms  Riv  Vu  

(1972–73),  Good  Evening  (1973–74),  Words  &  Music  (1974),  Comedians  

(1976–77),  I  Remember  Mama  (1979),  A  Day  In  Hollywood /  A  Night  in  

a  Ucrânia

COHEN,  ALFRED  MORTON  (1859-1949),  advogado  americano,  

político  e  líder  cívico  judeu.  Cohen  nasceu  em  Cincinnati,  Ohio.  Ele  se  

formou  na  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Cincinnati  (1880),  

na  mesma  classe  que  seu  amigo  de  longa  data,  William  Howard  Taft.  

Aos  25  anos,  Cohen  serviu  o  primeiro  de  vários  mandatos  no  conselho  

da  cidade  de  Cincinnati  e  em  1896  foi  eleito  para  o  senado  estadual,  
onde  cumpriu  dois  mandatos.  Cohen  era  um  defensor  ferrenho  da  

igualdade  de  direitos  para  os  negros  e  era  ativo  na  Liga  Urbana.  Em  

1876,  quando  tinha  apenas  17  anos,  Cohen  organizou  um  capítulo  local  

da  Young  Men's  Hebrew  Association  e,  em  1890,  ajudou  a  criar  uma  

organização  nacional  da  YMHA,  cuja  presidência  ocupou  por  vários  

anos.  Membro  da  B'nai  B'rith  por  mais  de  60  anos,  foi  presidente  de  

sua  loja  de  Cincinnati  (1906)  e  atuou  como  presidente  internacional  da  

ordem  de  1925  a  1938.  Em  1933,  ajudou  a  fundar  o  Conselho  Consultivo  

Conjunto,  órgão  composto  pelo  B'nai  B'rith,  o  Comitê  Judaico  Americano  

e  o  Congresso  Judaico  Americano,  cujo  objetivo  era  alcançar  a  unidade  

judaica  na  luta  contra  o  nazismo.  Nesse  mesmo  ano,  ele  representou  

B'nai  B'rith  na  Conferência  Mundial  de  Judeus  realizada  em  Londres  

sobre  o  tema  do  judaísmo  alemão.  Em  1936  B'nai  B'rith  financiou  o  cre
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Em  1945,  ele  publicou  All  God's  Children:  A  Jew  Speaks,  uma  coleção  

de  cartas  abertas  sobre  as  relações  judaico-cristãs  e  a  tradição  judaica  

que  já  havia  aparecido  anonimamente  no  boletim  de  sua  sinagoga.

em  1959  com  At  the  Drop  of  a  Hat,  e  apresentou  artistas  tão  diversos  

como  John  Gielgud,  Yves  Montand  e  os  Karmon  Israel  Dancers.  Em  

1962  ele  importou  Beyond  the  Fringe  da  Inglaterra,  dirigindo  ele  

mesmo.  Sua  produção  de  Hamlet,  estrelada  por  Richard  Burton  e  

dirigida  por  Gielgud,  foi  amplamente  aclamada  pela  crítica.

Uma  compilação  de  17  números  musicais  de  várias  edições  dos  

shows  do  Tony  Awards  produzidos  por  Cohen  é  capturada  em  Lost  

Treasures  da  Broadway  (2003),  um  DVD  de  110  minutos.  Em  1973 ,  

Cohen  foi  homenageado  com  o  Prêmio  Especial  do  Teatro  Mundial  por  

“sua  contribuição  para  cultivar  o  público  de  teatro,  estendendo  a  

Broadway,  não  apenas  nacionalmente,  mas  internacionalmente,  com  

suas  produções  televisivas  exemplares”.

ção  de  uma  colônia  na  Palestina  chamada  Moledet  B'nai  B'rith,  em  
homenagem  a  Cohen.

Cohen  nasceu  em  Canton,  Ohio,  e  foi  ordenado  no  Seminário  

Teológico  Judeu  em  1934.  Ele  passou  toda  a  sua  carreira  como  rabino  

do  Centro  Judaico  de  Cleveland  (renomeado  Park  Syna  gogue  em  

1951),  que,  sob  sua  administração,  cresceu  para  cerca  de  2.000  

famílias.  Proponente  da  cooperação  interdenominacional,  Cohen  era  

ativo  em  assuntos  cívicos  e  comunitários  judaicos.  Ele  também  era  um  

sionista  convicto,  servindo  como  presidente  do  capítulo  de  Ohio  da  

Organização  Sionista  da  América  e  mais  tarde  presidente  honorário  de  

toda  a  organização.  Ele  foi  um  defensor  da  psicologia  pastoral  e  

lecionou  no  Departamento  de  Religião-Psiquiatria  do  Seminário  

Teológico  Judaico  (1969-74),  bem  como  na  Fundação  Americana  de  

Religião  e  Saúde  (1965-75),  onde  também  atuou  como  um  membro  do  

seu  Conselho  de  Administração.  Como  presidente  do  Comitê  de  

Casamento  e  Família  da  Assembléia  Rabínica  (1958-1960),  ele  fez  

lobby  com  sucesso  para  que  o  aconselhamento  matrimonial  fosse  

fornecido  sob  os  auspícios  da  Assembléia  Rabínica  e  do  Seminário.  

Ele  também  foi  membro  do  Conselho  de  Supervisores  do  Seminário  e  

do  Conselho  Executivo  da  Assembléia  Rabínica  (1950-1958).

cohen,  armond  E.

Em  1967,  Cohen  ganhou  um  Tony  de  Melhor  Peça  por  The  

Home  Coming.  Naquele  ano,  ele  concebeu  e  originou  a  transmissão  

nacional  do  Tony  Awards,  uma  apresentação  anual  especial  de  TV  na  

qual  a  American  Theatre  Wing  premia  as  melhores  peças  e  musicais  

da  temporada.  Após  um  longo  período  de  produção  do  espetáculo  

(1967-1986),  Cohen  foi  pressionado  a  deixar  o  cargo  de  apresentador  

dos  prêmios  quando  publicamente  fez  um  comentário  depreciativo  

sobre  um  crítico  de  teatro  em  particular  e  insinuou  que  falava  não  

apenas  por  si  mesmo,  mas  por  a  Ala  de  Teatro  Americano  também.

(1980-81)  e  Esperando  nas  asas  (1999-2000).

COHEN,  ARMOND  E.  (1909– ),  rabino  conservador  dos  EUA.

(Londres,  19  de  junho  de  1968).  Adicionar.  Bibliografia:  ODNB  online.

[Bezalel  Gordon  (2ª  ed.)]

[Robert  Shostek]

[Ruth  Beloff  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  EE  Grusd,  B'nai  B'rith  (Eng.,  1966),  índice.
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Bibliografia:  New  York  Times  (19  de  junho  de  1968),  47;  Os  tempos

Bibliografia:  PS  Nadell,  Conservative  Judaism  in  America:  
A  Biographic  Dictionary  and  Sourcebook  (1988).
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COHEN,  ARTHUR  A.  (1928–1987),  romancista,  editor,  historiador  

de  arte  e  teólogo  norte-americano.  Nascido  em  Nova  York,  Cohen  

recebeu  seu  bacharelado  (1946)  e  mestrado  (1949)  pela  

Universidade  de  Chicago  e  depois  continuou  seus  estudos  em  

filosofia  judaica  medieval  no  Seminário  Teológico  Judaico.  Fundou,  

com  Cecil  Hemley,  a  Noonday  Press  em  1951;  em  1956  ele  
começou  a  Meridian  Books.  De  1960  a  1974,  quando  fundou  a  

Editora  Ex  Li  bris,  trabalhou  como  editor.  Ele  escreveu  ensaios,  

obras  de  não-ficção  sobre  temas  judaicos  e  romances.

com  medida  cada  vez  maior  focada  no  judeu  “natural”  enredado  

em  preocupações  sociais  e  políticas  imediatas.  Cohen  teme  que  
essa  atenção  compreensível  aos  interesses  do  judeu  natural,  

estimulada  por  atitudes  seculares  e  preconceitos  do  período  

moderno,  tenha  levado  à  negligência  do  “sobrenatural”.

COHEN,  ARTHUR  (1864-1940),  economista  e  estatístico  alemão.  

Cohen  nasceu  em  Munique.  Depois  de  estudar  direito  e  economia,  

ingressou  na  administração  de  finanças  públicas  da  Baviera .  Em  

1906  ele  se  voltou  para  o  ensino  e  pesquisa  na  Universidade  

Técnica  de  Munique,  trabalhando  ao  mesmo  tempo  na  Câmara  de  
Comércio  de  Munique.  Com  o  advento  dos  nazistas  em  1933,  ele  

foi  demitido  de  seus  cargos,  mas  continuou  a  viver  e  trabalhar  em  

particular  em  Munique  até  sua  morte.  Os  interesses  profissionais  

de  Cohen  variavam  de  história  econômica,  teoria  monetária  e  

finanças  a  economia  agrícola  e  trabalhista,  bem  como  temas  

judaicos.  Publicou  várias  monografias  sobre  a  história  dos  judeus  

em  Munique.

Cohen  era  ativo  nos  assuntos  judaicos  e  de  1880  a  1895  foi  

presidente  do  Conselho  de  Deputados  dos  Judeus  Britânicos  em  
sucessão  a  Moses  *Montefiore.

(1983).  Coeditou,  com  Paul  Mendes-Flohr,  Contemporary  Jewish  

Religious  Thought  (1987).

Em  seus  últimos  anos,  ele  recebeu  muitas  honras,  tornando-se  

membro  do  Conselho  Privado  (uma  rara  distinção  para  quem  não  

ocupava  nenhum  cargo  governamental)  e  sendo  eleito  presidente  

do  Conselho  de  Advogados.  De  1893  a  1914  foi  advogado  do  
Escritório  da  Índia.

COHEN,  ARTHUR  (1829-1914),  advogado  inglês.  Nascido  em  

Londres,  neto  de  Levi  Barent  Cohen,  Cohen  foi  admitido  no  

Magdalene  College,  em  Cambridge,  depois  que  seu  tio  Moses  

*Montefiore  persuadiu  o  príncipe  consorte  a  patrocinar  sua  

candidatura.  Tornou-se  presidente  da  Cambridge  Union  e  foi  Fifth  

Wrangler  em  1853,  mas  só  conseguiu  se  formar  em  1858,  após  a  

aprovação  do  Cambridge  University  Reform  Act.  Naquele  ano,  ele  

se  tornou  o  primeiro  judeu  praticante  a  se  formar  em  Cambridge.  

Admitido  na  Ordem  dos  Advogados  em  1857,  ele  construiu  uma  

prática  substancial  e  em  1872  foi  nomeado  conselheiro  júnior  na  
arbitragem  crítica  do  Alabama  entre  a  Grã-Bretanha  e  os  Estados  

Unidos.  Em  1874,  Cohen  foi  nomeado  conselheiro  da  rainha  e  

sentou-se  no  Parlamento  como  liberal  de  1880  a  1887.

Seu  The  Natural  and  the  Supernatural  Jew  (1962)  estabelece  

o  tema  mais  insistente  de  seus  escritos  teológicos.  Desde  o  

Iluminismo,  afirma  ele,  o  pensamento  e  a  imaginação  judaicos

A  concepção  de  Cohen  desse  esforço  é  inspirada  em  grande  parte  

pelo  pensador  judeu  alemão  Franz  *Rosenzweig,  cuja  afirmação  

intransigente  da  crença  teísta  –  fundamentada  nas  categorias  

experienciais  de  criação,  revelação  e  redenção  –  foi  complementada  

por  uma  adesão  igualmente  inflexível  a  uma  reflexão  filosófica  

rigorosa  e  honestidade.  Para  Cohen,  a  tarefa  de  reconstrução  

teológica  torna-se  ainda  mais  urgente  pelo  Holocausto,  que,  ao  

revelar  “o  tremendum  do  mal” ,  desafiou  tão  radicalmente  os  

pressupostos  da  crença  judaica  que  evitar  essa  tarefa  é  relegar  o  

judaísmo  à  fé  cega  e  sentimento  atávico.  Claramente,  como  Cohen  

argumenta  em  The  Tremen  dum.  A  Interpretação  Teológica  do  

Holocausto  (1981),  o  recuo  para  uma  postura  impensada  e  banal  

põe  em  risco  a  recuperação  do  judaísmo  como  vocação  sobrenatural.  

Esses  temas  ecoam  nos  romances  de  Cohen,  entre  eles  The  

Carpenter  Years  (1967),  In  the  Days  of  Simon  Stern  (1973),  A  Hero  

in  His  Time  (1976),  Acts  of  Theft  (1980)  e  An  Admirable  Woman.

Durante  grande  parte  desse  tempo,  ele  foi  o  único  membro  judeu  

do  parlamento  australiano.  Ele  ocupou  um  cargo  ministerial  no  

governo  trabalhista  de  Bob  Hawke  de  1983  a  1987  como  ministro  
de  assuntos  internos  e  meio  ambiente  e  depois  como  ministro  de  

artes,  patrimônio  e  meio  ambiente.

Cohen,  Arthur

COHEN,  BENJAMIN  (1726-1800),  financista  holandês  e  

comerciante  de  bacco.  Assumindo  a  empresa  de  tabaco  de  seu  

pai,  ele  a  transformou  em  uma  das  empresas  mais  prósperas  e  

influentes  da  Holanda.  Cohen  realizou  operações  financeiras  de  
grande  escala  primeiro  em  Amersfoort  e  a  partir  de  1786  em  

Amsterdã.  Ele  possuía  plantações  de  tabaco  na  Holanda  e  

exportava  para  a  região  do  Báltico ;  em  1788  sua  firma  contratou  a  importação  de  40.000  quilates  de

Judeu,  o  judeu  da  aliança  consciente  de  suas  responsabilidades  

transcendentes.  Assim,  a  tarefa  urgente  do  pensamento  religioso  

judaico  contemporâneo  é  desenvolver  uma  estratégia  para  

reintegrar  o  judeu  natural  e  o  sobrenatural,  caso  contrário,  a  

perspectiva  de  que,  embora  o  judeu  sobrenatural  possa  sobreviver,  

o  judaísmo  pereça.  Por  causa  da  experiência  do  mundo  moderno  

e  secular,  no  entanto,  a  vocação  sobrenatural  do  judeu  não  podia  

mais  ser  ingenuamente  afirmada.  Para  ser  espiritual  e  

intelectualmente  envolvente,  afirma  Cohen,  as  pressuposições  da  

crença  judaica  clássica  devem  primeiro  ser  “reconstruídas  teologicamente”.
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COHEN,  BARRY  (1935– ),  político  australiano.  Nascido  em  
Griffith,  Nova  Gales  do  Sul,  Barry  Cohen  foi  um  membro  do  
Partido  Trabalhista  Australiano  da  Câmara  dos  Representantes  
pela  sede  de  Robertson  em  Nova  Gales  do  Sul  de  1969  a  1990.

[Moshe  Rosetti]

[Paul  Mendes-Flohr  (2ª  ed.)]

[William  D.  Rubinstein  (2ª  ed.)]

ODNB  on-line;  C.  Bermant,  The  Cousinhood  (1971),  índice;  I.  Finestein,  

Vida  judaica  na  Inglaterra  vitoriana  (1993).

[Joachim  O.  Ronall]

Bibliografia:  L.  Cohen,  Arthur  Cohen  (1919);  P.  Emden,  judeus  

da  Grã-Bretanha  (1943),  178-184;  I.  Finestein,  em:  JM  Shaftesley  (ed.),  

Remember  the  Days:  ensaios  …  C.  Roth  (1966).  Adicionar.  Bibliografia:
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Seu  trabalho  posterior  buscou  uma  nova  pureza  e  espiritualidade.  A  

Tate  Gallery  em  Londres  realizou  48  de  suas  obras  em  2004.

a  delegação  dos  EUA  à  ONU  em  várias  Assembléias  Gerais.

De  volta  a  Nova  York,  exerceu  a  advocacia,  especializando-se  em  

reorganização  societária  e  assessoria  jurídica  a  advogados.  Como  

protegidos  de  Felix  *Frankfurter  em  Harvard,  Cohen  e  Thomas  G.  
Corcoran  tornaram-se  membros  de  um  círculo  íntimo  de  conselheiros  

do  presidente  Franklin  D.  *Roosevelt  a  partir  de  1933.  Eles  forneceram  

idéias,  fatos  e  estatísticas  para  muitos  programas  do  New  Deal  e  

elaboraram  tais  legislação  importante  como  o  Securities  Act  (1933),  o  

Securities  Exchange  Act  (1934),  o  Public  Utility  Holding  Company  Act  

(1935)  e  o  Fair  Labor  Standards  (“Wages  and  Hours”)  Act  (1938).  Cohen,  

que  redigiu  habilmente  a  legislação,  e  Corcoran,  que  a  administrou  por  

meio  do  Congresso,  foram  ambos  duramente  atacados  e  muito  elogiados  

pelos  papéis  que  desempenharam.  Os  escritórios  de  Cohen  no  governo  

incluíam  como  conselheiro  geral  associado  da  Administração  de  Obras  

Públicas  (1933-1934)  encarregado  dos  empréstimos  ferroviários;  

conselheiro  geral  da  Comissão  Nacional  de  Política  Energética  

(1934-1941);  e  assistente  especial  do  procurador-geral  dos  Estados  

Unidos  em  litígios  de  holdings  de  utilidade  pública.  Em  1941  foi  nomeado  

conselheiro  do  embaixador  dos  Estados  Unidos  na  Grã-Bretanha.  Cohen  
foi  diretor  do  Escritório  de  Estabilização  Econômica  (1942-1943);  

conselheiro  geral,  Escritório  de  Mobilização  de  Guerra  (1943-1945);  

conselheiro,  Departamento  de  Estado  dos  EUA  (1945-1947);  consultor  

jurídico,  Conferência  Monetária  Internacional,  Bretton  Woods,  NY  (1944);  

e  membro  da  delegação  dos  EUA  à  Conferência  de  Dumbarton  Oaks,  

Washington ,  DC  (1944),  e  às  conferências  de  paz  realizadas  após  a  

Segunda  Guerra  Mundial  em  Berlim,  Londres,  Moscou  e  Paris.  Ele  tem  

a  fama  de  ter  ajudado  a  escrever  a  Carta  das  Nações  Unidas  e  servido

Ao  visitar  os  Estados  Unidos,  ficou  profundamente  impressionado  com  

o  expressionismo  abstrato.  Ele  foi  incluído  na  Bienal  de  Veneza  de  

1966  e  uma  retrospectiva  na  Tate  Gallery,  em  Londres,  em  1973  o  

estabeleceu  como  um  dos  principais  artistas  contemporâneos  britânicos .  

Bernard  Cohen  é  essencialmente  um  pintor  romântico  e  sua  maneira  

quase  mística  tem  mais  em  comum  com  a  pintura  americana  do  pós-

guerra  (especialmente  o  trabalho  de  artistas  judeus  como  *Rothko  e  

Newman)  do  que  seus  contemporâneos  ingleses.

Ele  escreveu  milhares  de  opiniões  respondendo  a  todas  as  facetas  da  

vida  judaica  na  América  enquanto  considerava  o  pedido  dos  rabinos  e  

as  necessidades  de  seus  congregados,  incluindo  adoção  e  conversão.  

Seu  julgamento  foi  contido.  Halakhah  não  poderia  resolver  todos  os  

problemas  e  seus  processos  devem  ser  respeitados  e  sua  autoridade  

protegida.  Ele  liderou  um  comitê  para  estudar  a  questão  do  *agunah,  

mas  por  respeito  à  unidade  do  povo  judeu  não  permitiu  uma  ação  

unilateral  do  Rabinato  Conservador.  Ele  era  um  dos  principais  

especialistas  na  lei  do  divórcio  judaico  e,  em  uma  época  em  que  as  

linhas  denominacionais  eram  menos  rígidas  do  que  no  início  do  século  

21,  os  documentos  de  divórcio  que  ele  supervisionava  eram  reconhecidos  

e  respeitados  pelo  rabino  Joseph  *Soloveitchik  e  pelo  Rabbinical  Council  

of  America  apesar  do  fato  de  que  Cohen  estava  na  faculdade  do  

Seminário  Teológico  Judaico.

Um  homem  de  disposição  gentil  e  imensa  erudição,  seu  

conhecimento  era  de  grande  alcance,  incluindo  grego  e  romano,  direito  

canônico,  islâmico  e  americano  e  literatura  assíria  e  babilônica.  Cohen  
foi  um  dos  primeiros  acadêmicos  nascidos  e  educados  nos  Estados  

Unidos  a  fazer  contribuições  significativas  para  o  estudo  científico  da  

literatura  rabínica.  Seu  Kun  teres  ha-Teshuvot  (1930),  uma  bibliografia  

comentada  da  responsa  rabínica  da  Idade  Média,  foi  uma  das  primeiras  

tentativas  de  classificar  e  descrever  a  literatura  de  responsa  e  

permaneceu  como  um  trabalho  de  referência  padrão.  Ele  publicou  

bibliografia

diamantes  anualmente  do  Brasil.  Foi  provavelmente  a  única  empresa  

judaica  em  Amsterdã  a  emitir  empréstimos  e,  em  1793  e  1796,  fez  dois  

empréstimos  ao  governo  prussiano  de  cinco  e  três  milhões  de  florins.  

Através  de  sua  irmã,  Cohen  se  relacionava  com  os  smids  *Gold  em  

Londres,  que  abriram  seu  banco  para  novas  emissões  neste  período.  

Ele  atuou  como  consultor  financeiro  do  príncipe  William  V  de  Orange,  

que  foi  seu  convidado  em  Amersfoort  em  1787  durante  a  Revolta  

Patriótica.  Um  patrono  das  letras  judaicas,  ele  patrocinou  a  publicação  

de  obras  matemáticas  e  filosóficas  hebraicas ,  como  obras  de  Naftali  

Herz  Ulman.  Como  parnas  da  comunidade  Ashkenazi  em  Amsterdã,  ele  

era  um  dos  principais  judeus  e  ao  mesmo  tempo  um  membro  

profundamente  comprometido  da  facção  orangista  na  política  holandesa.
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Cohen,  Boaz

Em  1961,  Cohen  proferiu  as  Oliver  Wendell  Holmes  Lectures  na  Harvard  

Law  School,  publicadas  como  United  Nations:  Constitutional  

Developments,  Growth,  and  Possibilities  (1961).  Amigo  do  presidente  

Lyndon  Johnson,  Cohen  estudou  o  problema  das  reservas  de  petróleo  

durante  seu  governo.

COHEN,  BOAZ  (1899-1968),  estudioso  rabínico  dos  EUA.  Cohen  

nasceu  em  Bridgeport,  Connecticut,  e  em  1924  foi  nomeado  pelo  

Seminário  Teológico  Judaico,  onde  começou  a  ensinar  no  ano  seguinte  

e  permaneceu  pelo  resto  de  sua  carreira.  Ele  foi  premiado  com  um  Ph.D.  

da  Universidade  de  Columbia.

COHEN,  BERNARD  (1933– ),  pintor  britânico;  irmão  
do  pintor  Harold  *Cohen.  Bernard  nasceu  em  Londres.

Bibliografia:  J.  Zwarts,  Het  verblijf  van  Prins  Willem  V  in  
Amersfoort  ten  huize  van  den  Joodschen  tabaksplanter  Benjamin  
Cohen  (1921).  Adicionar.  Bibliografia:  J.  Michman,  A  História  do  
Judaísmo  Holandês  durante  o  Período  de  Emancipação:  Torres  
Góticas  em  um  Edifício  Coríntio  (1995),  15-16;  J.  Meijer,  Zij  lieten  hun  
sporen  na,  joodse  bij  dragen  aan  tot  Nederlandse  beschaving  (1964),  98–103.

[Frederik  Jacob  Hirsch /  Bart  Wallet  (2ª  ed.)]

[Julius  J.  Marcke]

[Charles  Samuel  Spencer]

Ele  foi  secretário  do  Comitê  de  Lei  Judaica  da  
Assembléia  Rabínica  da  América,  1933-45,  e  presidente,  1945-48.

COHEN,  BENJAMIN  VICTOR  (1894-1983),  advogado  americano  e  

conselheiro  presidencial.  Cohen  nasceu  em  Muncie,  Índia .  Ele  foi  

admitido  na  Ordem  dos  Advogados  de  Illinois  em  1916.  Cohen  

serviu  como  secretário  do  juiz  Julian  W.  *Mack  em  Nova  York  até  

1917,  depois  como  advogado  do  US  Shipping  Board.  Durante  

1919-1921,  ele  foi  conselheiro  dos  sionistas  dos  EUA  que  negociavam  
os  termos  do  Mandato  da  Palestina  nas  Conferências  de  Paz  de  Londres  e  Paris.
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Cohen  foi  um  defensor  do  materialismo,  e  deu  palestras  e  debateu  

pensadores  religiosos.  Ele  se  opôs  às  leis  inglesas  contra  a  blasfêmia.  

Cohen  escreveu  muitos  livros  e  panfletos,  incluindo  Determinism  or  

Free  Will?  (1912),  Religião  e  Sexo:  Estudos  na  Patologia  do  

Desenvolvimento  Religioso  (1919),  O  ismo  ou  Ateísmo  (1921),  A  

Grammar  of  Freethought  (1921),  The  Other  Side  of  Death  (1922),  

Materialism  Re-Stated  (1927) )  e  Essays  in  Freethinking  (1923-1939).  

Em  1940  ele  publicou  um  trabalho  sobre  si  mesmo,  Quase  uma  

Autobiografia:  As  Confissões  de  um  Livre  Pensador.

voor  Bijzondere  Joodse  Belangen  (Comitê  para  Assuntos  Judaicos  

Especiais )  para  combater  o  anti-semitismo  e  as  políticas  nazistas  e  

ajudar  os  refugiados  da  Alemanha;  para  este  propósito,  um  Subcomitê  

especial  para  Refugiados  Judeus,  chefiado  por  Cohen,  foi  estabelecido

e  tornou-se  uma  das  organizações  mais  poderosas  do  judaísmo  

holandês  da  década  de  1930.  Nessa  posição,  ele  foi  fundamental  para  

que  Alfred  Wiener,  com  sua  documentação  sobre  o  nazismo  e  o  

antissemitismo,  se  mudasse  da  Alemanha  para  a  represa  de  Amsterdã  

(1933).  De  1933  a  1939  foi  presidente  do  Escritório  Central  de  

Informações  Judaicas,  sob  os  auspícios  do  qual  Wiener  constantemente  

ampliava  sua  coleção;  em  1939  Wiener  mudou-se  mais  uma  vez,  agora  

para  Londres,  onde  a  coleção  finalmente  se  instalou  e  ficou  conhecida  

como  *Wiener  Library.  O  Comitê  de  Refugiados  continuou  suas  

atividades  também  após  a  invasão  alemã  em  maio  de  1940.  Em  

dezembro  de  1940,  Cohen  se  juntou  ao  Comitê  de  Coordenação  

Judaica,  uma  iniciativa  para  organizar  os  judeus  holandeses  vis-à-vis  

os  alemães.  De  12  de  fevereiro  de  1941  a  setembro  de  1943  Cohen  

atuou  como  copresidente  (com  Abraham  Asscher)  e  personalidade  

dominante  do  Joodsche  Raad  voor  Amsterdam,  o  Conselho  Judaico  

de  Amsterdã,  nomeado  pelas  autoridades  de  ocupação  alemãs  (ver  

*Amsterdam),  que  gradualmente  expandiu  sua  autoridade  sobre  todos  

os  judeus  na  Holanda.  Nesta  posição,  ele  conduziu  as  políticas  

controversas  do  Conselho,  que  se  caracterizavam  pelo  servilismo  para  

com  as  autoridades  alemãs.  Ele  foi  finalmente  preso  na  véspera  de  

Rosh  ha-Shanah  (setembro  de  1943)  e  enviado  como  um  “judeu  

proeminente”  para  Theresienstadt,  onde  permaneceu  de  1943  a  1945.  

Em  1947  foi  preso  sob  a  acusação  de  colaboração  com  os  alemães,  

mas  foi  logo  lançado.  No  entanto,  um  tribunal  “honorário”  judeu  o  

excluiu  da  participação  em  todas  as  funções  judaicas.  Em  1955,  Cohen  

publicou  reminiscências,  Zwer  vend  en  Dolend,  tratando  de  seu  trabalho  

para  refugiados  judeus  na  década  de  1930;  um  segundo  volume  

planejado,  destinado  a  explicar  suas  políticas  na  década  de  1940,  

nunca  foi  publicado.  No  entanto,  uma  parte  dela  foi  publicada  em  2000  

em  uma  biografia  de  Cohen.  O  comportamento  e  as  políticas  dele  e  de  

seu  colega  Abraham  Asscher  têm  sido  um  tema  importante  da  

historiografia  holandesa  e  geral,  bem  como  da  discussão  popular  sobre  

o  destino  dos  judeus  holandeses,  dos  quais  cerca  de  75%  morreram  

durante  o  Holocausto,  e  dos  Conselhos  Judaicos  em  geral. .

Nascido  em  Leicester,  Cohen  se  envolveu  no  movimento  de  pensamento  

livre  na  Inglaterra  como  resultado  do  trabalho  de  Charles  Bra  dlaugh  e  

GW  Foote.  Começou  a  escrever  sobre  temas  religiosos  na  década  de  

1890.  Ele  atacou  as  crenças  religiosas  e  as  atividades  de  organizações  

religiosas.  Em  1915,  tornou-se  editor  do  Freethinker  e  presidente  da  

National  Secular  Society.

ráfias  de  seu  sogro  Israel  Friedlaender  (1936),  Louis  Ginzberg  (1945)  

e  Alexander  Marx  (19502).  Além  disso,  ele  preparou  o  volumoso  índice  

de  As  Lendas  dos  Judeus  (1938),  de  Ginzberg.  A  principal  atividade  

acadêmica  de  Cohen  foi  no  campo  do  direito  comparado,  sendo  seus  

principais  trabalhos  Law  and  Tradition  in  Judaism  (1959)  e  Jewish  and  

Roman  Law  (2  vols.,  1960).  Seu  trabalho  revela  um  domínio  da  literatura  

relevante  e  línguas  antigas.

COHEN,  DAVID  (1883-1967),  historiador  holandês  e  proeminente  

líder  judeu  e  sionista.  Cohen,  nascido  em  De  Venter,  no  leste  da  

Holanda,  foi  professor  de  história  antiga  nas  universidades  de  Leiden  

e  Amsterdã  de  1924  a  1953  ( exceto  nos  anos  de  ocupação  nazista).  

Seu  envolvimento  nos  assuntos  judaicos  começou  em  1903;  enquanto  

estudante,  ele  estabeleceu  uma  organização  para  ajudar  os  refugiados  

judeus  da  Europa  Oriental  que  passavam  por  Deventer  de  trem,  e  

depois  se  envolveu  em  uma  variedade  de  organizações  locais,  

nacionais  e  internacionais  para  refugiados  e  migrantes  judeus.  Na  

década  de  1920,  enquanto  morava  em  Haia,  chefiou  o  comitê  para  os  

pobres  da  comunidade  judaica  local.  Sionista  desde  a  juventude,  ele  

foi  por  muitos  anos  um  dos  líderes  do  sionismo  holandês,  estabelecendo  

filiais  e  organizações  juvenis,  escrevendo  em  suas  publicações  e  

representando-o  no  exterior.  Em  1933,  imediatamente  após  a  ascensão  

dos  nazistas  ao  poder  na  Alemanha,  Cohen  co-fundou  e  liderou  –  com  

Abraham  *Asscher  –  o  Comitê

Cohen,  Chapman

[Richard  H.  Popkin]

90–112;  Anais  da  Assembléia  Rabínica  (1969),  173-75.

(1968).  Adicionar.  Bibliografia:  L.  de  Jong,  Het  Koninkrijk  der  Ned  
erlanden  in  de  Tweede  Wereldoorlog,  vols.  1,  4,  5,  6,  7,  14  
(1969-1989);  J.  Michman,  em:  Studia  Rosenthaliana,  4  (1970),  219-27;  
idem,  em:  Yad  Vashem  Studies,  10  (1974),  9-68;  D.  Michman,  "Os  

refugiados  judeus  da  Alemanha  na  Holanda,  1933-1940",  cap.  3  (tese  
de  doutorado,  1978)  (heb.);  H.  Knoop,  De  Joodsche  Raad.  O  Drama  
de  Abraham  Asscher  e  David  Cohen  (1983);  NKCA  em  't  Veld,  De  

Joods  Ereraad  (1989);  J.  Meijer,  Prof.  Dr.  David  Cohen:  Joodse  
jeugdjaren  em  Deventer,  1882–1901  (1992);  I.  Scheltes,  Cohen:  
professor  em  oorlogstijd  (1995);  W.  Lindwer  (com  J.  Houwink  ten  
Cate),  Het  fatale  dilema.  De  Joodsche  Raad  para  Amsterdã,  1941–
1943  (1995);  B.  Moore,  Vítimas  e  Sobreviventes:  A  Perseguição  
Nazista  dos  Judeus  na  Holanda,  1940–1945  (1997);  D.  Michman,  em:  
Studia  Rosen  thaliana  32  (1998),  173-89;  J.  Michman,  H.  Beem  e  D.  

Michman ,  Pinkas.  Geschiedenis  van  de  joodse  gemeenschap  in  
Nederland  (1999);  N.  van  der  Zee,  Um  Schlimmeres  zu  verhindern.  

Die  Ermor  dung  der  niederländischen  Juden:  Kollabo  ration  und  
Widerstand  (1999);  P.  Schrijvers,  Roma,  Athene,  Jeruza  lem.  Leven  
em  trabalho  do  Prof.  Dr.  David  Cohen  (2000);  JCH  Blom,  RG  Fuks-Mansfeld,

Bibliografia:  AJ  Herzberg,  Kroniek  der  Jodenvervolging

Adicionar.  Bibliografia:  ODNB  online.

[Michael  Berenbaum  (2ª  ed.)]

(1951);  J.  Presser,  Ashes  in  the  Wind:  The  Destruction  of  Dutch  Jewry

Adicionar.  Bibliografia:  PS  Nadell,  Conservative  Judaism  in  

America  (1988)  pp.  53-55;  S.  Greenberg,  Fundamentos  de  uma  Fé  (1967)

COHEN,  CHAPMAN  (1868-1954)  Filósofo  inglês.
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Bibliografia:  Tidhar,  1  (1955),  2082-84;  Ha-ÿofeh  (Set.

“Minha  vida  então  estava  em  jogo”,  observou  ele.  “Eu  o  
escutei  e  me  tornei  um  novo  homem…

Cohen  nasceu  em  Maisiogala,  perto  de  Vilna,  descendente  de  uma  

distinta  família  rabínica.  Em  sua  juventude,  ele  estudou  nas  yeshivot  

do  ÿ  afeÿ  ÿ  ayyim  (*Israel  Meir  ha-Kohen)  em  Radun,  Volozhin  e  
Slobodka.  Mesmo  assim,  sua  mente  inquieta  e  inquisitiva  o  levou  a  

estender  seus  estudos  além  dos  assuntos  tradicionais  ensinados  nas  

yeshivot.  Assim,  ele  se  voltou  para  o  ÿ  orev  de  Samson  Raphael  

*Hirsch  e  os  primeiros  escritos  do  rabino  AI  *Kook.  Ele  também  estudou  

russo  para  se  preparar  para  a  entrada  na  universidade.  Durante  a  

Revolução  Russa  de  1905,  ele  foi  preso  duas  vezes,  mas  não  foi  detido.  

Sua  inquietação  espiritual  e  o  desejo  de  ampliar  seu  horizonte  intelectual  

o  levaram  a  se  matricular  na  Academia  de  Estudos  Judaicos,  criada  

pelo  Barão  David  Guenzburg,  onde  um  de  seus  colegas  mais  próximos  

foi  Zalman  Rubachov  (Shazar),  mais  tarde  presidente  de  Israel.  De  lá,  

ele  seguiu  para  a  Alemanha  para  estudar  na  Universidade  de  Freiburg.  

Com  a  eclosão  da  Primeira  Guerra  Mundial,  ele  foi  internado  como  um  

estrangeiro  inimigo,  mas  foi  libertado  e  foi  para  a  Suíça,  estudando  

filosofia,  literatura  clássica  e  direito  romano  na  Universidade  de  Basileia.  

Ele  foi  por  um  tempo  presidente  da  Sociedade  de  Estudantes  Judaicos  

e  deu  palestras  sobre  filosofia  judaica.  Foi  então  que  ele  assumiu  um  

voto  de  nazireu  para  toda  a  vida,  que  envolve  a  abstenção  completa  de  

cortar  o  cabelo  e  tomar  qualquer  produto  da  videira.  Mas  seu  ascetismo  

foi  muito  mais  longe.  Incluía  um  vegetarianismo  extremo,  que  englobava  

não  apenas  comida,  mas  qualquer  roupa  feita  de  couro,  e  um  silêncio  
auto-imposto  a  cada  véspera  de  Rosh  ÿodesh  (Yom  Kippur  Katan)  e  de  

Rosh  ÿodesh  Elul  até  o  dia  seguinte  de  Yom  Kippur.  Além  disso,  ele  se  

recusou  a  falar  qualquer  coisa  além  de  hebraico.  No  entanto,  ele  não  

era  um  recluso  e  não  hesitou  em  expressar  seus  pontos  de  vista  sobre  

importantes  problemas  atuais.

O  poder  profético  é  o  início  da  sabedoria  judaica,  e  ele  estava  

convencido  de  que  a  renovação  da  vida  judaica  em  Israel  produziria  

uma  nova  geração  à  qual  seria  concedido  até  mesmo  o  retorno  do  

espírito  de  profecia.

Ele  decidiu  abandonar  seus  estudos  seculares  e  se  dedicar  inteiramente  

ao  pensamento  judaico.  Em  1922,  ele  recebeu  um  convite  do  rabino  

Kook,  que  havia  retornado  a  Ereÿ  Israel,  para  se  tornar  um  tutor  na  

yeshivá  que  ele  havia  estabelecido,  e  ajudou  a  elaborar  o  currículo  que  

também  deveria  incluir  história,  filosofia,  ética,  gramática  hebraica,  e  

Bíblia.  Foi  nomeado  conferencista  de  Talmude,  ética  e  filosofia.  Os  dois  

se  encontravam  diariamente  e  o  rabino  Kook  encarregou-o  da  edição  

de  suas  obras  filosóficas,  às  quais,  além  de  divulgar  as  ideias  de  Kook,  

dedicou  sua  vida,  quase  sem  publicar  nenhuma  de  suas  obras,  embora  

tenha  deixado  mais  de  30  obras  em  manuscrito.  A  principal  exceção  foi  

o  Kol  Nevu'ah,  do  qual  o  primeiro  volume  apareceu  pouco  antes  de  sua  

morte.  É  fruto  do  trabalho  de  sua  vida  e  está  dividido  em  duas  partes,  

“Os  Fundamentos

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

da  Filosofia  Religiosa  Judaica”  e  “Os  Fundamentos  da  Sabedoria  

Interior”.  O  trabalho  é  baseado  na  premissa  de  que  existe  uma  filosofia  

judaica  original  e  um  sistema  espiritual  judaico  de  lógica  que  não  é  

intuitivo-especulativo,  mas  espiritual-acústico:  “Som  e  luz  são  os  dois  

anjos  do  pensamento  que  acompanham  o  homem  em  todos  os  lugares”,  

mas  “  ouvir  é  maior  do  que  ver.”

Seu  julgamento  público  perante  um  tribunal  militar  atraiu  publicidade  

mundial.  A  promotoria  alegou  que  ele  havia  estabelecido  laços  

estreitos  com  vários  departamentos  e  funcionários  de  alto  escalão  do  

governo  sírio.  Cohen  foi  condenado  por  espionagem  e  sentenciado  à  

morte.  Os  pedidos  para  que  ele  fosse  representado  em  seu  julgamento  

por  um  advogado  estrangeiro  ou  mesmo  local  foram  recusados.  Apesar  

dos  esforços  árduos  para  persuadir  o  governo  sírio  a  comutar  a  

sentença  de  morte,  incluindo  a  intervenção  do  Papa  Paulo  VI  e  dos  

chefes  dos  governos  francês,  belga  e  canadense,  Cohen  foi  enforcado  

publicamente  na  praça  da  cidade  de  Damasco.  Ruas,  praças  e  parques  

em

O  único  filho  de  Cohen,  o  rabino  Shear-Yashuv  Cohen,  era  o  

rabino  chefe  Ash  kenazi  de  Haifa,  e  sua  única  filha,  a  esposa  do  rabino  
chefe  israelense  Shlomo  Goren.

sua  honra  intitulada  Nezir  Eÿav.

Cohen,  Eli

O  ponto  de  virada  em  sua  vida  veio  com  seu  encontro  com  o  

rabino  Kook,  que  estava  então  em  St.  Galen  na  Suíça  (1915).

Um  adepto  apaixonado  da  doutrina  do  rabino  Kook  de  que  o  

Retorno  a  Sião  e  seus  vários  estágios,  dos  quais  o  estabelecimento  do  
Estado  de  Israel  foi  o  mais  recente,  foi  em  si  apenas  um  estágio  no  

cumprimento  da  Promessa  Divina  que  traria  a  Completa  Redenção  e  a  

Era  Messiânica,  ele  não  hesitou  em  reprovar  os  rabinos  que  não  

aceitaram  essa  crença.  Ele  viu  em  Moses  ÿ  ayyim  *Luz  zatto  o  

prenúncio  dessa  redenção,  apontando  que  os  três  movimentos  

significativos,  ÿ  asidism,  Musar  e  Haska  lah,  haviam  tornado  as  obras  

de  Luzzatto  seus  clássicos,  e  ele  afirmou  que  tanto  o  rabino  Kook  
quanto  o  ele  mesmo  seguiu  suas  doutrinas.

COHEN,  ELI  (1924-1965),  oficial  de  inteligência  de  Israel,  executado  

pelo  governo  sírio.  Ele  nasceu  em  Alexandria,  Egito,  e  foi  educado  em  

uma  escola  primária  judaica  e  uma  escola  secundária  francesa.  Em  

1949,  Cohen  e  todos  os  outros  estudantes  judeus  foram  expulsos  da  

Universidade  Farouk.  Suas  atividades  em  organizações  sionistas  

locais ,  nas  quais  esteve  envolvido  desde  a  infância,  levaram  a  diversas  

investigações  por  parte  das  autoridades  egípcias.  Durante  a  Campanha  

do  Sinai  (outubro  de  1956)  ele  foi  preso  e  detido  até  janeiro  de  1957,  e  

após  sua  libertação  foi  expulso  do  Egito.  Ele  se  estabeleceu  em  Israel  

em  fevereiro  de  1957,  depois  servindo  com  o  serviço  de  inteligência  de  

Israel.  Em  janeiro  de  1965  foi  preso  em  Damasco  como  agente  secreto  

de  Israel.
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Encontrei  um  mestre.”

e  I.  Schöffer  (eds.),  A  História  dos  Judeus  na  Holanda  
(1992).

[Shaul  Esh /  Dan  Michman  (2ª  ed.)]

6,  1972);  H.  Lifshitz,  em:  Sinai  438/9  (1972);  A.  ÿoref,  Havveiha-Rav  
Kook  (1947),  122–5.

[Chaim  Lifschitz]

COHEN,  DAVID  (conhecido  como  “Ha-Nazir”,  o  
nazireu;  1887–1972),  rabino,  talmudista,  filósofo  e  cabalista.

Em  1977  foi  publicado  um  Festschrift  em  três  volumes  em
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COHEN,  EMIL  WILHELM  (1842-1905),  alogista  mineiro  

dinamarquês  e  geólogo.  Nascido  em  Aakjaer,  Dinamarca,  e  

convertido  ao  luteranismo,  Cohen  começou  sua  carreira  como  

assistente  na  Universidade  de  Heidelberg  e  em  1878  foi  nomeado  

professor  de  petrografia  na  Universidade  de  Estrasburgo.  Em  1885  

tornou-se  professor  de  mineralogia  na  Universidade  de  Greifswald.  

Em  1886  explorou  os  campos  de  ouro  e  diamantes  do  Transvaal,  

África  do  Sul,  e  fez  várias  explorações  geográficas  em  vários  países  

da  América  do  Sul.  Na  Guerra  Franco-Prussiana,  ele  serviu  como  
não-combatente  com  os  alemães,  embora  fosse  um  súdito  

dinamarquês.  Um  composto  de  níquel ,  Cohenite,  é  nomeado  para  

ele.  Entre  seus  trabalhos  estão  Sammlung  von  Mikrophotographien  

(1881,  18993),  sobre  a  estrutura  microscópica  e  composição  química  

de  rochas  e  pedras,  e  Meteoritenkunde  (1894-1903),  um  estudo  da  

estrutura  de  meteoritos.

Em  1941  sua  propriedade  foi  apreendida  pelos  alemães.  Dois  

anos  depois,  ele  foi  preso  e  enviado  para  um  campo  de  concentração,  

mas  liberado  após  um  apelo  da  Sociedade  Química  Holandesa.

Elizabeth  Cohen,  médica.  Aposentou-se  em  1887,  após  a  morte  de  
seu  marido  e  filhos,  e  viveu  o  resto  de  sua  longa  vida  na  Enfermaria  

de  Touro,  mais  tarde  conhecida  como  Lar  Julius  Weis  para  Idosos,  

onde  continuou  a  servir  como  voluntária.  Elizabeth  Cohen  foi  uma  

ardente  defensora  dos  direitos  das  mulheres  e  do  sufrágio  feminino;  

somente  após  sua  morte,  aos  101  anos,  a  primeira  mulher  se  formou  

em  medicina  em  Nova  Orleans,  pela  Universidade  de  Tulane.

No  início  de  1944,  ele  foi  aconselhado  a  fugir  do  país,  mas  se  

recusou.  Ele  foi  preso  e  transportado  para  as  câmaras  de  gás  de  
Auschwitz.

Cohen  estabeleceu  o  comitê  histórico  da  Sociedade  Holandesa  de  

Química  e  sua  biblioteca  histórica,  e  a  Sociedade  Holandesa  de  

História  da  Medicina,  Ciências  Naturais  e  Matemática.  Ele  foi  o  

primeiro  presidente  da  Sociedade  Holandesa  de  Química,  presidente  

do  Comitê  Holandês  de  Cunhagem  e  presidente  da  União  

Internacional  de  Química  Pura  e  Aplicada.  Entre  seus  muitos  livros  

estão  Piezochemie  kondensi  erter  Systeme  (1919),  em  colaboração  

com  W.  Schut,  Physico  Chemical  Metamorphosis  and  Some  

Problems  in  Piezochemis  try  (1926),  e  livros  didáticos  para  

estudantes  de  medicina  e  sobre  físico-  química  e  química  inorgânica.

Israel  foi  nomeado  em  sua  homenagem,  mas  repetidos  pedidos  à  

Síria  para  liberar  o  corpo  para  enterro  em  Israel  foram  recusados.

Cohen  nasceu  e  foi  educado  na  cidade  de  Nova  York.  Casada  com  

o  Dr.  Aaron  Cohen  e  mãe  de  cinco  filhos,  Magnus  decidiu  estudar  

medicina  aos  33  anos,  após  a  morte  de  seu  filho  pequeno.  Ela  se  

matriculou  no  recém-criado  Women's  Medical  College  of  

Pennsylvania,  na  Filadélfia,  onde  se  formou  em  1857.  Ela  então  se  

juntou  ao  marido  em  Nova  Orleans,  tornando-se  a  primeira  mulher  

a  praticar  medicina  na  Louisiana.  Ela  ajudou  a  combater  as  

epidemias  de  febre  amarela  em  1857  e  1858,  mas  depois  tratou  

principalmente  mulheres  e  crianças  em  seu  consultório  médico  

particular.  Por  duas  décadas,  ela  foi  listada  no  New  Orleans  City  

Directory  como  parteira  e  depois  como  “doutora”,  mas  em  1876  ela  

finalmente  alcançou  o  reconhecimento  como  a  Sra.
COHEN,  ERNST  JULIUS  (1869-1944),  físico-  químico  holandês.  

Seu  pai,  Jacques  Cohen,  também  químico,  foi  da  Alemanha  para  a  

Holanda  e  fundou  a  Destilaria  de  Alcatrão  de  Carvão  Holandesa.  

Ernst  Julius  nasceu  em  Amsterdã  e  se  tornou  o  principal  discípulo  

de  van't  Hoff.  A  partir  de  1902  foi  professor  de  química  inorgânica  e  

geral  em  Utrecht.  Ele  explicou  o  fenômeno  anteriormente  misterioso  

da  “doença  do  estanho  ”  e  buscou  pesquisas  sobre  o  polimorfismo  

e  a  metamorfose  física  de  inúmeras  substâncias  sólidas,  

principalmente  iodetos.

COHEN,  ELLIOT  ETTELSON  (1899-1959),  jornal  americano  ist.  

Nascido  em  Des  Moines,  Iowa,  Cohen  foi  editor-chefe  do  The  

Menorah  Journal  de  1925  a  1931  e  chefiou  um  grupo  de  escritores  

que  deram  ao  jornal  sua  vitalidade  e  integridade.  Em  1945,  tornou-

se  editor  da  revista  recém-fundada  *Commentary,  que  foi  projetada  

para  ser  maior  em  escopo  do  que  o  órgão  anterior  do  Comitê  

Judaico  Americano,  The  Jewish  Contemporary  Record.  Estabelecido  

como  um  jornal  liberal  anticomunista ,  o  Commentary  teve  Cohen  

como  editor  e  força  motriz  desde  o  seu  início  até  sua  morte.  Como  

seu  sucessor  Norman  *Podhoretz  afirmou:  “Todo  mundo  sabe  que  

Elliot  Cohen  criou  o  Commentary  e  o  editou  por  quatorze  anos,  mas  

duvido  que  alguém,  exceto  as  pessoas  que,  de  uma  forma  ou  de  

outra,  estivessem  próximas  do  funcionamento  real  da  revista,  

alguma  vez  tenha  apreciado

COHEN,  ELISHEVA

até  que  ponto  o  Comentário  era  Elliot  Cohen.”  Cohen  escreveu  

Commentary  on  the  American  Scene:  Portraits  of  Jewish  Life  in  

America  (1953).
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COHEN,  ELIZABETH  DA  MAGNUS  (1820-1921),  
médica  pioneira  no  sul  dos  Estados  Unidos.
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Editores  da  Revista  Comentário  (1966).

(1969);  E.  Ben  Hanan,  Eli  Cohen,  Our  Man  in  Damascus  (1967);  Bar  Zohar,  

em:  Midstream,  14,  no.  9  (1968),  35-53.
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[Harriet  Pass  Friedenreich  (2ª  ed.)]

(22  de  fevereiro  de  1920);  J.  Duffy  (ed.),  The  Rudolph  Matas  História  da  

Medicina  em  Louisiana,  2  (1962);  Enciclopédia  Louisiana  (1998).

[Samuel  Aaron  Miller]

COHEN,  ELISHEVA  (1911– ),  designer  de  arte  de  Israel.  
Nascida  em  Frankfurt-on-Main,  Cohen  imigrou  para  Israel  em  
1933.  Foi  curadora  do  Museu  de  Israel  e  especializou-se  na  
organização  de  exposições  de  arte  tridimensionais  nas  quais  
foi  considerada  pioneira  em  Israel.  Em  1977,  ela  recebeu  o  
Prêmio  Israel  de  arte  e  escultura.
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Dentro  de  um  ano,  tendo  Mandelbaum  renunciado,  Cohen  tornou-se

Em  1971,  Cohen  e  Bernard  *Mandelbaum  juntos  sucederam  
Louis  *Finkelstein  como  líderes  do  JTS.  A  divisão  da  presidência  e  

dos  cargos  de  chancelaria  não  durou  muito.

O  trabalho  acadêmico  de  Cohen  transplantou  e  atualizou  o  

modelo  de  pesquisa  *Wissenschaft  des  Judentums  à  luz  do  judaísmo  

conservador  do  século  XX.  Em  suas  publicações,  ele  combinou  

meticuloso  estudo  textual,  sintetizado  por  sua  edição  crítica  do  Sefer  

Ha-Qaballah  de  Abraham  ibn  Daud,  com  um  foco  intertextual.  Os  

ensaios  acadêmicos  de  Cohen,  não  menos  que  seus  programáticos,  

abarcavam  as  muitas  permutações  da  cultura  rabínica,  tanto  clássica  

quanto  medieval.  Ele  destacou  os  papéis  de  liderança  dos  intelectuais  

judeus  em  suas  sociedades,  especialmente  na  Espanha  medieval,  

mas  também  nos  centros  judaicos  antigos  e  modernos.  Os  insights  

acadêmicos  e  administrativos  de  Cohen  coincidiram  em  sua  tese  de  

que  a  continuidade  judaica  sempre  dependeu  da  tensão  criativa  de  

manter  a  centralidade  da  religião  judaica  na  história  judaica,  por  um  

lado,  e  abertura  às  influências  do  contexto  cultural  mais  amplo,  por  

outro.  Entre  seus  livros  estão  Studies  in  the  Variety  of  Rabbinic  

Cultures  (1994)  e  Jewish  History  and  Destiny  (1997).

como  seu  próprio  nome,  Cohen  escreveu  artigos  para  o  volume  

comemorativo  da  Anglo-Jewish  Historical  Exhibition  (1887)  e  da  

Jewish  Historical  Society  of  England  (1894),  e  foi  editor  de  música  da  

The  Jewish  Encyclopedia  (1901-1906).  Ele  editou  coleções  de  música  

judaica,  incluindo  A  Handbook  of  Syna  gogue  Music  for  Congregational  

Singing  (com  BL  Mosely,  1889)  e  The  Voice  of  Prayer  and  Praise  

(com  DM  Davis,  1899,  19142).  Seus  arranjos  de  melodias  antigas  

foram  publicados  em  Lyra  Anglo-Judaica  (pt.  1,  1891).  Cohen  casou-

se  com  a  filha  de  um  cantor,  Marcus  *Hast,  e  uma  de  suas  sobrinhas  
era  a  pianista  Harriet  *Cohen.

Na  Austrália,  Cohen  tornou-se  um  dos  principais  anti-sionistas  da  

comunidade  judaica,  opondo-se  ao  “sionismo  político”  como  anti-

britânico.  Usando  o  pseudônimo  “Asaph  Klesmer”  também

COHEN,  FANNIA  (1885-1962),  ativista  do  movimento  trabalhista  

dos  EUA.  Cohen  nasceu  em  Kletsk,  na  Rússia,  e  imigrou  para  os  

Estados  Unidos  com  seu  irmão  em  1904.  Depois  de  trabalhar  

brevemente  com  novos  imigrantes  em  Ellis  Island  como  representante  

do  American  Jewish  Women's  Committee,  Cohen  começou  os  

estudos  para  ingressar  em  uma  faculdade  de  farmácia.  antes  de  

decidir  aceitar  um  emprego  em  uma  fábrica  de  roupas  e  trabalhar  no  

movimento  trabalhista.  Em  1909,  Cohen  foi  eleita  para  o  conselho  

executivo  de  seu  sindicato  local;  ela  serviu  como  presidente  de  1913  

a  1914.  Em  1914,  enquanto  presidente  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  

de  Kimono,  Wrappers  and  House  dress  na  cidade  de  Nova  York,  

Cohen  estava  entre  os  primeiros  graduados  da  Escola  de  Treinamento  

para  Organizadoras  de  Mulheres ,  um  currículo  de  um  ano  de  trabalho  

acadêmico  e  de  campo.  Em  agosto  de  1915,  ela  liderou  os  

trabalhadores  na  primeira  greve  bem-sucedida  de  roupas  e  

eletrodomésticos  de  Chicago;  mais  tarde  naquele  ano,  ela  foi  a  
primeira  mulher  eleita  como  vice-presidente  do  Sindicato  Internacional  

dos  Trabalhadores  de  Garment  La  dies'.  Ela  se  tornou  uma  das  

principais  líderes  do  Departamento  de  Educação  da  ILGWU,  onde  

era  uma  defensora  ferrenha  dos  Centros  de  Unidade,  locais  para  as  

mulheres  trabalhadoras  aprenderem  e  socializarem.  Em  1921,  Cohen  

ajudou  a  fundar  o  Brookwood  Labor  College,  o  primeiro  colégio  

residencial  para  trabalhadores  nos  Estados  Unidos;  em  1923,  ela  

começou  a  trabalhar  com  a  Pioneer  Youth  of  America,  que  patrocinava  

acampamentos  de  verão  para  filhos  de  trabalhadores.  Cohen  passou  

o  resto  de  sua  carreira  criando  programas  educacionais  adicionais,  

oportunidades  e  eventos  para  os  trabalhadores,  apesar  do  declínio  

do  financiamento  e  da  oposição  de  outros  membros  do  movimento  

trabalhista.  No  decorrer  dos  debates  sobre  a  organização  das  

mulheres  trabalhadoras,  Cohen  se  isolou  das  feministas  radicais  e  
acabou  perdendo  muito  de  sua  base  de  poder  no  sindicato.  Em  1925,  

Cohen  não  foi  reeleito  para  o  Conselho  Executivo  Geral  da  ILGWU  e  

nos  anos  seguintes,  para  indignação  de  muitos,  o  novo  diretor,  Mark  

Starr,  restringiu  o  trabalho  de  Cohen  quase  completamente.  Cohen  

continuou  como  secretária  executiva  relativamente  impotente  até  ser  
forçada  a  se  aposentar  em  agosto  de  1962;  ela  morreu  quatro  meses  depois  de  um  derrame.

COHEN,  GERSON  D.  (1924–1991),  historiador  judeu  e  líder  do  

judaísmo  conservador.  Educado  em  Camp  Massad,  onde  cultivou  um  

compromisso  vitalício  com  o  hebraísmo  e  o  sionismo,  no  *Jewish  

Theological  Seminary  of  America  (JTS),  e  na  Columbia  University,  

Cohen  especializou-se  no  estudo  da  história  e  historiografia  judaicas.  

Após  a  morte  de  Alexander  *Marx,  Cohen  serviu  como  bibliotecário  
no  JTS,  também  ensinando  história  judaica  e  Talmud  lá.  Ele  saiu  em  

1967  para  suceder  seu  mentor  acadêmico,  o  historiador  Salo  W.  
*Baron,  como  diretor  do  Centro  para  Israel  e  Estudos  Judaicos  da  

Universidade  de  Columbia.  Após  os  distúrbios  estudantis  da  era  do  

Vietnã  em  Columbia,  Cohen  retornou  ao  JTS  como  o  Professor  Jacob  

Schiff  de  História  Judaica  e  inaugurou  o  doutorado  da  escola.  

programa  na  história  judaica.

COHEN,  GERSON  D.

COHEN,  FRANCIS  LYON  (1862-1934),  rabino  britânico  e  escritor  de  

música  litúrgica  judaica.  Nascido  em  Aldershot,  Inglaterra,  e  formado  

no  Jewish's  College,  em  Londres,  Cohen  tornou-se  um  reconhecido  

especialista  em  liturgia  judaica.  Ele  foi  pregador  em  South  Hackney,  

Londres  (1883-1885),  em  Dublin  (1885-1886),  e  na  Borough  New  

Synagogue,  Londres  (1886-1904),  e  capelão  no  exército  britânico.  

Ordenado  rabino  em  1905,  tornou-se  ministro-chefe  da  Grande  

Sinagoga  de  Sydney  no  mesmo  ano  e  foi  capelão  judeu  sênior  do  

exército  australiano  (1914-1934).
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Após  a  publicação  das  propostas  de  paz  do  primeiro-ministro  Menaÿem  

*Begin ,  ela  estabeleceu  uma  oposição  interna  dentro  do  Likud,  mas  

finalmente  deixou  o  movimento  ÿerut  em  1979,  e  junto  com  MK  Moshe  

*Shamir  estabeleceu  o  grupo  parlamentar  Teÿiyyah  Banai.

A  liderança  de  Cohen  do  JTS  apresentou  cinco  ênfases,  em  

parte  continuações  do  trabalho  de  Finkelstein,  mas  em  grande  medida  

representando  novos  pontos  de  partida:  (1)  O  desenvolvimento  contínuo  

do  JTS  como  um  centro  de  estudos  judaicos  e,  em  particular,  a  

reconstrução  física  de  seu  mundo  biblioteca  de  classe  alta  devastada  

por  um  incêndio  em  meados  da  década  de  1960.  (2)  O  cultivo  contínuo  

do  JTS  como  força  para  o  diálogo  inter-religioso.  Embora  mantendo  a  

iniciativa  de  seu  antecessor,  o  Instituto  de  Estudos  Religiosos  e  Sociais,  
Cohen  concentrou-se  na  colaboração  acadêmica  inter-religiosa ,  

promovendo  arranjos  para  registro  cruzado  de  estudantes  e  intercâmbio  

acadêmico  com  o  Union  Theological  Seminary,  uma  importante  escola  

de  teologia  protestante  liberal  em  Nova  York.  (3)  A  reestruturação  

administrativa  da  JTS  e  o  desenvolvimento  de  uma  escola  independente  

de  pós-graduação  de  Estudos  Judaicos.  Em  1974,  Cohen  substituiu  o  

programa  de  pós-graduação  do  JTS  existente,  o  Instituto  de  Estudos  
Avançados  em  Humanidades,  por  uma  escola  de  pós-  graduação  não  

sectária,  abrangendo  todo  o  treinamento  de  pós-graduação  não  

teológico.  Sob  a  égide  de  Cohen,  a  escola  de  pós-graduação  JTS  

tornou  -se  a  maior  instituição  do  gênero  na  diáspora,  treinando  muitos  

dos  acadêmicos  que  ocupavam  o  crescente  número  de  cadeiras  de  
estudos  judaicos  em  universidades  norte-americanas  no  final  do  século  

XX.  (4)  O  engajamento  ativo  do  JTS  como  um  recurso  para  o  

desenvolvimento  do  Judaísmo  Conservador  (mais  tarde,  Masorti)  em  

Israel.  Cohen  defendeu  os  conceitos  gêmeos  de  que  o  JTS  poderia  

oferecer  uma  contribuição  única  para  a  vida  judaica  em  Israel  e  que,  

para  servir  ao  movimento  em  todo  o  mundo,  os  rabinos  conservadores  

precisavam  de  extensa  experiência  em  primeira  mão  em  Israel.  Cohen  

elevou  o  perfil  do  JTS  em  Israel,  expandindo  o  campus  da  escola  em  

Jerusalém,  Neve  Schechter,  criando  Midreshet  Yerushalayim,  um  

programa  de  yeshivá  conservador  lá,  regularizando  os  requisitos  de  

residência  em  Israel  para  estudantes  rabínicos  do  JTS  e,  em  1984,  

abrindo  um  instituto  rabínico  conservador  israelense  autônomo .  escola,  

o  Beit  Hamidrash  Lelimudei  Hayahadut.  (5)  Conseqüentemente  para  o  

judaísmo  americano,  a  reorientação  ativa  do  JTS  para  uma  postura  de  

envolvimento  mais  próximo  no  desenvolvimento  do  movimento  

conservador.  A  principal  questão  que  precipitou  essa  mudança  de  

curso  foi  o  debate  sobre  a  ordenação  de  mulheres  como  rabinos  

conservadores.  Embora  inicialmente  se  opusesse  a  essa  mudança,  em  

1977,  Cohen  consentiu  com  uma  resolução  da  *Assembleia  Rabínica  

de  que  JTS  conduzisse  um  estudo  sobre  o  assunto  em  todo  o  

movimento  e,  no  decorrer  desse  processo,  ele  se  tornou  um  ardente  

defensor  da  ordenação  de  mulheres.  Ao  caracterizar  a  reforma  proposta  

como  totalmente  dentro  dos  parâmetros  do  judaísmo  conservador,  

Cohen  também  argumentou  que  o  JTS  corria  o  risco  de  perder  sua  

posição  como  “fonte”  da  denominação  se  não  ordenasse  mulheres,  

visto  que  a  Assembleia  Rabínica  estava  se  aproximando  de  admitir  

mulheres .  candidatos  ordenados  em  particular  ou  em  outros  seminários  

rabínicos.  Embora  sem  sucesso  em  sua  primeira  tentativa  de  persuadir  

o  corpo  docente  do  JTS  a  aprovar  a  reforma  proposta,  em  1979,  quatro  

anos  depois,  quando  a  pressão  do  movimento  para  a  ordenação  de  

mulheres  havia  aumentado  e  a  composição  do  corpo  docente  do  JTS  

havia  mudado,  Cohen  conseguiu  mudar  a  política  escolar  em  a  este  

respeito.

No  governo  estabelecido  por  Yitzÿak  *Shamir  em  junho  de  1990,  

Cohen  foi  nomeado  ministro  da  ciência  e  tecnologia  e  atuou  na  

absorção  de  imigrantes  da  Etiópia.  Em  novembro  de  1991,  após  a  

Conferência  de  Madri,  ela  deixou  o  governo  junto  com  seu  partido.  

Após  o  fracasso  de  Teÿiyyah  para  passar  o  limiar  de  qualificação  nas  

eleições  para  o  décimo  terceiro  joelho

Cohen  recebeu  um  mestrado  da  Universidade  Hebraica  de  

Jerusalém  em  filosofia  e  estudos  bíblicos.  Em  1948-1960  foi  membro  

do  conselho  editorial  do  Sulam,  um  jornal  político  mensal  publicado  por  

Israel  *Eldad.  Mais  tarde,  ela  escreveu  uma  coluna  de  política  social  

em  Ma'ariv  e  foi  membro  de  seu  conselho  editorial  em  1961-1973.  

Após  a  Guerra  dos  Seis  Dias,  Cohen  envolveu-se  na  campanha  pelos  

judeus  soviéticos  e,  em  1972,  juntou-se  ao  movimento  *ÿerut.  Sob  os  

auspícios  do  movimento  Cohen  fundou  a  instituição  educacional  
Midrashah  Le'ummit  no  espírito  de  Leÿi.  Ela  foi  eleita  para  o  Oitavo  

Knesset  em  1973  na  lista  do  *Likud.  No  curso  do  Nono  Knesset,  após  

a  virada  política  de  1977,  Cohen  tornou-se  presidente  do  Comitê  de  

Imigração  e  Absorção  do  Knesset.

Seu  pai  emigrou  para  Eretz  Israel  do  Iêmen  e  sua  mãe  nasceu  em  

Eretz  Israel  em  uma  família  que  chegou  lá  no  século  19ÿ  do  norte  da  

África.  Quando  jovem,  tornou-se  membro  do  *Betar  e  ingressou  no  

*Irgun  Tzeva'i  Le'ummi  em  1942.  Em  1943,  ingressou  no  *Loÿamei  ÿ  

erut  Israel  (Leÿi),  tornando-se  sua  locutora  de  rádio.  Por  causa  de  seu  

envolvimento  em  Leÿi ,  ela  foi  obrigada  a  deixar  seus  estudos  no  

seminário  de  professores  do  céu  de  Levin,  foi  detida  pelos  britânicos  e  

condenada  a  19  anos  de  prisão.  Ela  escapou  do  hospital  da  prisão  em  

Belém  e  continuou  a  transmitir.

o  chanceler  do  JTS,  liderando  e  transformando  a  instituição  até  sua  

aposentadoria  em  1986.

Em  dezembro  de  1980,  Cohen  propôs  a  Lei  Básica:  Jerusalém ,  

a  Capital  de  Israel,  e  um  ano  depois  a  lei  estendendo  a  lei  e  a  

administração  israelenses  às  Colinas  de  Golã.  Ela  não  conseguiu  

aprovar  uma  lei  que  estendesse  a  lei  e  a  administração  israelenses  à  

Judéia,  Samaria  e  Faixa  de  Gaza.  Em  1986,  após  o  caso  *Vanunu,  

Cohen  pediu  o  expurgo  dos  esquerdistas  dos  serviços  secretos.  No  
decorrer  do  Décimo  Segundo  Knesset,  ela  foi  ativa  nos  esforços  para  

obter  a  libertação  de  Jonathan  *Pollard,  considerado  culpado  nos  

Estados  Unidos  de  espionagem  para  Israel.

COHEN,  GEULAH  (1929– ),  político  israelense,  membro  do  Oitavo  ao  

Décimo  Segundo  Knessets.  Cohen  nasceu  em  Tel  Aviv.

Cohen,  Geulah

Em  outubro  de  1979,  ela  estabeleceu  o  Partido  Teÿiyyah,  

baseado  na  cooperação  entre  três  grupos  principais:  desertores  do  

movimento  ÿerut ,  o  Movimento  para  o  Grande  Israel  e  *Gush  Emunim.  

O  novo  partido  se  opôs  à  retirada  de  Israel  de  quaisquer  territórios  em  

Ereÿ  Israel.
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COHEN,  HAROLD  (1928– ),  pintor  britânico.  Harold  Cohen  nasceu  em  

Londres  e  estudou  e  depois  ensinou  na  Slade  School  of  Art.  Ele  

representou  a  Grã-Bretanha  na  Bienal  de  Veneza  de  1966  com  seu  

irmão  Bernard  *Cohen  (1933– ),  com  quem  compartilhou  um  estilo  

distinto,  pois  ambos  foram  influenciados  pelo  expressionismo  europeu  

tradicional  e,  posteriormente,  pelo  expressionismo  abstrato  americano.  

Ele  projetou  as  cortinas  da  Arca  para  a  sinagoga  do  Jewish's  College,  

em  Londres.  Nos  últimos  anos  viveu  na  América  e  envolveu-se,  com  
considerável  publicidade  internacional,  na  utilização  de  computadores  

para  simular  desenhos  humanos.

definido  em  1992,  ela  retornou  ao  Likud,  mas  falhou  em  seus  esforços  

para  ser  eleita  para  sua  lista  para  o  Décimo  Quarto  Knesset.  Ela  

escreveu  o  autobiográfico  Sipurha  shel  Loÿemet  (“História  de  um  

guerreiro”,  1962),  Ha-Tapuz  she-Ba'ar  ve-Hetzit  Levavot  (“O  or  ange  

que  queimou  e  acendeu  corações”,  1979)  e  Mifgash  Histori  (“Um  

Encontro  Histórico”,  1986).  Em  2003,  ela  recebeu  o  Prêmio  Israel  por  

sua  contribuição  especial  à  sociedade  israelense.

Bernard  Cohen  também  nasceu  em  Londres  e  estudou  na  Slade  

School.  A  partir  de  1988  foi  Slade  Professor  of  Fine  Art  na  London  

University  e  também  diretor  da  Slade  School.  Um  expressionista  

abstrato  altamente  considerado,  ele  frequentemente  exibia  na  Grã-
Bretanha  e  na  América.

(1936)  e  memórias,  A  Bundle  of  Time  (1968).

COHEN,  HARRIET  (1901-1967),  pianista  britânico.  Ela  fez  sua  estréia  

no  Queen's  Hall,  em  Londres,  em  1914.  Aos  20  anos,  ela  havia  

estabelecido  sua  reputação  como  uma  virtuosa  cujo  estilo  de  teclado  

combinava  elegância  com  espontaneidade.  Suas  interpretações  de  

Bach  se  distinguiam  pela  clareza,  precisão  e  vitalidade.  Edward  Elgar,  

Ralph  Vaughan  Williams,  Arnold  Bax  e  William  Walton  escreveram  

composições  para  ela.  Em  1934,  ela  participou  de  um  concerto  em  

Londres  para  ajudar  cientistas  refugiados,  no  qual  *Einstein  a  

acompanhou  ao  violino.  Pouco  antes  da  Segunda  Guerra  Mundial,  

quando  ela  visitou  a  Palestina  para  tocar  com  a  Orquestra  Sinfônica  

Palestina,  ela  apresentou  uma  coleção  de  autógrafos  manuscritos  de  

música  para  a  Biblioteca  Nacional  e  da  Universidade  Judaica.  Na  Grã-

Bretanha,  ela  foi  ativa  no  apoio  às  causas  judaicas,  e  especialmente  às  

de  Israel.  Em  1954,  ela  recebeu  a  liberdade  da  cidade  de  Londres.  

Uma  lesão  no  pulso  direito  em  1948  quase  encerrou  sua  carreira  no  

show.  Passaram-se  dois  anos  antes  que  ela  voltasse  a  aparecer  em  

público,  tocando  um  concerto  para  a  mão  esquerda  escrito  para  ela  por  

Sir  Arnold  Bax.  A  falta  de  visão  a  obrigou  a  se  aposentar  em  1960.  

Seus  escritos  incluem  Music's  Handmaid
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COHEN,  HARRY  (1885–1969),  cirurgião,  inventor  e  autor  norte-
americano.  Cohen  nasceu  na  Áustria  e  foi  levado  para  os  Estados  

Unidos  ainda  bebê.  Ao  longo  de  uma  carreira  médica  de  60  anos  em  

Nova  York,  Cohen  foi  inspetor  médico  do  Departamento  de  Saúde  de  

Nova  York  (1912-13)  e  cirurgião  em  várias  instituições.  Inventou  o  

torniquete  de  pinça  (1934),  o  guia  de  ligadura  (1936)  e  uma  pinça  

cirúrgica  para  uso  intravesical  (1930).  Cohen,  que  era  extremamente  

ativo  nos  assuntos  judaicos,  foi  coeditor  de  judeus  no  mundo  da  ciência  

(1956),  e  editor-chefe  de  judeus  americanos:  suas  vidas  e  realizações  

(1958).  Suas  outras  publicações  incluem:  Simon  Bolivar  and  the  

Conquest  and  Liberation  of  South  America  (1955);  A  Religião  de  

Benjamin  Franklin  (1957);  e  numerosas  monografias  médicas.

Cohen,  Henrique

COHEN,  GUSTAVE  (1879-1958),  historiador  belga  da  literatura  e  do  
teatro  francês  medieval.  Cohen  estudou  em  Brussels,  Liège  e  Lyons,  

e  recebeu  seu  doutorado  na  Sorbonne.  Ele  ensinou  em  Leipzig  

(1906-1909),  foi  professor  de  língua  e  literatura  francesa  em  Amsterdã  

(1912-19),  e  em  1932  foi  nomeado  professor  de  história  da  literatura  

francesa  medieval  na  Sorbonne.  Após  a  queda  da  França  em  1940,  
Cohen  fugiu  para  os  Estados  Unidos.  Em  1941  foi  nomeado  professor  

visitante  em  Yale  e,  no  ano  seguinte,  tornou-se  reitor  da  Faculdade  de  

Letras  da  Ecole  Libre  des  Hautes  Etudes,  que  havia  fundado  em  Nova  

York.  Após  a  libertação  da  França  em  1944,  Cohen  retomou  sua  
cátedra  no  Sor  bonne.  Entre  as  muitas  honras  que  lhe  foram  concedidas  

estava  a  de  laureado  da  Académie  Française  (1921)  e  laureado  da  

Académie  des  Inscriptions  et  Belles  Lettres.  As  obras  mais  importantes  

de  Cohen  são  Histoire  de  la  mise  en  scène  dans  le  théâtre  religieux  du  

moyen-âge  (1906)  e  La  comédie  latine  en  France  au  XIIe  siècle  (1931).  

Ele  fundou  e  liderou  um  grupo  chamado  “Théophiliens”,  que  apresentava  

peças  medievais.  Cohen  foi  condecorado  pelo  serviço  militar  na  

Primeira  Guerra  Mundial.  Ele  se  converteu  ao  catolicismo.

Seu  único  filho,  Tzaÿi  Hanegbi,  era  membro  do  Knesset  para  o  Likud  
do  Décimo  Segundo  Knesset  e  membro  de  vários  governos.

COHEN,  HENRY  (1863–1952),  rabino  reformista  dos  EUA  e  
humanitário.  Cohen  nasceu  em  Londres.  Ele  estudou  para  o  rabinato  

no  Jewish's  College,  interrompendo  seus  estudos  durante  1881-1883  

para  trabalhar  na  África  do  Sul  como  intérprete  de  dialetos  nativos.  Ele  

ocupou  púlpitos  em  Kingston,  Jamaica  (1884-1885),  e  Woodville,  

Mississippi  (1885-1888),  depois  foi  rabino  da  Reform  Congregation  

B'nai  Israel  de  Galveston,  Texas.  Um  importante  centro  comercial  e  

marítimo  com  uma  comunidade  judaica  abastada,  Galveston  foi  o  local  

de  um  furacão  em  1900  que  tirou  a  vida  de  mais  de  3.500  pessoas.  

Cohen  alcançou

Bibliografia:  Publications  of  the  Modern  Language  
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Cohen,  Henry,  Barão

COHEN,  HERMANN  (1842-1918),  filósofo  judeu  alemão.  Nascido  em  

Cowsig,  filho  de  um  cantor,  Cohen  estudou  no  Seminário  Teológico  

Judaico  de  Breslau,  mas  desistiu  de  seus  planos  iniciais  de  se  tornar  um  

rabino.  Ele  se  voltou  para  a  filosofia,  estudando  primeiro  na  Universidade  

de  Breslau  e  depois  na  Universidade  de  Berlim.  Recebeu  seu  doutorado  

na  Universidade  de  Halle  em  1865.  Em  1873  foi  convidado  por  FA  Lange,  

o  conhecido

Considerando  a  ética,  Cohen  sustentou  que  a  liberdade  humana  

é  a  base  da  ética,  e  construiu  um  sistema  paralelo  ao  da  ciência  natural,  

pautado  pela  causalidade.  A  dignidade  humana  é  central  para  o  

pensamento  ético  de  Cohen.  Um  proponente  do  socialismo  humanista ,  

ele  considerava  o  tratamento  de  uma  nação  de  suas  classes  trabalhadoras  como

Interpretação  de  Kant  e  do  Sistema  de  Marburg

Cohen,  que  nasceu  em  Birkenhead,  tornou-se  um  dos  principais  

administradores  médicos  da  Grã-Bretanha  e  esteve  envolvido  na  criação  

do  Serviço  Nacional  de  Saúde  do  país.  Ele  foi  professor  de  medicina  na  

Universidade  de  Liverpool  de  1934  a  1965,  e  suas  contribuições  para  a  

prática  da  medicina,  particularmente  no  campo  do  diagnóstico,  lhe  

renderam  uma  reputação  internacional.  Suas  inúmeras  nomeações  para  

órgãos  médicos  e  aliados  incluíram  a  presidência  da  British  Medical  

Association,  o  General  Medical  Council,  a  Royal  Society  of  Health  e  a  

Royal  Society  of  Medicine.  Ele  foi  feito  barão  em  1956.  Em  1973,  Lord  

Cohen  renunciou  ao  cargo  de  presidente  do  Conselho  Médico  Geral,  

cargo  que  ocupava  desde  1961,  devido  a  problemas  de  saúde.  Ele  foi  

nomeado  Companheiro  de  Honra  na  Lista  de  Honras  do  Ano  Novo  de  

1974  por  serviços  prestados  à  medicina.  Em  1970  foi  nomeado  chanceler  

da  Hull  University.  Lord  Cohen  era  ativo  nos  assuntos  da  comunidade  

judaica  de  Liverpool;  ele  fazia  parte  do  conselho  da  Associação  Anglo-

Judaica  e  era  governador  da  Universidade  Hebraica  de  Jerusalém.  Suas  

palestras  publicadas  incluem  New  Pathways  in  Medicine  (1935),  Nature,  

Method,  and  Purpose  of  Diagnosis

(1943),  Evolução  da  Medicina  Moderna  (1958),  e  Sherrington:  

Fisiologista,  Filósofo  e  Poeta  (1958).  Ele  também  contribuiu  com  muitos  

artigos  sobre  biológicos,  neurológicos  e  outros  assuntos  médicos.
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autor  de  The  History  of  Materialism,  para  se  tornar  um  privatdoz  ent  

(professor)  em  filosofia  na  Universidade  de  Marburg.  Nomeado  professor  

titular  após  apenas  três  anos,  Cohen  lecionou  em  Marburg  até  1912.  

Passou  os  últimos  anos  de  sua  vida  em  Berlim,  onde  lecionou  na  

Hochschule  fuer  die  Wissenschaft  des  Judentums.

proeminência  nacional  por  seus  heróicos  esforços  de  socorro  após  o  

desastre.  Em  1907,  Cohen  foi  atraído  para  o  “plano  *Galveston”,  que  se  

comprometeu  a  desviar  uma  parte  do  fluxo  de  imigração  judaica  da  

Europa  Oriental  das  favelas  superlotadas  da  costa  leste  para  o  interior  

do  país,  onde  havia  escassez  de  trabalho.  Galveston  foi  selecionado  

como  porto  de  entrada,  e  mais  de  10.000  judeus  foram  servidos  pelo  

Gabinete  de  Informação  dos  Imigrantes  Judeus  sob  o  comando  do  rabino  

Cohen  durante  1907-14.  Ao  longo  de  seu  ministério  em  Galveston,  

Cohen  realizou  uma  vigorosa  campanha  contra  as  condições  desumanas  

no  sistema  penal  do  Texas  e  contra  a  indiferença  pública  aos  prisioneiros  

libertados.  Ele  foi  um  pioneiro  na  reabilitação  de  ex-  presidiários.  Cohen  

foi  nomeado  membro  do  Texas  Prison  Board  pelo  governador  (1927)  e  

mais  tarde  presidente  do  comitê  consultivo  da  Southwestern  Probation  

and  Parole  Conference  (1936).  Ele  estava  profundamente  envolvido  em  

muitas  outras  atividades  humanitárias.

COHEN,  HENRY,  BARON  (1900-1977),  médico  britânico.

(1877),  Von  Kants  Einfluss  auf  die  deutsche  Kultur  (1883)  e  Kants  

Begruendung  der  Aesthetik  (1889).  Esses  trabalhos  críticos  levaram  

Cohen  a  uma  nova  interpretação  da  filosofia  de  Kant,  que  veio  a  ser  

conhecida  como  a  Escola  de  Marburg  do  neokantismo.  Essa  abordagem  

encontrou  sua  expressão  em  suas  três  obras  sistemáticas:  Logik  der  

reinen  Erkenntnis  (1902),  Die  Ethik  des  reinen  Willens  (1904)  e  Die  

Aesthetik  des  reinen  Gefuehls

(Ursprungsprinzip)  objetos  são  construções  de  pensamento.  Assim,  ele  

se  opôs  à  noção  de  Kant  da  “coisa-em-si” (Ding  an  sich),  segundo  a  qual  

existe  por  trás  do  objeto  que  conhecemos  um  objeto  que  nunca  pode  

ser  conhecido  como  realmente  é.  Para  Kant,  a  ação  da  razão  se  limita  à  
criação  de  associações  entre  sensações,  que  são  dadas.  Para  Cohen,  a  

sensação  meramente  descreve  o  problema  colocado  ao  pensamento.

Os  primeiros  trabalhos  de  Cohen  foram  dedicados  a  uma  avaliação  

crítica  do  idealismo  incorporado  no  pensamento  de  Platão  e,  

particularmente,  de  Kant.  “Die  platonische  Ideenlehre” (1886;  ver:  

Schriften  zur  Philosophie  und  Zeitgeschichte,  1928)  foi  seguido  por  Kants  

Theorie  der  Erfahrung  (1871),  Kants  Begruendung  der  Ethik

O  ponto  de  partida  do  sistema  filosófico  de  Cohen,  como  o  de  

Kant,  é  a  existência  do  conhecimento  científico  expresso  

matematicamente.  Como  Kant,  Cohen  acreditava  que  a  tarefa  do  filósofo  

é  desdobrar  as  condições  lógicas  subjacentes  a  esse  tipo  de  

conhecimento.  No  entanto,  Cohen  criticou  Kant  por  atribuir  à  sensação  

um  papel  especial  no  estabelecimento  do  conhecimento  científico.  

Enquanto  Kant  sustentava  que  o  conteúdo  de  sentido  de  nosso  

conhecimento  é  um  “datum”,  que,  uma  vez  dado,  é  organizado  e  

sintetizado  pelo  pensamento,  Cohen  apresenta  a  tese  idealista  extrema  

de  que  o  pensamento  produz  tudo  por  si  mesmo.  De  acordo  com  seu  

“princípio  de  origem”

De  acordo  com  essa  visão,  nosso  conhecimento  da  realidade  em  um  

determinado  momento  é  determinado  pelo  estágio  particular  desse  

processo  e,  como  esse  processo  não  tem  fim,  uma  pessoa  nunca  pode  

ter  um  conhecimento  final  da  realidade.

(1912).  Essas  obras  refletem  a  tentativa  de  Cohen  de  renovar  a  filosofia  

kantiana  e  colocá-la  novamente  no  centro  do  discurso  filosófico,  apesar  

da  filosofia  hegeliana  predominante.

Descrevendo  o  método  da  ciência,  Cohen  sustenta  que  o  cientista  

postula  certos  princípios  básicos  que  o  ajudam  a  determinar  os  fatos,  

mas  à  medida  que  sua  pesquisa  progride,  ele  é  obrigado  a  revisar  esses  

princípios  subjacentes  e  conceber  novas  hipóteses,  que,  por  sua  vez,  

levam  para  a  descoberta  de  novos  fatos.

[UMA.  Stanley  Dreyfus]

Bibliografia:  A.  Cohen  et  al.,  Man  Who  Stayed  in  Texas

(1941);  A.  Dreyfus  (ed.),  Henry  Cohen,  Mensageiro  do  Senhor  (1963).
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Cohen,  Hermann

No  coração  da  religião  e  de  sua  relação  com  a  ética  está  o  conceito  

de  indivíduo,  que  a  ética  como  sistema  filosófico  deve  ignorar  e  ao  mesmo  

tempo  necessitar  desesperadamente.

Ao  longo  de  seu  período  de  Marburg,  Cohen  viu  a  religião  apenas  

como  uma  forma  popular  e  não  conceitual  de  ética  e  acreditava  que  seu  
objetivo  deve  ser  realizado  dentro  da  ética.  Nunca

Analisar  os  limites  da  religião  com  a  ética  e  a  estética,  e  em  menor  grau  

com  a  história  e  a  psicologia,  pode  ser  útil,  mas  a  religião  só  pode  ser  

genuinamente  compreendida  a  partir  de

Cohen,  portanto,  percebeu  o  judaísmo,  baseado  nessa  vocação  profética,  

que  se  manifestava  em  noções  radicais  como  a  do  sábado,  como  uma  

pedra  angular  da  cultura  moral.

É  evidente  que  Cohen  não  estava  totalmente  satisfeito  com  sua  

formulação  de  religião  e  razão  de  1915.  Pouco  tempo  depois  de  lançar  

este  livro,  ele  começou  a  trabalhar  em  seu  último  livro,  Religion  der  

Vernunft  aus  den  Quellen  des  Judentums,  que  foi  publicado  postumamente  

em  1919  (2ª  edição,  1928;  Inglês :  Religião  da  Razão  Fora  das  Fontes  de  

Judaism,  New  York,  1972;  também  em  hebraico  e  outras  línguas).  Três  

novos  focos  principais  foram  enfatizados  neste  título.  Primeiro,  quando  no  

livro  anterior  Cohen  falou  sobre  “religião”  em  geral,  significando  

monoteísmo,  agora  ele  claramente  deseja  focar  no  judaísmo  e  suas  fontes  

como  a  Urquelle,  fontes-base,  da  religião  da  razão.  Em  segundo  lugar,  o  

universo  em  que  ele  situa  essa  religião  não  é  mais  “filosofia”,  mas  

“razão” (Vernunft),  um  conceito  que  deve  incluir  não  apenas  a  filosofia,  

mas  também  os  ensinamentos  únicos  da  religião  em  geral  e  do  judaísmo  

em  particular.  A  última  ênfase  é  que  a  religião  só  pode  ser  analisada  e  

investigada  por  meio  de  um  esforço  hermenêutico  de  compreensão  de  

suas  fontes  literárias.  Essas  fontes  do  judaísmo  –  inicialmente,  a  Bíblia  

hebraica,  mas  também  a  literatura  rabínica,  bem  como  a  filosofia  judaica  

medieval  –  carregam  um  corpo  único  de  conhecimento  e  razão.

Ele  via  a  religião,  representada  pelo  chamado  profético  bíblico  por  justiça,  

como  um  passo  revolucionário  em  direção  à  ética  sistemática.

um  índice  de  seu  nível  de  moralidade.  Enquanto  ele  chamava  Marx  de  “  

mensageiro  histórico  de  Deus”,  ele  rejeitou  o  materialismo  histórico,  bem  

como  as  tendências  ateístas  predominantes  no  movimento  dos  trabalhadores.

A  ética  baseia-se  na  noção  de  dever  que  o  indivíduo  tem,  suas  decisões  

morais  e  responsabilidade.  Ao  mesmo  tempo,  a  ética,  como  era  assim  

entendida  na  tradição  kantiana  e  neokantiana,  deve  “superar”  o  indivíduo.  

Uma  ação  é  moral  somente  quando  é  a  ação  correta  para  cada  ser  

humano  em  determinada  situação.  Nem  o  praticante  da  ação  moral  nem  a  

pessoa  a  quem  ela  se  dirige  podem  ser  realmente  vistos  como  indivíduos,  

apenas  como  manifestações  particulares  ou  exemplos  de  humanidade  

universal.  Somente  a  religião  monoteísta,  focando  na  correlação  entre  o  

Deus  único  e  o  indivíduo,  pode  nos  permitir  focar  no  conceito  de  indivíduo  

e,  assim,  fornecer  fundamento  e  estabilidade  à  ética.

Defesa  do  judaísmo

Mudança  de  atitude  em  relação  à  religião

Embora  já  tivesse  lidado  com  religião  em  seus  livros  anteriores,  só  

agora  Cohen  começou  a  perceber  sua  antiga  ideia  de  lidar  sistematicamente  

com  o  papel  e  o  conteúdo  da  religião.  Em  1915  ele  publicou  Der  Bergriff  

der  Religion  im  System  der  Philosophie  (“O  Conceito  de  Religião  dentro  

do  Sistema  de  Filosofia”,  segunda  edição,  Zurique,  1996).  Em  contraste  

com  sua  compreensão  anterior  da  religião,  Cohen  agora  procurava  

determinar  o  papel  e  o  conteúdo  conceitual  da  religião  e  definir  seu  lugar  

dentro  do  universo  racional  da  filosofia.  A  religião  não  é  mais  uma  ética  

popular  não-conceitual,  mas  sim  um  ensino  que  beira  a  metafísica,  a  ética,  

a  estética  e  a  psicologia.  Além  disso,  a  religião  só  pode  ser  compreendida  

cientificamente  por  meio  da  análise  desses  limites ,  embora  nenhuma  

abordagem  exclusivamente  racional  tenha  a  capacidade  de  esgotar  sua  

qualidade  e  conteúdo.  No  entanto,  Cohen  deixa  claro  que  a  religião  pode  

manter  esse  conteúdo  único  e  independente  apenas  por  meio  de  seu  forte  

apego  à  ética.

menos,  a  idéia  de  Deus  desempenhou  um  papel  muito  mais  central  em  

sua  ética  do  que  na  teoria  de  Kant.  A  ética  fornece  à  humanidade  um  ideal  

eterno,  enquanto  a  natureza  não  conhece  a  eternidade.  É  aqui  que  Cohen  

introduz  seu  postulado  de  Deus.  Essa  formulação  do  postulado  de  Deus  

reflete  a  forte  ênfase  de  Cohen  na  ética  como  a  vontade  de  realizar  a  

demanda  ética  e  torná-la  parte  da  realidade,  em  vez  da  ênfase  kantiana  na  

ética  como  “razão  prática”.
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Em  1888,  Cohen  foi  chamado  para  testemunhar  em  um  processo  contra  

um  professor  anti-semita  que  havia  alegado  que,  de  acordo  com  o  Talmud,  

os  judeus  têm  permissão  para  roubar  e  enganar  os  gentios.  Cohen  publicou  

seu  testemunho  em  um  panfleto  chamado  “Die  Naechsten  liebe  im  

Talmud” (Amor  ao  próximo  no  Talmud,  1888),  no  qual  se  propôs  a  

harmonizar  duas  noções  aparentemente  contraditórias  que  são  a  base  do  

judaísmo:  a  ideia  da  eleição  de  Israel,  e  a  ideia  da  unidade  messiânica  da  

humanidade.  O  elo  de  conexão  é  fornecido  pelo  conceito  de  Deus  como  o  

protetor  do  alienígena.  A  vocação  de  Israel  começa  com  o  fato  de  sua  

escolha,  mas  como  Deus  é  concebido  desde  o  início  como  alguém  que  

ama  o  estrangeiro,  a  escolha  de  Israel  é  dirigida  principalmente  à  unidade  

da  humanidade.

Pouco  tempo  depois  de  sua  nomeação  como  professor  em  Marburg,  

Cohen  foi  obrigado  a  declarar  publicamente  sua  atitude  em  relação  à  “  

questão  judaica”.  Quando  o  historiador  Treitschke  atacou  os  judeus  

alemães  em  seu  Ein  Wort  ueber  unser  Judentum  (1879),  definindo  o  

judaísmo  como  a  “religião  nacional  de  uma  raça  estrangeira”,  Cohen  

rebateu  com  seu  Ein  Bekenntnis  zur  Judenfrage  (1880),  no  qual  professou  

a  integração  total  dos  judeus  alemães  na  sociedade  alemã  “sem  dupla  

lealdade”,  mas  exigindo  ao  mesmo  tempo  que  os  judeus  levassem  sua  

religião  a  sério.

A  mudança  de  Cohen  de  Marburg  para  Berlim  aos  setenta  anos  foi  mais  

do  que  uma  mudança  de  lugar;  refletia  uma  tentativa  de  aprofundar  sua  

preocupação  com  a  filosofia  e  a  vida  judaicas,  e  de  se  concentrar  na  

filosofia  religiosa  em  geral  e  no  pensamento  judaico  em  particular.  Essa  

mudança  se  manifestou,  entre  outras  coisas,  em  sua  jornada  para  conhecer  

os  judeus  poloneses  em  1914,  a  fim  de  ajudar  na  fundação  de  um  instituto  

independente  de  ensino  superior  para  judeus  que  achavam  difícil  ser  

admitido  nas  universidades,  e  seu  contato  com  o  vida  das  massas  judaicas  

em  Vilna  e  Varsóvia.  De  1912  até  sua  morte,  ele  foi  principalmente  um  

filósofo  e  educador  judeu.
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Cohen,  Hirsh

A  nova  abordagem  de  Cohen  à  essência  da  religião  pode  ser  

totalmente  traçada  em  sua  noção  de  amor  religioso.  Em  seus  

primeiros  trabalhos,  Cohen  via  o  amor  como  uma  mera  afeição,  

usada  pela  religião  de  uma  forma  que  é  legítima,  mas  prova  que  a  

religião  não  é  de  natureza  científica  e  racional.  Sua  Religião  das  

Razões  reflete  uma  mudança  fundamental  em  sua  abordagem.  O  

primeiro  capítulo  do  livro  trata  do  conceito  monoteísta  de  Deus,  e  

enfatiza  que  na  religião  da  razão,  a  singularidade  qualitativa  de  

Deus  (die  Einzigkeit  Gottes)  como  o  único  Ser  verdadeiro  é  mais  

essencial  do  que  a  unidade  quantitativa  de  Deus  (Die  Einheit  

Gottes) .  No  capítulo  2,  Cohen  (claramente,  ainda  que  implicitamente,  

refletindo  a  influência  de  Friedrich  Schleiermacher)  pergunta  como  

se  pode  descrever  a  pessoa  monoteísta.  A  cognição  não  pode  ser  

suficiente,  pois  a  cognição  sempre  tem  muitos  objetos;  é  somente  o  

amor  que  pode  determinar  o  foco  monoteísta  da  vida  humana.  Aqui,  
o  amor  não  é  mais  um  afeto,  mas  sim  um  curso  de  vida  e  um  ato  da  razão.

O  significado  religioso  da  existência  judaica  foi  uma  das  bases  

para  a  devoção  de  Cohen  à  lei  religiosa  judaica.  Usando  terminologia  

e  critérios  kantianos,  ele  argumenta  fortemente  contra  a  noção  de  

autonomia  de  Kant  e  a  negação  da  lei  judaica  pelo  filósofo.  Cohen  

interpreta  “mitsvá”  como  significando  tanto  “lei”  quanto  “dever”.  A  lei  

se  origina  em  Deus,  o  senso  de  dever  no  homem.  A  lei  é  ao  mesmo  

tempo  dever;  dever  ao  mesmo  tempo  lei.  Deus  deu  mandamentos  
ao  homem,  e  o  homem  de  sua  própria  vontade  toma  sobre  si  o  “jugo  

dos  mandamentos”.

dentro,  de  suas  fontes.  Esses  três  elementos,  especialmente  o  

último,  manifestam  profundamente  o  apego  de  toda  a  vida  de  Cohen  

a  Mai  monides,  um  apego  que  foi  equilibrado  apenas  por  seu  apego  
paralelo  a  Kant.

compreensão  do  significado  dessas  relações.  Alguns  estudiosos  

seguem  a  leitura  de  Franz  Rosenzweig  de  que  a  correlação  se  

refere  aqui  à  noção  bíblica  de  aliança,  argumentando  que  em  

Religion  der  Vernunft,  o  Deus  de  Cohen  não  é  mais  mera  ideia,  mas  

sim  personalidade.  Outros  aderem  ao  uso  do  conceito  de  Cohen  

em  sua  filosofia  inicial,  descrevendo  Religion  der  Vernunft

Ele  define  meus  deveres  para  com  esse  indivíduo  sem  se  relacionar  

com  sua  individualidade.  A  religião  me  ensina  a  me  relacionar  com  

essa  pessoa  como  aquele  que  está  comigo,  meu  Mitmensch,  como  

um  indivíduo ,  cuja  singularidade,  seu  ser  aqui  e  agora,  são  a  fonte  

de  meu  amor  e  responsabilidade  para  com  ele. .  Através  do  

Mitmensch  aprende-se  também  a  perceber-se  como  indivíduo .  A  

individualidade  do  outro  se  manifesta  em  seu  sofrimento,  enquanto  

a  individualidade  do  eu  se  manifesta  em  sua  pecaminosidade.  Em  

ambos  os  casos,  a  individualidade  é  marcada  pela  incompletude.

Com  o  “jugo  dos  mandamentos”,  aceita-se  simultaneamente  o  “jugo  

do  reino  de  Deus”.  Assim,  a  lei  conduz  ao  ideal  messiânico.No  entanto,  o  pecado  não  pode  e  não  deve  governar  a  vida,  

nem  deve  definir  o  “eu”.  Cohen,  seguindo  os  ensinamentos  dos  

profetas  Ezequiel  e,  em  menor  grau,  Jeremias,  coloca  o  

arrependimento  e  a  expiação  no  centro  da  religião.  Cada  indivíduo  
pode  libertar-se  do  pecado,  pode  recriar-se  de  novo.  O  

arrependimento  é,  portanto,  a  base  para  a  correlação  entre  Deus  e  
o  humano,  e  para  a  liberdade  e  responsabilidade  humana.  

Arrependimento  (como  um  ato  humano)  e  perdão  (a  resposta  divina  

a  este  ato,  que  expressa  a  bondade  de  Deus)  retratam  o  núcleo  

essencial  da  religião  e  o  fundamento  da  ética  fornecido  pelo  

monoteísmo  judaico.

O  conceito  de  correlação  é  um  conceito  chave  na  filosofia  de  

Cohen.  Já  apareceu  em  seus  primeiros  livros,  referindo-se  a  uma  

relação  lógica  recíproca  entre  conceitos  que  são  desenvolvidos  uns  

dos  outros  de  acordo  com  o  “princípio  de  origem”.  Em  Der  Begriff  

der  Religion,  o  conceito  foi  usado  pela  primeira  vez  para  descrever  

as  relações  mútuas  entre  Deus  e  o  humano,  referindo-se  claramente  

a  ambos  como  conceitos  teóricos  e  não  como  personalidades.  Em  

Religion  der  Vernunft,  a  correlação  desempenha  um  papel  importante  

e  refere-se  às  relações  dinâmicas,  ao  Mitmensch  e  também  à  

relação  recíproca  divino-humana.  Os  leitores  de  Cohen  

desenvolveram  diferentes

como  um  continuum  direto  da  filosofia  inicial  de  Cohen,  em  vez  de  

um  avanço  de  seu  idealismo.

O  amor,  como  uma  abordagem  que  representa  a  religião  da  
razão,  é  dirigido  principalmente  aos  nossos  semelhantes.  A  ética  

lida  apenas  com  a  pessoa  que  encontro  ao  meu  lado,  o  Nebenmensch.

COHEN,  HIRSH  (1860-1950),  rabino  canadense.  Cohen  nasceu  em  

Budwicz,  Polônia  russa,  e  foi  educado  na  Volozhin  Yeshivah.  Ele  

obteve  seu  semikhah  de  R.  Jacob  David  *Willowski  (Ridbaz).  Ele  

imigrou  para  Montreal,  Canadá,  em  1889  ou  1890.  Após  um  curto  

período  em  Chicago,  durante  o  qual  se  qualificou  como  atirador,  

retornou  a  Montreal  como  atirador,  professor  e  pregador.  Tornou-se  

superintendente  de
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Cohen  enfatiza  que  o  judaísmo  não  é  a  única  manifestação  

da  religião  da  razão,  embora  sua  abordagem  do  cristianismo,  a  

única  outra  religião  mencionada  no  livro,  seja  bastante  polêmica.  

Como  uma  forma  única  de  monoteísmo,  carregando  a  qualidade  de  

um  Urquelle,  a  existência  do  judaísmo  e,  portanto,  do  povo  judeu,  é  

de  significado  universal.  Cohen  claramente  vê  os  judeus  como  um  

povo  em  vez  de  meramente  uma  comunidade  de  fé,  mas  não  extrai  

dessa  visão  nenhuma  conclusão  sionista.  Ao  contrário,  ele  se  opôs  

fortemente  ao  sionismo,  vendo-o  como  uma  traição  aos  horizontes  

universalistas  messiânicos  do  judaísmo,  e  defendeu  a  existência  

continuada  do  povo  judeu  como  uma  minoria  nacional  

(“nacionalidade”)  dentro  dos  vários  estados-nação  (“nações”).  Essa  

abordagem  anti-sionista  foi  expressa  em  seu  artigo  “Religion  und  

Sionismus” (1916;  Juedische  Schriften,  2  (1924),  319-27).
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Ele  se  tornou  chefe  do  corpo  rabínico  do  Conselho  (Va'ad  ha  

Rabbanim),  e  assim  amplamente  reconhecido  como  o  rabino-chefe  

de  Montreal.  Ele  lutou  para  manter  a  integridade  do  Conselho  e  seu  

monopólio  sobre  a  supervisão  da  kashrut  em  Montreal  diante  de  

inúmeros  desafios.  Ele  era  ativo  em  questões  comunitárias  judaicas ,  

em  particular  aquelas  relacionadas  à  educação  judaica  e  ao  sionismo.  

Ele  era  bem  conhecido  como  orador  público  em  iídiche  e  

frequentemente  publicava  seus  discursos  no  Keneder  Adler.  Ele  

manteve  o  título  de  rabino-chefe  até  sua  morte,  embora  não  estivesse  

ativo  em  seus  últimos  anos  devido  a  doença.

Cohen,  Israel

O  filho  de  Kadmi  Cohen  de  seu  casamento  com  um  católico  

francês  foi  o  escritor  JEAN-FRANçOIS  STEINER  (1938– ).  Aflito  pela  

terrível  morte  de  um  pai  que  nunca  conheceu  e  assombrado  pelos  

conflitos  de  sua  própria  identidade,  Steiner  passou  um  ano  em  Israel  

aos  17  anos  em  busca  de  uma  resposta  para  seu  dilema.  Isso  

acabou  tomando  a  forma  de  um  livro,  Treblinka

Talmud  Torá  de  Montreal  em  1901  e  começou  a  trabalhar  como  

rabino.  Apoiado  por  seu  irmão  mais  velho,  Lazarus  Cohen,  um  

proeminente  líder  comunitário,  e  por  Hirsch  *Wolofsky,  editor  do  

jornal  iídiche  de  Montreal,  Keneder  Adler,  Cohen  iniciou  uma  luta  

prolongada  para  se  tornar  proeminente  no  rabinato  ortodoxo  imigrante  

de  Montreal  na  área  da  supervisão.  de  kashrut,  enfrentando  rivais  

como  os  rabinos  Simon  Glazer  e  Yudel  *Rosenberg.  Seus  esforços  

culminaram  em  1922  com  a  fundação  do  Conselho  da  Comunidade  

Judaica  de  Montreal  (Va'ad  ha-Ir).

continuou  a  ensinar  em  Harvard,  Brandeis  University  e  Boston  

College.  Os  frutos  de  suas  habilidades  de  polímata  incluíram  Science  

and  the  Founding  Fathers  (1995),  que  trata  da  contribuição  do  

pensamento  científico  para  os  autores  da  Constituição  americana,  e  

a  primeira  tradução  para  o  inglês  dos  Principia  Mathematica  de  

Newton  (com  Koyre  e  Whitman)  desde  1729  (1999).  Foi  presidente  

das  mais  influentes  organizações  nacionais  e  internacionais  

preocupadas  com  a  história  da  ciência  e  recebeu  as  mais  prestigiosas  

honras  da  disciplina.

(1967),  em  que  foram  impressos  fatos  documentados  em  oposição  

à  teoria  de  Steiner.  Em  1967,  Steiner  casou-se  com  a  neta  do  
marechal  de  campo  Walter  von  Brauchitsch,  comandante  em  chefe  

do  exército  de  Hitler.

(1966;  Eng.  ed.,  1967),  uma  mistura  seca  e  sem  emoção  de  fato  e  
ficção  baseada  nos  documentos  que  ele  estudou  no  *Yad  Vashem  e  

entrevistas  com  sobreviventes  de  campos  de  concentração.

COHEN,  H.  RODGIN  (1944– ),  advogado  norte-americano.  Nascido  

em  Charleston,  W.  Va.,  Cohen  formou-se  na  Harvard  University  em  

1965  e  na  Harvard  Law  School  três  anos  depois.  Ele  também  se  

formou  em  direito  pela  Universidade  de  Charleston  em  1998.  Depois  

de  dois  anos  no  Exército,  Cohen  ingressou  no  antigo  escritório  de  

advocacia  Sullivan  &  Cromwell  em  1970  e  foi  designado  para  a  

prática  bancária  da  empresa.  Por  mais  de  30  anos,  Cohen  foi  um  

procurado  conselheiro  de  executivos-chefes  das  maiores  instituições  

do  setor,  incluindo  o  Bank  of  New  York,  First  Union  e  Societé  

Générale,  assessorando  em  10  das  15  maiores  fusões  de  bancos  na  

década  de  1990.  Como  parte  de  uma  equipe  no  final  de  1980,  Cohen  

representou  vários  bancos  na  troca  de  bilhões  de  dólares  em  ativos  

iranianos  congelados  por  reféns  americanos  mantidos  no  Irã.  Ele  
esteve  envolvido  na  onda  de  consolidação,  incluindo  as  fusões  da  

Chemical  e  Chase  Manhattan,  Wells  Fargo  e  Norwest,  e  First  Union  

e  Corestates.  Ele  se  tornou  presidente  da  Sullivan  &  Cromwell  em  

1999.  A  firma  tinha  mais  de  525  advogados  e  seus  clientes  incluíam  

Disney,  Gold  man  Sachs  e  Microsoft,  tornando-se  um  dos  escritórios  

de  advocacia  mais  lucrativos  dos  Estados  Unidos.

COHEN,  ISRAEL  (1879-1961),  escritor  e  sionista.  Nascido  em  

Manchester,  filho  de  um  alfaiate,  e  educado  em  escolas  judaicas,  

Manchester  Grammar  School  e  Universidade  de  Londres,  Cohen  foi  

ativo  no  movimento  sionista  a  partir  de  meados  da  década  de  1890.  Dentro

Embora  contivesse  descrições  emocionantes  da  resistência  judaica  

ao  programa  de  genocídio  nazista,  a  rejeição  de  Treblinka  à  diáspora  

–  um  eco  inconsciente  das  visões  de  Kadmi  Cohen  –  e  suas  

suposições  subjacentes  encontraram  amplos  protestos .  Steiner  

avançou  sua  própria  teoria  da  “cumplicidade”  judaica  na  “solução  

final”,  baseada  em  sua  ideia  da  santidade  da  vida  na  tradição  judaica.  

O  livro  despertou  polêmica  e  sobreviventes  cujos  nomes  foram  

usados  publicaram  La  vérité  sur  Treblinka
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COHEN,  ISAAC  KADMI  (1892-1944),  escritor  e  advogado  sionista  

francês.  Nascido  em  Lodz,  Polônia,  e  educado  no  ginásio  Her  zliah,  

em  Tel  Aviv,  Kadmi  Cohen  se  estabeleceu  posteriormente  em  Paris,  

onde  se  tornou  advogado.  Um  homem  da  esquerda  francesa,  ele  

era  um  sionista  de  extrema  direita,  superando  os  revisionistas  em  

seu  Etat  d'Israël  (1930),  que  clamava  por  um  império  judaico  que  se  

estendesse  do  Nilo  ao  Iraque.  Enquanto  esteve  internado  em  

Compiègne  em  1941-42,  ele  organizou  o  clube  sionista  Massadah  

para  neutralizar  o  assimilacionismo  predominante  de  outros  

intelectuais  franceses-judeus  presos.  Acreditando  que  uma  vitória  

nazista  era  inevitável,  ele  concluiu  que  os  alemães  poderiam  

concordar  com  uma  evacuação  em  massa  de  judeus  europeus  para  

Ereÿ  Israel  e  supostamente  enviou  um  memorando  a  Hitler  

recomendando  essa  “solução”.  Ele  foi  finalmente  deportado  para  o  

campo  de  concentração  de  Gleiwitz  e  acredita-se  que  tenha  morrido  em  Auschwitz.

COHEN,  I.  BERNARD  (1914–2003),  historiador  americano  da  

ciência.  Cohen  nasceu  em  Far  Rockaway,  Nova  York.  Ele  era  um  

especialista  em  Benjamin  Franklin  e  Sir  Isaac  Newton.  A  maior  parte  

de  sua  vida  profissional  foi  passada  na  Universidade  de  Harvard,  

onde  em  1937  recebeu  seu  B.Sc.  em  matemática,  tornando-se  

posteriormente  o  primeiro  americano  a  receber  um  Ph.D.  na  história  

da  ciência  (1947).  Ele  transformou  o  programa  de  graduação  e  pós-

graduação  de  Harvard  em  história  da  ciência  em  um  departamento  

e  em  1977  tornou-se  Victor  S.  Thomas  Professor  de  História  da  

Ciência.  Depois  de  se  aposentar  em  1984,  Cohen  con

[Ira  Robinson  (2ª  ed.)]

[Michael  Denman  (2ª  ed.)]

[Stewart  Kampel  (2ª  ed.)]
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Cohen,  Israel

seu  BA  do  Brooklyn  College  em  1940,  e  recebeu  seu  MHL  e  ordenação  
do  *Seminário  Teológico  Judaico  do  movimento  conservador  em  1943.  

Ele  estudou  na  Universidade  Hebraica  de  Jerusalém  antes  mesmo  da  

criação  do  Estado  de  Israel  e  recebeu  seu  Ph.D.  em  educação  pela  
Faculdade  de  Professores  da  Universidade  de  Colúmbia  em  1958.  Ele  

recebeu  títulos  honorários  de  DD  tanto  do  Seminário  Teológico  Judaico  

(1968)  quanto  do  Colégio  Rabínico  Reconstrucionista,  que  

simultaneamente  lhe  concedeu  o  Prêmio  Keter  Torá  (2000).

Em  1910  ele  se  tornou  o  secretário  de  língua  inglesa  do  Escritório  

Central  Sionista  em  Colônia,  que  mais  tarde  se  mudou  para  Berlim.  

Durante  a  Primeira  Guerra  Mundial  (até  1916)  foi  internado  num  campo  

de  prisioneiros  na  Alemanha.  Em  1918,  Cohen  voltou  ao  secretariado  

da  Organização  Sionista  Mundial  e  foi  profissionalmente  ativo  no  

movimento  sionista  pelo  resto  de  sua  carreira.  Viajando  pela  terra  do  

Pó  e  pela  Hungria  para  investigar  a  condição  dos  judeus  após  a  guerra,  

ele  relatou  os  atuais  pogroms  e  discriminação.  Em  nome  da  Organização  

Sionista  visitou  as  comunidades  judaicas  do  Egito,  Austrália,  China,  

Manchúria,  Japão,  Java,  Índia  e  de  outros  países.  A  partir  de  1922  foi  

secretário  da  Organização  Sionista  em  Londres  e  editou  os  relatórios  

do  Executivo  Sionista  para  vários  Congressos  Sionistas .  Um  dos  

primeiros  jornalistas  e  escritores  sionistas  na  Grã-Bretanha,  Cohen  

publicou  artigos  em  jornais  judaicos,  sionistas  e  outros  jornais  de  língua  

inglesa.  Seus  livros  incluem  Jew  ish  Life  in  Modern  Times  (1914),  The  

Zionist  Movement  (1945),  Contemporary  Jewry  (1950),  A  Short  History  

of  Sionism  (1951),  Travels  in  Jewry  (1953)  e  Theodor  Herzl:  Founder  

of  Politi  cal  Sionismo  (1959).  Ele  também  publicou  panfletos  sobre  

assuntos  judaicos,  sionismo  e  antissemitismo.  Em  1956  ele  publicou  

uma  autobiografia,  A  Jewish  Pilgrimage.

Depois  de  servir  como  diretor  educacional  do  Park  Syna  gogue  

em  Cleveland,  Ohio  (1943-1945),  Cohen  foi  nomeado  diretor  da  

Fundação  Reconstrucionista  Judaica,  onde,  pelos  10  anos  seguintes,  

supervisionou  as  atividades  e  instituições  do  movimento  crescente.  Na  

causa  de  promover  o  Judaísmo  Reconstrucionista,  ele  publicou  material  

educacional  (como  Sionism  Explained,  The  Theology  of  the  Jewish  

Prayer  Book,  e  um  guia  de  estudo  para  o  A  Partisan  Guide  to  the  

Jewish  Problem  de  Milton  *Steinberg);  criou  havurot;  lecionou  

amplamente  em  todos  os  Estados  Unidos;  e  foi  editor  associado  da  
revista  Reconstrucionista.  Mas  seus  esforços  para  convencer  os  leigos  

reconstrucionistas  a  apoiar  a  abertura  de  um  escritório  em  Israel,  

estabelecer  um  programa  de  acampamento,  desenvolver  um  programa  

de  treinamento  para  professores  e  uma  variedade  de  outras  atividades  

acabaram  frustrados.  Durante  seu  mandato,  foi  formada  a  Federação  

das  Congregações  Reconstrucionistas.  Em  1953,  tornou-se  diretor  

educacional  da  Sociedade  para  o  Avanço  do  Judaísmo,  a  congregação  

reconstrucionista  fundada  na  cidade  de  Nova  York  30  anos  antes  por  

Mordecai  *Kaplan.  Em  1954,  Cohen  também  foi  nomeado  rabino  da  

SAJ,  onde  é  creditado  com  uma  série  de  inovações  educacionais,  

incluindo  a  criação  de  escolas  experimentais  e  o  estabelecimento  de  

um  programa  de  estudo  de  um  ano  para  estudantes  de  bat  e  bat  

mitzvah  e  seus  pais.

Em  1962,  Cohen  foi  fundamental  na  fundação  da  congregação  

igualitária  Mevakshei  Derekh,  amplamente  considerada  a  primeira  

sinagoga  reconstrucionista  em  Israel.  Ele  serviu  como  o  primeiro  
presidente  do  Mevakshei  Derekh  por  várias  décadas  e,  embora  nunca  

tenha  assumido  o  título  oficial  de  rabino,  sempre  foi  reconhecido  como  

seu  líder  espiritual  de  fato.  Dentro

COHEN,  ISRAEL  (1905-1986),  crítico  literário  e  editor  hebreu.  Cohen  

passou  a  infância  na  Galiza  e  na  Checo-  Eslováquia  e  mais  tarde  

estudou  em  Buczacz  e  Lemberg.  Ativo  nos  movimentos  juvenis  

sionistas,  ele  imigrou  para  a  Palestina  em  1925,  e  foi  um  dos  principais  

membros  do  Ha-Po'el  ha-ÿa'ir  e  depois  do  Mapai.  Em  1934,  foi  nomeado  

para  o  conselho  editorial  do  semanário  *Ha-Po'el  ha-ÿa'ir  e  foi  seu  

editor  de  1948  até  sua  publicação  em  1970.  Ativo  na  associação  de  

escritores,  editou  muitas  de  suas  publicações,  incluindo  o  Moznayim  

mensal.  Cohen  escreveu  extensivamente  sobre  literatura.  Seus  livros  

incluem:  Ha'arakhot  u-Vavu'ot  (1938)  e  Gesharim  (1955),  es  diz  sobre  

o  movimento  trabalhista.  Em  1962,  quatro  volumes  de  suas  obras  

selecionadas  apareceram:  Sha'ar  ha-Soferim,  Sha'ar  ha-Havÿanot,  

Sha'ar  ha-Te'amim  e  Ishim  min  ha-Mikra.  Ele  também  publicou  várias  

compilações  de  epigramas,  incluindo  estudos  de  provérbios  paralelos  

em  hebraico,  alemão  e  inglês  (1954,  1960).  Os  artigos  de  Cohen  são  

excelentes  exemplos  de  análise  eclética.  Seus  ensaios,  escritos  em  

um  notável  estilo  hebraico,  geralmente  descrevem  e  definem  o  cenário  

literário  e  as  obras  ou  seus  autores.  Em  seu  75º  aniversário,  Nurit  

Govrin  editou  Sefer  ha-Yovel  (1980).

COHEN,  JACK  JOSEPH  (1919– ),  rabino  e  educador  reconstrucionista.  

Cohen  nasceu  no  Brooklyn,  Nova  York,  ganhou
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Embora  claramente  identificado  com  o  Reconstrucionismo,  
Cohen  permaneceu  associado  ao  movimento  conservador .  Foi  

conferencista  no  Seminário  Teológico  Judaico  (1955-1961)  e  presidente  

da  United  Synagogue  Commission  on  Jewish  Education  (1960-1961).  

Em  1961,  Cohen  mudou-se  para  Israel  e  assumiu  a  direção  da  

Fundação  B'nai  B'rith  Hillel  na  Universidade  Hebraica,  servindo  até  

1984.  Ele  manobrou  habilmente  para  permitir  expressões  de  pluralismo  

religioso  enquanto  resistia  a  reformas  e  tentativas  conservadoras  de  

importar  divisões  denominacionais  em  Israel.  Ele  também  trabalhou  

para  melhorar  as  relações  árabe-judaicas  no  campus  e  ampliou  o  

escopo  de  Hillel.  Em  1970,  Cohen  ingressou  no  corpo  docente  da  

David  Yellin  College  of  Education  de  Jerusalem  (1970-83),  em  cujo  

conselho  também  atuou.  Ele  também  ensinou  alunos  do  Rabbinical  

College  Reconstrucionista  que  estudavam  em  Israel  (1970–2002).
A  correspondência  de  Cohen  com  *Agnon  e  com  David  *Ben  Gurion,  

ÿilufei  Mikhtavim,  apareceu  em  1985.
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Cohen,  Sir  John  Edward

Rumo  ao  jogo  justo  para  trabalhadores  judeus,  entre  muitos  outros  –  

chamou  a  atenção  para  a  questão  do  antissemitismo  no  local  de  trabalho.

COHEN,  SIR  JOHN  EDWARD  (Jack;  1898-1979),  empresário  e  

filantropo  britânico.  Nascido  Jacob  Edward  Kohen  na  cidade  de  Londres,  

Cohen  trabalhou  na  alfaiataria  de  seu  pai  no  East  End,  antes  de  

ingressar  no  Royal  Flying  Corps  na  Primeira  Guerra  Mundial .  barraca  

em  um  mercado  de  Londres.  Na  Segunda  Guerra  Mundial,  ele  construiu  

uma  empresa  de  mais  de  100  mercearias  em  Londres  e  na  Grã-

Bretanha.  Após  a  guerra,  ele  construiu  uma  cadeia  de  mais  de  500  
supermercados,  mercearias  e  casas  de  desconto.

relações  para  a  comunidade  judaica,  de  cooperação  com  outras  

entidades  religiosas  e  filantrópicas,  e  do  impacto  especial  do  rádio  para  

educar  o  público  em  geral  sobre  o  judaísmo.  Durante  sua  presidência,  

o  Conselho  foi  reconhecido  como  estando  em  pé  de  igualdade  com  a  

Diocese  Católica  e  a  Sociedade  Missionária  da  Cidade  Protestante  

para  a  designação  de  capelães,  e  Cohen  foi  nomeado  o  primeiro  

membro  judeu  do  Comitê  de  Capelania  do  Prefeito.  Em  1948,  como  

presidente  do  Comitê  de  Capelania  do  Conselho  de  Rabinos  de  Nova  

York,  Cohen  inaugurou,  com  o  Departamento  Psiquiátrico  do  Hospital  

Mount  Sinai,  um  Instituto  de  Capelania  para  o  treinamento  científico  de  

capelães  servindo  em  instituições  municipais,  estaduais  e  federais.  

Ativista,  Cohen  foi  membro  do  Conselho  de  Governadores  do  Congresso  

Judaico  Americano  e  presidente  de  sua  Comissão  Nacional  de  

Problemas  Econômicos;  seus  relatórios  amplamente  divulgados  –  

Judeus,  Empregos  e  Discriminação,  Ajudando  a  Acabar  com  a  

Discriminação  Econômica  e

Ele  é  o  tema  de  uma  biografia,  Engenheiro  da  Alma,  escrita  por  sua  

esposa,  Sadie  Alta  Cohen  (1961).

COHEN,  JACOB  XENAB  (1889-1955),  rabino  reformista  dos  EUA.

Cohen  escreveu  vários  artigos  para  revistas  anglo-judaicas  e  

hebraicas,  bem  como  muitos  capítulos  em  compilações  acadêmicas .  

Ele  também  escreveu  oito  livros,  incluindo  vários  sobre  filosofia  e  

educação.  Estes  incluem  o  público  criativo

1984,  a  congregação  conseguiu  se  mudar  para  seu  próprio  prédio  

permanente.

Ao  mesmo  tempo,  ele  também  falou  sobre  discriminação  contra  outras  

minorias.  Ele  também  investigou  o  problema  de  cotas  restritivas  contra  

candidatos  judeus  às  escolas  médicas  e  odontológicas  dos  EUA  para  o  

Comitê  Especial  do  Congresso  AJ  sobre  Discriminação  nas  Escolas  de  

Medicina.  Ele  viajou  por  todo  o  mundo,  entrevistando  líderes  

governamentais  na  América  do  Norte,  América  Latina  e  Europa,  

alertando  sobre  a  ascensão  do  nazismo  e  documentando  surtos  

antissemitas  para  o  Congresso  Judaico  Mundial.  Cohen  também  narrou  

a  Vida  Judaica  na  América  do  Sul,  publicando  um  livro  sob  este  título  

em  1941.

Ele  os  incorporou  à  Tesco  Stores  (Holdings)  Limited  e  empresas  

associadas  e  foi  presidente  de  seu  conselho.  Na  década  de  1960,  a  

Tesco  era  uma  das  redes  de  varejo  mais  conhecidas  da  High  Street ,  e  

Sir  Jack  Cohen  era  praticamente  um  nome  familiar  como  empresário  

proeminente.  Em  1967,  Cohen  abriu  a  primeira  Tesco  Superstore,  muito  

maior  do  que  as  filiais  anteriores.  Ele  era  um  trabalhador  ativo  para  o  

Apelo  Conjunto  da  Palestina.  Ele  estabeleceu  os  apartamentos  Shirene  

Home  para  idosos  em  Herzliyyah,  Israel.  Cohen  foi  nomeado  cavaleiro  

em  1969  e  se  aposentou  em  1970.

(Hebraico,  1993;  versão  em  inglês:  Guias  para  uma  Era  de  Confusão:  

Estudos  no  Pensamento  de  Avraham  Y.  Kook  e  Morde  cai  M.  Kaplan,  

1999),  Principais  Filósofos  da  Oração  Judaica  no  Século  XXÿ  (2000),  

Judaísmo  como  uma  civilização  em  evolução

(1958),  Educação  Judaica  em  uma  Sociedade  Democrática  (1964),  A  

Reunião  de  Isaac  e  Ismael  (1989),  Morim  Lizman  Navokh

Cohen  nasceu  na  cidade  de  Nova  York  e  começou  a  estudar  para  o  

rabinato  somente  depois  de  iniciar  uma  carreira  como  engenheiro  civil.  

Ele  recebeu  sua  ordenação  rabínica  e  diploma  de  MHL  no  Jewish  

Institute  for  Religion  em  1929  e  foi  nomeado  rabino  associado  e  

secretário  executivo  da  Free  Synagogue  em  Nova  York  no  mesmo  ano.  

Ele  também  atuou  como  secretário  executivo  de  seu  instituto  filantrópico,  

o  Free  Synagogue  Social  Service  Inc.,  e  tesoureiro  do  Instituto  Judaico  

de  Religião.  Em  1939,  ele  se  tornou  presidente  do  Conselho  de  Ministros  

Judaicos  de  Nova  York  (renomeado  Conselho  de  Rabinos  de  Nova  

York  em  1946)  e  foi  creditado  com  a  revitalização  da  organização  e  

suas  várias  missões.  Ele  foi  o  primeiro  a  reconhecer  a  importância  da
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Em  Israel,  Cohen  tornou-se  membro  do  Comitê  de  Cultura  e  
Lazer  do  Ministério  da  Educação  e  presidente  da  Associação  Inter-

religiosa  de  Israel,  que  reúne  judeus,  cristãos  e  muçulmanos  para  o  

diálogo.

(com  Yosef  Begun,  em  russo,  2001).  Cohen  também  atuou  no  conselho  
editorial  do  Reconstructionist.

Cohen  nasceu  no  norte  da  África.  Ele  serviu  como  ÿazzan  na  Inglaterra  

antes  de  ser  enviado  para  a  Congregação  Shearith  Israel  de  Montreal  

em  1778.  Com  destino  novamente  à  Inglaterra,  Cohen  foi  detido  em  

Nova  York  e  tornou-se  ministro  da  Congregação  Shearith  Israel  lá  

(1782–85).  Mais  tarde,  ele  substituiu  ÿazzan  *Seixas  na  Congregação  

Mikveh  Israel  da  Filadélfia,  permanecendo  nesse  cargo  até  sua  morte.  

Cohen  era  frequentemente  chamado  para  cumprir  todas  as  funções  

rituais.  Ele  mantinha  um  registro  meticuloso  de  casamentos,  

circuncisões,  mortes  e  orações  memoriais,  uma  importante  fonte  de  

dados  para  a  história  judaica  em  Montreal,  Nova  York  e  Filadélfia.  Ele  

foi  assistido  por  seu  filho,  Abraham  Hyam  Cohen  (falecido  em  1841),  

que  o  sucedeu.

[Malcolm  H.  Stern]
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Cohen  representou  os  judeus  argelinos  no  Consistório  Central  de  

1868.

Cohen,  John  Michael

Cohen  recebeu  educação  particular  em  várias  escolas  

preparatórias  na  Virgínia  e  Maryland.  Depois  de  um  ano  na  

Academia  Naval  dos  Estados  Unidos  em  Annapolis,  Maryland,  ele  

retornou  a  Augusta,  onde  serviu  como  aprendiz  de  dois  anos  no  

Augusta  Chronicle,  um  dos  jornais  mais  antigos  e  respeitados  do  

Sul  e  de  propriedade  dos  avós  maternos  de  Cohen.  Aos  18  anos,  

foi  para  o  México  como  secretário  do  capitão  William  G.  Raoul,  
construtor  da  Estrada  de  Ferro  Nacional  Mexicana.  Em  1889,  

mudou-se  para  Nova  York,  tornando-se  repórter  do  New  York  

World  de  Joseph  *Pulitzer.  No  ano  seguinte,  Cohen  retornou  à  

Geórgia,  onde  foi  trabalhar  para  o  Atlanta  Journal,  uma  conexão  
que  manteria  pelo  resto  de  sua  vida.

(1853),  La  France  (1860-1868)  e  La  Presse  (1871).  Suas  obras  

incluem  Les  Déicides  (1861),  uma  investigação  crítica  sobre  a  vida  

de  Jesus  e  os  Evangelhos,  e  Les  Pharisiens  (2  vols.,  1877).

Seu  pai,  Phillip  Lawrence  Cohen  (1845-1882),  que  se  rendeu  

com  Lee  em  Appomattox,  era  descendente  de  judeus  portugueses  

que  se  estabeleceram  em  Savannah,  Geórgia,  no  início  do  século  

XVIII.  Sua  mãe,  Ellen  Gobert  (Wright)  Cohen,  era  filha  do  major-

general  Ambrose  Ransom  Wright,  “um  distinto  comandante  do  

exército  confederado  e  vice-governador  da  Geórgia”,  e  Mary  

Hubbell  Savage,  “descendente  de  Thomas  Savage  (1594).  –1627),  

que  veio  da  Inglaterra  e  se  estabeleceu  na  Virgínia  em  1607.”

apontou  para  substituí-lo  até  que  uma  eleição  especial  pudesse  ser  realizada.

Sob  sua  orientação,  o  Jornal  tornou-se  o  primeiro  jornal  do  Sul  (e  
o  segundo  do  país)  a  fundar  uma  rádio  –  WSB,  a  “Voz  do  Sul”,  

que  foi  ao  ar  do  telhado  do  Edifício  do  Jornal.  em  março  de  1922.  

Visionário,  Cohen  orientou  seu  jornal  a  usar  fotos  de  agências  de  

notícias  já  em  1930.

Promovido  a  major,  foi  com  o  exército  de  ocupação  para  Cuba.  
Após  a  guerra,  Cohen  tornou-se  o  editor-chefe  do  Atlanta  Journal;  

eventualmente,  ele  foi  nomeado  presidente  do  jornal.

(1960);  A  escrita  latino-americana  hoje  (1967);  e  uma  série  de  

antologias  de  versos  cômicos.

COHEN,  JOHN  MICHAEL  (1903-1988),  crítico  e  tradutor  inglês.  

Homem  de  negócios  que  se  tornou  escritor,  Cohen  publicou  muitos  

Penguin  Classics  que  trazem  a  marca  da  reflexão  madura  e  da  

ampla  leitura.  Suas  obras  incluem  traduções  de  Don  Quixote  

(1950),  de  Cervantes,  Gargântua  e  Pan  tagruel  (1955),  de  Rabelais,  

e  Ensaios  de  Montaigne  (1958);  História  da  Literatura  Ocidental  

(1956);  O  Dicionário  de  Citações  do  Pinguim

Durante  a  segunda  administração  do  presidente  Grover  

Cleveland  (1893-1897),  Cohen  tornou-se  correspondente  em  

Washington  do  Journal  e  secretário  particular  do  secretário  do  

Interior  Hoke  Smith.  Com  a  eclosão  da  Guerra  Hispano-Americana  

em  1898,  ele  navegou  para  Cuba  com  a  frota  americana  como  
correspondente  do  Journal.  Quando  a  chamada  foi  feita  para  

voluntários,  ele  voltou  para  a  Geórgia  e  foi  comissionado  como  

primeiro-tenente  na  Terceira  Infantaria  Voluntária  dos  Estados  Unidos  da  Geórgia.

Roosevelt.  Um  patrono  da  arte,  música  e  educação,  Cohen  foi  

fundamental  para  restabelecer  a  Lee  School  of  Journalism  em  

Washington  e  a  Lee  University,  na  Virgínia.

Ele  encorajou  seus  congregados  sefarditas  a  se  tornarem  

ativos  e  se  integrarem  à  comunidade  judaica  geral  e

"O  Major",  como  era  conhecido,  foi  eleito  membro  do  comitê  

nacional  democrata  pela  Geórgia  em  1924.  Ele  foi  reeleito  para  

esse  cargo  em  1928  e  1932.  Em  abril  de  1932,  o  senador  sênior  

da  Geórgia,  William  J.  Harris,  morreu  inesperadamente.  Cohen  era  ap

Cohen,  que  havia  sido  nomeado  vice-presidente  do  Comitê  

Nacional  Democrata ,  decidiu  não  concorrer  pelos  quatro  anos  

restantes  de  seu  mandato  no  Senado.  Ele  decidiu  que  seria  melhor  

colocar  todas  as  suas  energias  políticas  em  campanha  para  Franklin  D.

Cohen  posteriormente  serviu  a  Congregação  Sefardita  de  

Atlanta  ou  Veshalom  de  judeus  de  Rhodian  e  turcos  de  1934  até  

sua  morte  em  1981.  Em  1935,  ele  reorganizou  o  Talmud  Torá,  

acrescentou  uma  escola  religiosa  dominical  para  pré-escola  até  

10ª  série  e  contratou  professores  credenciados  para  ambos.

COHEN,  JOSEPH  ISAAC  (1896–1981),  rabino  congregacional  
sefardita  e  líder  comunitário  em  Havana  e  Atlanta  e  sionista  ativo.  

Nascido  em  Istambul,  Cohen  foi  educado  em  uma  escola  da  

Alliance  Israélite  Universelle,  o  prestigioso  ginásio  Galata  Saray,  e  

estudou  direito  na  universidade.  No  exército  turco ,  ele  subiu  ao  

posto  de  capitão  em  inteligência  e  serviu  de  1915  a  1918  nos  

Dardanelos,  Síria  e  Ereÿ  Israel.  Ele  foi  feito  prisioneiro  pelos  

britânicos  em  Berseba.  Após  a  guerra,  ele  permaneceu  em  Ereÿ  

Israel,  trabalhando  para  a  Agência  Judaica  e  o  Fundo  Nacional  

Judaico;  ele  então  imigrou  para  Cuba  em  1920.  Ele  montou  uma  

escola  judaica,  Colegio  Herzel,  e  serviu  como  seu  diretor,  e  como  
um  sionista  ativo,  ele  foi  co-fundador  da  Organização  Sionista  e  

do  Fundo  Nacional  Judaico  em  Cuba.  Ele  serviu  como  um  porta-

voz  ativo  da  comunidade  judaica  em  suas  relações  com  as  

autoridades  cubanas.  Em  1930,  depois  de  ser  ordenado  em  

particular  por  rabinos  locais  em  Cuba,  tornou-se  chefe  da  

congregação  sefardita  Shevet  Ahim  Union  Hebrea  em  Havana.

Nascido  em  Marselha,  exerceu  a  advocacia  em  Aix-en-Provence  

e  foi  delegado  pelo  governo  francês  para  estudar  a  condição  dos  

judeus  argelinos.  Em  1845  foi  nomeado  chefe  do  *consistório  

argelino.  Regressou  a  Paris  em  1848,  dedicando-se  depois  ao  

jornalismo.  Ele  editou  (1860–62)  o  primeiro  semanário  judaico  na  

França,  La  Vérité  israélite,  contribuiu  para  o  mensal  Archives  

israélites  e  foi  editor  do  Le  Pays
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Grande  parte  do  trabalho  de  Cohen  é  informado  por  seu  

judaísmo,  embora  muitas  vezes  de  maneiras  sombrias  e  ambíguas.  

Let  Us  Comparar  Mythologies  (1956),  The  Spice-Box  of  Earth  (1961)  

e  Flowers  for  Hitler  (1964)  revelaram  uma  voz  informada  por  humor  

sutil,  imagens  judaicas  e  conhecimento  da  cultura  pop.  Seu  primeiro  

romance,  The  Favorite  Game,  é  um  retrato  lírico  de  uma  adolescência  

encantada  no  Oeste,  não  muito  diferente  da  de  Cohen.  Entre  seus  

melhores  álbuns  está  New  Skin  for  the  Old  Ceremony,  que  retrabalha  

imagens  litúrgicas  judaicas  (especialmente  a  de  Yom  Kippur)  em  

hinos  de  folk-blues  poderosamente  estranhos  e  simples.  Mesmo  

Beauti  ful  Losers  (1966),  o  último  romance  de  Cohen,  é  sustentado  

pela  situação  do  que  seu  narrador  chama  provocativamente  de  “Novo  

Judeu”,  herdeiro  de  uma  tradição  transformada  em  uma  versão  

grotesca,  mas  convincente,  de  seu  eu  mais  uma  vez  coerente.  Mas  o  

romance  vai  além  dos  temas  estabelecidos  e  tons  líricos  de  Cohen  

para  um  retrato  mais  abrangente  da  identidade  canadense  em  uma  

era  multicultural  nascente.  A  combinação  de  influência  cultural  no  

romance  é  representativa  da  herança  mista  de  Montreal,  à  medida  

que  são  explorados  assentamentos  franceses,  ingleses,  moicanos  e  

judeus  nas  margens  do  São  Lourenço.  O  livro  em  que  Cohen  dá  maior  

ênfase  à  linguagem  e  imagens  judaicas  é  sua  última  coleção  publicada  

de  novas  poesias,  Book  of  Mercy  (1984).  Em  seções  curtas  como  

salmos,  o  poeta  retorna  ao  assunto  familiar  da  dor  privada  e  poética,  

mas  ele  o  faz  em  uma  linguagem  que  repetidamente  ecoa  a  oração  

judaica  tradicional:  “Bem-aventurado  você  que  deu  a  cada  homem  um  

escudo  de  solidão  para  que  ele  não  pode  te  esquecer.”

Essa  missão  envolveu  contatos  regulares  com  Trípoli,  Tunísia ,  

Argélia  e  Holanda.  Vários  judeus  o  ajudaram  a  realizar  as  negociações,  

mas  elas  foram  conduzidas  de  maneira  descuidada  e  duraram  seis  

anos,  1702-1708,  em  vez  dos  dezesseis  meses  originalmente  

estipulados.  Cohen  fez  uso  de  sua  alta  posição  para  beneficiar  os  

judeus.

Cohen,  Leonardo

COHEN,  LEONARD  (1934– ),  poeta,  romancista  e  compositor  nascido  

em  Montreal,  cujo  trabalho  foi  singularmente  influente  no  final  dos  

anos  1960  e  início  dos  anos  1970.  A  formação  de  Cohen  o  diferenciava  

dos  escritores  judeus  de  Montreal,  que  cresceram  antes  dele  nas  

ruas  degradadas  do  centro  da  cidade.  Sua  família  era  um  dos  pilares  

da  comunidade,  abrigada  em  uma  grande  casa  em  Westmount  perto  

do  montanhoso  Murray  Hill  Park,  que  ele  transforma  em  uma  

paisagem  icônica  em  sua  ficção.

No  início  dos  anos  1960,  essa  divisão  não  era  sentida  tão  

facilmente,  pois  os  poemas  que  apareceram  em  seus  primeiros  livros  

foram  retrabalhados  em  canções  de  sucesso.  Seu  primeiro  álbum,  

Songs  of  Leonard  Cohen,  apareceu  no  mesmo  ano  em  que  seus  

Selected  Poems  foram  publicados.  O  estilo  e  o  tom  particulares  de  

sua  poesia  eram  bem  adequados  à  mistura  de  folk,  country  e  blues  

que  deram  forma  a  discos  como  Songs  from  a  Room  (1969).  No  início  

da  década  de  1970,  Cohen  começou  a  expressar  uma  desconfiança  

com  seus  dons  poéticos  e  se  distanciou  de  seu  público  nos  poemas  

sombriamente  irônicos  reunidos  em  The  Energy  of  Slaves  (1972).  

Essa  persona  do  poeta  dividido  retorna  em  sua  coleção  Death  of  a  

Lady's  Man  (1978).  Nela,  a  página  da  esquerda  apresenta  um  poema,  

que  é  então  criticado  na  página  oposta.  Na  mesma  época,  Cohen  

lançou  Death  of  a  Ladies'  Man.  Esse  projeto  distanciou  Cohen  do  

eleitorado  de  ouvintes  que  se  apaixonaram  por  músicas  como  

“Suzanne”  e  “Bird  on  the  Wire”.  O  movimento  de  Cohen  através  da  

poesia,  romances  e  composições  populares  sugeria  um  artista  inquieto  

e  multitalentoso  que  é  atraído  e  repelido  pela  fama.

Foi  membro  da  Royal  Society.

Embora  a  carreira  poética  de  Cohen  tenha  sido  alimentada  pela  

rica  vida  literária  dos  judeus  de  Montreal  e  pelo  florescente  movimento  

modernista  centrado  em  alguns  poetas  e  professores  mais  velhos,  

seu  impacto  mais  amplo  como  escritor  veio  com  sua  capacidade  de  

entrar  no  cenário  internacional  através  de  suas  composições.  Existem,  
portanto,  dois  Cohens  –  um  contribuidor  para  uma  linha  estabelecida
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A  obra  de  Leonard  Cohen  situa-se  no  final  de  uma  linha  de  

herança  que  começa  com  os  primeiros  escritores  iídiches  que  se  

estabeleceram  em  Montreal,  seguidos  por  AM  Klein  e  Irving  Layton,  

que  influenciaram  Cohen  em  seu  trabalho  juvenil.  Os  leitores  tiveram  

que  aceitar  um  relativo  silêncio  de  Cohen  desde  a

de  herança  poética,  intimamente  ligada  à  sua  terra  natal;  o  outro,  um  

trovador  pop  cujas  canções  falam  ao  público  na  Polônia,  Finlândia  e  

Nova  York  tão  diretamente  quanto  aos  canadenses.

COHEN,  JULIUS  BEREND  (1859-1935),  químico  orgânico  britânico .  

Nasceu  em  Manchester.  Cohen  ensinou  lá  até  1891,  quando  

ingressou  no  corpo  docente  do  Yorkshire  College,  Leeds.  Quando  

esta  se  tornou  a  Universidade  de  Leeds  (1904),  ele  foi  nomeado  seu  

primeiro  professor  de  química  orgânica.  Ele  é  conhecido  por  três  

livros  didáticos:  Química  (1902);  Química  Orgânica  para  Estudantes  

Avançados  (1907);  e  Livro  de  Classe  de  Química  Orgânica  (1917).

Após  a  aposentadoria  em  1969,  ele  foi  eleito  rabino  emérito  de  

sua  congregação  e  continuou  servindo  a  congregação  e  a  comunidade  

até  sua  morte.  Ele  foi  sucedido  pelo  rabino  S.  Robert  Ishay,  natural  

do  Marrocos,  que  havia  servido  anteriormente  em  Manchester  e  na  

Rodésia.

Por  seus  esforços,  ele  recebeu  o  prêmio  Portador  da  Luz  do  

Fundo  Nacional  Judaico  da  América  e,  em  1969,  foi  eleito  presidente  

da  recém-formada  Associação  Rabínica  de  Atlanta.

Atividades  filantrópicas  da  Federação.  Ele  enfatizou  a  doação  de  

caridade  local  para  órfãos,  necessidades  de  bem-estar  judaico  e  

causas  em  Israel  e  em  outros  lugares  no  exterior,  ou  seja,  através  do  

Fundo  Nacional  Judaico,  e  o  retorno  de  *Marranos  ao  judaísmo  no  

Porto,  Portugal.

COHEN,  JUDÁ  (c.  1700),  líder  comunitário  de  Argel  e  diplomata  

ao  serviço  do  governante  da  Tunísia,  Murad  Bey.  Em  1699 ,  

Cohen  foi  autorizado  pelo  bey  e  seu  conselho  a  negociar  um  

tratado  de  paz  e  um  acordo  comercial  com  o  governo  holandês.
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Cohen,  Levi  Abraão

Ela  era  uma  organizadora  capaz  e  entusiasmada,  servindo  como  

superintendente  da  grande  Escola  Dominical  Hebraica  iniciada  por  

Rebecca  Gratz,  atuando  como  a  primeira  secretária  correspondente  do

Apoiado  por  personalidades  como  Sir  Moses  *Montefiore,  Cohen  

adquiriu  uma  influência  considerável  nos  círculos  políticos  e  diplomáticos  

de  Marrocos.

jornal,  The  Jewish  Times.  O  jornal  forneceu  à  comunidade  judaica  uma  

janela  para  o  resto  do  mundo  judaico,  um  fórum  para  debate  e  uma  

ferramenta  para  educar  os  novos  imigrantes.

COHEN,  MARCEL  (Samuel  Raphael;  1884-1974),  linguista  e  filólogo  

francês.  Nascido  em  Paris,  estudou  na  Escola  de  Línguas  Orientais  de  

Paris,  de  onde  partiu  em  missão  de  estudos  para  a  Argélia.  Os  

resultados  desta  missão  foram  resumidos  em  seu  livro,  Le  parler  arabe  

des  Juifs  d'Alger  (1912).  Em  1910  foi  enviado  pelo  Ministério  da  

Educação  francês  para  Abyssinia,  onde  coletou  material  para  sua  

pesquisa  científica  em  linguística  e  etnografia.  Ao  retornar  a  Paris,  no  

ano  seguinte,  foi  nomeado  professor  de  amárico  na  Escola  de  Línguas  

Orientais.  Depois  de  servir  por  quatro  anos  como  soldado  na  Primeira  

Guerra  Mundial,  Cohen  tornou-se  diretor  de  estudos  etíopes  na  escola.  

Em  1924  ele  publicou  seu  Le  système  ver  bal  sémitique  et  l'expression  

du  temps  e  em  1936  Traité  de  lan  gue  amharique.  Nessas  obras,  ele  

substancia  as  provas  da  tese  de  *Benfey  de  que  todas  as  expressões  

idiomáticas  semíticas  e  todos  os  ramos  da  língua  semita-hamítica  são  

do  mesmo  parentesco.  Durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  ele  

participou  do  movimento  clandestino  de  resistência  antinazista.  Após  

retomar  suas  atividades  acadêmicas  em  1945,  Cohen  publicou  outra  

importante  obra  no  campo  da  linguística  semítica,  Essai  comparatif  sur  

le  vocabulaire  et  la  phonétique  du  chamito-semitique  (1947),  e  fundou  o  

centro  de  pesquisa  para  semítico  comparativo,  egípcio  etc. ,  chamado  

GLECS  (Group  linguistique  d'études  du  chamito-semitique).
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meados  da  década  de  1980,  quando  a  música  e  sua  crescente  posição  como  

ícone  cultural  prevaleceram  sobre  a  produção  literária.

Cohen  era  ativo  na  *Jewish  Colonization  Association,  na  Jewish  

Immigrant  Aid  Society,  na  YMHA  de  Montreal  e  em  outros  esforços  de  

bem-estar;  ele  serviu  por  muitos  anos  como  presidente  da  sinagoga  

Sha'ar  Hashamayim.

Durante  esta  última  fase  da  sua  carreira  académica  concentrou  a  sua  

investigação  na  evolução  da  língua  francesa  e  nas  suas  funções  sociais  

e  culturais.  Em  1955,  os  amigos  de  Cohen  publicaram  um  volume  de  

jubileu  para  marcar  sua  conclusão  de  50  anos  de  atividade  acadêmica.  

Este  livro,  Cinquante  années  de  recher  ches  linguistiques  (1955),  

continha  uma  lista  de  todos  os  seus  livros,  es  diz  e  artigos.

Ele  se  juntou  ao  esforço  para  obter  direitos  iguais  para  os  judeus  nas  

escolas  primárias  de  Quebec,  chefiou  o  Instituto  Baron  de  Hirsch  e  

liderou  os  esforços  para  criar  a  Federação  de  Caridades  Judaicas.  Ele  

presidiu  o  Congresso  Judaico  Canadense  e  comitês  para  ajudar  os  

sofredores  da  Primeira  Guerra  Mundial  na  Europa  Oriental.

Ele  acabou  se  tornando  chefe  da  Associação  de  Fabricantes  de  Roupas  

Masculinas  de  Montreal  e  liderou  essa  organização  durante  as  amargas  

greves  trabalhistas  de  1916  e  1917,  finalmente  concordando  com  as  

demandas  sindicais  por  melhores  condições  de  trabalho.

Cohen  nasceu  em  uma  família  de  classe  média  alta  intelectualmente  

distinta  da  Filadélfia.  Nunca  se  casando  e  financeiramente  independente,  

Cohen  dedicou  suas  energias  a  uma  variedade  de  causas  religiosas,  

culturais  e  comunitárias  na  Filadélfia.

Foi  vice-presidente  do  Conselho  de  Deputados.

Aqui  ele  fundou  Le  Réveil  du  Maroc  e  também  atuou  como  

correspondente  não  apenas  para  jornais  judaicos,  mas  também  para  a  

Agence  Havas  e  o  London  Times,  para  os  quais  escreveu  artigos  sobre  

a  infeliz  situação  das  massas  judias  e  muçulmanas.

COHEN,  LEVIÿABRAHAM  (1844–1888),  jornalista  marroquino .  Cohen  

nasceu  em  Mogador  e  viveu  em  Tânger.

COHEN,  LIONEL  LEONARD,  BARON  (1888–1973),  juiz  e  jurista  

inglês.  Nascido  em  Londres,  foi  admitido  na  Ordem  dos  Advogados  em  

1913,  tornou-se  conselheiro  do  rei  em  1929,  juiz  da  Divisão  de  

Chancelaria  do  Supremo  Tribunal  em  1943  e  Lord  Justice  of  Appeal  e  

conselheiro  privado  em  1946.  Em  1951  foi  nomeado  um  par  como  Barão  

de  Walmer  e  sentou-se  na  Câmara  dos  Lordes  como  um  "Lord  of  Appeal  

in  Ordinary"  até  1960.  Ele  foi  presidente  do  Company  Law  Amendment  

Committee  (1943-1945)  e  adquiriu  renome  como  autor  do  Companies  

Act  de  1948,  que  se  tornou  um  modelo  para  a  legislação  societária  em  

muitos  países .  Notável  entre  seus  cargos  públicos  foi  a  presidência  da  

Comissão  Real  de  Prêmios  aos  Inventores  (1946-56)  e  do  Conselho  de  

Preços,  Produtividade  e  Rendas  (1957-59),  conhecido  como  Comitê  

Cohen.  Cohen  seguiu  sua  tradição  familiar  de  serviço  público  geral  e  

judeu .  Ele  foi  um  presidente  ativo  do  Conselho  Judaico  de  Guardiões  e  

também  presidente  da  Sociedade  Histórica  Judaica  da  Inglaterra  e  da  

União  de  Sinagogas  Liberais  e  Progressistas.
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COHEN,  LYON  (1868-1937),  empresário  canadense,  líder  da  

comunidade  judaica.  Cohen  foi  o  mais  eminente  judeu  de  

Montreal  de  seu  tempo.  Ele  nasceu  na  Polônia  e  imigrou  para  

Montreal  com  sua  família  em  1871.  Um  empresário  de  sucesso,  

Cohen  começou  como  comerciante  de  carvão  e  empreiteiro  de  dragagem.

Bibliografia:  JC  (16  de  novembro  de  1888);  Miège,  Marrocos,  3  (1962),

[Israel  Finestein]

[Norman  Ravvin  (2ª  ed.)]

280,  319,  338;  4  (1963),  49,  325,  352.

Bibliografia:  P.  Emden,  judeus  da  Grã-Bretanha  (1943),  177.  Add.

[Gerald  Tulchinsky  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  ODNB  online.

[David  Corcos]

Ele  adicionou  uma  fundição  de  latão  e  uma  grande  empresa  de  

fabricação  de  roupas  masculinas  de  Montreal  às  suas  participações  comerciais.

Cohen  também  foi  associado  a  praticamente  todas  as  principais  

causas  do  desenvolvimento  da  comunidade  judaica.  Em  1897,  Cohen,  

com  Samuel  Jacobs,  fundou  a  primeira  instituição  judaica  do  Canadá.

COHEN,  MARY  MATILDA  (1854-1911),  jornalista,  
beletrista,  educadora,  trabalhadora  comunitária  e  protofeminista.
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Outras  realizações  literárias  incluem  inúmeros  contos  excelentes,  

poesia,  traduções  do  francês  para  o  inglês  e  livros  infantis  populares,  

que  ele  escreveu  sob  o  pseudônimo  de  Teddy  Jam.  A  digitação  pega  

o  leitor  de  surpresa,  com  sua  lembrança  do  impacto  sobre  Cohen  de  

seus  avós  imigrantes  e  com  seu  retrato  da  luta  particular  de  um  escritor  

judeu  para  se  firmar  na  literatura  canadense.

A  atenção  mais  sustentada  de  Cohen  aos  temas  judaicos  

apareceu  em  um  trio  de  romances  publicados  no  meio  da  carreira.  

Seus  temas  eram  díspares:  The  Spanish  Doctor  (1984)  explorou  a  

experiência  dos  *Marranos  espanhóis,  enquanto  Nadine  (1986)  e  

Emotional  Arithmetic  (1990)  se  concentraram  na  identidade  judaica  do  

pós-guerra,  incluindo  o  Holocausto.  No  Typing:  A  Life  in  26  Keys  (2000),  

publicado  postumamente ,  Cohen  expressou  frustração  com  a  recepção  

canadense  desses  livros,  sugerindo  que  foi  sua  incursão  em  livros  com  

temas  abertamente  judaicos  que  lhes  garantiu  uma  recepção  fria  em  

casa.  A  resposta  do  establishment  literário  canadense  foi  abrupta  e  em  

grande  parte  desdenhosa.

a  Sociedade  de  Publicação  Judaica,  participando  de  comitês  de  

sinagogas  e  conselhos  de  sociedades  filantrópicas,  e  juntando-se  a  

inúmeras  organizações  literárias  e  culturais.  Cohen  estava  à  vontade  
entre  a  elite  ortodoxa  americana  que  se  associou  com  Mikveh  Israel  e  

foi  aceito  na  telligentsia  progressista  da  Filadélfia.  Ela  era  uma  escritora  

prolífica,  contribuindo  para  a  imprensa  judaica  e  geral  sob  seu  próprio  

nome,  bem  como  o  pseudônimo  “Coralie”.  A  produção  literária  de  

Cohen  variou  de  biografia,  comentários  sociais  e  ensaios  sobre  temas  

judaicos  a  contos  e  poesia.  As  preocupações  que  Cohen  expressou  

em  seus  escritos  refletiam  as  de  seu  meio  intelectual  e  social .  Ela  

procurou  promover  a  aceitação  de  judeus  aculturados  dentro  da  

sociedade  americana  escrevendo  artigos  que  satirizavam  as  normas  

preconceituosas  predominantes  e  criticavam  o  anti-  semitismo  racial  

rastejante.  Ela  também  procurou  combater  a  desigualdade  de  gênero  

dentro  da  comunidade  judaica  e  da  sociedade  em  geral.  Cohen  era  um  

defensor  da  educação  universal  e  defendia  o  acesso  aberto  das  

mulheres  à  formação  profissional.  Ela  também  pressionou  por  uma  

melhor  educação  religiosa  para  meninas  judias,  um  papel  maior  para  

as  mulheres  na  esfera  pública  judaica  e  a  ordenação  de  rabinas.

Ele  nadou  nas  águas  da  contracultura  do  final  da  década  de  1960  

sem  se  comprometer  completamente  com  seu  idealismo;  ele  participou  

da  explosão  da  publicação  de  pequenas  imprensas  em  Toronto;  e  

orientou  a  União  dos  Escritores  Canadenses.  Ele  é  mais  conhecido  por  

um  conjunto  de  obras  apelidadas  de  seus  romances  Salem,  

ambientadas  no  campo  em  torno  de  Kingston,  Ontário.  Ele  recebeu  

elogios  por  seus  dois  últimos  romances,  Last  Seen  (1996)  e  Elizabeth  and  After  (1999).

Em  1937-1938  foi  pesquisador  da  Harvard  Law  School  estudando  

direito  antitruste.  Isso  levou  a  uma  posição  como  advogado  para  a  

Comissão  de  Investigação  Combines  (1938-1940)  e  com  o  

Departamento  de  Munições  e  Suprimentos  (1940-1941).  Após  um  ano  

como  freelancer  para  o  Christian  Science  Monitor  e  vários  jornais  

canadenses,  ele  se  juntou  ao  exército  canadense,  alcançando  o  posto  

de  major,  e  em  1945-46  foi  chefe  de  Economia  e  Ciência  Política  na  

Universidade  Khaki  para  soldados  canadenses  na  Inglaterra.  Atraído  

pela  educação,  ingressou  na  McGill  University  Law  School  em  1946,  

onde  se  tornou  um  educador  jurídico  inovador.  Como  reitor  da  

Faculdade  de  Direito  (1964-1969),  ele  introduziu  o  Programa  Nacional  

combinando  treinamento  em  direito  comum  e  civil,  posteriormente  a  

característica  mais  distintiva  da  McGill  Law  School.  Reconhecido  

especialista  em  direito  internacional,  constitucional  e  trabalhista,  em  

1951  foi  nomeado  assistente  especial  do  diretor-geral  do  Programa  de  

Assistência  Técnica  da  ONU  e  em  1959-1960  membro  da  delegação  

canadense  à  ONU.  Ele  era  frequentemente  chamado  para  presidir  

inquéritos  públicos.
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Cohen,  Maxwell

COHEN,  MATT  (1942-1999),  escritor  canadense.  Cohen  nasceu  em  

Ottawa  e  depois  se  mudou  com  seus  pais  para  Kingston,  Ontário.  Mais  

tarde,  mudou-se  para  Toronto  e  aproveitou  um  rico  momento  cultural,  

quando  os  poucos  quarteirões  ao  redor  de  Spa  dina  e  College  estavam  

se  tornando  um  dos  centros  culturais  e  artísticos  mais  emocionantes  

do  Canadá .  Apesar  das  frequentes  viagens  ao  exterior,  Toronto  

continuou  sendo  sua  paisagem  pessoal  mais  íntima.

As  revelações  de  guerra  das  atrocidades  nazistas  e  o  nascimento  

de  Israel  despertaram  um  senso  de  identidade  judaica,  e  Cohen  tornou  

-se  muito  ativo  em  Montreal  e  na  vida  judaica  nacional,  particularmente  

através  da  Federação  Sionista  Canadense  e  do  Congresso  Judaico  

Canadense.  Como  federalista  de  língua  inglesa  em  Quebec,  ele  se  

juntou  ao  Partido  Liberal  e  atuou  como  consultor  em  políticas  

estrangeiras  e  constitucionais  e  relações  com  Israel  na  década  de  

1950.  Em  1965,  ele  esperava  concorrer  à  eleição  na  corrida  federal  

fortemente  judaica  de  Montreal  de  Mount  Royal,  mas  retirou  sua  

candidatura  em  favor  de  Pierre  Elliott  Trudeau.  Ele  passou  a  chefiar  um  

Comitê  Especial  sobre  Propaganda  de  Ódio  em  1965-66  e  a  Comissão  

Real  de  Legislação  Trabalhista  em  Newfoundland  em  1969-72  e  foi  

conselheiro  especial  em  direito  constitucional  para  o  governo  de  New  

Brunswick  (1967-70),  presidente  do  Quebec  Advisory  Council  on  the  

Administration  of  Justice  (1972–74)  e  presidente  do  Federal  Advisory  

Committee  on  the  Law  of  the  Sea  (1971–74).  De  1974  a  1979,  ele  

presidiu  a  seção  canadense  da  Comissão  Conjunta  Internacional  

examinando  as  águas  fronteiriças  Canadá-EUA.  Deixando  McGill  como  

professor  emérito  em  1978,  tornou-se  professor  de  direito  e

COHEN,  MAXWELL  (1910–1998),  jurista  e  professor  
canadense,  funcionário  público,  jurista  internacional.  
Cohen  cresceu  em  uma  família  secular  de  classe  média  
no  North  End  de  Winnipeg,  e  recebeu  seu  BA  (1930)  e  
LL.B.  (1934)  da  Universidade  de  Manitoba,  e  LL.M.  
(1936)  da  Northwestern  University  com  uma  tese  sobre  Habeas  Corpus.

[Adam  Mendelsohn  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  D.  Ashton,  em:  American  Jewish  History,  83,  2  
(1995),  153-76;  H.  Morais,  Os  Judeus  da  Filadélfia  (1894),  316-17;  
American  Jewish  Yearbook,  7  (1905),  48-49.

[Norman  Ravvin  (2ª  ed.)]
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A  carreira  de  Cohen  não  foi  de  forma  alguma  circunscrita  pela  

educação  judaica,  valores  judaicos  ou  influências  literárias  judaicas.
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bolsista  em  residência  na  Universidade  de  Ottawa  (1980-1989)  e  

professor  adjunto  na  Universidade  de  Carleton.  De  1981  a  1985,  

representou  o  Canadá  como  juiz  ad  hoc  na  Corte  Internacional  de  

Justiça  de  Haia.  Escritor  prolífico  ao  longo  de  sua  carreira,  o  alcance  e  

o  significado  de  seus  interesses  são  evidentes  nos  capítulos  que  

escreveu  em  um  Festschrift  de  1993:  direito  internacional,  direitos  

humanos,  solução  de  controvérsias,  direito  público,  história  do  direito  e  

teoria  e  prática  da  educação  jurídica.  Ele  recebeu  honras  da  Ordem  
dos  Advogados  do  Canadá,  do  Conselho  Canadense  de  Direito  

Internacional,  do  Conselho  de  Cristãos  e  Judeus,  da  Ordem  dos  

Advogados  de  Manitoba  e  da  Universidade  de  Columbia,  e  foi  premiado  

com  oito  doutorados  honorários  e  a  Ordem  do  Canadá  (1976).
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como  o  ministro  da  guerra  nacionalista.  Ele  participou  de  campanhas  

militares  contra  rebeldes  comunistas  e  japoneses,  e  realizou  várias  

missões  secretas  na  Europa  para  comprar  armas  e  organizar  apoio  às  

forças  nacionalistas.  Ele  provavelmente  era  conhecido  como  Two-Gun  

Cohen.  Em  1941  foi  feito  prisioneiro  pelos  japoneses  após  a  captura  

de  Hong  Kong  e  dois  anos  depois  foi  repatriado  para  o  Canadá.  Depois  

de  1949  Cohen  visitou  a  China  várias  vezes  na  tentativa  de  reconciliar  

as  facções  chinesas  divididas.  Posteriormente,  ele  se  estabeleceu  em  

Man  chester,  Inglaterra.

COHEN,  MORRIS  ABRAHAM  (1887-1970),  assessor  militar .  Cohen  

nasceu  em  Londres  e  foi  enviado  por  seu  pai  para  o  Canadá  aos  16  

anos.  Lá  ele  ganhava  a  vida  como  ajudante  de  rancho,  mascate,  

jogador  e  especulador  imobiliário,  acabando  por  se  mudar  para  

Edmonton,  Alberta,  onde  se  tornou  chefe  de  ala.  no  bairro  chinês  da  

cidade.  Ele  fez  lobby  com  sucesso  em  1913  na  legislatura  provincial  

para  a  revogação  da  cláusula  de  imposto  principal  na  Lei  de  Imigração  

Chinesa,  uma  ação  que  lhe  rendeu  a  gratidão  da  população  chinesa  

local.

Em  1908,  Cohen  tornou-se  amigo  de  Sun  Yat-sen,  o  líder  

nacionalista  chinês  então  exilado.  Cohen  juntou  -se  a  Sun  Yat-sen  na  

China  como  assessor  em  1922,  e  mais  tarde  também  foi  assessor  de  

seu  sucessor,  Chiang  Kai-shek.  Cohen  ajudou  a  organizar  o  Exército  

do  Kuomintang,  que  lhe  concedeu  o  posto  de  general,  e  de  1926  a  

1928  funcionou  em  tudo,  menos  no  nome.

COHEN,  MORRIS  RAPHAEL  (1880-1947),  filósofo  naturalista  norte-

americano .  Nascido  em  Minsk,  na  Bielorrússia,  Cohen  foi  para  Nova  

York  aos  12  anos.  Estudou  no  City  College  e  mais  tarde  com  o  filósofo  

escocês  Thomas  Davidson.  Na  Universidade  de  Harvard ,  onde  Cohen  

obteve  seu  doutorado,  ele  estudou  com  William  James  e  Josiah  Royce.  

Cohen,  conhecido  como  um  excelente  professor,  foi  nomeado  professor  

de  filosofia  no  City  College  em  Nova  York  em  1912  e  continuou  

lecionando  lá  até  1938.  De  1938  a  1941  foi  professor  de  filosofia  na  

Universidade  de  Chicago.  Ele  foi  presidente  da  American  Philosophical  

Association  em  1928.  Nos  últimos  anos  da  vida  de  Cohen,  como  

resultado  da  ascensão  do  nazismo,  ele  começou  a  defender  os  

interesses  judaicos.  Em  1933  ele  fundou  a  Conferência  sobre  Relações  

Judaicas,  uma  organização  que  assumiu  a  responsabilidade  pela  

pesquisa  científica  sobre  problemas  judaicos.  Ele  relata  os  detalhes  da  

atividade  dessa  organização  em  sua  autobiografia,  A  Dreamer's  

Journey  (1949),  que  também  é  valiosa  por  seu  comentário  sobre  os  

judeus  da  geração  de  Cohen.  Um  interesse  precoce  pela  situação  da  

classe  trabalhadora  –  seus  pais  participaram  ativamente  do  movimento  

operário  judeu  em  Nova  York  –  acabou  levando  Cohen  ao  estudo  da  

filosofia  jurídica.  Reagindo  ao  conservadorismo  dos  juízes  americanos,  

que  na  época  tendiam  a  apoiar  a  legislação  antitrabalhista,  Cohen  

atacou  os  conceitos  de  direito  natural  do  século  XVIII  sobre  os  quais  

esse  conservadorismo  se  baseava.  Ele  analisou  a  legislação  

estritamente  de  acordo  com  critérios  empíricos  e  seus  resultados  foram  

claramente  socialistas;  a  soma  de  seu  trabalho  neste  campo  encontra-

se  em  Law  and  the  Social  Order  (1933).  O  ponto  de  vista  naturalista  de  
Cohen  e  seu  envolvimento  com  os  métodos  científicos,  conforme  

exemplificado  em  seu  trabalho  em  filosofia  jurídica,  foram  trabalhados  

anteriormente  em  seu  primeiro,  e  talvez  o  mais  importante,  trabalho  

Razão  e  Natureza:  Um  Ensaio  sobre  o  Significado  do  Método  Científico  

(1931).

Cohen,  Morris

COHEN,  MORRIS  (1911– ),  metalúrgico  norte-americano.  Nascido  
em  Chel  Sea,  Massachusetts,  Cohen  recebeu  seu  doutorado  no  

Instituto  de  Tecnologia  de  Massachusetts  em  1936.  Ele  então  se  juntou  

à  equipe  do  MIT  como  professor  assistente,  tornando-se  professor  

associado  em  1941.  Tornou-se  professor  de  metalurgia  física  em  1946 .  

e  professor  de  ciência  e  engenharia  de  materiais  em  1962.  Em  1975  

foi  nomeado  Professor  do  Instituto  no  MIT  e  em  1982  Professor  Emérito  

do  Instituto.  Durante  a  Segunda  Guerra  Mundial ,  foi  diretor  associado  

do  Projeto  Manhattan,  investigando  a  fissão  atômica.  Entre  seus  muitos  

prêmios,  ele  recebeu  a  Medalha  Nacional  de  Ciência  e  o  Prêmio  

Presidencial  em  1977.  Ele  escreveu  Tratamento  Térmico  de  Aço  Rápido  

(1946)  e  Titânio  em  Aço  (1949).  Os  principais  trabalhos  de  Cohen  

foram  publicados  de  1962  a  1983  nas  áreas  de  transformações  de  

fase,  metalografia,  tratamento  térmico  de  metais,  difusão  no  estado  
sólido,  termodinâmica  de  sistemas  metálicos,  comportamento  mecânico,  

aços  ferramenta,  envelhecimento  de  metais  e  estabilidade  dimensional. .  

Em  1994  ele  publicou  Societal  Issues  in  Materials  Science  and  Technol  

ogy,  seguido  em  1995  por  Societal  Implications  of  Microalloying  Steels.

An  Introduction  to  Logic  and  Scientific  Method  (1934),  escrito  em  

conjunto  com  o  filósofo  americano  Ernest  *Nagel,  tornou-se  um  livro-
texto  padrão  nas  universidades  americanas  e  nas  forças  armadas.  A  

Preface  to  Logic  (1945)  trata  dos  fundamentos  da  lógica  e  sua  relação  

com  as  ciências.  Os  interesses  de  Cohen  também  incluem  ética  e  

filosofia  da  história.  Em  sua  obra  The  Meaning  of  Human  History  

(1947),  ele  desenvolve  a  teoria  de  que  a  história  humana  se  expressa  

por  um  processo  cíclico  de  fruição  e  degeneração,  não  por  uma  

progressão  linear.  A  nota  otimista  nessa  visão  desanimadora  é  que

[James  Walker  (2ª  ed.)]

[Gali  Rotstein  (2ª  ed.)]
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Internacional:  Ensaios  em  Honra  de  Maxwell  Cohen

(1993).
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Ele  serviu  como  rabino  da  Congregação  Beth  Shalom  em  Filadélfia .  

Enquanto  servia  como  rabino,  ele  frequentou  o  Dropsie  College  e  

obteve  seu  Ph.D.  (1935).  Sua  tese  sobre  Jacob  Emden:  A  Man  of  

Controversy  foi  publicada  em  1937  e  descreveu  em  seus  contextos  

histórico,  psicológico  e  sociológico  a  rixa  entre  *Emden  e  Jonathan  

*Eibeschuetz.

Cohen,  Naomi  Wiener

Como  escritor,  Cohen  foi  editor  de  Pathways  Through  the  Bible  

(1946),  uma  condensação  popular  da  Bíblia  para  o  leitor  em  geral,  que  

passou  por  inúmeras  edições  e  foi  traduzida  para  o  espanhol  e  o  

português.  Ele  foi  um  dos  fundadores,  e  editor  por  seis  anos,  do  Jewish  

Welfare  Board's  In  Jewish  Bookland  e  The  Jewish  Book  Annual.  Foi  

presidente  do  Conselho  do  Livro  Judaico  e  do  Conselho  de  Rabinos  da  

Filadélfia.  Um  homem  de  muitos  talentos,  ele  também  compôs  quatro  

oratórios  com  o  diretor  musical  da  congregação  Geda  Liah  Rabinowitz  

e  escreveu  várias  peças.  Ele  também  escreveu  sobre  o  projeto  da  

sinagoga  em  Beth  Shalom  Synagogue:  A  Description  and  Interpretation  

(1959).  Sua  esposa,  Helen  Kalik  man  Cohen,  foi  co-autora  com  PT  

Davis  da  história  de  seu  trabalho  colaborativo  com  Wright  em  Together  

They  Built  a  Mountain  (1974).

localmente.  Cohen  então  teve  uma  ideia  inovadora  e  a  congregação  

contratou  Frank  Lloyd  Wright,  um  proeminente  arquiteto  americano  não  

judeu,  para  projetar  seu  novo  santuário.

*Cohen,  um  historiador  que  mais  tarde  se  tornou  chanceler  do  

Seminário  Teológico  Judaico  da  América.  Após  sua  aposentadoria  em  

1996,  Cohen  mudou-se  para  Israel.

COHEN,  NAOMI  WIENER  (1927-),  estudioso  da  história  judaica  

americana.  Cohen  nasceu  na  cidade  de  Nova  York  e  estudou  no  Hunter  

College  e  no  Jewish  Theological  Seminary  of  America,  recebendo  seu  

Ph.D.  em  história  pela  Universidade  de  Columbia  em  1955.  Ela  lecionou  

por  30  anos  no  Hunter  College  e  no  Centro  de  Pós-Graduação  da  

Cidade  de  Nova  York  e  também  atuou  como  professora  adjunta  de  

serviço  distinto  no  Seminário  Teológico  Judaico.  Em  1948,  casou-se  

com  Gerson  D.

(1946).  Em  1939,  Cohen  fundou  o  órgão  de  pesquisa  social  judaica,  

Jewish  Social  Studies.  Foi  também  um  dos  editores  do  Journal  of  the  

History  of  Ideas.  Reflexões  de  um  Judeu  Errante,  uma  coleção  de  

pequenos  ensaios  sobre  o  judaísmo,  foi  publicada  postumamente  em  

1950.

A  verdade,  apesar  de  sua  contínua  repressão  e  oposição,  consegue  

se  reafirmar  de  tempos  em  tempos.  Pontos  de  vista  semelhantes  são  

expressos  em  sua  coleção  de  ensaios  The  Faith  of  a  Liberal

Judeus  que  deixaram  antigas  congregações  ortodoxas  e  

conservadoras  formaram  Beth  Shalom  com  25  famílias,  que  sob  Cohen  

logo  se  estabeleceu  como  uma  congregação  conservadora,  erguendo  

seu  primeiro  prédio  em  1922.  Estabelecido  no  coração  do  bairro  judeu  

da  Filadélfia  após  a  Guerra  Mundial  I,  mudou-se  corajosamente  da  

cidade  após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  quando  Cohen  persuadiu  sua  

congregação  a  seguir  a  população  judaica  para  os  subúrbios  próximos.  

No  início,  construiu  apenas  um  centro  educacional  e  sinagoga  em  

Elkins  Park  e  os  serviços  foram  realizados  na  cidade  e  nos  subúrbios.  

À  medida  que  os  judeus  se  mudaram  para  os  subúrbios  na  década  de  

1950,  o  ramo  suburbano  trouxe  consigo  uma  nova  adesão  que  procurou  

encontrar  serviços  religiosos  completos

Straus  (1969),  Not  Free  to  Desist:  The  American  Jewish  Committee,  

1906–1966  (1972),  Encounter  with  Emancipation:  The  German  Jews  in  

the  United  States,  1830–1914  (1984),  e  Jacob  H.  Schiff:  A  Study  em  

Liderança  Judaica  Americana  (1999).  Cohen  abordou  a  distinção  do  
sionismo  americano  em  três  livros,  incluindo  Judeus  americanos  e  a  

ideia  sionista  (1975)  e  A  americanização  do  sionismo,  1897-1948  

(2003).

Cohen  concentrou  sua  pesquisa  em  vários  aspectos  da  história  

judaica  americana.  Uma  área  especial  de  interesse  foi  a  comunidade  

judaica  alemã  nos  Estados  Unidos;  trabalhos  acadêmicos  nesta  área  

incluem  A  Dual  Heritage:  The  Public  Career  of  Oscar  S.

Trabalhando  em  estreita  colaboração  com  Cohen,  a  quem  ele  creditou  

como  co-  designer,  Wright  projetou  um  exterior  que  representava  o  

Monte  Sinai  e  um  interior  impressionante.  O  American  Institute  of  

Architecture  reconheceu  a  qualidade  diferenciada  do  projeto,  agregando  

maior  visibilidade  à  sinagoga  e  prestígio  aos  judeus  recém-chegados  

que  encomendaram  um  edifício  tão  brilhante.  Um  modelo  da  sinagoga  

é  mostrado  no  *Beth  Hate  futsoth,  o  Museu  da  Diáspora,  em  Tel  Aviv.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

(1933),  Handbook  of  Federal  Indian  Law  (1941),  e  Readings  in  

Jurisprudence  and  Legal  Philosophy,  que  ele  editou  com  MR  Cohen  

(1951).  Após  sua  morte,  uma  coleção  de  artigos  de  Cohen  foi  publicada  

como  The  Legal  Conscience  (1960),  editada  por  LK  Cohen  e  com  

prefácio  de  Felix  *Frankfurter.  As  divisões  deste  trabalho  mostram  o  

alcance  dos  interesses  de  Cohen:  Lógica,  Lei  e  Ética,  A  Busca  do  Índio  

por  Justiça  e  a  Filosofia  da  Democracia  Americana.  Como  seu  pai,  

Cohen  era  um  realista  jurídico,  que  insistia  que  a  lei  não  pode  escapar  

de  lidar  com  a  ética.

Seu  filho,  FELIX  (1907-1953),  foi  um  filósofo  jurídico.  Nascido  em  Nova  

York,  foi  advogado  do  Departamento  do  Interior  dos  Estados  Unidos,  

1933-1948.  Ele  escreveu  Sistemas  Éticos  e  Ideais  Jurídicos
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Adicionar.  Bibliografia:  A  história  de  Beth  Shalom,  1919–
1969  (1969);  PS  Nadell,  Conservative  Judaism  in  America:  A  
Biographic  Dictionary  and  Sourcebook  (1988).

COHEN,  MORTIMER  JOSEPH  (1894–1972),  rabino  e  autor  

norte-americano.  Cohen,  que  nasceu  na  cidade  de  Nova  York  
e  estudou  em  escolas  públicas  em  Charleston,  Carolina  do  Sul  

e  Nova  York,  obteve  seu  bacharelado  no  City  College  de  Nova  

York  (1915)  e  foi  ordenado  no  Seminário  Teológico  Judaico  em  1919.

[Samuel  Hugo  Bergman]

Bibliografia:  Um  Tributo  ao  Professor  Morris  Raphael  Cohen:  
Professor  e  Filósofo  (1928);  Feuer,  em:  Philosophy  and  
Phenomenological  Research,  11  (1949-50),  471-85;  SW  Baron  et  al.  
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retrato  de  um  filósofo:  Morris  R.  Cohen  em  Life  and  Letters  (1962).
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[Richard  H.  Popkin]

Cohen  também  deu  uma  importante  contribuição  com  seu  

trabalho  sobre  a  complexa  interação  entre  judeus  americanos  e
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Nenhum  elitista  quando  se  tratava  de  artes,  a  voz  de  Cohen  

tornou-se  familiar  em  todo  o  Canadá  como  crítico  de  transmissão  da  

CBC  e  por  dez  anos  como  moderador  de  rádio  e  televisão  de  Fighting  

Words,  um  programa  livre  de  debate  social  e  político.  Com  uma  

merecida  reputação  como  radialista  e  jornalista  de  imprensa  que  

ajudou  a  traçar  o  rumo  do  teatro  canadense,  em  1959  Cohen  tornou-se  
crítico  de  teatro  e  editor  de  entretenimento  do  Toronto  Star,  o  jornal  de  

maior  circulação  no  Canadá,  associação  que  manteve  até  sua  morte.  
Cohen  também  era  um  iídiche  fluente  que  era  conhecido  nos  círculos  

judaicos  por  suas  traduções  de  poesia  e  prosa  em  iídiche.

Tornou-se  professor  na  Escola  de  Serviço  Social  de  Nova  York  

da  Universidade  de  Columbia  em  1954  e  atuou  como  reitor  associado  

de  1955  a  1958.  Ele  co-fundou  o  Conselho  Nacional  de  Educação  em  

Serviço  Social,  ajudando  a  moldar  currículos  em  todo  o  país.  Foi  então  

nomeado  reitor  da  Escola  de  Ciências  Sociais  Aplicadas  da  Western  

Reserve  University,  Cleveland ,  da  qual  se  tornou  vice-presidente  em  

1963.  Em  1958,  como  professor  da  Western  (agora  parte  da  Case  

Western  Reserve),  Cohen  liderou  um  grupo  de  estudantes  para  Selma,  

Alabama,  para  marchar  com  Martin  Luther  King  Jr.

cristãos  e  sobre  a  separação  entre  Igreja  e  Estado  nos  Estados  Unidos.  

Artigos  sobre  os  argumentos  jurídicos  feitos  pelos  judeus  americanos  

em  defesa  da  igualdade  de  direitos  e  da  liberdade  religiosa,  bem  como  

sobre  suas  posições  sobre  religião  nas  escolas  públicas,  apareceram  

nas  décadas  de  1970  e  1980,  seguidos  em  Essential  Papers  on  Jewish  

Christian  Relations  in  the  United  States  States:  Imagery  and  Reality  

(1990),  um  volume  editado  sobre  as  relações  judaico-cristãs  nos  

Estados  Unidos.  Judeus  na  América  Cristã:  A  Busca  da  Igualdade  

Religiosa  (1992),  que  detalha  os  esforços  dos  judeus  americanos  

simultaneamente  para  garantir  a  igualdade  na  vida  americana  e  proteger  

sua  identidade  distinta  como  não-cristãos  em  um  país  cristão,  é  

considerado  um  trabalho  marcante  sobre  a  separação  de  estado  e  
igreja.

COHEN,  NATALIE  (1912– ),  tenista  líder  no  sul  dos  Estados  Unidos  e  
oficial  certificado  de  partidas  de  tênis  masculino  e  feminino.  Nascida  

em  Atlanta,  Geórgia,  filha  de  Dewald  A.  e  Meta  Leinkauf  Cohen,  ela  

começou  a  jogar  tênis  competitivo  aos  oito  anos  e  continuou  jogando  

em  torneios  até  os  81  anos,  ganhando  o  apelido  de  “Primeira  Dama  do  

Tênis  de  Atlanta”.  Na  Universidade  da  Califórnia,  em  Berkeley,  onde  se  

formou  em  ciências  políticas,  Cohen  foi  presidente  da  Associação  

Atlética  Feminina  em  1934.  Cohen  ganhou  vários  títulos  em  Atlanta,  

Geórgia  e  campeonatos  da  Associação  de  Tênis  do  Sul.  Em  1954,  aos  

42  anos,  ela  ganhou  o  título  de  simples  do  estado  da  Geórgia  e  os  

títulos  de  duplas  da  cidade  e  do  estado  de  Atlanta.  Ela  competiu  em  

duplas  no  National  Clay  Court  Tennis  Championship  de  1955  em  

Atlanta,  chegando  às  quartas  de  final.

Cohen  atuou  por  mais  de  50  anos  como  árbitro  e  árbitro  do  

estádio  da  United  States  Ten  nis  Association.  Superando  as  fronteiras  

de  gênero  entrincheiradas,  Cohen  se  tornou  a  primeira  mulher  a  servir  

como  árbitra  de  cadeira  para  o  campeonato  masculino  da  National  

Collegiate  Athletic  Association,  e  ela  foi  a  primeira  mulher  do  sul  a  

servir  como  árbitra  de  cadeira  no  Forest  Hills  Tennis  Championships,  a  

competição  anual  dos  EUA.  campeonato  de  tênis.  Durante  sua  carreira,  

ela  foi  presidente  de  árbitros  das  Associações  de  Tênis  do  Sul  e  da  

Geórgia.  Cohen  recebeu  o  Prêmio  Marlbor  ough  do  World  Tennis  

(fundado  por  Gladys  *Heldman )  em  1962  e  foi  eleito  Árbitro  do  Ano  

pelas  Associações  de  Tênis  do  Sul  e  da  Geórgia.  Ela  foi  introduzida  no  

Southern  Tennis  Hall  of  Fame  e  no  Georgia  Sports  Hall  of  Fame  por  

sua  distinta  carreira  no  tênis.

Em  1964  foi  nomeado  professor  de  bem-estar  social  na  

Universidade  da  Califórnia  em  Los  Angeles.  Cohen  formou  um

Cohen  recebeu  vários  prêmios  por  seu  trabalho,  incluindo  o  

Prêmio  Akiba  do  Comitê  Judaico  Americano  para  Bolsas  de  Estudo  e  

Ensino;  o  Prêmio  de  Realização  Cultural  Judaica  em  História;  o  Prêmio  

da  Federação  Nacional  para  a  Cultura  Judaica  em  Estudos  Históricos;  

e  dois  National  Jewish  Book  Awards  para  a  história  judaica.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

COHEN,  NATHAN  EDWARD  (1909–2001),  educador  em  serviço  social  

nos  Estados  Unidos .  Nascido  em  Derry,  New  Hampshire,  Cohen  fez  
seu  doutorado  em  Harvard.  Ele  trabalhou  como  diretor  executivo  da  

Roxbury  YMHA,  Boston,  com  o  Jewish  Community  Welfare  Fund  em  

Springfield,  Massachusetts,  e  como  diretor  de  várias  divisões  do  

National  Jewish  Welfare  Board.

COHEN,  NATHAN  (1923-1971),  crítico  e  jornalista  canadense.  Cohen  

nasceu  em  Sydney,  Nova  Escócia,  e  se  formou  em  inglês  pela  Mt.  

Allison  University.  Atraído  pela  esquerda,  Cohen  ingressou  no  

jornalismo  como  repórter  da  imprensa  trabalhista  em  Cape  Breton.  

Mudando-se  para  Toronto,  ele  escreveu  para  vários  jornais  e  revistas,  

incluindo  as  páginas  em  inglês  do  Vokhnblat  esquerdista  e  do  Canadian  

Jewish  Weekly.  No  final  da  década  de  1940,  os  interesses  de  Cohen  

mudaram  do  jornalismo  político  para  a  crítica  de  arte,  particularmente  

a  crítica  de  teatro.  Cada  vez  mais  respeitado  por  sua  busca  intransigente  

pela  excelência  artística ,  ele  se  tornou  o  principal  crítico  de  artes  e  
teatro  do  Canadá,  ganhando  reputação  internacional  pela  qualidade  de  

seus  comentários.  Considerado  por  muitos  como  irascível  e  

iconoclástico,  suas  críticas  e  críticas  teatrais  raramente  eram  tímidas  

sobre  o  que  estava  por  trás  da  fachada  do  teatro.

Cohen,  Natalie

30

Bibliografia:  WE  Edmonstone,  Nathan  Cohen:  The  
Making  of  a  Critic  (1977).

[Harold  Troper  (2ª  ed.)]

Quem  é  quem  no  tênis  (1983),  145;  BH  Weiner,  “Cohen,  Natalie,”  

em:  PE  Hyman  e  D.  Dash  Moore  (eds.),  Mulheres  Judias  na  América:  
Uma  Enciclopédia  Histórica,  1  (1997),  247–48.

[Jennifer  Sartori  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  G.  Asher,  “How  She  Played  the  Game”,  em:  
Georgia  Trend,  19  (Jan.  2004),  114;  J.  Cook  (ed.),  “Cohen,  Natalie”,  em

Bibliografia:  T.  Kaplan,  “Cohen,  Naomi  W,”  em:  PE  Hy  man  
e  D.  Dash  Moore  (eds.),  Mulheres  Judias  na  América:  Uma  

Enciclopédia  Histórica,  1  (1997),  246–47.

[Linda  J.  Borish  (2ª  ed.)]

Machine Translated by Google



Cohen,  Roberto

Seus  escritos  incluem  Serviço  Social  na  Tradição  Americana  

(1958);  The  Citizen  Volunteer,  que  editou  (1960);  Serviço  Social  e  

Problemas  Sociais  (1964);  e  The  Los  Angeles  Riots:  A  Socio-

Psychological  Study  (1970),  bem  como  muitos  artigos  em  revistas  e  

coleções  profissionais,  como  Social  Work  e  The  Social  Welfare  Forum.  

Na  UCLA,  foi  estabelecida  uma  fundação  para  o  Prêmio  de  Estudante  
de  Doutorado  Nathan  E.  Cohen  em  Bem-Estar  Social.

COHEN,  SIR  PHILIP  (1945-),  bioquímico  britânico.  Cohen  nasceu  em  

Edgware,  Middlesex,  e  obteve  seu  B.Sc.  (1966)  e  Ph.D.,  sob  a  

supervisão  de  Michael  Rosemeyer  (1969),  em  bioquímica  pela  University  

College,  Londres.

Ele  tinha  fortes  ligações  organizacionais  e  de  pesquisa  com  o  México  

e  muitos  países  sul-americanos  e  asiáticos.

Ele  serviu  como  reitor  da  Escola  de  Bem-Estar  Social  da  UCLA  de  1964  

a  1979.  Cohen  enfatizou  que  o  trabalho  social  profissional  deve  

contribuir  para  mudanças  na  sociedade  por  liderança  e  ação  e  que  os  

serviços  sociais  são  uma  função  duradoura  da  economia  social.  Cohen  

foi  presidente  da  Conferência  Nacional  de  Assistência  Social  e  foi  co-

fundador  e  presidente  da  Associação  Nacional  de  Assistentes  Sociais.  

Em  Berkeley,  ele  e  sua  esposa,  Sylvia,  fundaram  a  Association  for  

Lifelong  Learning.  Praticando  o  que  pregava,  Cohen  continuou  a  liderar  

discussões  sobre  eventos  atuais  até  2000,  aos  90  anos.

Nascido  em  Nova  Jersey,  Cohen  foi  aluno  do  Brooklyn  Col  lege  de  

1950  a  1953  e  recebeu  seu  M.Sc.  em  1954  e  seu  Ph.D  em  1958  da  

Universidade  de  Chicago.  De  1959  a  1961  foi  membro  do  Instituto  de  

Estudos  Avançados  de  Princeton  e  em  1961  foi  nomeado  para  o  corpo  

docente  da  Universidade  de  Stanford.  Em  1964  tornou-se  professor  de  

matemática  na  Universidade  de  Stanford.  Ao  mesmo  tempo,  Cohen  

recebeu  o  Bocher  Memorial  Prize  da  American  Mathematical  Society  e,  
em  1966,  Cohen  recebeu  a  Medalha  Fields  por  seu  trabalho  fundamental  

sobre  os  fundamentos  da  teoria  dos  conjuntos.  Cohen  usou  uma  técnica  

chamada  “forçar”  para  provar  a  independência  na  teoria  dos  conjuntos  

do  axioma  da  escolha  e  da  hipótese  do  continuum  generalizado.  Os  

principais  interesses  de  Cohen  eram  teoria  dos  conjuntos,  análise  

harmônica  e  equações  diferenciais  parciais.  Ele  escreveu  a  Teoria  dos  

Conjuntos  e  a  Hipótese  do  Continuum  (1966).

equipe  de  pesquisadores  para  investigar  as  causas  sociais  subjacentes  

ao  motim  de  Watts  de  1965,  escrevendo  “The  Los  Angeles  Riot  Study”.

Ele  fez  contribuições  pioneiras  para  elucidar  esses  sistemas

Cohen  nasceu  em  Derry,  New  Hampshire.  Ele  estudou  ciências  na  

Tufts  University,  Boston,  e  recebeu  seu  Ph.D.  em  química  fisiológica  

em  1937  e  MD  em  1938  da  Universidade  de  Wisconsin.  Seus  principais  

interesses  eram  reações  de  transaminação ,  metabolismo  de  nitrogênio  

e  síntese  de  uréia,  incluindo  aspectos  de  desenvolvimento  desses  

processos,  nos  quais  ele  se  tornou  uma  autoridade  mundial.  Depois  de  

se  formar,  trabalhou  com  Hans  Krebs  em  Sheffield,  Inglaterra,  e  na  

Universidade  de  Yale  antes  de  retornar  à  Universidade  de  Wisconsin  

em  1941.  Tornou-se  professor  titular  em  1947  e  professor  Harold  

Bradley  de  Química  Fisiológica  em  1968.  Suas  habilidades  

administrativas  também  foram  conceituado.  Ele  foi  eleito  para  a  

Academia  Nacional  de  Ciências  e  foi  membro  de  muitos  comitês  

científicos  importantes  nos  EUA  e  no  exterior  responsáveis  por  pesquisa  

e  educação.
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Após  uma  bolsa  de  pós-doutorado  com  Edmond  Fischer  na  Universidade  

de  Washington,  Seattle  (1969-1971),  ele  se  juntou  à  equipe  da  

Universidade  de  Dundee,  onde  progrediu  para  professor  titular  (1981)  

e  professor  de  pesquisa  da  Royal  Society  (de  1984).  Ele  também  se  

tornou  diretor  da  Unidade  de  Fosforilação  de  Proteínas  do  Conselho  de  

Pesquisa  Médica  e  da  Escola  de  Ciências  da  Vida  da  Universidade.  A  

pesquisa  de  Cohen  centrou-se  em  quinases,  grandes  famílias  de  

enzimas  que  ligam  fosfato  a  proteínas,  e  fosfatases  de  proteínas,  

enzimas  que  têm  o  efeito  oposto.

tems,  que  fornecem  sinais  que  regulam  o  comportamento  celular  normal  

e  que  são  perturbados  em  muitas  doenças,  incluindo  câncer  e  artrite  

reumatóide.  Em  particular,  seu  grupo  identificou  as  enzimas  que  

controlam  a  conversão  da  glicose  sanguínea  em  glicogênio  tecidual  e  

têm  implicações  importantes  para  a  compreensão  do  diabetes.  Essas  

descobertas  estão  sendo  aplicadas  ao  projeto  de  novos  medicamentos  

para  o  tratamento  de  doenças  como  diabetes  e  câncer.  Suas  

publicações  são  atualmente  as  segundas  mais  citadas  do  mundo  em  

biologia  e  bioquímica.  Suas  muitas  honrarias  incluem  a  eleição  para  a  

Royal  Society  of  London  (1984),  o  título  de  cavaleiro  (1998)  e  o  Prêmio  

Bristol-Myers  Squibb  (2002).  Em  2005  tornou-se  presidente  da  British  

Biochemical  Society.  Sua  liderança  teve  grande  influência  na  

transformação  de  uma  área  deprimida  da  Escócia  em  um  centro  de  

excelência  científica  e  biotecnológica .  Ele  também  deu  muitas  palestras  

importantes  para  instituições  acadêmicas  israelenses.

COHEN,  ROBERT  (1889-1939),  historiador  francês  da  Grécia  antiga .  

Ele  serviu  no  exército  francês  na  Primeira  Guerra  Mundial,  foi  

gravemente  ferido  e  foi  condecorado  por  bravura.  Cohen  ensinou  no  

Lycée  Henri  IV  em  Paris.  Ele  colaborou  com  seu

Cohen  foi  diretor  do  Banco  do  Estado  de  South  Caro

lina  (1849-1855).  Ele  foi  um  dos  cidadãos  que  serviu  como  guarda  

honorária  no  funeral  de  John  C.  Calhoun  em  1850.

[Michael  Denman  (2ª  ed.)

[Jacob  Neusner /  Ruth  Beloff  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  A.  Elzas,  judeus  da  Carolina  do  Sul  (1905),  189.

[Thomas  J.  Tobias]

[Michael  Denman  (2ª  ed.)]

[Bracha  Rager  (2ª  ed.)]

COHEN,  PHILIP  PACY  (1908-1993),  bioquímico  norte-americano.

COHEN,  PAUL  JOSEPH  (1934– ),  matemático  norte-americano.
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COHEN,  PHILIP  MELVIN  (1808-1879),  farmacêutico  e  líder  
cívico  em  Charleston,  Carolina  do  Sul.  Cohen,  nascido  em  

Charleston,  era  filho  de  Philip  Cohen,  tenente  na  Guerra  de  

1812.  Durante  a  Segunda  Guerra  Seminole  Cohen  serviu  como  

cirurgião  de  um  destacamento  de  tropas  em  Charleston  Harbor  

(1836).  Em  1838  tornou-se  boticário  da  cidade.  Ele  era  um  

membro  do  conselho  de  saúde  da  cidade  (1843-1849)  e  seu  presidente  (1850-1854).
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Bibliografia:  R.  Henriques,  Sir  Robert  Waley  Cohen  (1966).
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(maio  de  1919),  103–5;  A.  Yezierska,  “Wild  Winter  Love”,  em:  Century  Mag  

azine  113  (fevereiro  de  1927):  485–91.

[Irwin  L.  Merker]

Bibliografia:  T.  Dublin,  Introdução  a  Out  of  the  Shadow

COHEN,  ROSE  GOLLUP  (1880–1925?),  autor  e  memorialista  norte-

americano,  nasceu  na  Bielorrússia,  o  filho  mais  velho  de  Abraham  

(Avrom)  Gollup,  um  alfaiate,  e  sua  esposa,  Annie  (nome  de  solteira  

desconhecido).  Rose  imigrou  com  uma  tia  para  a  cidade  de  Nova  

York  em  1892,  juntando-se  ao  pai,  que  havia  chegado  em  1890.  O  

resto  da  família  seguiu  um  ano  depois.  A  autobiografia  de  Cohen  

de  1918 ,  Out  of  the  Shadow  (rep.  1995),  oferece  um  rico  relato  de  sua

Cohen,  Sir  Robert  Waley

a  infância  na  Rússia,  a  imigração  para  os  Estados  Unidos  e  a  vida  

no  Lower  East  Side  de  Nova  York,  incluindo  uma  visão  detalhada  

do  trabalho  de  confecção  de  roupas.  Ela  relata  a  organização  

sindical  em  sua  loja,  sua  participação  em  uma  reunião  sindical  de  

massa  e  sua  adesão  a  um  sindicato,  provavelmente  o  United  Hebrew  

Trades.  Ela  também  descreve  um  breve  período  como  empregada  

doméstica,  sua  rejeição  de  um  casamento  arranjado  e  problemas  

de  saúde  crescentes.  Durante  uma  doença,  Lillian  *Wald,  a  notável  

trabalhadora  de  assentamentos,  visitou  a  casa  de  Cohen  e  a  mandou  

para  o  Hospital  Presbiteriano  da  cidade,  onde  conheceu  não-judeus  

ricos  que  patrocinavam  passeios  de  verão  para  crianças  imigrantes.  
Cohen  trabalhou  verões  sucessivos  em  um  retiro  de  Connecticut  e,  

como  outros  imigrantes,  viu-se  dividida  entre  as  tradições  do  Velho  

Mundo  e  a  cultura  americana  mais  ampla.  Wald  também  encaminhou  

Rose  Gollup  para  uma  loja  de  camisaria  cooperativa  sob  a  direção  

de  Leonora  O'Reilly,  mais  tarde  membro  do  conselho  da  Liga  

Nacional  do  Sindicato  Feminino.  Quando  O'Reilly  começou  a  ensinar  

na  Manhat  tan  Trade  School  for  Girls  em  1902,  ela  recrutou  Rose  
Gollup  como  sua  assistente.

Seu  filho,  SIR  BERNARD  WALEY-COHEN  (1914–1991)  foi  prefeito  

de  Londres  de  1960  a  1961,  quando  foi  nomeado  baronete.  Foi  vice-

presidente  da  Sinagoga  Unida.

Ela  retornou  ao  Newnham  College  em  1939  e  serviu  como  diretora  

de  1954  a  1972.  Ela  foi  presidente  do  Comitê  de  Economia  Agrícola  

Provincial  em  1957.

Ele  alcançou  altos  cargos  na  comunidade  anglo-judaica  e  foi,  

por  sua  vez,  tesoureiro,  vice-presidente  e  presidente  da  *United  

Synagogue.  Seu  conceito  do  papel  primordial  da  liderança  leiga  o  

colocou  em  constante  conflito  com  o  rabino-chefe,  JH  *Hertz,  que  
acreditava  que  a  autoridade  tradicional  do  rabinato  deveria  ser  

primordial.  O  conflito  foi  exacerbado  pela  incompatibilidade  de  duas  

personalidades  dominantes .  Waley  Cohen  foi  o  grande  responsável  

pelo  estabelecimento  em  1919  do  Jewish  War  Memorial  (mais  tarde  

Jewish  Memorial  Coun  cil)  para  melhorar  as  condições  religiosas  e  

educacionais  na  comunidade  anglo-judaica.  Em  1942  foi  um  dos  

fundadores  do  Conselho  de  Cristãos  e  Judeus.  Apesar  de  alguma  

colaboração  com  Chaim  *Weizmann  na  década  de  1920,  ele  

permaneceu  basicamente  contrário  ao  sionismo  político,  embora  

tenha  contribuído  para  o  desenvolvimento  econômico  da  Palestina  

como  presidente  do  Conselho  Econômico  da  Palestina  e  da  

Corporação  Palestina.  Foi  ele  quem  selecionou  o  local  para  a  

refinaria  de  petróleo  de  Haifa.

Em  1923  e  1924  Cohen  frequentou  a  Colônia  MacDowell  em  

Peterborough,  New  Hampshire,  onde  conheceu  a  pintora  

impressionista  americana  Lilla  Cabot  Perry  e  o  poeta  Edwin  Arlington  

Robinson.  Uma  morte  prematura,  talvez  um  suicídio,  interrompeu  

sua  promissora  carreira  literária.  Sua  autobiografia  sobrevive  como  

seu  legado,  um  relato  comovente  de  uma  jornada  cultural  

compartilhada  com  muitas  outras  mulheres  imigrantes  judias  na  

virada  do  século  XIX.

COHEN,  RUTH  LOUISA  (1906-1991),  economista  britânico,  

especializado  na  área  de  economia  agrícola.  Neta  de  Louis  Lionel  

*Cohen,  ela  foi  educada  no  Newn  ham  College,  em  Cambridge,  e  

foi  professora  nas  universidades  de  Stanford  e  Cornell  nos  Estados  

Unidos  de  1930  a  1932.  Ao  retornar  à  Inglaterra,  tornou-se  diretora  

de  pesquisa  do  Instituto  de  Pesquisa  em  Economia  Agrícola  em  

Oxford  (1933-1939) .
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COHEN,  SIR  ROBERT  WALEY  (1877-1952),  industrial  britânico  e  

líder  comunitário  judeu.  Ele  era  filho  de  Nathaniel  Cohen,  pioneiro  

em  intercâmbios  trabalhistas  e  comitês  de  nomeação  de  

universidades  na  Grã-Bretanha,  e  de  Julia,  filha  de  Jacob  Waley.  

Em  1901  juntou-se  à  equipe  da  Shell  Company  sob  o  futuro  Visconde  

*Bearsted  e  representou  a  empresa  nas  negociações  que  levaram  à  

sua  fusão  com  a  Royal  Dutch  Petroleum  Company.  Por  muitos  anos  

ele  foi,  de  fato,  o  segundo  no  comando  do  “Grupo”.  Durante  a  

Primeira  Guerra  Mundial,  Waley  Cohen  desempenhou  um  papel  

vital  para  garantir  o  fornecimento  de  óleo  combustível  aos  Aliados  e  

foi  condecorado  por  seus  serviços  em  1920.

Pouco  se  sabe  sobre  a  vida  posterior  de  Cohen.  Ela  se  casou  

com  Joseph  Cohen  e  parou  de  trabalhar  no  nascimento  de  sua  filha,  

Evelyn.  Ela  continuou  sua  educação  após  o  casamento,  freqüentando  

aulas  no  Breadwinners'  College  na  Aliança  Educacional,  na  Rand  

School  e  na  Extensão  Universitária  da  Universidade  de  Columbia.  

Além  de  sua  autobiografia  recebida  com  entusiasmo,  que  também  

apareceu  em  traduções  para  francês  e  russo,  Cohen  escreveu  oito  

peças  curtas  publicadas  nas  revistas  de  Nova  York  e  Filadélfia  entre  

1918  e  1922.  Um  conto,  “Natalka's  Portion”,  foi  reimpresso  seis  

vezes,  aparecendo  nos  prestigiosos  Melhores  Contos  de  1922.

ex-professor,  Gustave  Glotz,  e  Pierre  Roussel  nos  quatro  volumes  

da  Histoire  générale  que  trata  da  Grécia  (Histoire  grecque,  

1926-1938).  Outras  obras  incluem  La  Grèce  et  l'hellenisa  tion  du  

monde  antique  (1934)  e  Athènes,  une  démocratie  de  sa  naissance  

à  sa  mort  (1936).  A  obra  de  Cohen  se  distingue  por  uma  apreciação  

da  importância  de  disciplinas  auxiliares  e  bibliografias  exaustivas  

aos  estudos  históricos.
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Cohen,  Saul  Bernardo

Cohen  entre  os  medalhistas.  Cohen  então  competiu  em  seu  primeiro  

Campeonato  Mundial,  onde  ficou  em  quarto  lugar.  Ela  ganhou  seu  

primeiro  grande  título  internacional  no  Grand  Prix  Final  de  2003,  e  

ficou  em  quarto  lugar  geral  no  Campeonato  Mundial  de  2003.  Uma  

estilista  suprema,  ela  ganhou  medalhas  de  prata  na  final  do  Grand  

Prix  de  2004  e,  apesar  das  mudanças  de  treinador  feitas  diretamente  

antes,  nos  Campeonatos  Mundiais  de  2004  e  2005.  Ela  ficou  em  

segundo  lugar  depois  de  Kwan  no  Campeonato  dos  EUA  em  janeiro  

de  2005,  seu  outro  desempenho  impecável  foi  prejudicado  quando  

ela  caiu  em  um  salto  triplo  lutz  e  colocou  a  mão  em  um  loop  triplo.  

Cohen  ganhou  uma  medalha  de  prata  nos  Jogos  Olímpicos  de  Inverno  

de  2006.  Sua  autobiografia,  Sasha  Cohen:  Fire  on  Ice,  foi  publicada  em  2005.

COHEN,  SAMUEL  HERBERT  (1918-1969),  político  trabalhista  

australiano .  Nascido  em  Bankstown,  Nova  Gales  do  Sul,  de  pais  

judeus  russos,  Cohen  exerceu  a  advocacia  em  Melbourne,  tornando-

se  conselheiro  da  rainha  em  1961.  Foi  membro  do  Executivo  Central  

de  Vitória  e  do  comitê  de  defesa  e  relações  exteriores  do  Partido  

Trabalhista  Australiano.  Cohen  foi  eleito  para  o  Senado  em  1961  (o  

primeiro  judeu  eleito  para  o  Senado  australiano)  e  tornou-se  vice-líder  

do  partido  de  oposição  trabalhista  em  1967.  Foi  porta-voz  trabalhista  

na  educação  e  foi  responsável  pelo  programa  de  ajuda  estatal  do  

partido  no  eleições  de  1969.  Desde  a  juventude,  esteve  envolvido  em  

assuntos  da  comunidade  judaica,  particularmente  no  combate  ao  anti-

semitismo,  e  foi  patrono  dos  lares  e  projetos  de  bem-estar  de  

Montefiore.  Um  esquerdista  e  um  dos  primeiros  opositores  da  Guerra  

do  Vietnã,  em  1962  Cohen  se  envolveu  em  uma  feroz  controvérsia  

dentro  da  comunidade  judaica  de  Melbourne  quando  não  apoiou  uma  

medida  de  oposição  condenando  o  antissemitismo  soviético,  

argumentando  que  os  judeus  soviéticos  gozavam  de  direitos  iguais.  

A  postura  de  Cohen  provocou  indignação  considerável  em  setores  da  

comunidade  judaica.  Apesar  deste  incidente,  Cohen  era  muito  

respeitado  e  sua  morte  prematura  com  apenas  51  anos  foi  amplamente  

lamentada.

Cohen  recebeu  prêmios  da  Associação  de  Geógrafos  

Americanos  (1965  e  1979).  Em  1990  e  1992  seu  trabalho  foi  

reconhecido  como  Melhor  Artigo  de  Conteúdo  pelo  The  Journal  of  

Geograph .  Em  1994,  a  National  Geographical  Society  o  nomeou  

Distinguished  Geography  Educator,  e  em  1998  ele  recebeu  o  prêmio  
Rowman  and  Littlefield's  Author  Laureate  Award.

Equipe  olímpica  para  os  jogos  em  Salt  Lake  City,  onde  Cohen  se  

sentou  ao  lado  do  presidente  George  W.  Bush  nas  cerimônias  de  
abertura  e  foi  notícia  nacional  quando  ela  pediu  que  ele  falasse  no  

celular  com  sua  mãe.  Cohen  então  terminou  em  quarto  atrás  de  

Sarah  Hughes,  russa  Irina  Slutskaya  e  Kwan,  em  uma  competição  

controversa  que  alguns  acharam  que  deveria  ter  incluído

Cohen  atuou  em  vários  comitês  governamentais  de  voto  para  

a  melhoria  educacional.  Desde  sua  chegada  a  Nova  York  em  1978,  

ele  esteve  envolvido  em  vários  comitês  de  políticas  municipais  e  

estaduais .  Ele  foi  eleito  para  o  Conselho  de  Regentes  do  Estado  de  

Nova  York  em  1993  e  presidiu  o  Comitê  Elementar,  Médio  e  

Secundário  quando  estabeleceu  novos  padrões  acadêmicos  para  as  

escolas  (1995-98).  Ele  presidiu  o  Comitê  de  Regentes  do  Ensino  

Superior  e  liderou  o  esforço  para  reformar  a  formação  de  professores.

COHEN,  SASHA  (Alexandra  Pauline;  1984– ),  patinadora  artística  

olímpica  dos  Estados  Unidos.  Cohen  nasceu  em  Westwood,  Califórnia,  

e  recebeu  o  nome  de  Alexandra  Rajefrejk,  a  bailarina  favorita  de  sua  

mãe,  natural  da  Ucrânia.  Cohen  começou  a  patinar  aos  sete  anos,  

depois  de  começar  na  ginástica  aos  cinco  anos  e  progredir  para  o  

nível  cinco  dos  10  níveis  do  esporte.  Ela  decidiu  levar  a  patinação  a  

sério  aos  10  anos,  trabalhando  primeiro  com  a  treinadora  Yvonne  

Nicks  e  depois  com  o  marido  de  Yvonne,  John  Nicks.  Cohen  ficou  em  

segundo  lugar  no  Campeonato  Júnior  dos  EUA  em  1999  e  chocou  o  

mundo  da  patinação  ao  ficar  em  primeiro  lugar  no  programa  curto  no  

Campeonato  Sênior  dos  EUA  em  2000,  e  em  segundo  lugar  geral  

para  a  Campeã  Mundial  Michelle  Kwan.  Uma  lesão  nas  costas  limitou  

Cohen  a  apenas  duas  competições  na  temporada  2000-1,  mas  ela  se  

recuperou  para  ficar  em  segundo  lugar  no  Campeonato  dos  EUA  em  

2002,  novamente  atrás  de  Kwan.  Isso  lhe  rendeu  um  lugar  nos  EUA

COHEN,  SAUL  BERNARD  (1925– ),  geógrafo  e  educador  norte-
americano.  Cohen,  filho  de  um  professor  de  hebraico,  nasceu  em  

Malden,  Massachusetts,  e  estudou  na  Universidade  de  Harvard,  onde  

obteve  seu  doutorado  em  1955.  Ele  lecionou  na  Universidade  de  

Boston  de  1952  a  1964,  e  em  1965  tornou-se  diretor  e  professor  da  

Graduate  School  of  Geography  da  Clark  University  em  Worcester,  

Massachusetts.  Em  1967  ele  se  tornou  o  reitor.  Ele  serviu  como  

presidente  do  Queens  College  da  City  University  of  New  York  

(1978-1985),  e  depois  por  dez  anos  como  professor  de  geografia  no  

Hunter  College,  também  da  CUNY.  Entre  suas  muitas  nomeações  

estava  a  de  coordenador  e  co-presidente  do  simpósio  de  Pesquisa  

Geográfica  Estados  Unidos-Israel,  realizado  em  Jerusalém  em  1969.  

Membro  da  Sociedade  Geográfica  Americana,  Cohen  especializou-se  

na  geografia  econômica  e  política  do  Oriente  Médio.  Ele  foi  professor  

visitante  no  US  Naval  War  College  e  na  Universidade  Hebraica  de  

Jerusalem ,  e  atuou  como  consultor  de  geografia  para  a  National  

Science  Foundation.  Seu  trabalho  de  campo  o  levou  a  Israel,  Porto  
Rico,  Suécia  e  Venezuela.
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Além  de  inúmeros  artigos,  seus  escritos  incluem  História  dos  preços  

do  leite  (1936)  e  Economia  da  agricultura  (1939).

Em  2004,  Cohen  recebeu  um  doutorado  honorário  da  

Universidade  de  Haifa.  Reconhecido  por  ter  lançado  as  bases  para  o  

campo  da  geografia  política,  foi  elogiado  por  “sua  ampla  e  profunda  

contribuição  científica  ao  estudo  da  geografia  política;  sua  atividade  

educativa  e  pública  para  o  avanço  do  ensino  de  geografia;  sua  

sociedade  envolve
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Cohen  nasceu  na  cidade  de  Nova  York,  foi  ordenado  no  Seminário  Teológico  

Judaico  em  1946  e  obteve  um  Ph.D.  em  economia  pela  Universidade  de  

Pittsburgh  em  1953.  Ele  estudou  na  Universidade  Hebraica  de  Jerusalém  

na  Palestina  pré-Israel  e  trabalhou  com  sobreviventes  do  Holocausto  na  

Itália  e  na  França  (1946-47).  Cohen  serviu  como  rabino  do  Patchogue  

Jewish  Community  Center  em  Patchogue,  Nova  York  (1947-51)  e  B'nai  

Israel,  Pittsburgh,  Pensilvânia  (1951-1961),  antes  de  assumir  o  púlpito  na  

antiga  sinagoga  reconstrucionista  Anshe  Emet  em  Chicago  em  1961,  cargo  

que  ocupou  por  29  anos  antes  de  ser  nomeado  rabino  emérito.  Cohen  

juntou-se  a  outros  clérigos  do  bairro  e  resistiu  à  tentação  de  fugir  da  cidade  

e  foi  fundamental  na  permanência  da  congregação  em  Chicago  e,  assim,  na  

estabilização  da  renovação  da  vizinhança .  Embora  considerado  um  rabino  

erudito  e  orador  convincente,  Cohen  também  era  um  pastor  talentoso  que  

dedicou  muito  tempo  e  energia  considerável  para  atender  às  necessidades  

de  seus  congregados  e  outros.

Cohen,  Selma  Jeanne

Ela  escreveu  sobre  dança  para  o  New  York  Times  e  o  Saturday  Review  e  

editou  The  Modern  Dance  –  Seven  Statements  of  Belief  (1966).  Ela  foi  co-

fundadora  com  AJ  Pischl  da  revista  Dance  Perspectives  (1959)  como  uma  

série  de  monografias;  continuou  como  editora  única  de  1965  a  1976  e  foi  

editora  do  Departamento  de  Dança  da  Enciclopédia  Judaica.

Cohen  ensinou  na  High  School  of  Performing  Arts  de  Nova  York  e  mais  

tarde  na  Connecticut  College  School  of  Dance.

Assembly  (1980-1982),  ele  introduziu  uma  série  de  serviços  em  benefício  

dos  rabinos  que  trabalhavam.

Foi  editor  do  The  Oxford  World  Atlas  (1973),  atuou  como  consultor  

geográfico  para  a  quinta  edição  da  The  Columbia  En  cyclopedia  (1993)  e  foi  

editor  do  The  Columbia  Gazetteer  of  the  World  (1998).  Entre  suas  publicações  

estão  Geografia  e  Política  em  um  Mundo  Dividido  (1963,  1964,  1973);  

Geografia  Americana  –  Problemas  e  Perspectivas  (1968);  Jerusalém  –  

Bridging  the  Four  Walls  (1977);  Jerusalém  Indivisa  (1980);  A  Geopolítica  da  

Questão  da  Fronteira  de  Israel  (1986);  e  Geopolítica  do  Sistema  Mundial  

(2002).

mento  e  dedicação  à  comunidade  judaica  nos  Estados  Unidos;  e  seu  apoio  

à  academia  em  Israel.”

Ela  foi  a  editora  fundadora  da  Enciclopédia  Internacional  de  Dança  publicada  

em  1998,  que  coroou  suas  iniciativas  em  prol  da  bolsa  de  estudos  em  dança.

(1986).  Ele  também  foi  co-autor  (com  Byron  L.  Sherwin)  de  How  to  Be  a  

Jew:  Ethical  Teachings  of  Judaism  (1982).  Em  1991,  Abraham  J.  Karp,  Louis  

Jacobs  e  Chaim  Zalman  Dimitro  vsky  editaram  um  Festschrift  em  sua  

homenagem:  Threescore  and  Ten:  Es  diz  em  homenagem  ao  rabino  Seymour  

J.  Cohen  na  ocasião  de  seu  septuagésimo  aniversário.

Cohen  nasceu  no  Brooklyn,  Nova  York,  e  recebeu  um  B.Sc.  grau  em  CCNY  

em  1936  e  um  Ph.D.  na  Columbia  University  College  of  Physicians  and  

Surgeons  em  1941.  Foi  membro  do  National  Research  Council  em  virologia  

de  plantas  com  Wen  dell  Stanley  no  Rockefeller  Institute  e  depois  explorou  

as  propriedades  da  vacina  contra  o  tifo  para  o  Exército  durante  a  Segunda  

Guerra  Mundial.  Em  1945  e  1946  ele  começou  seus  estudos  bioquímicos  de  

multiplicação  de  bacteriófagos  no  Departamento  de  Pediatria  da  Universidade  

da  Pensilvânia.  Após  pesquisa  com  André  Lwoff  no  Instituto  Pasteur  em  

Paris  em  1947  e  1948,  e  pesquisa  e  ensino  na  Universidade  da  Pensilvânia,  

foi  nomeado  Professor  de  Pesquisa  em  Bioquímica  da  American  Cancer  

Society  (ACS)  em  1957  e  presidente  do  Departamento  de  Therapeutic  

Research  em  1963.  Depois  de  iniciar  estudos  sobre  análogos  de  nucleosídeos  

e  poliaminas,  ele  continuou  trabalhando  nesses  assuntos  de  1971  a  1976  

como  ACS  Professor  de  Microbiologia  na  Faculdade  de  Medicina  da  

Universidade  do  Colorado,  e  de  1976  a  1985  como  Distinguished  Professor  

of  Pharmacology  na  Universidade  Estadual  de  Nova  York  em  Stony  Brook.  

Em  1985  ele  se  aposentou  para  Woods  Hole,  Massachusetts.  Seus  estudos  

sobre  vírus  de  plantas  e  bactérias  levaram  a  descobertas  sobre  a  estrutura,  

composição  e  metabolismo  dos  ácidos  nucléicos  virais.  Ele  foi  o  co-

descobridor  de  um  novo  fago  pirimidina  e  sua  biossíntese,  descrevendo  

assim  um  novo  conjunto  de  funções  virais ,  que  foram  apresentadas  em  seu  

livro  de  1968  Enzimas  Induzidas  por  Vírus.  Este  fenômeno  tornou-se  

significativo  na  reprodução  viral  em  geral  e  uma  chave  para  o  tratamento  de  

doenças  virais  humanas,  como  AIDS,  infecções  por  herpes  e  gripe.

Cohen  alcançou  os  mais  altos  cargos  de  liderança  em  várias  grandes  

organizações  judaicas  americanas.  Enquanto  servia  como  presidente  da  

Conferência  Judaica  Americana  sobre  os  Judeus  Soviéticos,  ele  liderou  a  

primeira  Vigília  da  Luz  Eterna  para  judeus  soviéticos  em  Washington  DC  

(1965).  Como  presidente  do  Synagogue  Council  of  America  (1965-1967),  

ele  trabalhou  para  promover  as  relações  judaico-cristãs  e  foi  co-presidente  

fundador  do  Comitê  Inter-religioso  Contra  a  Pobreza.  Como  presidente  do  

Rabínico

COHEN,  SEYMOUR  STANLEY  (1917– ),  bioquímico  norte-americano.

Também  conhecido  como  estudioso,  Cohen  editou  e  traduziu  os  

clássicos  hebraicos  Orchot  Tzadikkim:  The  Ways  of  the  Righteous  (1969,  

19822);  Sefer  Hayashar:  O  Livro  dos  Justos  (1973),  e  Iggeret  Ha-Kodesh:  A  

Carta  Sagrada  (1976).  Publicou  duas  coletâneas  de  sermões,  A  Time  to  

Speak  (1968)  e  Form,  Fire  and  Ashes  (1978),  e  escreveu  o  livro  Affirming  

Life
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COHEN,  SELMA  JEANNE  (1920– ),  historiadora  da  dança  norte-americana.

Os  estudos  de  Cohen  com  poliaminas  resultaram  em  dois  livros,  An  

Introduction  to  the  Polyamines,  apresentado  no  Collège  de  France  em  1970,  

e  A  Guide  to  the  Polyamines  (1998).  Cohen  foi  eleito  para  a  Academia  

Nacional  Americana  de  Ciências  em  1967.  Nos  últimos  anos,  ele  se  

interessou  pela  história  da  ciência  americana  primitiva.
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e  serviu  como  seu  editor  (1809-11).  Em  1813  Cohen  deixou  a  

Alemanha,  passou  um  curto  período  em  Amsterdã  e  mudou-se  para  

Londres ,  onde  tentou  sem  sucesso  estabelecer  uma  escola  judaica.  

Em  Londres,  em  1815,  imprimiu  seu  catecismo,  Shorshei  Emunah

Cohen  é  o  autor  ou  editor  de  nove  livros,  incluindo  From  the  

Macabees  to  the  Mishnah  (1987),  que  é  amplamente

COHEN,  SHAYE  JD  (1949– ),  principal  historiador  dos  judeus  e  do  

judaísmo  no  mundo  da  antiguidade  tardia.  Cohen  recebeu  seu  BA  do  

Yeshiva  College  (1970),  ordenação  rabínica  do  Jewish  Theological  

Seminary  (1974),  e  seu  Ph.D.  da  Universidade  de  Columbia  (1975).  

Lecionou  no  Seminário  Teológico  Judaico  (1974-1991),  onde  também  

atuou  como  reitor  da  Graduate  School,  e  na  Brown  University  

(1991-2001),  onde  atuou  como  Ungerleider  Professor  of  Judaic  Studies  

e  diretor  do  programa.  nos  estudos  judaicos.  A  partir  de  2001,  atuou  

como  Professor  Littauer  de  Literatura  e  Filosofia  Hebraica  na  

Universidade  de  Harvard.

O  foco  da  pesquisa  de  Cohen  é  a  fronteira  entre  judeus  e  gentios  

e  entre  o  judaísmo  e  suas  culturas  circundantes.  O  que  faz  de  um  

judeu  um  judeu,  e  o  que  faz  de  um  não-judeu  um  não-judeu?  Pode  um  

não-judeu  tornar-se  judeu  e,  em  caso  afirmativo,  como  pode  um  judeu  

tornar-se  não-judeu  e,  em  caso  afirmativo,  como?  Como  a  fronteira  

judaica  entre  judeus  e  não-judeus  se  compara  com  a  fronteira  judaica  

entre  judeus  e  judias?  Com  base  em  fontes  em  hebraico,  aramaico,  

grego  e  latim,  Cohen  defende  a  fluidez  dos  marcadores  de  identidade  

no  mundo  antigo.  Ele  também  insiste  que  a  reação  judaica  ao  helenismo  

na  antiguidade  e  ao  cristianismo  dos  tempos  antigos  aos  modernos  

consistiu  tanto  de  resistência  quanto  de  acomodação,  e  ambas  as  
posições  tiveram  uma  influência  de  longo  alcance  na  história  do  

judaísmo.
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usado  como  livro-texto  em  faculdades  e  cursos  de  educação  de  adultos,  

e  The  Beginnings  of  Jewishness  (1999),  e  dezenas  de  artigos.

Cohen,  Simon

(com  tradução  para  o  inglês  de  Joshua  van  Oven),  na  qual  ele  enfatizou  

a  divindade  da  Lei  Escrita  e  Oral  e  sua  imutabilidade.  De  Londres,  

Cohen  mudou-se  para  Hamburgo  (1816  ou  1817),  onde  passou  três  

anos  carregados  de  controvérsias.  Em  um  poema  publicado  

postumamente,  ele  atacou  a  hipocrisia  dos  “reformistas”  por  sua  falta  

de  crença  religiosa  e  sentimentos  nacionais  e  considerou  o  

estabelecimento  do  templo  reformista  em  Hamburgo  um  ato  de  

blasfêmia.  No  entanto,  ele  se  absteve  de  intervenção  pública  sobre  

essa  controvérsia.  Em  1820  Cohen  foi  convidado  por  Anton  Schmid  

para  servir  como  revisor  chefe  na  seção  hebraica  de  sua  prensa  em  

Viena,  onde  permaneceu  por  16  anos.  Em  1821,  Cohen  estabeleceu  o  

*Bikkurei  ha-Ittim  anual,  três  edições  das  quais  apareceram  sob  sua  

direção.  Em  1834  publicou  sua  obra  poética,  Nir  David,  uma  descrição  

da  vida  do  Rei  David,  uma  das  primeiras  obras  românticas  da  literatura  

hebraica.  Em  1836  Cohen  retornou  a  Hamburgo,  onde  viveu  até  sua  

morte.  Seu  último  trabalho  extenso  foi  Kore  ha-Dorot,  uma  história  do  

povo  judeu  (1838).  Seus  outros  trabalhos  incluem:  Matta'ei  Kedem  al  

Admat  ÿafon  (1807),  poesia;  Amal  ve-Tirÿah  (1812),  um  drama  alegórico  

e  utópico ,  uma  continuação  de  M.ÿ .  La-Yesharim  Tehillah  de  Luzzatto;  

e  Ketav  Yosher  (1820),  uma  miscelânea  literária.

COHEN,  SHLOMO  (1947– ),  advogado  israelense.  Nascido  em  Tel  

Aviv,  Cohen  recebeu  LL.B.  (1971)  e  L.M.  (1973)  graus  da  Escola  de  

Direito  da  Universidade  de  Tel  Aviv  e  graus  LL.N  e  JSD  da  Faculdade  

de  Direito  da  Universidade  de  Nova  York  (1976  e  1978).  Ele  é  o  

fundador  do  Dr.  Shlomo  Cohen  &  Co.,  um  escritório  de  advocacia  

especializado  em  propriedade  intelectual  e  atuou  como  professor  

adjunto  (propriedade  intelectual)  na  Faculdade  de  Direito  da  

Universidade  de  Nova  York  (1976–95),  na  Faculdade  de  Direito  da  

Universidade  Hebraica  (1980-1992)  e  a  Faculdade  de  Direito  da  

Universidade  de  Tel  Aviv  (de  1988).  Ele  tem  escrito  extensivamente  no  

campo  da  propriedade  intelectual  e  presidiu  o  Comitê  do  Ministério  da  

Justiça  para  revisar  o  Registered  Design  Act.  Ele  também  atuou  no  

Comitê  do  Ministério  da  Justiça  para  revisar  as  Leis  de  Patentes  e  

Direitos  Autorais  e  fundou  o  Capítulo  Israelense  da  International  

Licensing  Executives  Society  (LES)  e  atuou  como  seu  presidente  desde  

1994.  Ele  foi  membro  da  Associação  de  Direitos  Civis  de  Israel,  

servindo  em  seu  conselho  por  dois  mandatos,  e  foi  membro  fundador  

da  Betselem,  a  organização  de  vigilância  dos  direitos  humanos.  Cohen  

foi  membro  da  Ordem  dos  Advogados  de  Israel  desde  1971.  Como  seu  

presidente  (desde  1999),  ele  iniciou  um  programa  pro  bono  e  uma  

pesquisa  anual  de  avaliação  por  advogados  de  juízes  e  outros  

programas.  Ele  também  foi  membro  do  Fórum  Israelita  (uma  

organização  que  lida  com  as  relações  Israel-Diáspora),  servindo  em  

seu  conselho  de  1988  a  1992.

Cohen  foi  para  Berlim  em  1789  e  ensinou  na  escola  
ÿinnukh  Ne'arim  e  em  casas  particulares.  Após  a  
publicação  de  várias  obras  renovou  a  publicação  de  Ha-Me'assef

Bibliografia:  Klausner,  Sifrut,  1  (1960),  275-90;  R.  Mahler,  Divrei  

Yemei  Yisrael,  1,  pt.  2  (1954),  275-9;  Zinberg,  Sifrut,  5  (1959),  267-71;  
6  (1960),  25f;  JL  Landau,  Breves  Palestras  sobre  Literatura  Hebraica  
Moderna  (1939),  121–134;  Waxman,  Literatura,  3  (1960),  153-8.

COHEN,  SHALOM  BEN  JACOB  (1772–1845),  escritor,  poeta  

e  editor  hebreu.  Nascido  em  Mezhiech,  Polônia,  estudou  

alemão  e  leu  a  nova  literatura  hebraica,  particularmente  *Ha-
Me'assef.  Seu  primeiro  livro,  Mishlei  Agur  (1799),  foi  uma  
coletânea  de  fábulas  hebraicas  em  rima,  com  tradução  para  o  
alemão,  destinada  a  ensinar  às  crianças  judias  o  hebraico  simples  e  claro.

COHEN,  SIMON  (Sam;  1890-1977).  Empresário  do  Sudoeste  

Africano  que  era  conhecido  como  o  “rei  sem  coroa  do  Sudoeste  

Africano”  devido  aos  seus  extensos  interesses  comerciais  e  
financeiros.  Nascido  na  Rússia  e  educado  em  Londres ,  ele  foi  

para  a  África  do  Sul  ainda  criança  com  seu  pai.  Em  1906  foi  

para  Swakopmund,  no  sudoeste  da  África  (então  colônia  alemã),  

para  administrar  a  loja  de  seu  pai.  Após  a  ocupação  sul-africana  

do  território,  instalou-se,  em  1916,  na  capital,  Windhoek,  onde  

constituiu  uma  grande  organização  empresarial ,  composta  por  

empresas  comerciais,  industriais,  agrícolas,  mineiras,  de  

transportes  e  piscatórias,  que  se  estendeu  para  o  Sul
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Cohen,  Stanley

COHEN,  STANLEY  N.  (1935– ),  geneticista  norte-americano.  Cohen  

nasceu  em  Perth  Amboy,  Nova  Jersey.  Ele  se  formou  na  Rutgers  

University  com  um  diploma  em  biologia  e  como  um  MD  da  Pennsylvania  

School  of  Medicine  (1960).  Após  treinamento  em  pesquisa  no  National  

Institutes  of  Health,  Bethesda,  ingressou  no  corpo  docente  da  

Universidade  de  Stanford  (1968),  onde  suas  nomeações  incluíram  

presidente  do  Departamento  de  Genética  e  depois  professor  de  genética  

e  medicina  e  diretor  do  SN

(1957);  Previdência  Social:  Programas,  Problemas  e  Políticas  (com  W.  

Haber,  1960);  e  “The  Problem  of  Financing  Social  Services  ”  em  JE  

Russell  (ed.),  National  Policies  for  Education,  Health  and  Social  Services  

(1961).  Ele  foi  um  dos  quatro  contribuintes  para  Renda  e  Bem-Estar  nos  

Estados  Unidos  (1962).  Ele  escreveu  Toward  Freedom  from  Want  (com  

SA  Levitan  e  RJ

COHEN,  STANLEY  (1922-),  bioquímico  norte-americano  e  ganhador  do  

Prêmio  Nobel.  Cohen  nasceu  no  Brooklyn,  Nova  York.  Depois  de  estudar  

no  Brooklyn  College  (BA,  1943)  e  Oberlin  Col  lege  (MA,  1945),  ele  

recebeu  seu  Ph.D.  em  bioquímica  pela  Universidade  de  Michigan  em  

1948.  Desde  então  até  1952  trabalhou  na  Universidade  do  Colorado.  

Cohen  então  foi  para  a  Universidade  de  Washington  em  St.  Louis  em  

1952,  onde  foi  membro  da  American  Cancer  Society.  Lá  ele  trabalhou  

com  a  Dra.  Rita  *Levi-Montalcini  e  eles  isolaram  a  proteína  que  é  

reconhecida  como  o  fator  de  crescimento  nervoso  (NGF).  Em  1959,  

Cohen  mudou-se  para  a  Universidade  Vanderbilt  como  professor  

assistente  de  bioquímica,  onde  descobriu  o  fator  de  crescimento  

epidérmico  (EGF),  que  supervisiona  o  desenvolvimento  celular  na  pele.  

Em  1986,  ele  dividiu  o  Prêmio  Nobel  com  Levi-Montalcini  de  fisiologia  e  

medicina  por  ter  “aberto  novos  campos  de  grande  importância  para  a  

ciência  básica  com  essas  descobertas”.

Suas  muitas  honrarias  incluem  o  Lasker  Award  (1980),  o  Wolf  Prize  

(1981),  o  Albany  Medical  Center  Prize  (2004),  a  eleição  para  a  Academia  

Nacional  de  Ciências  dos  EUA  e  as  Medalhas  Nacionais  em  Ciência  e  

Tecnologia.

COHEN,  WILBUR  JOSEPH  (1913-1987),  autoridade  de  bem-estar  

social  dos  EUA .  Nascido  em  Milwaukee,  filho  de  imigrantes  judeus,  

Cohen  deixou  sua  casa  no  início  da  década  de  1930  para  cursar  a  

Universidade  de  Wisconsin.  Serviu  no  Comitê  de  Segurança  Econômica  

dos  Estados  Unidos  em  1934-35  e  participou  da  redação  da  Lei  de  

Seguridade  Social.  De  1936  a  1956  foi  funcionário  da  Administração  da  

Previdência  Social  e  ajudou  a  garantir  a  adoção  de  medidas  que  

permitiriam  o  financiamento  compartilhado  pelo  governo  federal  e  pelos  

estados  em  programas  para  idosos,  filhos  dependentes,  deficientes  

totais  e  cegos.  Cohen  foi  responsável  pela  aprovação  pelo  Congresso  

em  1946  de  uma  legislação  que  permitia  ao  governo  federal  oferecer  

ajuda  financeira  na  construção  de  hospitais.  Ele  auxiliou  organizações  

judaicas  em  seu  apoio  à  legislação  previdenciária  e  de  bem-estar  social.  

Em  1952-53,  ele  aconselhou  o  governo  israelense  quando  o  estado  

empreendeu  o  estabelecimento  de  sua  própria  segurança  social.
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África,  Rodésia  e  outros  países  vizinhos.  Sua  energia  e  empreendimento  

desempenharam  um  papel  pioneiro  na  promoção  do  desenvolvimento  

econômico  do  Sudoeste  da  África,  um  território  obrigatório  sob  controle  

sul-africano.  Cohen  era  um  presidente  honorário  vitalício  da  Congregação  

Hebraica  de  Windhoek.

Laboratório  Cohen.  Suas  primeiras  pesquisas  tratavam  da  capacidade  

dos  plasmídeos  de  alterar  as  propriedades  das  bactérias  que  colonizam,  

um  assunto  de  fundamental  importância  para  o  desenvolvimento  da  

resistência  aos  antibióticos.  Seus  interesses  de  pesquisa  pioneiros  

envolvem  o  isolamento,  clonagem  e  propagação  de  genes  de  mamíferos  

em  outras  espécies,  incluindo  bactérias  (também  conhecidas  como  

tecnologia  recombinante).  Este  trabalho  lançou  as  bases  para  técnicas  

biotecnológicas  que  permitem  a  produção  de  grandes  quantidades  de  

proteínas  puras  para  fins  diagnósticos  e  medicinais.

programa  de  ridade.

Cohen  escreveu  extensivamente  no  campo  do  bem-estar.  Os  

trabalhos  que  apresentou  perante  a  Conferência  Nacional  da  Previdência  

Social  aparecem  em  The  Social  Welfare  Forum  (1954,  1957,  1961).

Como  um  dos  principais  atores  na  criação  e  expansão  do  estado  

de  bem-estar  americano,  Cohen  foi  apelidado  pelo  presidente  Kennedy  

como  “Sr.  Seguro  Social";  O  presidente  Johnson  o  elogiou  como  o  

“planejador,  arquiteto,  construtor  e  reparador  de  todas  as  principais  leis  

sociais” [desde  1935];  e  o  New  York  Times  o  descreveu  como  “um  dos  

principais  técnicos  do  país  em  bem-estar  público”.

(com  W.  Haber,  1949);  Políticas  de  Aposentadoria  na  Previdência  Social

Cohen  permaneceu  na  Universidade  de  Washington  até  1967 ,  

quando  se  tornou  professor  de  bioquímica  na  Universidade  Vanderbilt.  

Ele  foi  um  professor  de  pesquisa  da  American  Cancer  Society  em  1976  

e  em  1986  um  distinto  professor.  Foi  membro  da  Academia  Nacional  de  

Ciências.  Ele  e  o  Dr.  Levi-Montalcini  também  foram  os  co-recipientes  do  

Prêmio  Lasker  de  1986.

Por  cinco  anos  (1956-1961)  foi  professor  de  bem-estar  público  na  

Universidade  de  Michigan,  durante  os  quais  atuou  como  consultor  do  
Comitê  de  Trabalho  e  Bem-Estar  Público  do  Senado  dos  EUA  e  da  

Conferência  da  Casa  Branca  sobre  Envelhecimento.  Ele  voltou  ao  

serviço  do  governo  em  1961,  quando  o  presidente  John  F.  Kennedy  o  

nomeou  secretário  adjunto  do  Departamento  de  Saúde,  Educação  e  

Bem-Estar.  Durante  o  governo  Johnson ,  ele  foi  nomeado  subsecretário  

de  Saúde,  Educação  e  Bem-Estar  e  viu  a  promulgação  dos  programas  

Medicare  e  Medicaid,  que  ele  havia  recomendado  três  décadas  antes.  

Em  1968,  assumiu  o  cargo  de  secretário  do  departamento  (1968-69).  

Ele  iniciou  grandes  mudanças  no  departamento  e  reorganizou  sua  

divisão  de  saúde  pública.  Como  parte  da  reorganização,  o  Instituto  

Nacional  de  Saúde,  o  Instituto  Nacional  de  Saúde  Mental  e  a  Biblioteca  

Nacional  de  Medicina  foram  trazidos  para  uma  nova  agência  chamada  

Administração  de  Serviços  de  Saúde  e  Saúde  Mental.  Em  1969,  quando  

o  presidente  Johnson  deixou  o  cargo,  Cohen  assumiu  o  cargo  de  reitor  

da  Escola  de  Educação  da  Universidade  de  Michigan.

Entre  seus  livros  e  artigos  estão  Readings  in  Social  Security

[Louis  Hotz]
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Em  1971,  foi  eleito  prefeito  de  Bangor.
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Em  1972,  Cohen  decidiu  concorrer  à  Câmara  dos  Deputados  

dos  Estados  Unidos.  Cohen  chamou  a  atenção  nacional  durante  seu  

primeiro  mandato  quando,  como  membro  do  Comitê  Judiciário  da  

Câmara,  ele  “resistiu  à  pressão  política  votando  para  recomendar  o  

impeachment  do  presidente  Richard  Nixon  por  cumplicidade  no  

encobrimento  de  Watergate”.  Atravessando  as  linhas  partidárias,  

Cohen  lançou  o  que  acabou  sendo  o  voto  decisivo  em  uma  moção  
democrata  que  informou  o  presidente  Nixon  de  sua  falha  em  cumprir  

a  intimação  do  comitê  para  documentos  e  fitas  da  Casa  Branca.  O  

eleitorado  majoritariamente  republicano  de  Cohen  viu  seu  voto  de  

impeachment  como  uma  questão  de  consciência;  foi  reeleito  em  

1976  e  novamente  em  1978,  desta  vez  com  77%  dos  votos  populares.

Cohen,  William  Wolfe

COHEN,  WILLIAM  S.  (1940– ),  congressista  norte-americano,  

senador,  secretário  de  defesa,  autor.  Um  dos  três  filhos  de  um  pai  

imigrante  judeu  russo  e  uma  mãe  protestante  irlandesa,  Cohen  

nasceu  em  Bangor,  Maine,  em  1940.  Quando  jovem,  ele  chegou  a  

um  entendimento  com  seu  pai,  Reuben  Cohen,  que  dirigia  uma  

pequena  padaria:  ele  jogava  basquete  no  YMCA  local  um  sábado  de  

manhã  por  mês,  e  frequentava  os  serviços  de  banho  Sab  na  

sinagoga  local  nos  outros  três.

por  câmara,  Cohen  tornou-se  um  reconhecido  especialista  em  

assuntos  militares.  De  seu  assento  no  Comitê  de  Serviços  Armados,  

Cohen  liderou  a  luta  por  um  exército  americano  mais  forte  e  mais  

eficientemente  financiado.  Em  1980,  Cohen  teve  problemas  com  os  

estabelecimentos  políticos  judaicos  americanos  quando  deu  um  

“voto  relutante”  a  favor  da  proposta  de  venda  do  presidente  Reagan  

de  cinco  aviões  de  vigilância  do  Sistema  de  Alerta  e  Controle  

Aerotransportado  (AWACS)  para  a  Arábia  Saudita.  Até  então  um  
sionista  comprometido,  seu  voto  de  última  hora  a  favor  do  AWACS  

foi  visto  como  uma  traição  à  comunidade  judaica  que,  neste  caso,  

escolheu  vê-lo  como  “um  membro  da  família”.  Durante  seus  anos  no  

Senado,  Cohen  tornou-se  conhecido  tanto  por  sua  moderação  

política  quanto  por  sua  independência  de  pensamento.  Como  

presidente  do  Comitê  de  Envelhecimento  do  Senado,  Cohen  

desempenhou  um  papel  fundamental  nos  debates  sobre  a  reforma  

da  saúde  na  década  de  1990.  Como  um  ambientalista  comprometido,  

ele  se  tornou  o  único  republicano  endossado  pela  Liga  dos  Eleitores  da  Conservação.

COHEN,  WILLIAM  WOLFE  (1874-1940),  corretor  da  bolsa  dos  EUA,  

congressista.  Cohen  nasceu  na  cidade  de  Nova  York  em  1874.  Seu  

pai,  como  sua  mãe,  uma  judia  alemã,  era  um  próspero  fabricante  de  

calçados.  Após  uma  educação  em  escola  pública,  William  entrou  

nos  negócios  de  seu  pai;  em  seu  21º  aniversário,  seu  pai  o  fez  sócio.  

Em  1903,  um  ano  depois  de  seu  casamento,  William  deixou  a  

empresa  de  fabricação  de  calçados  de  seu  pai  e  entrou  no  negócio  

por  conta  própria,  formando  a  corretora  de  ações  William  W.  Cohen  
&  Co.,  na  qual  atuou  pelo  resto  de  sua  vida.  Cohen  prosperou  como  

corretor  da  bolsa,  chegando  até  a  comprar  uma  vaga  na  Bolsa  de  

Valores  de  Nova  York.  Muito  respeitado  por  seus  colegas  corretores,  

Cohen  tornou-se  diretor  da  New  York  Cotton  Exchange  e  da  Chicago  

Board  of  Trade  e  membro  das  bolsas  de  commodities  e  New  York  

Curb.  Sempre  interessado  na  diversificação,  Cohen  chegou  a  

comprar  uma  empresa  de  mineração  de  cobre  no  oeste  americano.  

No  início  da  década  de  1920,  ele  decidiu  vender  sua  vaga  na  Bolsa  

de  Valores  de  Nova  York,  obtendo  um  lucro  líquido  de  quase  US$  

100.000.  Aos  50  anos,  ele  foi  definido  para  a  vida.

M.  Friedman,  1972),  Demographic  Dynamics  in  America  (com  CF  

Westoff,  1977)  e  The  American  Economy  in  Transition

Cohen  lembra  que  durante  esses  primeiros  anos  em  Ban  gor,  

ele  teve  “o  pior  de  dois  mundos”.  Como  judeu,  os  fanáticos  locais  o  

insultavam ;  como  filho  de  um  casamento  misto,  ele  não  foi  totalmente  

aceito  pela  comunidade  judaica  de  Bangor.  Cohen  foi  informado,  

pouco  antes  de  seu  aniversário  de  13  anos,  que  ele  não  poderia  vir  

bar  mitzvah  sem  primeiro  se  submeter  a  uma  hatafat  dam  berit  

(circuncisão  simbólica)  e  a  conversão  completa  de  sua  mãe .  

Nenhum  evento  ocorreu;  Cohen  nunca  se  tornou  bar  mitzvah.  O  

trauma  de  sua  infância  religiosamente  bifurcada  levou  o  adulto  Bill  
Cohen  a  se  filiar  à  Igreja  Unitária  Universalista.

Em  dezembro  de  1996,  o  presidente  Bill  Clinton,  buscando  

cumprir  seu  desejo  de  um  gabinete  bipartidário,  nomeou  Cohen  para  

se  tornar  o  secretário  de  Defesa  20tÿ  da  nação.  Facilmente  

confirmado  por  seus  ex-colegas  no  Senado,  Cohen  serviu  como  

secretário  de  Defesa  durante  o  restante  dos  anos  Clinton  (1997-2000).

(1980).  Ele  também  editou  The  New  Deal  Fifty  Years  After:  A  His  

toical  Assessment  (1984).

Em  1958,  Cohen  ingressou  no  Bowdoin  College,  onde  se  

destacou  tanto  em  latim,  quanto  na  quadra  de  basquete,  onde  foi  

nomeado  para  os  times  All-State  e  New  England  Hall  of  Fame.  Após  

sua  formatura  em  1962,  ele  ingressou  na  Boston  University  Law  

School  para  estudar  para  seu  LL.B.,  que  recebeu  cum  laude  em  

1965.  Enquanto  estudante  na  BU,  ele  foi  membro  do  Law  Review  e  
atuou  em  seu  conselho  editorial .  Em  seu  primeiro  ano  fora  da  

faculdade  de  direito,  ele  foi  contratado  como  editor-chefe  assistente  

do  Journal  of  the  American  Trial  Lawyers  Association.

Ao  longo  de  seus  mais  de  30  anos  na  vida  pública,  Cohen  

publicou  quase  uma  dúzia  de  livros.  Entre  eles  estão  dois  volumes  

de  poemas  (Of  Sons  and  Seasons  e  A  Baker's  Nickel),  três  romances  

(The  Double  Man,  Murder  in  the  Senate  e  One-Eyed  Kings)  e  vários  

trabalhos  sobre  política  governamental.

Sempre  ativo  nos  círculos  políticos  democratas,  Cohen  atuou  

como  presidente  do  Comitê  de  Finanças  de  Tammany  Hall  por  mais  

de  uma  década.  Em  1926,  concorreu  ao  17tÿ  Congresso

Bibliografia:  MO  Shearon,  Wilbur  J.  Cohen,  a  busca  do  

poder  (19672),  incl.  bib.;  Business  Week  (30  de  março  de  1968),  35f.
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mandatos  no  Senado  dos  Estados  Unidos.  Durante  seus  18  anos  de
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Cohen  também  era  líder  no  novo  campo  da  terapia  de  dança,  

que  ela  chamou  de  “dança  convalescente”.  Escreveu  dois  livros:  With  

Drum  and  Dance  (1963)  e  The  Drum  and  the  Sea.  (1976).  Ela  continuou  

a  ensinar  em  Haifa  até  os  noventa  anos.

Em  1968,  ele  foi  gravemente  ferido  por  um  carro-bomba  terrorista.

Cohen,  yardena
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COHEN  GAN,  PINCHAS  (1942– ),  artista  israelense.  Cohen  Gan  nasceu  

em  Meknes,  Marrocos,  e  imigrou  para  Israel  em  1949.  Em  1970  graduou-

se  na  Bezalel  Art  School.  Ele  estudou  na  Central  School  of  Art  em  

Londres  em  1971  e  depois  se  juntou  a  Bezalel  como  professor.  Em  1973  

ele  recebeu  seu  mestrado  em  sociologia  e  história  da  arte  pela  

Universidade  Hebraica  de  Jerusalém  e  em  1977  um  mestrado  em  arte  

pela  Universidade  de  Columbia.  A  partir  de  1990  foi  professor  associado  

em  Bezalel.

Moinhos.  Cohen  serviu  um  único  mandato  (1927-1929),  posteriormente  

declinando  para  concorrer  à  reeleição  e  retornando  a  Nova  York.

Suas  honras  incluem  o  Prêmio  Israel  para  a  agricultura  (1999).  Na  

Universidade  Bar-Ilan,  atuou  como  reitor  da  Faculdade  de  Ciências  

Naturais  (1977-1980),  membro  do  Senado  e  membro  do  Conselho  de  

Curadores.  Ele  também  foi  presidente  da  Sociedade  Fitopatológica  de  

Israel.

assento  distrital  sendo  desocupado  pelo  congressista  Ogden  L.

Os  concursos  aconteciam  ao  ar  livre  e  pessoas  de  todas  as  idades  

participavam .  Houve  uma  mistura  de  danças,  cantos  e  apresentações  

instrumentais,  bem  como  leituras  de  textos  especiais.  O  Festival  do  

“Bikkurim” (Primeiros  Frutos)  (1943)  e  o  Festival  da  Vinha  (1944)  no  

kibutz  Ein  ha-Shofet  foram  famosos,  assim  como  o  desfile  dedicado  à  

história  bíblica  de  Jael  e  Sísera  que  ocorreu  no  kibutz  Sha'ar-  ha-Amakim  

(1945),  localizado  no  local  da  narrativa,  e  o  Festival  “Mayim  Mayim” (1947)  

no  kibutz  Ginnegar,  comemorando  a  instalação  de  água  encanada  no  

assentamento.  Algumas  das  danças  criadas  para  esses  concursos  

tornaram-se  danças  folclóricas.

Suas  descobertas  de  pesquisa  dizem  respeito  à  epidemiologia  de  

doenças  de  plantas,  resistência  genética  a  doenças  e  sua  prevenção  

por  imunização,  seleção  genética  e  pesticidas  e  outros  agentes.  Seu  

trabalho  tem  importantes  implicações  práticas,  incluindo  a  colaboração  

com  empresas  produtoras  de  sementes,  e  levou  ao  desenvolvimento  de  

linhagens  de  tomate  e  batata  geneticamente  resistentes  à  infecção  

potencialmente  devastadora  pelo  fungo  Phytophthora  infestans  e  

linhagens  de  melão  resistente  a  outros  fungos.  Ele  também  foi  o  primeiro  

a  mostrar  que  certos  aminoácidos  e  ácidos  graxos  poliinsaturados  

induzem  resistência  contra  a  requeima.  Suas  contribuições  foram  

reconhecidas  internacionalmente  e  em  2004  ele  estava  entre  os  250  

pesquisadores  mais  citados  do  mundo.

férias  como  antigamente,  embora  com  uma  abordagem  moderna.

Além  de  seus  muitos  empreendimentos  comerciais,  Cohen  foi  um  

defensor  ao  longo  da  vida  do  Corpo  de  Bombeiros  de  Nova  York,  que  o  

honrou  ao  torná-lo  um  vice-chefe  honorário  dos  bombeiros.

As  composições  solo  que  Cohen  produziu  eram  retratos  dramáticos  

de  mulheres  bíblicas:  Eva  no  Jardim  do  Éden,  A  Mulher  de  Ló,  Ana  em  

Siló,  O  Feiticeiro,  A  Filha  de  Jefté  e  Agar  são  apenas  algumas.  Ao  

contrário  do  expressionismo  da  Europa  Central  na  dança  (Ausdruckstanz)  

praticado  por  outros  pioneiros  da  dança  que  chegaram  recentemente  da  

Europa,  a  dança  de  Cohen  estava  enraizada  no  solo  da  Terra  de  Israel.  

Acompanhando-a  na  bateria  estavam  músicos  judeus  orientais.  Em  

1937,  Cohen  recebeu  o  primeiro  prêmio  em  uma  competição  nacional  

de  dança  em  Tel  Aviv.

COHEN,  YARDENA  (1910– ),  dançarina,  coreógrafa,  professora.  Cohen  

foi  um  dos  pioneiros  da  dança  israelense  e  na  vanguarda  da  dança  

moderna  no  pré-Estado  de  Israel.  Ela  nasceu  em  Haifa,  uma  israelense  

de  sexta  geração.  Em  1929,  foi  para  Viena  e  estudou  na  Academia  das  

Artes  e,  dois  anos  depois,  partiu  para  Dresden  e  estudou  com  Gert  

Palucca.  Em  1933,  ela  voltou  para  Haifa  e  começou  a  ensinar.

Ele  também  participou  de  uma  exposição  itinerante  aos  assentamentos  

provinciais  de  Israel  com  o  objetivo  de  atrair  sua  população  para  a  arte.

Cohen  Gan  é  considerado  um  artista  de  vanguarda  e  foi  uma  voz  

importante  ao  trazer  de  volta  a  figura  e  o  assunto  para  uma  arte  moderna  

sob  a  influência  da  Pop  Art  e  do  minimalismo .  Sua  arte  reflete  profundas  

preocupações  políticas  e  sociais.  Confronta  diretamente  a  condição  do  

homem  enquanto  desafia  e  comenta  seus  colegas  artistas.  Seu  trabalho  

é  influenciado  por  suas  memórias  de  infância  como  imigrante.  Expôs  em  

muitos  museus  e  galerias  de  arte  em  todo  o  mundo,  entre  eles  o  Museu  

de  Israel,  o  Museu  de  Tel  Aviv,  galerias  em  Nova  York  e  o  Museu  de  Los  

Angeles.  Representou  Israel  na  Documenta  em  Kassel,  Alemanha,  na  

Bienal  de  São  Paulo  e  na  Bienal  de  Veneza.  Em  1991  publicou  And  

These  Are  the  Names  com  100  desenhos  representando  100  

comunidades  judaicas  perdidas  destruídas  pelos  nazistas  na  Europa  e  

no  norte  da  África.

presidente  do  Conselho  Judaico  da  Grande  Nova  York  e  da  filial  de  Nova  

York  do  Congresso  Judaico  Americano.  Ele  também  foi  membro  do  

Reform  Temple  Emanuel  e  presidente  do  Comitê  Americano  para  o  

Assentamento  de  Judeus  em  Birobidzhan,  uma  remota  região  soviética  

perto  da  Sibéria.

Ativo  em  organizações  comunitárias  judaicas,  Cohen  serviu  como

Cohen  foi  um  precursor  na  organização  das  festas  de  fim  de  ano  

que  aconteciam  em  assentamentos  agrícolas  (kibutzim)  onde  os  
membros  queriam  reviver  e  celebrar  o  antigo

Bibliografia:  KF  Stone  The  Congressional  Minyan:  The  
Jews  of  Capitol  Hill  (2000),  65.
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COHEN,  YIGAL  RHAMIM  (1940– ),  fitopatologista  
israelense .  Cohen  nasceu  em  Jerusalém  e  recebeu  seu  
Ph.D.  em  agricultura  pela  Universidade  Hebraica  de  
Jerusalém,  Re  hovot  (1969).  Ele  ingressou  na  Universidade  
Bar-Ilan  como  professor  de  fitopatologia  (1969)  e  foi  professor  titular  a  partir  de  1980.

Ele  ganhou  uma  bolsa  da  Fundação  Cultural  América-Israel  em  1978,
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Ele  recebeu  muitos  prêmios,  incluindo  o  Har  vey  Prize  em  

ciência  e  tecnologia,  o  Quantum  Electronics

o  Prêmio  de  Criatividade  Isaac  Stern,  Prêmio  Sandberg  do  Museu  de  

Israel  (1979),  Prêmio  Ministro  da  Educação  (1991),  Prêmio  Eugene  

Kolb  para  Gráficos  Israelenses  (1991)  e  Prêmio  de  Aquisição  do  Museu  

de  Tel  Aviv  (1991).

Prêmio  da  Sociedade  Europeia  de  Física  e  a  Medalha  de  Ouro  do  

Centre  National  de  la  Recherche  Scientifique.  Publicou  os  dois  volumes  

da  Mecânica  Quântica  (1977),  escrito  com  Bernard  Diu  e  Franck  Laloë;  

Photons  and  Atoms  (1989),  uma  introdução  à  eletrodinâmica  quântica,  

com  Jacques  Dupont-Roc  e  Gilbert  Grynberg;  e  Atom-Photon  

Interactions  (1992),  também  com  Jacques  Dupont-Roc  e  Gilbert  

Grynberg.  Ele  também  publicou  uma  coleção  de  artigos  selecionados  

sob  o  título  Atoms  in  Electromagnetic  Fields  (1994)  e  Lévy  Statistics  

and  Laser  Cooling  –  How  Rare  Events  Bring  Atoms  to  Rest  (2001),  

escrito  com  Alain  Aspect,  François  Bar  dou  e  Jean-Philippe  Bouchaud.

COHEN  MELAMED,  NISSAN  (1906-1983),  autoridade  em  música  e  

melodia  litúrgica  dos  judeus  orientais.  Nascido  em  Shiraz,  na  Pérsia,  

veio  para  Ereÿ  Israel  com  seus  pais  aos  dois  anos  de  idade  e,  ainda  

criança,  tornou-se  um  especialista  na  cantilena  dos  judeus  orientais.  

Ele  estudou  música  no  Conservatório  de  Música  de  Jerusalém  e  fez  
pesquisas  sobre  cantilação  com  o  Prof.  Solomon  *Rosowsky.  Em  1927  

ele  foi  nomeado  pelo  Rabino  Chefe  *Ouziel  como  cantor  da  Grande  

Sinagoga  Sefardita  “Ohel  Moed”  em  Tel  Aviv  e  diretor  do  Colégio  Pirÿei  

Kehunah  para  Se  Phardi  ÿazzanut.  De  1956  a  1962  atuou  como  ÿazzan  

e  diretor  de  escola  na  Cidade  do  México  e  como  chefe  da  Escola  

Judaica  Koresh  em  Teerã.  Em  seu  retorno  a  Israel,  ele  se  juntou  ao  

corpo  docente  de  Música  Judaica  da  Universidade  Bar-Ilan.  Em  1980,  

a  Academia  de  Música  de  Israel  em  Tel  Aviv  lançou  uma  gravação  de  

liturgias  cantoriais,  cantilação  da  Torá,  haftarot  e  as  cinco  megillot,  

cantadas  por  Nissan  Cohen  Melamed  e  arranjadas  por  Yehezkel  Braun.

Seu  filho  ARTHUR  (1928– )  é  um  produtor  de  cinema  de  

Hollywood  cujos  seis  Oscars  são  um  recorde.  Seus  filmes  às  vezes  

têm  temas  judaicos,  como  em  O  Jardim  dos  Finzi-Continis  (1970),  

baseado  em  uma  história  de  Giorgio  Bassani.  Cohn  mantém  seus  laços  

com  a  comunidade  judaica  suíça,  contribuindo  para  o  semanário  

judaico  suíço  Tachles  of  Zurich.

COHN,  família  suíça.  ARTHUR  COHN  (1862–1926)  serviu  como  rabino  

de  Basileia  de  1885  até  sua  morte.  Ele  era  um  graduado  do  Seminário  

Rabínico  Ortodoxo  de  Berlim  e  o  líder  dos  judeus  ortodoxos  na  Suíça.  

Em  1907  ajudou  a  fundar  a  Associação  Central  de  Judeus  Observadores  

na  Suíça.  Seu  apelo  aos  judeus  ortodoxos  durante  o  X  Congresso  

Sionista  em  1911  para  estabelecer  uma  organização  independente  

para  lidar  com  questões  religiosas  contribuiu  para  a  fundação  do  

*Agudat  Israel  em  1912.  Alguns  de  seus  ensaios  e  sermões  foram  

publicados  postumamente  em  Von  Israels  Lehre  und  Leben  (1927).  

Seu  filho  MARCUS  (Mordecai)  COHN  (1890-1953),  jurista  e  líder  

sionista,  na  esfera  da  lei  judaica  escreveu  Die  Stellvertretung  im  

juedischen  Recht  (1920)  sobre  agência  e  Juedisches  Waisenrecht  

(1921)  sobre  órfãos.  Ele  também  foi  ativo  em  assuntos  comunais  e  no  

movimento  sionista  suíço.  Ele  representou  o  partido  Mizrachi  em  vários  

Congressos  Sionistas  e  de  1931  a  1936  foi  presidente  da  Federação  

Sionista  Suíça,  estabelecendo  o  escritório  da  Palestina  na  Suíça  em  

1933.  Em  1935  tornou-se  membro  da  corte  do  Congresso  Sionista.  Foi  

membro  do  executivo  da  Federação  das  Comunidades  Judaicas  da  

Suíça  de  1938  a  1950,  quando  se  estabeleceu  em  Israel.  Durante  os  

últimos  três  anos  de  sua  vida,  Cohn  serviu  como  assistente  de  torneiro-

geral  do  governo  israelense.

COHEN  GELLERSTEIN,  BENJAMIN  (1896-1964),  diplomata  chileno .  

Nascido  em  Concepción,  formou-se  advogado  especializado  em  direito  

internacional  pela  Universidade  de  George  Town,  em  Washington.  Em  

1923  atuou  como  secretário  da  delegação  chilena  na  quinta  Conferência  

Panamericana.  Mais  tarde,  atuou  por  cinco  anos  como  chefe  do  

Departamento  Diplomático  do  Ministério  das  Relações  Exteriores.  Em  

1939  foi  nomeado  embaixador  na  Bolívia.  Após  sua  aposentadoria,  foi  

nomeado  subsecretário  responsável  pela  informação  nas  Nações  

Unidas.

COHENÿTANNOUDJI,  CLAUDE  (1933– ),  físico  francês .  Cohen-

Tannoudji  completou  seu  Ph.D.  em  1962  na  École  Normale  Supérieure  

em  Paris.  Ele  foi  então  professor  na  Universidade  de  Paris  em  

1964-1973,  e  desde  1973  professor  de  Física  Atômica  e  Molecular  no  

Collège  de  France  em  Paris.  É  membro  da  Académie  des  Sciences  
francesa  e  associado  estrangeiro  de  várias  outras  academias  de  

ciências.
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Ele  escreveu  cerca  de  200  artigos  teóricos  e  experimentais  que  

tratam  de  vários  problemas  de  física  atômica  e  óptica  quântica:  

bombeamento  óptico  e  mudanças  de  luz,  abordagem  de  átomo  vestido  

para  entender  o  comportamento  de  átomos  em  campos  óticos  ou  RF  

intensos,  efeitos  de  interferência  quântica,  fluorescência  de  ressonância,  

correlações  de  fótons,  interpretação  física  de  correções  radiativas,  

forças  radiativas,  resfriamento  e  aprisionamento  de  laser,  condensação  

de  Bose-Einstein.
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COHN,  ALBERT  (1814-1877),  estudioso  e  filantropo  
francês.  Cohn,  que  estudou  filosofia  e  línguas  orientais  
na  Universidade  de  Viena,  era  fluente  em  árabe,  hebraico,  
alemão  e  italiano.  Em  1836,  estabeleceu-se  em  Paris,  
onde  se  associou  intimamente  com  James  de  *Rothschild,  
e  foi  encarregado  de  suas  obras  filantrópicas.  Nesta  capacidade  ele

[Uri  Kaufmann  (2ª  ed.)]

[Bracha  Rager  (2ª  ed.)]
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[Akiva  Zimmerman  (2ª  ed.)]
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schichte  der  Juden  em  Basileia  (1955).
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A  congregação  Emanu-El,  composta  em  grande  parte  por  
bávaros ,  seguiu  o  ritual  ortodoxo  alemão,  mas  Cohn,  diante  da  

oposição  de  dentro  e  de  fora  da  sinagoga,

viajou  frequentemente  para  Marrocos,  Argélia  e  Turquia,  onde  foi  

fundamental  para  melhorar  a  condição  das  comunidades  judaicas,  

e  para  a  Palestina,  onde  promoveu  o  estabelecimento  de  hospitais  

e  escolas  judaicas  em  Jaffa  e  Jerusalém.  De  1860  a  1876,  Cohn  

ensinou  no  seminário  rabínico  em  Paris.  Ele  também  foi  membro  do  

comitê  central  da  *Alliance  Isráelite  Universelle.  Cohn  escreveu  
várias  obras  eruditas  e  religiosas,  incluindo  sua  parcialmente  

autobiográfica  “Lettres  Juives” (em  L'Univers  Israélite,  20,  1864/65).

serviu  como  membro  do  Conselho  de  Administração  da  Federação  

de  Organizações  Sionistas  na  Dinamarca.  A  partir  de  1975,  ela  
atuou  como  presidente  da  Associação  de  Ex-Detentos  Dinamarqueses  

de  Theresienstadt.

COHN,  BERTHOLD  (1870-1930),  astrônomo,  matemático  e  

historiador  alemão.  Cohn,  que  nasceu  em  Ravicz  (hoje  Polônia),  

estudou  em  Basileia,  Breslau  e  Estrasburgo.  Ele  foi  nomeado  

astrônomo  no  Observatório  de  Estrasburgo.  Algumas  de  suas  

publicações  astronômicas  abordavam  métodos  matemáticos  

gaussianos;  a  teoria  dos  logaritmos;  mesas  no  início  do  crepúsculo;  

a  primeira  visibilidade  da  lua;  determinações  das  órbitas  de  três  

cometas;  e  a  comparação  de  vários  catálogos  de  estrelas  (1912).  

Seu  primeiro  artigo  histórico  tratou  da  estrutura  do  calendário  judaico  

(no  Zeitschrift  der  Deutschen  Morgenlaendischen  Gesellschaft,  59  

(1905),  622-4).

Em  “Die  Anfangsepoche  des  juedischen  Kalenders”,  Cohn  sugeriu  

que  o  eclipse  solar  total  de  6  de  junho  de  346  dC  (4106),  fixou  a  

hora  da  lua  nova  original  (do  período  de  criação )  como  o  ponto  

para  datar  o  Calendário  judaico  (Sit  zungsberichte  der  Koeniglich-

Preussischen  Akademie  der  Wis  senschaften,  nº  10  (1914),  350-54).

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

Em  outubro  de  1943,  Cohn  foi  presa  junto  com  sua  família  e  enviada  
para  Theresienstadt,  onde  permaneceu  até  ser  libertada  pela  

intercessão  do  conde  Berna  dotte  da  Suécia  em  1945.  Suas  

experiências  desse  período  formam  a  base  de  seu  romance,  En  

Jodiskfamilies  saga  ( “A  Saga  de  uma  Família  Judaica”,  1960),  que  

ganhou  considerável  popularidade  geral  e  é  usado  como  livro  

didático  em  escolas  de  ensino  médio  em  toda  a  navia  escandinava.  

No  romance,  Cohn  discute  a  base  histórica  geral  do  antissemitismo,  

ao  mesmo  tempo  que  leva  o  leitor  a  um  verdadeiro  passeio  pela  

história,  folclore  e  costumes  judaicos.  Seu  romance  Sven-Adam's  

Kibutz  (1973)  também  usa  o  Holocausto  como  ponto  focal,  desta  

vez  para  uma  discussão  da  história  passada  e  do  nascimento  e  das  

dores  crescentes  do  Estado  de  Israel.  Além  de  sua  participação  no  

debate  público  e  adoção  de  causas  judaicas  através  de  aparições  

no  rádio  e  muitos  artigos  em  várias  publicações  dinamarquesas,  

Cohn  foi  consistentemente  ativa  na  comunidade  judaica  

dinamarquesa.  Ela  foi  uma  das  fundadoras  da  WIZO  na  Dinamarca  

e  secretária  de  seu  primeiro  conselho,  e

Em  1850  Cohn  foi  nomeado  rabino  de  Brandemburgo.  Quatro  

anos  depois,  ele  imigrou  para  a  América  e  sucedeu  Isaac  Mayer  

*Wise  como  rabino  da  Congregação  Anshe  Emeth  em  Albany,  Nova  

York.  Cohn  participou  da  Conferência  Rabínica  de  Cleveland  de  

1855  e  foi  eleito  vice-presidente.  Em  1860,  aceitando  os  desafios  

de  um  púlpito  de  fronteira,  tornou-se  rabino  da  Congregação  Emanu-

El  de  São  Francisco,  onde  permaneceu  quase  três  décadas  até  sua  
morte.  Como  seu  amigo  Thomas  Starr  King,  o  famoso  ministro  

unitarista  que  chegou  a  São  Francisco  no  mesmo  ano,  Cohn  pregou  

o  universalismo  ético,  presidiu  a  construção  de  uma  magnífica  casa  

de  culto  e  ajudou  a  “salvar  a  Califórnia  para  a  União”  durante  a  

Guerra  Civil. .  Após  o  assassinato  de  Lincoln,  Cohn  foi  um  dos  38  
cidadãos  ilustres  do  Ocidente  que  serviram  como  carregadores  de  

caixão  em  uma  grande  procissão  de  enlutados  em  São  Francisco.  

A  homenagem  que  ele  prestou  em  sua  sinagoga  ao  presidente  

caído  foi  um  discurso  apaixonado  de  um  homem  que  não  era  

conhecido  como  orador  talentoso  ou  escritor  poderoso.

COHN,  EDWIN  JOSEPH  (1892-1953),  bioquímico  norte-americano.  

Nascido  em  Nova  York,  Cohn  tornou-se  professor  de  química  

biológica  em  Harvard  e  chefe  do  departamento  em  1938.  Os  campos  

de  pesquisa  de  Cohn  eram  a  química  do  fígado,  plasma  e  outras  

proteínas  teciduais.  Ele  descobriu  um  método  de  fracionamento  do  

plasma  sanguíneo,  e  os  diversos  assuntos  de  seus  trabalhos  

incluíam  aminoácidos,  peptídeos,  a  separação  de  gamaglobulina,  

extrato  de  fígado,  trombina,  fibrinogênio  e  isohemaglutinina.  Cohn  

escreveu  Proteins,  Amino  Acids,  and  Peptides  as  Ions  and  Dipolar  

Ions  (1943)  e  Research  in  the  Medical  Sciences  –  the  March  of  

Medicine  (1946).  Cohn  recebeu  prêmios  e  condecorações  de  muitos  

governos  e  a  Medalha  de  Mérito  do  governo  dos  EUA  em  1948.

COHN,  ELKAN  (1820-1889),  rabino  reformista  dos  EUA.  Cohn  

nasceu  em  Kosten,  província  de  Posen,  então  no  Reino  da  Prússia.  

Ele  era  um  órfão  cujos  avós  o  enviaram  para  Braunschweig  para  

ser  ensinado  no  Talmud  pelo  tradicional  rabino  Isaac  Eger.  Mas  lá  

Cohn  também  caiu  sob  a  influência  de  seu  torian  Levi  *Herzfeld,  um  

dos  primeiros  praticantes  judeus  do  método  crítico  e  mais  tarde  um  

dos  principais  impulsionadores  do  movimento  reformista  alemão.  

Cohn  passou  a  década  de  1840  em  Berlim ,  onde  obteve  um  

doutorado  em  clássicos  na  universidade  e,  estudando  com  Leopold  

*Zunz,  entre  outros,  seu  diploma  rabínico.  Ele  se  irritou  com  o  

governo  autoritário  do  rei  Hohenzollern  e  apoiou  a  revolução  de  

1848.

Cohn,  Berthold
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COHN,  CILLA  CYPORA  ( nascida  Rabinowitz;  1910–2005),  
autora  dinamarquesa  do  Holocausto.  Cilla  Cohn  nasceu  em  uma  

família  ortodoxa  na  Áustria  e  imigrou  com  sua  família  para  a  

Dinamarca  durante  a  Primeira  Guerra  Mundial.  Ela  estudou  

história  e  literatura  na  Universidade  de  Copenhague.  Na  ação  de
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práticas  de  reforma  iniciadas.  Sua  introdução  de  um  novo  livro  de  

orações  levou  à  secessão  de  55  famílias  em  1864  que  formaram  sua  

própria  congregação,  Ohabai  Shalome,  que  por  muitas  décadas  

continuou  a  aderir  ao  Minhag  Ashkenaz  que  Cohn  havia  comprometido.  

No  verão  de  1877,  logo  após  a  visita  movimentada  de  Isaac  Mayer  

Wise  a  São  Francisco,  Emanu-El  juntou-se  à  incipiente  União  das  

Congregações  Hebraicas  Americanas,  a  primeira  sinagoga  no  oeste  

americano  a  fazê-lo.  Para  chegar  ao  fim  do  mandato  de  Cohn,  ele  

inaugurou  reformas  radicais ,  como  a  proibição  de  calotas  cranianas,  a  

mudança  dos  cultos  de  sexta  à  noite  para  a  manhã  de  domingo  e  a  

substituição  do  shofar  nos  dias  do  High  Holi  por  uma  corneta  ou  

trombone.  Embora  os  cultos  de  domingo  de  manhã  durassem  apenas  

um  ano,  a  orientação  da  reforma  clássica  da  sinagoga  estava  

firmemente  estabelecida  e  se  tornaria  ainda  mais  pronunciada  durante  

o  rabinato  do  pro  tégé  de  Cohn,  Jacob  *Voorsanger  (1889-1908).

A  maior  conquista  de  Cohn  foi  a  construção  em  1866  do  

imponente  Sutter  Street  Temple,  inspirado  nas  catedrais  góticas  da  

Inglaterra  medieval.  Com  suas  duas  torres  cônicas,  cada  uma  encimada  

por  uma  cúpula  banhada  a  bronze,  era  uma  característica  proeminente  

do  horizonte  de  São  Francisco  até  sua  destruição  no  terremoto  e  

incêndio  de  1906.  O  grande  templo  refletia  a  força  e  o  estilo  que  Elkan  

Cohn  trouxe  para  a  Reforma  Judaísmo  no  norte  da  Califórnia.

COHN,  FRITZ  (1866-1922),  astrônomo  alemão.  Cohn  nasceu  em  

Koenigsberg  e  foi  nomeado  professor  na  universidade  em  1905.  Em  

1909  tornou-se  diretor  do  principal  centro  de  cálculos  astronômicos  e  

professor  da  Universidade  de  Berlim.  Cohn,  que  fez  um  trabalho  

notável  no  campo  da  mecânica  celeste,  tratou  da  determinação  das  
órbitas  de  planetas,  asteróides,  cometas,  estrelas  duplas  e  satélites ,  

em  suas  pesquisas.  Ele  também  investigou  os  valores  das  constantes  

astronômicas,  a  teoria  dos  erros,  observações  de  trânsito ,  catálogos  

de  estrelas  fundamentais  e  a  identificação  orbital  de  planetas  menores.  

Cohn  escreveu  Neue  Methoden  der  Bahnbestim  mung  (1918),  sobre  

mecânica  celeste,  e  editou  dez  volumes

(1854),  dirigiu  a  atenção  de  médicos  e  biólogos  para  as  oportunidades  

de  pesquisa  e  clínica  associadas  à  microbiologia  no  Instituto  Botânico  

de  Breslau.  Fundou  e  por  muito  tempo  editou  o  Beitraege  zur  Biologie  

der  Pflanzen.  Cohn  foi  premiado  com  a  Medalha  de  Ouro  Linnaeus.  No  

seu  70º  aniversário  foi  feito  cidadão  honorário  de  Breslau  e  após  a  sua  

morte  foi  erguido  um  monumento  em  sua  memória.

COHN,  FERDINAND  JULIUS  (1828-1898),  botânico  alemão  e  

bacteriologista  pioneiro.  Cohn  nasceu  em  Breslau,  o  filho  mais  velho  

de  Isaac  Cohn,  que  ocupou  o  cargo  de  cônsul  austro-húngaro.  

Ingressou  no  corpo  docente  da  Universidade  de  Breslau  em  1851  

como  professor  de  botânica  e  em  1872  foi  nomeado  professor,  o  

primeiro  judeu  na  Prússia  a  receber  esse  título.  Cohn  por  muito  tempo  

defendeu  o  estabelecimento  de  jardins  botânicos  para  o  estudo  rigoroso  

da  botânica  funcional  e  em  1888  fundou  o  Instituto  de  Fisiologia  

Vegetal.  Ele  é  geralmente  creditado  por  ser  pioneiro  na  investigação  

da  produção  de  calor  em  plantas  e  encorajar  uma  geração  de  

estudantes  a  seguir  carreiras  em  outras  fases  da  fisiologia  vegetal.  O  

trabalho  mais  significativo  de  Cohn,  no  entanto,  envolveu  sua  
contribuição  seminal  para  a  nascente  ciência  da  bacteriologia.  Ele  foi  o  

primeiro  a  classificar  as  bactérias  como  plantas  em  vez  de  protozoários,  

e  em  1872  iniciou  uma  classificação  sistemática  de  bactérias  com  base  

em  suas  características  morfológicas  e  fisiológicas.  Ele  concebeu  

ferramentas  metodológicas  que  não  apenas  forneceram  um  meio  para  

avaliar  as  características  bioquímicas  das  bactérias,  mas  também  

levaram  ao  isolamento  de  culturas  puras.  Como  autor  da  primeira  

monografia  sobre  bactérias,  Untersuchungen  ueber  die  

Entwicklungsgeschichte  der  mikroskopischen  Algen  und  Pilze

Ele  também  publicou  Juedischer  Kinderkalender  (1928,  depois  Jue  

discher  Jugendkalender  1929–31  e  1934).
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Voorsanger,  Crônicas  de  Emanu-El  (1900).

COHN,  EMIL  MOSES  (pseudônimo  Emil  Bernhard;  
1881-1948),  rabino  alemão,  escritor  e  sionista  ativo.  Cohn,  que  

nasceu  em  Berlim,  era  filho  do  sionista  pró-Herzl  Bernhard  
Cohn.  Ele  recebeu  uma  educação  judaica  e  sionista  em  casa.  

Como  estudante,  ele  organizou  um  grupo  estudantil  sionista  
junto  com  JL  *Magnes,  A.  *Biram  e  outros.  Em  1906  ele  foi  
nomeado  prediger  (pregador  e  professor  de  religião)  pela  
comunidade  judaica  em  Berlim,  mas  foi  forçado  a  renunciar  
em  1907  por  causa  de  suas  opiniões  sionistas.  A  renúncia  
causou  um  escândalo  e  deu  origem  a  muita  polêmica  na  
literatura  (cf.  sua  própria  declaração  em  Mein  Kampf  ums  
Recht).  Depois  de  servir  como  rabino  em  Kiel  (1908-12),  em  
Essen  (1912-14)  e  em  Bonn  (1914-1926),  retornou  a  Berlim,  

onde  atuou  como  rabino  em  Grunewald.  Depois  de  várias  
prisões  pelos  nazistas,  emigrou  para  a  Holanda  e,  em  1939,  

para  os  Estados  Unidos,  onde  viveu  até  sua  morte.  Cohn  
publicou  peças  (principalmente  sob  o  pseudônimo  de  Emil  
Bernhard),  algumas  das  quais  foram  apresentadas  na  
Alemanha  e  no  exterior.  Um  deles,  Brief  des  Uriah  (1909,  
impresso  em  1919),  foi  encenado  pelo  teatro  *Habimah.  Ele  
também  escreveu  poesia,  ensaios  ideológicos  sobre  judaísmo  
e  sionismo,  um  livro  intitulado  David  Wolfsohn,  Herzls  
Nachfolger  (1939;  Eng.  tr.  1944),  e  uma  tradução  do  Diwan  de  

Judah  Halevi  para  o  alemão  (1920).  No  campo  do  sionismo  foi  

um  dos  editores  de  Zionistisches  ABC  Buch  (1908)  e  publicou  seu  credo  sionista  e  judaico  chamado  Judentum,  ein  Aufruf  der  Zeit  (1923,  19342).
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do  Astronomischer  Jahresbericht  (1910-1920),  a  obra  bibliográfica  

básica  em  astronomia.

Ele  editou  e  publicou  com  seu  irmão  o  jornal  jurídico  mensal  Juridisk  

Tidsskrift  (1915-1930).  Seus  escritos  jurídicos  e  filosóficos  incluem  

Platons  Gorgias  (1911),  Etik  og  Soziologi  (1913),  Kan  Krig  forhindres?  

(“Pode  a  guerra  ser  prevenida?”  1945),  Existentialisme  og  

Retsvidenskab  (“Existentialism  and  the  Science  of  Law,”  1952).

Após  os  estudos  de  direito  na  Universidade  de  Copenhague,  ingressou  

no  Ministério  das  Relações  Exteriores  da  Dinamarca  em  1913,  

permanecendo  lá  por  43  anos.  Em  1918,  Cohn  foi  nomeado  chefe  do  

novo  departamento  de  direito  internacional  do  ministério;  desde  1921  

ocupou  o  cargo  de  assessor  em  direito  internacional  e  em  1946  
recebeu  o  título  de  ministro.

Durante  a  Primeira  Guerra  Mundial,  Cohn  foi  fundamental  para  

manter  a  neutralidade  da  Dinamarca  e  providenciar  ajuda  para  

prisioneiros  de  guerra  feridos.  Por  esses  esforços,  ele  recebeu  o  título  

de  cavaleiro  da  Ordem  Dannebrog  e  o  Prêmio  da  Cruz  Vermelha  

Dinamarquesa.  Na  Liga  das  Nações  em  Genebra,  onde  foi  delegado  

em  1920,  1925  e  1929,  Cohn  estava  preocupado  com  problemas  de  

neutralidade  para  os  estados  menores.  A  partir  daí,  ele  se  preocupou  

com  a  prevenção  da  guerra  e  com  a  necessidade  de  definir  um  novo  

conceito  de  neutralidade  ativa.  Isso  se  reflete  em  seu  Neutralité  et  

Société  des  Nations  (1924)  e  Kriegsverhue  tung  und  Schuldfrage  

(Frankfurt,  1931)  e  desenvolvido  no  seminal  Neo-Neutralitet  (1937;  

revisado  como  Neo-Neutrality,

1939).  Os  dois  últimos  trabalhos  lhe  renderam  doutorado  nas  

Universidades  de  Frankfurt  e  Copenhague,  respectivamente.

A  partir  de  1929,  Cohn  foi  membro  do  Tribunal  Permanente  de  

Arbitragem  de  Haia.  Ele  negociou  a  resolução  da  antiga  disputa  sobre  

o  Estreito  de  Oresund  que  separa  a  Dinamarca  da  Suécia  (1931).  Em  

1932-33,  ele  apresentou  com  sucesso  o  caso  da  Dinamarca  no  

Tribunal  Permanente  de  Justiça  Internacional  em  Haia,  na  disputa  de  

soberania  com  a  Noruega  sobre  a  Groenlândia  Oriental.  Uma  parte  

do  NE  da  Groenlândia  leva  seu  nome.  Em  1936  Cohn  foi  eleito  

membro  da  Academia  Diplomática  Internacional  em  Paris.  Ele  lecionou  

na  Academia  de  Direito  Internacional  em  Haia  em  1939.

sinagoga  em  Copenhague  (1910),  mais  tarde  recebeu  a  ordenação  

rabínica.  Com  seu  irmão  Naftali,  advogado  do  Supremo  Tribunal  da  

Dinamarca,  ele  comprou  a  sinagoga  SR  Hirsch  original  em  Frankfurt  

(1924)  para  mantê-la  nas  mãos  dos  judeus.  Ele  estava  entre  os  

consultados  por  David  *Ben-Gurion  em  questões  de  religião  e  estado.  

Ele  visitou  Israel  em  1950.

COHN,  GUSTAV  (1840-1919),  economista  alemão.  Cohn,  nascido  

em  Marienwerder,  lecionou  no  Politécnico  de  Riga  de  1869  a  1872  e,  

depois  de  alguns  anos  na  Inglaterra,  foi  para  a  Suíça  em  1875  para  

se  tornar  professor  no  Instituto  de  Tecnologia  de  Zurique.  Em  1885  

ele  foi  chamado  para  a  Universidade  de  Goettingen,  na  Alemanha,  

onde  permaneceu  pelo  resto  de  sua  vida.  Cohn  não  era  apenas  um  

teórico.  Além  de  escrever  livros  didáticos  e  estudos  de  doutrinas  
econômicas  clássicas,  fez  importantes  contribuições  para  transporte  

e  finanças  públicas.

Ele  foi  o  destinatário  de  vários  prêmios  internacionais.

Em  outubro  de  1943,  Cohn  fugiu  com  sua  família  para  a  Suécia,  

juntando-se  à  embaixada  dinamarquesa  em  Estocolmo.  Retornando  

à  Dinamarca  em  1945,  foi  delegado  da  Assembléia  Geral  das  Nações  

Unidas  em  Lake  Success  (1946).  Em  1948,  chefiou  o  comitê  

internacional  que  tratava  dos  direitos  dos  estados  sobre  a  plataforma  

continental.  Como  chefe  da  delegação  da  Dinamarca  à  conferência  

da  Cruz  Vermelha  Internacional  em  Genebra  (1949),  ele  apoiou  

fortemente  o  reconhecimento  do  *Magen  David  Adom  de  Israel.

Em  1952-53  foi  ministro  da  Justiça  e  em  1960  foi  nomeado  juiz  da  

Suprema  Corte  de  Israel.  Em  5  de  março  de  1980,  Cohn  foi  nomeado  

vice-presidente  do  Supremo  Tribunal  de  Israel;  aposentou-se  em  

1981.  Tornou-se  então  presidente  da  Associação  para  os  Direitos  

Civis  em  Israel  e  do  Centro  Internacional  para  a  Paz  no  Oriente  Médio.  

A  partir  de  1975  foi  membro  da  Comissão  Internacional  de  Juristas  

em  Genebra  e  presidente  da  Associação  Internacional  de  Advogados  

Judeus.  Suas  decisões  foram  caracterizadas  por  uma  abordagem  

liberal  aos  problemas  relacionados  com  a  halachá.  Durante  1957-59  

e  1965-67  Cohn  serviu  na  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  ONU.  

Ele  também  atuou  como  professor  de  direito  na  Universidade  de  

Hebraico  e
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Cohn,  Jorge

Suas  investigações  sobre  o  sistema  ferroviário  britânico,  nas  quais  

ele  defendia  fortemente  a  fusão  de  ferrovias  e  a  propriedade  pública,  

tornaram-se  a  base  de  tratados  subsequentes  sobre  a  teoria  

ferroviária.  Junto  com  Adolf  Wagner  (1835-1917),  foi  um  dos  principais  

representantes  do  Kathedersozialismus  alemão  (“  socialismo  de  

poltrona”)  durante  a  segunda  metade  do  século  XIX.  Suas  publicações  

incluem  Untersuchungen  ueber  die  englische  Eisenbahn  politik  (1874–

75),  Finanzlage  der  Schweiz  (1877),  System  der  Nationaloekonomie  

(3  vols.,  1885–98)  e  Volkswirtschaftliche  Aufsaetze  und  

Nationalekonomische  Studien  (1886).

COHN,  HAIM  (Hermann;  1911-2002),  jurista  de  Israel.  Cohn  

nasceu  em  Luebeck,  Alemanha,  e  se  estabeleceu  na  Palestina  

em  1930.  Ele  estudou  na  yeshivá  Merkaz  ha-Rav  em  Jerusalém,  

depois  se  formou  em  direito  na  Alemanha  em  1933.  Cohn  

praticou  direito  na  Palestina,  juntando-se  ao  Conselho  Jurídico  
do  Judaísmo  autoridades  na  Palestina  em  1947.  De  1948  a  

1950,  Cohn  foi  procurador  do  Estado  e  em  1950-52  e  1953-60  

atuou  como  procurador-geral,  contribuindo  para  a  fundação  do  

sistema  legal  e  judiciário  de  Israel  durante  os  anos  de  formação  do  Estado.

Um  judeu  observante  e  fundador  do  Machzikei  Hadat
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COHN,  GEORG  (Arye;  1887-1956),  especialista  em  direito  internacional  

dinamarquês  e  diplomata.  Nascido  em  Frankfurt-on-Main  em  uma  antiga  

família  de  judeus  dinamarqueses,  Cohn  veio  para  Copenhague  ainda  criança.
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COHN,  LEOPOLD  (1856-1915),  erudito  clássico  e  helenístico .  

Cohn  nasceu  em  Zempelburg,  Prússia  Ocidental,  e  lecionou  na  

Universidade  de  Breslau,  desde  1892  como  professor.  A  partir  de  

1902  foi  também  bibliotecário  da  biblioteca  da  universidade  e,  

durante  algum  tempo,  também  lecionou  no  Seminário  Teológico  

de  Breslau .  Além  de  estudos  em  literatura  grega,  gramática  e  

lexicografia,  Cohn  escreveu  sobre  filosofia  judaico-helenística.

Universidades  de  Tel  Aviv.  Publicou  Leis  Estrangeiras  de  

Casamento  e  Divórcio  (1937);  Glaube  e  Glaubensfreiheit  (1967);  

Mish  pato  shel  Yeshu  ha-Noÿeri  (1968;  O  Julgamento  e  Morte  de  

Jesus,  1972),  que  trata  do  julgamento  de  Jesus  à  luz  do  direito  

romano  e  judaico  contemporâneo;  e  Direitos  Humanos  na  Lei  
Judaica  (1984).  Em  1980,  recebeu  o  Prêmio  Israel  de  Direito.

Durante  seus  últimos  anos  dedicou-se  a  questões  de  direitos  

humanos.  O  Instituto  Haim  Cohn  para  a  Proteção  Jurídica  dos  

Direitos  Humanos  presta  assistência  jurídica  gratuita  a  pessoas  

necessitadas.  Cohn  foi  editor  do  departamento  de  Direito  e  

Processo  Penal  da  Encyclopaedia  Judaica  (primeira  edição).

Junto  com  P.  Wendland  ele  preparou  uma  edição  autorizada  dos  

escritos  de  *Philo  Philonis  Alexandrini  Opera  quae  Supersunt  (7  

vols.,  1896–1915),  dos  quais  ele  foi  responsável  pelos  volumes  1  
(1896),  4  (1902),  5  (1906) ),  e  6  (1915),  e  para  a  introdução.  Cohn  
foi  associado  a  uma  tradução  alemã  de  Philo  (Die  Werke  Philos  

von  Alexandria),  editando  os  três  primeiros  volumes  (1909-1919)  

e  traduzindo  a  maior  parte  do  quarto.

COHN,  LINDA  (1959– ),  apresentadora  de  esportes  dos  Estados  

Unidos;  âncora  do  programa  de  notícias  e  informações  SportsCenter  

da  ESPN .  Criada  em  Long  Island,  Cohn  jogou  como  goleira  do  

time  masculino  de  hóquei  no  gelo  no  último  ano  do  ensino  médio  

de  Newfield  (NY)  e  no  time  feminino  de  hóquei  no  gelo  da  faculdade  

SUNY-Oswego ,  onde  se  formou  em  1981.  Ela  começou  sua  

carreira  em  Patchogue,  NY,  como  âncora  e  repórter  esportivo  da  
WALK-AM/FM.  Ela  trabalhou  nas  estações  de  rádio  WGBB-AM,  

WCBS  FM  e  WCBS  News  Radio  88;  como  âncora  de  esportes/

notícias  e  repórter  da  WLIG-TV  em  Long  Island,  NY;  e  como  

âncora,  diretor  de  notícias  e  correspondente-chefe  do  Long  Island  

News  To  night.  Cohn  tornou-se  a  primeira  âncora  esportiva  

feminina  em  tempo  integral  em  uma  rede  nacional  de  rádio  (ABC)  

em  1987.  Ela  foi  âncora  esportiva  da  WABC  TalkRadio,  apresentou  

um  programa  de  chamadas  e  forneceu  atualizações  esportivas  na  

rádio  WFAN  em  Nova  York,  foi  esportes  repórter  do  SportsChannel  

America  e  do  News  12  em  Long  Island,  e  depois  mudou-se  para  

Seattle,  onde  foi  âncora/repórter  de  esportes  de  fim  de  semana  na  

KIRO-TV.  Cohn  juntou-se  à  ESPN  como  âncora/repórter  no  

SportCenter  em  julho  de  1992  e  recebeu  o  Baseball  Tonight  da  

ESPN,  National  Hockey  Night,  NHL  2Night  e  RPM  2Night  da  

ESPN2  e  a  cobertura  do  NBA  All-Star  Game  do  SportsCenter.  Ela  
fornece  comentários  semanais  “Extra  Point”  na  Rádio  ESPN  desde  1998.

COHN,  LASSAR  (mais  tarde  Lassar-Cohn;  1858-1922),  químico  

alemão,  nascido  em  Hamburgo.  Cohn  tornou-se  professor  de  

química  na  Universidade  de  Koenigsberg  e  foi  o  chefe  da  

comunidade  judaica  de  lá.  His  Die  Chemie  im  taeglichen  Leben

COHN,  JONAS  (1869-1947),  filósofo  e  educador  alemão.  Cohn  

foi  um  distinto  professor  de  estética,  que  baseou  suas  conclusões  

na  experiência  estética  real.  Nascido  em  Goerlitz,  estudou  filosofia  

com  Wundt,  Fischer,  Paulsen,  Barth  e  Kuelpe  nas  universidades  

de  Leipzig,  Heidelberg  e  Berlim.  Em  1901  foi  nomeado  professor  

de  filosofia  em  Freiburg  im  Breisgau.  Em  março  de  1939,  Cohn  

fugiu  para  a  Inglaterra,  retornando  à  Alemanha  após  a  Segunda  

Guerra  Mundial.  Um  notável  neo-kantiano,  Cohn  desenvolveu  um  

idealismo  perceptivo-crítico  que  ia  além  da  síntese  de  racionalismo  

e  empirismo  de  Kant  e  estava  centrado  entre  as  escolas  de  

pensamento  de  Marburg  (ver  Her  mann  *Cohen)  e  do  sul  da  
Alemanha  neo-kantiana.  A  contribuição  mais  valiosa  de  Cohn  foi  

no  estudo  da  estética.  Entre  suas  obras  importantes  estão  

Wertwissen  schaft  (1932)  e  Wirklichkeit  als  Aufgabe  (1955).

COHN,  HARRY  (1891–1956),  pioneiro  do  cinema;  presidente  e  

produtor  executivo  da  Columbia  Pictures  Corporation.  Nascido  em  

Nova  York,  ele  entrou  no  show  business  como  pianista  em  

Nickelodeons,  mudou-se  para  a  editora  de  música  e  depois  se  
tornou  um  expositor  de  filmes  de  road  show.  Mais  tarde,  foi  

produtor  associado  da  Universal  Films.  Em  1919,  ele  e  seu  irmão  

Jack,  juntamente  com  Joe  Brandt,  organizaram  a  CBC  Film  Sales  

Corporation,  produzindo  e  distribuindo  as  comédias  Hallroom  

Boys .  Esta  empresa  foi  reorganizada  como  Columbia  Pictures  em  

1924.  Ele  adquiriu  as  participações  de  Brandt  em  1932  e  tornou  

-se  presidente  da  empresa  no  mesmo  ano.  Entre  os  diretores  que  

trabalharam  para  ele  estavam  Frank  Capra,  Rouben  Mamoulian  e  
Fred  Zinnemann.

(1896;  Chemistry  in  Daily  Life,  1896)  teve  sete  edições  e  foi  

traduzido  para  vários  idiomas,  incluindo  hebraico.  Seus  outros  

trabalhos  incluíram  Arbeitsmethoden  fuer  organisch-che  mische  
Laboratorien  (1891)  e  Moderne  Chemie  (1891).
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Bibliografia:  J.  Guttmann,  Trauerrede  fuer  Leopold  Cohn.

[Benjamin  Jaffe]

[Jo  Ranson]

Bibliografia:  J.  Cohn,  em:  R.  Schmidt  (ed.),  Philosophie  der  
Gegenwart  in  Selbstdarstellungen,  2  (1923),  61-81;  Conde  de  Listowel,  
A  Critical  History  of  Modern  Aesthetics  (1933),  passim;  J.  Cohn,  Wirk  
lichkeit  als  Aufgabe  (1955),  apêndice  de  J.  von  Kempski.  Adicionar.  
Bibliografia:  J.  Cohn,  Jonas  Cohn  (Die  Philosophie  der  Gegenwart  
em  Selbstdarstellung,  vol.  11  (1923));  I.  Idalovichi,  “Die  Unendlichkeit  
als  philosophisches  und  religiöses  Problem  im  Denken  des  Neukanti  
anismus  unter  besonderer  Beruecksichtigung  von  Jonas  Cohn”,  em:  
Theologische  Zeitschrift  46:3  (1990),  245-65;  M.  Heitmann,  Jonas  
Cohn  –  Das  Problem  der  unedndlichen  Aufgabe  in  Wissenschaft  und  
Religion  (1999).

[Shnayer  Z.  Leiman] [Elli  Wohlgelernter  (2ª  ed.)]

(1915).  Adicionar.  Bibliografia:  DT  Runia,  “Underneath  Cohn  and  

Colson  –  The  Text  of  Philo's  'De  Virtutibus',”  em:  Sociedade  de  
Literatura  Bíblica  (Atlanta),  30  (1991),  116–34.

[Joseph  Elias  Heller]
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(1739-1811),  rabino  e  autoridade  haláchica.  Cohn  nasceu  em  Rawicz  

(região  de  Posen)  e  ficou  órfão  aos  quatro  anos  de  idade.

(“A  Herança  dos  Pais”,  ibid.,  1818),  exortações  morais  a  seus  filhos  e  

alunos.  Ele  escreveu  esta  última  obra  aos  70  anos  e  explicou  seu  título  

como  implicando  que  quando  os  filhos  andam  no  caminho  do  Senhor,  

eles  trazem  uma  bênção  para  seus  pais,  que,  consequentemente,  

herdam  o  mundo  vindouro.

de  saneamento  ambiental  e  gestor  municipal.  Ele  lecionou  sobre  saúde  

pública  no  Albany  Medical  College,  Union  University,  University  of  

California,  Georgia  Institute  of  Technology,  e  foi  professor  no  City  

College,  em  Nova  York.  Ele  atuou  como  consultor  da  Comissão  de  

Energia  Atômica  dos  EUA,  Legislatura  do  Estado  de  Nova  York  e  

Serviço  de  Saúde  Pública  dos  EUA,  e  foi  diretor  editorial  de  Engenharia  

de  Resíduos  e  Engenharia  de  Águas.

COHN,  MILDRED  (1913– ),  físico  e  bioquímico  norte-americano .  

Cohn  nasceu  na  cidade  de  Nova  York  e  obteve  um  BA  da  Hunter  

College  e  Ph.D.  em  físico-química  pela  Universidade  de  Colum  bia.  

Seus  interesses  ao  longo  da  vida  foram  metabolismo  e  mecanismos  

enzimáticos,  e  ela  foi  pioneira  na  aplicação  de  técnicas  isotópicas  

estáveis  e  spin  de  elétrons  e  ressonância  magnética  nuclear  para  

estudos  metabólicos  in  vivo.  Seu  trabalho  influenciou  muito  outras  

áreas  de  pesquisa,  incluindo  o  desenvolvimento  de  agentes  

anticancerígenos.  Ela  trabalhou  na  George  Washington  University  

(1937–38),  na  Cornell  University  Medical  School  (1938–46),  na  

Washington  University  Medical  School  em  St.  Louis  (1946–58)  e  na  

University  of  Pennsylvania  em  Filadélfia  (1960–82),  onde  ela  se  tornou  

professora  de  biofísica  e  bioquímica  física  em  1961  e  depois  Benjamin  

Rush  Professora  Emérita  de  Química  Fisiológica.  Suas  muitas  honras  

incluem  a  eleição  para  a  Academia  Nacional  de  Ciências  (1971)  e  a  

Medalha  Nacional  de  Ciências  (1982).  Ela  teve  sucesso  em  seu  campo  

apesar  da  discriminação  contra  as  mulheres  no  início  de  sua  carreira  e  

trabalhou  toda  a  sua  vida  para  melhorar  o  status  das  mulheres  na  

ciência.

Ele  estudou  nas  yeshivot  de  Posen  e  Zuelz,  e  em  Altona,  sob  a  

orientação  de  Jonathan  *Eybeschuetz,  que  o  ordenou.  Serviu  como  

rabino  em  Rawicz,  Krotoszyn,  Kempen,  Zuelz  e,  finalmente,  em  1789,  

em  Fuerth,  onde  permaneceu  até  o  fim  de  sua  vida.

COHN,  OSCAR  (1869-1936),  político  socialista  alemão.  Advogado  em  

Berlim,  foi  membro  socialista  do  Reichstag  de  1912  a  1918  e  de  1921  a  

1924.  Após  a  Revolução  Russa  de  outubro  de  1917,  tornou-se  consultor  

jurídico  da  embaixada  soviética  em  Berlim.  Ele  atuou  como  advogado  

de  defesa  nos  julgamentos  após  o  motim  naval  de  1917  e  a  greve  geral  

de  janeiro  de  1918.  Cohn  era  frequentemente  consultor  jurídico  em  

assuntos  judaicos  e  era  ativo  em  várias  organizações  de  caridade  

judaicas.

Cohn  foi  consultor  de  várias  instituições  de  Israel.

COHN,  TOBIAS  BEN  MOSES  (1652-1729),  médico  e  autor  hebreu.  O  
pai  de  Tobias  era  um  rabino  em  Metz  que  morreu  quando  Tobias  tinha  

9  anos.  Ele  foi  então  enviado  para  seus  parentes  em  Cracóvia,  onde  

recebeu  uma  educação  judaica  tradicional.  Mais  tarde ,  ele  foi  para  

Frankfurt  no  Oder  para  estudar  medicina.  Ele  até  conseguiu  uma  bolsa  

de  estudos  do  eleitor  de  Brandemburgo.  Ele  estudou  na  Universidade  

de  Pádua  e  depois  foi  para  a  Turquia,  onde  atuou  como  médico  da  

corte  até  os  62  anos,  quando  foi  para  Jerusalém  para  se  concentrar  no  

estudo  da  Torá.

No  Reichstag  alemão  combateu  a  campanha  do  pós-guerra  contra  os  

Ostjuden.  Em  1920  ele  foi  para  a  Polônia  como  membro  da  comissão  

criada  pela  Conferência  Socialista  Internacional  para  investigar  a  

situação  dos  judeus  poloneses  e  contribuiu  para  o  relatório  sobre  suas  

descobertas:  La  Situation  des  Juifs  en  Pologne.  Rapport  de  la  

Commission  d'Etude  désignée  par  la  Conférence  Socialiste  Internationale  

de  Lucerne  (por  Os  car  Cohn,  Pierre  Renaudel,  GF  Schaper  e  Thomas  

Shaw,  1920).  Em  1925  foi  eleito  representante  do  Partido  *Po'alei  Zion  

na  assembléia  de  deputados  das  comunidades  judaicas  de  Berlim.  Ele  

morreu  em  Genebra,  e  seus  restos  mortais  foram  enterrados,  de  acordo  

com  seu  testamento,  no  kibutz  Deganyah.

Cohn  foi  um  dos  signatários  da  acusação  contra  os  *franquistas  em  

Offenbach  em  1800.  As  perguntas  lhe  foram  dirigidas  da  Alemanha,  

Polônia,  Hungria  e  Boêmia,  e  sua  responsa  reflete  sua  perspicácia  e  

grande  erudição,  particularmente  na  área  do  direito  matrimonial  e  nos  

casos  que  tratam  de  agu  não.  Ele  se  opôs  vigorosamente  a  todas  as  

tentativas  de  adulteração  dos  costumes  tradicionais.  Seus  trabalhos  

publicados  são  Bigdei  Kehunnah
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COHN,  NORMAN  (1915– ),  historiador  britânico.  Educado  em  Oxford,  

Norman  Cohn  foi  conferencista  e  mais  tarde  professor  na  Universidade  

de  Sussex.  Ele  é  mais  conhecido  por  seu  trabalho  Warrant  for  Genocide:  

The  Myth  of  the  Jewish  World  Conspiracy  and  the  Protocols  of  the  

Elders  of  Zion  (1981),  que  apresenta  uma  história  abrangente  e  relato  

da  notória  falsificação  anti-semita .  Cohn  também  escreveu  sobre  

aspectos  da  história  européia ,  em  obras  como  Pursuit  of  the  Millennium:  

Revolutionary  Messianism  in  Medieval  and  Reformation  Europe  (1957)  

e  Europe's  Inner  Demons  (1975).

Bibliografia:  A.  Walden,  Shem  ha-Gedolim  he-ÿadash,  2  (1864),  

6a,  no.  48;  Neubuerger,  em:  MGWJ,  22  (1873),  192;  Back,  ibid.,  26  
(1877),  239;  Loewenstein,  em:  Blaetter  fuer  juedische  Geschichte  und  
Literatur,  3  (1902),  44-46;  idem,  em:  JJLG,  6  (1908),  203-7,  219,  225,  
229-30;  J.  Rabin,  Die  Juden  em  Zuelz  (1926),  32.

[Josef  Horovitz]

Bibliografia:  E.  Hamburger,  Juden  im  oeffentlichen  Leben  
Deutschlands  (1968),  503-8.  Adicionar.  Bibliografia:  M.  Brenner,  
em:  Terumah,  3  (1987),  101-27;  L.  Heid,  Oscar  Cohn  (Ger.,  2002).

[William  D.  Rubinstein  (2ª  ed.)]

[Michael  Denman  (2ª  ed.)]

Bibliografia:  Chemical  and  Engineering  News  (4  de  fevereiro  
de  1963),  92.
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(Fuerth,  1807),  responsa;  Mishan  ha-Mayim  (ibid.,  1811),  
um  comentário  agádico  sobre  o  Pentateuco;  e  Naÿalat  Avot

COHN,  MORRIS  MANDEL  (1898-1975),  engenheiro  de  saúde  

pública  dos  EUA .  Cohn  nasceu  em  Schenectady,  Nova  York,  

onde  foi  sucessivamente  químico  sanitário,  engenheiro  sanitário,  diretor

Machine Translated by Google



Durante  os  protestos  de  1985  da  comunidade  judaica  contra  a  

encenação  da  peça  supostamente  anti-semita  de  Rainer  Werner  
Fassbinder,  Die  Stadt,  der  Muell  und  der  Tod,  ele  manteve  uma  

posição  de  mediação  entre  aqueles  a  favor  e  contra  a  

performance.  Em  1993  filmou  um  documentário  sobre  a  

comunidade  judaica  de  Frankfurt.

Sua  principal  obra  Ma'aseh  Tuviyyah  (Veneza,  1707)  é  

uma  enciclopédia  que  trata  de  teologia,  astronomia,  cosmografia,  

geografia,  botânica,  com  a  medicina  ocupando  cerca  de  metade  

de  todo  o  trabalho.  Ele  descreve  o  sistema  de  Copérnico,  mas  

o  rejeita  por  motivos  religiosos.  Por  outro  lado,  ele  apoia  

entusiasticamente  o  sistema  Harvey  de  circulação  sanguínea.  A  

pedido  de  amigos  da  Polônia,  ele  lida  longamente  com  a  doença  

então  comum  na  Polônia,  plica  polônica.  Ele  enfatiza  o  aspecto  

químico  das  doenças  do  estômago,  em  contraste  com  o  sistema  

de  Galeno,  então  ainda  predominante.

Embora  Tobias  Cohn  aderisse  ao  antigo  sistema  de  

medicina,  ele  estava  plenamente  consciente  das  novas  

tendências,  especialmente  na  cirurgia  e  na  química.  Ele  aplicou  

medidas  exatas  em  seu  trabalho  científico,  especialmente  em  

termometria.  Uma  das  inovações  de  Cohn  foi  a  comparação  do  

corpo  humano  com  uma  casa.  A  cabeça  era  o  teto,  os  olhos  as  

janelas,  e  a  boca,  a  porta;  o  tórax  era  o  andar  superior,  os  

intestinos  eram  o  andar  intermediário,  os  pulmões  eram  tanques  

de  água  e  as  pernas,  alicerces.  Seus  remédios  eram  laxantes,  

eméticos,  ventosas  e  sangramento,  mas  ele  demoliu  muitas  

superstições  e  criticou  os  professores  antijudeus  de  Frankfurt  no  
Oder,  bem  como  os  judeus  que  eram  devotos  da  Cabala  e  

acreditavam  cegamente  em  milagres.  Suas  teorias  relacionadas  

ao  cuidado  infantil  e  pediatria  foram  avançadas  para  sua

COHNHEIM,  JULIUS  (1839-1884),  patologista  alemão  e  pioneiro  

em  histologia  experimental.  Cohnheim,  nascido  na  Pomerânia,  

foi  professor  de  patologia  nas  universidades  de  Kiel,  Breslau  e  

Leipzig.  Cohnheim  descobriu  como  congelar  objetos  patológicos  

frescos  para  exame  e  como  traçar  terminações  nervosas  nos  

músculos  usando  impregnação  de  sal  de  prata .  Seus  estudos  

sobre  inflamação  e  supuração  revolucionaram  a  patologia.  Ele  

demonstrou  que  a  principal  característica  da  inflamação  é  a  

passagem  de  leucócitos  através  das  paredes  capilares  e  que  

desta  forma  o  pus  é  formado  a  partir  do  sangue.

era.

Seu  trabalho  sobre  a  patologia  do  sistema  circulatório  e  sobre  a  

etiologia  da  embolia  resultou  em  inovações  no  tratamento  das  

doenças  circulatórias.  Ele  inoculou  material  tuberculoso  no  olho  

de  um  coelho  e  assim  demonstrou  que  a  tuberculose  é  uma  

doença  contagiosa.  Um  monumento  em  memória  de  Cohnheim  

foi  erguido  em  Leipzig.

sob  o  slogan  “Somos  todos  judeus  alemães”.  Ele  continuou  a  

estudar  sociologia  em  Frankfurt  e  permaneceu  ativo  no  
movimento  estudantil  de  esquerda  radical  como  fundador  (em  

1976)  e  editor  do  jornal  “Sponti” (“anarquista”)  Pflasterstrand.  
Somente  em  dezembro  de  1978  ele  foi  autorizado  a  retornar  à  

França.  A  partir  de  meados  da  década  de  1980,  atuou  na  política  

do  Partido  Verde  em  Frankfurt,  onde,  junto  com  Joschka  Fischer,  

dominou  a  facção  dita  “realista”  contra  os  “fundamentalistas”  e  

concorreu  ao  cargo  de  prefeito  em  1987.  Em  1989,  foi  nomeado  

funcionário  para  assuntos  multiculturais  da  cidade  de  Frank  Furt  

e  permaneceu  nessa  posição  por  oito  anos.  A  partir  de  1994  foi  

membro  do  Parlamento  Europeu,  eleito  tanto  na  Alemanha  como  

na  França.
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Ma'aseh  Tuviyyah  foi  impresso  em  5  edições  diferentes  e  

é  a  única  obra  hebraica  sobre  medicina  que  foi  profusamente  

ilustrada.  A  obra  também  é  rica  em  referências  históricas,  por  

exemplo,  sobre  Shabbetai  ÿevi,  e  tem  um  significado  considerável  

na  história  da  ciência.

COHNÿBENDIT,  DANIEL  (1945– ),  líder  estudantil  e  político  na  

Alemanha  e  na  França.  Nascido  de  emigrantes  judeus  alemães  

em  Montauban  (França),  Cohn-Bendit  cresceu  em  Paris.  Quando  

jovem  advogado  na  Alemanha  de  Weimar,  seu  pai,  Er  ich,  

ganhou  fama  defendendo  ativistas  de  esquerda  e  fugiu  para  a  

França  já  em  1933.  Ele  voltou  para  a  Alemanha  no  início  dos  

anos  1950  e  começou  a  trabalhar  como  advogado  de  restituição  

em  Frankfurt ,  com  a  esposa,  Herta,  e  o  filho  mais  novo,  Daniel,  

que  o  seguiram  até  lá  em  1958.  Após  a  morte  precoce  de  seus  

pais  e  sua  formatura  no  ensino  médio  (o  conhecido  internato  

Odenwaldschule),  ele  foi  para  os  estudos  universitários  em  
Paris,  onde  se  tornou  um  dos  líderes  do  movimento  de  protesto  

estudantil  de  1967/68  na  Universidade  de  Nan  terre.  Ele  fundou  

o  grupo  “22  de  março”  e  recebeu  o  apelido  de  “Danny  le  

rouge” (Danny  the  Red).  Ele  se  distanciou  do  capitalismo  

ocidental,  bem  como  do  comunismo  de  estilo  soviético.  Quando  

deixou  a  França  para  uma  breve  visita  à  Alemanha  em  maio  de  

1968,  foi-lhe  recusada  a  permissão  para  retornar.  Em  22  de  

maio,  4.000  estudantes  franceses  marcharam  pelas  ruas  de  Paris

Cohn-Bendit  não  se  identifica  religiosamente  como  judeu ,  

mas  enfatiza  que  se  identifica  como  judeu  enquanto  o  anti-

semitismo  existir.  Ele  mantém  distância  de  Israel,  mas  em  

contraste  com  muitos  de  seus  contemporâneos  do  protesto  

estudantil  de  1968,  ele  não  desenvolveu  um  anti-sionismo  explícito.

Cohn  Reiss,  Efraim

[Suessmann  Muntner]

[Michael  Brenner  (2ª  ed.)]

[David  Margalith]

Bibliografia:  SR  Kagan,  Medicina  Judaica  (1952),  223-4.

Carmoly,  Histoire  des  médecins  juifs  (1844),  248ss.

Bibliografia:  DA  Friedman,  Tuviyyah  ha-Rofe  (1940);  A.  
Levinson,  Tuviyyah  ha-Rofe  ve-Sifro  Ma'aseh  Tuviyyah  (1924);  E.

Bibliografia:  L.  Lemire,  Cohn-Bendit  (Fr.,  1998);  S.  Stamer,  
Cohn-Bendit  (Ger.,  2001).

COHNÿREISS,  EPHRAIM  (1863–1943),  educador  de  Ereÿ  Israel.

Em  1888  foi  nomeado  diretor  da  Escola  Laemel  em  sua  
Jerusalém  natal.  De  1904  a  1917,  como  representante  
do  *Hilfsverein  der  deutschen  Juden,  contribuiu  
grandemente  para  a  fundação  e  expansão  da  rede  de  
educação  judaica  moderna  em  Ereÿ  Israel  ao  planejar  e  
estabelecer  as  escolas  e  jardins  de  infância  do  Hilfsverein.  Ele  se  tornou
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Ele  silenciosamente  usou  essas  conexões  para  defender  os  judeus  

soviéticos.  Cohon  foi  homenageado  com  a  Ordem  da  Amizade  do  

presidente  russo  Boris  Yeltsin.  Seus  esforços  filantrópicos ,  incluindo  

seu  trabalho  como  patrono  da  cadeia  de  Ronald  McDonald  Houses,  

que  oferece  acomodações  para  famílias  cujos  filhos  estão  recebendo  

tratamento  médico,  renderam  a  Cohon  a  Ordem  de  Ontário,  o  Doutorado  

Honorário  (Haifa),  o  Conselho  Canadense  de  Cristãos  e  Judeus  

Humano  Prêmio  de  Relações,  Medalha  do  Primeiro  Ministro  de  Israel  

e  uma  nomeação  como  Oficial  da  Ordem  do  Canadá.

Ele  recebeu  uma  educação  tradicional  de  yeshivá  antes  de  sua  família  

imigrar  para  os  Estados  Unidos  em  1904.  Ele  recebeu  seu  BA  da  

Universidade  de  Cincinnati  (1911)  e  foi  ordenado  no  Hebrew  Union  

College  em  Cincinnati  em  1912.  Posteriormente,  serviu  como  rabino  

em  Springfield,  Ohio  (1912–13),  e  em  Chi  cago  no  Zion  Temple  (1913–

18)  e  depois  no  Temple  Mizpah  (1918–1923),  que  ele  organizou.  Em  

1923  ele  retornou  ao  Hebrew  Union  College  como  professor  de  

teologia.  Ele  foi  ativo  nos  assuntos  da  *Conferência  Central  de  Rabinos  
Americanos.  Cohon  assumiu  uma  atitude  mais  favorável  em  relação  às  

observâncias  judaicas  tradicionais,  à  língua  hebraica  e  à  ideia  de  povo  

judeu  do  que  a  geração  anterior  da  Reforma  Americana.

uma  figura  controversa  durante  o  conflito  linguístico  (1913-14)  quando  

apoiou  a  insistência  do  Hilfsverein  no  alemão  como  língua  de  instrução  

para  assuntos  técnicos.  Gradualmente  sua  oposição  ao  sionismo  como  

um  todo  tornou-se  tão  violenta  que  durante  a  Primeira  Guerra  Mundial  

ele  enviou  cartas  ao  Hilfsverein  em  Berlim,  através  do  serviço  

diplomático  alemão,  denunciando  os  sionistas.  Em  1917  foi  para  Berlim  

e  não  voltou  a  Jerusalem ,  pois  as  escolas  “alemãs”  de  Hilfsverein  

haviam  sido  fechadas  pelas  autoridades  do  Exército  Britânico.  Ele  se  

mudou  para  a  França  em  1938  e  morreu  lá.  Em  1933  ele  publicou  suas  

memórias,  intituladas  Mi  Zikhronot  Ish  Yerushalayim.

e  a  Academia  Humboldt  em  Berlim.  Inicialmente  um  especialista  em  

escultura  gótica  alemã,  seus  principais  campos  de  interesse  eram  a  

arte  islâmica  e  judaica,  bem  como  o  estudo  do  Oriente  Próximo  e  

Extremo,  que  ele  visitou  durante  expedições  de  pesquisa  na  Rússia,  

Ásia  Menor,  Turquestão  e  China  (1924-1924-1924).  5).  Suas  principais  

obras  são  Die  Juedische  Kunst  (1929)  e  Turan  (1930).  Em  1933  

emigrou  para  a  Grã-Bretanha  e  em  1934  para  a  Índia,  onde  foi  nomeado  

gerente  dos  museus  e  da  escola  de  arte  em  Baroda.  Lá  ele  modernizou  

instituições  como  a  Galeria  de  Baroda  e  estabeleceu  novos  

departamentos  de  arte  islâmica  e  miniaturas  indianas  na  Universidade  

de  Bombaim.  Sua  esposa,  Lenni,  uma  arqueóloga,  o  ajudou.  Em  1939  

ele  se  estabeleceu  nos  Estados  Unidos  e  ensinou  no  Instituto  Americano  

de  Arte  e  Arqueologia  Iraniana  até  sua  morte  em  Nova  York  em  1941.  

As  obras  de  Cohn  Wiener  sobre  arte  judaica  e  islâmica  foram  seminais,  

mas  permaneceram  isoladas  por  muito  tempo.

COHNÿSHERBOK,  DAN  (1945– ),  professor  britânico  de  judaísmo,  

autor  e  rabino.  Nascido  e  educado  nos  Estados  Unidos  e  na  

Universidade  de  Cambridge,  Dan  Cohn-Sherbok  ocupou  cargos  

acadêmicos  na  Universidade  de  Kent  e,  desde  1997,  na  Universidade  

de  Wales-Lampeter  no  País  de  Gales,  onde  é  professor  de  judaísmo.  

Um  rabino  reformado  ordenado,  Cohn-Sher  bok  é  um  autor  

verdadeiramente  prolífico,  com  mais  de  50  livros  em  seu  crédito  sobre  

todos  os  aspectos  do  judaísmo  e  da  história  judaica.  Entre  os  mais  

notáveis  estão  The  Blackwell  Dictionary  of  Judaica  (1992),  The  Crucified  

Jew:  Twenty  Centuries  of  Christian  Anti-Semitism  (1992),  e  Judaism:  

History,  Belief,  and  Practice  (2003).
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COHON,  SAMUEL  SOLOMON  (1888-1959),  rabino  reformista  e  

teólogo  dos  EUA.  Cohon  nasceu  em  Minsk,  Bielorrússia.

COHON,  GEORGE  A.  (1937– ),  empresário  e  filantropo  norte-

americano.  Cohon  nasceu  em  Chicago,  Illinois,  e  se  formou  na  

Northwestern  University  Law  School.  Depois  de  servir  nas  forças  

armadas  americanas,  ele  estava  exercendo  a  advocacia  quando  

conheceu  Ray  Kroc,  o  fundador  do  McDonald's.  Kroc  ofereceu  a  Cohon  

a  franquia  do  McDonald's  para  o  leste  do  Canadá.  Em  1967 ,  Cohon  

mudou  sua  jovem  família  para  Toronto  e  começou  a  abrir  restaurantes  

no  Canadá.  Em  1971,  Cohon  vendeu  seus  direitos  de  volta  ao  

McDonald's  em  troca  de  ações  da  empresa,  tornando-se  o  segundo  

maior  acionista  do  McDonald's  depois  do  próprio  Kroc.  Enquanto  Cohon  

ficou  no  comando  do  McDonald's  Canadá,  em  1976  ele  começou  a  

negociar  a  abertura  de  restaurantes  McDonald's  na  União  Soviética.  
Seus  esforços  culminaram  com  o  primeiro  McDonald's  de  Moscou  em  

1990.  Além  de  introduzir  técnicas  de  marketing,  mecanização  e  

gerenciamento  de  fast  food  na  União  Soviética,  a  demanda  do  

McDonald's  por  ingredientes  de  qualidade  levou  à  introdução  de  

métodos  agrícolas  e  de  processamento  de  alimentos  inovadores  na  

União  Soviética.  O  McDonald's,  por  exemplo,  gastou  cinco  vezes  mais  

na  construção  de  uma  enorme  fábrica  de  processamento  de  alimentos  

do  que  no  próprio  restaurante.  Durante  seu  prolongado  período  de  

negociações  com  oficiais  soviéticos,  Cohon  conheceu  os  poderosos  

soviéticos  no  mais  alto  nível.

Cohn-Sherbok,  Dan

Ele  também  é  o  autor  de  uma  autobiografia  divertida,  Not  a  Job  for  a  

Nice  Jewish  Boy  (1993).

Forscher,  Historiker  und  Lehrer  bildender  Kunst”,  em:  Allgemeine  jue  

dische  Wochenzeitung  (9  de  janeiro  de  1953);  U.  Wendland  (ed.),  

Biographisches  Handwörterbuch  deutschsprachiger  Kunsthistoriker  im  Exil.  Leben  e

Adicionar.  Bibliografia:  EG  Lowenthal,  “Ernst  Cohn-Wiener.

Werk  der  unter  dem  Nationalsozialismus  verfolgten  und  vertriebenen  

Wissenschaftler,  vol.1,  AK.  (1999),  101-104.

[Sonja  Beyer  2ª  ed.]

[Moshe  Rinott]

[William  D.  Rubinstein  (2ª  ed.)]

com  Fritas  (1997).

Bibliografia:  G.  Cohon  (com  D.  MacFarlane),  To  Russia

[Paula  Draper  (2ª  ed.)]

COHNÿWIENER,  ERNST  (1882–1941),  historiador  de  arte  

alemão .  Cohn-Wiener  nasceu  em  Tilsit.  Depois  de  estudar  
história  da  arte,  arqueologia  e  filosofia,  Cohn-Wiener  
trabalhou  como  historiador  da  arte  na  Juedische  Volkshochschule
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COIMBRA,  cidade  do  centro  de  Portugal;  um  grande  centro  de  

população  judaica  até  às  conversões  forçadas  de  1497.  Os  judeus  de  

Coimbra  sofreram  ataques  frequentes,  os  mais  graves  ocorreram  em  

1395  sob  a  liderança  de  um  prior  da  igreja  e  vários  padres.  Coimbra  foi  

o  centro  de  considerável  judaização  marrana  nas  décadas  de  1530  e  

1540,  e  um  século  depois  Antonio  *Homem,  professor  de  direito  

canônico  na  Universidade  de  Coimbra,  liderou  um  conventículo  de  

ilustres  judaizantes  marranos.  Muitos  marranos,  além  de  Homem,  

frequentaram  a  Universidade  de  Coimbra,  entre  eles  o  distinto  

dramaturgo  e  mártir,  António  José  da  *Silva  (m.  1739),  enquanto  outros  

como  António  Fernando  Mendes  (m.  1734),  mais  tarde  convertido  a  

Judaísmo  na  Inglaterra,  estavam  em  seu  corpo  docente.  Muitos  dos  

cristãos-novos  presos  como  judaizantes  em  Ferrara  em  1581  eram  

refugiados  da  região  de  Coimbra.  Três  deles,  incluindo  Joseph  Saralvo,  

que  se  gabava  de  devolver  800  marranos  ao  judaísmo,  foram  mortos  

em  Roma  dois  anos  depois.  Coimbra  foi  também  sede  de  um  tribunal  

inquisitorial,  um  dos  quatro  a  operar  em  território  português,  além  de  

Lisboa,  Évora  e  Goa.  O  tribunal  de  Coimbra,  que  julgou  muitos  ilustres  

Conversos,  dispensou  mais  de  11.000  casos  entre  1541  e  1820.  Os  

julgamentos  às  vezes  duravam  meses  ou  mesmo  anos,  durante  os  

quais  os  acusados  eram  mantidos  na  prisão.  O  acusado  veio  em  grande

rabinos;  seu  ponto  de  vista  é  refletido  na  declaração  de  posição  

chamada  “Plataforma  Colombo”,  da  qual  ele  foi  o  principal  desenhista  

e  que  foi  adotada  pela  Conferência  Central  em  1937  e  essencialmente  

derrubou  a  anterior  Plataforma  de  Reforma  do  Judaísmo  de  Pittsburgh.  

Como  teólogo,  ele  se  baseou  nos  escritos  reformistas  de  Abraham  

*Geiger  e  Kaufmann  *Kohler,  mas  se  separou  deles  quando  se  

afastaram  do  desenvolvimento  histórico  do  judaísmo.  Cohon  participou  

da  edição  da  Union  Hagadá  (1923)  e  do  Manual  do  Rabino

MOEDAS  E  MOEDA.

(1928).  Ele  escreveu  o  que  nós  judeus  acreditamos  (1931)  e  uma  série  

de  artigos  nos  anuários  da  Conferência  Central  e  no  Hebrew  Union  

College  Annual.  Ele  foi  um  participante  significativo  na  revisão  do  Union  

Prayer  Book  e  serviu  no  Comitê  que  revisou  o  Union  Home  Prayer  

Book.

números  de  Bragança,  Braga,  Porto,  Viseu,  Aveiro,  Guarda  e  Coimbra.  

Considerando  a  alegação  de  que  as  acusações  foram  motivadas,  em  

sua  maioria,  pelo  desejo  de  confiscar  os  bens  dos  acusados,  vale  

ressaltar  que  as  profissões  e  ofícios  mais  frequentes  foram,  em  ordem  

decrescente,  sapateiros,  comerciantes,  padres,  fazendeiros,  curtidores  

e  tecelões.  Dos  sermões  pregados  no  auto-da-fé  aprendemos  que  

mães  e  avós  eram  responsáveis  por  manter  as  práticas  e  crenças  

judaicas  entre  os  Conversos.  Assim,  durante  o  primeiro  século  da  sua  

existência,  mais  mulheres  do  que  homens  foram  julgadas  pela  

Inquisição  de  Coimbra.  Os  mais  atingidos  foram  aqueles  que  viviam  

em  áreas  distantes  e  montanhosas.  Ainda  em  17  de  junho  de  1718,  

mais  de  60  judeus  secretos  apareceram  em  um  auto-de-fé  ali,  alguns  

pela  quinta  ou  sexta  vez.  Dois  foram  queimados  na  fogueira  e  os  
restantes  penitenciados,  entre  eles  o  Dr.  Francisco  de  Mesquita  de  

Bragança  e  Jacob  de  *Castro  Sarmento.

Moedas  judaicas  e  não  judaicas  na  Palestina  Antiga

Foi  editor  do  departamento  de  teologia  da  Enciclopédia  Judaica  

Universal  (1939).  Em  1956,  Cohon  se  aposentou  do  HUC  em  Cincinnati  
e  tornou-se  membro  do  Hebrew  Union  College-Jewish-Institute  of  

Religion,  Los  Angeles  Campus,  e  mais  tarde  presidente  de  seu  

departamento  de  pós-graduação.  A  coleção  de  sua  biblioteca ,  agora  

abrigada  no  Hebrew  Union  College,  é  uma  das  melhores  coleções  de  

teologia  e  filosofia  judaica  na  Costa  Oeste.  Sua  Teologia  Judaica:  Uma  

Interpretação  Histórica  e  Sistemática  do  Judaísmo  e  Seus  Fundamentos  

foi  publicado  postumamente  em  1971.

O  PERÍODO  PRÉ-MONETÁRIO.  Os  meios  de  pagamento  são  

mencionados  na  Bíblia  em  várias  ocasiões;  as  passagens  relevantes  

em  sua  ordem  cronológica  refletem  o  desenvolvimento  desses  meios  

de  estágio  para  estágio.  Quando  comparadas  com  o  material  existente  

nas  culturas  contemporâneas  da  região,  essas  passagens  mostram  

que  os  conceitos  subjacentes  eram  de  toda  a  região  do  Oriente  
Próximo.  A  primeira  forma  de  comércio  foi  o  escambo.  Certo

mercadorias  tornaram-se  meios  de  pagamento  geralmente  aceitos,  

como  gado  e  couros.  Isso  se  reflete  em  Gênesis  21:28-30:  “Abraão  

pôs  à  parte  sete  ovelhas  do  rebanho” (em  conexão  com  o  acordo  com  

Abimeleque  em  Beer  Sheba)  e  Gênesis  13:2,  “Abraão  era  muito  rico  

em  gado,  em  prata  e  em  ouro.”  Esta  última  citação,  no  entanto,  reflete  

o  fato  de  Abraão  ter  vivido  no  período  de  transição  do  uso  do  gado  

para  o  uso  de  quantidades  pesadas  de  metal,  que  é  a  próxima  etapa  

no  desenvolvimento  dos  meios  de  pagamento  –  fato  que  é  bem  

ilustrado  quando  ele  pesa  quatrocentos  siclos  de  prata  como  pagamento  

pela  caverna  de  Mach  pelah  em  Hebron  (Gn  23:15-16).  Onkelos  rende  

100  kesi  tah,  pagos  por  Jacó  por  um  campo  em  Siquém  (Gn  33:19),  

por  100  cordeiros  (hufrin).  O  gado  como  meio  de  pagamento  se  reflete  

em  muitos  usos,  como  o  latim  pecunia  (derivado  de  pecus,  ovelha),  o  

grego  polyboutes  (“rico  em  bois”,  um  homem  rico)  e  os  pesos  em  forma  

de  gado  retratados  na  tumba  egípcia  pinturas  murais  encontradas  em  

escavações.  O  shekel  era  uma  unidade  de  peso  de  8,4  gramas  no  

tempo  de  Abraão,  baseado  no  Babilônia  šiqlu,  que  era  dividido  em  24  

gerah  (Babyl.  giru);  60
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Judéia).  Alguns  seguem  o  tipo  “cabeça/coruja”,  enquanto  outros  

mostram  um  falcão,  uma  flor-de-lis,  uma  cabeça  de  Janus,  um  deus  
sentado  em  uma  carruagem  alada  e  um  pássaro  de  espécie  não  

identificada.  Não  se  pode  determinar  se  o  sumo  sacerdote  judeu  ou  o  

governador  persa  local  era  a  autoridade  emissora.  Em  uma  moeda,  no  

entanto,  o  nome  hebraico  Ezequias  (Yeÿezkiyyah)  pode  ser  decifrado  

e  pode  estar  relacionado  ao  sumo  sacerdote  mencionado  por  Josefo  

(Apion,  1:187-9).  A  maior  denominação  deste  tipo  que  foi  descoberta  é  

o  dracma,  mas  a  maior  parte  é  composta  de  oboloi  e  hemi-oboloi.

Shekels  babilônicos  eram  um  minah  e  60  minah  um  kik  kar  (Babyl.  

biltu).

A  Palestina  era  governada  pelos  Ptolomeus  e  sua  moeda  não  apenas  

circulava  lá,  mas  também  era  cunhada  em  casas  da  moeda  locais  em  

cidades  costeiras  como  Acre  (então  já  chamado  Ptolemais),  Jaffa,  

Ashkelon  e  Gaza.  Isso  mudou  após  a  batalha  de  Panias  em  198  aC,  

quando  os  Ptolomeus  foram  substituídos  pelos  vitoriosos  selêucidas.  
Estes  usavam  as  casas  da  moeda  locais  do  Acre,  Ash  kelon  e  Gaza  

para  a  produção  de  sua  própria  moeda,  além  das  muitas  balas  que  

tinham  em  outras  partes  de  seu  reino.  Suas  moedas  circularam  na  
Palestina  pelo  menos  até  que  as  primeiras  moedas  fossem  emitidas  

pelos  governantes  hasmoneus.  Os  Ptolomeus  são  processados  com  

moedas  de  ouro,  prata  e  bronze,  algumas  das  últimas  de  peso  pesado  

no  lugar  da  pequena  prata.  Seu  padrão  de  prata  era  mais  leve  que  o  

dos  selêucidas,  que  ainda  se  apoiava  no  padrão  ático.

DO  SÉCULO  IV  AEC  Juntamente  com  as  questões  acima  

mencionadas,  imitações  da  moeda  ateniense  também  foram  

processadas  na  Judéia.  Essas  moedas  de  prata  são  bastante  raras,  

mas  pelo  menos  seis  tipos  de  moedas  são  conhecidos  com  a  inscrição  Yehud  (aramaico:

Em  Gênesis  24:22,  Eleazar  “tomou  um  anel  de  ouro  do  peso  de  meio  

siclo  [beca]  e  duas  pulseiras  para  suas  mãos  de  dez  siclos  do  peso  de  

ouro”.  Quando  Josué  conquistou  Jericó,  Acã  tomou  despojos  contra  

ordens,  entre  outras  coisas  200  siclos  de  prata  e  uma  “cunha  de  ouro”  

de  50  siclos  de  peso  (Js  7:21).  Tal  “cunha  de  ouro”  foi  descoberta  

durante  as  escavações  de  Gezer.  No  período  pré-monarquia,  a  palavra  

kesef  (“prata”)  era  frequentemente  usada  em  vez  de  shekel  (Juízes  9:4;  

e  II  Sam.  18:11;  et  al.).  No  período  dos  reinos  de  Israel  e  principalmente  

de  Judá,  os  pagamentos  são  mencionados  na  Bíblia  em  peso  siclo,  

unidade  utilizada  para  pesar  as  barras  de  metal  que  eram  naqueles  

dias  o  principal  meio  de  pagamento.  Jeremias  comprou  um  terreno  e  

pesou  seu  pagamento  (prata)  na  balança  (Jr  32:9).  As  subdivisões  do  

shekel  eram  o  beka  ou  meio  shekel  (Gn  24:22;  Êx  38:26)  e  o  gerah,  

então  20tÿ  do  shekel  (Êx  30:13).  O  siclo,  por  sua  vez,  era  uma  parte  de  

50tÿ  do  mané,  e  o  maneh  era  uma  parte  de  60tÿ  do  kikkar,  que,  

portanto,  era  igual  a  3.000  siclos.  O  maneh  e  o  kikkar,  no  entanto,  eram  

apenas  unidades  de  conta  e  assim  permaneceram  durante  o  período  

do  Segundo  Templo,  quando  o  shekel  se  tornou  uma  moeda.  Lingotes  

de  ouro,  prata  e  bronze  foram  descobertos  durante  as  escavações  

realizadas  em  Ereÿ  Israel,  assim  como  balanças  e  pesos  da  unidade  

siclo  e  seus  múltiplos  e  frações.

A  moeda  judaica

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

INTRODUÇÃO  DE  MOEDAS  NA  ANTIGA  PALESTINA.  As  primeiras  

moedas  conhecidas  são  originárias  da  Lídia,  no  noroeste  da  Anatólia ,  

no  final  do  século  VII  aC  (ou  seja,  antes  da  destruição  do  Primeiro  

Templo).  Nenhuma  moeda  desse  período  foi  descoberta  em  Ereÿ  

Israel.  As  primeiras  moedas  encontradas  em  solo  palestino  são  da  

segunda  metade  do  século  VI  e  da  primeira  metade  do  século  V  aC.  

São  moedas  gregas  de  Atenas,  Tasos  e  Macedônia,  aparentemente  

trazidas  ao  país  por  mercadores  gregos.  No  final  do  quinto  e  na  

primeira  metade  do  quarto  século,  a  Palestina  estava  sob  domínio  
persa  e  moedas  fenícias,  especialmente  as  de  Sidon  e  Tiro,  circulavam  

na  parte  norte  do  país  e  na  faixa  costeira  até  o  sul  de  Jaffa.  Ao  mesmo  

tempo,  havia  uma  abundância  de  pequenas  moedas  de  denominação  

obol  e  hemi-obol,  cunhadas  na  área  de  Gaza  em  uma  grande  variedade  

de  tipos,  que  também  são  artisticamente  interessantes.  Durante  esse  

período,  as  moedas  atenienses,  com  a  cabeça  de  Palas  Atena  e  a  

coruja,  seu  pássaro  sagrado,  eram  a  moeda  forte  do  Mediterrâneo  

oriental.  A  moeda  tipo  coruja  foi  tão  amplamente  imitada  em  nível  local  

que  o  dinheiro  local  tinha  o  mesmo  valor  que  as  moedas  atenienses.

moedas  e  moeda

A  CINAGEM  HASMONEA  (135-37  AEC).  A  história  consecutiva  da  

antiga  cunhagem  judaica  começa  após  o  estabelecimento  da  dinastia  

Hasmonean  independente  no  século  II  aC  A  maior  parte  das  moedas  

Hasmonean  eram  da  pequena  denominação  de  bronze,  ou  seja,  o  

perutah  ou  dilépton.  De  acordo  com  o  Segundo  Mandamento,  nenhuma  
semelhança  de  seres  vivos,  homens  ou  animais,  é  encontrada  neles.  

A  maioria  dos  emblemas,  por  exemplo,  a  cornucópia  –  simples  ou  

dupla  –  a  coroa  em  torno  da  legenda,  a  âncora,  a  flor,  a  estrela  e  o  

capacete,  foram  copiados  de  emblemas  encontrados  nas  últimas  

edições  da  cunhagem  selêucida.  Todas  as  moedas  hasmoneanas  

trazem  lendas  hebraicas,  mas  as  de  Alexandre  *Yannai  e  Matatias  

*Antígono  também  têm  lendas  em  grego.  A  lenda  hebraica,  escrita  na  

antiga  escrita  hebraica,  quase  sempre  aparece  na  fórmula  “X  o  sumo  

sacerdote  e  o  *ÿever  dos  judeus” (ÿever  provavelmente  significa  a  

assembléia  dos  anciãos  do  estado).  Os  governantes  asmoneus  são  

assim  denominados  na  maioria  das  moedas  como  sumos  sacerdotes.  

A  única  exceção  é  Alexander  Yannai,  que  eventualmente  também  se  

intitulou  rei  em  algumas  de  suas  lendas  da  cervejaria.  Nas  lendas  

gregas,  os  governantes  asmoneus  se  autodenominavam  “reis”.  Com  

uma  exceção ,  todas  as  moedas  Hasmonean  não  são  datadas,  o  que  

apresenta  aos  estudiosos  dificuldades  em  organizá-las  cronologicamente,  

especialmente  porque  diferentes  governantes  usavam  os  mesmos  

nomes.  Apesar  das  opiniões  anteriores,  *Simeon,  o  primeiro  governante  

asmoneu  independente  (142-135),  nunca  emitiu  moedas.  De  acordo  

com  I  Macabeus  15:2–9,  Antíoco  VII  concedeu  a  Simeão  o  direito  de  

emitir  moedas

AS  MOEDAS  DA  JUDÉIA  NO  FINAL  DA  QUINTA  E  PRIMEIRA  PARTE

A  forma  dos  lingotes  de  metal  variava.  As  pinturas  nas  paredes  

das  tumbas  egípcias  as  retratam  em  forma  de  pulseiras  ou  peles  de  boi.
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Durante  o  curto  reinado  do  último  governante  asmoneu,  An  

tignus  Mattathias  (40-37  aC),  uma  mudança  fundamental  ocorreu  na  
emissão  de  moedas  dos  hasmoneus.  Seu  nome  hebraico  Mattityahu  

(Mattathias)  é  dado  apenas  em  sua  denominação  perutah .  A  romã  

entre  a  cornucópia  dupla  é  substituída  por  uma  espiga  de  cevada.  Ele  

emitiu  duas  denominações  maiores  que  podem  ser  comparadas  com  

o  chalcous  e  o  dichalcous  selêucida .  Antígono  foi  o  único  governante  

judeu  que  retratou  os  vasos  sagrados  do  Templo  de  Jerusalém  em  

suas  moedas,  ou  seja,  a  mesa  dos  pães  da  proposição  e  o  candelabro  
de  sete  braços.

As  moedas  de  Herodes  Arquelau  (4  a.C.-6  d.C.)  não  são  datadas  

e  ostentam  principalmente  emblemas  marítimos,  como  a  galera,  a  proa  

e  a  âncora.  Outros  tipos  são  a  cornucópia  dupla,  o  capacete ,  o  cacho  

de  uvas  e  a  guirlanda  em  torno  da  legenda.  Sua  principal  denominação  

era  o  perutah,  mas  ele  também  emitiu  um  tri  lépton.  Herodes  Antipas  

(tetrarca  da  Galiléia  4  aC-c.  39  dC)  começou  a  emitir  moedas  somente  

depois  que  fundou  e  estabeleceu  sua  nova  capital,  Tiberíades.  Todas  

as  suas  moedas  são  datadas.  A  data  mais  antiga  é  do  24ºÿ  ano  de  seu  

reinado  (19/20  EC).  Em  suas  moedas,  ele  é  chamado  de  Herodes,  

mas  elas  podem  ser  facilmente  distinguidas,  pois  levam  seu  título  de  
“tetrarca”.  Os  emblemas  em  suas  moedas  são  todos  da  flora ,  como  o  

junco,  o  galho  de  palmeira,  um  monte  de  tâmaras  e  uma  palmeira .  

Embora  os  emblemas  sejam  os  mesmos  em  todas  as  denominações,  

três  denominações  podem  ser  distinguidas.  Os  anversos  mostram  uma  

coroa  de  flores  que  envolve  a  legenda  “Tiberíades”;  apenas  a  série  do  

ano  passado  se  refere  a  Caio  Calígula.  Como  o  território  do  tetrarca  

Herodes  Filipe  I  (4  a.C.-34  d.C.)  era  predominantemente  não-judeu,  

ele  se  permitiu  cunhar  moedas  com  uma  representação  do  imperador  

romano  governante  e  do  templo  pagão  erguido  por  seu  pai  em  sua  

capital  Panias.  Suas  moedas  são  datadas  do  ano  5  ao  ano  37  de  seu  

reinado,  embora  nem  todas  as  datas  ocorram.  Três  denominações  

podem  ser  observadas,  embora  suas  unidades  não  possam  ser  

distinguidas.

(o  "Ano  Quatro")  anteriormente  atribuído  a  ele  foram  realmente  emitidos  

durante  a  Guerra  Judaica  (66-70  EC).  Foi  sugerido  que  o  filho  de  

Simeão,  João  *  Hircano  I  (135-104  aC)  não  começou  a  emitir  moedas  

imediatamente  após  suceder  seu  pai,  mas  apenas  consideravelmente  

mais  tarde,  provavelmente  em  110  aC  Esta  sugestão  é  baseada  no  

fato  de  que  as  cidades  da  Fenícia  e  na  Palestina  recebeu  o  direito  de  

cunhar  seu  próprio  dinheiro  do  reino  selêucida  em  declínio:  Tiro  em  

126  aC,  Sidon  em  110  aC  e  Ashkelon  em  104  aC  As  moedas  de  João  

Hircano  são  o  padrão  principal  para  toda  a  série  de  moedas  

asmoneanas.  O  anverso  mostra  uma  coroa  de  flores  em  torno  da  

legenda,  “Johanan  [Yehoÿanan]  o  sumo  sacerdote  e  o  ÿever  dos  

judeus”,  enquanto  o  reverso  mostra  uma  cornucópia  dupla  com  uma  

romã.  Todas  as  suas  moedas  são  da  denominação  perutah.

Em  suas  lendas  hebraicas  ele  se  autodenomina  sumo  sacerdote  e  em  

suas  lendas  gregas  “rei”.  Seu  nome  hebraico  nos  é  conhecido  apenas  
por  suas  moedas.

A  CINAGEM  DA  DINASTIA  Herodiana  (37  aC-C.
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As  moedas  de  seu  sucessor,  *Aristóbulo  I  (104–103  aC),  são  de  latão  

com  a  mesma  denominação  e  tipo,  mas  o  nome  foi  substituído  por  

Judá  (Yehudah).  No  início  de  seu  reinado,  Alexandre  Yannai  (103-76  

aC)  emitiu  moedas  do  mesmo  tipo  que  seus  antecessores,  mudando  o  

nome  para  Jona  than  (Yehonatan).  Mais  tarde,  ele  emitiu  outra  série  

de  moedas  (em  hebraico  e  grego)  nas  quais  se  intitulou  rei.  Seus  

emblemas  são  estrela,  âncora,  ambas  às  vezes  cercadas  por  um  

círculo,  e  flor.  Um  lépton  ou  meio-perutah  com  um  ramo  de  palmeira  e  

uma  flor  também  pertencem  a  esta  série  de  “reis”.  Um  tipo  desta  série,  

a  estrela/âncora  cercada  por  um  círculo,  é  muito  frequente.  Este  é  o  

único  tipo  de  moeda  em  toda  a  série  de  moedas  judaicas  que  traz  uma  

legenda  aramaica  escrita  em  letras  hebraicas  quadradas  e  que  foi  

datada.  A  cerveja  He,  bem  como  a  data  grega  25,  que  é  o  25º  ano  do  

reinado  de  Alexandre  Yannai  (78  AEC),  foram  discernidas  recentemente.

95  CE).  As  moedas  de  Herodes,  o  Grande  (37-4  aC),  todas  de  bronze  

como  as  de  seus  sucessores,  podem  ser  divididas  em  dois  grupos:  as  

que  são  datadas  e  as  que  não  são.  As  moedas  datadas  têm  todas  a  

mesma  data,  o  ano  três.  Como  Herodes  sem  dúvida  calculou  seu  

reinado  a  partir  de  sua  nomeação  como  rei  da  Judéia  pelos  romanos  

em  40  AEC  e  não  de  sua  ascensão  real  três  anos  depois,  o  “ano  três”  

é  igual  a  37  AEC.

Como  nas  lendas  gregas  e  nesta  aramaica  também,  seu  nome  é  dado  

como  “Alexandros”.  Alexander  Yannai  também  aparentemente  emitiu  

moedas  de  chumbo  que  pertencem  à  sua  série  “rei”.  Acredita  -se  que  

em  suas  edições  finais  ele  reverteu  ao  antigo  tipo  de  moeda  Has  

monean,  intitulando-se  novamente  como  sumo  sacerdote,  mas  

alterando  seu  nome  hebraico  de  Yehonatan  para  Yonatan  provavelmente  

para  evitar  a  fórmula  do  tetragrama.  A  maior  parte  das  moedas  de  

John  Hyrcanus  II  (67,  63-40  aC)  tem  a  mesma  forma  que  as  de  John  

Hyrcanus  I.  Existem,  no  entanto,  variedades  que  são  peculiares  às  

suas  edições.  Letras  gregas,  isoladas  ou  como  monogramas,  

eventualmente  aparecem  em  suas  moedas.  Um  A  pode  ser  encontrado  
no  anverso  e  às  vezes  no  reverso;  outras  letras  são  ÿ,  ÿ  ou  ÿ.  Essas  

cartas  provavelmente  se  referem  aos  magistrados  responsáveis  pela  

casa  da  moeda.  Uma  mudança  na  lenda  tradicional,  a  saber,  “Johanan  

[Yehoÿanan]  o  sumo  sacerdote  chefe  do  ÿever  dos  judeus”,  pode  

indicar  os  privilégios  concedidos  a  Hircano  II  por  Júlio  César,  que  o  

confirmou  como  sumo  sacerdote  (Jos.  Guerras  1:  194).  Além  do  tipo  

de  moeda  comum,  Hircano  II  também  emitiu  lepta  ou  meio  perutot  do  

mesmo  tipo  que  seu  pai  Alexander  Yannai,  portando  o  ramo/flor  de  

palmeira.  Um  trilépton  maior  mostra  um  capacete  e  uma  cornucópia  

dupla.  Em  todas  as  suas  moedas  ele  se  intitulava  sumo  sacerdote.

moedas  e  moeda

Todas  as  lendas  em  suas  moedas  estão  em  grego  e  nenhuma  lenda  

hebraica  aparece  nas  moedas  da  dinastia  herodiana.  As  lendas  dão  

seu  nome  e  título,  ÿÿÿÿÿÿÿÿ  ÿÿÿÿÿÿÿ.  Os  emblemas  em  suas  moedas  

são  o  tripé,  thymiaterion,  caduceu,  romã,  escudo,  capacete,  aphlaston,  

ramo  de  palmeira,  âncora,  cornucópia  dupla  e  simples,  águia  e  galera.  

Pode-se  concluir  dessa  seleção  de  símbolos  que  Herodes,  o  Grande,  

não  desejava  ofender  os  sentimentos  religiosos  de  seus  súditos.  As  

denominações  de  suas  moedas  eram  o  chalcous  e  hemi-chalcous  

(raro),  o  trilepton,  e  frequentemente  o  dilepton  ou  perutah.

idade,  mas  ficou  provado  que  esta  concessão  foi  retirada  
antes  que  Simeon  pudesse  fazer  uso  dela.  A  série  de  Shenat  Arba
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No  entanto,  existem  algumas  dificuldades.  A  primeira  é  a  emissão  

paralela  de  moedas  em  nome  de  Vespasiano  e  em  nome  de  seus  filhos  

Tito  e  Domiciano.  Foi  aceito  que  todas  as  suas  moedas  gregas  pertencem  

a  uma  era  que  começou  no  ano  56  EC  A  série  latina  emitida  em  nome  de  

Domiciano  pertence  a  uma  era  que  começou  em  61  EC  A  maior  parte  de  

suas  moedas  foi  cunhada  durante  o  reinado  dos  imperadores  Flavianos ,  

com  Tyche,  a  deusa  do  destino,  e  a  deusa  da  vitória  como  emblemas.  

Um  espécime  único,  com  a  inscrição  da  vitória  em  um  escudo  pendurado  

em  uma  palmeira,  refere-se  à  vitória  romana  na  Guerra  Judaica  (66-70  

dC).  Agripa,  assim,  colocou-se  no  acampamento  romano  contra  seu  

próprio  povo.  Sua  cunhagem,  conforme  descrito  acima,  mostra  o  desvio  

mais  abrangente  da  tradição  judaica  entre  as  moedas  antigas  emitidas  

por  governantes  judeus.

A  moeda  mais  comum  cunhada  pelo  rei  Herodes  Agripa  I  (37–44  

EC),  neto  de  Herodes,  o  Grande,  foi  uma  perutah  do  ano  6  de  seu  

reinado  (42/3  EC),  representando  um  dossel  real  em  forma  de  guarda-

chuva  e  três  orelhas  de  cevada.  Esta  moeda  foi  obviamente  cunhada  

para  a  Judéia.  Para  os  outros  distritos  de  seu  reino ,  ele  emitiu  moedas  

que  teriam  ofendido  os  sentimentos  religiosos  judaicos,  pois  traziam  seu  

próprio  retrato  ou  o  do  imperador  romano  e  até  deuses  ou  seres  humanos  

no  estilo  greco-romano  do  período.  Em  uma  moeda  muito  rara,  duas  

mãos  entrelaçadas  são  mostradas;  a  lenda  parece  referir-se  a  uma  

aliança  entre  o  povo  judeu  e  o  senado  romano.  Todas  as  moedas  de  

Agripa  são  datadas,  e  em  sua  série  não-judaica  podem  ser  discernidos  

dois  grupos  diferentes  de  duas  denominações  cada  um  pertencentes  aos  

reinados  de  Calígula  e  Cláudio,  respectivamente.  Herodes  de  Cálcis  (41–

48  EC),  irmão  de  Agripa  I,  colocava  regularmente  seu  retrato  em  suas  

moedas,  chamando  a  si  mesmo  de  “amigo  do  imperador”.  Algumas  de  

suas  moedas  extremamente  raras  trazem  a  data  “ano  3”,  outras  não  são  

datadas;  um  sistema  de  três  denominações  pode  ser  observado  nesta  

cunhagem  também.

Desde  a  época  do  filho  de  Herodes  de  Cálcis,  Aristo  bulus  de  

Cálcis  (57–92  dC),  apenas  alguns  espécimes  raros  foram  preservados.  

Trazem  seu  retrato  e  às  vezes  também  o  de  sua  esposa  *Salomé.  Suas  

moedas  podem  ser  identificadas  pelas  extremidades  das  pernas  que  

mencionam  ele  e  sua  esposa  Salomé  como  rei  e  rainha.

meio  shekel  (Ex.  30:11ss.;  II  Reis  12:5ss.).  Esta  razão  e  a  determinação  

das  autoridades  judaicas  em  demonstrar  sua  soberania  sobre  seu  próprio  

país  levaram  à  decisão  de  golpear  os  conhecidos  shekels  “grossos”  e  

meio  e  quarto  de  shekels  datados  do  primeiro  ao  quinto  ano  do  séc.  

época  da  guerra.

Estas  são  as  primeiras  moedas  de  prata  que  os  judeus  cunharam  na  

antiguidade.  Eles  são  de  uma  qualidade  extraordinariamente  boa,  tanto  

artística  quanto  tecnicamente.  Os  emblemas  são  tão  simples  quanto  

bonitos:  um  cálice  com  aro  de  pérola  e  três  romãs.  As  extremidades  das  

pernas  que  são,  é  claro,  apenas  em  hebraico  e  escritas  na  antiga  escrita  

hebraica,  leia-se  Yerushalayim  ha-Kedoshah  (“Jeru  salem,  a  Santa”)  e  

Shekel  Yisrael  (“Shekel  de  Israel”)  com  as  datas  abreviadas:  ÿ  

ÿÿÿ ,ÿÿÿÿ ,ÿÿÿÿ ,ÿÿÿÿ ,ÿÿÿÿ)  shin  alef,  shin  bet  for  sh[enat],  a[lef],  “ano  

um,”  sh[enat]  b  [et],  “ano  dois”,  etc.).  Pequenas  moedas  de  bronze  da  

denominação  perutah  foram  cunhadas  durante  o  segundo  e  terceiro  ano  

da  guerra,  e  três  denominações  maiores  foram  emitidas  durante  o  quarto  

ano,  duas  das  quais  indicam  a  denominação  como  revi'a  (“quarto”)  e  ÿaÿi  

(“meia  ").  Os  emblemas  das  moedas  de  bronze  são  a  folha  de  videira,  a  

ânfora,  o  lulav,  o  etrog,  a  palmeira,  os  cestos  de  frutas  e  o  cálice.

Existem  duas  denominações  de  prata,  o  tetradracma  ou  sela  e  o  

denário  ou  zuz.  A  frente  do  Templo  e  um  lulav  e  etrog  aparecem  nos  

tetradracmas,  enquanto  um  número  bastante  grande  de  emblemas  ocorre  

nos  denários,  como  uma  coroa  de  flores  ao  redor  da  legenda,  um  cacho  

de  uvas,  um  juglet,  uma  lira,  uma  kithara,  um  par  de  trombetas  e  um  

ramo  de  palmeira.  Esses  emblemas  são  usados  em  muitas  combinações  

de  dados,  criando  assim  um  grande  número  de  tipos  de  moedas.  A  

cunhagem  de  bronze  pode  ser  dividida  em  quatro

Por  causa  de  seu  longo  reinado,  a  série  de  moedas  atribuída  a  

Herodes  Agripa  II  (c.  50–93  dC)  é  a  maior  e  mais  variada  entre  as  séries  

de  moedas  dos  herodianos.  Dois  tipos  têm  sua  semelhança,  e  outros  

emitidos  no  ano  5  de  Agripa  com  o  nome  de  Nero  têm  uma  lenda  cercada  

por  uma  coroa  de  flores.  Existem  duas  moedas  que  têm  uma  data  dupla  

(os  anos  6  e  11)  e  que  pertencem  às  duas  épocas  diferentes  usadas  em  

suas  moedas.

A  CINAGEM  DA  GUERRA  JUDAICA  (66-70  EC).  Quando  a  Guerra  

Judaica  estourou,  a  casa  da  moeda  de  Tiro  havia  parado  de  emitir  

shekels  de  prata,  mas  os  shekels  eram  necessários  para  todo  homem  

judeu  adulto  do  sexo  masculino  para  o  pagamento  do  imposto  anual  do  Templo  de  um
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Essas  moedas  com  data  dupla  trazem  símbolos  “inofensivos”  como  

cornucópias  duplas  e  uma  mão  segurando  várias  frutas.  Todas  as  suas  

moedas,  como  as  de  seu  pai  Agripa  I,  são  de  bronze  e  datadas,  o  que  

facilita  a  organização  cronológica.

moedas  e  moeda

Durante  esta  guerra  a  última  série  de  moedas  judaicas  na  antiguidade  

foi  processada.  Bar  Kokhba  tornou-se  o  chefe  da  comunidade  judaica,  e  
a  maior  parte  das  moedas  emitidas  leva  o  nome  Simeon  e,  eventualmente,  

seu  título  de  “príncipe  de  Israel”.  No  entanto,  existem  outras  moedas  

desse  período  que  levam  o  nome  de  um  “Eleazar,  o  Sacerdote”  ou  

simplesmente  o  de  “Jerusalém”  como  autoridade  de  cunhagem.  As  

moedas  foram  emitidas  durante  um  período  de  pouco  mais  de  três  anos  

(ou  seja,  durante  toda  a  guerra).  As  moedas  dos  dois  primeiros  anos  são  

datadas,  mas  a  fórmula  da  época  mudou  de  “Ano  um  da  redenção  de  

Israel”  para  “Ano  dois  da  liberdade  de  Israel”.  Durante  o  terceiro  ano  e  

até  o  final  da  guerra,  as  moedas  emitidas  não  tinham  data  e  ostentavam  

o  slogan  de  guerra  “Pela  liberdade  de  Jerusalém”.  Esses  tipos  de  moedas  

também  são  tão  numerosos  quanto  bonitos,  e  artisticamente  ocupam  o  

primeiro  lugar  na  série  de  moedas  judaicas.  Durante  esta  guerra  também  

foram  emitidas  moedas  em  prata  e  em  bronze.  O  que  torna  esta  série  

excepcional  de  todas  as  outras  séries  de  moedas  da  antiguidade  é  o  fato  

extraordinário  de  que  toda  a  emissão  foi  exagerada  em  moedas  então  

correntes  na  Palestina,  como  no  tet  radrachms  provincial  romano  

(principalmente  de  Antioquia)  e  no  romano  de  narii  ou  dracmas  provinciais,  

bem  como  em  moedas  locais  de  bronze  da  cidade,  principalmente  de  

Ashkelon  e  Gaza.  Bar  Kokhba  possivelmente  obteve  as  moedas  gentias  

necessárias  para  o  overstriking  por  meio  de  um  empréstimo  público  para  

o  esforço  de  guerra  nacional.

A  CINTURA  DA  GUERRA  DE  BAR  KOKHBA  (132-135  EC).
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lituus,  e  uma  coroa  de  flores  em  torno  da  data  de  emissão;  e  tipos  de  

moedas  com  uma  guirlanda  em  torno  da  legenda,  duas  lanças  

cruzadas,  uma  palmeira  e  um  galho  de  palmeira.  Acredita-se  que  essas  

moedas  foram  emitidas  na  *Caesarea  Maritima,  o  centro  administrativo  

dos  romanos  na  Palestina.  Todas  as  moedas  trazem  os  anos  reais  dos  

respectivos  imperadores  romanos  e,  portanto,  podem  ser  organizadas  

em  ordem  cronológica  sem  dificuldade.

nomeações,  sistema  retomado  da  cunhagem  da  cidade  então  corrente  
na  Palestina  e  que  foi  reutilizado  para  as  edições  de  Bar  Kokhba .  Na  

denominação  grande,  que  foi  emitida  apenas  durante  o  primeiro  e  

segundo  ano,  uma  coroa  de  flores  em  torno  da  extremidade  da  perna  

e  uma  ânfora  são  retratadas.  Em  bronze  médio  ÿÿ,  que  é  a  denominação  

mais  comum,  são  mostradas  uma  palmeira  e  uma  folha  de  videira.  No  

bronze  médio  aparece  uma  grinalda  em  torno  de  um  ramo  de  palmeira  

e  uma  lira  ou  um  kithara.  A  pequena  denominação  de  bronze  mostra  

uma  palmeira  e  um  cacho  de  uvas.

Em  geral,  a  cunhagem  Bar  Kokhba  é  baseada  na  tradição  da  

cunhagem  da  Guerra  Judaica,  66-70.  A  ânfora,  folha  de  videira  e  

palmeira  ocorrem  nas  moedas  daquele  período,  e  a  semelhança  das  

lendas  é  ainda  mais  impressionante,  com  o  nome  de  Sião  substituído  

pelo  nome  de  Israel  durante  a  Guerra  de  Bar  Kokhba.

MOEDAS  CAPTA  DA  JUDÉIA  E  EDIÇÕES  POSTERIORES  DA  

ADMINISTRAÇÃO  ROMANA.  Após  a  destruição  do  Segundo  Templo  

em  70  EC,  a  Palestina  tornou-se  uma  unidade  administrativa  separada  

chamada  provincia  Judéia.  Os  imperadores  Flavianos  nomearam  um  

legatus  pro  praetore  como  chefe  da  administração  local  e  ele  também  

era  o  comandante  das  forças  militares  estacionadas  na  província.  

Durante  os  reinados  de  Vespasiano  (69–79  EC)  e  Tito  (79–81  EC)  as  

moedas  emitidas  referem-se  em  seus  tipos  e  lendas  à  vitória  romana;  

as  lendas  são  o  equivalente  grego  da  conhecida  lenda  Judaea  Capta.  

Sob  Domiciano  (81-96  dC)  foram  emitidas  quatro  séries  de  moedas,  

que  não  se  referem  à  vitória  sobre  os  judeus,  mas  às  vitórias  de  

Domiciano  na  Alemanha  e  na  Grã-Bretanha.  Todos,  exceto  os  dois  

últimos  tipos  de  moedas  de  Domiciano,  não  são  datados  e  sua  ordem  

cronológica  era  conjectural  até  recentemente.

além  da  fronteira  da  antiga  Palestina  também  cunhavam  moedas,  

como  Dora  e  Ptolemais  (então  parte  da  Fenícia),  e  as  seguintes  

cidades  da  Transjordânia:  Abila,  Dium,  Gadara,  Gerasa,  Hippos,  

Kanatha,  Kapitolias,  Panias,  Pella,  Petra,  Filadélfia  e  Rabbath-Moab.  

As  cidades  mais  antigas  que  cunharam  moedas  foram  Ashkelon,  cuja  

era  começou  em  104/3  aC,  e  Gaza,  cuja  era  começou  em  61/60  aC  A  

era  que  começou  entre  64  e  60  aC,  que  foi  adotada  por  muitas  das  

cidades  acima,  refere-se  a  A  invasão  de  Gabínio  do  reino  asmoneu  

sob  Pompeu,  quando  muitas  cidades  se  tornaram  independentes,  

especialmente  a  chamada  *Decápolis  no  nordeste.  Os  tipos  de  moedas  

são  numerosos.  As  moedas  da  cidade  emitidas  sob  o  domínio  romano  

costumavam  ter  a  cabeça  do  imperador  no  anverso,  enquanto  o  reverso  

trazia  imagens  referentes  à  cidade,  como  templos  construídos  ali,  

deuses  adorados  por  seus  habitantes  e  guarnições  militares  

estacionadas  nelas.  As  lendas  indicavam  frequentemente  o  estatuto  da  

cidade  dentro  do  império  romano,  como  colónia ,  autónoma,  etc.  Os  

achados  arqueológicos  sugerem  que  a  circulação  destas  moedas  não  

se  restringia  à  cidade  de  emissão,  mas  a  todo  o  país.  Em  alguns  casos  

(Ashkelon,  Gaza,  Neapolis,  Séforis  e  Tiberíades)  os  sistemas  

monetários  consistiam  em  três  ou  mais  denominações .  Sua  

equivalência  com  o  sistema  de  moedas  romanas  não  pode  ser  

determinada.  Todas  essas  moedas  são  de  bronze.  A  única  cidade  na  

Palestina  que  emitiu  uma  moeda  de  prata  autônoma  foi  Ashkelon  (entre  

51  e  30  aC)  -  moedas  com  retratos  de  Ptolomeu  XIV,  Ptolomeu  XV  e  

Cleópatra  VII.  A  cunhagem  da  cidade  chegou  ao  fim  por  volta  de  260  

EC,  quando  se  soube  que  o  valor  do  metal  era  maior  que  seu  valor  

nominal.  Foi  então  substituído  por  moedas  imperiais  romanas  

degradadas.

Moedas  na  literatura  talmúdica

Moedas  não  judaicas  durante  o  domínio  romano

O  sistema  monetário  mais  comumente  encontrado  na  literatura  

tanaítica  é  o  sincrético,  baseado  no  grego  dracmo-óbolo  –  6  óbolos  =  

1  dracma  –  mas  seguindo  o  sistema  monetário  romano  tanto  na  

terminologia  quanto  na  estrutura  metrológica .  Seu  padrão  estava  

ligado  ao  do  tetradracma  de  Tiro  (sela).  Na  forma  tabular  aparece  da  

seguinte  forma  (acima  dos  termos  talmúdicos  estão  os  romanos  dos  

quais  derivam.

AS  MOEDAS  DA  CIDADE  PALESTINA.  As  seguintes  cidades  na  

Palestina  cunharam  moedas  na  antiguidade:  *Aelia  Capitolina  

(Jerusalém  Romana),  Anthedon,  Antipatris,  Ashkelon,  Cae  sarea  

Maritima,  Diospolis,  Eleutheropolis,  Gaza,  Joppa  (Jaffa),  Neapolis  

(Shechem),  Nicopolis-Emmaus,  Nysa  -Scythopolis,  Raphia,  Sepphoris-

Diocaesarea  e  Tiberíades.  Outras  cidades
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OS  PROCURADORES  ROMANOS  (6–37  E  44–66  EC).  Após  o  

banimento  de  Herodes  Arquelau  em  6  EC,  seu  território  (Judéia  e  

Samaria)  ficou  sob  domínio  romano  direto,  administrado  por  um  

procurador  de  nível  equestre.  Alguns  desses  procuradores  emitiram  

moedas  da  denominação  perutah  da  seguinte  forma:  tipos  de  moedas  

com  palmeira  e  espiga  de  cevada;  tipos  de  moedas  com  uma  guirlanda  

em  torno  da  legenda,  uma  cornucópia  dupla,  um  ramo  de  azeitona ,  

três  lírios,  uma  folha  ou  folhas  de  videira,  kantharos,  ânfora  e  um  ramo  

de  palmeira;  tipos  de  moedas  com  três  espigas  de  cevada,  simpulum,

moedas  e  moeda

,
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REFERÊNCIAS  INCIDENTAIS.  Existem  inúmeras  referências  

incidentais  a  moedas  na  literatura  de  responsa,  por  exemplo  a  moedas  

islâmicas  em  Teshuvot  ha-Ge'onim  (ed.  por  A.  Harkavy  (1887),  nos.  

386,  424,  489,  et  al.);  Espanhol,  em  Salomão  b.  Abraão  *Adret  (resposta  

2:113);  Português,  em  *David  b.  Solo  mon  ibn  Abi  Zimra  (responsa  

2:651),  etc.  Em  alguns  casos,  os  termos  monetários  locais  são  

traduzidos  literalmente  para  o  hebraico,  assim  flo  enxagu  (peraÿim);  

florim  (zehuvim);  albi  ou  branqueado  (levanim);  doblas  (kefulot).  Moedas  

de  prata  pura  são  chamadas  de  tabor,

moedas  e  moeda

LEXICOGRÁFICO-METROLÓGICO.  Em  várias  obras  lexicográficas,  

termos  monetários  bíblicos  e  talmúdicos  são  explicados,  por  exemplo,  

Sefer  ha-Shorashim  de  Jonah  ibn  Janaÿ,  Nathan  b.  Arukh  de  Jehiel,  

Mikhlol  de  David  Kimÿi ,  etc.  Há  também  uma  série  de  estudos  

metrológicos  halakhic  nos  quais  moedas  bíblicas  e  talmúdicas  são  
discutidas  em  termos  atuais,  como  no  trabalho  de  Joseph  b.  Judah  ibn  

Aknin  (século  12ÿ–13tÿ)  e  Estori  ha-Parÿi  (Kaftor  va-Feraÿ  (c.  1322),  

cap.  16),  que  cita  confusamente  moedas  árabes,  provençais  e  

francesas,  até  o  Erekh  de  HJ  Sheftel  Millim  (1906),  um  riquíssimo  

dicionário  de  metrologia  haláchica.

Existem  dois  contextos  principais  em  que  os  termos  monetários  

aparecem  na  literatura  pós-talmúdica,  halakhic  e  lexicográfico-met  

rológico  (parcialmente  relacionados  com  halakhic),  e  também  há  
referências  incidentais.

HALACA.  De  acordo  com  a  lei  talmúdica,  a  “moeda”  não  pode  efetuar  

uma  transferência  de  propriedade;  só  “produzir” (pere)  pode.  Tudo  o  

que  a  “moeda”  pode  fazer  é  causar  uma  obrigação  de  completar  um  

contrato.  Portanto,  há  muita  discussão  sobre  o  que  [moedas]  constituem  

“moeda”  e  o  que  “produz”,  ou  na  terminologia  moderna  a  relativa  “  

fiduciariedade”  dos  elementos  de  um  sistema  monetário  trimetálico  

(BM  44a-b,  etc.).  Há  também  alguma  discussão  sobre  quando  as  

moedas  deixam  de  ter  curso  legal  (BM  4:5;  BK  97a–b,  etc.).

No  entanto,  por  volta  do  século  II  d.C.,  esses  sistemas  já  eram  

da  natureza  de  heranças  literárias  arcaicas  (provavelmente  dos  tempos  

de  Has  monean),  de  modo  que,  por  exemplo,  nenhum  ma'ot  estava  

realmente  em  circulação.  Moedas  de  uso  diário  eram  denários  e  sela'im  

de  casas  da  moeda  imperiais  (Antioquia,  etc.),  enquanto  moedas  de  

cobre  de  “pequeno  troco”  eram  cunhadas  localmente  em  várias  cidades  

(veja  acima).  Essas  cunhagens  da  cidade  tinham  seus  próprios  

sistemas  metrológicos,  ainda  insuficientemente  compreendidos,  e  

vários  termos  monetários  talmúdicos  estranhos,  citados  muito  mais  

tarde  do  que  as  moedas  foram  realmente  usadas,  podem  estar  

relacionados  de  alguma  forma  a  esses  sistemas  locais;  por  exemplo,  a  

trisit  (tressis)  de  Tiberíades  e  Séforis  (Tosef.,  Ma'as.  Sh.  4:13,  94),  

termissis  (Roman  as,  denário?),  asper,  riv'a  (Roman  sestertius,  ¼  

denário?) ,  tib'a  (didracma)  e  ragia  (tridracma  ou  tetradracma  cistofórico).  

As  únicas  moedas  de  prata  cunhadas  na  Palestina  durante  este  período  

foram  as  “  moedas  de  revolta”  da  Guerra  Judaica  (66–70)  e  da  Guerra  

Bar  Kokhba  (132–135).  No  Talmud,  as  da  primeira  guerra  são  chamadas  

de  “  moedas  de  Jeru  salem”,  após  sua  lenda  “Jerusalém,  a  Santa”,  e  

as  da  segunda  “moedas  de  Kosiba” (Tosef.,  Ma'as  Sh.  1:6).

“para  cortar”,  mas  de  acordo  com  Jastrow  “brilhante”),  enquanto  moedas  de  

cobre  menores  de  tamanhos  variados  eram  chamadas  de  peshitte.

Havia  também  dois  tarapiks  (quinarii)  (de  prata)  para  o  dinar,  24  

ou  25  dinares  para  o  dinar  de  ouro  (aureus)  e  100  dinares  para  um  

maneh  (unidade  teórica  de  origem  babilônica).

Vários  novos  termos  aparecem  na  literatura  talmúdica  a  partir  do  final  

do  século  III,  correspondendo  a  unidades  do  novo  sistema;  por  

exemplo,  lumma  (nummus,  Av.  Zar.  35b),  leken  (leukon,  significando  

follis  branco,  esbranquiçado  e  banhado  em  prata?;  TJ,  Ma'as.  Sh.  4:1,  

54d,  etc.),  follsa,  follarin  (follis ),  argaron  (argurion,  siliqua?;  TJ,  Pe'ah  

8:7,  21a).  Ao  longo  do  século  IV,  de  contínua  instabilidade  económica,  

estas  unidades  foram  sujeitas  a  constantes  depreciações  e  

revalorizações.  Mesmo  o  ouro  solidi,  que  havia  substituído  o  aurei,  às  

vezes  era  visto  com  desconfiança  por  causa  de  sua  adulteração  e  

barras  de  ouro  puras  eram  preferidas  às  moedas  de  ouro  (cf.  Cod.  

Theod.  12:6,  13).

Os  efeitos  dessa  inflação  foram  forçar  o  fechamento  de  todas  as  

casas  da  moeda  locais  (produtoras  de  cobre)  e,  na  época  de  

Diocleciano  (284-309),  inaugurar  um  sistema  monetário  completamente  

novo,  baseado  em  um  padrão-ouro,  ao  contrário  do  anterior.  um  à  base  de  prata.

O  Talmud  (Kid.  12a)  também  registra  o  que  é  aparentemente  um  

sistema  anterior,  de  origem  incerta.
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O  século  III  foi  de  inflação  em  todo  o  Império  Romano,  tanto  que  

na  década  de  270  o  denário,  em  vez  de  ser  ½ÿ  aureus,  era  ÿÿÿÿÿÿ  (ver  

TJ,  Ket.  11:2,  34b).

HALÁQUICO.  Houve  tentativas  constantes  de  traduzir  os  shi'urim  

monetários  ("medidas  haláchicas"),  como  os  cinco  sela'im  da  "redenção  

do  *primogênito",  o  perutah  do  *  ato  matrimonial  e  os  200  zuz  do  

ketubbah  em  termos  de  cunhagem  contemporânea.  Já  no  Talmud  

(Bek.  50a)  há  um  glossário  geônico  que  dá  o  equivalente  islâmico  dos  

cinco  sela'im  como  “20  mitkalei  [dinares  de  ouro],  que  são  28½  dirham  

[ moedas  de  prata]  e  ½  danka”.  Embora  esse  cálculo  seja  repetido  em  

várias  fontes  antigas,  os  comentaristas  subsequentes  fornecem  vários  

cálculos  diferentes  em  termos  de  seu  próprio  tempo  e  país  (por  

exemplo,  Pérsia,  Halakhot  Gedolot;  Egito,  Mai  monides;  Aragão,  

Naÿmanides;  etc.).

Na  literatura  pós-talmúdica

Na  Babilônia  durante  o  período  Sassânida  (do  início  do  século  III  

em  diante),  a  unidade  de  prata  padrão  era  o  dracma  Sassa  nid,  

chamado  no  Talmud  zuz  (do  acadiano  zuzu  -

naki,  ÿaruf,  mezukkak  ou  zakuk.  Muitas  vezes  um  termo  local  é  

equiparado  a  um  talmúdico,  às  vezes  com  resultados  confusos.  

Assim,  por  exemplo,  um  pashut  ou  pashit  pode  significar  esterlin,  

sol,  denier,  dinaro,  pfennig,  etc.
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MOEDAS  DO  GUETO.  As  primeiras  moedas  especialmente  

cunhadas  para  uso  no  gueto,  feitas  de  uma  liga  de  alumínio-

magnésio  e  emitidas  no  valor  de  10  Pfennig,  foram  colocadas  em  

circulação  em  8  de  dezembro  de  1942.  Elas  foram  retiradas  após  alguns  dias  porque

Toda  a  série  de  moedas  atualmente  em  circulação  é  59.

moedas  e  moeda

O  desenho  das  moedas  palestinas  permaneceu  inalterado,  

com  exceção  da  data,  durante  todo  o  período  do  Mandato.  As  

únicas  mudanças  introduzidas  de  1942  a  1944  foram  a  cunhagem  

dos  5,  10  e  20  mils  em  bronze  devido  à  escassez  de  níquel  durante  

a  guerra,  e  uma  ligeira  mudança  na  composição  dos  1  e  2  mils  (de  

1942  a  1945)  para  para  economizar  estanho,  que  era  escasso.  As  

moedas  não  eram  cunhadas  anualmente,  mas  de  acordo  com  os  

requisitos  locais,  conforme  relatado  pelo  governo  obrigatório  ao  

Conselho  de  Moedas.  Eles  foram  todos  cunhados  no  Royal  Mint,  
em  Londres.  As  últimas  moedas  a  serem  cunhadas  foram  as  de  

1947,  mas  toda  a  emissão  com  esta  data  foi  derretida  antes  de  sair  

da  Casa  da  Moeda,  exceto  por  dois  conjuntos,  um  no  Museu  
Britânico  e  outro  no  Museu  Ashmolean  em  Oxford.

Nos  campos  de  concentração  e  guetos

EREÿ  ISRAEL  SOB  O  REGIME  OTOMANO.  As  moedas  turcas  e  

europeias  circularam  em  Ereÿ  Israel  durante  o  domínio  otomano .  

Tokens  emitidos  por  várias  comunidades,  como  os  judeus  e  os  

templos  alemães,  e  por  algumas  empresas  comerciais,  também  

estavam  em  circulação.  As  razões  para  esta  variedade  de  moeda  

foram  a  falta  de  confiança  na  cunhagem  turca,  escassez  de  moedas,  

disparidades  no  valor  das  moedas  turcas  de  alta  denominação  em  

diferentes  partes  do  país  e  as  capitulações  que  concederam  direitos  

especiais  a  algumas  potências  europeias  e  resultaram  em  napoleões  

de  ouro  franceses  e  moedas  egípcias  sendo  postas  em  circulação  

juntamente  com  as  moedas  turcas.  O  Egito,  embora  nominalmente  

sob  domínio  turco,  desfrutou  de  direitos  de  cunhagem  a  partir  de  

meados  do  século  XIX,  e  sua  moeda  também  circulou  em  Ereÿ  

Israel.

Alguns  destes  existem  em  estado  de  prova  também.  O  Conselho  de  

Moedas  da  Palestina  também  emitiu  notas  bancárias  (ver  Tabela).

Moeda  da  Palestina

Esse  dinheiro  do  campo  estava  em  uso  em  Oranienburg,  Dachau  e  

Buchenwald.  Uma  parte  substancial,  no  entanto,  das  transferências  

mensais  dos  prisioneiros  foi  confiscada  pela  administração  do  

campo  sob  o  título  de  “dedução  por  danos  ao  inventário  do  campo”,  

e  foi  canalizada  para  as  contas  especiais  mantidas  pelas  SS.

(“recibos”),  exibiam  de  um  lado  as  respectivas  denominações  e,  do  

outro,  o  número  de  série,  a  Estrela  de  Davi,  e  a  assinatura  do  
Aeltester  der  Juden  em  Litzmannstadt;  a  denominação  foi  repetida  

e,  além  disso,  havia  uma  menorá  e  uma  declaração  ameaçando  

punição  severa  por  qualquer  falsificação  dessas  notas.  Em  abril  de  

1942,  vales  de  10  Pfennig  totalizando  2.000  marcos  estavam  em  

circulação  no  gueto  de  Lodz  para  atender  às  demandas  de  seu  

departamento  postal.  Séries  adicionais  de  10  notas  Pfennig  foram  

emitidas  ao  longo  do  ano.

MOEDA  DO  GUETO  (PAPEL).  Em  vários  dos  guetos  estabelecidos  

pelos  nazistas,  a  administração  judaica  recebeu  ordens  da  SS  para  

estabelecer  departamentos  bancários  e  postais  especiais.  O  

objetivo  era  privar  os  judeus  de  todo  o  dinheiro  em  sua  posse,  

forçando-os  a  convertê-lo  em  notas  bancárias  de  uma  moeda  

inexistente.  No  gueto  de  Lodz  (Litzmannstadt),  fundado  em  30  de  

abril  de  1940,  todo  contato  com  o  mundo  exterior  “ariano”  era  

proibido  sob  pena  de  morte.  Já  em  junho  de  1940,  50  notas  

especiais  de  Pfennig  foram  emitidas  pelo  Judenrat,  por  ordem  do  

comandante  do  gueto,  a  fim  de  permitir  que  os  presos  do  gueto  

comprassem  cartões  postais  com  um  selo  postal.  As  notas  foram  

impressas  em  preto  com  denominações  menores  –  5,  10  e  20  

Pfennig  –  que  poderiam  ser  cortadas  para  uso  separado.  Em  julho  

do  mesmo  ano  foram  emitidas  mais  seis  notas,  nas  denominações  
de  1,  2,  5,  10,  20  e  50  marcos.  Esta  série,  como  a  primeira,  foi  

impressa  pelas  autoridades  alemãs  fora  do  gueto.  As  notas,  

chamadas  Quittungen

Nos  campos  de  concentração,  que  haviam  sido  estabelecidos  na  

Alemanha  assim  que  os  nazistas  chegaram  ao  poder  em  1933,  a  

posse  de  moeda,  alemã  ou  estrangeira,  pelos  internos  era  

estritamente  proibida.  As  quantias  que  eles  podiam  receber  todos  

os  meses  de  seus  parentes  tinham  que  ser  trocadas  por  Lagergeld  

(“dinheiro  do  acampamento”),  uma  espécie  de  cédula  que  é  

processada  em  denominações  de  10  e  50  pfennig  e  1  e  2  RM.

1,  1927.  Suas  denominações  eram  1  e  2  mils  em  bronze,  5,  10  e  20  

mils  em  cuproníquel  e  50  e  100  mils  em  prata .  Os  desenhos,  

elaborados  pelo  governo  mandatário,  pretendiam  ser  o  mais  

politicamente  inócuos  possível,  sendo  a  única  característica,  além  

das  inscrições,  um  ramo  de  oliveira  ou  uma  coroa  de  folhas  de  

oliveira.  As  inscrições  eram  trilíngues,  dando  o  nome  do  país,  

Palestina,  e  o  valor,  em  inglês,  hebraico  e  árabe.  Como  concessão  
à  comunidade  judaica,  as  iniciais  ÿÿÿ”)  Ereÿ  Israel”)  apareciam  entre  

parênteses  após  o  nome  Palestina.  Talvez  para  enfatizar  a  natureza  

colonial  da  cunhagem,  as  moedas  de  5,  10  e  20  mils  foram  furadas  

no  centro.

PALESTINA  SOB  O  MANDATO  BRITÂNICO  1917–48.  Com  a  

ocupação  britânica  da  Palestina,  a  libra  egípcia  tornou-se  moeda  

legal  no  território.  Foi  substituído  em  1927  pela  libra  palestina  (--P),  

administrada  pelo  Palestine  Currency  Board  em  Londres.  A  libra  

palestina  foi  dividida  em  1.000  mils,  e  todas  as  moedas  subsidiárias  

emitidas  para  a  Palestina  foram  denominadas  em  mils.  Uma  moeda  

de  ouro  de  uma  libra,  igual  ao  soberano  britânico,  foi  autorizada,  

mas  nunca  emitida.  As  primeiras  moedas  da  Palestina  foram  

colocadas  em  circulação  em  11  de  novembro.
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moedas  e  moeda

O  Estado  de  Israel

de  um  lado,  e  Quittung,  uma  estrela  de  Davi,  a  data  de  emissão  (1º  

de  janeiro  de  1943),  a  assinatura  do  Aeltester  der  Juden,  Jacob  
*Edelstein  e  o  número  de  série  no  verso.

não  tinham  a  inscrição  Quittung  ueber  …  (“recibo  de…”)  e  foram  

substituídas  por  uma  moeda  recém-cunhada  com  a  inscrição  que  

faltava.  Em  1943,  mais  moedas  foram  cunhadas  em  denominações  

de  5,  10  e  20  marcos.  De  um  lado  as  moedas  mostravam  a  respectiva  

denominação  e,  no  verso,  a  Estrela  de  Davi,  a  palavra  “gueto”  e  o  ano  

de  emissão.

Com  o  estabelecimento  do  Estado  de  Israel,  a  libra  palestina  e  suas  

moedas  subsidiárias  continuaram  a  ter  curso  legal  até  15  de  setembro  

de  1948,  quando  a  libra  palestina  foi  substituída  pela  nova  libra  de  

Israel  (I  £,  em  hebraico  lirah  (ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  (abreviado  ÿÿÿ .(As  moedas  

palestinas  continuaram  em  circulação  até  1949,  desaparecendo ,  no  

entanto,  antes  mesmo  de  sua  desmonetização  quando  o  Iœ  foi  

desvalorizado  em  relação  à  libra  esterlina.

O  Banco  de  Israel  continuou,  entre  1954  e  1959,  a  emitir  

principalmente  as  mesmas  moedas  emitidas  anteriormente  pelo  

Tesouro.  A  primeira  série  de  moedas  comerciais  do  Banco  de  Israel  

foi  emitida  em  1960,  enquanto  a  primeira  moeda  comemorativa  do  

Banco  de  Israel  foi  emitida  em  1958.  A  emissão  de  moedas  é  tratada  

no  Banco  de  Israel  pela  Unidade  de  Emissão  de  Moedas,  encarregada  

de  planejar  e  produzir  o  em  moeda  corrente,  enquanto  a  sua  colocação  

em  circulação  é  da  responsabilidade  da  Direcção  de  Emissões  do  

Banco.  Os  desenhos  das  moedas  são  escolhidos  por  concurso  entre  

artistas  qualificados,  ou  em  alguns  casos  por  concurso  público,  pela  

Comissão  Consultiva  designada  para  o  efeito,  que  submete  as  suas  

recomendações  ao  governador  do  banco.  Para  que  as  moedas  

tenham  curso  legal,  é  necessária  a  aprovação  do  ministro  das  finanças  

e  a  publicação  das  particularidades  da  moeda  no  Reshumot,  o  diário  

oficial.

AS  25  MILHAS  DE  5708-9.  Após  a  independência  em  1948,  a  

escassez  de  moedas  em  Israel  tornou-se  aguda.  Empresas,  municípios  

e  empresas  de  ônibus  começaram  a  emitir  fichas  de  moeda  

ilegalmente,  por  pura  necessidade.  Como  resultado,  em  agosto  

daquele  ano,  o  Tesouro  decidiu  cunhar  as  primeiras  moedas  de  Israel.  

A  primeira  moeda  cunhada,  denominada  25  mils  (o  termo  perutah  

substituiu  mil  apenas  mais  tarde),  era  feita  de  alumínio,  trazendo  o  

desenho  de  um  cacho  de  uvas  retirado  de  uma  moeda  da  Guerra  de  

Bar  Kokhba.  Foi  inicialmente  cunhado  por  uma  fábrica  privada  em  

Jerusalém  e  depois  por  uma  em  Tel  Aviv.  Não  foi  uma  moeda  de  

sucesso  e  foi  colocada  em  circulação  apenas  por  causa  da  pressão  

da  demanda.  Estabeleceu ,  no  entanto,  o  princípio  do  desenho  que  

rege  as  moedas  comerciais  de  Israel  –  todos  os  desenhos  são  

retirados  de  antigas  moedas  judaicas,  as  da  Guerra  Judaica  (66–70)  

e  da  Guerra  Bar  Kokhba  (132–135),  e  todas  são  datadas  de  acordo  

com  o  ano  judaico.  As  moedas  de  25  mils  são  as  únicas  que  foram  

realmente  desmonetizadas  em  Israel  após  o  estabelecimento  da  

perutah  como  a  subdivisão  da  libra  de  Israel.

FORJANDO  MOEDA  ESTRANGEIRA  EM  SACHSENHAUSEN.  Uma  

história  completamente  diferente  foi  a  “produção” (ou  seja,  falsificação)  

de  notas  de  banco  estrangeiras  por  prisioneiros  judeus  no  campo  de  

concentração  de  Sachsenhausen  para  uso  dos  nazistas.  Isso  era  

conhecido  como  “Aktion  Bernhard”,  em  homenagem  ao  oficial  

encarregado,  Sturmbannfueh  rer  Bernhard  Krueger,  e  começou  em  

1942.  Especialistas  em  arte  gráfica  e  impressão  entre  prisioneiros  

judeus  foram  enviados  para  Sach  senhausen.  Eles  foram  mantidos  

em  um  bloco  separado,  cercados  por  arame  farpado  e  isolados  do  

resto  do  acampamento.  Um  total  de  130  presos  estava  envolvido  no  

trabalho;  só  a  produção  mensal  de  notas  de  libra  esterlina  chegava  a  

400.000  libras,  mas  rublos  de  ouro,  dólares  e  selos  estrangeiros  

também  eram  falsificados.  Pouco  antes  do  fim  da  guerra,  um  projeto  

semelhante  foi  organizado  no  campo  de  concentração  de  Mauthausen.
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THERESIENSTADT  “NOTAS  BANCÁRIAS”.  No  gueto  de  

Theresienstadt,  o  Aeltestenrat  foi  ordenado  pelo  comandante  da  SS  a  

estabelecer  um  banco  do  gueto  no  final  de  1942.  Na  primavera  de  

1943 ,  na  véspera  de  uma  visita  de  uma  comissão  da  Cruz  Vermelha,  

foi  feito  um  esforço  apressado  para  preparar  o  gueto  para  os  visitantes:  

abriram-se  lojas,  onde  foram  colocados  à  venda  os  artigos  confiscados  

aos  recém-chegados;  um  “café”  e  uma  “sala  de  concertos”  para  o  

“entretenimento”  dos  prisioneiros  famintos  foram  estabelecidos;  a  

única  coisa  que  faltava  no  show  era  dinheiro.  Em  seguida,  o  

“departamento  técnico  ”  do  gueto  recebeu  ordens  para  projetar  notas  

bancárias  no  local,  que  foram  impressas  às  pressas  pelo  Banco  

Nacional  de  Praga  nas  denominações  de  1,  2,  5,  10,  20,  50  e  100  coroas.

Enquanto  a  emissão  de  notas  foi  realizada  para  o  Estado  de  1948  a  

1954  pelo  Departamento  de  Emissão  do  Bank  Leumi  le-Israel  (antes  

de  1950  o  Anglo-Palestine  Bank  Ltd.),  a  emissão  de  moedas  durante  

o  mesmo  período,  ou  seja,  até  a  criação  do  Banco  de  Israel,  era  de  

responsabilidade  do  governo,  exercido  pelo  contador-geral  no  

Ministério  das  Finanças.  Essa  responsabilidade  foi  transferida  para  o  

Banco  de  Israel  sob  a  Lei  do  Banco  de  Israel,  5714  –  1954.  Uma  nota  

do  tesouro  de  1  £  4,1  milhões  foi  emitida  para  o  banco  em  seu  dia  de  

abertura,  1º  de  dezembro  de  1954,  para  cobrir  a  responsabilidade  

decorrente  de  moedas  em  circulação  nessa  data.  Esta  nota  foi  

resgatada  em  1965.

O  “dinheiro”  foi  depositado  no  “banco”  do  gueto.  Desider  *Friedmann,  

um  proeminente  sionista  austríaco,  foi  nomeado  gerente  do  banco  e  

foi  forçado  a  se  reportar  à  comissão  sobre  a  moeda  do  gueto,  as  

reservas  bancárias  e  o  andamento  das  “contas  de  poupança”.  Essa  

tragicomédia  atingiu  seu  clímax  quando  os  prisioneiros  tiveram  que  

formar  uma  longa  fila  para  depositar  seu  “dinheiro”.  Logo  após  a  visita  

da  comissão,  o  banco  e  a  moeda  do  gueto  tornaram-se  tema  de  um  

filme  de  propaganda  nazista.  Mais  uma  vez  “transações  bancárias”  

foram  realizadas  e  filmadas.  Parte  do  filme  foi  descoberta  após  a  
guerra;  mostra  idosos  emaciados  esperando  do  lado  de  fora  do  banco  

na  antiga  prefeitura  de  Theresienstadt,  com  dinheiro  do  gueto  e  

cadernetas  de  poupança  nas  mãos.  Logo  depois,  os  “atores”  do  filme  

foram  enviados  para  o  campo  de  extermínio  de  Auschwitz.  Várias  

séries  de  notas  do  gueto  de  Theresienstadt  foram  preservadas.  Variam  

de  cor  e  mostram  Moisés  com  os  Dez  Mandamentos,  uma  Estrela  de  

Davi  e  a  inscrição  Quittung  ueber…  Kronen

[B.  Mordechai  Ansbacher]
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A  SÉRIE  AGORAH.  A  lei  que  altera  a  Ordem  da  Moeda  de  5719-1959  

aboliu  a  divisão  do  I  £  em  1.000  perutot  e  introduziu  sua  divisão  em  

100  agorot.

moeda  de  libra  em  ouro  para  marcar  o  décimo  aniversário  do  Banco  

de  Israel;  uma  moeda  de  10  libras  em  prata  e  uma  moeda  de  100  libras  

em  ouro  para  comemorar  a  vitória  na  Guerra  dos  Seis  Dias;  e  uma  

moeda  de  100  libras  em  ouro  para  marcar  o  aniversário  de  20  tÿ  de  

Israel  e  a  reunificação  de  Jerusalém.  A  maioria  das  moedas  

comemorativas  foram  emitidas  em  condições  de  prova  e  não  circuladas.

A  SÉRIE  PERUTAH.  A  série  perutah,  começando  em  1949  e  

terminando  em  1960,  compreendia  oito  denominações:  1,  5,  10,  25,  

50,  100,  250  e  500  perutot.  Várias  mudanças  ocorreram  no  período  em  

relação  à  moeda  de  10  perutot  (cunhada  em  bronze  e  alumínio,  quatro  

tipos  ao  todo),  e  a  moeda  de  100  perutot  (dois  tamanhos)  –  há  diversas  

variedades,  distintas  de  tipos,  em  cada  moeda  do  Series.  O  perutot  

250  foi  cunhado  em  cuproníquel  para  uso  geral  e  em  prata  para  venda  

aos  numis  matistas.  O  perutot  de  500  foi  cunhado  apenas  em  prata,  

para  uso  dos  numis  matistas,  e  nunca  esteve  em  circulação  real.  Ao  
todo,  a  série  inclui  25  tipos  para  as  oito  denominações  e  inúmeras  

variedades.  Até  1954,  todas  as  moedas  perutah  eram  cunhadas  para  

o  governo  de  Israel  por  duas  casas  da  moeda  privadas  na  Grã-

Bretanha:  a  ICI  Mint  e  a  The  Mint,  Birmingham.  Em  1954,  a  Casa  da  

Moeda  de  Israel  foi  estabelecida  em  Tel  Aviv,  como  uma  divisão  da  

gráfica  do  governo,  e  gradualmente  assumiu  a  cunhagem  das  moedas  

de  Israel.

Após  esta  promulgação,  o  Banco  de  Israel  começou  em  1960  a  emitir  

a  nova  série,  denominada  em  agorot.  Quatro  denominações  foram  

introduzidas  em  1960:  1  agorah  de  alumínio  e  5,  10  e  25  agorot  de  

cupro-níquel-alumínio.  Em  1963,  a  série  foi  completada  com  a  adição  

de  moedas  de  meia  libra  e  uma  libra  em  cuproníquel.  A  moeda  de  uma  

libra  introduzida  nesse  ano  revelou-se  impopular  devido  à  sua  

semelhança  com  a  moeda  de  meia  libra  e  o  seu  desenho  foi  alterado  

em  1967,  sendo  esta  a  única  alteração  da  série.  Conjuntos  completos  

de  todas  as  seis  denominações  foram  emitidos  para  cada  ano  desde  

1963,  com  exceção  de  1964.  No  final  de  1968,  a  série  era  composta  

por  47  moedas.  Para  alguns  deles,  existem  várias  variedades.  As  

moedas  da  série  ágora  foram  cunhadas  pela  Casa  da  Moeda  de  Israel,  

a  Casa  da  Moeda  Real  Holandesa  em  Utrecht  e  a  Casa  da  Moeda  
Nacional  Suíça,  em  Berna.

A  primeira  série  trazia  o  antigo  nome  desse  instituto  financeiro,  Anglo-

Palestine  Bank  Ltd.,  e  foi  impressa  em  denominações  de  500  mils,  1,  

5,  10  e  50  libras  esterlinas.  Uma  segunda  série  foi  impressa  em  

denominações  de  500  perutah,  1,  5,  10  e  50  libras  sob  o  novo  nome  

do  banco,  Bank  Leumi  Le-Israel.  O  Banco  de  Israel  emitiu  duas  séries  

de  notas  bancárias  -  a  primeira  em  denominações  de  500  perutah,  1,  

5,  10  e  50  libras  e  a  segunda  em  denominações  de  meio,  1,  5,  10,  50  

e  100  Eu  £.

Ao  todo,  foram  cunhadas  por  quatro  casas  da  moeda  –  as  casas  da  

moeda  de  Utrecht  e  Berna  já  mencionadas,  a  Casa  da  Moeda  do  

Estado  Italiana  em  Roma  e  uma  casa  da  moeda  privada  em  Jerusalém.  

Sob  uma  emenda  à  Lei  do  Banco  de  Israel,  aprovada  em  1968,  o  

governo  concedeu  os  direitos  de  distribuição  das  moedas  comemorativas  

de  Israel  à  Corporação  de  Moedas  e  Medalhas  do  Governo  de  Israel.  

Seus  lucros,  decorrentes  da  sobretaxa  sobre  o  valor  nominal  das  
moedas  e  da  venda  de  medalhas  do  Estado,  são  dedicados  à  

manutenção  e  reconstrução  de  locais  históricos  em  Israel.

Em  1969,  o  governo  de  Israel  votou  para  mudar  o  nome  da  moeda  

padrão  da  lira  de  Israel  (libra)  para  o  shekel.

A  Casa  da  Moeda  de  Israel  foi  transferida  de  Tel  Aviv  para  Jerusalém  em  1966,  

e  todas  as  moedas  comerciais  de  1967  foram  cunhadas  em  Jerusalém,  sendo  

este  o  primeiro  ano  em  que  nenhuma  casa  da  moeda  estrangeira  participou  da  

cunhagem  dessas  moedas.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

MOEDAS  COMEMORATIVAS.  A  primeira  moeda  comemorativa  de  

Israel  foi  emitida  pelo  Banco  de  Israel  em  1958  para  marcar  o  décimo  

aniversário  de  Israel.  Provou  ser  um  sucesso  e  estabeleceu  a  série  

comemorativa  de  Israel  como  uma  das  mais  populares  do  mundo.  A  
série  básica  de  comemorativos  é  a  moeda  do  Dia  da  Independência,  

da  qual  a  moeda  de  1958  foi  a  primeira.  Estes  foram  emitidos  até  1967  

na  denominação  de  I  £  5  e  a  partir  de  1968  na  denominação  de  I  £  10,  

em  prata.  Duas  outras  séries  de  moedas  comemorativas  foram  
iniciadas,  mas  descontinuadas  após  um  período:  série  de  meia  libra  

“meio  shekel”  emitida  para  Purim,  das  quais  duas  moedas  foram  

emitidas  em  cupro-níquel,  e  uma  libra  ÿ  série  anukkah,  seis  moedas  

também  em  cupro  -níquel.  Moedas  comemorativas  especiais  (hors  de-

série)  foram  emitidas  em  várias  ocasiões :  uma  moeda  de  ouro  de  20  

libras  para  marcar  o  centenário  do  nascimento  de  Theodor  Herzl;  

moedas  de  ouro  de  50  e  100  libras  para  marcar  o  décimo  aniversário  

da  morte  de  Chaim  Weizmann;  um  50-

[Dov  Genachowski]

Madden,  Coins  of  the  Jews  (1881;  repr.  com  introdução  por  M.  Avi-Yonah  

1967);  A.  Reifenberg,  Moedas  Judaicas  Antigas  (19472);  L.  Kadman,  Coins  

of  the  Jewish  War  of  66–73  EC  (1960),  inclui  bibliografia,  153–79;  Y.  

Meshorer,  Moedas  Judaicas  do  Período  do  Segundo  Templo  (1967),  inclui  

bibliografia,  110–2;  L.  Kadman  e  A.  Kindler,  Ha-Matbe'a  be-Ereÿ-

(1965);  Sociedade  Numismática  de  Israel,  13  Anos  da  Sociedade  

Numismática  de  Israel:  1945–1959  (1959);  Jornal  Numismático  de  Israel  

(1963–);  Alon  ha-ÿ  evrah  ha-Numismatit  le-Yisrael  (1966–);  S.  Haffner,  

História  do  Dinheiro  de  Israel  Moderno,  1917  a  1967  (1967);  F.  Bertram,  

Catálogo  de  Moedas  e  Moedas  de  20  Anos  de  Israel  (1968);  L.  Kadman,  o  dinheiro  de  Israel

Yisrael  u-ve-Ammim  mi-Ymei  Kedem  ve-ad  Yameinu  (1963).  EM  TEMPOS  

DE  TAL  MUDIC:  B.  Zuckermann,  Ueber  talmudische  Muenzen  und  Ge  

wichte  (1862);  Krauss,  Tal  Arch,  2  (1911),  404–16,  712–20;  S.  Ejges,  Das  

Geld  im  Talmud  (1930);  Sperber,  em:  jqr,  56  (1965/66),  273-301;  idem,  
em:  Numismatic  Chronicle,  8  (1968),  83-109;  Carson,  em:  A.  Kindler  (ed.),  

Convenção  Numismática  Internacional,  Jerusalém  1963  (1967),  231–61.  

EM  TEMPOS  PÓS-TALMÚDICOS:  Zunz,  Gesch,  535-43;  YZ  Ca  hana,  em:  

Sinai,  25  (1949),  129-48.  SOB  MANDATO  BRITÂNICO:  Palestine  Currency  

Board,  Relatório  Anual  (1926-1948).  ESTADO  DE  ISRAEL:  Banco  de  

Israel,  Relatório  Anual  (1954  até  hoje);  Boletim  Numismático  de  Israel,  n.  
1–5  (1962–63);  Israel  Coins  and  Medals  Co.,  Moedas  de  Israel

(19632);  F.  Pridmore,  Moedas  da  Comunidade  Britânica  de  Nações,  pt.  II:  

Territórios  Asiáticos  (1962);  Vice-Mestre  e  Controlador  da  Casa  da  Moeda  

Real,  Relatório  Anual  (1926-1948).

Bibliografia:  NA  ANTIGA  PALESTINA:  LA  Mayer,  A  Bib  
liography  of  Jewish  Numismatics  (1966);  GH  Hill,  Catálogo  das  
Moedas  Gregas  da  Palestina  (1914);  T.  Reinach,  Moedas  Judaicas  (1903);  FW
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1954 ,  havia  duas  séries  de  notas  bancárias  emitidas  pelo  Banco  Leumi.
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Colbert,  Jean  Baptiste

Cole  ingressou  na  El  Greco,  a  empresa  de  calçados  de  sua  família.  

Sob  a  liderança  de  seu  pai,  Charles,  a  empresa  com  sede  no  Brooklyn  

produziu  os  sapatos  Candies  para  mulheres  de  grande  sucesso  na  

década  de  1970.  Em  1983,  Cole  deixou  El  Greco  e  lançou  a  Kenneth  

Cole  Productions.  Tornou-se  uma  corporação  de  capital  aberto  com  

mais  de  50  lojas  de  varejo  nos  EUA;  distribuição  na  Europa,  Ásia  e  

América  Latina;  licenciados  cobrindo  mais  de  duas  dúzias  de  categorias  

de  produtos  para  homens  e  mulheres;  e  mais  de  um  bilhão  de  dólares  
em  vendas  no  varejo.  Cole  publicou  seu  primeiro  anúncio  de  

“conscientização”  em  1986.  Mostrava  nove  top  models  posando  com  

crianças.  A  cópia  dizia:  “Para  o  futuro  de  nossas  crianças  …  apoie  a  

Fundação  Americana  para  Pesquisa  da  AIDS  [Amfar].

COLEMAN,  CY  (1929–2004),  compositor,  pianista  norte-americano.  

Nascido  no  Bronx,  NY,  Coleman  (Seymour  Kaufman)  foi  uma  criança  

prodígio,  dando  um  recital  no  Steinway  Hall  aos  seis  anos  de  idade  e  

no  Carnegie  Hall  aos  nove.  Aos  17,  ele  tocava  em  clubes  noturnos  de  

Manhattan.  Enquanto  estudante  no  New  York  College  of  Music  em  

1948,  Coleman  se  afastou  da  música  clássica  e  formou  um  trio.  Ele  

começou  a  atrair  a  atenção  com  músicas  gravadas  por  Frank  Sinatra,  

incluindo  “Try  to  Change  Me  Now”  e  “Witchcraft”  e  “The  Best  Is  Yet  to  
Come”,  as  duas  últimas  escritas  com  Carolyn  Leigh.  As  músicas  

estabeleceram  a  reputação  de  Cole  Man  como  um  mestre  da  

sensualidade  giratória,  escreveu  um  crítico  do  The  New  York  Times.  A  

parceria  produziu  vários  sucessos  e  dois  musicais  da  Broadway,  

Wildcat,  estrelado  por  Lucille  Ball,  em  1960,  e  Little  Me,  veículo  de  Sid  

*Caesar  em  1962.

°COLBERT,  JEAN  BAPTISTE  (1619-1683),  controlador  geral  das  

finanças  sob  Luís  XIV  da  França.  Ao  contrário  da  atitude  predominante  

de  sua  época,  Colbert  era  a  favor  da  presença  dos  judeus.  Ele  os  

considerava  vantajosos  para  a  economia  por  causa  de  seu  comércio,  

seus  produtos  manufaturados  e  seus  investimentos  de  capital.  Portanto,  

ele  protegeu  os  *Cristãos  Novos  de  *Bordeaux  e  Marselha  diante  da  
pressão  dos  círculos  católicos.  Ele  também  estava  ansioso  para  que  

os  judeus  permanecessem  nas  colônias  francesas  –  embora  ao  mesmo  

tempo  restringindo  as  manifestações  públicas  de  sua  vida  religiosa  –  

por  causa  de  seus  investimentos  e  do  ímpeto  que  deram  à  agricultura.

Nós  fazemos."  Mantendo  o  aspecto  não  comercial  do  anúncio,  as  

modelos  estavam  descalças.  Cole,  diretor  da  Amfar  desde  1987,  
também  é  seu  vice-presidente  e  diretor  de  serviços  criativos.  Sua  

empresa  também  apóia  a  HELP  USA,  um  importante  fornecedor  de  

moradia,  empregos  e  serviços  para  os  sem-teto.  Ele  é  casado  com  

Maria  Cuomo,  filha  do  ex-governador  de  Nova  York  Ma  rio  Cuomo.  
Cole,  que  recebeu  vários  prêmios  por  sua  publicidade  inovadora,  foi  

nomeado  humanitário  do  ano  pela  Divine  Design  (1996),  pelo  Council  

of  Fashion  Designers  of  America  (1997)  e  pelo  National  Father's  Day  

Committee  (2002).  Ele  escreveu  sobre  sua  empresa  e  suas  campanhas  

publicitárias  em  Footnotes  (2003).

Em  1964,  Coleman  conheceu  Dorothy  *Fields,  uma  compositora  

de  sucesso  no  início  de  sua  carreira,  que  foi  revitalizada  trabalhando  

com  Coleman,  muito  mais  jovem.  Seu  primeiro  projeto  se  tornou  o  

musical  da  Broadway  Sweet  Charity  em  1966  com  músicas  como  “Big  

Spender”.  Eles  trabalharam  em  dois  outros  shows,  um  projeto  abortado  

sobre  Eleanor  Roosevelt  e  Seesaw,  que  chegou  à  Broadway  em  1973.  

Fields  morreu  no  ano  seguinte.  Cole  Man  continuou  a  escrever  para  o  

palco  e  produziu  as  trilhas  para  os  seguintes  shows:  I  Love  My  Wife,  

com  letra  de  Michael  Stewart,  em  1977;  On  the  Twentieth  Century,  com  

letra  de  Betty  *Comden  e  Adolph  *Green,  1978;  Barnum,  com  Michael  

Stewart,  1980;  Cidade  dos  Anjos,  com  letra  de  David  Zippel,  1989;  Will  

Rogers  Follies,  Comden  and  Green,  1991  (que  ganhou  um  Grammy);  

e  The  Life,  com  letra  de  Ira  Gasman,  1997.

COLCHESTER,  cidade  rural  de  Essex,  Inglaterra.  Na  Idade  Média,  a  

cidade  abrigava  uma  comunidade  judaica,  que  ocupava  o  nono  lugar  

em  importância  entre  os  judeus  ingleses  no  *Northampton  Donum  de  

1194.  Com  a  organização  do  *Exchequer  of  the  Jews,  Colchester  

tornou-se  a  sede  de  um  *archa  para  o  registro  das  transações  judaicas.  

O  Museu  Ash  molean  possui  uma  tigela  de  meados  do  século  XIII  

gravada  em  hebraico,  provavelmente  de  propriedade  de  Joseph  de  

Colchester.  Em  1277 ,  vários  judeus  e  cristãos  locais  se  envolveram  

juntos  em  uma  violação  das  Leis  Florestais.  Com  a  expulsão  dos  judeus  

da  Inglaterra  em  1290,  nove  casas  de  propriedade  dos  judeus  na  

Stockwell  Street,  bem  como  a  sinagoga,  foram  roubadas  à  coroa.  Uma  

comunidade  judaica  de  vida  curta  foi  estabelecida  no  final  do  século  

XVIII.  Uma  congregação  foi  estabelecida  em  1957,  e  27  judeus  viviam  

lá  em  1967.  Em  2004,  a  população  judaica  era  de  aproximadamente  

100.
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COLE,  KENNETH  (1954– ),  designer  de  calçados  e  roupas  dos  

Estados  Unidos,  empresário,  ativista  cívico.  Cole,  presidente  e  diretor  

executivo  da  Kenneth  Cole  Productions,  não  apenas  fundou  um  negócio  

internacional  de  calçados  e  roupas,  mas,  por  meio  da  publicidade  de  

sua  empresa,  conseguiu  aumentar  a  conscientização  social  sobre  

questões  como  AIDS,  falta  de  moradia,  segurança  de  armas  e  direitos  

das  mulheres.  Muitos  de  seus  anúncios  trazem  a  mensagem:  “Estar  

ciente  é  mais  importante  do  que  o  que  você  veste”.  Nascido  Ken  Neth  

Cohen,  ele  foi  criado  em  Long  Island  e  começou  a  trabalhar  meio  

período  ainda  adolescente.  Ele  era  estoquista  em  uma  loja  de  sapatos  

local  e  vendia  amendoins  em  duas  das  arenas  esportivas  mais  notáveis  

de  Nova  York ,  Shea  Stadium  e  Madison  Square  Garden.  Depois  de  

obter  um  BA  da  Emory  University,  Atlanta,

Bibliografia:  JB  Colbert,  Lettres…,  6  (1869),  159,  188,  193,
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Jacobs,  Judeus  Ideals  (1896),  225ss;  Neubauer,  em:  REJ,  5  (1882),  

246ss.  Adicionar.  Bibliografia:  JYB  2004;  D.  Stephenson,  em:  Essex  Arcaeol.  &  Hist.  Jnl.

[Cecil  Roth /  Joe  Hillaby  (2ª  ed.)]

[Bernhard  Blumenkranz]

[Mort  Sheinman  (2ª  ed.)]

16  (1983–84),  48–52;  VCH  Essex,  9  (1994),  27-28;  MM  Archibald  e  

BJ  Crook,  Inglês  Medieval  Coin  Hoards  I,  BM  Occasional  Paper  87  
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(1960),  índice.
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Machine Translated by Google



ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

colégio  rabínico  italiano

Entre  suas  principais  obras  estão  The  Bible  in  English  Drama  (1931)  e  

Plays  of  Jewish  Interest  on  the  American  Stage,  1752–1821

RUM  (ou  Lex  Dei),  um  dos  raros  exemplos  de  comparação  sistemática  

de  duas  legislações  diferentes,  a  judaica  e  a  romana.  Provavelmente  foi  

compilado  em  Roma,  entre  os  anos  de  294  e  313  EC.  Houve  uma  época  

em  que  se  pensava  que  o  autor  era  cristão;  no  entanto,  a  visão  de  Volterra  

de  que  o  autor  era  um  judeu  que  queria  provar  a  prioridade  e  superioridade  

dos  ensinamentos  de  Moisés  (Scitote,  iurisconsulti,  quia  Moyses  prius  hoc  

statuit,  Coll.  7:1)  parece  ser  preferível  e  é  aceita  por  Levy.  O  Collatio  

contém  16  capítulos  que  tratam  particularmente

COLEMAN,  EDWARD  DAVIDSON  (1891-1939),  escritor  e  bibliógrafo.  

Natural  de  Suwalki,  Polônia,  Coleman  emigrou  para  os  Estados  Unidos  

ainda  jovem  e  estudou  na  Universidade  de  Harvard.  Em  1931  ele  se  

tornou  o  bibliotecário  da  American  Jewish  Historical  Society  e  mais  tarde  

seu  secretário  e  assistente  do  presidente.  Ele  ajudou  a  organizar  o  Herzl  

Zion  Club,  a  primeira  organização  juvenil  sionista  hebraica  nos  Estados  

Unidos.  O  principal  interesse  acadêmico  de  Coleman  era  o  judeu  na  

literatura  inglesa  e  na  bibliografia  judaica  americana.

com  o  direito  penal;  o  primeiro  extrato  de  cada  capítulo  é  o  bíblico ,  

normalmente  precedido  pela  frase  Moyses  dicit  (“Moisés  diz”)  ou  Moyses  

Dei  sacerdos  haec  dicit  (“Moisés,  o  sacerdote  de  Deus,  diz  o  seguinte”),  

seguido  dos  parágrafos  de  os  juristas  romanos  e  as  constituições  imperiais.  

Os  extratos  bíblicos  (extraídos  exclusivamente  de  Êxodo,  Levítico,  

Números  e  Deuteronômio)  são  cuidadosamente  traduzidos  para  o  latim,  

provavelmente  pelo  mesmo  autor,  que  usou  o  texto  da  Septuaginta  e  as  

traduções  latinas  antes  de  Jerônimo,  comparando  frequentemente  o  texto  

hebraico  e  trazendo  também  às  vezes  em  mente  a  interpretação  judaica  

tradicional.  O  autor  muitas  vezes  altera  o  texto  para  torná-lo  mais  

compreensível  juridicamente,  ou  para  fazê-lo  concordar  com  os  preceitos  

romanos.  Cassuto  assumiu  que  a  tradução  dos  textos  bíblicos  contidos  na  

Collatio

°COLENSO,  JOHN  WILLIAM  (1814–1883),  erudito  bíblico  inglês,  bispo  

anglicano  de  Natal  (África  do  Sul).  Em  1853,  Colenso  foi  nomeado  bispo  

de  Natal,  onde  aprendeu  zulu,  para  o  qual  compilou  uma  gramática  e  um  

dicionário;  ele  também  traduziu  partes  da  Bíblia  e  do  Novo  Testamento  

para  o  zulu.  Levado  por  perguntas  feitas  a  ele  por  Zulus,  sua  mente  voltou-

se  para  dificuldades  e  inconsistências  no  Pentateuco.  Ele  escreveu  O  
Pentateuco  e  o  Livro  de  Josué  criticamente  examinado

Cantoni,  S.  Gentilomo,  A.  Lattes,  E.  Lolli,  F.  Luzzatto,  A.  Main  ster  e  M.  

Mortara.  Após  a  morte  de  Luzzatto  e  Della  Torre,  o  instituto  passou  por  

uma  série  de  crises  e  fechou  em  1871.  Foi  reaberto  em  Roma  com  seu  

nome  acima  em  1887  e  foi  dirigido  por  MM  Ehrenreich.  Em  1899,  após  

um  período  de  atividade  suspensa,  mudou-se  para  Florença  sob  a  direção  

de  SH  Margulies,  com  HP  Chajes  e  I.  Elbogen  entre  seus  professores;  

sob  eles  a  faculdade  floresceu.  Entre  seus  ex-alunos  estavam  ES  Artom,  

U.  Cassuto,  D.  Disegni,  A.  Pacifici  e  D.

“Por  que  tentar  me  mudar  agora?”  e  “A  Riviera”.

Outros  sucessos  que  se  tornaram  padrões  no  songbook  americano  

incluem  "Hey,  Look  Me  Over",  "Real  Live  Girl",  "Here's  to  Us",

(1934).  Ele  preparou  o  segundo  volume  da  American  Jewish  Bibliography  

de  ASW  Rosenbach,  que,  como  a  maior  parte  de  seu  patrimônio  literário,  

permaneceu  inédito.  A  biblioteca  privada  de  Coleman  agora  faz  parte  da  

Biblioteca  Nacional  e  Universitária  Judaica  em  Jerusalém.

A  obra,  preservada  em  três  manuscritos,  foi  descoberta  no  século  XVI  e  

publicada  pela  primeira  vez  por  P.  Pithou  (Basileia,  1574).

Lattes  entre  seus  professores.  Depois  de  ser  fechado  durante  o  último

(7  partes,  1862-1879),  em  que  ele  negou  a  autoria  mosaica  do  Pentateuco;  

Deuteronômio,  ele  afirmou,  foi  escrito  por  Jeremias.  Tais  pontos  de  vista  

causaram  muito  escândalo  e  controvérsia;  ele  foi  repudiado  por  sua  igreja,  

mas  continuou  a  ministrar  a  seus  seguidores.  Por  muito  tempo  ele  foi  um  

solitário  representante  inglês  da  Alta  Crítica  Bíblica.  O  popular  Speaker's  

Commentary  on  the  Bible  foi  publicado  principalmente  para  combater  as  

opiniões  de  Colenso.  Na  comunidade  anglo-judaica,  seus  pontos  de  vista  

também  causaram  rebuliço,  e  o  rabino-chefe  Hermann  *Adler  e  A.  *Ben  

ish  se  juntaram  a  seus  críticos.

pode  ser  um  reflexo  da  “tradição  dos  judeus  italianos”  que  precisavam  de  

uma  tradução  latina  da  Bíblia  para  uso  em  suas  sinagogas  e  escolas  

(Annuario  di  Studi  Ebraici,  1  (1934),  105).

Após  a  morte  de  Margulies  em  1922,  o  colégio,  seja  em  Florença  ou  em  

Roma,  nunca  mais  foi  o  mesmo.  De  volta  a  Roma  em  1934  e  dirigido  pelo  

rabino  da  comunidade  de  Roma,  RA  Sacerdote,  o  colégio  tinha  U.  

Cassuto,  I.  Kahn  e  D.

Prato,  que  todos  exerceram  uma  influência  marcante  no  judaísmo  italiano.

Entre  as  principais  edições  devem  ser  mencionadas  as  de  Bluhme  

(Bonnae,  1833),  de  Mommsen  (Berlim,  1890),  de  Gi  rard  (4tÿ  ed.,  Paris,  

1913),  de  Hyamson  (Oxford,  1913)  e  de  Baviera  ( 2ª  ed.,  Florença,  1940).

(1888),  2  vol.;  EB,  6  (1947),  1;  Enciclopédia  Americana,  7  (1955),

COLLEGIO  RABBINICO  ITALIANO,  colégio  rabínico  

italiano ,  a  primeira  instituição  moderna  do  gênero,  
inaugurada  em  1829  em  Pádua  sob  o  nome  de  Istituto  

Convitto  Rabbinico  através  dos  esforços  de  IS  Reggio  e  
sob  a  direção  de  L.  Della  Torre  e  SD  Luzzatto.  Entre  seus  ex-alunos  estavam  L.

Bibliografia:  E.  Volterra,  em:  Memorie  della  Reale  Aca  demia  

Nationale  dei  Lincei,  série  6,  vol.  3,  fasc.  1  (1930),  contém  literatura  

anterior;  E.  Levy,  em:  Zeitschrift  der  Savigny  Stiftung  fuer  Rechtsge  

schichte  (romanistische  Abteilung),  50  (1930),  698  e  segs.;  G.  Scherillo,  

em:  Archivio  Giuridoco  F.  Serafini,  104  (1930),  255ss.;  idem,  em:  

Novissimo  Digesto  Italiano,  3  (1959),  446-8;  N.  Smits,  Mosaicarum  et  

Romana  rum  Legum  Collatio  (holandês,  1934);  Schulz,  em:  Studia  et  

Documenta  Historiae  et  Iuris,  2  (1936),  20-43  (ger.);  idem,  em:  Symbolae  Van  Oven
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Em  1348,  na  época  das  perseguições  da  *Peste  Negra,  todos  os  

judeus  de  Colmar  foram  condenados  à  morte  e  no  início  de  1349  foram  

queimados  na  fogueira,  no  local  que  ainda  é  chamado  de  “Judenloch”.  

A  partir  de  1385,  os  judeus  foram  novamente  admitidos  em  Colmar,  e  
os  funcionários  da  cidade  permitiram  que  eles  estabelecessem  um  

cemitério.  Dizia-se  que  a  comunidade  incluía  pelo  menos  29  adultos  

(ou  possivelmente  chefes  de  família)  em  1392.  Seu  número  diminuiu  a  

partir  da  segunda  metade  do  século  XV,  no  entanto,  até  que  em  1468  

havia  apenas  duas  famílias.  Em  1510,  o  imperador  autorizou  a  cidade  

a  expulsar  os  judeus  remanescentes,  embora  a  expulsão  não  tenha  

sido  realizada  até  1512.  No  entanto,  os  judeus  de  Colmar  que  se  

estabeleceram  nas  localidades  vizinhas  continuaram  suas  relações  

comerciais  com  os  burgueses  da  cidade.  A  partir  de  1530,  eles  foram  

proibidos  de  emprestar  aos  burgueses,  exceto  contra  penhores  móveis.  

Em  1534  perderam  o  direito  de  comerciar  dentro  de  Colmar,  e  em  1541  

foram  proibidos  de  entrar  nos  seus  limites  mesmo  quando  se  realizavam  
mercados  e  feiras.  Foi  como  resultado  dessa  decisão  que  *Joseph  

(Joselmann)  b.  Gershon  de  Rosheim  interpôs  uma  ação  contra  a  cidade  

que  se  estendeu  por  vários  anos,  cujo  resultado  é  desconhecido.  Os  

judeus  da  Alsácia  mantiveram  relações  comerciais  com  os  burgueses  

de  Colmar  durante  todo  o  século  XVI,  como  evidenciam  os  numerosos  

processos  judiciais  registrados  nesse  período  (Archives  Communales  

de  Colmar,  esp.  pp.  33  e  39ss.).  Em  1547,  cerca  de  sessenta  marranos  

dos  Países  Baixos  foram  presos  em  Col  mar.  Eles  só  foram  libertados  

depois  de  terem  jurado  que  seu  destino  era  um  país  cristão,  e  não  a  

Turquia.

Sua  filha,  JOSE  COLLINS  (Cooney;  1887-1958),  também  ficou  famosa  

na  comédia  musical,  especialmente  em  The  Maid  of  the  Mountains  

(1917),  que  durou  três  anos.  Ela  usou  o  título  para  suas  memórias  

(1932).  Eles  eram  parentes  do  arquiteto  HYMAN  HENRY  COLLINS  (c.  

1832-1905),  um  dos  poucos  arquitetos  judeus  na  Grã-Bretanha  vitoriana.  

Hyman  Collins  construiu  vários  teatros  em  Londres,  incluindo  o  Strand  

Music  Hall,  e  trabalhou  extensivamente  em  projetos  habitacionais  para  

os  pobres.  Ele  também  foi  um  grande  arquiteto  de  sinagogas,  

construindo  pelo  menos  cinco  syna  gogues  em  Londres  e  vários  outros  

em  cidades  provinciais.  As  conhecidas  estrelas  de  Hollywood  JOAN  

COLLINS  (1933– )  e  sua  irmã  JACKIE  COLLINS  (1939– ),  também  

autora  de  best-sellers,  são  membros  dessa  família.

lá  em  um  documento  de  1278.  Em  1279,  a  sinagoga  foi  destruída  por  

um  incêndio,  mas  não  se  sabe  se  por  crime  ou  acidente.  A  comunidade  

de  Colmar  tornou-se  o  refúgio  dos  judeus  de  *Rouffach  em  1293,  e  de  

Mutzig  e  outras  localidades  em  1330  e  1337-38  durante  o  *Armleder  

per  secutions .  A  primeira  comunidade  possuía  uma  sinagoga,  um  

micvê,  um  “salão  de  dança”  e  um  cemitério.  O  bairro  judeu  situava-se  

entre  a  muralha  ocidental,  a  actual  Rue  Chauf  quatro,  e  a  Rue  Berthe  

Molly  (antiga  Rue  des  Juifs).

fases  do  regime  fascista,  o  colégio  foi  reaberto  em  1955.

Publicou  a  Rivista  Israeltica  de  1904  a  1915,  e  o  Annuario  di  Studi  

Ebraici,  em  intervalos  de  1935-1969.

COLLINS,  LOTTIE  (1865-1910),  atriz  britânica  e  cantora  de  music  hall.  

O  nome  de  família  de  Collins  era  originalmente  Kalisch.  Seu  pai,  
William  Alfred  Collins,  era  um  torneiro  de  madeira  e  artista  de  music  

hall.  Lottie  Collins  ganhou  fama  em  Londres  em  1891  com  a  canção  

"Ta-ra-ra-boom-de-ay",  originalmente  uma  canção  de  barco  do  baixo  

Mississippi.  Ela  o  acompanhou  com  uma  dança  rápida  e  chutando  alto  

e  fez  disso  seu  ato  principal  por  anos.

Os  judeus  em  Colmar  compartilharam  o  destino  dos  outros  judeus  em  

Al  sace  e  Mosela  na  Segunda  Guerra  Mundial.  Eles  foram  expulsos  de  

suas  casas  e  sua  sinagoga,  construída  em  1843,  foi  completamente  

saqueada.  Após  a  guerra,  os  sobreviventes  reconstruíram  o

collins,  lottie

A  atitude  dos  burgueses  em  relação  aos  judeus  permaneceu  

inalterada,  mesmo  depois  que  Colmar  foi  formalmente  anexado  à  

França  em  1681.  A  partir  do  século  XVIII,  alguns  judeus  foram  

autorizados  a  morar  em  casas  de  alimentação  e  pousadas  na  cidade  

para  preparar  comida  ritual  para  Judeus  visitando  Colmar  para  negociar.  

Ainda  em  1754,  a  judia  Mirtzel  Lévi,  da  cidade  vizinha  de  Wittelsheim ,  

foi  martirizada  após  um  julgamento  iníquo.  Após  a  eclosão  da  Revolução  

Francesa  em  1789,  os  judeus  foram  novamente  autorizados  a  se  

estabelecer  em  Colmar.  Em  1808  tornou-se  sede  de  um  Consistório,  

com  25  comunidades  dependentes.  Em  1823  Colmar  também  se  tornou  

a  sede  do  rabinato-chefe  da  Alsácia  (Alto  Reno).  A  população  judaica  

era  de  aproximadamente  1.200  em  1929.

Holocausto  e  períodos  pós-guerra
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COLM,  GERHARD  (1897-1968),  economista  norte-americano.  Colm,  

que  nasceu  em  Hanover,  serviu  na  Primeira  Guerra  Mundial  como  

oficial  do  exército  alemão  e  foi  condecorado.  Em  1922,  iniciou  sua  

carreira  profissional  como  estatístico  do  governo  e  tornou-se  vice-

diretor  do  Instituto  de  Economia  Mundial  de  Kiel.  Em  1933,  com  o  

advento  de  Hitler,  emigrou  para  os  Estados  Unidos  e  foi  professor  de  

economia  na  New  School  for  Social  Research  em  Nova  York,  1933-39,  

e  consultor  do  Departamento  de  Comércio,  Bureau  of  the  Budget. ,  e  o  

Conselho  de  Assessores  Econômicos.  Em  1952,  ingressou  na  

Associação  Nacional  de  Planejamento  e  era  frequentemente  chamado  

como  consultor  do  governo.  Suas  publicações  incluem:  Teoria  

Econômica  das  Finanças  Públicas  (1927);  Consequências  econômicas  

da  recente  política  tributária  americana  (com  Fritz  Lehmann,  1938);  

Essays  in  Public  Finance  and  Fiscal  Policy  (1955)  contém  uma  lista  de  

seus  escritos;  A  Economia  do  Povo  Americano  (1958);  e  Integração  do  

Planejamento  e  Orçamento  Nacional  (1968).

(1938),  184-95;  G.  Castelbolognesi,  em:  RMI,  5  (1930/31),  314-22;  S.

COLMAR,  capital  do  departamento  de  Haut-Rhin,  E.  França,  na  

Alemanha  até  1681.  Os  judeus  provavelmente  se  estabeleceram  

em  Colmar  em  meados  do  século  XIII;  eles  são  mencionados  como  vivos

58
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Bairro  judeu  medieval  em  Colônia.  Zvi  Asaria,  Die  Juden  em  Koeln,
1959.

59

Em  1012  (ou  1040)  foi  erguida  uma  sinagoga  que,  embora  

destruída,  foi  três  vezes  reconstruída  no  mesmo  local,  até  que,  após  a  

expulsão  de  1424,  foi  transformada  em  capela,  embora  tenha  servido  

a  vários  propósitos  ao  longo  do  tempo.  O  bombardeio  aliado  durante  a  

Segunda  Guerra  Mundial  desnudou  as  fundações  do  antigo  edifício  

onde  foram  descobertos  exemplos  únicos  de  uma  adega  de  genizah  

sob  o  bimah  e  uma  cisterna  (no  pátio?)

Durante  o  século  XII,  a  opinião  rabínica  se  dividiu  sobre  a  propriedade  

religiosa  de  seus  vitrais  representando  leões  e  serpentes.  Um  cronista  

da  primeira  metade  do  século  XII  descreve  a  comunidade  de  Colônia  

no  final  do  século  XI  como  “uma  cidade  distinta...  Solomon  b.  Sansão  

em  Sefer  Gezerot  Ashkenaz  ve-ÿarefat,  ed.  por  AM  Habermann  (1945),  
43).  A  importância  central  da  feira  de  Colônia  e  da  comunidade  lá  para  

os  judeus  em  todo  o  vale  do  Reno  é  ainda  atestada  pela  descrição  dos  

*sínodos  realizados  na  cidade:  “todas  as  comunidades  vinham  às  feiras  

de  Colônia  três  vezes  por  ano  e  deliberavam
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comunidade  judaica,  restaurou  a  sinagoga  e  criou  novas  instituições,  

incluindo  um  centro  comunitário.  Em  1969  havia  mais  de  1.000  judeus  

em  Colmar.

Theod.  16:8,  3-4)  de  321  e  331,  respectivamente,  impuseram  os  

deveres  onerosos  da  Cúria  aos  judeus  de  Colônia  e  isentaram  os  

funcionários  de  sua  comunidade  das  obrigações  que  incumbem  à  

classe  baixa  de  cidadãos.  Nenhuma  informação  adicional  sobre  os  

judeus  em  Colônia  está  disponível  até  o  século  XI.

A  comunidade  foi  posteriormente  reconstruída.  Quando  uma  

nova  muralha  da  cidade  foi  construída  em  1106,  os  judeus  receberam  

seu  próprio  portão  (Porta  Judaeorum)  para  a  defesa  da  cidade.  No  

registo  predial  de  Colónia  (Schreinsbuch),  de  1135,  revela-se  até  que  

ponto  os  judeus  possuíam  propriedades:  de  30  casas  no  início  do  

período,  para  48  em  1170,  50  em  1235,  60  em  1300,  70  em  1325,  e  73  

em  1349.  Muitos  também  moravam  em  casas  alugadas  ou  alugadas.  

O  registro  de  terras  também  fornece  informações  sobre  a  proveniência  

dos  judeus  de  Colônia,  mencionando  mais  de  20  lugares  na  Renânia  e  

além  (como  Frankfurt,  Wuerzburg,

errado  em  sua  sinagoga” (ibid.,  47).  A  Primeira  Cruzada  de  1096  trouxe  

morte  e  destruição  aos  judeus  de  Colônia.  Embora  o  arcebispo  tentasse  

proteger  os  judeus  da  diocese,  muitos  foram  massacrados;  o  bairro  

judeu  e  a  sinagoga  foram  saqueados  e  incendiados.  O  número  de  
mortos  indica  uma  comunidade  de  aproximadamente  1.000.  Os  mártires  

incluíam  Moses  Kohen  ÿedek,  rabino  e  cantor,  originário  da  França  e  

respeitado  por  sua  erudição  e  piedade,  bem  como  outros  estudiosos.  

Um  dos  mártires  tinha  vindo  da  Itália,  outro  era  prosélito.  Alguns  

salvaram  suas  vidas  aceitando  o  batismo,  mas  posteriormente  foram  

autorizados  por  decreto  imperial  a  retornar  ao  judaísmo.  No  entanto,  

permaneceu  um  grupo  de  convertidos  que,  eles  próprios  ou  seus  

descendentes,  alcançaram  cargos  de  importância  na  Igreja  e  na  

administração  civil.

Colônia

5.  Pátio  ao  lado  da  sinagoga  6.  Muro  para  separar  prédios  judeus  de  não  judeus  7.  Mikveh  8.  Banhos  
9.  Padaria  10.  Hospital  11.  Os  aposentos  do  bedel  da  sinagoga  12.  Salão  de  dança  e  casamento

1.  Portal  2.  Sinagoga  3.  Sinagoga  das  mulheres  4.  Pátio  da  Sinagoga  (Curia  Judaeorum)

COLOGNA  (De),  ABRAÃO  VITA  (1754-1832),  rabino  italiano .  

Cologna,  então  servindo  em  *Mântua,  foi  delegado  da  

*Assembleia  de  Notáveis  Judeus  convocada  por  Napoleão  em  
1806.  Em  1807  foi  nomeado  vice-presidente  (ÿakham)  do  

*Sanhedrin  francês  e  no  ano  seguinte  um  dos  três  Grandes  

Rabinos  do  *Consistório  central,  do  qual  foi  presidente  de  1812  

a  1826.  Em  1827,  Cologna  tornou-se  rabino  de  Trieste.  Ele  

publicou  uma  coleção  de  sermões  e  escritos  apologéticos,  além  

de  muitos  poemas  ocasionais.

Bibliografia:  Roth,  Itália,  441,  443;  Graetz,  Gesch,  11  (1900),  
258,  260ss.,  270,  281.

13.  Buracos  onde  foram  encontradas  moedas  de  1372  14.  Aposentos  dos  fabricantes  de  moedas.

1

COLÓNIA  (Ger.  Köln),  cidade  na  Alemanha.  Fundada  em  50  

EC  como  a  Colônia  Romana  Agripinense,  sede  da  administração  

provincial  e  militar,  é  provável  que  tenha  atraído  uma  população  

judia  desde  cedo.  Um  cemitério  judaico,  que  se  supõe  ter  
existido  desde  os  tempos  romanos,  é  atestado  lá  do  século  XI.  

Esteve  em  uso  até  o  final  do  século  XVII  e  veio  à  tona  na  década  

de  1930.  Dois  éditos  de  Constantino  (Cod.

[Georges  Levite]

(1866),  105ss.,  238ss.;  Loeb,  em:  Annuaire  de  la  Société  des  Etudes  

Juives,  1  (1881),  123ss.;  Krakauer,  em:  REJ,  19  (1889),  282  e  segs.;  

Ginsburger,  ibid.,  83  (1927),  52-58;  Z.  Szajkowski,  Franco-Judaica  (1962),  
índice;  Germ  Jud,  2  (1968),  415-20.

Bibliografia:  Lévy,  em:  Communauté  israélite  de  Colmar,  La  Maison  
de  la  Communauté  (1961);  Mossmann,  em:  Revue  de  l'Est

[Attilio  Milano]
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recusou-se,  após  prolongados  apelos  ao  arcebispo,  imperador  e  papa,  

a  renovar  o  privilégio  residencial  que  expirou  em  outubro  de  1424.  

Isso  encerrou  a  história  dos  judeus  medievais  em  Colônia.

Entre  os  mártires  estavam  os  três  últimos  “bispos  judeus”  de  Colônia  

(veja  abaixo)  e  vários  rabinos  distintos.  O  arcebispo,  o  município  e  o  

conde  de  Juelich  agora  reivindicavam  a  propriedade  judaica  

abandonada.  Quando  os  “protetores”  finalmente  resolveram  sua  briga,  

a  propriedade  foi  vendida  e  o  dinheiro  arrecadado  foi  usado  para  

construções  de  igrejas  e  cidades.

A  praga  atingiu  a  cidade  no  verão  de  1349;  a  multidão  invadiu  o  bairro  

judeu  na  Noite  de  São  Bartolomeu  (23-24  de  agosto),  apesar  das  

cartas  de  proteção.  Parte  da  comunidade  havia  se  reunido  na  sinagoga;  

eles  mesmos  a  incendiaram  e  pereceram  em  suas  chamas.  Os  demais  

foram  assassinados.

Financiadores  poderosos  que  se  estabeleceram  no  negócio  bancário  

nos  séculos  XIII  e  XIV  foram  em  grande  parte  uma  lei  para  si  mesmos,  

como  demonstrado  por  seus  repetidos  conflitos  com  a  comunidade,  

mas  sua  riqueza  e  ostentação  muitas  vezes  provaram  sua  ruína.  Muitos  

buscavam  ofícios  e  ocupações  mais  modestos.  Alguns  médicos  são  

mencionados  no  final  do  século  XIV.  Entre  uma  longa  linha  de  notáveis  

rabis  de  Colônia  (rabbanei  Kolonya)  estavam  *Eliezer  b.  Joel  ha-Levi  

de  Bonn  (“Ravyah”),  e  *Asher  b.  Jehiel  (“ha-Rosh”)  que  era  ativo  em  

Colônia  antes  de  sua  emigração  para  a  Espanha  em  1303.  *Alexander  

Suslin  ha-Kohen  de  Frankfurt  (mártir  em  Erfurt,  1349)  viveu  por  algum  

tempo  em  Colônia.  À  escola  cabalística  pertencia  *Abraham  b.  

Alexandre  de  Colônia.  A  comunidade  de  Colônia  estabeleceu  cedo  seu  

próprio  rito  litúrgico,  em  parte  baseado  no  costume  palestino.  A  Mishneh  

Torah  de  Maimônides  foi  copiada  em  quatro  volumes  de  pergaminho  

em  1295-1296  por  Nathan  b.  Simeão  de  Colônia.  Este  manuscrito,  

agora  em  Budapeste,  é  um  dos  melhores  exemplos  de  caligrafia  

Ashkenazi  e  pintura  em  miniatura  do  período.

De  1424  até  o  final  do  século  XVIII,  os  judeus  foram  

rigorosamente  excluídos  da  residência  em  Colônia.  Mesmo  aqueles  

poucos  admitidos  a  negócios  não  tinham  permissão  para  passar  a  

noite,  exceto  os  médicos  judeus  que  eram  frequentemente  chamados  

pela  população  local  de  cidades  próximas,  como  *Bonn

Arnhem  na  Holanda  e  até  na  Inglaterra).  A  Segunda  Cruzada  de  1146-7  

deixou  os  judeus  de  Colônia  mais  ou  menos  ilesos,  principalmente  

devido  ao  arcebispo  Arnold,  que  colocou  a  fortaleza  de  Wolkenburg  à  

sua  disposição  como  refúgio.  O  imposto  imperial  judaico,  bem  como  a  

jurisdição  sobre  os  judeus  por  delitos  criminais  graves,  estavam  nas  

mãos  dos  arcebispos.  De  1252  em  diante,  eles  emitiram  cartas  

periódicas  de  proteção  ou  privilégios  para  a  comunidade  judaica,  pelas  

quais  os  judeus  eram  assegurados  de  proteção  à  vida  e  à  integridade  

física,  liberdade  de  comércio  e  culto,  liberdade  de  conversão  forçada  e  

o  direito  de  sepultamento  não  tributado  para  qualquer  judeu .  no  

cemitério  judeu.  Os  tribunais  rabínicos  tinham  jurisdição  exclusiva  

sobre  casos  envolvendo  judeus.  Por  esses  “  privilégios”  eles  tinham  

que  pagar  pesadamente  na  forma  de  impostos  ou  quantias  fixas.  O  

privilégio  de  1266,  concedido  pelo  arcebispo  Engelbert  II,  foi  gravado  

em  pedra  e  ainda  pode  ser  visto  na  parede  da  catedral.  Durante  o  

século  XIV,  o  poder  na  cidade  passou  do  arcebispo  para  os  patrícios  

da  cidade  que  o  derrotaram  na  batalha  de  Worringen  (1288);  

posteriormente ,  pediu-se  a  estes  últimos  que  endossassem  os  

privilégios  arcebispais  concedidos  aos  judeus  e,  em  1321,  a  própria  

cidade  lhes  emitiu  uma  carta  de  proteção  válida  por  dez  anos.  É  uma  

indicação  da  crescente  insegurança  da  vida  judaica  em  Colônia  que  

esse  tipo  de  carta  tenha  que  ser  reeditada  com  frequência.  O  custo  da  

carta  de  proteção  à  comunidade  judaica  foi  a  soma  considerável  de  

1.600  marcos  em  1321,  subindo  para  1.800  em  1331.  A  partir  de  1341,  

a  aquisição  de  propriedades  por  judeus  exigia  o  consentimento  da  

câmara  municipal,  que  também  intervinha  em  disputas  internas.

A  corte  da  sinagoga  (curia  Judaeorum)  servia  para  assembléias  

públicas ,  cerimônias  de  casamento  e  talvez  para  a  corte  rabínica.  Um  

muro  separava  o  bairro  judeu  ao  sul  da  área  adjacente,  enquanto  um  

portão  levava  para  o  leste.  O  micvê  foi  descoberto  e  parcialmente  

restaurado  durante  as  escavações  de  1956-57.  Os  judeus  de  Colônia  

eram  principalmente  comerciantes  e  depois  agiotas.  As  feiras  de  

Colônia,  para  as  quais  comerciantes  de  perto  e  de  longe  traziam  

matérias-primas  e  produtos  acabados,  eram  um  dos  eventos  mercantis  

mais  importantes  da  Europa.  Os  visitantes  judeus  vinham  de  lugares  
tão  distantes  quanto  a  Ucrânia.  As  transações  nesta  feira  são  objeto  

de  opinião  de  *Gershom  b.  Judá  (século  10ÿ–11tÿ;  Ma'aseh  ha-Ge'onim,  

ed.  de  A.  Epstein  (1909),  70;  Rashi's  Pardes,  ed.  de  HL  Ehrenreich  

(1924),  73).

Colônia

Os  judeus  de  Colônia,  como  outros  grupos  étnicos  e  econômicos,  

formaram  uma  corporação  com  seu  próprio  conselho  (de  12? )  além  

de  sua  organização  religiosa  e  judicial  com  rabinos,  anim  diurnos,  

leitores,  shoÿatim,  bedels,  etc.  O  ofício  de  “bispo”  e  rabino  não  era  

idêntico,  embora  ocasionalmente  unido.  O  bairro  judeu,  sua  sinagoga  

(com  um  prédio  separado  para  mulheres)  e  o  cemitério  foram  

mencionados  acima.  Outras  propriedades  comunais  incluíam  um  

mikveh  (além  de  um  banho  público),  um  salão  de  dança  e  casamento  

(Spielhaus),  uma  padaria,  um  “hospital”  para  viajantes  e  acomodações  

para  funcionários.

Em  1372  os  judeus  foram  readmitidos  em  Colônia,  mais  uma  

vez  sob  um  privilégio  do  arcebispo  renovado  em  1384  e  a  cada  dez  

anos  até  1414.  A  Câmara  Municipal  também  concedeu  um  privilégio  

semelhante  aos  anteriores,  estipulando  que  nenhuma  reclamação  

poderia  ser  levantada  de  propriedades  possuídas  antes  de  1349.  As  

taxas  de  juros  eram  limitadas  a  36  1/2ÿ  por  ano.  Um  novo  espírito  de  

discriminação  foi  mostrado  nos  regulamentos  de  vestimenta  especiais  

introduzidos  para  judeus  e  a  proibição  de  empregar  enfermeiras  cristãs,  

contidas  em  documentos  de  1384 .  como  sendo  coletado  em  Colônia  

em  1391.  A  comunidade  pós-1372  era  pequena,  nunca  compreendendo  

mais  de  31  famílias  contribuintes  e  200  pessoas.  Ainda  mais  pesado  

era  o  enorme  imposto  que  este  pequeno  grupo  tinha  de  pagar,  embora  

devesse  ter  incluído  algumas  pessoas  bastante  ricas.

Estrutura  Comunitária
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O  desastre  atingiu  os  judeus  de  Colônia  durante  a  *Morte  Negra.

No  entanto,  os  dias  da  comunidade  estavam  contados.  A  cidade
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Colônia

Em  1935,  os  judeus  foram  proibidos  de  tomar  banhos  públicos.  Os  

judeus  responderam  emigrando,  deixando  Colônia,  se  possível,  mas  

também  houve  movimento  na  outra  direção,  pois  os  judeus  das  

pequenas  cidades  e  vilarejos  da  Renânia  buscaram  refúgio  em  Colônia.  

A  comunidade  organizou  sua  própria  vida  cultural  através  da  

“Kulturbund”  local,  a  segunda  maior  da  Alemanha  depois  da  de  Berlim.

Advogados  foram  conduzidos  pela  rua  em  caminhões  de  lixo.  A  

subsequente  demissão  de  judeus  do  serviço  público  em  7  de  abril  

afetou  médicos,  professores  e  professores  também.  Foi  um  boicote  de  

mão  dupla,  muitas  lojas  cristãs  recusando-se  a  servir  judeus  e  continuou  

em  alguns  bairros  quando  a  cidade  parou  de  comprar  de  comerciantes  

judeus.  Em  10  de  maio  de  1933,  livros  “judeus”  foram  queimados  na  

praça  da  Universidade.  A  comunidade  judaica  reagiu  a  tudo  isso  com  

protestos  cuidadosamente  redigidos  e  declarações  de  lealdade  à  

Alemanha,  mas  também  auxiliando  a  emigração,  aumentando  os  

esforços  de  assistência  social  e  organizando  cursos  de  reciclagem  

profissional  e  escolas  de  comércio.  A  discriminação,  incluindo  o  

fechamento  de  playgrounds  e  instalações  esportivas,  se  intensificou.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

Em  março  de  1938,  as  duas  congregações  de  Colônia  foram  privadas  

de  sua  condição  de  sociedades  de  direito  público.  Os  pogroms  de  9  a  

11  de  novembro  de  1938,  conhecidos  como  *Kristallnacht,  levaram  à  

destruição  por  fogo  ou  vandalismo  de  todas  as  sinagogas.  Lojas  e  

escritórios  judeus  foram  saqueados  e  grande  número  de  judeus  jogados  

em  prisões  ou  campos  de  concentração.  Mais  de  400  judeus  foram  

presos  e  enviados  para  Dachau.  A  emigração  se  intensificou.  Mais  de  

100  crianças  foram  enviadas  para  a  Grã-Bretanha  no  Kindertransport.  

No  total,  mais  de  40%  da  população  judaica  emigraram  antes  de  

setembro  de  1939.  Em  maio  de  1939,  a  população  judaica  era  de  8.406  

com  outros  2.360  Mischlinge,  pessoas  de  ascendência  judaica  mista.  

Quando  a  guerra  chegou  em  setembro  de  1939,  os  judeus  

remanescentes  de  Colônia  ficaram  sujeitos  a  um  toque  de  recolher  

durante  toda  a  noite,  suas  rações  alimentares  especiais  eram  muito  

inferiores  às  da  população  em  geral,  eles  foram  oficialmente  proibidos  

de  usar  o  transporte  público  e,  quando  os  bombardeios  aliados  

começaram ,  para  usar  abrigos  antiaéreos  públicos.  os  judeus  tiveram  

que  sair  de  casas  de  não-judeus;  mais  tarde,  eles  foram  restritos  a  

certas  partes  da  cidade  e,  finalmente,  a  casas  ou  instituições  de  

propriedade  de  judeus,  e  as  condições  de  vida  tornaram-se  cada  vez  

mais  desesperadoras.  No  final  de  1941,  os  judeus  foram  internados  em  

um  campo  no  subúrbio  de  Muengersdorf  com  isenções  para  aqueles  

que  trabalhavam  na  indústria  de  armamento  e  pacientes  hospitalizados.  

Pacientes  judeus  do  hospital  foram  transferidos  para  o  campo  em  31  

de  maio  de  1942,  com  pacientes  gravemente  doentes  temporariamente  alojados  no  prédio  da  escola  Adass  Jeshurun.

eles  permaneceram  até  1911.  Max  *Bodenheimer  foi  outro  líder  sionista  

em  Colônia.

e  *Deutz.  No  século  XVI,  Colônia  tornou-se  o  centro  da  controvérsia  

*Pfefferkorn-*Reuchlin.  A  Universidade  de  Colônia  (fundada  em  1388)  

teve  uma  cadeira  de  hebraico  desde  1484.

Como  em  outros  lugares,  a  vida  religiosa  reviveu  e  as  escolas  judaicas  

mal  podiam  acomodar  o  número  de  alunos  que  procuravam  admissão.

A  controvérsia  Pfefferkorn-Reuchlin  levou  à  publicação  de  muitos  livros  

e  panfletos,  alguns  contendo  letras  hebraicas  impressas  a  partir  de  

xilogravuras,  como  Judenveindt  de  Pfefferkorn.

A  anexação  da  Renânia  pela  França  revolucionária  em  1794  trouxe  

residentes  judeus  novamente  para  Colônia  a  partir  de  1798.  Uma  nova  

congregação,  formada  por  17  famílias,  foi  estabelecida  em  1801.  

Solomon  *Oppenheim  a  representou  na  *Assembly  of  Jewish  Notables  

convocada  por  Napoleão  em  1806,  e  seu  rabino,  SB  Rapaport,  no  

*Sanhedrin  francês  de  1807.

Período  moderno

Impressão

As  licenças  residenciais  eram  exigidas  mesmo  depois  que  a  

terra  do  Reno  foi  incorporada  à  Prússia  em  1815;  33  foram  concedidas  

em  1817  e  134  em  1845,  quando  a  comunidade  era  de  aproximadamente  

1.000.  Entre  os  líderes  leigos  desse  período  estava  David  Hess,  pai  de  

Moses  *Hess.  Não  foi  até  1861,  no  entanto,  o  ano  da  abertura  de  uma  

nova  sinagoga  magnificamente  dotada  pelo  banqueiro  Abraham  von  

Op  penheim,  que  a  congregação  de  Colônia  alcançou  o  status  de  uma  

corporação  pública  sob  a  lei  comunitária  prussiana  de  1847.  A  igualdade  

cívica  foi  finalmente  obtido  em  1856.  Os  judeus  de  Colônia  somavam  

4.523  em  1880,  9.745  em  1900  e  aproximadamente  20.000  (2  1/2ÿ  da  

população  total)  em  1933.  Tinha  quatro  sinagogas  e  vários  battei  

midrash,  duas  escolas  primárias  e  uma  escola  secundária,  além  de  

escolas  religiosas,  um  hospital,  um  orfanato,  um  orfanato,  um  lar  para  

aprendizes  e  muitas  sociedades  e  instituições  auxiliares.  Entre  os  

rabinos  que  oficiaram  em  Colônia  antes  da  Segunda  Guerra  Mundial  

estavam  os  estudiosos  Isidor  *Scheftelowitz  e  Adolf  *Kober.  A  partir  de  

1867,  uma  congregação  ortodoxa  independente  (*Adass  Jeshurun)  

estava  ativa;  uma  faculdade  de  formação  de  professores  judeus  estava  

intimamente  associada  a  ela.  Quando  David  *Wolffsohn,  um  residente  

de  Colônia,  sucedeu  Theodor  Herzl  como  presidente  da  Organização  

Sionista  em  1904,  seus  escritórios  foram  transferidos  para  Colônia,  

onde

Depois  que  os  nazistas  chegaram  ao  poder  em  1933,  judeus  (e  outros  

oponentes  políticos)  foram  torturados  e  até  assassinados.  O  ponto  de  

virada  na  vida  dos  judeus  de  Colônia  foi  1º  de  abril  de  1933,  o  “Boycott  

Sabbath”.  O  boicote  afetou  não  apenas  lojas  e  empresas,  mas  também  

médicos,  advogados  e  outros  profissionais.

Sob  o  decreto  de  1808,  a  congregação  de  Colônia  foi  ministrada  

primeiro  pelo  *Krefeld  e  (a  partir  de  1817)  pelo  *Consistório  de  Bonn.

e  Osternbuch  (1509).  Em  1518,  um  saltério  poliglota  (em  quatro  

idiomas)  foi  editado  por  Johann  Potkin  e  impresso  por  Jacob  Soter  e  

novamente  em  1539  por  Johann  *Boeschenstein.  Em  1553 ,  Soter  

imprimiu  os  livros  de  Obadias  e  Jonas  com  uma  tradução  latina  rimada  

pelo  apóstata  Johann  Isaac  ha-Levi  e  em  1555  Jacob  *Anatoli's  Ru'aÿ  

ÿen  com  uma  tradução  latina  também  por  ha-Levi.  Em  1563,  em  

parceria  com  P.  Horst,  imprimiu  o  livro  de  Malaquias,  com  traduções.  A  

impressão  de  Colônia  de  uma  Bíblia  de  1603  por  J.  Lucius  (de  

Helmstedt)  é  duvidosa,  e  pode  ter  que  ser  atribuída  a  Hamburgo.  A  

Hagadá  da  Páscoa  com  tradução  alemã  e  música  do  cantor  Judah  de  

Colônia,  pai  do  compositor  Jacques  *  Offenbach,  foi  publicada  em  1838  

pela  Clouth  and  Company.

[Alexandre  Carlebach]

No  final  de  1936,  2.535  pessoas  necessitavam  de  assistência  comunitária.
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C

final  do  século  19
contemporâneo

Comunidades  judaicas  na  Colômbia:

UMA

A  exposição  Monumenta  Judaica,  refletindo  2.000  anos  de  história  e  

cultura  judaica  na  Renânia,  foi  exibida  em  1963-64.  Além  de  um  centro  

juvenil,  a  comunidade  mantinha  um  lar  judaico  para  idosos.  A  

comunidade  judaica  contava  com  1.358  em  1989  e  4.650  em  2003.
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A  primeira  deportação  foi  a  de  judeus  poloneses  em  outubro  de  

1938.  Em  21  de  outubro  de  1941,  alguns  judeus  de  Colônia  foram  

deportados  para  Lodz.  Deportações  posteriores  foram  para  

Theresienstadt,  Lodz,  Riga,  Lublin  e  Auschwitz.  Muitos  morreram  ou  

foram  assassinados  antes  do  final  da  jornada.  De  especial  destaque  

foi  a  deportação  para  Minsk,  em  20  de  julho  de  1942,  de  crianças  

judias  e  alguns  de  seus  professores.  Os  últimos  a  serem  deportados  

em  1943  foram  trabalhadores  comunitários  judeus.  Após  essa  

deportação,  os  únicos  judeus  restantes  foram  aqueles  em  casamentos  

mistos  e  seus  filhos,  muitos  dos  quais  foram  deportados  no  outono  de  

1944.  Aproximadamente  40-50  judeus  sobreviveram  escondidos.

A  igreja  era  tradicionalmente  muito  poderosa  na  Colômbia ,  

mesmo  depois  que  o  país  alcançou  a  independência,  e  seu  status  foi  

uma  das  principais  questões  da  luta  política.  Até  1853 ,  o  catolicismo  

romano  era  a  única  religião  permitida.

Foi  apenas  no  final  do  século  XVIII  e  início  do  século  XIX,  no  

entanto,  que  os  primeiros  judeus  começaram  a  se  estabelecer  

abertamente  na  Colômbia.  (Veja  o  mapa  “Judeus  na  Colômbia.”)  Eles  

vieram  das  ilhas  Antilhas  da  Jamaica  e  Curaçao  e  em  meados  do  

século  se  estabeleceram  em  Barranquilla,  Santa  Marta,  Ríohacha  e  

Cartagena,  bem  como  em  outras  cidades  portuárias.  Em  1844  foi  

estabelecido  um  cemitério  em  Santa  Maria.  Em  1853,  os  judeus  de  

Barranquilla  receberam  do  governo  um  terreno  para  ser  reservado  

como  cemitério;  em  1874  os  judeus,  juntamente  com  os  protestantes  e  

os  católicos,  fundaram  um  novo  cemitério  comunitário  dividido  em  

secções.  Em  6  de  março  de  1874,  os  judeus  caribenhos  em  Barranquilla  

se  organizaram  como  a  “Comunidade  Judaica  Colombiana”.  Barranquilla  

tornou-se  o  principal  porto  colombiano,  e  foram  fundadas  as  importantes  

casas  judaicas  das  famílias  Senior,  Solas,  Alvarez  Correa,  Rorg  

Mendes,  Cortizos  e  Curiel.  O  originador  do  transporte  no  rio  Magdalena,  

a  principal  artéria  entre  Bogotá  e  o

Entre  1861  e  1886  a  influência  dos  liberais  trouxe  a  liberdade  de  

religião  e  a  restrição  do  poder  da  Igreja,  mas  desde  então  até  1936  o  

Catolicismo  Romano  foi  a  religião  nacional  protegida  pelo  Estado.  A  

constituição  de  1886,  reformada  em  1936  e  1945,  garante  a  liberdade  

de  religião  desde  que  sua  prática  “não  seja  contrária  à  moral  cristã  ou  

às  leis”.

História

Uma  nova  comunidade  surgiu  depois  de  1945,  consistindo  de  poucos  

sobreviventes,  pessoas  deslocadas  e  alguns  retornados  (600  em  1946),  

e  em  1967  somavam  1.321.  A  sinagoga  Roonstrasse  foi  reconstruída  

em  1959.  Os  rabinos  ativos  em  Colônia  no  período  pós-guerra  foram  

Zvi  Asaria  e  E.  Schereschewski.

O  assentamento  judaico  no  país  remonta  à  chegada  dos  *cripto-judeus  

durante  o  período  colonial.  Os  primeiros  a  chegar  à  área  vieram  com  

os  conquistadores  espanhóis  durante  o  século  XVI .  A  partir  do  início  

do  século  XVII,  na  esteira  do  estabelecimento  da  Inquisição  em  

Cartagena,  os  perigos  aumentaram  para  aqueles  que  praticavam  o  

judaísmo  em  segredo.  As  autoridades  da  Inquisição  também  se  

especializaram  em  perseguir  judeus  capturados  em  seus  navios  nas  

costas  espanholas,  principalmente  no  Mar  do  Caribe.  As  mercadorias  

eram  confiscadas  e,  se  os  cativos  eram  *cristãos-novos  reconvertidos  

ao  judaísmo,  eram  julgados  e,  em  muitos  casos,  executados.  Diz-se,  

no  entanto,  que  uma  sinagoga  secreta  funcionou  em  Cartagena  no  

início  do  século  XVII  na  casa  de  Blas  de  Paz  Pinto.
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No  início,  eles  se  envolveram  no  comércio  ambulante  e,  gradualmente,  

entraram  na  indústria  e  nos  negócios,  considerando  a  Colômbia  

apenas  um  paraíso  temporário.  A  ascensão  do  nazismo  na  Alemanha  

mudou  o  caráter  transitório  da  comunidade  e  trouxe  também  a  última  

grande  onda  de  imigrantes  judeus,  vindos  da  Alemanha  e  da  Europa  

Central.  Dos  3.595  judeus  que  chegaram  entre  1933  e  1942,  2.347  

eram  alemães.  De  acordo  com  estatísticas  populacionais  oficiais ,  em  

1935  havia  2.045  judeus  na  Colômbia.  Destes ,  1.100  foram  em  

Bogotá,  400  em  Cali,  150  em  Medellín  e  Barranquilla  e  o  restante  em  

outros  lugares.  (Veja  o  mapa  “Judeus  na  Colômbia”.)  Dois  anos  

depois,  o  número  foi  estimado  em  mais  de  3.000,  e  em  1943  a  

população  judaica  chegou  a  6.625.

Colômbia

A  comunidade  judaica  contemporânea  foi  estabelecida  no  início  

do  século  XX.  Judeus  sefarditas  da  Grécia  e  Turquia  e  judeus  da  Síria  

vieram  durante  o  período  pós-Primeira  Guerra  Mundial  e  constituíram  

o  primeiro  grupo  de  judeus  praticantes  no  país.  Eles  se  dedicaram  ao  

comércio  de  artigos  manufaturados  e  fundaram  duas  fábricas  de  seda  

em  Barranquilla.  Mais  ou  menos  na  mesma  época,  imigrantes  judeus  

começaram  a  chegar  da  Europa  Oriental,  principalmente  da  Polônia,  

bem  como  da  Palestina.

No  campo  cultural,  no  século  XIX,  o  judeu  de  Barranquilla  

Abraham  Zacarias  Lopez  Penha  tornou-se  um  dos  principais  poetas  

colombianos.  Criado  no  vale  do  Cauca  foi  um  dos  mais  famosos  

escritores  latino-americanos,  Jorge  Ricardo  Isaacs  (1837-1895),  autor  

do  clássico  romance  Maria,  de  origem  judia,  oriundo  de  uma  família  

oriunda  da  Jamaica.

Período  Contemporâneo

A  maioria  dos  imigrantes  entrou  nos  campos  de  menor  na  

indústria  e  artesanato  e  tem  desempenhado  um  papel  importante  no  

desenvolvimento  econômico  e  industrial  do  país.  As  tentativas  de  

assentamento  agrícola  falharam  em  sua  maioria;  dos  200  colonos  em  

1938  e  1939,  apenas  46  foram  deixados  no  final  de  1942.  As  principais  

causas  desse  fracasso  foram  as  difíceis  e  desconhecidas  condições  

climáticas  e  agrícolas  e,  especialmente,  o  baixo  padrão  de  vida  dos  

agricultores  na  Colômbia.  Por  outro  lado,  os  judeus  desempenhavam  

um  papel  de  destaque  nos  negócios.

Comunidades  judaicas  menores  existiam  na  costa  do  Caribe,  

Riohacha  e  Santa  Marta.  Entre  seus  membros  estavam  os  generais  

Efrain  e  Abraham  Julião.

mar,  foi  David  Lopez  Penha.  Os  principais  bancos  eram  administrados  

por  Moisés  de  Sola,  e  a  “Companhia  de  Recursos  Hídricos”  era  

chefiada  por  Augustin  Senior,  em  cuja  casa  eram  realizados  os  cultos  

judaicos .  Em  1919,  o  transporte  aéreo  colombiano  foi  estabelecido  

por  Ernesto  Cortissoz.

Em  1934,  a  propaganda  anti-imigração  ativa  foi  instigada  pelas  

Câmaras  de  Comércio.  A  imprensa  expressou  sua  oposição  unânime  

aos  estrangeiros  e,  em  outubro  de  1938,  o  governo  aprovou  novas  

leis  dirigidas  especialmente  contra  os  judeus.  Em  1939  a  imigração  

cessou  completamente,  e  entre  1945  e  1950  apenas  350  judeus  

entraram  no  país.

as  autoridades,  que  em  1940  ainda  se  recusavam  a  aprovar  o  

estabelecimento  de  uma  organização  central  dos  judeus  de  Bogotá  e  

Cali,  alegando  que  tal  órgão  impediria  a  assimilação  da  comunidade.  

O  Holocausto,  no  entanto,  estimulou  a  organização  comunal,  e  hoje  a  

comunidade  judaica  está  unida  sob  a  organização  guarda-chuva  

Confederación  de  Asociaciones  Judías  de  Colombia,  com  sede  em  

Bogotá.  A  comunidade  judaica  de  Bogotá  (946  famílias  judias  em  

2005)  inclui  três  grupos  principais:  os  asquenazim,  os  sefarditas  e  os  

alemães.  Cada  um  tem  suas  próprias  instituições  comunais:  o  Centro  
Israelita  de  Bogotá  (fundado  em  1928),  o  Comuni  dad  Hebrea  Sefaradí  

(reorganizado  em  1943)  e  a  Asociación  Israelita  Montefiore.  Além  

disso,  outras  organizações  culturais  e  sionistas  como  *B'nai  B'rith,  
*WIZO,  *General  Sionists  e  *Maccabi  servem  a  comunidade.  A  Escola  

Hebraica  Colombo ,  em  Bogotá,  educou  cerca  de  280  alunos  do  

jardim  de  infância  ao  ensino  médio,  e  a  vida  religiosa  se  concentra  

nas  quatro  sinagogas  da  cidade:  duas  ashkenazi,  uma  sefardita  e  

uma  alemã.
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Até  a  Segunda  Guerra  Mundial,  os  judeus  colombianos  eram  pouco  

organizados.  A  responsabilidade  por  isso  estava  em  grande  parte  com

Os  descendentes  desses  colonos  do  Caribe  foram  quase  

completamente  assimilados  pela  população  local.

A  vida  cultural  da  comunidade  judaica  na  Colômbia  não  é  

excepcionalmente  ativa.  Boa  parte  da  vida  social  concentra-se  em  
instituições  de  entretenimento  e  lazer.  Ao  mesmo  tempo,  evidenciava-

se  grande  afinidade  com  o  Movimento  Sionista,  cuja  filial  colombiana  

foi  fundada  em  1927,  e  com  o  Estado  de  Israel.  Entre  1962  e  1964,  

146  judeus  colombianos  migraram  para  Israel,  e  havia  62  jovens  da  

Colômbia  entre  os  voluntários  que  foram  para  Israel  após  a  *Guerra  

dos  Seis  Dias  (1967).  A  participação  judaica  na  vida  política  na  

Colômbia  é  mínima.  Não  há  membros  judeus  do  parlamento  ou  

estadistas  judeus.  As  relações  entre  os  judeus  e  a  Igreja  Católica  

Romana  são  cordiais  e  foram  fortalecidas  durante  a  visita  do  Papa  

Paulo  VI  ao  país  em  1969,  quando  uma  delegação  de  líderes  da  

comunidade  judaica  foi  recebida  por  ele.  Ao  longo  dos  anos,  uma  

variedade  de  publicações  judaicas

As  comunidades  judaicas  nas  outras  cidades  principais  também  

estavam  bem  organizadas.  Um  total  de  344  famílias  judias  viviam  em  

Cali  em  2005.  Todas  as  organizações  da  cidade,  assim  como  as  das  

pequenas  cidades  da  região,  se  uniram  para  formar  a  União  Federal  

Hebrea,  que  oferece  serviços  religiosos  e  sociais.  A  comunidade  

possui  duas  sinagogas,  uma  Ashkenazi  e  uma  Sefardita,  e  uma  

escola,  o  Colégio  Jorge  Isaacs,  com  120  alunos  (2005).  Também  

patrocina  um  acampamento  de  verão  para  crianças,  o  único  do  gênero  

no  país.  Em  Barranquilla,  que  é  a  terceira  maior  comunidade  judaica  

do  país,  203  famílias  judias  foram  contadas  em  2005,  das  quais  

aproximadamente  metade  eram  europeus  orientais,  um  terço  

sefarditas  e  o  restante  alemães.  Economicamente,  os  judeus  estão  

em  uma  posição  favorável,  mas  não  estão  envolvidos  na  vida  pública  

em  geral.  Suas  organizações  incluem  o  Club  Unión,  uma  organização  

social  que  abrange  a  comunidade  como  um  todo;  instituições  religiosas  

mantidas  individualmente  por  cada  setor;  organizações  gerais  como  

B'nai  B'rith,  etc.;  e  uma  organização  guarda-chuva  que  inclui  todas  as  

organizações.  A  escola  diurna  tem  uma  matrícula  de  300  alunos;  o  

número  de  casamentos  mistos  é  pequeno.
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Entre  seus  escritos  publicados  estão  Babel  und  Bibel  (1904)  
contra  Delitzsch,  Il  pensiero  religioso  di  G.  Mazzini  (1905),  
La  coscienza  di  un  popolo  (1923),  Una  questione  di  Divorzio  
secondo  il  Diritto  Ebraico  (1895),  e  Sepoltura  o  Cremazione ?

A  situação  de  segurança  muito  instável  iniciou  uma  onda  de  

emigração  judaica  da  Colômbia.  O  número  de  judeus  colombianos  

em  Israel  chegou  a  quase  2.000,  com  outros  se  estabelecendo  

nos  Estados  Unidos  e  na  Espanha  ou  em  outros  países  latino-

americanos .  Em  Bogotá,  a  atividade  judaica  diminuiu  e  a  escola  

judaica  tem  cada  vez  menos  crianças  judias.  O  número  de  
membros  nas  comunidades  judaicas  em  Cali,  Medellín  e  

Barranquilla  está  em  constante  declínio.

COLON,  JOSEPH  BEN  SOLOMON  (c.  1420–1480),  halakhista  

italiano,  de  sobrenome  Trabotto,  também  conhecido  como  

Maharik.  Colon  foi  criado  na  Sabóia,  capital  de  Chambéry,  para  

onde  sua  família  havia  migrado  após  a  expulsão  dos  judeus  da  

França  (1394).  O  professor  primário  de  Colon  era  seu  pai,  um  

eminente  tal  mudista  por  direito  próprio,  embora  ele  mencione  ter  

estudado  com  outros  estudiosos  em  Chambéry.  Com  trinta  e  

poucos  anos,  ele  migrou  para  o  Piemonte,  onde  se  manteve  por  

meio  de  uma  combinação  de  ensino  a  crianças  e  alunos  mais  

velhos  e  empréstimos  bancários  ocasionais.  No  final  da  década  

de  1450,  ele  chefiou  uma  yeshivá  em  Savigliano.  Posteriormente,  

o  encontramos  em  Mestre  (antes  de  1467),  Bolonha  e  Mântua  

(aparentemente  de  1467).  De  acordo  com  um  relato  no  Shalshelet  
ha-Kabbalah  de  Ibn  Yaÿya,  em  Man  tua  he  e  *Judah  b.  Jehiel  

Messer  Leon  se  envolveu  em  uma  disputa,  como  resultado  da  
qual  ambos  foram  banidos  pelas  autoridades.  Colon  depois  mudou-

se  para  Pavia,  onde  continuou  a  ensinar  e  escrever  responsa  até  

sua  morte.  Desde  tenra  idade,  estudiosos  da  Alemanha,  Turquia  

e  Itália  buscavam  suas  decisões  sobre  a  lei  judaica.  Após  sua  

morte,  suas  responsa  foram  coletadas  e  desde  então  têm  sido  

frequentemente  reimpressas  e  publicadas  (Veneza,  1519  etc.).  

Suas  decisões  tiveram  enorme  influência  sobre  todo  o  
desenvolvimento  jurídico  subsequente.  Sua  influência  é  

particularmente  notável  na  órbita  Ashkenazi,  como  refletido  nas  

glosas  de  Moses  Isserles  no  Shulÿan  Arukh.  Colon  foi  o  pilar  

central  da  halakhah  italiana  posterior,  e  dificilmente  há  um  rabino  italiano  do  século  XVI,  XVII  e  XVIII  que  não  o  cite.

A  Colômbia  não  votou  pela  divisão  da  Palestina  em  1947,  

nem  reconheceu  o  Estado  de  Israel  imediatamente  após  seu  

estabelecimento.  Mais  tarde,  porém,  manteve  uma  embaixada  em  

Jerusalém  e  Israel  estabeleceu  uma  embaixada  em  Bogotá.  

Existem  relações  cordiais  entre  os  dois  países.  Um  grande  número  

de  colombianos  participou  de  cursos  técnicos  oferecidos  em  Israel  

e  até  estabeleceu  uma  organização  chamada  Shalom.

Nascido  em  Pitigliano,  Colombo  completou  seus  estudos  rabínicos  

na  Leghorn  com  Israel  Costa  e  Elia  Benamozegh  e  se  formou  na  

Universidade  de  Pisa.  A  partir  de  1900  ele  serviu  como  rabino  e  

chefe  do  seminário  rabínico  em  Leghorn.  Em  1912 ,  ele  foi  

acusado  perante  um  tribunal  italiano  de  ter  aplicado  a  lei  judaica  

ao  se  recusar  a  realizar  o  casamento  de  um  mamzer  (ver  RMI,  29  

(1963),  207  e  segs.),  mas  ganhou  o  caso.  Colombo  era  presidente  
da  Federação  Rabínica  Italiana  e  um  sionista  convicto.

apareceram  no  país.  Em  1970,  apenas  dois  permaneceram,  

ambos  em  Bogotá:  Menora,  estabelecido  em  1950,  tinha  uma  

orientação  sionista  revisionista,  enfatizou  problemas  políticos  e  

apresentou  notícias  da  comunidade;  Ideal,  sionista  e  apartidário,  

publicava  notícias  culturais  e  gerais,  tanto  locais  como  
internacionais .

A  responsa  de  Colon  se  distingue  por  seu  conhecimento  

enciclopédico  e  análise  metódica  das  fontes.  Ele  tentou  identificar  

os  princípios  básicos  subjacentes  às  suas  fontes  e  elucidar  a  

estrutura  conceitual  dentro  da  qual  ele  apresentou  suas  decisões.  

Seu  método  jurídico  também  se  assemelhava  ao  modo  de  análise  

conhecido  como  pilpul.  O  costume  estabelecido  desempenhou  um  

lugar  único  em  seu  pensamento  e  ele  definiu  sua  autoridade.  

Nesse  contexto,  ele  atuou  como  defensor  de  uma  escola  
exclusivamente  francesa  de  lei  e  tradição  Ashkenazi.  A  Mishneh  

Torá  de  *Maimo  nides  desfrutou  de  um  lugar  de  destaque  em  seus  

escritos.  Seus  extensos  comentários  sobre  isso,  espalhados  por  toda  a  sua  responsa

(1925);  Concezioni  ebraiche  e  teorie  moderne  (1926);  uma  

tradução  italiana  e  comentário  de  Avot  (última  reimpressão  em  

1996),  os  prefácios  dos  escritos  selecionados  de  E.  *Benamozegh,  

Scritti  Scelti  (1955),  e  seu  trabalho  sobre  a  imortalidade  da  alma  
no  Pentateuco  (1969).

colombo,  samuel
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COLOMBO,  YOSEPH  (1897-1975),  educador  italiano.  Co  lombo  

nasceu  em  Leghorn,  filho  de  Samuel  *Colombo;  estudou  filosofia  

e  pedagogia  na  Universidade  de  Pisa  e  ensinou  história  e  filosofia  

nas  escolas  secundárias.  Ele  foi  um  dos  fundadores  da  Escola  

Hebraica  de  Milão  e  seu  chefe  de  1938  a  1945,  quando  as  escolas  

governamentais  foram  fechadas  para  judeus.  Ele  ensinou  língua  

e  literatura  hebraica  na  Universidade  de  Milão  e  começou  a  editar  

Rassegna  Mensile  di  Israel  em  1965.  Colombo  contribuiu  para  

enciclopédias  italianas,  bem  como  para  periódicos  ítalo-judaicos  e  

Festschriften.  Entre  seus  trabalhos  publicados  estão  Problema  

della  Scuola  Ebraica  na  Itália

(1908);  Vivere  per  un'  Idea  (1958),  L'Idea  dell'Ebraismo  (1958),  
Verso  Sion  (1920).

COLOMBO,  SAMUEL  (1868-1923),  rabino  e  estudioso  italiano.
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(1967);  DM  Bermudez  e  J.  Watnik  Baron,  Nuestra  Gentes  (1994);  D.  
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(2002).
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COLONNE,  JULES  EDOUARD  (Judá;  1838-1910),  violinista  e  maestro  

francês.  Nascido  em  Bordeaux,  aprendeu  a  tocar  vários  instrumentos  

lá.  Em  1855  foi  para  Paris  e  em  1857  ingressou  no  Conservatório  de  

Paris,  onde  ganhou  o  primeiro  prêmio  de  harmonia  e  violino.  Tornou-se  

o  principal  violinista  da  Ópera  de  Paris  e  do  Quarteto  Lamoureux.  Em  

1873  fundou  a  Organization  du  Concert  National,  que  se  tornou  os  

Concerts  du  Châtelet,  e  finalmente  os  Concerts  Colonne,  que  sob  sua  

regência  desempenhou  um  papel  importante  na  promoção  da  execução  

de  obras  de  compositores  contemporâneos  franceses  e  estrangeiros;  

foi  em  performances  das  obras  de  Berlioz  que  seu  sucesso  se  baseou.  

Ele  também  foi  o  maestro  dos  dez  concertos  oficiais  no  Trocadero  
durante  a  Exposição  Universal  de  Paris  de  1878,  e  apareceu  como  

maestro  visitante  na  Europa  e  em  Nova  York.  Em  1892  ingressou  na  

Ópera  de  Paris  como  conselheiro  artístico  e  maestro.

Os  nomes  mencionados  nos  colofões  geralmente  incluem  o  do  pai  e  às  

vezes  também  o  nome  da  família.  Nos  manuscritos  iemenitas  e  caraítas,  

várias  gerações  e  até  genealogias  muito  longas  são  listadas.  Os  nomes  

são  acompanhados  por  expressões  coloridas  de  bênçãos  para  os  vivos  

e  os  mortos,  que  quase  sempre  assumem  a  forma  de  *abreviaturas.  

Algumas  dessas  fórmulas  são  comuns  a  várias  regiões  culturais  da  

Idade  Média,  enquanto  outras  são  características  apenas  da  terra  de  

origem.  Por  exemplo,  a  fórmula  de  bênção  para

COLOPHON,  inscrição  no  final  de  um  manuscrito,  de  um  livro  ou  parte  

de  um  livro  escrito  pelo  copista,  no  qual  registra  detalhes  de  sua  obra.  

Colofões  não  foram  adicionados  a  todos  os  manuscritos,  e  muitos  

deles  foram  perdidos  porque  geralmente  as  últimas  (e  primeiras)  

páginas  do  livro  estavam  danificadas.  O  colofão  contém  uma  série  de  

detalhes  para  o  estudo  do  texto,  para  a  história  em  geral,  para  a  história  

da  cultura  e  para  a  paleografia.  Geralmente  é  escrito  na  primeira  

pessoa  e  tende  a  incluir  os  seguintes  detalhes:  o  nome  do  copista,  o  

título  da  obra,  a  data  de  conclusão  da  cópia,  o  local  onde  foi  copiado,  

o  nome  da  pessoa  para  para  quem  a  obra  foi  copiada  ou  se  o  escriba  

a  copiou  para  si  mesmo,  e  votos  de  felicidades  para  o  proprietário  e  

para  o  copista.  Nem  todos  esses  detalhes  estão  incluídos  em  cada  

colofão,  e  sua  ordem  nem  sempre  é  a  mesma.  Alguns  colofões  são  

muito  extensos.  Outros  são  breves,  contendo  apenas  a  data  de  

conclusão.

Nomes  e  Fórmulas  de  Bênçãos

Com  esta  descoberta,  o  remorso  de  Cólon  foi  tão  rápido  e  profundo  

quanto  havia  sido  sua  repreensão,  e  ele  fez  tudo  ao  seu  alcance  para  

reparar  a  vítima  de  seu  ataque  injusto,  a  ponto  de  enviar  seu  filho  

Perez  para  viajar  para  Constantinopla  e  implorar  perdão  a  Capsali.  

Além  de  sua  responsa  publicada  anteriormente,  novo  material  sob  o  

título  She'elot  u-Tes  huvot  u-Fiskei  ha-Maharik  ha-ÿ  adashim  foi  editado  

por  ED  Pines  (19842 ).  Colon  foi  o  autor  de  um  comentário  sobre  o  

Sefer  Mitzvot  Gadol  de  *Moisés  b.  Jacob  de  Coucy,  parte  do  qual  foi  

publicado  em  Munkacs  (1899).  Uma  edição  mais  completa  também  foi  

publicada  por  ED  Pines  sob  o  título  Hiddushe  u  Ferushe  Mahatrik  

(1984).  Seu  Seder  ha-Get  apareceu  em  She'elot  u-Teshuvot  de  Judah  

Minz  (Veneza,  1553).  Outro  material  foi  publicado  em  vários  periódicos,  

enquanto  uma  quantidade  significativa  permanece  no  manuscrito.

colofão

A  responsa  de  Colon  é  marcada  por  uma  tremenda  deferência  às  

autoridades  do  passado.  Hesitando  em  decidir  entre  eles,  ele  recorreu  

a  métodos  de  determinação  legal  que  removeram  ou  minimizaram  

essa  necessidade  (por  exemplo,  Halakhah  ke-Batra'i).  Dono  de  um  

forte  senso  de  justiça,  ele  se  manifestou  corajosamente  contra  decisões  

que  eram  amplamente  aceitas  na  época,  mas  que  ele  considerava  

injustas.  Ele  também  demonstrou  grande  independência  em  relação  

aos  seus  contemporâneos.  Com  firmeza,  embora  respeitosamente,  ele  

reprovou  Israel  *Bruna  por  ultrapassar  os  limites  de  sua  autoridade.  

Quando  um  libelo  de  sangue  foi  feito  contra  alguns  judeus  de  

Regensburg,  e  as  comunidades  vizinhas  se  recusaram  a  ser  tributadas  

por  seu  resgate  (embora  concordando  em  fazer  pagamentos  

voluntários),  Colon  decidiu  que  era  seu  dever  pagar  o  imposto.  O  zelo  

de  Colon  pela  verdade  e  integridade  halakhic  o  levou  a  uma  disputa  

com  Moses  b.  Elijah  *Capsali  da  Turquia.  Tendo  sido  erroneamente  

informado  de  que  este  último  havia  cometido  erros  graves  nas  decisões  

relativas  à  lei  conjugal,  Colon  escreveu  aos  líderes  da  comunidade  de  

Constantinopla,  ameaçando  colocar  Capsali  sob  proibição  se  ele  não  

cancelasse  suas  decisões  e  fizesse  penitência  pública.  Este  ataque  

sem  precedentes  aos  direitos  da  comunidade  provocou  furor  em  

Constantinopla.  Capsali  respondeu  ao  ataque  com  veemência.  Logo  

muitos  dos  principais  rabinos  da  época  se  envolveram  na  disputa,  que  

terminou  quando  Colon  soube  que  havia  sido  vítima  de  intriga.
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,
“Bendito  seja  o  Todo  Misericordioso  que  deu  força  
ao  seu  servo,  filho  de  sua  serva”),  ÿÿÿÿÿ  ÿÿÿÿÿ

agradável  e  muitos  vivem  ele  pode,  “ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  =)

seja  abençoado

,

O  colofão  mais  antigo  conhecido  está  no  final  de  um  manuscrito  de  livros  

proféticos  da  Bíblia,  encontrado  na  Sinagoga  Kara  ite  do  Cairo.  Foi  

escrito  por  Moisés  b.  Aser  em  Tiberíades  no  ano  827  após  a  destruição  

do  Templo  (895/6  EC).  Este  longo  colofão  contém  todos  os  detalhes  e  

retórica  que  provavelmente  aparecem  em  um  colofão.  Nos  manuscritos  

nazistas  de  Ashke ,  a  tendência  é  escrever  o  colofão  em  letras  muito  

grandes.  Segundo  Sefer  ÿ  asidim  (ed.  Wistinetzki-Frei  mann,  (1924),  nº  

700),  é  proibido  escrever  o  colofão  no  próprio  manuscrito  do  texto  bíblico.  

Colofões  também  foram  escritos  na  forma  de  poemas,  especialmente  

durante  o  final  da  Idade  Média,  com  o  nome  do  copista  ou  do  proprietário  

em  acrósticos.

colofão

O  mais  antigo  colofão

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

Fórmulas  de  conclusão

escribas,  no  ano  4866  da  Criação  [1105/6]  e  no  ano  1038  da  Destruição  

do  Templo,  que  seja  rapidamente  reconstruído  em  nossos  dias;  que  nos  

seja  concedido  estudá-los  [os  Profetas]  e  ensiná-los  sem  aflição  ou  

infortúnio .  Que  se  cumpra  nele  o  versículo:  'Este  livro  da  lei  não  se  

apartará  da  tua  boca,  mas  tu  meditarás  nele  dia  e  noite,  para  que  tenhas  

cuidado  de  fazer  conforme  tudo  o  que  nele  está  escrito;  pois  então  farás  

prosperar  os  teus  caminhos,  e  então  terás  bom  êxito.'”

ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  

ÿÿ  ÿÿ  ÿ  semente  prolongará  seus  dias”  –  baseado  em  Isa.  53:  10  –  e  ÿÿÿÿÿ

Felicitações

Locais  de  Origem  e  Datas

ÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿ  =)

,

Às  vezes  pode-se  encontrar  no  colofão  outros  detalhes  valiosos,  como  o  

tempo  gasto  pelo  copista  (Maÿzor  Worms,  Jeru

ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  sejamos  fortes  (“ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿ  nós  sejamos  

fortalecidos,  que  o  escritor  não  sofra  nenhum  mal,  nem  hoje,  nem  para  

sempre  a  escada,  com  a  qual  sonhou  nosso  pai  Jacó”),  que  se  encontra  

primeiramente  em  manuscritos  Ashkenazi,  mas  que  pode  ter  sua  origem  

em  polêmicas  antimuçulmanas  (cf.  A.  Altmann,  em  Studies  in  Mysticism  

and  Religion  apresentado  a  G.  Scholem  (1967) ,  1-33).  Os  copistas  

geralmente  inseriam  seus  nomes  nessa  fórmula  também.

ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ ;(“Amém,  para  sempre  o  Senhor  seja  bendito“

ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ou,”  anos

Op.  Adicionar.  302,  fol.  37),  foi  copiado  em  Ancona  em  1402,  por  um  

copista  de  Perpignan  para  alguém  de  Roma  então  morando  em  ÿÿÿ .  A  

data  foi  dada  de  acordo  com  as  eras  costumeiras  entre  os  judeus.  Na  

Itália,  a  partir  do  século  XV,  passou  a  ser  empregada  uma  data  mista  

composta  pelo  ano  judaico  e  pelo  mês  romano .  Nos  manuscritos  hebraicos  

escritos  por  apóstatas,  também  se  encontra  o  ano  cristão.  Em  muitos  

manuscritos,  especialmente  a  partir  do  século  15ÿ,  o  ano  é  dado  na  forma  

de  gematria  de  uma  palavra  ou  palavras  de  um  versículo  bíblico.

Bendito  seja  Aquele  

que  dá  força  ao  fraco  e  ao  que  não  tem  força  em  poder” (Is  40:29));  ÿÿÿÿÿÿ  

=)  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ ,

ÿÿÿÿÿ  ÿ”

Os  copistas  costumavam  anotar,  além  do  local  da  cópia,  seus  próprios  

locais  de  origem  ou  do  proprietário,  fornecendo  assim  informações  

históricas  interessantes.  Detalhes  desta  categoria  são  encontrados  

especialmente  em  manuscritos  escritos  na  Itália.

ÿÿÿ ;(“o  mundo  do  Criador  até”]  glória  “ou  [louvor,  completado  “ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  

ÿÿ  ÿ  =)

Em  manuscritos  iemenitas  posteriores,  tornou-se  costume  o  copista  

preceder  seu  nome  com  expressões  de  humildade.

A  parte  final  do  colofão,  as  felicitações  finais,  costuma  ser  a  mais  longa.  

Em  manuscritos  escritos  para  uma  pessoa  específica,  contém  bons  votos  

e  bênçãos  dirigidas  ao  futuro  proprietário  e,  em  muitos  casos,  há  alguns  

para  o  copista,  especialmente  quando  o  manuscrito  é  escrito  para  ele  

mesmo.  A  maioria  expressa  o  desejo  de  que  o  proprietário  ou  o  copista,  

seus  filhos  e  seus  descendentes  pudessem  estudar  o  livro.  Versos  bíblicos  

apropriados  também  foram  adicionados,  sendo  o  mais  popular  Josué  1:8,  

como  em  um  dos  mais  antigos  manuscritos  europeus  (Profetas,  Codex  

Reuchlin  3  da  Badische  Landsbibliothek,  Karlsruhe):  “Este  Livro  dos  

Profetas,  o  Targum  e  o  Texto,  foi  completado  por  Zerah  b.  Judá,  o  mais  

humilde  dos

Em  muitos  colofões,  também  é  dado  o  dia  da  semana  e  do  mês,  permitindo  

assim  –  com  a  ajuda  de  tabelas  cronológicas  –  verificar  as  datas.  Em  

alguns  manuscritos,  as  datas  nos  colofões  foram  forjadas  alterando  as  

letras  ou  apagando  e  reescrevendo  a  data  com  o  objetivo  de  antecipar  o  

manuscrito.  Em  outros,  foram  acrescentados  colofões  inteiros,  que  não  

são  longos  para  o  copista,  mas  estes  podem  ser  identificados  pela  

diferença  da  caligrafia.  Parece  que  apenas  em  cerca  de  um  terço  dos  

manuscritos  medievais  que  têm  colofons  é  mencionado  o  local  da  cópia.  

Isso  é  mais  frequentemente  omitido  em  manuscritos  escritos  na  Alemanha.  

Às  vezes  é  difícil  identificar  o  nome  do  lugar,  por  causa  da  grafia  hebraica  

da  denominação  hebraica  especial  de  localidades  durante  a  Idade  Média.

muitos  vivem  e  existem  ele  Maio,  “ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  

ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿ  anos”),  é  característico  da  Itália,  provavelmente  apenas  a  partir  

de  meados  do  século  XIV.  A  fórmula  de  bênção  para  os  mortos,  ÿ  ÿÿÿÿ  

ÿÿÿ” ,  ÿQue  o  Espírito  do  Senhor  o  faça  ÿÿÿÿ  =)  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  descansar”  –  Isa.  63:14),  é  característico  dos  países  orientais.  O  copista  muitas  vezes  concede  títulos  honoríficos  floridos  a  seu  

cliente.

salva  May  (“ÿÿ  ÿ  ÿ  

” (“ÿÿÿÿ  ÿÿÿÿÿ  ÿÿÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ ;(“em  breve  venha  o  Todo  Misericordioso  

que  nos  ajudou  desde  o  princípio  até  agora”);  ÿÿ  ÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ ]  ÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿ]  

ÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿ]  ÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿ]  ÿÿÿ ]  é  isso  (“[ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  [ ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿ

n

ÿ

Por  exemplo,  um  manuscrito  de  Oxford  (Bodleian  Library,  Ms.

ele  pode  ver),  “ÿÿ  ÿ  ÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  =)  ÿÿÿÿ ,vivendo  o ÿ

ÿ

ÿ

Ao  lado  do  colofão,  os  copistas  geralmente  escreviam  outras  
fórmulas  conclusivas  contendo  louvores  ao  Criador  ou  uma  
bênção  para  o  copista.  Várias  fórmulas  são  conhecidas,  
algumas  escritas  por  extenso  e  outras  de  forma  abreviada,  

antes  ou  depois  do  colofão.  Algumas  fórmulas  desta  categoria  
são,  ÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿÿÿ  ÿÿÿÿÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿÿÿ  =)  ÿÿÿÿ  ÿÿÿÿ :exemplo  para

n

ÿ

ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  

ÿÿ  ÿÿ  ÿ

ÿ

ÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ ;(“Agradece  Senhor  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  (“Fortalece  o  escritor  e  dá  coragem  ao  leitor”);  ÿ  ÿÿ  ÿÿ ,  Ó  Senhor!");  e  muitos  outros.  Uma  das  ÿÿ  ÿÿ  ÿ,  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  

ÿÿ  ÿÿÿ  ÿÿ  ÿ  é  a  fórmula  mais  famosa

ÿ

ÿ

ÿ

ÿ

ÿ

n

n

n
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Os  judeus  se  tornaram  um  componente  vital  no  desenvolvimento  

econômico,  social  e  político  do  Colorado.  Fred  Salomon  abriu  a  primeira  

empresa  mercantil  geral  no  Colorado  em  1859,  David  May  localizou  a  

primeira  loja  do  que  viria  a  se  tornar  a  cadeia  May  Company  em  Irwin,  

Colorado,  na  década  de  1870,  e  em  1910  Jesse  Shwayder  e  seus  irmãos  

abriram  uma  pequena  fábrica  de  malas  que  se  tornou  uma  das  maiores  

produtoras  de  malas  da  América  –  a  Samsonite  Corporation.  Wolfe  

Londoner,  prefeito  judeu  de  Den  ver,  assumiu  o  cargo  em  1889  e  Simon  

*Guggen  heim,  parte  da  ilustre  família  cuja  fortuna  estava  enraizada  na  

atividade  de  mineração  em  Leadville,  Colorado,  serviu  como  o  único  

senador  judeu  do  Colorado  de  1906  a  1912.

Em  livros  impressos

O  colofão  em  livros  impressos  é  uma  fonte  não  apenas  de  

bibliografia,  mas  da  história  da  impressão  e  da  genealogia  judaica  em  

geral,  por  exemplo,  o  colofão  de  Kuzari  de  Judah  Halevi.

O  tipo  usado  para  o  colofão  às  vezes  era  maior  do  que  no  texto,  

por  exemplo,  o  Augsburg  Turim  (1540)  ou  o  Yesha  Elohim  de  ÿahalon  

(Veneza,  1595).  Às  vezes,  o  colo  phon  era  impresso  na  forma  de  funil,  

diamante,  cálice,  pirâmide  ou,  muitas  vezes,  um  cone  invertido,  as  linhas  

se  afunilando  em  uma  linha  curta  ou  uma  palavra.  Numa  fase  posterior,  

as  páginas  de  título  e  aprovações  mais  elaboradas  tornaram  supérfluo  o  

uso  de  colofões.

Salem  Biblioteca  Nacional,  Ms.  Heb.  4°  781)  no  colofão  do  ano  1272  (foi  

copiado  em  44  semanas);  o  salário  do  copista;  suas  aventuras  e  biografia;  

ecos  de  eventos  históricos  e  informações  valiosas  para  a  crítica  do  texto,  

a  condição  e  qualidade  do  original  a  partir  do  qual  a  cópia  foi  feita,  

condições  de  trabalho.  Ocasionalmente  o  copista  pede  desculpas  pelos  

erros  cometidos.  A  informação  se  o  manuscrito  foi  copiado  por  um  copista  

profissional  ou  não  é  naturalmente  importante  para  a  crítica  do  texto.  

Além  dos  colofões  de  copistas,  também  são  encontrados  os  de  massoretas  

e  pontuadores  em  manuscritos  bíblicos  e  litúrgicos.  Caso  o  copista  

também  escrevesse  a  massorá  e  pontuasse  o  manuscrito,  ele  geralmente  

apontava  isso  explicitamente,  como  em  um  manuscrito  de  Jerusalém  

(Heb.  8°  2238):  “Eu,  Isaac  ben  Abraham  ha-Levi,  escrevi,  pontuei  e  

acrescentou  a  massorá ,  com  a  ajuda  do  Todo-Poderoso,  no  ano  de  1418  

da  era  selêucida  [1106/7  EC].  ”  Em  raras  ocasiões,  o  revisor  escrevia  o  

colo  phon.  Aqueles  que  completavam  as  partes  que  faltavam  dos  

manuscritos  às  vezes  adicionavam  seus  próprios  colofões.

Poucos  judeus  eram  mineiros,  mas  a  maioria  estabeleceu  pequenos  

negócios  em  novas  cidades  e  campos  de  mineração  em  todo  o  Colorado.  

O  primeiro  serviço  de  Rosh  Hashaná  foi  realizado  em  Denver  em  1859  e,  

à  medida  que  os  homens  se  casavam  e  os  filhos  nasciam,  a  comunidade  

judaica  incipiente  começou  a  se  estabilizar.  Os  judeus  do  Colorado  logo  

estabeleceram  uma  sociedade  funerária  e,  em  1872,  a  B'nai  B'rith  foi  

fundada  em  Denver,  seguida  pela  incorporação  da  Congregação  Emanuel  

em  1874.  Comunidades  judaicas  menores  foram  estabelecidas  em  

cidades  ao  redor  do  estado,  como  Leadville,  Cripple  Creek,  Central  City,  

Colorado  Springs,  Trinidad,  Ft.  Collins,  Boulder  e  sinagogas  foram  

formadas  em  cada  uma  dessas  cidades.

Na  virada  do  século,  o  Colorado  também  havia  se  tornado  uma  

meca  para  os  profissionais  de  saúde,  principalmente  vítimas  de  tuberculose.

Turim  de  Shullam  Cusi  (Pieve  di  Sacco,  1475  e  depois).  Colophons  às  

vezes  eram  versos  rimados  com  um  acróstico  dando  o  nome  do  impressor  

ou  mesmo  do  revisor.

Colorado

COLORADO,  estado  dos  EUA.  O  Colorado  ainda  era  uma  região  

selvagem  indomável  quando  a  descoberta  de  ouro  perto  de  Pike's  Peak  

em  1858  chamou  a  atenção  da  nação  para  a  área.  Na  primavera  de  1859,  

os  caçadores  de  fortuna  começaram  a  chegar  em  massa.  Durante  a  

“grande  excitação”,  como  foi  chamado  o  ano  da  descoberta  do  ouro,  pelo  

menos  12  judeus  de  ascendência  alemã  migraram  para  o  Colorado  para  

se  juntar  à  busca  por  liberdade,  novas  oportunidades  e  riqueza.

(Fano,  1506),  que  fornece  dados  importantes  sobre  a  família  Yaÿya .  

Colofões  variavam  em  tamanho:  no  comentário  de  Rashi  sobre  o  

Pentateuco  publicado  por  Soncino  (Rimini,  c.  1525)  o  colofão  ocupa  uma  

página  inteira.  O  comprimento  e  a  forma  foram  influenciados  pelo  espaço  

disponível,  sendo  a  ideia  de  que,  como  no  Pergaminho  da  Lei  (Sof.  1:12),  

nenhum  espaço  em  branco  deve  ser  deixado  no  final.  Em  obras  que  

aparecem  em  vários  volumes,  ocasionalmente  se  encontra  um  colofão  

diferente  no  final  de  cada  volume,  por  exemplo,  Me

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

Quando  os  livros  foram  impressos  pela  primeira  vez,  o  colofão  era  usado  

pelo  impressor  para  transmitir  informações  sobre  ele  e  seus  assistentes  

e  sobre  a  data  do  início  e/ou  término  da  impressão ,  como  era  a  prática  

dos  copistas  manuscritos.  Muitas  vezes  continha  desculpas  por  erros  ou  

auto-elogios  por  sua  ausência  e,  às  vezes,  hinos  em  homenagem  à  nova  

e  maravilhosa  arte  da  impressão.  Encontra-se  também  nos  colofões  o  

nome  do  governante  sob  cuja  proteção  ocorreu  a  produção,  graças  aos  

financiadores  do  empreendimento,  o  número  de  exemplares  impressos  

etc.  O  impressor  judeu  também  usou  o  colofão  para  agradecer  a  Deus  

por  permitir  que  ele  cumprisse  sua  tarefa  sagrada  e  orar  para  que  ele  

pudesse  continuar  seu  trabalho  e  testemunhar  a  restauração  do  Templo.  

Advertências  para  respeitar  os  direitos  autorais  dos  impressores  por  um  

determinado  número  de  anos,  com  referências  às  sanções  da  lei  rabínica,  

como  excomunhão ,  também  foram  inseridas  no  colofão.  Estes  apareceram  

mais  tarde  nas  aprovações  (ver  *Haskamot).  As  fórmulas  eram  

praticamente  as  mesmas  usadas  nos  manuscritos.  Para  a  data  era  

normalmente  usada  a  era  judaica,  sendo  o  ano  dado  em  geral  por  

cronogramas  complicados,  que  levam  a  muita  confusão  na  determinação  

das  datas  exatas.
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No  nível  do  ensino  médio,  a  Yeshiva  Toras  Chaim  é  uma  escola  Ortho  

dox  yeshivah  para  homens  jovens  com  um  programa  de  estudos  

religiosos  em  nível  universitário  talmúdico,  e  a  Beth  Jacob  High  School  

atende  jovens  mulheres  judias.  A  Academia  Hebraica  Rocky  Mountain  

(RMHA)  é  uma  escola  particular  judaica  mista  para  alunos  do  ensino  

médio.  No  final  da  década  de  1990,  Herzl  e  RMHA  uniram  forças  para  

abrir  o  novo  Campus  de  Denver  para  Educação  Judaica.  A  Agência  

Central  para  Educação  Judaica  serve  como  uma  agência  coordenadora  

de  vários  programas  educacionais  judaicos  na  área,  e  o  Centro  de  

Estudos  Judaicos  da  Universidade  de  Denver  oferece  uma  variedade  de  

cursos  em  estudos  judaicos  para  estudantes  universitários,  bem  como  

abriga  o  Rocky  Mountain  Jewish  Historical  Society  e  Beck  Archives,  e  o  

Holocaust  Awareness  Institute .  O  Hillel  Council  of  Colorado  patrocina  

filiais  de  Hillel  para  estudantes  judeus  na  Universidade  do  Colorado  em  

Boulder,  CU  –  Denver,  Colorado  State  University  e  na  Universidade  de  

Denver.

Enquanto  a  região  metropolitana  de  Denver  abriga  quase  25  

congregações,  Boulder  agora  reivindica  cinco  sinagogas,  bem  como  uma  
crescente  escola  judaica.  Chabad  é  ativo  na  maioria  das  comunidades  

do  Colorado.  Um  pequeno  grupo  de  judeus  estava  ativo  em  Aspen  desde  

o  início  como  uma  cidade  mineira.  A  Hyman  Avenue,  uma  das  passagens  

centrais  de  Aspen,  recebeu  esse  nome  em  homenagem  ao  pioneiro  

judeu  David  Hyman,  um  dos  primeiros  investidores.  Por  causa  de  sua  bela  montanha

COLORNI,  VITTORE  (1912– ),  jurista  italiano.  Nascido  em  Man  tua,  

lecionou  história  do  direito  italiano  na  Universidade  de  Ferrara,  onde  foi  

nomeado  professor  em  1956.  Col  orni  era  muito  estimado  como  um  

pioneiro  no  estudo  da  situação  jurídica  dos  judeus  na  Itália  desde  o  

Período  romano  à  época  medieval.  Em  sua  obra  principal,  Legge  ebraica  

e  leggi  locali

Hoje,  o  Colorado  também  abriga  muitas  organizações  de  caridade  

e  serviço  social ,  algumas  com  uma  longa  história,  como  a  Federação  

Judaica  Aliada  do  Colorado,  B'nai  B'rith,  Hadassah,  o  Conselho  Nacional  

de  Mulheres  Judias,  o  Comitê  Judaico  Americano,  The  Anti-  Liga  da  

Difamação,  Serviço  da  Família  Judaica  e  Shalom  Park,  um  complexo  de  

aposentadoria  e  lar  de  idosos  premiado.  A  última  pesquisa  formal  da  

população  realizada  em  1998  estimou  a  população  judaica  do  estado  em  

aproximadamente  63.000,  e  em  2004,  estimativas  informais  colocaram  

apenas  a  população  de  Denver-Boulder  entre  65.000  e  70.000.

irmã,  e  foi  apelidado  de  Sanatório  do  Mundo.  A  comunidade  judaica  foi  

a  primeira  a  dar  um  passo  à  frente  com  ajuda  para  os  tuberculosos.  

Frances  Wisebart  *Jacobs,  conhecida  como  a  “Mãe  das  Caridades  do  

Colorado”,  liderou  um  movimento  que  resultou  na  fundação  do  Hospital  

Judaico  Nacional  para  Consumistas ,  em  grande  parte  por  judeus  

reformistas  alemães,  inaugurado  em  1899.

colori,  vittore

Há  uma  grande  variedade  de  instituições  judaicas  religiosas,  

culturais  e  educacionais.  Denver  hospeda  várias  escolas  diurnas.

(1945),  Colorni  examinou  o  status  especial  dos  judeus  e  até  que  ponto  o  

direito  privado  judaico  era  reconhecido  na  Itália,  traçando  a  história  dos  

tribunais  rabínicos  nos  estados  medievais  italianos.

Uma  grande  porcentagem  dos  buscadores  de  saúde  eram  judeus  da  

Europa  Oriental,  que  se  reuniram  no  Colorado  depois  de  1900  e  

aumentaram  significativamente  a  população  judaica  do  estado  e  

estabeleceram  a  comunidade  judaica  ortodoxa  do  lado  oeste  de  Den  ver.  

Em  1904,  um  segundo  sanatório  judaico,  o  Jewish  Consumptives'  Relief  

Society,  foi  fundado  por  judeus  da  Europa  Oriental  que  desejavam  

fornecer  um  ambiente  judaico  mais  tradicional  para  seus  pacientes.  

Ambos  os  hospitais  ofereciam  seus  serviços  gratuitamente,  atendiam  

pacientes  de  todos  os  Estados  Unidos  e  eram  formalmente  não  sectários,  

embora  a  grande  maioria  dos  pacientes  de  ambos  os  sanatórios  fossem  

judeus.

Em  alguns  locais,  tanto  Aspen  quanto  a  muito  mais  nova  cidade  de  esqui  

de  Vail  têm  sido  locais  populares  para  muitas  conferências  e  reuniões  

judaicas  nacionais .

A  Academia  Hillel,  a  mais  antiga  das  escolas  diurnas,  foi  organizada  em  

1953  como  uma  escola  primária  ortodoxa;  A  Herzl  Day  School  é  descrita  

como  uma  escola  comunitária  judaica;  a  Academia  de  Torá  de  Denver  é  

uma  escola  primária  ortodoxa  moderna.

Colorni  também  escreveu  muitos  artigos  sobre  a  história  judaica  de  

Mântua,  sobre  os  nomes  e  a  história  das  antigas  famílias  judias  e  sobre  

assuntos  de  interesse  geral,  incluindo  “Teologi  cristiani  dell'  Ottocento,  

precursori  del  Sionismo” (RMI,  21  (1955),  170–85 )  e  os  livros,  Gli  ebrei  

nel  sistema  del  diritto  comune  fino  alla

Desde  o  início,  a  maioria  dos  judeus  do  Colorado  residia  em  sua  

capital,  a  “Cidade  Rainha”  de  Denver,  embora  ainda  existam  

congregações  judaicas  ativas  em  Boulder,  Colorado  Springs,  Pueblo,  Ft.  

Collins,  Greeley  e  Grand  Junction,  e  pequenas  congregações  mais  novas  

foram  estabelecidas  nas  cidades  turísticas  de  Aspen,  Vail,  Steamboat  

Springs,  Breckenridge  e  Durango.

[Jeanne  E.  Abrams  (2ª  ed.)]
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Outras  congregações  ortodoxas  se  desenvolveram  para  representar  

um  determinado  grupo  étnico  ou  estilo  de  culto.  Aqueles  familiarizados  

com  o  ritual  polonês-sefardita  (em  vez  do  ritual  Ashkenazi  em  Agudas  

Achim)  organizaram  a  congregação  Beth  Jacob  em  1897.  Os  imigrantes  

húngaros  formaram  o  Tifereth  Israel  em  1901.  Em  1913,  outro  grupo  

que  desejava  usar  o  ritual  polonês-sefardita  criou  Ahavas  Sholom.  

Essas  congregações  inicialmente  não  tinham  a  riqueza  e  os  recursos  

do  Templo  de  Israel.  Seus  cultos  aconteciam  em  locais  no  bairro  pobre  

onde  vivia  a  maioria  dos  judeus  da  Europa  Oriental,  imediatamente  ao  

sul  e  leste  do  centro  da  cidade.  Agudas  Achim  dedicou  sua  primeira  

sinagoga  em  1896,  mudando-se  para  uma  estrutura  maior  em  1907.  

Em  1908,  a  congregação  contratou  seu  primeiro  rabino  ordenado.  Beth  

Jacob  lançou  a  pedra  fundamental  para  sua  primeira  sinagoga  em  

1909.  Tifereth  Israel  estabeleceu  sua  primeira  casa  de  culto  permanente  

em  1915,

No  início  do  século  21,  os  nativos  de  Colombo  representavam  

apenas  uma  minoria  da  comunidade  judaica.  A  maioria  dos  judeus  

havia  se  mudado  para  a  área,  com  o  crescimento  populacional  

constante  acelerando  nas  décadas  após  a  Segunda  Guerra  Mundial.  

Entre  1975  e  2001,  a  população  judaica  do  condado  de  Franklin  

cresceu  cerca  de  60%  e  incluiu  o  reassentamento  de  mais  de  1.400  

judeus  da  antiga  União  Soviética.  Esse  rápido  influxo  tornou  a  dinâmica  

da  comunidade  judaica  de  Colombo  mais  parecida  com  a  de  cidades  

do  sul  e  oeste  dos  Estados  Unidos  em  rápido  crescimento  do  que  com  

outras  comunidades  de  Ohio.  De  fato,  no  início  do  século  21,  a  

comunidade  judaica  de  Colombo  estava  à  beira  de  ultrapassar  

Cincinnati  como  a  segunda  maior  do  estado  depois  de  Cleveland.  

Novas  instituições  judaicas  estavam  surgindo .  Um  segundo  jornal  

judaico,  The  New  Standard,  começou  a  ser  publicado  em  2003,  em  

competição  com  o  The  Ohio  Jewish  Chronicle ,  que  começou  em  1922 .  

como  uma  alternativa  à  Columbus  Torah  Academy,  uma  escola  

ortodoxa  K-12  em  operação  desde  1958.

enquanto  um  estábulo  convertido  ao  lado  de  Agudas  Achim  serviu  de  

lar  para  Ahavas  Sholom.  Tifereth  Israel  juntou-se  ao  movimento  

conservador  em  1922  e  construiu  uma  sinagoga  em  1927  em  Olde  
Towne  East.  A  estrutura,  com  acréscimos  e  reformas  nos  anos  

subsequentes,  continua  sendo  a  casa  de  Tifereth  Israel.  É  o  edifício  

mais  antigo  da  sinagoga  em  uso  contínuo  em  Colombo.

prima  emancipazione  (1956)  e  L'uso  del  greco  nella  liturgia  del  

giudaismo  ellenistico  (1964).

A  chegada  de  judeus  da  Europa  Oriental  a  partir  da  década  de  

1880  trouxe  maior  diversidade  à  vida  religiosa.  Em  1889,  Agu  das  

Achim  foi  incorporado  como  congregação  ortodoxa,  formalizando  um  

minyan  que  se  reunia  há  vários  anos.

A  congregação  ortodoxa  Torat  Emet  foi  estabelecida  em  Bexley  em  

2001.  Agudas  Achim  juntou-se  ao  movimento  conservador  em  2004.  

Embora  o  East  Side  continuasse  sendo  o  coração  da  comunidade  

judaica  de  Colombo,  no  início  do  século  21  a  maioria  das  famílias  judias  

vivia  nos  subúrbios  e  seção  norte  de  rápido  crescimento  do  condado  

de  Franklin.  Temple  Israel  mudou-se  para  o  Extremo  Oriente  de  

Columbus  em  1959,  e  mais  duas  congregações  reformistas  mais  

recentes  estão  localizadas  nos  subúrbios  do  norte  do  condado  de  

Franklin.  Beth  Tikvah,  fundada  em  1961,  fica  em  Worthington.  O  

Temple  Beth  Shalom,  fundado  em  1977,  fica  em  New  Albany.  A  maioria  

dos  judeus  que  viviam  nos  subúrbios  do  norte,  no  entanto,  não  eram  

afiliados  e  não  participavam  ativamente  de  organizações  comunitárias  

judaicas.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

colombo

COLUMBUS,  capital  de  Ohio,  EUA  A  população  judaica  de  Columbus  

e  do  resto  do  condado  de  Franklin  foi  estimada  em  22.000  de  um  total  

de  1.080.000  (aproximadamente  2ÿ  da  população  total)  em  2001.  

Escolhida  por  sua  localização  central,  Columbus  foi  fundada  em  1812  

para  servir  como  capital  do  estado  e  foi  incorporada  como  cidade  em  

1834.  Em  1840,  as  primeiras  famílias  judias,  os  Nusbaums  e  os  

Gundersheimers,  se  estabeleceram  na  cidade.  Eles  emigraram  da  

aldeia  de  Mittelsinn,  no  canto  noroeste  da  Baviera  (Baixa  Francônia),  e  

ganhavam  a  vida  em  Colombo  como  mascates  e  comerciantes.  Eles  

logo  se  juntaram  a  algumas  outras  famílias  de  Mittelsinn  e  de  outros  

lugares  na  Alemanha.  Em  1851,  a  primeira  congregação,  B'nai  Jeshu  

run,  foi  organizada.  Os  cultos  ortodoxos  foram  realizados  em  vários  

locais  e  liderados  por  leigos  instruídos,  como  Simão  Lázaro,  que  se  

ofereceu  para  servir  como  o  primeiro  líder  religioso  da  nova  

congregação.  No  ano  seguinte,  foi  estabelecido  o  primeiro  cemitério  

judaico  da  cidade.  Em  1868,  as  tensões  religiosas  levaram  a  uma  

divisão  na  pequena  comunidade,  e  19  famílias  organizaram  uma  

congregação  reformista,  B'nai  Israel  (agora  Temple  Israel).  Aqueles  

que  apoiavam  a  Reforma  incluíam  todos  os  fundadores  sobreviventes  

da  B'nai  Jesurum,  homens  que  agora  eram  prósperos  e  bem  

estabelecidos  mercadores  de  Colombo.  Em  dois  anos,  a  B'nai  Israel  

contratou  o  primeiro  rabino  ordenado  em  tempo  integral  da  cidade  e  

dedicou  o  primeiro  prédio  da  sinagoga  da  cidade.  Logo  depois,  a  B'nai  

Jeshurun  faliu  e  seus  membros  se  juntaram  à  B'nai  Israel.  O  crescimento  

da  congregação  para  mais  de  100  famílias  exigiu  uma  sinagoga  maior,  

que  foi  concluída  em  1904  entre  as  grandes  casas  do  bairro  Olde  

Towne  East  da  cidade.

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  a  maioria  dos  judeus  se  mudou  

para  o  leste,  no  próspero  enclave  suburbano  de  Bexley  e  nos  bairros  

circundantes  de  Columbus,  Berwick  e  Eastmoor.  Esta  área  ainda  

abriga  a  maior  concentração  de  instituições  judaicas:  o  Centro  Judaico  

Leo  Yassenoff,  Wexner  Heritage  Village  (uma  unidade  de  cuidados  e  

habitação  para  idosos),  Serviços  da  Família  Judaica,  Columbus  

Community  Kollel,  além  das  sinagogas  Agudas  Achim,  Ahavas  Sholom  

e  Beth  Jacob.

Nos  primeiros  anos  da  comunidade,  muitos  judeus  em  Colombo  

ganhavam  a  vida  em  atividades  de  varejo.  Os  descendentes  de  Simon  

Lazarus  transformaram  sua  loja  de  roupas  em  uma  grande  cadeia  de  
lojas  de  departamento  no  Centro-Oeste,  que  continuou  a  levar  o  nome  

Lazarus  até  2005,  quando  as  lojas  foram  incorporadas  à  Macy's.  No  

início  do  século  21,  o  varejo  e  o  desenvolvimento  imobiliário  continuaram  

como  negócios  importantes  para  os  judeus  de  Colombo,

Adicionar.  Bibliografia:  M.  Perani  (ed.),  Man  Tov  le  Man  To  

vah.  Una  Manna  buona  para  Mantova.  Studi  in  onorre  di  Vittore  Colorni  

per  il  suo  92  compleanno  (2004),  incl.  Bíblia  do.  Os  escritos  de  Calorni.

[Alfredo  Mordechai  Rabello /  Alfredo  Rabello  (2ª  ed.)]
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Ao  contrário  de  sua  atitude  totalmente  negativa  em  relação  aos  

muçulmanos,  Colombo  viu  os  judeus  e  a  tradição  judaica  sob  uma  luz  

mais  positiva,  como  parte  da  busca  religiosa  da  humanidade.

*Melton  (1900–1993),  Leslie  H.  Wexner  (1937– ),  e  membros  da  família  

Schottenstein.  Realizadores  notáveis  que  cresceram  em  Columbus  

incluem  o  pesquisador  de  câncer  Dr.  Judah  Folk  man  (1933– ),  o  autor  e  

colunista  Bob  Greene  (1947– )  e  o  artista  de  cabaré  Michael  Feinstein  

(1956– ).

De  fato,  o  nome  Colon  (ou  Colombo)  não  era  incomum  entre  os  judeus  

italianos  do  final  do  período  medieval.  Um  documento  recentemente  

descoberto  sugere  que  Colombo  era  de  origem  maiorquina,  e  quase  

certamente  pertencia  a  uma  família  marrana:  mas  a  autenticidade  do  

documento  ainda  precisa  ser  comprovada.

além  disso,  Colombo  começou  seu  relato  de  sua  viagem  com  uma  

referência  à  expulsão  dos  judeus  da  Espanha;  que  em  um  documento  

ele  se  refere  ao  Segundo  Templo  em  Jerusalém  pelo  termo  hebraico  

“Segunda  Casa”;  que  ele  data  sua  destruição  como  sendo  no  ano  68,  de  

acordo  com  a  tradição  judaica;  e  que  ele  parece  ter  deliberadamente  

adiado  o  dia  de  sua  navegação  até  3  de  agosto,  enquanto  tudo  estava  

pronto  para  o  propósito  no  dia  anterior,  que  era  o  dia  de  jejum  

desfavorável  de  9  de  Av,  comemorando  a  destruição  do  Templo.  O  

mistério  sobre  as  origens  de  Colombo  é  em  grande  parte  o  resultado  de  

sua  própria  falsidade:  e  como  resultado  é  igualmente  impossível  excluir  

ou  confirmar  a  hipótese  de  que  ele  era  descendente  de  uma  família  judia  

ou  ex-judia.

embora  muitos  membros  da  comunidade  estivessem  envolvidos  em  

profissões  como  direito  e  medicina.  Como  centro  de  governo ,  seguros  e  

educação,  Colombo  ofereceu  oportunidades  de  emprego  para  a  

comunidade  judaica  altamente  educada.  Em  particular,  a  Ohio  State  

University  atraiu  muitos  professores  e  estudantes  judeus  (estima-se  que  

mais  de  3.500  estudantes  judeus  frequentavam  a  Ohio  State  em  2005),  

e  a  universidade  tem  um  programa  de  estudos  judaicos  muito  respeitado,  

empregando  estudiosos  judeus  ilustres  como  Marvin  Raposa.

As  motivações  por  trás  das  viagens  de  Colombo  foram  variadas.  Ao  

lado  das  tradições  franciscano-joaquimitas  da  próxima  Terceira  Era,  

Colombo  se  interessou  por  muitos  anos  pelas  profecias  bíblicas.  Ele  os  

havia  coletado  muito  antes  de  sua  primeira  viagem  e  mais  tarde  também,  

depois  que  suas  descobertas  confirmaram  suas  expectativas.  Essas  

profecias  são  coletadas  em  seu  Libro  de  las  profecías,  onde  ele  usa  

conhecidos  autores  medievais  católicos.  Os  planos  quiliásticos  incluíam  

não  apenas  a  libertação  de  Jerusalém,  mas  o  estabelecimento  do  

Templo.  O  ouro  trazido  do  Novo  Mundo  deveria  servir  para  a  próxima  

cruzada.

A  comunidade  judaica  tem  desfrutado  de  relações  amistosas  com  

seus  vizinhos  não  judeus.  O  anti-semitismo  estava  restrito  principalmente  

às  organizações  sociais  e  era  muito  mais  prevalente  no  início  do  século  

XX  do  que  no  início  do  século  XXI.  Os  judeus  assumiram  papéis  de  

destaque  no  governo  local  nos  partidos  republicano  e  democrata,  mais  

notavelmente  o  congressista  americano  Robert  N.  Shamansky  (democrata,  

1981–83),  os  membros  do  Conselho  Municipal  de  Columbus  Melville  D.  

Frank  (Republi  can,  1930–37)  e  Maurice  D.  Portman  (democrata,  

1966-1996),  tesoureiro  do  condado  de  Franklin,  Philip  Goldslager  

(democrata,  1967-1973),  e  deputado  estadual  e  senador  David  Goodman  

(republicano,  de  1998).  Durante  décadas,  os  judeus  serviram  regularmente  

como  juízes  em  tribunais  eleitos  e  administrativos  no  condado  de  Franklin.  

A  comunidade  ganhou  destaque  internacional  através  da  filantropia  

judaica  de  Samuel  M.

A  área  do  campus  abriga  centros  estudantis  das  organizações  Hil  lel  e  

Chabad.

Colombo,  Cristóvão

COLUMBUS,  CHRISTOPHER  (1451-1500),  descobridor  da  América,  

considerado  por  alguns  como  de  extração  marrana .  Ele  próprio  era  

misterioso  ao  falar  de  sua  origem,  aparentemente  tendo  algo  em  seu  

passado  que  desejava  esconder.  No  entanto,  ele  se  gabava  

misteriosamente  de  sua  conexão  com  o  rei  Davi  e  tinha  uma  propensão  

para  a  sociedade  judaica  e  marrana.  Estudiosos  espanhóis  tentaram  

explicar  o  fato  de  que  esse  grande  herói  da  história  espanhola  quase  

certamente  nasceu  em  Gênova,  Itália,  pela  suposição  de  que  seus  pais  

eram  judeus  ou  ex-judeus  refugiados  da  Espanha.

De  fato,  foi  para  Santangel  e  Sanchez  que  Colombo  escreveu  o  famoso  

relato  de  seu  sucesso  em  seu  retorno,  que  foi  imediatamente  publicado  

e  circulou  por  toda  a  Europa  em  duas  recensões  –  uma  dirigida  ao  

primeiro,  a  outra  ao  segundo.  Em  suas  viagens,  o  explorador  utilizou  os  

instrumentos  náuticos  aperfeiçoados  por  judeus  como  José  *Vecinho,  e  

as  tábuas  náuticas  elaboradas  por  Abraão  *Zacuto.  Antigamente  se  dizia  

que  vários  dos  tripulantes  de  sua  primeira  viagem  eram  de  origem  

judaica,  mas  isso  era  verdade  apenas  para  um  deles  –  o  intérprete  Luis  

de  *Torres,  que  havia  sido  batizado  imediatamente  antes  da  expedição  

partir.
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Por  outro  lado,  a  misteriosa  assinatura  de  Colombo,  que  ele  aconselhou  

seu  filho  a  usar  sempre,  é  suscetível  a  uma  interpretação  hebraica,  que  

não  é  mais  improvável  do  que  muitas  outras  soluções  que  foram  

propostas.  É  notável

O  facto  de  ter  finalmente  recebido  o  patrocínio  dos  soberanos  

espanhóis  para  a  sua  expedição  deveu-se  em  grande  medida  ao  

entusiasmo  e  ajuda  de  um  grupo  de  cristãos-novos  da  corte  aragonesa,  

nomeadamente  Luís  de  *Santangel  e  Gabriel  *Sánchez,  bem  como  a  
alguns  extensão  Isaac  *Abrabanel.

As  descobertas  de  Colombo  ecoaram  em  fontes  

judaicas ;  uma  coleção  de  correspondência  da  Itália  do  século  
XVI  (Firenze,  Biblioteca  Medicea  Laurentiana,  Ms.  Plut.  88.12  
p.  13v)  refere-se  ao  retorno  da  segunda  expedição  (1496).  
Uma  tradução  hebraica  de  um  livro  que  descreve  as  
descobertas  no  Novo  Mundo  foi  feita  em  Voltaggio  (perto  de  
Ge  noa)  em  1557,  referindo-se  especificamente  ao  “novo  
mundo  encontrado  por  Colombo”.
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Comden  recebeu  o  Theatre  World  Award  (1945),  o  Woman  of  
the  Year  Award  da  Alumni  Association  of  New  York  University  e  o  

Kaufmann  Center's  Creative  Arts  Award  (2003).

Seus  muitos  musicais  incluem  Singin'  in  the  Rain;  O  Vagão  da  

Banda;  Na  Cidade;  Os  Sinos  Estão  Tocando;  É  sempre  bom  tempo;  

Boas  notícias;  e  Os  Barkleys  da  Broadway.  Muito  para  o  crédito  de  

Comden  e  Green,  Cantando  na  Chuva  foi  nomeado  um  dos  dez  

melhores  filmes  americanos  já  feitos  e,  por  votação  de  críticos  de  
cinema  internacionais,  foi  escolhido  como  o  número  três  dos  dez  

melhores  filmes  de  todos  os  tempos.

Comden  e  Green  eram  membros  do  Council  of  the  Dramatists'  

Guild,  foram  introduzidos  no  Theatre  Hall  of  Fame  e  no  Songwriters  

Hall  of  Fame,  e  receberam  o  Certificado  de  Excelência  do  Prefeito  de  

Nova  York.

Em  1953,  eles  ganharam  o  Writers  Guild  of  America's  Screen  

Award  por  Singin'  in  the  Rain  de  Melhor  Música  Americana  Escrita  e,  

em  1961,  o  mesmo  prêmio  por  Bells  Are  Ringing.  Em  1991,  eles  foram  

os  destinatários  do  Kennedy  Center  Hon  ors  Lifetime  Achievement  

Award.  Em  2001,  eles  receberam  o  Writers  Guild  of  America's  Laurel  

Award  for  Screen  Writing  Achievement.  E  em  2002,  o  Dramatists'  Guild  

presenteou  a  dupla  com  seu  terceiro  Lifetime  Achievement  Award  in  
Theat  rical  Writing  (os  ganhadores  anteriores  incluíam  Arthur  Miller  e  

Edward  Albee).

Nascido  na  Cidade  do  Cabo,  Comay  estudou  e  exerceu  advocacia  na  

África  do  Sul.  Ele  serviu  no  exército  sul-africano  de  1940  a  1945,  

alcançando  o  posto  de  major.  De  1946  a  1948,  Comay  representou  a  

Federação  Sionista  Sul-Africana  no  departamento  político  da  *Agência  

Judaica,  Jerusalém.  De  1948  ocupou  vários  cargos  no  Ministério  das  

Relações  Exteriores  e  de  1953  a  1957  foi  embaixador  de  Israel  no  

Canadá.  Em  1960,  Comay  foi  nomeado  representante  permanente  de  

Israel  na  ONU.  Ele  foi  nomeado  conselheiro  político  do  ministro  das  

Relações  Exteriores  em  1967  e  foi  nomeado  embaixador  israelense  na  

Grã-Bretanha  em  1970.  O  mandato  de  Comay  como  embaixador  

israelense  na  Grã-Bretanha  terminou  em  1973,  quando  ele  atingiu  a  

idade  da  aposentadoria.

Enquanto  estudante,  atuou  com  os  Washington  Square  Players.  Ela  

era  membro  do  “The  Revuers”,  um  ato  satírico  de  boate  que  incluía,  

entre  outros,  Adolph  *Green  (1914–2002).

Ingressando  na  ASCAP  em  1945,  ela  se  juntou  a  Adolph  Green  

como  seu  principal  colaborador  de  letras,  libreto  e  roteiro;  seus  

principais  colaboradores  musicais  foram  Leonard  *Bernstein,  Jule  

*Styne,  Morton  Gould  e  Andre  *Previn.  A  equipe  de  Com  den  e  Green  

se  tornou  a  parceria  criativa  mais  antiga  da  história  do  teatro.  Eles  

escreveram  o  livro  para  a  peça  da  Broadway  Applause  (1970),  bem  

como  o  livro  e  as  letras  de  On  the  Twentieth  Century  (1978)  e  A  Doll's  

Life  (1982).  Em  1991,  eles  escreveram  a  letra  do  musical  da  Broadway  

The  Will  Rogers  Follies.  Como  performers,  eles  apareceram  no  On  the  

Town,  e  depois  fizeram  uma  noite  no  Golden  Theatre,  intitulada  A  Party  

with  Betty  Comden  e  Adolph  Green,  composta  de  material  de  seus  

próprios  shows  e  filmes,  e  de  seu  ato,  “The  Revuers”.

Comden  passou  a  escrever  as  partituras  da  Broadway  para  Wonderful  

Town  (1953),  Peter  Pan  (1954)  e  Do  Re  Mi  (1960).  Ela  também  foi  co-

libretista  de  On  the  Town  (1944),  Billion  Dollar  Baby  (1945),  Two  on  the  

Aisle  (1951),  Bells  Are  Ringing  (1956),  Say,  Darling  (1958),  Subways  

Are  for  Sleeping  (1961). ),  Desaparecer  -

comen,  betty

“Just  in  Time”,  “Ohio”,  “A  Little  Bit  in  Love”,  “The  French  Les  son”,  

“Long  Before  I  Knew  You”,  “Never-Neverland”,  “Make  Someone  Happy”  

e  “I'm  Apenas  tomando  meu  tempo.”

Quanto  ao  próprio  trabalho  de  Comden,  Wonderful  Town  ganhou  

um  Tony  Award  de  Melhor  Musical  (1953).  A  Party  recebeu  um  Obie  

Award  quando  foi  apresentada  pela  primeira  vez  (1958).  Aleluia,  Baby  

ganhou  dois  Tonys  –  Melhor  Musical  e  Melhor  Compositor  e  Letrista  

(1968).  Aplausos  ganhou  o  Tony  em  1970  de  Melhor  Musical.  Em  1978,  

On  the  Twentieth  Century  ganhou  Tonys  de  Melhor  Trilha  Sonora  

Original  e  Melhor  Livro  de  um  Musical.  E  em  1991,  The  Will  Rogers  

Follies  ganhou  um  Tony  de  Melhor  Trilha  Sonora  Original,  e  a  gravação  

do  elenco  ganhou  o  Grammy  de  Melhor  Álbum  de  Show  Musical.  Em  

1995,  Comden  publicou  sua  autobiografia,  intitulada  Off  Stage.

COMDEN,  BETTY  (Elizabeth  Cohen;  1919– ),  escritora  teatral  norte-

americana.  Nascido  no  Brooklyn,  Nova  York,  Comden  estudou  teatro  

na  Universidade  de  Nova  York  e  se  formou  em  B.Sc.

Fade  In  (1964)  e  Aleluia,  Bebê  (1967).
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Pistarino,  “Cristãos  e  Judeus,  Pagãos  e  Muçulmanos  no  Pensamento  
de  Cristóvão  Colombo”,  em:  Mediterranean  Historical  Review,  10:1–2  

(1995),  259–271;  LI  Sweet,  “Christopher  Columbus  and  the  Millennial  
Vision  of  the  New  World”,  em:  Catholic  Historical  Review,  72:3  (1986),  

369-82.

HI  Avalos,  “Columbus  as  Biblical  Exegete:  A  Study  of  the  'Libro  de  las  
profecías'”,  em:  Studies  in  Jewish  Civilization,  5  (1996),  59–80;  G.

COMA  (Koma),  HERZ,  dayyan  e  líder  da  comunidade  de  Viena  

na  época  da  expulsão  de  1670.  Foi  um  dos  signatários  da  carta  

enviada  pela  comunidade  a  Manuel  Texeira  pedindo-lhe  que  

interviesse  a  Rainha  Cristina  da  Suécia.  Em  outro  esforço,  ele  e  
Leo  *Winkler  ofereceram  ao  imperador  *Leopold  I  100.000  florins  

se  ele  permitisse  que  1.000  judeus  ficassem  em  Viena.  Após  a  

morte  de  Hirschel  *Meyer  (c.  1673–75),  Coma  tornou-se  o  líder  
dos  judeus  vienenses  que  se  estabeleceram  em  *Mikulov  

(Nikolsburg).  Atuando  através  da  arquiduquesa  de  Innsbruck,  

ele  novamente  se  esforçou  para  obter  o  retorno  dos  judeus  à  
Áustria.

Bibliografia:  M.  Kayserling,  Cristóvão  Colombo  e  a  
Participação  dos  Judeus  nos  Descobrimentos  Espanhóis  e  
Portugueses  (1907);  S.  de  Madariaga,  Cristóvão  Colombo  (Eng.,  1940);  C.

COMAY,  MICHAEL  SAUL  (1908-1987),  diplomata  israelense.

A  série  de  canções  populares  de  longa  data  de  Comden  
inclui  "New  York,  New  York",  "Lonely  Town",  "The  Party's  Over",

71

Machine Translated by Google



COMITÉ  DES  DELEGATIONS  JUIVES  (Comitê  das  Delegações  

Judaicas),  órgão  criado  no  final  da  Primeira  Guerra  Mundial,  por  

iniciativa  da  Organização  Sionista,  para  alertar  a  conferência  de  paz  de  

Paris  para  a  grave  situação  dos  judeus  em  vários  países  europeus  e  

obter  garantias  de  salvaguarda  dos  seus  direitos  (ver  *Versalhes,  

Tratado  de).  Além  das  delegações  francesa  e  britânica  –  que  se  

recusaram  a  se  juntar  ao  Comitê  por  causa  de  suas  demandas  

“nacionalistas”  –  o  Comitê  incluiu  todas  as  delegações  judaicas  

enviadas  a  Paris  para  levar  as  demandas  judaicas  à  conferência  de  

paz.  Entre  eles  estavam  os  representantes  das  Assembléias  Nacionais  

Judaicas,  Conselhos  e  Comitês  formados  na  maioria  das  comunidades  
judaicas  do  leste  e  sudeste  da  Europa  após  a  guerra  –  as  minorias  

judaicas  cujo  destino  estava  em  jogo.  Outras  delegações  representaram  

os  Congressos  Judaicos  Americanos  e  Canadenses,  a  Assembleia  

Constituinte  dos  Judeus  de  Ereÿ  Israel,  a  Organização  Sionista  Mundial,  

o  Comitê  Judaico  Americano,

COMISSIONA,  SERGIU  (1928– ),  regente  israelense  e  americano  de  
nascimento  romeno.  Comissiona  estudou  violino  e  regência  no  

Conservatório  de  Bucareste,  estreando-se  como  regente  aos  17  anos.  

Após  um  início  de  carreira  como  violonista,  foi  nomeado  diretor  musical  

da  Ópera  Estatal  Romena  em  Bucareste  (1955-1959).  Emigrou  para  

Israel  em  1959,  onde  foi  diretor  musical  da  Haifa  SO  (1959–66)  e  

fundador-regente  da  Ramat  Gan  Chamber  Orchestra  (1960–67).  Em  
1963  apareceu  na  América  do  Norte  como  regente  da  Orquestra  de  

Câmara  de  Israel.  Uma  figura  familiar  em  mais  de  25  países,  

Comissiona  liderou  praticamente  todas  as  principais  orquestras  

sinfônicas  do  mundo  em  apresentações  aclamadas  por  seu  fogo  

interpretativo  e  disciplina  musical  e  orquestral.
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O  memorando  do  Comitê,  datado  de  10  de  maio  de  1919,  mas  

apresentado  oficialmente  em  10  de  junho  de  1919,  conclamava  a  
conferência  de  paz  a  incluir  nos  tratados  com  os  novos  Estados  e  

aqueles  cujo  território  deveria  ser  consideravelmente  ampliado,  

disposições  específicas  que  garantissem  direitos  aos  membros  das  

minorias  que  vivem  nesses  países  e  direitos  nacionais  coletivos  a  cada  

minoria  como  um  grupo  (ver  *direitos  das  minorias).  O  memorando  

pedia,  entre  outras  coisas,  o  direito  de  todos  os  habitantes  à  proteção  

da  vida,  liberdade,  propriedade  e  liberdade  de  religião;  o  direito  de  

todos  os  cidadãos  de  gozar  de  direitos  civis,  religiosos,  nacionais  e  

políticos  iguais;  o  direito  das  minorias  nacionais  de  usar  sua  própria  

língua  em  suas  atividades  públicas  e  de  serem  reconhecidas  como  

organizações  distintas  e  autônomas  com  o  direito  de  estabelecer,  

administrar  e  controlar  escolas  e  instituições  religiosas,  educacionais,  

beneficentes  e  sociais;  receber  parte  proporcional  dos  orçamentos  

estaduais  e  municipais  para  essas  instituições;  para  tributar  seus  

membros;  e  têm  representação  proporcional  em  órgãos  estaduais,  

municipais  e  eletivos.  Essas  disposições  deveriam  ser  incorporadas  às  

leis  fundamentais  do  país  e  reconhecidas  como  obrigações  de  interesse  

internacional,  sujeitas  à  supervisão  da  Liga  das  Nações;  além  disso,  

todo  Estado  que  fosse  parte  dos  tratados,  e  toda  minoria  afetada  por  

sua  violação,  deveria  ter  o  direito  de  apelar  para  a  Liga  ou  para  qualquer  

tribunal  que  pudesse  ser  estabelecido  pela  Liga.  O  memorando  foi  

redigido  em  termos  gerais,  referindo-se  a  todas  as  minorias  nos  estados  

recém-criados  ou  ampliados,  e  não  se  restringiu  apenas  às  minorias  

judaicas.  Isso  teve  um  efeito  profundo  sobre  os  tratados  minoritários  à  

medida  que  foram  finalmente  adotados.

O  Comitê  não  foi  dissolvido  após  a  Conferência  de  Paz ,  e  

permaneceu  em  existência  até  1936,  quando  o  *Congresso  Judaico  

Mundial  o  sucedeu.  Durante  todo  esse  período,  o  Comitê  foi  ativo  na  

salvaguarda  dos  direitos  concedidos  aos  judeus  nos  tratados  de  

minorias,  no  combate  ao  antissemitismo  e  na  promoção  da  participação  

dos  judeus  como  judeus  no  trabalho  das  organizações  não  

governamentais  internacionais.  No  início

e  B'nai  B'rith,  entre  outros.  Como  a  maioria  dessas  delegações  havia  
sido  eleita  em  bases  democráticas,  o  Comitê  poderia  se  descrever  

como  representando  12  milhões  de  judeus.

comissão,  sergiu

Em  outro  memorando,  o  Comitê  exigiu  da  conferência  de  paz  

que  responsabilizasse  os  países  em  questão  pelos  pogroms  que  

pudessem  ter  ocorrido  dentro  de  suas  fronteiras  desde  o  início  da  

guerra,  ou  que  pudessem  ocorrer  posteriormente,  e  que  pagassem  

indenizações  às  vítimas.  Um  terceiro  memorando  apoiou  os  direitos  

históricos  do  povo  judeu  a  Ereÿ  Israel  e  pedia  a  criação  de  condições  

políticas,  administrativas  e  econômicas  que  garantiriam  o  

estabelecimento  do  Lar  Nacional  Judaico.

Como  diretor  musical,  ele  transformou  o  Baltimore  SO  em  um  conjunto  

verdadeiramente  profissional  (1969-84)  e  trouxe  o  Van  couver  SO  de  

volta  à  saúde  musical  (1991-2000).  Ele  frequentemente  conduzia  

ópera,  principalmente  no  Covent  Garden  e  na  New  York  City  Opera.  

No  início  dos  anos  2000,  ocupou  vários  cargos  musicais  importantes,  

entre  eles  como  maestro  convidado  principal  da  SO  de  Jerusalém  e  da  

Filarmônica  Georges  Enescu  Bucareste .  Como  maestro  laureado  da  
Asian  Youth  Orchestra,  liderou  o  conjunto  em  sua  turnê  no  Extremo  

Oriente  (2004).  Comis  siona  tem  uma  clara  preferência  pelo  repertório  

romântico  e  impressionista.  Entre  suas  gravações  estão  obras  de  Saint-

Saëns,  Ravel,  Britten,  Blomdahl  e  Wirén.  Ele  recebeu  honras  e  prêmios  
dos  governos  romeno  e  francês,  bem  como  da  Universidade  Johns  

Hopkins  e  do  Conservatório  Peabody .  Commissiona  e  sua  esposa  

tornaram-se  cidadãos  americanos  em  4  de  julho  de  1976.

Nem  todas  as  demandas  do  Comitê  foram  aceitas;  assim,  o  termo  

“minoria  nacional”  foi  substituído  pela  expressão  mais  cautelosa  

“minoria  étnica,  linguística  e  religiosa”;  nem  as  minorias  foram  

reconhecidas  como  órgãos  autônomos,  como  o  Comitê  havia  proposto,  

embora  lhes  concedessem  certos  direitos  relativos  à  língua  e  à  cultura,  

que  –  por  sua  própria  natureza  –  eram  direitos  de  grupo  e  não  

individuais.
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Esta  foi  a  primeira  vez  após  a  ascensão  de  Hitler  ao  poder  

que  seu  regime  foi  censurado  a  partir  da  plataforma  da  Liga  

das  Nações.  A  Alemanha  nazista  foi  forçada  a  honrar  os  direitos  
dos  judeus  na  Alta  Silésia  até  1937,  data  de  expiração  do  

acordo  germano-polonês.  Em  outubro  de  1933,  como  resultado  

dos  esforços  do  Comitê,  a  Assembleia  da  Liga  das  Nações  

realizou  um  profundo  debate  sobre  a  opressão  dos  judeus  na  

Alemanha  nazista  e  decidiu  pela  nomeação  de  um  Alto  

Comissário  para  os  Refugiados  (judeus  e  outros)  da  Alemanha. ;  
o  comité  participou  activamente  nos  trabalhos  do  comissário  

através  da  sua  participação  no  conselho  consultivo  instituído  

para  o  assistir.  Devido  aos  esforços  do  Comitê  e  de  outras  

organizações  judaicas,  os  judeus  do  território  do  Sarre  foram  

autorizados  a  deixar  o  território  e  levar  seus  pertences  com  

eles  dentro  de  um  ano  a  partir  de  seu  retorno  à  Alemanha  
resultante  do  plebiscito  realizado  em  1935.

Nos  anos  do  pós-guerra,  o  Comitê  se  concentrou  na  luta  contra  

a  onda  de  pogroms  antijudaicos  na  Europa  Oriental,  

especialmente  na  Ucrânia.  Também  interveio  para  proteger  o  

direito  à  nacionalidade  ou  a  condições  razoáveis  para  sua  

aquisição  por  naturalização  em  vários  países  da  Europa  

Oriental  e  Central ,  contra  a  expulsão  de  judeus  refugiados  de  
guerra  e  contra  o  *numerus  clausus  nas  universidades  em  

países  como  Polônia  e  Romênia.  O  Comitê  foi  fundamental  no  

estabelecimento  da  Conferência  Mundial  de  Ajuda  Judaica  

(1920),  que  se  preocupava  com  a  reabilitação  econômica  de  
judeus  em  diferentes  países.  O  Comitê  também  foi  muito  ativo  

em  ajudar  a  defesa  de  Shalom  Schwarzbard,  que  em  1927  

atirou  e  matou  *Petlyura  para  vingar  o  assassinato  de  judeus  
ucranianos.
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Azzai  (Sif.  Deut  76  onde  as  365  proibições  são  mencionadas),  

e  Eleazar  b.  Yose,  o  Galileu  (Mid.  Hag.  a  Gen.  15:1)  e  é  

aparentemente  baseado  em  uma  tradição  antiga  (ver  Tanh.  B.,

Em  1933,  o  Comitê  tomou  medidas  enérgicas  após  a  

ascensão  de  Hitler  quando  a  primeira  legislação  discriminatória  

antijudaica  nazista  foi  introduzida.  Como  a  Alemanha  não  

estava  entre  os  estados  sobre  os  quais  a  conferência  de  paz  

havia  imposto  o  sistema  de  proteção  internacional  das  minorias,  

não  havia  base  legal  para  apresentar  à  Liga  das  Nações  a  

questão  da  posição  dos  judeus  em  toda  a  Alemanha.  O  Comité  

teve,  portanto,  de  confiar  no  quadro  limitado  da  Convenção  
germano-polaca  de  1922,  ao  abrigo  da  qual  a  Alemanha  se  

comprometeu,  por  um  período  transitório  de  15  anos,  a  garantir  

os  direitos  de  todas  as  minorias  da  Alta  Silésia,  em  conformidade  

com  as  disposições  dos  tratados  de  minoria.  Em  17  de  maio  

de  1933,  duas  petições  foram  submetidas  à  Liga  das  Nações:  

uma  assinada  pelo  Comitê  e  outras  instituições  e  organizações  

judaicas,  e  a  segunda  por  Franz  Bernheim,  um  balconista  da  
Alta  Silésia  que  havia  sido  demitido  sob  a  nova  Legislação  

judaica  (ver  *Petição  de  Bernheim).  Apesar  de  todos  os  

esforços  feitos  pelos  representantes  nazistas  para  impedir  a  

discussão  do  assunto,  e  até  mesmo  retirá-lo  da  pauta,  o  Comitê  

conseguiu  que  a  petição  fosse  debatida  publicamente  na  Liga.  

Todos  os  oradores  denunciaram  a  perseguição  aos  judeus  na  

Alemanha  e  condenaram  energicamente  a  redução  dos  direitos  

dos  judeus.

COMMAGENE,  pequeno  reino  no  alto  Eufrates,  entre  a  Cilícia  

e  a  Armênia  (sudeste  moderno  da  Turquia).  Em  17  EC  

Commagene  tornou-se  uma  província  romana.  No  entanto,  a  

monarquia  foi  restaurada  por  Cláudio  (41)  e  Antíoco  IV  Epifânio  

reinou  ali  até  72,  quando  a  terra  foi  reanexada  à  Síria  por  

Vespasiano.  Vários  laços  conjugais  existiam  entre  os  

governantes  de  Commagene  e  os  Herodes  da  Judéia.  Ti  

Granes,  bisneto  de  Herodes,  o  Grande,  casou  seu  filho  

Alexandre  com  Jotape,  filha  do  rei  Antíoco  do  gene  Comma.  

Drusila,  filha  de  Agripa  I,  deveria  se  casar  com  Epifânio ,  filho  

de  Antíoco,  mas  esse  acordo  foi  cancelado  quando  Epifânio  se  
recusou  a  se  converter  ao  judaísmo.  Antíoco  de  Commagene  

estava  entre  os  reis  entretidos  por  Agripa  I  em  Tiberíades,  uma  

reunião  que  despertou  as  suspeitas  de  Marsus,  governador  

romano  da  Síria.  Durante  a  rebelião  judaica  de  66-70  EC,  

contingentes  de  Commagene  estavam  entre  aqueles  que  

lutaram  por  Roma.

mandamentos,  os  613

R.  Simlai,  um  professor  palestino,  afirma:  “613  mandamentos  

foram  revelados  a  Moisés  no  Sinai,  365  sendo  proibições  iguais  

em  número  aos  dias  solares,  e  248  sendo  mandatos  

correspondentes  em  número  aos  membros  do  corpo  
humano” (Mak.  23b).  (Veja  a  tabela  “613  Mandamentos.”)  O  

número  613  geralmente  conhecido  pelo  mnemônico  hebraico,  ÿÿÿ  ÿ  ÿÿ  ÿ)  ÿTa-

RYa-G  –  =  10,  ÿ  =  3),  é  encontrado  já  no  tannaítico  ÿ  =  400,  ÿ  =  200,  vezes  nos  ditos  de  Simeão  b.  

Eleazar  (Mekh.  Yitro,  Ba  ÿodesh,  5,  apenas  em  ed.  por  IH  

Weiss  (1865),  74  [75a]),  Simeon  b.

o  secretário-geral  foi  Leo  *Motzkin,  a  partir  de  1924  também  
presidente  interino ;  com  a  morte  deste,  em  1933,  Nahum  

*Goldmann  foi  eleito  presidente  e,  em  1935,  Stephen  S.  *Wise.  

Durante  seu  período  de  existência,  o  Comitê  publicou  uma  
ampla  gama  de  livros,  panfletos  e  boletins  sobre  o  problema  

judaico  em  vários  idiomas.

A  History  of  the  World  Jewish  Congress  (1948),  9-41;  Y.  Tennenbaum,  
Bein  Milÿamah  ve-Shalom  (1960);  N.  Feinberg,  Ha-Ma'arakhah  ha  
Yehudit  Neged  Hitler  (1957);  idem,  em:  ILR,  3  (1968).

Bibliografia:  Anais  da  Sessão  Adiada  do  Congresso  Judaico  
Americano,  Incluindo  Relatório  da  Comissão  para  a  Conferência  de  
Paz  e  da  Organização  Provisória  para  a  Formação  do  Congresso  
Judaico  Americano  (1920);  DH  Miller,  My  Diary  at  the  Peace  
Conference,  with  Documents  (1928);  N.  Feinberg,  La  Question  des  
Minorités  à  la  Conférence  de  la  Paix  de  1919-1920  et  l'Action  Juive  
en  Faveur  de  la  Protection  Internationale  des  Minorités  (1929);  OI  
Janowsky,  judeus  e  direitos  de  minorias,  1898-1919  (1933),  253-383;  Unidade  na  Dispersão.

Bibliografia:  Jos.,  Wars,  2:500;  3:68;  5:461;  7:219–25;  Jos.,  

Ant.,  18:53,  140;  19:276,  338,  355;  20:139;  Klausner,  Bayit  Sheni,  4  
(19502),  292.

[Nathan  Feinberg]

[Isaías  Gafni]

ÿ

O  Comitê  foi  chefiado,  sucessivamente,  por  Julian  
*Mack,  Louis  *Marshall  e  Nahum  *Sokolow.  Seu  segredo

ÿ

e
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ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ .Heb  (ÿÿÿ  THE,  MANDAMENTOSÿÿ  ÿ  
taryagÿ ,  mitsvot).  O  número  total  de  mandamentos  bíblicos  
(preceitos  e  proibições)  é  dado  na  tradição  rabínica  como  613.
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Todo  judeu  do  sexo  masculino  deve  fazer  uma  peregrinação  ao  Templo  três  vezes

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

mandamentos,  os  613

servi-Lo.  Ele  também  é  ordenado  a  6  clivarunidade;  para  3

amor,  a  Ele  (associando-se  e  imitando  o  sábio)  e  a  7

74

Uma  lista  dos  mandamentos  enumerados  por  Maimônides.  Os  subtítulos  não  aparecem  no  Sefer  ha-Mitzvot,  mas  são  adicionados  aqui  como  um  

guia  para  o  leitor  geral.  Deve-se  notar  que  as  fontes  bíblicas  são  dadas  de  acordo  com  a  interpretação  rabínica,  que  às  vezes  não  é  o  significado  

óbvio  do  versículo  citado.

MANDAMENTOS  OBRIGATÓRIOS

14.  Num.  15:38

5.  Ex.  23:25;

22.  Num.  18:4

Sacrifícios

25.  Ex.  27:21

11.  Deut.  6:7

6.  Deut.  10:20

jurar  apenas  

pelo  Seu  nome.  Deve  -se  8  imitar  a  Deus  e  9

47.  Num.  29:1–2

33.  Ex.  28:2

51.  Num.  29:36

32.  Lv.  21:8

Templo  e  os  sacerdotes

8.  Deut.  28:9

Deus

42.  Num.  28:11

28.  Ex.  30:7

16.  Deut.  31:12

31.  Num.  5:2

O  judeu  deve  recitar  o  Shemá  todas  as  manhãs  e  noites  e  estudar  a  Torá  e  ensiná-

la  aos  outros.  Ele  deve  amarrar  tefilin  na  cabeça  e  no  braço.  Ele  deve  fazer  14ÿiÿit  

para  suas  vestes  e  15fixar  uma  mezuzá  na  porta.  O  povo  deve  ser  16  reunido  a  

cada  sete  anos  para  ouvir  a  Torá  ser  lida  e  17o  rei  deve  escrever  uma  cópia  

especial  da  Torá  para  si  mesmo.  18Todo  judeu  deve  ter  um  rolo  da  Torá.  Deve-se  

louvar  a  Deus  depois  de  comer.

2.  Deut.  6:4

46.  Lv.  23:17 Em  Shavuot,  um  45musaf  deve  ser  oferecido  e  46dois  pães  como  oferenda  de  

movimento.  O  sacrifício  adicional  também  deve  ser  feito  em  47Rosh  Ha-Shanah  e  

48no  Dia  da  Expiação,  quando  o  49Avodah  também  deve  ser  realizado.  Em  todos  

os  dias  do  festival  de  50  Sucot,  um  musaf  deve  ser  trazido,  bem  como  no  51  oitavo  

dia.

24.  Ex.  30:19

10.  Deut.  6:7

4.  Deut.  6:13

41.  Num.  28:9

27.  Ex.  25:30

13.  Deut.  6:8

9.  Lev.  22:32

50.  Num.  29:13

52.  Ex.  23:14

38.  Lv.  21:13

20.  Ex.  25:8

Torá

3.  Deut.  6:5

44.  Lv.  23:10

30.  Lv.  6:3

18.  Deut.  31:19

19.  Deut.  8:10.

(Deut.  6:13  e  também  13:5)

35.  Ex.  30:31

O  sacrifício  39tamid  deve  ser  oferecido  duas  vezes  ao  dia  e  o  40sumo  sacerdote  

também  deve  oferecer  uma  oferta  de  manjares  duas  vezes  ao  dia.  Um  sacrifício  

adicional  (musaf)  deve  ser  oferecido  41todo  sábado,  42no  primeiro  dia  de  cada  

mês  e  43em  cada  um  dos  sete  dias  da  Páscoa.  No  segundo  dia  da  Páscoa  44uma  

oferta  de  manjares  da  primeira  cevada  também  deve  ser  trazida.

23.  Num.  18:23

40.  Lv.  6:13

12.  Deut.  6:8

26.  Num.  6:23

7.  Deut.  10:20

48.  Num.  29:7–8

37.  Lv.  21:2–3

As  famílias  sacerdotais  devem  oficiar  em  rodízio.  Em  homenagem  a  certos  parentes  

próximos  mortos,  os  sacerdotes  deveriam  se  tornar  ritualmente  impuros.  O  sumo  

sacerdote  só  pode  se  casar  com  uma  virgem.

39.  Num.  28:3

21.  Lv.  19:30

santificar  o  Seu  nome.

1.  Ex.  20:2

49.  Lv.  16

34.  Num.  7:9

15.  Deut.  6:9

Deut.  11:13

36.  Deut.  18:6–8

Os  judeus  deveriam  construir  um  templo  e  respeitá-lo.  Deve  ser  22guardado  em  

todos  os  momentos  e  os  23levitas  devem  desempenhar  seus  deveres  especiais  

nele.  Antes  de  entrar  no  Templo  ou  participar  de  seu  serviço,  os  sacerdotes  

24devem  lavar  as  mãos  e  os  pés;  eles  também  devem  acender  o  candelabro  

diariamente.  Os  sacerdotes  são  obrigados  a  abençoar  Israel  e  a  colocar  os  pães  

da  proposição  e  o  incenso  diante  da  Arca.  Duas  vezes  ao  dia  eles  devem  queimar  

o  incenso  no  altar  de  ouro.  O  fogo  deve  ser  mantido  aceso  no  altar  29  continuamente  

e  as  cinzas  devem  ser  30  removidas  diariamente.  Pessoas  ritualmente  impuras  

devem  ser  mantidas  fora  do  Templo.  Israel  32deve  honrar  seus  sacerdotes,  que  

devem  ser  33vestidos  com  roupas  sacerdotais  especiais.  Os  sacerdotes  devem  

34carregar  a  Arca  em  seus  ombros,  e  o  óleo  da  unção  sagrada  35deve  ser  

preparado  de  acordo  com  sua  fórmula  especial.

45.  Num.  28:26–27

43.  Lv.  23:36

17.  Deut.  17:18

29.  Lv.  6:6

4

O  judeu  é  obrigado  a  1  acreditar  que  Deus  existe  e  2reconhecer  Seu  

medo,  e  5
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As  trombetas  devem  ser  tocadas  quando  os  sacrifícios  festivos  são  trazidos  

e  também  em  tempos  de  tribulação.

Animais  santificados  86que  se  tornaram  maculados  devem  ser  redimidos.

Quando  esse  período  terminar,  ele  deve  raspar  a  cabeça  e  trazer  seu  
sacrifício.
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Um  homem  deve  honrar  seus  votos  e  juramentos,  que  um  juiz  só  

pode  anular  de  acordo  com  a  lei.

88.  Lv.  6:9

87.  Lv.  27:33

71.  Lv.  5:15,  21–25;

96.  Lv.  11:8  e  24

99.  Lv.  15:19

Ex.  12:8

Deve  -se  dar  o  dízimo  do  gado.  Os  primogênitos  do  gado  limpo  (isto  é,  permitido)  

são  sagrados  e  devem  ser  sacrificados.  O  primogênito  do  homem  deve  ser  

redimido.  O  primogênito  da  jumenta  deve  ser  redimido;  se  não,  seu  pescoço  deve  

ser  quebrado.Número  18:15

54.  Deut.  16:14

65.  Lv.  7:1

83.  Deut.  12:5–5

93.  Num.  6:18

101.  Lv.  13:3

Se  o  Sinédrio  errar  em  uma  decisão,  seus  membros  devem  trazer  uma  oferta  pelo  

pecado  que  também  deve  ser  trazida  por  uma  pessoa  que  involuntariamente  

transgrediu  uma  proibição  de  karet  (ou  seja,  uma  que,  se  feita  deliberadamente,  

incorreria  em  karet).  Em  caso  de  dúvida  se  alguém  transgrediu  tal  proibição,  uma  

oferta  de  culpa  “suspensiva”  deve  ser  trazida.

77.  Lv.  14:10

91.  Lv.  7:17

102.  Lv.  13:51

Deut.  16:16

60.  Lv.  22:27

19:20–21

Para  roubar  ou  jurar  falsamente  e  para  outros  pecados  de  natureza  semelhante,  uma  

oferta  pela  culpa  deve  ser  trazida.  Em  circunstâncias  especiais,  a  oferta  pelo  pecado  

pode  ser  feita  de  acordo  com  os  meios  de  cada  um.

79.  Ex.  13:2

90.  Lv.  7:19

103.  Lv.  14:44

No  dia  14  de  nisã  deve-se  abater  o  cordeiro  pascal  e  comer  sua  carne  assada  na  

noite  do  dia  15.  Aqueles  que  eram  ritualmente  impuros  em  Nisan  deveriam  abater  

o  cordeiro  pascal  no  dia  57  de  14  de  Iyyar  e  comê-lo  com  58maÿÿah  e  ervas  

amargas.

61.  Lv.  22:21

81.  Ex.  34:20

89.  Ex.  29:33

98.  Lv.  11:34

Qualquer  pessoa  que  toque  em  uma  carcaça  ou  em  uma  das  oito  espécies  de  

répteis  torna-se  ritualmente  impura;  a  comida  torna-se  impura  ao  entrar  em  contato  

com  um  objeto  ritualmente  impuro.  As  mulheres  menstruadas  e  as  acamadas  após  

o  parto  são  ritualmente  impuras.  Um  101  leproso ,  102  uma  vestimenta  leprosa  e  

103  uma  casa  leprosa  são  todos  ritualmente  impuros.  Um  homem  tendo

66.  Lv.  3:1

74.  Lv.  15:13–15

Uma  besta  trocada  por  uma  oferenda  também  é  sagrada.

55.  Ex.  12:6

59.  Num.  10:10;

67.  Lv.  2:1;  6:7

84.  Deut.  12:14

94.  Deut.  23:24

78.  Lv.  27:32

votos

56.  Ex.  12:8

A  pessoa  deve  confessar  seus  pecados  diante  de  Deus  e  se  arrepender  por  eles.

Os  animais  reservados  como  oferendas  devem  ser  levados  a  Jerusalém  sem  

demora  e  podem  ser  sacrificados  apenas  no  Templo.  Oferendas  de  fora  da  terra  

de  Israel  também  podem  ser  trazidas  ao  Templo.

100.  Lv.  12:2

62.  Lv.  2:13

72.  Lv.  5:1–11

68.  Lv.  4:13

76.  Lv.  12:6

Os  sacerdotes  devem  comer  o  restante  da  oferta  de  manjares  e  a  carne  do  pecado  

e  das  ofertas  pela  culpa;  mas  a  carne  consagrada  que  se  tornou  90ritualmente  

impura  ou  91que  não  foi  comida  dentro  do  tempo  determinado  deve  ser  queimada.

97.  Lv.  11:29–31

Número  10:9.

85.  Deut.  12:26

69.  Lv.  4:27

95.  Num.  30:3.

57.  Num.  9:11

Um  homem  ou  uma  mulher  que  tenha  um  problema  seminal  deve  trazer  um  

sacrifício;  a  mulher  também  deve  trazer  um  sacrifício  76após  o  parto.  Um  leproso  

deve  trazer  um  sacrifício  depois  de  ter  sido  purificado.

70.  Lv.  5:17–18

86.  Deut.  12:15

Pureza  Ritual

64.  Lv.  6:18

73.  Num.  5:6–7

80.  Ex.  22:28;

Um  nazireu  deve  deixar  crescer  o  cabelo  durante  o  período  de  sua  separação.

63.  Lv.  1:2

82.  Ex.  13:13

92.  Num.  6:5

58.  Num.  9:11;

53.  Ex.  34:23

O  gado  a  ser  sacrificado  deve  ter  pelo  menos  oito  dias  de  idade  e  estar  sem  defeito.  

Todas  as  ofertas  devem  ser  salgadas.  É  uma  mitsvá  realizar  o  ritual  de  63o  

holocausto,  64a  oferta  pelo  pecado,  65a  oferta  pela  culpa,  66a  oferta  pacífica  e  

67a  oferta  de  manjares.

75.  Lv.  15:28–29

um  ano  e  53  aparecem  lá  durante  os  três  festivais  de  peregrinação.  Deve-

se  regozijar  nos  Festivais.

75
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Quando  você  mata  um  animal,  você  deve  dar  ao  sacerdote  sua  parte ,  assim  

como  você  também  deve  dar  a  ele  a  primeira  parte  da  lã.  Quando  um  homem  

faz  um  ÿerem  (um  voto  especial),  você  deve  distinguir  entre  o  que  pertence  ao  

Templo  (ou  seja,  quando  o  nome  de  Deus  foi  mencionado  no  voto)  e  o  que  vai  

para  os  sacerdotes.  Para  estarem  aptos  ao  consumo,  os  animais  e  as  aves  

devem  ser  abatidos  de  acordo  com  o

138.  Lv.  25:24

125.  Ex.  23:19

113.  Num.  19:2–9

115.  Lv.  27:11–12

107.  Num.  19:14

No  sétimo  ano  (shemittah)  tudo  o  que  cresce  não  tem  dono  e  está  disponível  

para  todos;  os  campos  devem  ficar  em  pousio  e  você  não  pode  lavrar  o  solo.  

Você  deve  136santificar  o  ano  do  Jubileu  (50º)  e  no  Dia  da  Expiação  daquele  

ano  137você  deve  tocar  o  shofar  e  libertar  todos  os  escravos  hebreus.  No  ano  

do  Jubileu,  todas  as  terras  devem  ser  devolvidas  aos  seus  donos  ancestrais  e,  

geralmente,  em  uma  cidade  murada,  o  vendedor  tem  o  direito  de  comprar  de  

volta  uma  casa  dentro  de  um  ano  de  sua  venda.

104.  Lv.  15:2

122.  Deut.  24:19

134.  Ex.  23:11

O  fruto  do  crescimento  das  árvores  no  quarto  ano  é  sagrado  e  só  pode  ser  

comido  em  Jerusalém.  Quando  você  colher  seus  campos,  você  deve  deixar  

120os  cantos,  121as  respigas,  122os  feixes  esquecidos,  123os  cachos  de  uvas  

tortos,  e  124as  espigas  das  uvas  para  os  pobres.

131.  Deut.  26:13

143.  Deut.  18:3

A  água  de  purificação  (mei  niddah)  purifica  o  impuro,  mas  torna  o  limpo  

ritualmente  impuro.  É  uma  mitsvá  tornar-se  ritualmente  limpo  por  imersão  ritual.  

Para  ficar  limpo  da  lepra,  a  pessoa  deve  seguir  o  procedimento  especificado  e  

também  raspar  todo  o  cabelo.  Até  que  seja  limpo,  o  leproso  deve  estar  com  a  

cabeça  descoberta  com  roupas  desarrumadas  para  ser  facilmente  distinguível.

Doações  para  o  Templo

126.  Deut.  18:4

As  primícias  devem  ser  separadas  e  trazidas  ao  Templo  e  você  também  deve  

separar  a  grande  oferta  alçada  (terumah)  e  entregá-la  aos  sacerdotes.  Você  

deve  dar  127um  dízimo  de  sua  produção  aos  levitas  e  separar  128um  segundo  

dízimo  que  deve  ser  comido  somente  em  Jerusalém.  Os  levitas  devem  dar  um  

décimo  de  seu  dízimo  aos  sacerdotes.

132.  Deut.  26:5

144.  Deut.  18:4

109.  Lv.  15:16

117.  Lv.  27:16,  22-23

A  partir  da  entrada  na  terra  de  Israel,  os  anos  do  Jubileu  devem  ser  contados  e  

anunciados  anualmente  e  semestralmente.

139.  Lv.  25:29–30

118.  Lv.  5:16

128.  Deut.  14:22

142.  Deut.  15:3

As  cinzas  da  novilha  vermelha  devem  ser  usadas  no  processo  de  purificação  

ritual.

108.  Num.  19:13,  21

123.  Lv.  19:10

135.  Ex.  34:21

133.  Num.  15:20

145.  Lv.  27:21,  28

105.  Lv.  15:16

140.  Lv.  25:8.

114.  Lv.  27:2–8

127.  Lv.  27:30;

119.  Lv.  19:24

129.  Num.  18:26

Sobre  Animais  para  Consumo

111.  Lv.  14:9

136.  Lv.  25:10

121.  Lv.  19:9

106.  Lv.  15:19

A  primeira  porção  da  massa  deve  ser  entregue  ao  padre.

124.  Lv.  19:10

137.  Lv.  25:9

116.  Lv.  27:14

Número  18:24

O  ano  sabático

141.  Deut.  15:3

146.  Deut.  12:21

110.  Lv.  14:2

120.  Lv.  19:9

No  sétimo  ano  todas  as  dívidas  são  anuladas,  mas  pode-se  cobrar  uma  dívida  

de  um  estrangeiro.

112.  Lv.  13:45

104uma  questão  de  corrida  é  impura,  assim  como  105sêmen.  Uma  mulher  que  sofre  

de  problemas  de  corrida  também  é  impura.  Um  cadáver  humano  é  ritualmente  impuro.

Se  uma  pessoa  se  compromete  a  dar  seu  próprio  valor  ao  Templo,  deve  fazê-

lo.  Se  um  homem  declarar  115um  animal  imundo,  116uma  casa  ou  117um  

campo  como  doação  ao  Templo,  ele  deve  dar  o  valor  em  dinheiro,  conforme  

determinado  pelo  sacerdote.  Se  alguém  inadvertidamente  obtém  benefícios  da  

propriedade  do  Templo,  a  restituição  total  mais  um  quinto  deve  ser  feita.

130.  Deut.  14:28

76

No  terceiro  e  sexto  ano  do  ciclo  de  sete  anos,  você  deve  

separar  um  dízimo  para  os  pobres  em  vez  do  segundo  dízimo.  

Uma  declaração  deve  ser  recitada  ao  separar  os  vários  dízimos  

e  ao  trazer  as  primícias  para  o  Templo.
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77

187.  Deut.  20:17

183.  Num.  35:2

Comunidade

197.  Ex.  22:24

157relatam  a  história  do  êxodo  do  Egito;  naquela  noite  você  também  deve  comer  

maÿÿah.  No  primeiro  e  no  sétimo  dia  da  Páscoa  você  deve  descansar.  A  partir  do  

dia  do  primeiro  molho  (16  de  Nisan),  você  deve  contar  49  dias.  Você  deve  

descansar  em  162Shavuot  e  em  163Rosh  Ha  Shanah;  no  Dia  da  Expiação  você  

deve  jejuar  e  descansar.  Você  também  deve  descansar  no  primeiro  e  no  oitavo  dia  

de  Sucot,  durante  o  qual  você  deve  morar  em  barracas  e  tomar  as  quatro  espécies.  

Em  Rosh  Ha-Shanah  170você  deve  ouvir  o  som  do  shofar.

190.  Deut.  20:11–12

166.  Lv.  23:35

149.  Lv.  11:2

174.  Deut.  17:11

Festivais

165.  Lv.  16:29,  31

179.  Deut.  13:15

192.  Deut.  23:14–15

195.  Deut.  15:8;

159.  Ex.  12:16

172.  Deut.  18:15

188.  Deut.  25:19

154.  Ex.  23:12

Todo  homem  deveria  dar  meio  shekel  para  o  Templo  anualmente.  Você  deve  

obedecer  a  um  profeta  e  nomear  um  rei.  Você  também  deve  obedecer  ao  Sinédrio;  

no  caso  de  divisão,  175  cedem  à  maioria.  Juízes  e  oficiais  serão  nomeados  em  

cada  cidade  e  julgarão  o  povo  com  imparcialidade.

161.  Lv.  23:35

175.  Ex.  23:2

189.  Deut.  25:17

151.  Lv.  11:21

169.  Lv.  23:40

177.  Lv.  19:15

184.  Deut.  22:8

A  propriedade  roubada  deve  ser  devolvida  ao  seu  proprietário.  Dê  caridade  aos  

pobres.  Quando  um  escravo  hebreu  é  libertado,  o  proprietário  deve  dar-lhe  presentes. Lev.  25:35–36

160.  Ex.  12:16

Quando  uma  pessoa  é  encontrada  assassinada  e  o  assassino  é  desconhecido,  

deve-se  realizar  o  ritual  de  decapitação  da  novilha.

185.  Deut.  12:2;  7:5

147.  Lv.  17:13.

153.  Ex.  12:2

167.  Lv.  23:36

180.  Deut.  19:19

Social

176.  Deut.  16:18

Guerra

148.  Deut.  22:7

162.  Lv.  23

Idolatria

155.  Ex.  20:8

156.  Ex.  12:15

Seis  cidades  de  refúgio  devem  ser  estabelecidas .  Os  levitas,  que  não  têm  parte  

ancestral  na  terra,  receberão  cidades  para  morar.  Você  deve  construir  uma  cerca  

ao  redor  do  seu  telhado  e  remover  possíveis  perigos  de  sua  casa.

186.  Deut.  13:17

191.  Deut.  20:2

198.  Deut.  23:21

Deut.  16:1

181.  Deut.  21:4

168.  Lv.  23:42

194.  Lv.  5:23

150.  Deut.  14:11

164.  Lv.  16:29

170.  Num.  29:1

182.  Deut.  19:3

196.  Deut.  15:14

158.  Ex.  12:18

As  testemunhas  serão  examinadas  minuciosamente  e,  se  forem  consideradas  

falsas,  terão  feito  com  elas  o  que  pretendiam  fazer  com  o  acusado.

173.  Deut.  17:15

A  idolatria  e  seus  pertences  devem  ser  destruídos,  e  uma  cidade  que  se  tornou  

pervertida  deve  ser  tratada  de  acordo  com  a  lei.  Você  é  ordenado  a  destruir  as  

sete  nações  cananéias,  e  a  apagar  a  memória  de  Amaleque,  e  a  se  lembrar  do  que  

eles  fizeram  a  Israel.

Os  regulamentos  para  outras  guerras  além  daqueles  ordenados  na  Torá  190  

devem  ser  observados  e  um  sacerdote  deve  ser  designado  para  tarefas  especiais  

em  tempos  de  guerra.  O  acampamento  militar  deve  ser  mantido  em  boas  condições  

sanitárias .  Para  isso,  todo  soldado  deve  estar  equipado  com  os  implementos  

necessários.

152.  Lv.  11:9

163.  Lv.  23:24

178.  Lv.  5:1

193.  Deut.  23:14

O  Sinédrio  deve  santificar  o  primeiro  dia  de  cada  mês  e  contar  os  anos  e  as  

estações.  Você  deve  descansar  no  dia  de  sábado  e  declará-lo  santo  em  seu  início  

e  término.  No  dia  14  de  156  de  nisã  tire  todo  o  fermento  de  sua  propriedade  e  na  

noite  do  dia  15

lei,  e  se  não  forem  de  espécie  domesticada,  seu  sangue  deve  ser  coberto  com  

terra  após  o  abate.

157.  Ex.  13:8

171.  Ex.  30:12–13

Deixe  o  pássaro  pai  livre  quando  pegar  o  ninho.  Examine  149  feras,  

150  aves,  151  gafanhotos  e  152  peixes  para  determinar  se  são  

permitidos  para  consumo.

Quem  tiver  conhecimento  de  provas  178deve  comparecer  ao  tribunal  para  testemunhar.
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Os  escravos  hebreus  devem  ser  tratados  de  acordo  com  as  leis  

especiais  para  eles.  O  mestre  deve  se  casar  com  sua  serva  hebréia  ou  

redimi-la.  O  escravo  estrangeiro  235deve  ser  tratado  de  acordo  com  os  

regulamentos  que  lhe  são  aplicáveis.

Quando  exigido  por  lei,  você  deve  administrar  a  punição  de  

açoitamento  e  deve  exilar  o  homicídio  involuntário.  A  pena  capital  

será  pela  espada,  227estrangulamento,  228fogo  ou  229apedrejamento,  

conforme  especificado.  Em  alguns  casos,  o  corpo  do  executado  deve  

ser  enforcado,  mas  deve  ser  levado  ao  sepultamento  no  mesmo  dia.
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Você  deve  perpetuar  a  raça  humana  casando  -se  de  acordo  

com  a  lei.  Um  noivo  deve  se  regozijar  com  sua  noiva  por  um  ano.

Você  não  pode  fazer  imagens  2  para  você  ou  3  para  outros  adorarem  ou  para

78

210.  Ex.  20:12

233.  Ex.  21:8

247.  Deut.  25:12

É  proibido  acreditar  na  existência  de  qualquer  um  que  não  seja  o  Deus  Único .

206.  Lv.  19:18

245.  Lv.  25:14

219.  Deut.  22:18–19

204.  Deut.  22:1;

231.  Deut.  21:23

200.  Deut.  24:15

Respeite  os  sábios;  210honre  e  211teme  seus  pais.

230.  Deut.  21:22

239.  Ex.  21:37–22:3

1.  Ex.  20:3

215.  Gn  17:10;

224.  Deut.  25:2

237.  Ex.  21:28

Seus  pesos  e  medidas  devem  ser  precisos.208.  Lv.  19:36

211.  Lv.  19:3

Lev.  12:3

225.  Num.  35:25

240.  Ex.  22:4

3.  Lev.  19:4

Ex.  23:4

220.  Ex.  22:15–23

226.  Ex.  21:20

234.  Ex.  21:8

2.  Ex.  20:4

212.  Gn  1:28

223.  Num.  5:15–2,7

A  lei  aplicável  deve  ser  aplicada  em  caso  de  lesão  causada  por  236uma  pessoa,  

237um  animal  ou  238uma  fossa.  Ladrões  devem  ser  punidos.

199.  Deut.  24:13;

201.  Deut.  23:25–26

Escravos

241.  Ex.  22:5

228.  Lv.  20:14

242.  Ex.  22:6–8

Ex.  22:25

217.  Deut.  25:9

235.  Lv.  25:46

Idolatria  e  Práticas  Relacionadas

Família

216.  Deut.  25:5

213.  Deut.  24:1

Judicial

Você  deve  julgar  os  casos  de  transgressão  por  gado,  incêndio  criminoso,  peculato  

por  um  guardião  não  remunerado  e  em  reclamações  contra  um  guardião  

remunerado ,  um  locatário  ou  um  mutuário.  O  julgamento  também  deve  ser  

proferido  em  disputas  decorrentes  de  vendas,  herança  e  outros  assuntos  em  

geral.  Você  é  obrigado  a  resgatar  o  perseguido,  mesmo  que  isso  signifique  matar  

seu  opressor.246.  Ex.  22:8

4.  Ex.  20:20

203.  Deut.  22:4

232.  Ex.  21:2

As  crianças  do  sexo  masculino  devem  ser  circuncidadas.  Se  um  homem  morrer  

sem  filhos,  seu  irmão  deve  ou  se  casar  com  sua  viúva  ou  liberá-la  (halizah).  

Aquele  que  violar  uma  virgem  deve  casar-se  com  ela  e  jamais  divorciar-se  dela.

244.  Ex.  22:13

202.  Ex.  23:5

218.  Deut.  22:29

Se  um  homem  acusa  injustamente  sua  esposa  de  promiscuidade  pré-nupcial,  ele  

será  açoitado  e  nunca  poderá  se  divorciar  dela.  O  sedutor  220deve  ser  punido  de  

acordo  com  a  lei.  A  fêmea  cativa  deve  ser  tratada  de  acordo  com  seus  

regulamentos  especiais.  O  divórcio  só  pode  ser  executado  por  meio  de  documento  

escrito.  Uma  mulher  suspeita  de  adultério  223tem  que  se  submeter  ao  teste  

exigido.

248.  Num.  27:8

209.  Lv.  19:32

221.  Deut.  21:11

229.  Deut.  22:24

Delitos

243.  Ex.  22:9–12

qualquer  outro  propósito.  Você  não  deve  adorar  nada  além  de  Deus  também

207.  Deut.  10:19

222.  Deut.  24:1

227.  Ex.  21:16

238.  Ex.  21:33–34

205.  Lv.  19:17

interesse.  Restitua  uma  promessa  a  seu  dono,  se  ele  precisar.  Pague  ao  

trabalhador  seu  salário  200  em  dia;  201permite  que  ele  coma  dos  produtos  com  

os  quais  está  trabalhando.  Você  deve  ajudar  a  descarregar  um  animal  quando  

necessário,  e  também  ajudar  a  carregar  um  homem  ou  animal.  A  propriedade  

perdida  deve  ser  devolvida  ao  seu  proprietário.  Você  deve  repreender  o  pecador,  

mas  deve  amar  seu  próximo  como  a  si  mesmo.  Você  é  ordenado  a  amar  o  prosélito .

214.  Deut.  24:5

236.  Ex.  21:18
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também  Lev.  19:28

39.  Deut.  22:5

25.  Deut.  7:26

54.  Deut.  23:8

Blasfêmia

6.  Ex.  20:5

50.  Deut.  7:2

64.  Deut.  6:16

12.  Lv.  20:1

Você  não  pode  jurar  por  ídolos  ou  instigar  um  idólatra  a  fazê-lo,  nem  encorajar  

ou  persuadir  qualquer  não-judeu  ou  16judeu  a  adorar  ídolos.

42.  Deut.  22:11

É  proibido  26profetizar  em  nome  de  ídolos  ou  profetizar  27falsamente  em  

nome  de  Deus.  Não  28ouçam  aquele  que  profetiza  para  ídolos  e  não  29temam  

o  falso  profeta  nem  impeçam  sua  execução.

20.  Deut.  13:9

31.  Lv.  19:26;  Deut.  18:10

A  destruição  de  árvores  frutíferas,  mesmo  em  tempos  de  guerra,  é  proibida,  assim  

como  o  desperdício  gratuito  em  qualquer  época.  Não  tenha  medo  do  inimigo  e  não  

esqueça  o  mal  feito  por  Amaleque.

57.  Deut.  20:19

15.  Ex.  23:13

34.  Deut.  18:10–11

Proibições  resultantes  de  eventos  históricos

Você  não  deve  60blasfemar  o  Santo  Nome,  61quebrar  um  juramento  feito  por  

Ele,  62tomar  em  vão  ou  profaná-lo.  Não  tente  o  Senhor  Deus.  Você  não  pode  

apagar  o  nome  de  Deus  dos  textos  sagrados  ou  destruir  instituições  dedicadas  

ao  Seu  culto.  Não  permita  que  o  corpo  de  um  enforcado  permaneça  assim  

durante  a  noite.

63.  Lv.  22:32

Não  7  sacrifiquem  crianças  a  Moloque.7.  Lev.  18:21

24.  Deut.  13:18

17.  Deut.  13:9

35.  Deut.  18:10–11

46.  Deut.  17:16

60.  Lv.  24:16;

Você  não  deve  ouvir  ou  amar  quem  dissemina  a  idolatria,  nem  deve  evitar  odiá-

lo.  Não  tenha  pena  de  tal  pessoa.  Se  alguém  tentar  convertê-lo  à  idolatria,  não  

o  defenda  nem  esconda  o  fato.

16.  Deut.  13:12

28.  Deut.  13:3,  4;

41.  Lv.  19:28

56.  Deut.  23:7

58.  Deut.  7:21

11.  Deut.  16:22

29.  Deut.  18:22

45.  Deut.  16:1;

21.  Deut.  13:9

32.  Deut.  18:10

48.  Ex.  23:32;  Deut.  7:2

37.  Deut.  18:10–11

47.  Num.  15:39

sim  Ex.  22:27

66.  Deut.  21:23

9  recorrem  a  “espíritos  familiares”;  pratique  necromancia  ou  também  não  leve  a  

idolatria  ou  sua  mitologia  a  sério.

18.  Deut.  13:9

43.  Lv.  19:27

55.  Deut.  23:8

8.  Lv.  19:31

26.  Deut.  18:20

13.  Deut.  16:21

30.  Lv.  20:23

Deut.  14:1;  45.

52.  Deut.  7:3

59.  Deut.  25:19

65.  Deut.  12:4

Você  não  pode  usar  roupas  feitas  de  lã  e  linho,  nem  pode  raspar  (com  navalha)  

os  lados  da  cabeça  ou  da  barba.  Não  se  dilacere  sobre  seus  mortos.

36.  Deut.  18:10–11

22.  Deut.  7:25

51.  Ex.  23:33

É  proibido  construir  um  11pilar  ou  12dais  mesmo  para  adoração  a  Deus  ou  

plantar  árvores  no  Templo.

9.  Lev.  19:31

23.  Deut.  13:17

38.  Deut.  18:10–11

53.  Deut.  23:4

10.  Lv.  19:4

27.  Deut.  18:20

40.  Deut.  22:5

44.  Lv.  19:27

49.  Deut.  20:16

62.  Ex.  20:7

61.  Lv.  19:12

É  proibido  tirar  qualquer  benefício  dos  ornamentos  dos  ídolos.  Você  não  pode  

reconstruir  o  que  foi  destruído  como  punição  pela  idolatria,  nem  pode  tirar  

proveito  de  sua  riqueza.  Não  use  nada  relacionado  a  ídolos  ou  idolatria.

19.  Deut.  13:9

Deut.  13:4

É  proibido  retornar  ao  Egito  para  morar  lá  permanentemente  ou  para  se  

entregar  a  pensamentos  ou  visões  impuras.  Você  não  pode  fazer  um  pacto  

com  as  sete  nações  cananéias  ou  salvar  a  vida  de  qualquer  membro  delas.  

Não  50tenha  misericórdia  para  com  os  idólatras,  51permitam  que  eles  habitem  

na  terra  de  Israel,  ou  52casem  com  eles.  Uma  judia  não  pode  se  casar  com  

um  amonita  ou  moabita,  mesmo  que  ele  se  converta  ao  judaísmo,  mas  não  

deve  recusar  (por  razões  apenas  de  genealogia)  um  descendente  de  Esaú  ou  

um  egípcio  que  seja  prosélito.  É  proibido  fazer  as  pazes  com  as  nações  

amonitas  ou  moabitas.

5.  Ex.  20:5 em  5  a  maneira  prescrita  para  sua  adoração  ou  6  em  sua  própria  maneira  de  

adoração.

14.  Ex.  23:13

33.  Deut.  18:10–11

Você  não  pode  8

Você  não  deve  imitar  os  costumes  dos  idólatras  ou  praticar  seus  costumes;  

31  adivinhação,  32  adivinhação,  33  encantamento,  34  feitiçaria,  35  

encantamento,  36  consulta  a  fantasmas  ou  37  espíritos  familiares  e  38  

necromancia  são  proibidos.  As  mulheres  não  devem  usar  roupas  masculinas  

nem  os  homens  usar  roupas  femininas.  Não  se  tatue  à  maneira  dos  idólatras.

79
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80

É  proibido  usar  102  azeite  ou  103  incenso  na  oferta  pelo  pecado  ou  

104.105  na  oferta  pelo  ciúme  (sotah).  Você  não  pode  substituir  

sacrifícios  nem  mesmo  de  uma  categoria  para  outra.  Você  não  pode  

resgatar  o  primogênito  dos  animais  permitidos.

107.  Lv.  27:26

96.  Lv.  22:25

89.  Deut.  12:13

117.  Ex.  12:10

122.  Num.  9:12

72.  Num.  18:3

103.  Lv.  5:11

83.  Ex.  30:32

O  altar  não  deve  ser  feito  de  pedras  lavradas  nem  a  subida  a  ele  por  80  degraus.  

O  fogo  nele  não  pode  ser  apagado,  nem  qualquer  outro,  exceto  o  incenso  

especificado,  pode  ser  queimado  no  altar  de  ouro.  Você  não  pode  fabricar  óleo  

com  os  mesmos  ingredientes  e  nas  mesmas  proporções  que  o  óleo  de  unção  que  

não  pode  ser  mal  utilizado.

É  proibido  trabalhar  ou  tosquiar  um  animal  consagrado.  Não  deveis  abater  o  

cordeiro  pascal  enquanto  ainda  houver  fermento;  nem  você  pode  deixar  durante  

a  noite  aquelas  partes  que  devem  ser  oferecidas  ou  comidas .

68.  Lv.  16:2

86.  Ex.  25:15

110.  Lv.  27:28

114.  Deut.  15:19

79.  Ex.  20:25

Não  mate  um  animal  e  seus  filhotes  no  mesmo  dia.

108.  Num.  18:17

123.  Ex.  12:46

Não  seja  negligente  na  guarda  do  Templo.

73.  Lv.  10:9–11

91.  Lv.  22:20

81.  Lv.  6:6

109.  Lv.  27:33

124.  Lv.  6:10

Tampouco  se  pode  misturar  incenso  com  os  mesmos  ingredientes  e  nas  mesmas  

proporções  que  o  queimado  no  altar.  Você  não  deve  86tirar  os  varais  da  arca,  

87tirar  o  peitoral  do  éfode,  ou  88fazer  qualquer  incisão  na  roupa  superior  do  sumo  

sacerdote.

84.  Ex.  30:32

Você  não  pode  deixar  nenhuma  parte  da  oferta  festiva  até  o  terceiro  dia  ou  

qualquer  parte  do  119segundo  cordeiro  pascal  ou  120a  oferta  de  ação  de  graças  

até  a  manhã.

98.  Lv.  2:11

118.  Deut.  16:4

119.  Num.  9:13

74.  Num.  18:4

97.  Lv.  22:21

102.  Lv.  5:11

O  sumo  sacerdote  não  deve  entrar  indiscriminadamente  no  Templo;  um  sacerdote  

com  um  defeito  físico  não  pode  entrar  ali  nem  servir  no  santuário,  e  mesmo  que  o  

defeito  seja  de  natureza  temporária,  ele  não  pode  participar  do  serviço  até  que  

ele  tenha  passado.

69.  Lv.  21:23

88.  Ex.  28:32

90.  Lv.  17:3–4

113.  Deut.  15:19

É  proibido  vender  o  dízimo  do  rebanho  ou  vender  ou  resgatar  um  campo  

consagrado  pelo  voto  do  herem.111.  Lv.  27:28

Os  levitas  e  os  sacerdotes  não  devem  trocar  suas  funções.

82.  Ex.  30:9

99.  Lv.  2:13

120.  Lv.  22:30

75.  Lv.  22:2

94.  Lv.  22:22

77.  Num.  5:3

É  proibido  oferecer  sacrifícios  ou  matar  animais  consagrados  fora  do  Templo.  

Você  não  pode  santificar,  matar,  espargir  o  sangue  ou  queimar  as  partes  internas  

de  um  animal  defeituoso,  mesmo  que  o  defeito  seja  de  natureza  temporária  e  

mesmo  que  seja  oferecido  por  gentios.  É  proibido  infligir  mácula  a  um  animal  

consagrado  para  sacrifício.

104.  Num.  5:15 105.  Num.  5:15

121.  Ex.  12:46

70.  Lv.  21:17

92.  Lv.  22:22

87.  Ex.  28:28

115.  Ex.  34:25

Pessoas  intoxicadas  não  podem  entrar  no  santuário  ou  ensinar  a  Lei.  É  proibido  

que  74  não  sacerdotes,  75  sacerdotes  imundos  ou  76  sacerdotes  que  tenham  

realizado  a  ablução  necessária,  mas  ainda  estejam  dentro  do  prazo  de  sua  

impureza,  sirvam  no  Templo.  Nenhuma  pessoa  impura  pode  entrar  no  Templo  ou  

no  Monte  do  Templo.

80.  Ex.  20:26

Sacrifícios

93.  Lv.  22:24

116.  Ex.  23:10

76.  Lv.  21:6

95.  Deut.  17:1

Quando  você  mata  uma  ave  para  oferta  pelo  pecado,  você  não  pode  dividir  sua  

cabeça.

100.  Deut.  23:19  

101.  Lev.  22:28

112.  Lv.  5:8

67.  Num.  18:5

85.  Ex.  30:37

É  proibido  quebrar  um  osso  do  primeiro  ou  do  segundo  cordeiro  pascal  ou  levar  

sua  carne  para  fora  da  casa  onde  está  sendo  comido.

106.  Lv.  27:10

71.  Lv.  21:18

têmpora

78.  Deut.  23:11

Não  se  pode  oferecer  fermento  ou  mel  no  altar,  nem  nada  sem  sal.  Um  animal  

recebido  como  aluguel  de  uma  prostituta  ou  como  o  preço  de  um  cão  100  não  

pode  ser  oferecido.

Você  não  deve  permitir  que  os  restos  da  oferta  de  comida  se  tornem
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Não  se  deve  comer  a  oferta  de  manjares  do  sacerdote ,  nem  a  

carne  das  ofertas  pelo  pecado  sacrificadas  no  santuário,  nem  
os  animais  consagrados  que  tenham  sido  defeituosos.

Não  se  pode  comer  o  segundo  dízimo  estando  em  estado  de  impureza  

ou  de  luto ;  seu  dinheiro  de  resgate  não  pode  ser  usado  para  nada  além  

de  comida  e  bebida.

167.  Lv.  21:11

É  proibido  ficar  calvo  em  sinal  de  luto  pelos  mortos.

151.  Deut.  26:14

173.  Lv.  11:11

181.  Ex.  23:19

132.  Lv.  7:18

Leis  dietéticas

142.  Deut.  12:17Você  não  pode  comer  o  segundo  dízimo  de  141  milho,  142  vinho,  ou  143  azeite  

ou  144  primícias  imaculadas  fora  de  Jerusalém.  Os  sacerdotes  não  podem  comer  

as  ofertas  pelo  pecado  ou  as  ofertas  pela  transgressão  fora  dos  pátios  do  Templo  

ou  a  carne  do  holocausto.  Os  sacrifícios  mais  leves  não  podem  ser  comidos  

antes  que  o  sangue  tenha  sido  aspergido.  Um  não  sacerdote  não  pode  comer  

dos  sacrifícios  mais  sagrados  e  um  sacerdote  não  pode  comer  as  primícias  fora  

dos  pátios  do  Templo.

Sacerdotes

128.  Ex.  12:43

146.  Deut.  12:17

162.  Lv.  21:15

176.  Lv.  11:41

179.  Lv.  11:43

139.  Lv.  6:23

154.  Ex.  22:28

168.  Lv.  21:11

183.  Gn  32:33

126.  Ex.  12:45

133.  Lv.  22:10

150.  Deut.  26:14

140.  Deut.  14:3

155.  Deut.  23:22

169.  Deut.  18:1

184.  Lv.  7:26

144.  Deut.  12:17

158.  Lv.  21:7 159.  Lv.  21:7

175.  Deut.  14:19

180.  Deut.  14:21

134.  Lv.  22:10

165.  Lv.  10:7

fermento.  Também  é  proibido  comer  o  cordeiro  pascal  cru  ou  encharcado  ou  

permitir  que  um  residente  estrangeiro,  um  incircunciso  ou  um  apóstata  coma  dele.

129.  Lv.  12:4

147.  Deut.  12:17

163.  Lv.  10:6

178.  Lv.  11:42

156.  Ex.  23:15

170.  Deut.  18:1

185.  Lv.  7:23

Uma  pessoa  ritualmente  impura  não  deve  comer  coisas  sagradas,  nem  coisas  

sagradas  que  se  tornaram  impuras  podem  ser  comidas.  A  carne  de  sacrifício,  

que  sobrar  após  o  prazo  ou  que  foi  abatida  com  más  intenções,  não  deve  ser  

comida.  A  oferta  alçada  não  deve  ser  comida  por  133um  não  sacerdote,  134um  

peregrino  de  padre  ou  trabalhador  contratado,  135um  incircunciso  ou  136um  

sacerdote  imundo.  A  filha  de  um  padre  que  é  casada  com  um  não  padre  não  

pode  comer  coisas  sagradas.

141.  Deut.  12:17

161.  Lv.  21:14

177.  Lv.  11:44

136.  Lv.  22:4

152.  Deut.  26:14

135.  Lv.  22:10

Não  atrase  o  pagamento  das  oferendas  –  voluntárias  ou  obrigatórias  –  e  não  

venha  ao  Templo  nas  festas  de  peregrinação  sem  oferendas.

166.  Lv.  21:1

172.  Deut.  14:7

182.  Deut.  12.23

130.  Lv.  7:19

Um  padre  não  pode  se  casar  com  uma  prostituta ,  uma  mulher  que  foi  profanada  

do  sacerdócio  ou  uma  divorciada ;  o  sumo  sacerdote  não  deve  se  casar  com  

uma  viúva  ou  tomá-la  como  concubina.  Os  sacerdotes  não  podem  entrar  no  

santuário  com  os  cabelos  cheios  de  mato  ou  com  as  roupas  rasgadas;  eles  não  

devem  deixar  o  pátio  durante  o  serviço  do  Templo.  Um  sacerdote  comum  não  

pode  se  tornar  ritualmente  impuro,  exceto  para  os  parentes  especificados,  e  o  

sumo  sacerdote  não  deve  se  tornar  impuro  por  ninguém  de  qualquer  maneira.

148.  Deut.  12:17

Um  judeu  não  pode  comer  172  bois  impuros,  173  peixes  impuros,  174  aves  

impuras,  175  coisas  rastejantes  que  voam,  176  criaturas  que  rastejam  no  chão,  

177  répteis,  178  vermes  encontrados  em  frutas  ou  produtos,  ou  179  qualquer  

criatura  detestável .

143.  Deut.  12:17

149.  Ex.  29:33

A  tribo  de  Levi  não  terá  parte  na  divisão  da  terra  de  Israel  ou  nos  despojos  de  

guerra.

Um  animal  que  morreu  naturalmente  é  proibido  de  consumir,  assim  como  um  

animal  dilacerado  ou  ferido.  Não  se  deve  comer  nenhum  membro  tirado  de  um  

animal  vivo.  Também  é  proibido  o  tendão  da  coxa  (gid  ha-nasheh),  assim  como  

o  sangue  e  certos  tipos  de  gordura  (helev).  Isso  é

137.  Lv.  22:12

153.  Lv.  22:15

157.  Num.  30:3

164.  Lv.  10:6

171.  Deut.  14:1

127.  Ex.  12:48

145.  Deut.  12:17

160.  Lv.  21:7

174.  Lv.  11:13

131.  Lv.  19:6–8

125.  Ex.  12:9

138.  Lv.  6:16

Não  quebre  sua  palavra.

Você  não  deve  comer  produtos  sem  dízimos  ou  alterar  a  ordem  de  

separação  dos  vários  dízimos.
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É  proibido  emprestar  ou  tomar  emprestado  de  outro  judeu  com  juros  

ou  participar  de  um  acordo  envolvendo  juros,  seja  como  fiador,  

testemunha  ou  redator  do  contrato.

82

proibido  cozinhar  carne  com  leite  ou  comer  dessa  mistura.

205.  Num.  6:4

221.  Lv.  25:4

234.  Ex.  22:24

241.  Deut.  24:17

Deut.  21:20

231.  Deut.  15:9

202.  Num.  6:3

188.  Ex.  21:28

213.  Lv.  19:10

190.  Lv.  23:14

208.  Lv.  21:11

218.  Deut.  22:10

237.  Ex.  22:24

de  Nisan  (o  dia  antes  da  Páscoa).  Durante  a  Páscoa  nenhum  fermento  pode  

ser  visto  ou  encontrado  em  sua  posse.

211.  Lv.  19:9

228.  Lv.  25:33

242.  Deut.  24:6

Também  é  proibido  comer  carne  de  boi  condenado  ao  apedrejamento  (mesmo  

que  tenha  sido  devidamente  abatido).

197.  Ex.  13:3

207.  Num.  6:7

200.  Ex.  13:7

212.  Lv.  19:10

229.  Deut.  12:19

240.  Deut.  24:12

187.  Ex.  34:26

203.  Num.  6:3

215.  Lv.  19:19

223.  Lv.  25:5

236.  Deut.  23:20

238.  Lv.  19:13

193.  Deut.  22:9

Você  não  deve  semear  diferentes  espécies  de  sementes  juntas  ou  216milho  em  

um  vinhedo;  também  é  proibido  cruzar  diferentes  espécies  de  animais  ou  

218trabalhar  com  duas  espécies  diferentes  unidas.  Você  não  deve  foder  um  

animal  que  trabalha  no  campo  para  impedi-lo  de  comer.

226.  Lv.  25:11

192.  Lv.  19:23

209.  Num.  6:5

219.  Deut.  25:4

Não  atrase  o  pagamento  de  salários.

214.  Deut.  24:19

Empréstimos,  Negócios  e  Tratamento  de  Escravos

Não  se  pode  comer  nada  no  Dia  da  Expiação.  Durante  a  Páscoa  é  proibido  

comer  197fermento  (hamez)  ou  198qualquer  coisa  que  contenha  uma  mistura  

de  tal.  Isso  também  é  proibido  depois  de  meados  do  século  XIV

201.  Ex.  12:19

224.  Lv.  25:11

235.  Lv.  25:37

199.  Deut.  16:3

Agricultura

196.  Lv.  23:29

É  proibido  cultivar  a  terra,  podar  árvores,  colher  (da  maneira  usual)  produtos  ou  

frutas  que  cresceram  sem  cultivo  no  sétimo  ano  (shemittah) .  Também  não  se  

pode  cultivar  a  terra  ou  podar  árvores  no  ano  do  Jubileu,  quando  também  é  

proibido  colher  (da  maneira  usual)  225frutos  que  cresceram  sem  cultivo.

239.  Deut.  24:10

232.  Deut.  15:7

194.  Deut.  32:38

220.  Lv.  25:4

Um  nazireu  não  pode  beber  vinho  ou  qualquer  bebida  feita  de  uvas;  ele  não  

pode  comer  uvas  frescas,  uvas  secas,  sementes  de  uva  ou  casca  de  uva.  Ele  

não  pode  se  tornar  ritualmente  impuro  por  seus  mortos,  nem  pode  entrar  em  

uma  tenda  em  que  haja  um  cadáver.  Ele  não  deve  raspar  o  cabelo.

Você  não  pode  aceitar  o  penhor  de  um  devedor  pela  violência,  240manter  o  

penhor  de  um  pobre  quando  ele  precisar,  241tomar  um  penhor  de  uma  viúva  ou  

de  qualquer  devedor  se  ele  ganha  a  vida  com  isso.

186.  Ex.  23:19

nazireus

204.  Num.  6:3

222.  Lv.  25:5

233.  Deut.  15:13

191.  Lv.  23:14

É  proibido  colher  todo  o  campo  sem  deixar  os  cantos  para  os  pobres;  também  

é  proibido  recolher  as  espigas  de  milho  que  caem  durante  a  colheita  ou  colher  

os  cachos  de  uvas  deformados,  ou  213as  uvas  que  caem  ou  voltar  para  pegar  

um  molho  esquecido.

216.  Deut.  22:9

225.  Lv.  25:11

230.  Deut.  15:2

189.  Lv.  23:14

206.  Num.  6:4

217.  Lv.  19:19

É  proibido  exigir  o  reembolso  de  um  empréstimo  após  o  sétimo  ano;  você  não  

pode,  no  entanto,  recusar-se  a  emprestar  aos  pobres  porque  esse  ano  está  se  

aproximando.  Não  negue  a  caridade  para  com  os  pobres  nem  mande  embora  

um  escravo  hebreu  de  mãos  vazias  quando  terminar  seu  período  de  serviço.  

Não  duvide  de  seu  devedor  quando  souber  que  ele  não  pode  pagar.

195.  Lv.  19:26;

198.  Ex.  13:20

210.  Lv.  23:22

227.  Lv.  25:23 Ninguém  pode  vender  sua  herança  de  terras  na  terra  de  
Israel  permanentemente  ou  mudar  as  terras  dos  levitas  ou  
deixar  os  levitas  sem  apoio.

Não  se  pode  comer  pão  feito  de  milho  novo  ou  o  próprio  milho  novo,  

torrado  ou  verde ,  antes  que  a  oferenda  do  ômer  seja  trazida  no  dia  

16  de  nisã.  Você  não  pode  comer  192orlah  ou  193o  crescimento  do  

plantio  misto  no  vinhedo  (veja  Espécies  Mistas).  Qualquer  uso  de  

libações  de  vinho  para  ídolos  é  proibido,  assim  como  a  gula  e  a  embriaguez.
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É  proibido  300  administrar  mais  do  que  o  número  designado  de  

chicotadas  aos  culpados.

Um  juiz  não  deve  cometer  injustiças,  aceitar  subornos,  ser  parcial  

ou  ter  medo.  Ele  pode  não  favorecer  os  pobres  ou  discriminar  os  

ímpios;  ele  não  deve  ter  pena  dos  condenados  ou  perverter  o  

julgamento  de  estranhos  ou  órfãos.
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279.  Deut.  19:13

Não  mate.

263.  Deut.  21:14

Uma  testemunha  não  deve  servir  como  juiz  em  casos  capitais.

302.  Lv.  19:17

246.  Deut.  19:14

285.  Ex.  20:16

294.  Deut.  22:26

256.  Ex.  22:21 Não  aflijas  a  viúva  ou  o  órfão.  Você  não  pode  abusar  ou  vender  um  escravo  

hebreu;  não  o  trate  com  crueldade  ou  permita  que  um  pagão  o  maltrate.  Você  

não  deve  vender  sua  serva  hebréia  ou,  se  você  se  casar  com  ela,  negar-lhe  

comida,  roupas  e  direitos  conjugais.  Você  não  deve  vender  uma  cativa  ou  tratá-la  

como  escrava.

273.  Lv.  19:15

Não  se  deve  deixar  de  lado  um  objeto  perdido  que  deve  ser  devolvido  ao  seu  

dono,  nem  se  recusar  a  ajudar  um  homem  ou  um  animal  que  está  desmoronando  

sob  seu  fardo.

257.  Lv.  25:39

É  proibido  ouvir  um  litigante  sem  que  o  outro  esteja  presente.

288.  Deut.  19:15

292.  Num.  35:12

252.  Ex.  22:20

270.  Ex.  23:5

281.  Ex.  23:1

Não  aceite  resgate  de  um  assassino  ou  de  um  homicida .

298.  Deut.  22:8

Não  roube  ou  roube  com  violência.  Não  remova  um  marcador  ou  defraude. 245.  Lv.  19:13

264.  Deut.  21:14

254.  Deut.  23:16

271.  Lv.  19:35

282.  Ex.  23:2

Não  hesite  em  salvar  outra  pessoa  do  perigo  e  não  deixe  uma  pedra  de  tropeço  

no  caminho  ou  engane  outra  pessoa  dando  conselhos  errados.

Não  cobice  as  posses  de  outro  homem,  mesmo  que  esteja  disposto  a  pagar  por  

elas.  Até  mesmo  o  desejo  por  si  só  é  proibido.

258.  Lv.  25:42

275.  Lv.  19:15

274.  Ex.  23:8

301.  Lv.  19:16

293.  Deut.  25:12

249.  Lv.  19:11

267.  Deut.  23:26

280.  Deut.  24:17

É  proibido  negar  o  recebimento  de  um  empréstimo  ou  depósito  ou  jurar  falsamente  

sobre  a  propriedade  de  outro  homem.

É  proibido  fraudar  com  pesos  e  medidas  ou  mesmo  possuir  pesos  imprecisos.

259.  Lv.  25:43

Um  caso  capital  não  pode  ser  decidido  por  maioria  de  um.

289.  Ex.  20:13

272.  Deut.  25:13

283.  Ex.  23:2

296.  Num.  35:32

Você  não  deve  enganar  ninguém  nos  negócios.  Você  não  pode  enganar  um  

homem  nem  mesmo  verbalmente.  É  proibido  ferir  o  estranho  entre  vocês  

verbalmente  ou  253prejudicá  -lo  no  comércio. 253.  Ex.  22:20

276.  Deut.  1:17

291.  Num.  35:30

247.  Lv.  19:13

265.  Ex.  20:17

250.  Lv.  25:14

268.  Deut.  23:25

278.  Ex.  23:6

286.  Ex.  23:1

Não  tenha  pena  nem  poupe  o  perseguidor .

295.  Num.  35:31

243.  Ex.  20:13

Um  juiz  não  deve  aceitar  a  opinião  de  um  colega  a  menos  que  esteja  convencido  

de  sua  correção;  é  proibido  nomear  como  juiz  quem  desconhece  a  lei.

261.  Ex.  21:8

Você  não  deve  condenar  apenas  com  base  em  provas  circunstanciais.

299.  Lv.  19:14

255.  Deut.  23:17

262.  Ex.  21:10

Não  dê  falso  testemunho  nem  aceite  testemunho  de  uma  pessoa  má  ou  de  

parentes  de  uma  pessoa  envolvida  no  caso.  É  proibido  proferir  sentença  com  

base  no  depoimento  de  uma  testemunha.

290.  Ex.  23:7

300.  Deut.  25:2–3

248.  Lv.  19:11

266.  Deut.  5:18

Justiça

277.  Lv.  19:15,  antes  Êx.  23:3

284.  Deut.  1:17

Não  conte  histórias  nem  guarde  ódio  em  seu  coração.  É  proibido  de

297.  Lv.  19:16

260.  Lv.  25:53

287.  Deut.  24:16

244.  Lv.  19:11

O  sequestro  de  um  judeu  é  proibido.

251.  Lv.  25:17

269.  Deut.  22:3

Você  não  deve  executar  ninguém  sem  o  devido  julgamento  e  
condenação.

A  punição  não  deve  ser  infligida  por  um  ato  cometido  sob  coação.

Um  trabalhador  não  deve  cortar  milho  em  pé  durante  seu  trabalho  ou  colher  

mais  frutas  do  que  pode  comer.

Você  não  pode  voltar  ou  tirar  vantagem  de  um  escravo  que  fugiu  de  

seu  senhor  para  a  terra  de  Israel,  mesmo  que  seu  senhor  seja  judeu.
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Também  é  proibido  ter  relações  sexuais  com  uma  mulher  

menstruada  (ver  Niddah).

Uma  viúva  sem  filhos  não  pode  se  casar  com  ninguém  além  do  irmão  de  

seu  falecido  marido  (ver  Casamento  Levirato).
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324.  Ex.  12:16

335.  Lv.  18:10

Um  mamzer  não  pode  se  casar  com  uma  judia.

A  castração  361  é  proibida.

364.  Deut.  17:17

306.  Deut.  22:6

346.  Lv.  18:19

358.  Deut.  22:29

319.  Ex.  21:15

Não  amaldiçoe  nem  bata  nos  pais.

303.  Lv.  19:17

321.  Ex.  16:29

333.  Lv.  18:11

351.  Lv.  18:7

365.  Deut.  17:17

315.  Ex.  22:27

344.  Lv.  18:16

354.  Deut.  23:3

361.  Lv.  22:24

É  proibido  depilar  o  couro  cabeludo  leproso  ou  remover  outros  sinais  dessa  

aflição.  É  proibido  cultivar  um  vale  em  que  um  corpo  morto  foi  encontrado  e  em  

que  posteriormente  foi  realizado  o  ritual  de  quebrar  o  pescoço  da  novilha  (eglah  

arufah).

308.  Deut.  24:8

326.  Lv.  23:25

314.  Deut.  13:1

Não  cometa  adultério.

347.  Lv.  18:20

355.  Deut.  23:18

É  proibido  trabalhar  no  sábado  ou  caminhar  além  dos  limites  permitidos  (eruv).  

Você  não  pode  infligir  punição  no  sábado.320.  Ex.  20:10

330.  Lv.  18:7

337.  Lv.  18:17

Prostituição  355é  proibida .

Você  não  pode  eleger  como  rei  alguém  que  não  seja  da  semente  de  Israel.

Um  homem  não  pode  se  divorciar  de  uma  mulher  com  quem  se  casou  depois  de  

tê-la  estuprado  ou  depois  de  tê-la  caluniado.

311.  Deut.  24:5

328.  Lv.  23:36

339.  Lv.  18:17

Não  permita  que  uma  bruxa  viva.

304.  Lv.  19:18

322.  Ex.  35:3

334.  Lv.  18:10

353.  Lv.  18:6

É  proibido  a  um  homem  ou  a  uma  mulher  ter  relações  sexuais  com  um  animal.

342.  Lv.  18:14

356.  Deut.  24:4

A  monarquia

Não  force  um  noivo  a  prestar  serviço  militar  durante  o  primeiro  ano  de  casamento.  

É  proibido  312rebelar-se  contra  os  transmissores  da  tradição  ou  313adicionar  

ou  314detrair  os  preceitos  da  lei.

316.  Ex.  22:27

338.  Lv.  18:17

O  rei  não  deve  acumular  um  número  excessivo  de  363  cavalos,  364  esposas  ou  

365  riquezas.

309.  Deut.  21:4

329.  Lv.  23:28

312.  Deut.  17:11

Incesto  e  outros  relacionamentos  proibidos

340.  Lv.  18:12

348.  Lv.  18:23

Um  eunuco  não  pode  se  casar  com  uma  judia.

359.  Deut.  22:19

305.  Lv.  19:18

332.  Lv.  18:9

323.  Ex.  12:16

349.  Lv.  18:23

362.  Deut.  17:15

Não  amaldiçoe  um  juiz,  um  governante  ou  um  judeu.

318.  Ex.  21:17

325.  Lv.  23:21

336.  Lv.  18:10

352.  Lv.  18:14

363.  Deut.  17:16

310.  Ex.  22:17

327.  Lv.  23:35

341.  Lv.  18:13

345.  Lv.  18:18

357.  Deut.  25:5

360.  Deut.  23:2

É  proibido  trabalhar  no  primeiro  ou  no  sétimo  dia  de  Pessach,  no  325Shavuot,  

no  326Rosh  Ha-Shaná,  no  327primeiro  e  no  328oitavo  (*Shemini  Azeret)  dias  

de  Sucot,  e  no  329dia  da  Expiação.

317.  Lv.  19:14

331.  Lv.  18:8

350.  Lv.  18:22

307.  Lv.  13:33

313.  Deut.  13:1

É  proibido  entrar  em  relação  incestuosa  com  330mãe,  331madrasta,  332irmã,  

333meia-irmã,  334filha  do  filho,  335filha  da  filha,  336filha,  337qualquer  mulher  e  

sua  filha,  338qualquer  mulher  e  filha  do  filho,  339qualquer  mulher  e  filha  da  filha  

340  irmã  do  pai,  341  irmã  da  mãe,  342  esposa  do  tio  paterno,  343  nora,  344  

esposa  do  irmão  e  345  irmã  da  esposa.

343.  Lv.  18:15

A  homossexualidade  é  proibida,  principalmente  com  o  pai  
ou  o  tio.

mandamentos,  os  613
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Uma  divorciada  não  pode  se  casar  novamente  com  seu  primeiro  marido  

se,  entretanto,  ela  se  casou  com  outro.

303envergonhar  um  judeu,  304para  guardar  rancor,  ou  305para  se  

vingar.  Não  pegue  a  represa  quando  levar  os  filhotes.

[Rafael  Posner]

É  proibido  ter  contato  físico  íntimo  (mesmo  sem  relação  sexual  real)  

com  qualquer  uma  das  mulheres  com  quem  a  relação  sexual  é  proibida.
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enumerações.  Nesta  literatura,  o  termo  mitzvá  é  usado  no  sentido  

limitado  de  um  mandato  ou  proibição  que  preenche  as  condições  

necessárias  para  inclusão  entre  os  membros  das  mitzvot  de  Taryag.  

Como  a  tradição  primitiva  não  fornece  critérios  precisos,  o  problema  é  

imenso  e  nenhum  sistema  lógico  até  agora  proposto  está  livre  de  

críticas.  Embora  precedido  pelos  sistemas  lógicos  de  Saadiah  Gaon  e  

ÿ  efeÿ  b.  Yaÿli'aÿ,  e  posteriormente  criticado  por  Naÿmanides,  o  

principal  método  de  enumerar  as  mitsvot  é  aquele  definido  por  *Mai  

monides  em  seu  Sefer  ha-Mitzvot.  Maimônides  introduz  a  obra  com  um  

longo  tratado  no  qual  estabelece  14  princípios  orientadores  que  regem  

a  inclusão  ou  exclusão  de

Deut.  17;  Ex.  R.  33:7;  Número  R.  13:15–16;  18:21;  Sim.  47b)  que  

cristalizou  na  escola  de  R.  *Akiva  (ver  AH  Rabinow  itz,  Taryag,  38-39).  

A  dúvida  quanto  à  validade  desta  tradição  aos  olhos  dos  sábios  do  

Talmud  foi  expressa  por  *Naÿmanides,  Abraham  *Ibn  Ezra,  Simeon  b.  

Zemaÿ  *Duran,  Schechter  e  outros,  mas  a  maioria  dos  estudiosos,  

incluindo  Naÿmanides  e  Duran,  concluem  que  a  tradição  de  fato  reflete  

a  opinião  dos  rabinos  do  Talmud.  Os  trabalhos  que  enumeram  os  

mandamentos  são  numerosos  (ver  Jellinek,  Kunteres  Taryag,  1878),  

mas  a  maioria  das  listas  obedece  a  um  dos  quatro  métodos  de  

enumeração:  (1)  As  primeiras  listas,  as  do  anônimo  *azharot,  são  

divididas  simplesmente  em  duas  listas  de  preceitos  positivos  e  

proibitivos,  com  pouca  atenção  sendo  dada  à  classificação  interna,  por  

exemplo,  Attah  Hinÿalta,  Azharat  Reshit,  Emet  Yehegeh  ÿikki.  (2)  A  

tríplice  divisão  em  mandamentos  positivos,  proibições  e  parashiyyot,  

encontrada  pela  primeira  vez  na  lista  que  antecede  o  *Halakhot  Gedolot  

de  R.

Simeon  Kayyara  e,  posteriormente,  em  quase  todas  as  enumerações  

dos  tempos  geônicos.  (A  base  para  esta  divisão  pode  ser  encontrada  

em  Mid.  Sal.  119:1  e  indiretamente  em  PR  22:111.)  A  seção  chamada  

parashiyyot  lista  preceitos  envolvendo  o  corpo  público,  mas  não  o  

indivíduo,  por  exemplo,  separar  cidades  para  os  levitas. ,  erguendo  o  

santuário.  (3)  Classificação  dos  preceitos  sob  os  dez  títulos  do  

*Decálogo.  Este  método  de  classificação  dos  preceitos  é  pelo  menos  

tão  antigo  quanto  *Philo  (Decal.),  é  mencionado  no  Midrash  várias  

vezes  (por  exemplo,  Num.  R.  13:15/16),  e  é  seguido  por  *Saadiah  

Gaon,  Isaac  *Abrabanel,  Ma'amar  Haskel  e  muitos  outros.  (4)  

Classificação  lógica  independente  das  duas  listas  de  preceitos  positivos  

e  proibitivos.  Este  é  o  método  de  Maimônides  e  sua  escola.  Há,  além  
disso,  muitas  curiosidades  literárias  neste  campo.  Elijah  Ettinger  tentou  

mostrar  que  os  613  preceitos  estão  contidos  nos  quatro  versículos  da  

oração  de  Moisés  (Dt  3:23-6).  Shirah  le-ÿ  ayyim  (Varsóvia,  1817)  tenta  

inserir  os  613  preceitos  nas  613  letras  da  canção  de  Ha'azinu  (Deut.  

32:1-43).  Keter  Torá  de  David  Vital

uma  mitsvá  em  uma  enumeração  Taryag.  Este  tratado  formou  a  base  

para  a  literatura  subsequente  sobre  o  assunto,  e  a  divergência  de  

diferentes  listas  Taryag,  tanto  anteriores  quanto  posteriores  a  

Maimônides,  deve-se  a  diferenças  de  opinião  sobre  esses  princípios.  

As  listas  Taryag  não  se  limitam  de  forma  alguma  ao  tratamento  

halakhic.  Eles  abrangem  os  campos  da  ética  (Aarão  de  Barcelona  e  

Isaiah  Hurwitz,  entre  outros),  homilética  (Aÿai  Gaon ),  filosofia  (Moreh  

Nevukhim)  e  misticismo  (David  b.  Solomon  ibn  Abi  Zimra).  Uma  seção  

inteira  (embora  incompleta)  do  Zohar,  o  “Ra'aya  Meheimna”

(“Pastor  Fiel”),  dedica-se  a  enumerar  Taryag  e  oferece  uma  

interpretação  mística  dos  preceitos.  As  listas  Taryag  também  entraram  

na  liturgia,  durante  os  tempos  geônicos,  na  forma  de  azharot,  que  

fazem  parte  integrante  do  livro  de  orações  do  festival.

ÿ  ÿÿ  ÿÿÿ  ÿ .Heb  (POR  RAZÕES,  MANDAMENTOS ,ÿÿ  ÿÿ  ÿÿ  

ÿ  ÿÿÿ  ÿ  Ta'amei  ha-Mitzvot).  A  busca  de  “razões”  para  os  mandamentos  

da  Torá  brota  de  uma  tendência  a  transcender  a  mera  obediência  a  

eles,  investindo-os  de  algum  significado  intrínseco.  O  próprio  Pentateuco  

oferece  razões  para  alguns  mandamentos  (por  exemplo,  Ex.  22:26;  

23:9;  Deut.  11:19;  17:16-17;  23:4-5)  e  enfatiza  a  “sabedoria”  da  Lei  ( Dt  

4:6-8).  Também  diferencia  entre  mishpatim  (“ordenanças”)  e  ÿukkim

(“estatutos”)  sem,  no  entanto,  oferecer  qualquer  princípio  claro  de  
divisão.  A  literatura  rabínica  clássica  contém  uma  discussão  mais  

formal  do  problema.  Diz-se  que  os  mishpatim  representam  leis  que  

teriam  sido  válidas  mesmo  sem  terem  sido  “escritas”  na  Torá,  como  as  

proibições  contra  roubo,  idolatria,  incesto  e  assassinato,  enquanto  os  

ÿukkim,  como  a  proibição  de  carne  de  porco  e  o  uso  de  roupas  feitas  

de  lã  e  linho  são  “decretos”  de  Deus.  É  a  esta  última  classe  que  “a  
inclinação  para  o  mal”  e  os  gentios  se  opõem  (Sifra,  Lv.  18:4,  par.  140).  

A  partir  do  segundo  século,  os  ataques  cristãos  à  “Lei”  provocaram  

muitas  respostas  judaicas  enfatizando  a  importância  das  mitsvot:  os  

mandamentos  foram  dados  com  o  único  propósito  de  purificar  o  homem  

(Gn.  R.  41:1  –  para  paralelos  veja  Theodor  Albeck,  ed.  (1965),  424-5);  

eles  fortalecem  a  santidade  do  homem  (Mekh.  89a);  eles  permitem  que  

Israel  adquira  mérito  (Mc  3:16).  R.  Simeão  b.  Sabe  -se  que  Yoÿai  

favoreceu  a  exposição  das  razões  da  Escritura  (doresh  ta'amei  di-kera),  

mas  não  foi  além  de  oferecer  observações  exegéticas  (Kid.  68b,  et  al.).  

Os  ta'amei  ha-Torah  (“razões  dos  mandamentos”)  não  são  revelados  e  

não  devem  ser  revelados  (Pes.  119a;  cf.  Sanh.  21b);  o  “jugo  dos  

mandamentos  ”  deve  ser  acariciado  sem  sondar  suas  razões.  Nenhuma  

racionalização  detalhada  dos  mandamentos  pode  ser  encontrada  em
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as  fontes  rabínicas.

e  começando  com  as  letras  do  Decálogo  como  aparecem  no  texto.  

Uma  enumeração  Taryag  equivale,  em  princípio,  a  uma  codificação  

dos  principais  elementos  da  lei  bíblica  –  os  613  títulos  sob  os  quais  

todos  os  detalhes  da  legislação  da  Torá  podem  ser  classificados.  

Extrair  e  identificar  esses  títulos  do  complexo  corpo  da  lei  bíblica  é  o  

problema  central  da  vasta  literatura  que  cresceu  em  torno  de  Taryag.

mandamentos,  razões  para

[Alexandre  Altmann]

[Abraham  Hirsch  Rabinowitz]

Bibliografia:  Bloch,  em:  REJ,  1  (1880),  197–211;  5  (1882),  

27-40;  JM  (Michael)  Guttmann,  Beÿinat  ha-Mitzvot  (1928);  Halper,  
em:  JQR,  4  (1913/14),  519-76;  5  (1914/15),  29-90;  H.  Heller  (ed.),  
Sefer  ha-Mitzvot  le-R.  Moshe  b.  Maimon  (1914);  Maimônides,  O  
Livro  dos  Mandamentos  Divinos,  tr.  por  CB  Chavel  (1940).

interpreta  um  poema  de  613  linhas,  cada  linha  definindo  uma  mitsvá
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mandamentos,  razões  para

Literatura  helenística

De  acordo  com  a  exposição  mu'tazilita,  as  leis  racionais  são  

divididas  em  três  tipos:  gratidão,  reverência  e  conduta  social;  e  

dessas  três  categorias  ele  derivou  muitas  leis  especiais.  Em  sua  

exposição  platônica,  ele  mostrou  o  caráter  racional  de  certas  leis,  

apontando  os  efeitos  danosos  dos  atos  proibidos:  o  roubo  e  o  

roubo,  por  exemplo,  minam  a  base  econômica  da  sociedade,  e  a  

falsidade  destrói  a  harmonia  da  alma.  Discutindo  as  leis  

revelacionais,  Saadiah  sustenta  que,  embora  sejam  principalmente  

uma  expressão  da  vontade  de  Deus,  elas  têm  alguns  aspectos  

racionais  ou  “utilidade  ”,  embora  ele  repetidamente  se  lembre  de  

que  a  sabedoria  de  Deus  é  superior  à  do  homem.  Por  exemplo,  

as  épocas  sagradas  permitem  ao  homem  buscar  assuntos  

espirituais  e  companheirismo  humano ;  o  sacerdócio  orienta  e  

ajuda  as  pessoas  em  momentos  de  estresse;  e  as  leis  dietéticas  

combatem  a  adoração  de  animais  (Livro  de  Crenças  e  Opiniões,  

3:5,  1–3).
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*Baÿÿr  e  *Jeshua  b.  Judá  enfatizou  a  validade  da  lei  moral  antes  

da  revelação.  *Aarão  B.  Elias  diferenciou  entre  mitzvot  sikhliyyot  

(“leis  racionais”)  e  mitzvot  toriy  yot  (“leis  toraíticas”;  Eÿ  ÿ  ayyÿm,  

ed.  F.  Delitzsch  (1841)  cap.

CARAÍTES.  Enquanto  os  rabanitas  eventualmente  passaram  a  
formular  outras  “razões  dos  mandamentos”,  a  abordagem  

mutazilita,  exemplificada  por  Saadiah,  permaneceu  em  vigor  entre  

os  *caraítas  durante  todo  o  período  medieval.  Joseph  al-

R.  30,  9;  30,  12).  Tais  explicações  não  precisam  ser  simbólicas:  

um  casal  é  ordenado  a  manter-se  separado  durante  o  período  

menstrual  da  mulher  para  que  “ela  volte  para  ele  fresca  como  

uma  noiva  no  dia  do  casamento” (Nid.  31b).  Esta  explicação  –  e  

muitas  outras  –  é  introduzida  com  a  frase:  “Por  que  a  Torá  

ordenou?”,  uma  frase  que  não  revela  nenhum  desconforto  com  o  

empreendimento  de  encontrar  razões  para  as  ordens.  

Frequentemente,  são  os  detalhes  dos  mandamentos  que  estão  

sujeitos  à  moralização  didática:  o  ouvido  do  escravo  hebreu  –  e  

nenhum  outro  órgão  –  é  entediado  para  significar  a  extensão  de  
sua  servidão  (Ex  21,6)  porque  seu  ouvido  “ouviu  no  Sinai  'os  

filhos  de  Israel  são  meus  servos',  mas  ele  foi  e  derrubou  o  jugo  
do  céu  e  tomou  para  si  um  mestre  humano” (Tosef.  BK  7,  5),  um  

comentário  com  uma  óbvia  moral  política  também.

Embora  os  rabinos  não  apresentem  uma  exposição  
sistemática  das  “razões  dos  mandamentos”,  e  apesar  de  sua  

suposta  aversão  a  tais  “razões”,  eles  freqüentemente  sugerem  o  

significado  religioso  ou  justificação  ética  para  os  mandamentos  e  

seus  detalhes.  Assim,  as  “quatro  espécies  ”  realizadas  no  festival  

de  Sucot  são  entendidas  como  simbolizando  Deus  ou,  

alternativamente,  como  diferentes  componentes  do  povo  judeu  

que,  quando  mantidos  juntos,  formam  uma  unidade  orgânica  (Lev.

A  necessidade  de  uma  explicação  racional  da  lei  mosaica  foi  

expressa  pela  primeira  vez  no  período  helenístico;  foi  motivado  

pelo  desejo  de  apresentar  a  religião  judaica  ao  mundo  pagão  

como  um  sistema  legal  destinado  a  produzir  um  povo  da  mais  alta  

virtude.  A  Carta  de  Aristeas  descreve  as  leis  dietéticas  e  outros  

mandamentos,  por  exemplo,  aqueles  relativos  a  sacrifícios,  uso  

de  ÿiÿit,  mezuzá  e  tefilin,  como  meios  divinamente  ordenados  

para  despertar  pensamentos  santos  e  formar  caráter  (cf.  142–4,  
147,  150ss. ,  169).  Em  IV  Macabeus  (5:23-24)  a  lei  divina  é  
identificada  com  a  razão  e  considerada  a  principal  ajuda  para  uma  

vida  virtuosa  (cf.  1:15-17,  30ss.;  5:7,  25-26).

Filosofia  medieval

BAHYA  IBN  PAQUDA.  Baÿya  combinou  a  divisão  dos  
mandamentos  de  Saadiah  com  outra  classificação  também  

derivada  de  fontes  mu'tazalitas,  a  de  “deveres  dos  membros  [do  

corpo]” (Ar.  farÿÿiÿ  al-jawÿriÿ,  heb .  ÿovot  ha-evarim)  e  “deveres  

de  os  corações” (Ar.  farÿÿiÿ  al-qulÿb,  hebr.  ÿovot  ha-le  vavot).  Os  
“deveres  dos  membros”  são  de  dois  tipos:  deveres  obrigatórios  

pela  razão  e  deveres  nem  impostos  nem  rejeitados  pela  razão,  

por  exemplo,  a  proibição  de  comer  leite  e  carne  juntos.  Os  

“deveres  dos  corações”,  por  outro  lado,  são  de  tipo  intelectual  e  
atitudinal,  como  crença  em  Deus,  confiança  nEle  e  temor  e  amor  

por  Ele  (ÿ  ovot  ha-Levavot,  Introdução).  Baÿya  enfatizou  os  

“deveres  dos  corações” (3:3)  e  afirmou  que  é  apenas  por  causa  

da  fraqueza  do

102).  Elijah  *Bashyazi  (1420  aC)  falou  das  ordenanças  racionais  

como  aqueles  preceitos  “estabelecidos  e  plantados  no  coração  

do  homem”  e  conhecidos  antes  da  revelação  (ver  L.  Nemoy,  

Karaite  Anthology  (1952),  241ss.).

usou  o  método  alegórico.  Em  outro  lugar,  ele  tentou  apresentar  a  

legislação  mosaica  como  uma  forma  de  governo  que  combina  as  

melhores  características  dos  três  tipos  de  governo  descritos  como  

bons  por  Platão  e  Aristóteles,  a  saber,  monarquia,  aristocracia  e  

democracia  (382ss.).

Ao  fazer  essa  distinção,  ele  seguiu  os  ensinamentos  paralelos  do  
Mu'tazilita  *Kalÿm,  mas  também  acrescentou  um  relato  platônico.

SAADIAH  GAON.  *Saadiah  Gaon  foi  o  primeiro  pensador  judeu  a  

dividir  os  mandamentos  em  obrigatórios  porque  são  exigidos  pela  

razão  (Ar.  ÿaqliyyÿt,  heb.  sikhliyyot)  e  os  dados  por  revelação  (Ar.  

samÿiyyÿt,  heb.  shimiyyot).

FILO.  Philo  ofereceu  a  primeira  exposição  sistemática  das  razões  
dos  mandamentos  em  várias  de  suas  obras.  Ele  apresentou  a  lei  

de  Moisés  como  a  lei  ideal  imaginada  pelos  filósofos,  ou  seja,  a  

lei  que  leva  os  homens  a  viver  de  acordo  com  a  virtude  (HA  

Wolfson,  Philo,  2  (1947),  200ss.).  As  leis  de  Moisés  são  divididas  

em  leis  positivas  e  negativas  e  em  leis  relativas  ao  homem  e  

aquelas  relacionadas  a  Deus,  e  todas  elas  estão  incluídas  no  

*Decálogo.  Além  dessas  classificações,  as  leis  de  Moisés  também  

se  enquadram  nas  seguintes  quatro  categorias:  (1)  crenças;  (2)  

emoções  virtuosas;  (3)  ações  simbolizando  crenças;  e  (4)  ações  

simbolizando  virtudes.  No  entanto,  sob  a  influência  do  judaísmo,  
essa  classificação  quádrupla  das  virtudes  filosóficas  é  expandida  

para  incluir  virtudes  religiosas  como  fé,  piedade,  oração  e  

arrependimento.  Ao  contrário  da  lei  natural,  a  lei  mosaica  é  

revelada  por  Deus;  no  entanto,  está  de  acordo  com  a  natureza  

humana.  Cada  lei  nele  tem  um  propósito  racional  (ibid.,  305-6).  

Na  explicação  de  algumas  leis,  particularmente  as  que  envolvem  

os  sacrifícios  e  festas,  Filo

[Gerald  Y.  Blidstein  (2ª  ed.)]
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Introdução  de  Pines  à  sua  tradução  do  Guia,  lxxiiff.).

Introduzindo  um  novo  método  de  interpretação  da  lei  judaica,  

Maimônides  considerava  muitos  ÿukkim  da  Torá  como  direcionados  

à  abolição  das  práticas  idólatras  dos  antigos  pagãos,  conforme  

descrito  em  um  livro  do  século  X  de  Ibn  Waÿshiyya,  conhecido  

como  a  Agricultura  Nabateana.  Ele  até  sustentou  que  a  primeira  

intenção  da  lei  é  pôr  fim  à  idolatria  (Guia,  3:29).  Outro  método  que  

Maimônides  usou  para  explicar  certas  leis  é  descrito  pelo  termo  “  

ardil  gracioso” (Ar.  talaÿÿuf;  Heb.  ormah),  que  é  emprestado  do  

filósofo  grego  *Alexander  of  Aphrodisias  (c.  200;  veja  S.

(Ar.  maqbÿlÿt,  hebr.  mekubbalot).  Essa  mudança  de  terminologia  

reflete  a  visão  aristotélica  de  que  o  bem  e  o  mal  não  são  uma  

questão  de  conhecimento  demonstrativo,  mas  de  opinião  (Tópicos,  1:1;  cf.

JUDA  HALEVI.  As  classificações  dos  mandamentos  de  Judah  

Halevi  estavam  sob  três  títulos:  (1)  leis  racionais  (sikhliyyot),  

também  denominadas  leis  psíquicas  (nafshiyyot),  como  aquelas  

que  têm  a  ver  com  a  crença  em  Deus,  justiça  e  gratidão  (Kuzari,  

2:48). ;  3:11);  (2)  leis  governamentais  (minhagiyyot),  que  se  

preocupam  com  o  funcionamento  e  o  bem-estar  da  sociedade  (ibid.);  

e  (3)  leis  revelacionais  (shimiyyot),  ou  leis  divinas  (elohiyyot)  cuja  

função  principal  é  elevar  o  judeu  à  comunhão  com  Deus  e  cuja  

manifestação  mais  elevada  é  a  profecia.  Somente  Deus  é  capaz  de  

determinar  as  leis  da  revelação,  que  em  si  mesmas  não  são  exigidas  
nem  rejeitadas  pela  razão  (1:98;  2:23;  3:53).  Para  Halevi  as  leis  

revelacionais  são  supremas  e  as  leis  racionais  e  governamentais  

são  apenas  um  “preâmbulo” (2:48).

Ao  contrário  de  Saadiah,  porém,  ele  não  tenta  explicar  as  leis  da  

revelação  em  termos  de  utilidade  para  fins  específicos;  são  

simplesmente  expressões  de  piedade  e,  portanto,  auxílios  eficazes  

para  a  obtenção  da  vida  perfeita  de  apego  a  Deus.

intelecto  de  que  os  mandamentos  da  revelação  são  necessários.

Assim,  por  exemplo,  Deus  graciosamente  tolerou  o  modo  costumeiro  

de  adoração  por  meio  do  sacrifício  de  animais,  mas  transferiu-o  dos  

ídolos  para  o  Seu  próprio  nome  e,  por  meio  desse  “arrudente”,  

apagou  a  idolatria  (3:32).  No  entanto,  em  contraste  marcante  com  

os  tratamentos  utilitários  dos  mandamentos  no  Guia  dos  Perplexos  

de  Maimônides  está  a  abordagem  profundamente  religiosa  de  sua  

Mishneh  Torá.  Os  ÿukkim,  incluindo  os  sacrifícios,  aparecem  neste  

último  trabalho  como  veículos  importantes  da  vida  espiritual  (cf.  

Yad,  Me'ilah,  fim;  Temurah,  fim;  Mikva'ot,  fim).

JOSEPH  IBN  ÿADDIK.  Joseph  ibn  *ÿaddik  enfatizou  a  gratidão  

como  o  dever  mais  fundamental  para  com  Deus,  que  por  amor  

criou  o  mundo  e  lhe  deu  Seus  mandamentos.  Aceitando  a  distinção  
entre  mandamentos  racionais  e  revelacionais,  Ibn  ÿaddik  sustentou  

que  mesmo  os  últimos  têm  um  “significado  sutil” (sod  dak,  inyan  

dak).  A  observância  do  sábado,  por  exemplo,  ensina  a  criação  do  

mundo  e  aponta  para  a  bem-aventurança  do  mundo  vindouro  (Sefer  

ha-Olam  ha-Katan,  S.  Ho  rovitz,  ed.  (1903),  59–  64).

26:5;  Breve  Comentário  ao  Ex.  15:26).  Além  disso,  ele  fala  de  
“mandamentos  obscuros” (mitzvot  ne'elamot),  que  não  têm  uma  
razão  clara.  Alguns  desses  mandamentos  ele  tentou  explicar  como  

proibições  de  atos  contrários  à  natureza,  por  exemplo,  ver  um  

cabrito  no  leite  de  sua  mãe,  e  outros,  como  servindo  a  propósitos  

utilitários,  por  exemplo,  a  separação  do  leproso  como  medida  

sanitária  (Lev.  13:45-46)  e  as  leis  dietéticas  para  evitar  influências  

prejudiciais  ao  corpo  e  à  alma  (Comm.  a  Lev.  19:23;  11:43).  Motivos  

astrológicos  são  empregados  na  interpretação  do  santuário  e  suas  

partes,  as  vestes  do  sumo  sacerdote  e  os  sacrifícios.

ABRAHAM  IBN  EZRA.  Abraham  *Ibn  Ezra  tratou  do  assunto  dos  

mandamentos  em  seus  comentários  sobre  a  Torá  e  em  seu  

pequeno  tratado  Yesod  Mora.  Ele  distinguiu  entre  leis  que  são  

implantadas  no  coração  humano  antes  da  revelação  (pikkudim)  e  

leis  que  prescrevem  atos  simbólicos  que  nos  lembram  de  assuntos  

como  a  criação,  por  exemplo,  a  observância  do  sábado,  e  o  êxodo  

do  Egito,  por  exemplo,  a  observância  do  Páscoa  (Yesod  Mora,  cap.  

5;  Comentário  a  Gen.

Maimônides,  Millot  ha-Higgayon,  cap.  8;  Guia  1:2).  Ibn  Daud  

assumiu  que  as  leis  “geralmente  conhecidas”,  ou  seja,  as  leis  de  

conduta  social,  são  idênticas  em  todas  as  religiões  e,  portanto,  é  

possível  a  formação  de  Estados  compostos  por  diferentes  

comunidades  religiosas ,  por  mais  opostas  que  sejam  suas  religiões.  

(Sefer  ha-Emunah  ha-Ramah,  ed.  S.  Weil  (1852),  5:2,  75).

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

(“estatutos”).  Embora  as  leis  gerais,  por  exemplo,  a  instituição  de  

sacrifícios,  tenham  uma  razão,  leis  particulares,  por  exemplo,  o  

número  de  animais  para  um  determinado  sacrifício,  não  (Guia,  3:26,  

31).  Existem  dois  propósitos  gerais  da  Torá:  o  bem-estar  da  alma,  

no  qual  o  homem  encontra  sua  perfeição  máxima  neste  mundo  e  

no  próximo,  e  o  bem-estar  do  corpo,  que  é  um  meio  para  o  bem-  

estar  da  alma.  Para  o  bem  da  alma,  a  lei  promove  as  opiniões  

corretas  e,  para  o  bem  do  corpo,  estabelece  normas  para  a  

orientação  da  sociedade  e  do  indivíduo.  Para  promover  opiniões,  a  

lei  fomenta  dois  tipos  de  crenças:  crenças  absolutamente  

verdadeiras,  como  a  existência  e  unidade  de  Deus,  e  crenças  

necessárias  para  o  bem-estar  do  Estado,  como  a  ira  de  Deus  ao  

punir  os  malfeitores  (Guia,  3:  27-28,  31-32).

MAIMONIDES.  Maimônides,  como  Ibn  Daud,  descartou  como  

ilegítima  a  distinção  entre  leis  “racionais”  e  “revelações  ”.  Em  sua  
opinião,  todas  as  leis  estabelecidas  na  Torá  têm  uma  “causa” (Ar.  

ÿilla,  heb.  illah),  isto  é,  um  “propósito  útil” (Ar.  ghÿya  mufidÿ ,  heb.  

takhlit  mo'ilah),  e  seguem  da  sabedoria  de  Deus ,  não  de  um  ato  arbitrário  de  Sua  vontade.  Em  alguns  casos,  como  

as  proibições  de  matar  e  roubar,  sua  utilidade  é  clara,  enquanto  em  

outros,  como  as  proibições  de  semear  com  sementes  diversas,  

não.  Maimônides  identificou  os  primeiros  mandamentos  com  as  leis  

conhecidas  como  mishpa  tim  (“ordenanças”)  e  os  últimos,  com  

aqueles  conhecidos  como  ÿukkim

ABRAHAM  IBN  DAUD.  Abraham  *Ibn  Daud,  que  iniciou  a  tendência  

aristotélica  na  filosofia  judaica  medieval,  abandonou  os  termos  
Kalÿm  “racionais”  e  “reveladores”  e  os  substituiu  por  “geralmente  

conhecido” (Ar.  mashhÿrÿt,  uma  tradução  do  grego  endoxa;  Heb .  

mefursamot)  e  “tradicional” *Levi  b.  Gershom  também  apresentou  explicações  sobre  a
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O  discípulo  de  Crescas,  Joseph  *Albo,  continuou  as  polêmicas  

de  seu  mestre  contra  os  ataques  cristãos  à  lei  mosaica,  argumentando  

que  ela  é  mais  perfeita  do  que  qualquer  outra  lei  e  que  os  Evangelhos  

não  são  realmente  nenhuma  lei.  Distinguindo  três  tipos  de  leis,  Albo  

sustentou  que  a  lei  natural  (ha-dat  ha-tivit)  contém  aquelas  regras  que  

são  indispensáveis  para  a  mera  associação  dos  homens;  que  a  lei  

convencional  (ha-dat  ha-nimusit)  promove  virtudes  de  acordo  com  a  

opinião  humana,  ou  as  “conhecidas  em  geral” (ha-mefursam);  e  essa  

lei  divina  (ha-dat  ha-Elohit)  guia  o  homem  para  a  verdadeira  felicidade,  

que  é  a  bem-aventurança  da  alma  e  a  vida  eterna  (Sefer  ha  Ikkarim  1:7  

e  passim;  veja  I.  Husik,  em  HUCA,  2  ( 1925),  381  e  segs.;  R.  Lerner,  

em  Ancients  and  Moderns,  ed.  J.  Cropsey,  1964).

Ao  contrário  dos  aristotélicos  que  viam  a  perfeição  intelectual  como  o  

objetivo  final  da  Torá,  Crescas  sustentava  que  seu  propósito  final  é  

instilar  o  amor  de  Deus  no  homem  (ibid.,  2:6,  2).

O  pensamento  judaico  moderno,  marcado  por  uma  profunda  crise  das  

crenças  tradicionais  e  da  autoridade  haláchica,  tratou  do  assunto  das  
razões  dos  mandamentos  divinos  em  vários  níveis.

Em  oposição  a  *Spinoza,  que  considerava  a  legislação  mosaica  

uma  lei  estatal  destinada  apenas  a  promover  a  felicidade  temporal  da  

nação  judaica,  Mendelssohn  sustentou  que  a  lei  mosaica  transcende  a  

lei  estatal,  por  causa  de  seu  duplo  objetivo:  ações  que  levam  à  

felicidade  temporal  e  meditação  sobre  o  éter.  verdades  finais  e  

históricas  que  conduzem  à  felicidade  eterna  (ibid.,  116).  Cada  cerimônia  

tem  um  significado  específico  e  uma  relação  precisa  com  o  aspecto  

especulativo  da  religião  e  da  moral  (ibid.,  95).  Uma  vez  que  a  lei  

mosaica  é  mais  do  que  uma  lei  estadual,  aquelas  de  suas  partes  que  

se  aplicam  ao  indivíduo  permanecem  válidas  mesmo  após  a  destruição  

do  estado  judeu  e  devem  ser  observadas  com  firmeza  (ibid.,  127-9).  

Além  disso,  ele  mantém  sua  importante  função  como  um  vínculo  entre  

os  judeus  em  todos  os  lugares,  o  que  é  essencial  enquanto  o  politeísmo,  

o  antropomorfismo  e  a  usurpação  religiosa  continuarem  a  dominar  a  

terra  (carta  a  Herz  Homberg,  in  Gesammelte  Schriften,  5  (1844),  669 ).  

A  polêmica  de  Mendelssohn  contra  Spinoza  foi  retomada  no  final  do  

século  XIX–início  do  XX  por  Hermann  *Cohen  (cf.  seu  Juedische  

Schriften,  ed.  B.  Strauss,  3  (1924),  290–372).

Pensamento  judaico  moderno

a  origem  da  nação  judaica,  que  a  fé  aceita  por  autoridade;  e  (3)  leis,  

preceitos,  mandamentos  e  regras  de  vida  reveladas  por  Deus  por  meio  

de  palavras  e  Escrituras,  bem  como  por  tradição  oral  (Jerusalém  (1783),  

113-5).  A  legislação  revelada  prescreve  apenas  ações,  não  a  fé  nem  a  

aceitação  de  verdades  eternas.  As  ações  prescritas  pela  lei  revelada  

são  as  “cerimônias”,  e  o  elemento  específico  do  judaísmo,  portanto,  

são  as  leis  cerimoniais.

mandamentos  em  termos  de  sua  utilidade;  seu  comentário  sobre  a  

Torá  segue  amplamente  o  Guia  de  Maimônides  a  esse  respeito.

Um  tratamento  semelhante  é  encontrado  na  obra  do  antecessor  

de  Albo ,  Simon  b.  Zemaÿ  *Duran,  Keshet  u-Magen  (12b).  Por  outro  
lado,  Shem  Tov  *Ibn  Shem  Tov  em  sua  obra  Kevod  Elohim  (1556)  

descartou  completamente  a  abordagem  filosófica.  Ele  considerou  

errado  até  mesmo  investigar  as  razões  dos  mandamentos,  uma  vez  

que  o  divino  em  princípio  não  pode  ser  explicado  por  razões  naturais  

(21b  ss.).  Somente  em  um  sentido  secundário  os  mandamentos  podem  

ser  chamados  de  “racionais”;  primariamente  são  “decretos”  baseados  

na  vontade  de  Deus,  que  deve  presumir-se  ter  um  propósito,  mas  cujo  

propósito  não  podemos  conhecer.  Essa  atitude  tornou-se  cada  vez  

mais  popular  na  última  fase  da  filosofia  judaica  medieval  e  persistiu  até  

o  alvorecer  da  era  moderna.

Defendendo  uma  posição  ortodoxa,  Samson  Raphael  *Hirsch  

desenvolveu  um  sistema  de  simbolismo  baseado  principalmente  em  

valores  éticos  para  dar  novo  significado  à  totalidade  da  halachá

FILÓSOFOS  DO  SÉCULO  XX.  No  século  XX,  Leo  *Baeck  falou  de  

duas  experiências  religiosas  fundamentais ,  a  do  mistério  (Geheimnis)  

e  a  do  mandamento  (Gebot),  que  no  judaísmo  estão  entrelaçadas  em  

uma  unidade  perfeita.

MOISÉS  MENDELSSOHN.  Moisés  *Mendelssohn  distinguiu  três  

camadas  dentro  do  corpo  dos  ensinamentos  judaicos:  (1)  religião  por  

excelência,  consistindo  em  verdades  eternas  que  todos  os  homens  

iluminados  têm  em  comum;  (2)  verdades  históricas  sobre

FILÓSOFOS  DO  SÉCULO  XIX.  Isaac  Noah  *Mannheimer  e  Michael  

*Sachs  escreveram  contra  a  alarmante  negligência  da  observância  da  

lei  cerimonial  no  período  da  Emancipação.  Eles  reenfatizaram  o  

significado  da  lei  cerimonial  em  termos  emprestados  em  parte  de  

Mendels  sohn  e  em  parte  da  defesa  de  Kant  do  cultus  como  meio  de  

promover  a  moralidade.  De  grande  importância  foi  a  posição  franca  de  

Leopold  *Zunz  em  favor  do  rito  da  circuncisão,  que  ocasionou  seu  

estudo  da  lei  cerimonial  como  um  todo  (Gutachten  ueber  die  

Beschneidung,  in  Zunz,  Schr,  2  (1876),  190–203).  Abraham  *Geiger  

reconheceu  apenas  a  validade  daquelas  cerimônias  que  se  mostraram  

capazes  de  promover  sentimentos  religiosos  e  morais  (Nachgelassene  

Schriften,  ed.  L.  Geiger,  1  (1875),  254ss.,  324-5,  486-8).  Sob  a  influência  

do  filólogo  alemão  Friedrich  Cruezer  e  *Hegel,  os  teólogos  começaram  

a  ver  os  rituais  prescritos  na  Torá,  especialmente  o  culto  sacrificial,  

como  meras  expressões  simbólicas  de  ideias  (ver ,  por  exemplo,  D.  

Einhorn,  Das  Prinzip  des  Mosaismus,  1854).
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HASDAI  CRESCAS  E  JOSEPH  ALBO.  A  abordagem  de  ÿ  asdai  

*Crescas  é  de  natureza  totalmente  diferente.  Crescas  rejeitou  a  noção,  

implícita  nas  opiniões  de  seus  predecessores,  por  exemplo,  Maimônides,  

de  que  a  Torá  tinha  que  se  adaptar  ao  baixo  nível  de  religião  

predominante  no  momento  de  sua  revelação,  uma  suposição  que  

tendia  a  tornar  parte  dos  mandamentos  obsoleto.  Ele  também  foi  o  

primeiro  a  introduzir  conceitos  teológicos  em  vez  de  morais  ou  

metafísicos  para  a  interpretação  dos  mandamentos.  Nesse  contexto,  é  

importante  lembrar  que  Crescas  estava  preocupado  em  refutar  as  

noções  teológicas  cristãs  e  a  acusação  do  apóstata  *Abner  de  Burgos  

de  que  o  judaísmo  havia  sucumbido  à  filosofia.  Em  sua  polêmica  com  

o  cristianismo,  Crescas  aceitou  a  noção  de  pecado  original  (Ou  Adonai,  

2:2,  6),  mas  argumentou  que  todas  as  mitsvot  são  meios  de  redenção  

do  “veneno”  injetado  em  Eva  pela  serpente.

(Dezenove  Cartas,  seções  Edoth  e  Horebe;  veja  Horebe,  trad.  de  I.  

Grunfeld,  1  (1962),  108).
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Na  Cabala  as  razões  dos  mandamentos  estão  integradas  no  sistema  

geral  em  relação  a  dois  princípios  básicos:  uma  visão  simbólica  

segundo  a  qual  tudo  neste  mundo  e  todos  os  atos  humanos,  

especialmente  os  atos  religiosos,  são  um  reflexo  de  processos  divinos  

e  particularmente  aqueles  da  emanação  divina;  e  a  noção  de  influência  

recíproca  entre  os  mundos  superior  e  inferior,  que  não  estão  separados  

um  do  outro,  mas  se  afetam  em  todos  os  assuntos.  Assim,  parece  que  

os  mandamentos  refletem  uma  realidade  mística  e  as  relações  entre  

as  forças  celestes,  e  também  influenciam  essa  realidade  celestial.  Por  

um  lado,  uma  pessoa  que  cumpre  um  mandamento  se  integra  ao  

sistema  divino  e  à  harmonia  dos  processos  divinos  e  assim  confirma  a  

ordem  do  universo  verdadeiro  como  deve  ser.  Por  outro  lado,  o  

cumprimento  real  de  um  mandamento  irradia  para  trás ,  fortalecendo  o  
sistema  supremo.  Portanto,  há  uma  conexão  natural  entre  o  significado  

simbólico  e  mágico  de  cada  ato;  isto  é,  uma  conexão  direta  entre  todos  

os  planos  de  existência  e  a  ação  de  cada  plano  sobre  os  outros.  

Embora  a  avaliação  simbólica  não  suscitasse  dúvidas  ou  vacilações  

particulares  e  também  estivesse  em  sintonia  com  outras  visões  

religiosas  e  filosóficas  do  judaísmo,  a  percepção  mágica  da  influência  

recíproca  estava  destinada  a  criar  problemas.  Uma  grande  dificuldade  

foi  como  definir  esse  mundo  divino  sobre  o  qual  atua  o  cumprimento  

dos  mandamentos.  Porque  os  cabalistas  viram  aquele  mundo  como  o  

mundo  da  emanação  divina  (Aÿilut)  que  é  divino,  único  e  unido  pelas  

dez  Sefirot  e  pelas  outras  manifestações  do  poder  criativo  divino,  surgiu  

a  questão  de  como  alguém  poderia  ousar  falar  de  a  influência  da  ação  

humana  sobre  o  próprio  mundo  divino.  Os  cabalistas  encontraram  -se  

em  um  dilema  sobre  esta  questão:  eles  acreditavam  na  existência  de  

um  vínculo  tão  mágico-teosófico  entre  Deus  e  o  homem  –  um  vínculo  

que  é  a  alma  da  atividade  religiosa  –,  mas  se  esquivaram  de  uma  
formulação  explícita  e  inequívoca  dessa  relação. ,  justificando-o  por  

explicações  fracas  destinadas  a  suavizar  a  interpretação  mágica  e  fazê-

la  parecer  como  se  fosse  apenas  alegórica.

O  cumprimento  dos  mandamentos  também  fortalece  a  harmonia  

divina  no  universo;  o  yiÿud  não  é  meramente  uma  declaração  de  fé  no  
Deus  Único,  mas  também  um  aumento  na  unidade  do  Deus  vivo  

através  dos  atos  do  homem  no  mundo  e  da  intenção  do  homem  

(kavvanah)  durante  a  realização  de  tal  atividade.  O  mundo  desunido  

torna-se  reunido  pelo  cumprimento  dos  mandamentos.  *  O  Sefer  ha-
Rimmon  de  Moisés  ben  Shem  Tov  de  Leon  (escrito  em  1287),  que  

trata  apenas  das  razões  dos  mandamentos,  inclui  interpretações  de  

mais  de  100  mandamentos  positivos  e  negativos.  Na  mesma  época,  

dois  cabalistas  anônimos  também  compuseram  obras  abrangentes  e  

detalhadas  (uma  das  quais  foi  atribuída  a  Isaac  ibn  Farÿi  de  Salônica  

250  anos  depois),  sobre  as  razões  por  trás  dos  mandamentos;  estes  

sobreviveram  em  manuscrito.  Por  volta  de  1300,  o  Ra'aya  Meheimna,  

uma  camada  posterior  do  Zohar  que  foi  altamente  influente,  ofereceu  

uma  longa  exposição  segundo  a  qual  todos  os  613  mandamentos  

podem  ser  interpretados  misticamente .  Duas  obras  clássicas  sobre  

este  assunto  foram  escritas  no  século  XIV :  Menahem  *Recanati's  

Ta'amei  ha-Mitzvot  (Constanti  nople,  1544,  ed.  completa  Londres,  

1963),  e  Sefer  ha-*Kanah  (Cracow,  1894)  por  um  cabalista  anônimo  

espanhol  que  interpretou  a  maioria  dos  mandamentos  em  detalhes  e  

argumentou  radicalmente  que  a  única  interpretação  correta  dos  

estatutos  da  Lei  Oral,  e  não  apenas  os  da  Torá  (Lei  Escrita),  é  através  

da  Cabala.  Em  Safed  em  1556  *David  b.  Solomon  ibn  Abi  Zimra  

escreveu  Meÿudat  David  (Zolkiew,  1862)  resumindo  a  literatura  anterior.

(Essays,  trad.  de  W.  Kaufmann  (1958),  171,  173).  Para  Franz  

*Rosenzweig  há  uma  diferença  entre  mandamento  e  lei.  Deus  não  é  

um  legislador  –  Ele  ordena,  e  cada  ato  de  mitsvá  cumpre  a  tarefa  de  

“unificar”  Ele,  uma  afirmação  que  Rosenzweig  formulou  em  termos  de  

doutrina  cabalística  (Der  Stern  der  Erloesung,  3ª  ed.  (1954),  2:114ss. ;  

3:187-94).
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(ÿukkim,  ou,  de  acordo  com  a  terminologia  teológica,  mitzvot  shimiyyot),  

por  exemplo,  sacrifícios  e  adoração  no  Templo  em  geral,  e  as  orações  

principais.  Os  mandamentos  morais  e  racionais  ainda  não  estavam  

incluídos.  *Esdras  b.  Salomão  de  Gerona,  em  seu  comentário  sobre  o  

Cântico  dos  Cânticos,  foi  o  primeiro  a  explicar  as  razões  desses  
mandamentos  em  uma  estrutura  cabalística.  Ele  foi  sucedido  por  seus  

colegas,  Jacob  b.  Sheshet  *Gerondi  e  *Naÿmanides.  A  partir  do  final  

do  século  XIII,  as  razões  para  os  mandamentos  tornaram-se  mais  

amplamente  discutidas  na  Cabala.  Mesmo  aqueles  mandamentos  
cujos  princípios  parecem  manifestos  à  razão,  como  amor  a  Deus,  

temor  a  Deus  e  yiÿud  (“a  unidade  de  Deus”),  foram  interpretados  em  

termos  da  relação  do  homem  com  o  mundo  das  divinas  Sefirot.  As  

razões  por  trás  dos  mandamentos  no  sábado,  festivais,  sacrifícios,  
orações  e  muitos  outros  são  discutidos  na  parte  principal  do  *Zohar,  de  

acordo  com  a  regra  geral  de  que  o  despertar  espiritual  na  terra  causa  

um  despertar  divino.  O  autor  do  Zohar  viu  em  muitos  mandamentos  o  

ato  que  simboliza  a  união  da  Sefirá  de  Malkhut  com  a  Sefirá  de  Yesod  

ou  Tiferet.  Os  detalhes  dos  mandamentos  foram  explicados  como  

refletindo  os  processos  da  emanação  superna,  e  um  homem  que  

cumpre  o  mandamento  se  integra  ao  processo  de  shefa  (“emanação”),  

fortalecendo  a  vida  divina  que  pulsa  em  cada  criatura.

mandamentos,  razões  para

e  Tiferet  (aqui  chamado  Emet)  e  o  Yesod.  Os  primeiros  kab  balistas  

na  Espanha  também  interpretavam  de  acordo  com  esses  princípios  

apenas  os  mandamentos  que  não  têm  explicações  racionais

No  início,  apenas  alguns  mandamentos  foram  cabalisticamente  

interpretados  em  termos  da  atividade  de  certas  sefirot.  Assim,  o  Sefer  

ha-*Bahir  interpreta  os  mandamentos  envolvendo  atos  (mitzvot  

ma'asiyyot)  como  tefilin,  ÿiÿit,  o  lulav  de  Sucot  e  terumah  (“oferta  do  

dízimo”)  como  indicações  da  última  Sefi  rah  e  suas  relações  com  as  

demais.  Sefirot,  especialmente  de  Binah Com  o  desenvolvimento  da  Cabala  Luriânica,  os  mandamentos  

foram  interpretados  de  acordo  com  seus  ses  especiais;  ou  seja,  a  

doutrina  de  tikkun  (“restituição”)  e  o  divino  parÿufim  (“semblantes”).  

Muitos  trabalhos  abrangentes  foram

[Alexandre  Altmann]
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A  influência  do  comentário  atingiu  seu  auge  durante  as  

administrações  de  Ford  e  Reagan.  O  livro  de  Podhoretz,  The  

Present  Danger,  tornou-se  a  bíblia  dos  esforços  para  ir  além  da  

distensão  com  a  União  Soviética,  apoiada  por  administrações  

democratas  e  republicanas  anteriores,  para  os  esforços  para  

derrubar  a  União  Soviética  através  de  uma  rápida  construção  de  

defesa  e  desafiando  os  projetos  imperiais  soviéticos  em  cada  parte  

do  mundo.  Após  artigos  que  apareceram  no  Commentary,  vários  

neoconservadores,  incluindo  Jeane  Kirkpatrick,  que  escreveu  

sobre  governos  autoritários  e  totalitários,  argumentando  

incorretamente,  já  que  os  governos  totalitários  não  podem  fazer  a  

transição  para  a  democracia,  e  Daniel  Patrick  Moynihan,  entraram  

na  Ford  e  as  administrações  Reagan.  Tanto  Kirkpatrick  quanto  
Moynihan  serviram  como  embaixadores  nas  Nações  Unidas.

As  “razões  para  os  mandamentos”  cabalísticos  estão  

integradas  ao  argumento  acadêmico  geral  sobre  a  relação  do  

pensamento  cabalístico  com  seu  antepassado  rabínico.  Tal  como  

acontece  com  outros  tópicos  no  campo,  G.  *Scholem  encontra  a  

perspectiva  cabalística  em  desacordo  com  a  visão  rabínica,  que  

“corta  o  ritual  de  seu  substrato  mítico  …  rejeitou  todas  as  

implicações  cósmicas  ”.  Mas  M.  *Idel  escreve  sobre  a  teurgia  

rabínica  que  “muito  antes  do  surgimento  da  teosofia  cabalística,  

os  judeus  imaginavam  seu  ritual  como  uma  atividade  mantenedora  

de  Deus…  como  mantenedora  do  universo  também”.

O  comentário  foi  uma  das  primeiras  publicações  da  esquerda  

liberal  a  reconhecer  que  a  União  Soviética  com  seu  exército  

montado  na  Europa  Ocidental  após  a  guerra  e  a  retirada  das  

tropas  dos  EUA  da  Europa  representavam  uma  ameaça  para  o  Ocidente.

dedicado  a  este  assunto,  começando  com  ÿ  ayyim  *Vital's  Sha'ar  

ha-Mitzvot  (Jerusalém,  1872).  Destacam-se  Mekor  ÿ  ayyim,  Tur  

Bareket  e  Tur  Piteda  (Amsterdã,  Leghorn,  1654-1655)  sobre  as  

razões  para  as  leis  no  Shulÿan  Arukh  por  ÿ  ayyim  ha-Kohen  de  

Aleppo,  discípulo  de  Vital;  Eÿ  ÿ  ayyim  por  Judah  ibn  ÿ  anin  de  

Marrocos  (final  do  século  XVII;  publicado  em  parte,  Leg  horn,  

1793);  Devar  ha-Melekh  (Leghorn,  1805)  por  *Abraham  b.  Israel  

de  Brody;  e  Yalkut  Yiÿÿak  (Varsóvia,  1895–1900)  de  Isaac  Zaler,  

uma  importante  antologia  sobre  as  razões  dos  mandamentos.  

Trabalhos  especiais  são  dedicados  à  mitzvá  da  circuncisão:  por  

exemplo,  Yesod  Yiÿÿak  (Zolkiew,  1810)  de  Jacob  Isaac  ha-Levi  e  

Zekher  David  (Leghorn,  1837)  de  David  Zacuto;  e  à  mitzvá  de  

sheÿitah,  Pirkei  ha-Nezar  (Lublin,  1880)  por  Eliezer  Shoÿat  de  

Zhitomir.

Inicialmente,  Podhoretz  mudou  a  revista  para  a  esquerda,  

publicando  vários  escritores  da  Nova  Esquerda  do  período,  

incluindo  Edgar  Friedenberg  e  Christopher  Lasch.  Sua  permanência  

na  esquerda,  no  entanto,  foi  breve.  Em  pouco  tempo,  o  Comentário  

começou  a  atacar  o  Pensamento  e  as  atividades  da  Nova  Era,  

incluindo  interrupções  no  campus  estudantil.  A  revista  continuou  e  

expandiu  suas  críticas  à  União  Soviética.  No  final  dos  anos  1960  

e  início  dos  anos  1970,  o  Commentary  passou  a  ser  conhecido  
cada  vez  mais  como  a  voz  do  neoconservadorismo,  uma  

caracterização  feita  a  ele  por  seus  críticos,  mas  que  a  revista  

tomou  como  um  distintivo  de  honra.  Durante  e  após  as  guerras  dos  

Seis  Dias  e  do  Yom  Kippur ,  Podhoretz  passou  a  se  concentrar  

cada  vez  mais  na  segurança  e  proteção  de  Israel.

Eliot  T.  Cohen,  um  jornalista  experiente  no  campo  judaico,  

comunitário,  foi  nomeado  seu  primeiro  editor.  Para  uma  comunidade  

em  rápida  assimilação  nos  anos  do  pós-guerra,  tanto  o  AJC  quanto  

Cohen  buscaram  estabelecer  laços  entre  sua  classe  intelectual,  

muitas  vezes  alienada  de  laços  ancestrais,  e  sua  emergente  classe  

média.  Cohen  reuniu  um  excelente  grupo  de  editores,  incluindo  

Clement  Greenberg,  Robert  Warshow,  Na  than  *Glazer  e  Irving  

Kristol,  e  convidou  as  melhores  mentes,  tanto  gentias  quanto  

judias,  para  contribuir  com  a  publicação.  Em  poucos  anos,  

Commentary  passou  para  a  vanguarda  das  revistas  de  opinião  não  

apenas  como  a  principal  publicação  na  vida  judaica,  mas  também  

como  uma  força  crítica  na  comunidade  mais  ampla.

Comentário

Em  1960,  após  um  breve  hiato  após  a  morte  de  Cohen,  ele  

foi  sucedido  por  Norman  *Podhoretz,  um  jovem  crítico  literário.

O  escopo  do  comentário,  no  entanto,  era  mais  amplo.  

Envolveu  -se  profundamente  no  cenário  literário  e  cultural.  Sob  

Cohen  e  editores  subsequentes,  apresentou  a  um  público  mais  

amplo  escritores  como  Saul  *Bellow,  Joseph  *Heller,  Bernard  

*Malamud,  Philip  *Roth,  Cynthia  *Ozick  e  o  iídiche  no  trabalho  

inglês  de  Isaac  Bashevis  *Singer.
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COMMENTARY,  revista  fundada  pelo  *American  Jewish  

Committee  (AJC)  em  1945  como  um  jornal  mensal  de  “pensamento  

e  opinião  significativos,  assuntos  judaicos  e  questões  

contemporâneas”.  Embora  suas  políticas  fossem  consistentes  com  

a  organização-mãe,  especialmente  em  seus  primeiros  anos,  com  

o  tempo  conquistou  sua  liberdade  editorial,  situação  rara  na  vida  organizacional.

Sob  Cohen,  a  revista  assumiu  um  papel  de  liderança  na  

mobilização  da  opinião  pública  para  a  ameaça  durante  os  estágios  

iniciais  da  Guerra  Fria,  uma  postura  que  manteve  firmemente  até  
o  colapso  da  União  Soviética.
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Judeus  de  orientação  iídiche  fora  da  Rússia.  Por  um  lado,  os  judeus  

russos  usufruíram  das  oportunidades  de  imensa  mobilidade  geográfica  

e  social,  deixando  para  trás  os  burgos  do  *Pálido  de  Assentamento  e  

ocupando  muitos  cargos  de  responsabilidade  em  todos  os  ramos  do  

partido  e  da  máquina  estatal  nas  sedes  centrais  e  locais  do  poder. .  

Por  outro,  uma  rede  educacional  e  cultural  secular  em  iídiche  e  uma  
estrutura  econômica  e  administrativa  da  vida  judaica,  incluindo  

assentamentos  agrícolas  e  “soviéticos”  judaicos  locais  e  regionais,  

foram  oficialmente  estabelecidos  e  fomentados,  culminando  em  

meados  da  década  de  1930  na  década  de  1930.  criação  da  Região  

Autônoma  Judaica  no  Extremo  Oriente  (*Birobidjan).  Muitos  judeus  

em  todo  o  mundo,  portanto,  consideraram  o  conceito  soviético  de  

solução  para  a  “questão  judaica  ”  como  uma  abordagem  positiva  

intrínseca,  com  as  principais  opções  abertas  para  várias  tendências  

judaicas  –  assimilação  ou  preservação  da  identidade  judaica  (secular)  

e  até  territorialismo  judaico  e  Estado  judaico  embrionário.

Com  a  aposentadoria  de  Podhoretz  em  1995,  seu  sócio  de  

longa  data  Neal  Kozodoy  assumiu  as  rédeas  da  publicação.

O  simples  fato  de  que  durante  a  guerra  civil  na  Rússia  após  a  

Revolução  de  outubro  de  1917  as  forças  contra-revolucionárias  foram  

violentamente  antissemitas,  derramando  sangue  judeu  em  pogroms  

em  uma  escala  sem  precedentes,  levou  a  maior  parte  da  juventude  

judaica  russa  às  fileiras  do  regime  bolchevique.  Durante  o  governo  

de  Lenin,  a  NEP  (“nova  política  econômica”),  e  os  anos  que  

precederam  a  ditadura  pessoal  de  Stalin  e  os  grandes  expurgos  da  

década  de  1930,  uma  dicotomia  da  vida  judaica  evoluiu  na  União  

Soviética  e  foi  muito  atraente  tanto  para  assimilacionistas  quanto  para  seculares.

Sua  principal  tarefa  foi  liderar  a  revista  na  era  pós-Guerra  Fria  após  

o  colapso  da  União  Soviética.  Ele  continuou  a  enfatizar,  no  entanto,  

muitos  dos  temas  mais  antigos  da  revista ,  como  críticas  às  influências  

de  esquerda  no  campus,  na  mídia  e  na  política  americana.  No  

período  que  se  seguiu  ao  11  de  setembro,  Commentary  tornou-se  

um  dos  mais  contundentes  defensores  da  Doutrina  Bush,  clamando  

pelo  uso  pela  nação,  com  ou  sem  apoio  internacional,  do  ataque  

preventivo  na  luta  contra  o  terrorismo  internacional,  medida  que  foi  

implementado  pela  administração  no  Iraque.

O  comunismo

Judeus  individuais  desempenharam  um  papel  importante  nos  

estágios  iniciais  do  bolchevismo  e  do  regime  soviético.  Esses  judeus  

eram  principalmente  assimilacionistas  confirmados  que  adotaram  o  

conceito  de  seu  partido  do  desaparecimento  total  da  identidade  

judaica  sob  o  capitalismo  e  o  socialismo  avançados.  Assim,  eles  se  

opuseram  à  existência  de  movimentos  separados  de  trabalhadores  

judeus,  particularmente  o  *Bund  e  o  sionismo  socialista.  A  grande  

atração  do  comunismo  entre  os  judeus  russos,  e  mais  tarde  também  

ocidentais,  surgiu  apenas  com  o  estabelecimento  do  regime  soviético  na  Rússia.

Durante  este  período,  a  posição  do  judaísmo  mundial  

deteriorou-se  acentuadamente  por  causa  das  graves  crises  

econômicas  e  políticas  na  Palestina  e  a  tendência  crescente  de  anti-

semitismo  opressivo  no  resto  da  Europa  Oriental,  a  influência  nazista  

e  fascista  na  Europa  Central  e  Ocidental  e  a  crise  econômica.  nos  

Estados  Unidos.  Assim,  para  muitos  judeus,  o  comunismo  e  o  apoio  

à  União  Soviética  pareciam  ser  a  única  alternativa,  e  as  tendências  

comunistas  se  espalharam  em  praticamente  todas  as  comunidades  

judaicas.  Em  alguns  países,  os  judeus  tornaram  -se  o  elemento  

principal  nos  partidos  comunistas  legais  e  ilegais  e,  em  alguns  casos,  

foram  instruídos  pela  Internacional  Comunista  a  mudar  seus  nomes  

que  soam  judeus  e  se  passar  por  não-judeus,  para  não  confirmar  a  

propaganda  de  direita.  que  apresentavam  o  comunismo  como  uma  

conspiração  judaica  estrangeira  (por  exemplo,  o  slogan  polonês  

contra  “ÿydo-Komuna”  e  a  reiteração  nazista  contra  o  “bolchevismo  

judaico”,  etc.).  Inicialmente,  a  controvérsia  Stalin-*Trotsky  não  afetou  

a  atração  do  comunismo  para  os  judeus,  embora  vários  intelectuais  

judeus  comunistas  tendessem  mais  para  o  internacionalismo  

consistente  de  Trotsky  do  que  para  o  conceito  de  Stalin  de  construir  

o  “socialismo  em  um  país”  e  submeter  os  interesses  do  classe  

trabalhadora  internacional  aos  interesses  táticos  mutáveis  da  União  

Soviética.  Os  fatos  sobre  a  liquidação  gradual  da  rede  cultural  e  

educacional  iídiche  e  o  sufocamento  do  experimento  Bi  robidzhan  no  

final  da  década  de  1930  não  chegaram  imediatamente  ao  público  

judeu  fora  da  União  Soviética.  Além  disso,  apenas  uma  minoria  de  

comunistas  judeus  condenou  a  política  dirigida  pelo  Comintern  no  

final  da  década  de  1930,  que  rotulou  qualquer  forma  de  socialismo  

não  comunista  como  “social-fascismo”  e  o  principal  inimigo  da  

revolução,  ao  mesmo  tempo  em  que  buscava  cooperação  com  a  

Alemanha .  Nazismo.  Mesmo  o  Pacto  Molotov  Ribbentrop  de  agosto  

de  1939  foi  um  choque  para  apenas  uma  minoria  de  comunistas  

judeus  (exceto  oposicionistas  confirmados,  principalmente  da  “Quarta  

Internacional”  trotskista).  Quando  eclodiu  a  Segunda  Guerra  Mundial  

em  1939,  a  maioria  dos  comunistas  judeus  defendia  a  neutralidade  

soviética  de  sabor  antiocidental.  Mas  a  partir  de  junho  de  1941,  

quando  a  Alemanha  nazista  atacou  a  União  Soviética  e  os  comunistas  

na  Europa  ocupada  se  destacaram  na  resistência  antinazista.

COMUNISMO,  o  movimento  revolucionário  marxista  internacional  

que  evoluiu  sob  a  liderança  de  *Lenin  da  facção  bolchevique  (criada  

em  1903  no  Partido  Social  Democrático  Russo)  para  se  tornar  o  

partido  governante  da  Rússia  após  a  Revolução  de  Outubro  em  1917  

e  criou  o  Internacional  Comunista  (Comintern )  em  1919.  O  movimento  

e  a  ideologia  comunistas  desempenharam  um  papel  importante  na  

vida  judaica,  particularmente  nas  décadas  de  1920,  1930  e  durante  e  

após  a  Segunda  Guerra  Mundial.  Violaram  as  polêmicas  entre  judeus  

comunistas  e  sionistas  em  todos  os  países  até  o  desencanto  com  as  

políticas  antijudaicas  de  *Stalin  em  seus  últimos  anos  e,  após  sua  

morte,  com  a  qualidade  antissemita  do  tratamento  dos  judeus  e  da  

vida  judaica  na  URSS,  bem  como  a  posição  anti-Israel  cada  vez  mais  

violenta  de  Moscou  no  conflito  árabe-israelense.

Uma  nova  geração  de  intelectuais  e  escritores  mais  jovens  e  

neoconservadores  emergiu,  incluindo  Charles  Krauthammer,  William  

Kristol  e  Robert  Kagan  e  funcionários  do  governo  Paul  *Wolfowitz  e  

Eliot  *Abrams,  que  o  historiador  John  Ehrman  caracterizou  como  

“Filhos  do  Comentário”,  que  continuou  para  promover  muitas  das  

ideias  apresentadas  pelo  Commentary.

Bibliografia:  M.  Friedman,  “Comentário”  em  Vida  
Americana  (2005).
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Teoria  Bolchevique  (1903-1917)

Os  julgamentos  na  Tchecoslováquia  e  a  conspiração  dos  médicos  

em  Moscou  revelaram  o  caráter  anti-semita  do  regime  soviético  

nos  últimos  anos  de  Stalin.  As  revelações,  em  1956-57,  da  

liquidação  brutal  de  todas  as  instituições  judaicas  e  do  assassinato  

judicial  da  maioria  dos  escritores  e  artistas  iídiches  nos  “anos  

negros” (1948-53),  a  crescente  cooperação  soviético-árabe  contra  

Israel  e  a  A  política  antijudaica  do  período  Khrushchev  e  pós-
Khrushchev,  que  culminou  na  violenta  campanha  “anti-sionista”  e  

anti-Israel  após  a  *Guerra  dos  Seis  Dias  e  o  Julgamento  de  

Leningrado  de  1970,  tornou  quase  o  desencanto  judaico  com  o  

comunismo  de  estilo  soviético  completo.  Os  grupos  da  *Nova  

Esquerda  que  surgiram  no  final  da  década  de  1960  e  tiveram  forte  

apoio  da  juventude  judia,  particularmente  nos  Estados  Unidos,  
França  e  Alemanha,  não  eram  de  orientação  soviética.

e  particularmente  após  a  guerra,  quando  a  União  Soviética  apoiou  

ativamente  o  estabelecimento  de  um  estado  judeu  na  Palestina ,  

os  comunistas  judeus  de  todo  o  mundo  alcançaram  o  mais  alto  

grau  de  contentamento  interior  e  harmonia  intelectual  em  toda  a  

história  do  movimento  comunista.

Seu  número  cresceu  rapidamente  entre  as  revoluções  russas  de  

fevereiro  e  outubro  de  1917,  quando  vários  grupos  e  indivíduos  

se  juntaram  aos  bolcheviques;  proeminentes  entre  os  novos  

anunciantes  estavam  *Trotsky,  M.  Uritsky,  M.  Volodarsky,  J.  
Steklov,  Adolf  Joffe,  David  Riazanov  (Goldendach),  Yuri  *Larin  e  

Karl  *Radek  (Sobelsohn).  A  maioria  dos  judeus  ativos  nas  fileiras  

bolcheviques  antes  de  1917  eram  intelectuais  assimilacionistas.  

Poucos  trabalhadores  judeus  na  Rússia  pertenciam  aos  

bolcheviques,  e  o  material  de  propaganda  destinado  a  recrutar  

membros  judeus  era  restrito  a  um  único  panfleto  em  iídiche,  um  

pequeno  relatório  sobre  o  Terceiro  Congresso  (bolchevique)  do  

Partido  Social  Democrata  Russo  (abril-maio  de  1905). ),  que  

continha  uma  introdução  especial  de  Lenin  dirigida  “Aos  Trabalhadores  Judeus”.

O  desencanto  relativamente  abrupto  começou  no  final  da  

década  de  1940  e  início  da  década  de  1950,  quando  a  política  

soviética  de  proteção  ao  Estado  de  Israel  passou  gradualmente  

do  apoio  à  hostilidade  e  à  campanha  anti-*Cosmopolita,  a  *Slanský

O  comunismo

Vladimirov,  P.  Zalutsky,  A.  Lozovsky,  Y.  Yaklovlev  (Epstein),  Lazar  

*Kaganovich,  D.  Shvartsman  e  Simon  *Dimanstein.

A  atitude  bolchevique  em  relação  à  identidade  coletiva  dos  

judeus  e  seu  futuro  era  teoricamente  parte  de  suas  visões  gerais  

sobre  a  questão  nacional.  Lenin  não  considerava  o  nacionalismo  

um  fator  social  construtivo  e  estável.  Sua  abordagem  era  

condicional  e  pragmática,  subordinada  aos  interesses  da  luta  de  

classes.  No  início  de  1903,  ele  expressou  a  opinião  de  que  o  

Partido  Social  Democrata  não  era  obrigado  a  fornecer  soluções  

positivas  para  problemas  nacionais,  como  a  concessão  de  

independência,  federação  ou  autonomia,  exceto  em

A  atitude  bolchevique  em  relação  às  questões  básicas  relativas  

aos  judeus  foi  formulada  já  em  1903,  com  o  surgimento  da  facção  

bolchevique  durante  o  Segundo  Congresso  do  Partido  Social  

Democrata  Russo  em  Bruxelas  e  Londres.  A  facção  bolchevique  
(que  em  1912-1913  se  tornou  o  Partido  Bolchevique)  continha  

vários  judeus  que  atuavam  principalmente  no  campo  da  

organização  e  propaganda  (e  não  na  teoria  e  na  ideologia,  como  

era  o  caso  dos  judeus  menshe  viks).  Eles  incluíam  pessoas  como  

Maxim  *Litvinov  (Wal  lach),  M.  Liadov  (Mandelshtam),  Grigori  

Shklovsky,  A.  Soltz,  S.  Gusev  (Drabkin),  Grigori  *Zinoviev  

(Radomyslsky),  Lev  *Kamenev  (Rosenfeld),  Rozaliya  *  Zemliachka  

(Zalkind),  Hel  ena  Rozmirovich,  Yemeli  *Yaroslavsky  (Gubelman),  

Serafima  Gopner,  G.  Sokolnikov,  I.  Piatnitsky,  Jacob  *Sverdlov,  M.

Foi,  de  fato,  Lenin,  o  líder  ideológico,  político  e  organizacional  

do  bolchevismo,  que  também  determinou  a  política  do  partido  em  

relação  aos  judeus.  No  período  de  1900  a  1906,  Lenin  se  

expressou  sobre  três  tópicos  judaicos:  antissemitismo,  nacionalismo  

judaico  versus  assimilação  e  a  relação  entre  o  Bund  e  o  Partido  

Social-Democrata.  Desde  seus  primórdios,  o  marxismo  russo  sob  

a  liderança  de  Plekhanov  rejeitou  tanto  as  tendências  antijudaicas  

do  populismo  russo  quanto  a  atitude  evasiva  da  Segunda  

Internacional  em  relação  à  luta  contra  o  antissemitismo  (Brus  sels  

Congress,  1891).  No  que  diz  respeito  ao  antissemitismo,  a  atitude  

de  Lenin  foi  sempre  consistente;  não  só  tomou  uma  posição  

definitiva  contra  isso,  mas,  ao  contrário  de  Plekhanov,  estava  livre  

de  qualquer  preconceito  pessoal  contra  os  judeus  e  nunca  se  

entregaria  a  quaisquer  comentários  antijudaicos,  em  público  ou  

em  particular.  Isso  era  verdade  apesar  das  muitas  discussões  

amargas  que  ele  teve  com  oponentes  judeus  no  movimento  

revolucionário.  Embora  geralmente  se  baseie  em  Marx  em  

questões  de  importância  fundamental,  Lenin  não  recorreu  ao  

famoso  ensaio  de  Marx  “Sobre  a  Questão  Judaica”  ao  lidar  com  

assuntos  judaicos,  por  causa  de  suas  implicações  antijudaicas.  

Ele  rejeitou  totalmente  qualquer  sugestão  de  que  os  bolcheviques  

deveriam  ignorar  a  política  antijudaica  e  a  propaganda  na  Rússia  

czarista,  muito  menos  fazer  uso  de  seu  apelo  popular.  Lenin  

considerou  a  campanha  de  ódio  antijudaica  czarista  como  uma  

manobra  de  diversão,  parte  integrante  da  campanha  demagógica  

contra  “os  alienígenas”  conduzida  por  capangas  do  regime  

czarista.  Ele  acreditava  que  o  trabalhador  judeu  sofria  não  menos  

que  o  russo  sob  o  capitalismo  e  o  governo  czarista  (Iskra,  nº  1,  
dezembro  de  1900).  Mais  tarde  (1905)  ele  foi  ainda  mais  longe,  

apontando  que  os  trabalhadores  judeus  sofriam  de  uma  forma  

especial  de  discriminação  ao  serem  privados  até  mesmo  de  

direitos  civis  elementares.  O  antissemitismo  foi  projetado  para  

servir  aos  interesses  sociais  das  classes  dominantes,  embora  

também  houvesse  trabalhadores  que  foram  incitados.  Como  o  

antissemitismo  era  claramente  contrário  aos  interesses  da  

revolução,  a  luta  contra  ele  era  parte  integrante  da  luta  contra  o  

czarismo  e  deveria  ser  conduzida  com  “solidariedade  proletária  e  

uma  ideologia  científica”.  Lenin  considerou  os  pogroms  de  

1905-1906  como  parte  da  campanha  contra  a  revolução  e  pediu  a  

criação  de  uma  milícia  e  a  autodefesa  armada  como  o  único  meio  

de  combater  os  desordeiros.  Ele  também  fez  uma  campanha  

especial  de  imprensa  contra  o  pogrom  em  Bialystok.  No  entanto,  

Lênin  carecia  de  uma  avaliação  adequada  da  intensidade  da  

tradição  anti-semita  russa,  da  complexidade  dos  fatores  

subjacentes  a  ela  e  do  papel  especial  que  ela  desempenhava  na  

vida  política  e  social  do  país.
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Após  a  revolução  de  1905,  quando  havia  movimentos  

nacionalistas  na  Rússia,  Lenin  passou  a  apreciar  a  importância  

da  questão  nacional  e  seu  possível  uso  na  luta  contra  o  regime  

czarista.  Além  do  lema  do  “  direito  das  nações  à  autodeterminação,  

incluindo  a  separação”,  ele  também  reconheceu  a  necessidade  

de  fazer  propostas  concretas  e  positivas  sobre  a  solução  das  

questões  nacionais,  baseadas  principalmente  no  conceito  de  

autonomia  territorial.  Lenin  estava  pronto  para  advogar  a  criação  
de  distritos  autônomos  baseados  em  uma  composição  nacional  

(isto  é,  étnica  e  linguística)  homogênea,  mesmo  em  escala  
minuciosa.  Tais  distritos,  ele  supôs,  procurariam  estabelecer  
contatos  de  vários  tipos  com  membros  da  mesma  nacionalidade  

em  outras  partes  da  Rússia,  ou  mesmo  em  outras  partes  do  
mundo  (“Notas  críticas  sobre  a  questão  nacional”,  1913).

O  motivo  decisivo  por  trás  da  visão  de  Lenin,  no  entanto,  foi  o  

papel  primordial  do  partido  em  sua  concepção  da  luta  política  e  

sua  determinação  de  basear  o  partido  no  centralismo  organizacional  

absoluto.  A  exigência  do  Bund  por  uma  estrutura  federativa  do  

partido,  na  qual  o  Bund  seria  “o  único  representante”  do  

proletariado  judeu,  foi  considerada  por  Lenin  como  contrária  à  sua  

estratégia  revolucionária.  Mesmo  assim,  ele  não  considerou  essa  

diferença  com  o  Bund  como  fechada  a  um  compromisso .  Em  

1905-1906,  quando  a  ênfase  da  luta  interna  no  Partido  Social-

Democrata  russo  passou  de  questões  de  organização  para  

questões  táticas  e  a  posição  do  Bund  em  certos  pontos  importantes  

provou  ser  próxima  à  dos  bolcheviques,  Lenin  não  hesitou  em  

fazer  todo  o  possível  para  facilitar  o  retorno  da  organização  

judaica  ao  partido  (o  Bund  deixou  o  Partido  Social-Democrata  em  

1903).

alguns  casos  especiais,  e  que  se  deve  limitar  a  combater  a  

discriminação  e  a  russificação  das  nacionalidades  não  russas.  A  

vaga  fórmula  contida  na  plataforma  do  Partido  Social  Democrata  

sobre  o  “direito  das  nações  à  autodeterminação  ”  foi  considerada  

como  um  mero  slogan,  destinado  a  facilitar  a  consolidação  

organizacional  e  política  dos  trabalhadores  na  luta  comum  contra  

o  czarismo  e  o  capitalismo,  independentemente  de  sua  origem  

nacional.  Além  disso,  esse  “direito  à  autodeterminação”  se  aplicava  

às  nacionalidades  com  base  territorial  e  não  se  referia  aos  judeus.

“Cada  nação  consiste  em  duas  nações”,  e  há  “duas  culturas  

nacionais”  em  cada  cultura  nacional,  incluindo  a  dos  judeus.  Ele  

reconheceu  a  presença  de  “qualidades  progressivas  universais  ”  

na  cultura  judaica,  como  a  do  “internacionalismo”  e  “a  capacidade  

de  absorver  o  fluxo  de  ideias  progressistas  contemporâneas” (a  

última  qualidade  manifestando-se  na  alta  porcentagem  de  judeus  

encontrados  em  democracias  e  movimentos  proletários ).  Em  

vista  de  sua  atitude  geral  sobre  a  questão  judaica,  as  “qualidades  

progressivas”  que  ele  percebeu  na  cultura  judaica  eram  do  tipo  

que  implicava  a  assimilação  iminente  de

importância  (Religiya  i  Sotsiyalizm,  pt.  1,  1908).  Maxim  *Gorky,  
em  sua  condenação  ao  antissemitismo,  não  se  limitou  a  seus  

aspectos  econômicos,  sociais  e  jurídicos,  e  sua  luta  contra  ele  

não  foi  motivada  por  meras  considerações  políticas  utilitárias .  

Suas  observações  positivas  sobre  o  sionismo,  feitas  pela  primeira  

vez  em  1902,  foram  reimpressas  em  1906,  numa  época  em  que  

ele  já  havia  se  juntado  às  fileiras  dos  bolcheviques.  Ele  reconheceu  

a  contribuição  da  ética  judaica  e  considerou  “o  poder  criativo  do  

povo  judeu”  como  uma  força  que  ajudaria  a  estabelecer  “a  Lei  do  

Socialismo”  entre  a  humanidade.  Essas  posições  individuais  sobre  

os  judeus,  assumidas  por  Lunacharsky  e  Gorky,  tiveram  uma  

relação  direta  com  a  atitude  que  eles  deveriam  adotar  em  

questões  judaicas,  especialmente  na  cultura  judaica,  em  um  

estágio  posterior,  quando  os  bolcheviques  já  haviam  chegado  ao  poder  na  Rússia.

Lenin  sabia  pouco  da  história,  cultura  e  vida  dos  judeus.  Sua  

visão  sobre  o  problema  judaico  era  de  natureza  casual  e  não  

derivava  de  nenhum  estudo  ou  análise  de  sua  autoria;  essa  foi  
uma  das  razões  para  as  mudanças  em  sua  atitude  em  um  único  

ano.  Em  fevereiro  de  1903  (no  artigo  “O  proletariado  judeu  precisa  

de  um  partido  político  independente?”),  ele  falou  de  uma  “cultura  

nacional”  judaica,  uma  visão  baseada  no  reconhecimento  dos  

judeus  como  uma  entidade  nacional,  e  disse  que  poderia  não  ser  
previsto  se  os  judeus  da  Rússia  seriam  ou  não  semelhantes.  Mas  

já  em  outubro  daquele  ano  (no  artigo  “A  Posição  do  Bund  no  

Partido”)  ele  expressou  oposição  categórica  à  visão  de  que  os  

judeus  são  uma  nação  e  expressou  a  convicção  de  que  sua  

assimilação  é  uma  desenvolvimento  necessário.  Ele  se  baseou  

em  uma  citação  truncada  dos  escritos  de  Karl  Kautsky,  o  marxista  

o  oreticista,  aceitando  a  visão  de  que  os  judeus  não  têm  as  duas  

características  de  uma  nacionalidade:  um  território  comum  e  uma  

língua  comum  (supondo  que  o  iídiche  não  era  uma  língua ).

O  comunismo

Em  um  projeto  de  lei  sobre  igualdade  de  direitos  para  as  

nacionalidades  que  Lênin  elaborou  para  apresentação  à  Duma  

pela  facção  bolchevique  (1914),  foi  dada  ênfase  especial  à  falta  

de  direitos  sofrida  pelos  judeus.  Ele  não  foi,  no  entanto,  consistente  

nos  termos  que  empregou  com  referência  aos  judeus;  ele  falava  

frequentemente  da  “nacionalidade”  ou  “nação”  judaica  (como  por  

exemplo  no  projeto  de  lei  acima  mencionado)  e  quase  sempre  no  

contexto  da  questão  nacional  na  Rússia.  Em  geral,  ele  sustentava  

que  “o  processo  de  assimilação  nacional  promovido  pelo  

capitalismo  deve  ser  considerado  um  grande  avanço  histórico”  e  

que  “o  proletariado  também  acolhe  a  assimilação  das  nações”,  

exceto  “quando  esta  se  baseia  na  força  ou  na  privilégios  especiais”.

Vários  membros  importantes  de  um  grupo  não-leninista  de  

bolcheviques  de  curta  duração,  que  surgiu  em  1908,  desenvolveram  

sua  própria  abordagem  às  questões  judaicas.  Assim,  A.  Lu  

nacharsky,  ao  tratar  da  religião,  descobriu  que  a  Bíblia,  e  

particularmente  os  Profetas,  continham  elementos  revolucionários  
e  que  havia  uma  ligação  entre  o  Antigo  Testamento  e  a  nova  

“Religião  do  Trabalho”,  sendo  esta  última,  em  seu  opinião,  uma  

parte  essencial  do  socialismo.  A  existência  do  povo  judeu  e  a  

contribuição  que  ele  deu  à  humanidade  foram  de  vital  importância

Os  pogroms  e  o  libelo  de  sangue  de  *Beilis  levaram  Lenin  a  

concluir  que  “nos  últimos  anos  a  perseguição  aos  judeus  atingiu  

proporções  sem  precedentes”  e  que  “nenhuma  outra  nação  na  

Rússia  sofre  tanta  opressão  e  perseguição  quanto  a  nacionalidade  

judaica”.

O  fato  de  o  Bund  ter  enfatizado  ainda  mais  sua  exigência  de  

autonomia  cultural  judaica  em  sua  sexta  convenção  não  foi  um  
impedimento.
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Após  a  Revolução  de  Outubro,  o  problema  judaico  na  Rússia  deixou  

de  ser  uma  questão  teórica  na  luta  interpartidária,  e  o  governo  e  o  

partido  bolchevique  tiveram  que  assumir  a  responsabilidade  pelos  

problemas  específicos  que  afetavam  a  existência  e  o  desenvolvimento  

da  comunidade  judaica.  Durante  a  Revolução  os  judeus  jogaram

O  anti-semitismo  foi  rotulado  como  sendo  de  natureza  contra-

revolucionária,  e  as  pessoas  que  participavam  de  pogroms  ou  os  

instigavam  eram  proibidas  (por  um  decreto  especial  emitido  pelo  

Conselho  de  Comissários  em  julho  de  1918,  assinado  e  modificado  

pessoalmente  por  Lenin  para  aguçar  seu  tom).  Uma  declaração  

contra  o  anti-  semitismo  feita  por  Lenin  em  março  de  1919  foi  uma  

das  raras  ocasiões  em  que  sua  voz  foi  colocada  em  um  disco  

fonográfico,  para  ser  usada  em  uma  campanha  de  massa  contra  a  

incitação  contra-revolucionária  contra  os  judeus.  O  regime  fez  todos  

os  esforços  para  denunciar  os  pogroms  e  punir  as  pessoas  que  

neles  participavam,  mesmo  quando  eram  membros  do  Exército  

Vermelho.  Quando  a  guerra  civil  terminou,  foi  aprovada  uma  lei  

contra  “incitamento  ao  ódio  e  hostilidade  de  natureza  nacional  ou  

religiosa”,  que,  na  verdade,  também  se  aplicava  ao  antissemitismo,  

incluindo  o  uso  do  epíteto  pejorativo  Zhid.

Seguiu-se  que  o  programa  de  “autonomia  nacional”  do  Bund  se  
referia  a  uma  “nação  cujo  futuro  é  negado  e  cuja  existência  ainda  

precisa  ser  provada”.

essa  cultura  para  a  “cultura  internacional”.  Ele,  no  entanto,  admitiu  

que  a  igualdade  de  direitos  nacionais  incluía  o  direito  de  exigir  “a  

contratação  de  professores  especiais,  às  custas  do  governo,  para  

ensinar  a  língua  judaica,  a  história  judaica,  etc”.  O  debate  sobre  o  

nacionalismo  judaico,  vinculado  à  questão  da  “autonomia  cultural  

nacional”  exigida  pelo  Bund,  tornou-se  cada  vez  mais  parte  da  luta  

interna  do  partido.  Lenin  se  apegou  à  ideia  de  que  a  autonomia  

cultural  nacional  resultaria  no  enfraquecimento  do  movimento  

operário,  dividindo-o  de  acordo  com  a  nacionalidade  de  seus  

membros.

Prática  soviética  (1917-1939)

O  regime  soviético  também  obteve  um  benefício  de  propaganda  da  

igualdade  legal  e  política  dos  judeus  soviéticos,  em  contraste  com  

os  estados  vizinhos,  como  Polônia  e  Romênia,  que  seguiram  uma  

política  anti-semita  na  prática  e  às  vezes  também  na  lei.  Em  ambos  

os  países,  uma  grande  população  judaica  estava  concentrada  nas  

regiões  fronteiriças  (Bielorrússia  Ocidental,  Ucrânia  Ocidental  e  
Bessarábia)  que  a  União  Soviética  considerava  estar  apenas  

temporariamente  separada  de  seu  território.

Opiniões  semelhantes  também  foram  expressas  por  Stalin.  

Em  um  ensaio  publicado  em  1913  sob  o  título  “A  Questão  Nacional  

e  a  Social  Democracia” (mais  tarde  conhecido  sob  o  título  “Marxismo  

e  a  Questão  Nacional”),  que  teve  a  aprovação  de  Lenin  e  foi  

dedicado  em  grande  parte  aos  judeus,  Stalin  deu  uma  Definição  do  

conceito  de  nacionalidade:  “Uma  nação  é  uma  comunidade  de  

pessoas  historicamente  constituída  e  estável,  formada  com  base  

em  uma  língua  comum,  território,  vida  econômica  e  estrutura  

psicológica,  manifestada  em  uma  cultura  comum”.  Se  faltar  uma  

única  dessas  características,  não  há  “nação”.  Com  base  nessa  
definição,  Stalin  sustentou  que  as  comunidades  judaicas  que  viviam  

nos  vários  países  não  constituíam  uma  nação.  Embora  cada  um  

deles  pudesse  ser  descrito  como  possuindo  um  “caráter  nacional”  

comum,  eles  deveriam  ser  considerados  como  “tribos”  ou  “entidades  

étnicas”.  Quando  o  Pale  of  Settlement  fosse  abolido,  os  judeus  da  
Rússia  seriam  assimilados.  Não  havia  classe  agrícola  entre  eles  e  

eles  existiam  apenas  como  minoria  em  várias  áreas  onde  a  maioria  

da  população  pertencia  a  uma  nação  diferente.  Eles  devem,  

portanto,  ser  classificados  como  “minorias  nacionais”,  servindo  às  

nações  entre  as  quais  vivem  como  industriais,  comerciantes  e  

profissionais,  e  foram  obrigados  a  se  assimilar  a  essas  nações.

O  comunismo

Stalin,  é  claro,  também  se  opôs  ao  sionismo.  Ao  contrário  de  

Lenin,  ele  não  tinha  sequer  propostas  positivas  modestas  a  fazer  

sobre  a  solução  dos  problemas  nacionais  e  culturais  relativos  aos  

judeus.  De  acordo  com  a  abordagem  bolchevique,  ele,  no  entanto,  

concordou  que  a  posição  marxista  sobre  questões  nacionais  não  

era  absoluta,  mas  sim  “dialética”,  e  dependia  das  circunstâncias  

específicas  de  tempo  e  lugar.  Outro  bolchevique  proeminente,  S.  

Shaumian,  que  geralmente  se  opunha  a  quaisquer  sugestões  

positivas  sobre  a  questão  nacional,  de  fato  admitiu  (em  1914)  que  

sob  certas  condições  poderia  ser  possível  aceitar  a  “autonomia  

cultural  nacional”.  Apenas  uma  líder  bolchevique,  Helena  
Rozmirovich,  é  conhecida  por  ter  favorecido  tal  solução  nesta  fase  

da  história  do  Partido  Bolchevique.

Em  1922,  até  dois  terços  dos  membros  judeus  do  Partido  Comunista  

na  Ucrânia  falavam  russo.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

A  abordagem  teórica  da  questão  judaica  adotada  pelo  

bolchevismo  pré-revolucionário  foi  considerada  inadequada  à  nova  

situação.  A  negação  do  direito  coletivo  dos  judeus  à  nacionalidade,  
a  previsão  da  assimilação  desejável  e  inevitável,  a  negação  de  uma  

“cultura  nacional”  judaica  e  o  uso  do  iídiche  como  língua  nacional  

judaica  não  faziam  mais  parte  do  dogma  soviético. .  Embora  nem  

todos  esses

um  papel  de  destaque  nos  órgãos  do  partido.  O  Politburo  eleito  em  

23  de  outubro  de  1917  tinha  quatro  judeus  entre  seus  sete  membros.  

O  Comitê  Militar  Revolucionário,  nomeado  para  preparar  o  golpe,  

era  chefiado  por  Trotsky  e  tinha  dois  judeus  entre  seus  cinco  

membros.  Nos  primeiros  anos  do  regime  soviético,  os  judeus  

ocupavam  muitas  posições  de  liderança  no  governo  e  na  maquinaria  

do  partido ,  embora,  via  de  regra,  seu  número  não  excedesse  a  

porcentagem  de  judeus  na  população  urbana.  (O  número  de  

membros  judeus  do  Partido  Comunista  de  Toda  a  Rússia  era  de  

5,2%  em  1922,  4,33%  em  1927  e  3,8%  em  1930;  os  números  
correspondentes  na  Ucrânia  e  na  Bielorrússia  em  1927  eram  12,1%  

e  23%,  respectivamente . .)  A  emancipação  legal  dos  judeus,  que  

já  havia  sido  proclamada  na  Revolução  de  Fevereiro,  parecia  na  

prática  soviética  ter  sido  implementada  em  uma  extensão  sem  

precedentes  em  qualquer  outro  país.  Sua  admissão  irrestrita  às  

universidades  e  a  todas  as  categorias  de  emprego  servia  tanto  aos  

interesses  do  regime  soviético  quanto  às  necessidades  e  aspirações  

dos  judeus.  As  tendências  nacionalistas  centrífugas  entre  os  povos  

das  repúblicas  fronteiriças  ocidentais,  que  punham  em  perigo  o  

centralismo  soviético,  inspiraram  o  regime  a  utilizar  massas  

compactas  de  judeus  nessas  áreas  como  contrapeso,  o  que  faria  a  

balança  balançar  a  favor  do  regime  centralista.  A  russificação  

cultural  dos  judeus  desempenhou  um  papel  significativo  a  este  respeito.
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O  fim  da  Yevsektsiya,  no  entanto,  não  significou  uma  cessação  

imediata  das  atividades  culturais  em  iídiche.  Somente  na  segunda  

metade  da  década  de  1930  a  política  oficial  em  relação  aos  judeus  

sofreu  o  que  foi  inicialmente  uma  mudança  gradual  e  mais  tarde  

evoluiu  para  um  afastamento  radical  da  política  anterior,  evoluindo  
para  uma  assimilação  forçada.

Este  desenvolvimento  da  cultura  iídiche  e  da  autonomia  

judaica  foi  parcialmente  influenciado  pelo  influxo  considerável  de  

ex-membros  dos  partidos  operários  judeus  (o  Bund,  o  “Far  eynikte”,  

*Po'alei  Zion,  etc.)  Partido,  especialmente  nos  anos  1918-1921.  

Muitos  deles  tentaram  inicialmente  formar  unidades  comunistas  

judaicas,  como,  por  exemplo,  o  “Kombund”  ou  o  “Komfarband”,  mas  
logo  tiveram  que  se  conformar  com  a  organização  territorial  

centralista  do  partido  e  dissolver  todas  as  formações  judaicas  dentro  

do  Partido  Comunista. .  Eles  também  tiveram  que  abjurar  

demonstrativamente  seus  erros  “nacionalistas”  anteriores  e  adotar  a  

ideologia  oficial.  No  entanto,  esses  ex-membros  de  partidos  judeus  

colocaram  sua  marca  nas  atividades  do  partido  dirigidas  aos  judeus,  

especialmente  através  da  *Yevsektsiya  (que  foi  evitada  pelos  antigos  

bolcheviques  judeus,  exceto  Dimanstein).  Eles  tentaram  continuar  a  

tradição  dos  partidos  trabalhistas  judaicos  pré-revolucionários,  

baseando  suas  atividades  em  vários  slogans  e  programas  que  se  

conformavam  à  política  geral  do  partido  em  relação  aos  judeus,  

como  “produtivização”,  o  desenvolvimento  da  cultura  iídiche,  

territorialismo  soviético-judaico. ,  etc

fórmulas  foram  oficialmente  abolidas  ou  reinterpretadas,  toda  a  rede  

de  propaganda  foi  baseada  em  uma  variedade  de  pontos  de  vista  

que  muitas  vezes  eram  exatamente  o  oposto  das  declarações  de  

Lenin  e  Stalin  nos  dias  pré-revolucionários.  A  lista  de  nacionalidades,  

ou  seja,  grupos  étnicos,  na  União  Soviética  incluía  os  judeus  entre  

as  “  minorias  nacionais”  que  não  tinham  território  próprio  definido  e  

que  o  regime  czarista  havia  procurado  destruir  por  qualquer  meio,  

sem  excluir  a  instigação  de  pogroms .  Seguiu-se  que  a  garantia  de  

seu  direito  ao  “livre  desenvolvimento  nacional”  pela  “própria  natureza”  

do  regime  soviético  não  era  suficiente  e  que  cabia  ao  partido  ajudar  

“as  massas  trabalhadoras  desses  grupos  étnicos”  a  utilizar  

plenamente  “sua  direito  inerente  ao  livre  desenvolvimento  ” (Décimo  

Congresso  do  Partido  Comunista  de  Toda  a  Rússia,  1921,  discurso  

de  Stalin,  Resoluções).  Pouco  depois  da  Revolução ,  os  assuntos  

judaicos  foram  oficialmente  incluídos  na  jurisdição  do  Comissariado  

das  Nacionalidades;  além  disso,  conselhos  judaicos  (“sovietes”)  

foram  nomeados  em  nível  local,  subdistrito  e  distrital.  Essa  tendência  

encontrou  sua  expressão  mais  clara  durante  os  estágios  iniciais  do  

experimento  de  Birobidzhan  (1928-1934),  quando  o  chefe  do  Estado  
soviético,  Mikhail  Kalinin,  declarou  que  “o  povo  judeu  estava  

enfrentando  uma  grande  tarefa  –  a  de  preservar  sua  nacionalidade.  

”  Assim,  a  previsão  pré-revolucionária  da  assimilação  como  solução  

para  o  problema  judaico,  mesmo  sob  o  capitalismo  avançado,  foi  

agora  substituída  por  uma  solução  nacional  e  territorial  sob  as  novas  

condições  criadas  pela  “ditadura  do  proletariado”.  Desconsiderando  

as  descobertas  de  Stalin  em  1913  de  que  não  havia  ligações  entre  

as  comunidades  judaicas  que  viviam  em  vários  países,  os  líderes  

soviéticos  agora  claramente  levavam  em  conta  a  influência  dos  

judeus  na  Revolução ,  não  apenas  na  própria  Rússia,  mas  também  

em  outros  países.

Dois  anos  depois,  em  1930,  a  própria  Yevsektsiya  foi  dissolvida.

Lenin  também  enfatizou  a  importância  de  abolir  completamente  a  

discriminação  antijudaica  praticada  pelo  antigo  regime  (ver  

Dimanstein,  Lenin  on  the  Jewish  Problem  in  Russia,  1924),  e  isso  

pode  ter  sido  um  dos  motivos  para  o  projeto  de  estabelecer  o  núcleo  

de  uma  república  judaica  (Kalinin  na  segunda  conferência  nacional  

da  OZET).  Embora  o  partido  não  tenha  abandonado  sua  oposição  

teórica  à  concessão  de  “autonomia  cultural  nacional”  a  grupos  

étnicos  sem  base  territorial ,  os  judeus  foram  de  fato  autorizados  a  

desenvolver  uma  “  cultura  nacional”  própria  (em  iídiche)  sob  o  slogan  

de  “uma  cultura  que  era  socialista  em  conteúdo  e  nacional  em  
forma”.  O  assimilacionismo  deixou  de  ser  um  ideal  obrigatório  para  

o  futuro  previsível.  Stalin  declarou  que  “Lênin  tinha  boas  razões  para  

dizer  que  as  diferenças  nacionais  permanecerão  por  muito  tempo,  

mesmo  após  a  vitória  da  ditadura  do  proletariado  em  escala  

internacional” (Collected  Works,  vol.  13,  p.  7).  A  crença  de  que  a  

cultura  secular  iídiche  na  União  Soviética  tinha  um  futuro  brilhante  

tornou-se  difundida  em  todo  o  mundo  e  atraiu  para  a  União  Soviética  

autores  judeus  não  comunistas  como  David  *Bergelson,  Leib  *Kvitko,  

David  *Hofstein,  Moshe  *Kulbak,  Peretz  *  Markish,  Der  *Nister,  Max  

*Erik,  Meir  *Wiener  e  Nakhum  *Shtif  durante  a  década  de  1920.  A  
cultura  judaica  na  União  Soviética  neste  período  registrou  conquistas  

significativas  na  literatura,  linguística,  história  literária  e  alguns  ramos  

da  historiografia  e  demografia.

O  comunismo
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Tais  esforços  foram  abandonados  já  em  1920,  quando  a  Yevsektsiya  

se  tornou  um  simples  órgão  de  propaganda  do  partido  com  a  tarefa  

de  atrair  o  proletariado  judeu  desorganizado  para  o  novo  regime.  De  

acordo  com  a  linha  oficial,  que  exigia  que  a  maioria  russa  combatesse  

seu  próprio  “chauvinismo  ”  e  as  nacionalidades  minoritárias  

superassem  o  “  nacionalismo  burguês”  em  sua  própria  esfera,  a  

Yevsektsiya  encontrou  sua  razão  de  ser  lutando  contra  o  “judaísmo”  

inimigo  de  classe”,  ou  seja,  a  religião  judaica,  o  sionismo  e  o  uso  do  

hebraico,  e  contra  qualquer  ligação  com  a  cultura  judaica  tradicional.  

Os  últimos  vestígios  de  grupos  trabalhistas  judaicos  tecnicamente  

legais  fora  do  partido  no  poder,  como,  por  exemplo,  o  Partido  

Trabalhista  Judaico  Comunista-Po'alei  Zion  e  o  legal  *He-ÿ  alutz,  

foram  oficialmente  encerrados  em  1928.  O  primeiro  foi  dito  

abertamente  por  a  GPU  (polícia  secreta):  “Vocês  estão  dissolvidos,  

pois  não  precisamos  mais  do  seu  partido”.

No  início  da  década  de  1930,  o  antissemitismo  popular  na  
União  Soviética  parecia  estar  em  declínio.  Essa  tendência  foi  usada  

para  justificar  a  omissão  do  assunto  na  literatura  ou  na  imprensa.  

Alegou-se  que  a  “vitória  do  socialismo”  tornou  impossível  qualquer  

ressurgimento  do  antissemitismo.  Mais  tarde,  durante  os  expurgos  

stalinistas  no  final  da  década  de  1930,  a  maioria  das  instituições  
culturais  judaicas,  incluindo  todas  as  escolas  iídiches,  foram  fechadas  

e,  no  curso  das  mudanças  de  longo  alcance  no  governo  e  no  pessoal  

do  partido,  uma  tendência  de  restringir  o  número  de  quadros  judeus  feito

Em  um  estágio  anterior,  o  Kombund  tinha  até  esperanças  de  

estabelecer  órgãos  judaicos  que  gozariam  de  grande  autonomia,  

com  base  na  existência  de  massas  judaicas  densamente  

estabelecidas  com  uma  língua  e  um  modo  de  vida  comuns.
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O  comunismo

Um  fenômeno  excepcional  durante  a  guerra  foi  o  
estabelecimento  do  *Comitê  Antifascista  Judeu  em  Moscou  (criado  

para  solicitar  apoio  ao  esforço  de  guerra  soviético  entre  os  judeus  

ocidentais),  cuja  existência  reforçou  os  sentimentos  de  solidariedade  

entre  os  judeus  soviéticos  e  mundiais.  Outra  exceção  foi  a  mudança  

na  política  soviética  em  relação  aos  empreendimentos  judaicos  na  

Palestina;  havia  sinais  disso  já  em  1945  e  culminou  em  1947,  

quando  apoiou  fortemente  o  estabelecimento  de  um  estado  judeu.  

A  declaração  de  Andrei  Gromyko  na  Assembléia  Especial  da  ONU  

(maio  de  1947)  até  enfatizou  a  conexão  histórica  entre  o  povo  judeu  

e  a  Palestina.

Mesmo  após  a  eclosão  da  guerra  entre  a  Alemanha  e  a  União  
Soviética  (22  de  junho  de  1941),  as  autoridades  não  fizeram  

esforços  para  combater  as  manifestações  de  antissemitismo  

popular  no  território  soviético,  que  eram  frequentes  tanto  na  

retaguarda  quanto  entre  as  unidades  partidárias. .

Julgamentos  em  Praga  e  a  conspiração  dos  médicos  em  Moscou.

Desde  o  início,  no  entanto,  o  Komintern  foi  forçado  a  lidar  
com  a  questão  de  suas  relações  com  o  movimento  operário  judeu,  

que  era  em  si  uma  espécie  de  internacional  em  miniatura .  O  Po'alei  

Zion  tinha  sua  União  Mundial,  e  o  Bund,  embora  não  tivesse  uma  

organização  mundial  própria,  exercia  grande  influência  entre  as  

organizações  de  trabalhadores  judeus  na  Europa  e  na  América.  O  

movimento  operário  judeu  na  Rússia  pré-revolucionária  também  

exerceu  influência  ideológica  sobre  os  judeus.

O  Comintern,  estabelecido  em  Moscou  no  ano  de  1919  e  

oficialmente  dissolvido  em  1943,  teve  que  lidar  com  problemas  

judaicos  durante  todo  o  período  de  sua  existência.  Em  teoria,  o  

Comintern  não  reconhecia  nem  um  “povo  judaico  mundial”  nem  a  

existência  de  um  problema  judaico  mundial;  admitiu  que  tal  

problema  pode  existir  em  certos  países,  caso  em  que  ficou  sob  a  

responsabilidade  da  seção  local  do  Comintern.  O  anti-semitismo  foi  

oficialmente  considerado  pelo  Comintern  como  um  fenômeno  

contrarrevolucionário,  emanando  da  dissolução  da  pequena  

burguesia  e  fornecendo  um  terreno  fértil  para  o  fascismo.  Seu  

principal  perigo  era  desviar  a  atenção  do  proletariado  da  luta  de  

classes  e  desaparecer  naturalmente  assim  que  o  socialismo  

triunfasse  sobre  o  fascismo  e  o  capitalismo.  Quase  não  havia  

menção  ao  antissemitismo  nos  congressos  do  Komintern,  nas  

sessões  plenárias  de  seu  Comitê  Executivo  e  na  imprensa.

intelectuais  judeus  e  a  destruição  das  últimas  instituições  culturais  

judaicas.  A  virada  pró-judaica  na  política  soviética  sobre  a  Palestina  

não  teve  nenhum  efeito  sobre  a  campanha  interna  antijudaica.  A  

partir  do  final  de  1948,  este  último  foi  implacavelmente  perseguido  

e  se  espalhou  também  para  outros  países  comunistas,  principalmente  

para  a  Tchecoslováquia.  Atingiu  seu  clímax  no  Slánský

própria  sentida.  As  mudanças  geográficas  e  sociais  que  ocorreram  

entre  os  judeus,  sua  absorção  na  economia  do  país  e  sua  crescente  

assimilação  à  língua  e  cultura  russa  forneceram  razões  adicionais  

para  o  abandono  gradual  do  desenvolvimento  da  cultura  judaica  e  

das  instituições  judaicas  e  para  um  retorno  ao  conceito  original  de  

total  assimilação  judaica.  Desta  vez,  porém,  as  autoridades  
forçariam  isso  aos  judeus  (embora  parecessem  desconsiderar  o  

fato  de  que  o  registro  obrigatório  da  “nacionalidade”  judaica  em  

documentos  internos,  particularmente  após  a  reintrodução  do  antigo  

“sistema  de  passaportes”  em  1932,  tornou  a  assimilação  total  até  

mesmo  formalmente  impossível).  A  desconsideração  consciente  de  

qualquer  manifestação  de  antissemitismo  popular  dentro  da  União  

Soviética  agora  assumiu  um  significado  diferente.

O  Movimento  Comunista  Mundial

O  agravamento  da  situação  resultou  da  completa  reversão  da  

política  da  União  Soviética  em  relação  a  Israel  que  começou  na  

década  de  1950  com  o  fornecimento  de  grandes  remessas  de  
armas  modernas  para  os  estados  árabes  e  continuou  a  se  

manifestar  no  papel  sinistro  desempenhado  pela  União  Soviética  

na  sequência  de  eventos  que  levaram  à  Guerra  dos  Seis  Dias  e  à  

chegada  de  militares  soviéticos  ao  Egito.  O  antissemitismo  soviético  
se  apresentou  a  partir  de  então  como  “anti-sionismo”.

A  própria  infecção  de  Stalin  pelo  anti-semitismo,  no  entanto  

(como  testemunhado  por  sua  filha,  Svetlana  Aliluyeva,  em  seus  

livros  Vinte  Cartas  a  um  Amigo  e  Apenas  Um  Ano),  correspondia  à  

sua  nova  política  de  encorajar  o  nacionalismo  russo,  que  

tradicionalmente  era  antijudaico.  Essa  tendência  veio  à  tona  nos  

“anos  negros” (1948-1953)  com  a  campanha  contra  os  

“cosmopolitas”,  o  assassinato  de  Solomon  *Mikhoels  e  outros

Após  a  morte  de  Stalin  (1953),  a  assimilação  cultural  forçada  

dos  judeus  soviéticos,  bem  como  sua  discriminação  individual  nas  

universidades  e  em  certas  profissões,  continuou.  Acontecimentos  

como  a  escolha  dos  judeus  para  “julgamentos  econômicos”  e  a  

publicação  de  literatura  antissemita  na  década  de  1960,  como,  por  

exemplo,  Judaísmo  sem  Embelezamento  de  Trofim  Kichko  (1963),  

reconfirmaram  a  linha  antijudaica  dos  últimos  anos  de  Stalin  na  

uma  forma  um  tanto  atenuada  e  disfarçada.  A  necessidade  de  

disfarçar  esta  linha,  especialmente  sob  pressão  da  opinião  mundial,  

incluindo  círculos  comunistas  e  pró-soviéticos  (veja  abaixo),  suscitou  

algumas  pequenas  concessões,  como  a  publicação  de  um  jornal  

iídiche  (*Sovetish  Heymland),  alguns  livros  iídiche ,  e  uma  pausa  

temporária  na  propaganda  contra  a  religião  judaica  (no  final  da  
década  de  1950).

Enquanto  a  propaganda  nazista  identificava  judeus  com  

“bolcheviques”,  o  governo  soviético  enfatizou  sua  oposição  ao  

antissemitismo  “em  qualquer  lugar  do  mundo”,  expressou  

“sentimentos  fraternos  ao  povo  judeu”  em  reconhecimento  à  sua  
contribuição  ao  socialismo  internacional  e  mencionou  a  origem  

judaica  de  Karl  Marx.  (um  item  retirado  da  edição  de  1952  da  

Enciclopédia  Soviética)  e  o  papel  desempenhado  pelos  judeus  na  
construção  da  União  Soviética  (Molotov,  1936).  Também  nesta  

época,  uma  declaração  feita  por  Stalin  em  1931  a  um  correspondente  

da  Agência  Telegráfica  Judaica  de  que  “o  antissemitismo,  como  

uma  forma  extrema  de  chauvinismo  racial,  é  o  vestígio  mais  

perigoso  de  canibalismo”  foi  até  mesmo  tornada  pública  na  União  

Soviética.  em  si.  Mas  no  período  de  reaproximação  soviético-alemã  

(1939-1941),  a  perseguição  nazista  e  o  assassinato  de  judeus  nos  

territórios  ocupados  da  Europa  quase  não  foram  mencionados  na  imprensa  soviética.

Somente  no  curto  período  da  postura  antinazista  de  Stalin  a  

partir  de  1934,  na  era  da  “Frente  Popular”,  a  oposição  oficial  

soviética  ao  antissemitismo  assumiu  novamente  importância  internacional.
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Na  União  Soviética,  eles  eram  reconhecidos  como  nacionalidade;  se  

eles  iriam  utilizar  a  oportunidade  oferecida  pelo  regime  socialista  para  

preservar  sua  existência  nacional  e  até  mesmo  passar  do  status  de  

nacionalidade  para  o  de  uma  nação,  com  seu  próprio  território,  dependia  

completamente  de  seu  desejo  de  fazê-lo.  Mesmo  na  União  Soviética,  

porém,  a  assimilação  pelo  menos  parcial  era  uma  tendência  irresistível.

O  comunismo

O  Partido  Comunista  Polonês  (KPP)  foi  fundado  no  final  de  1918  

pela  fusão  do  Partido  Social  Democrata  da  Polônia  e  Lituânia  (SDKPiL)  

e  do  Partido  Socialista  Polonês  (PPS)-Esquerda.  Cada  um  dos  dois  

componentes  tinha  sua  própria  tradição  de  lidar  com  assuntos  judaicos.  

Havia  um  grande  número  de  judeus  na  liderança  do  SDKPiL  (entre  eles  

Rosa  *Lux  emburg),  mas  o  partido  defendia  a  plena  assimilação  dos  

judeus  e  até  mesmo  não  conseguiu  tomar  uma  posição  firme  contra  o  

anti-semitismo.

Um  processo  semelhante  estava  ocorrendo  nos  países  do  hemisfério  

ocidental  para  os  quais  muitos  judeus  haviam  emigrado.  Na  Europa  

Oriental ,  por  outro  lado,  os  judeus  mantiveram  certas  características  

nacionais,  e  seu  destino  final  ainda  estava  em  jogo.

NA  POLÔNIA.  O  comunismo  entre  os  judeus  na  Polônia  foi  de  particular  

importância.  Durante  o  início  da  década  de  1930,  na  área  habitada  por  

poloneses  étnicos  (isto  é,  excluindo  as  áreas  povoadas  por  ucranianos  e  

bielorrussos),  os  judeus  representavam  22  a  26%  dos  membros  do  

Partido  Comunista.  No  Comintern,  o  Partido  Comunista  Polonês  ocupou  

um  lugar  especial,  sendo  o  partido  membro  mais  antigo  e  fornecendo  

uma  grande  parte  de  seus  funcionários.  Seu  papel  especial  também  

estava  relacionado  à  situação  geográfica  da  Polônia  entre  a  União  

Soviética  e  a  Alemanha  –  esta  última,  na  época,  sendo  o  principal  

objetivo  estratégico  das  atividades  do  Comintern.

Essa  atitude  não  mudou  durante  os  primeiros  anos  da  república  

polonesa;  apesar  de  pogroms,  campanhas  anti-semitas  e  uma  resolução  

especial  adotada  por  ele,  o  partido  permaneceu  bastante  indiferente  ao  

anti-semitismo,  tanto  que  os  líderes  do  Cominter,  como  Radek  e  Zinoviev,  

acharam  necessário  chamar  a  atenção  do  KPP  para  esse  estado  de  
romances.  Em  seu  segundo  congresso  (1923),  30%  dos  delegados  eram  

judeus,  mas  destes,  dois  terços  se  descreveram  como  “poloneses  de  

ascendência  judaica”.
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como  resultado  de  sua  emancipação,  o  declínio  da  religião,  casamentos  

mistos  e  assimilação,  e  a  perda  das  funções  sociais  especiais  que  

anteriormente  desempenhava  na  sociedade  européia.

Durante  a  década  de  1930,  até  junho  de  1941,  os  partidos  

comunistas  em  todos  os  lugares,  incluindo  a  Palestina,  aderiram  

estritamente  à  linha  soviética  –  desde  sua  posição  antinazista  durante  o  

período  da  Frente  Popular  até  a  denúncia  das  potências  ocidentais  e  

sua  guerra  “imperialista”  contra  os  nazistas.  Alemanha  durante  a  

reaproximação  soviético-alemã  (1939-1941).  A  tensão  mental  envolvida  

na  amizade  e  cooperação  soviético-nazista,  particularmente  para  os  

comunistas  judeus,  desapareceu  com  o  ataque  alemão  à  União  Soviética  

e  a  aliança  antinazista  desta  com  as  democracias  ocidentais.

No  período  de  1919-1922,  grupos  (como  Kombund)  e  indivíduos  que  

anteriormente  haviam  pertencido  a  partidos  de  trabalhadores  judeus  se  

juntaram  ao  KPP  e  assumiram  cargos  importantes  nele;  alguns

Outra  grande  questão  judaica  que  confrontava  o  Comintern  era  a  

de  sua  atitude  em  relação  ao  sionismo  e  ao  assentamento  judaico  na  

Palestina.  O  segundo  congresso  do  Comintern  (1920)  denunciou  o  

sionismo,  que  “por  sua  reivindicação  de  um  estado  judeu  na  Palestina,  

onde  os  trabalhadores  judeus  formam  apenas  uma  pequena  minoria,  na  

verdade  entrega  os  trabalhadores  árabes  à  Grã-Bretanha  para  exploração  

”.  O  comitê  executivo  (agosto  de  1921)  elaborou  ainda  mais  essa  

denúncia  do  sionismo  ao  rotular  a  ideia  de  concentrar  as  massas  

judaicas  na  Palestina  como  “utópica  e  reformista”,  uma  ideia  “que  leva  

diretamente  a  resultados  contra-revolucionários,  visando  como  visa  a  

colonização  na  Palestina,  que  eventualmente  servirá  apenas  para  

fortalecer  o  imperialismo  britânico  lá”.  Ao  longo  de  sua  existência,  o  

Comintern  aderiu  a  essa  posição,  instruindo  sua  seção  da  Palestina,  

bem  como  todos  os  judeus  comunistas  em  outros  países.  Em  meados  

da  década  de  1920,  no  entanto,  o  Sindicato  Internacional  Comunista  (o  

“Profintern”)  fez  uma  tentativa  frustrada  de  estabelecer  laços  com  o  

Po'alei  Zion  de  Esquerda  na  Palestina.

Embora  o  Comintern  não  tenha  chegado  a  uma  definição  oficial  

da  identidade  do  grupo  judaico,  sua  abordagem  geral  foi  expressa  no  

início  da  década  de  1930  em  um  livro  amplamente  distribuído  escrito  por  

um  judeu,  Otto  Heller,  Der  Untergang  des  Judentums  (1931).  Sua  tese  

era  que  os  judeus  da  Europa  Ocidental  estavam  condenados  a  desaparecer

ish  trabalhadores  em  outros  países,  e  até  mesmo  em  grupos  judeus  que  

não  pertenciam  à  classe  trabalhadora.  Além  disso,  o  movimento  operário  

judeu  tinha  laços  intrincados  com  as  organizações  operárias  gerais  e  

com  o  movimento  operário  internacional,  e  tinha  em  suas  fileiras  muitos  

revolucionários  experientes.  Mas  os  rígidos  princípios  da  estrutura  

organizacional  impossibilitavam  qualquer  participação  judaica  organizada  

no  Comintern.  Esforços  feitos  por  grupos  comunistas  do  Bund  (o  

Kombund)  para  se  juntar  ao  Comintern  como  uma  organização  

terminaram  em  fracasso,  assim  como  tentativas  semelhantes  feitas  pelo  

Bund  polonês .

A  ala  esquerda  do  Po'alei  Zion,  que,  ao  contrário  do  Bund,  não  esteve  

envolvida  na  luta  pré-revolucionária  entre  Mencheviques  e  Bolcheviques,  

fez  esforços  ainda  mais  determinados  para  ser  aceito  pelo  Comintern;  

mas  em  1920,  após  negociações  prolongadas ,  o  Comintern  rejeitou  a  

proposta  de  criar  uma  seção  judaica  dentro  do  Comintern  que  consistiria  

em  todos  os  corpos  comunistas  ativos  entre  o  proletariado  judeu  (o  

Yevsektsiya,  Kombund  e  o  comunista  Po'alei  Zion).  Uma  outra  proposta,  

feita  após  o  segundo  congresso  do  Comintern ,  que  previa  que  a  União  

Mundial  de  Po'alei  Zion  fosse  aceita  como  membro  do  Comintern  

enquanto  seus  ramos  seriam  autorizados  a  formar  seções  judaicas  dos  

respectivos  partidos  comunistas  e  manteria  um  grau  de  autonomia  em  

assuntos  que  afetam  as  necessidades  específicas  das  massas  judaicas,  

também  foi  rejeitado.  O  Comintern  estava  pronto  para  conceder  a  criação  

de  seções  judaicas  de  partidos  comunistas  locais,  mas  não  estava  

preparado  para  aceitar  a  continuidade  da  existência  de  uma  união  

mundial  judaica.  Em  1921,  o  conselho  executivo  do  Comintern  anunciou  

a  formação  de  um  escritório  de  assuntos  judaicos  para  dirigir  a  

propaganda  do  Comintern  entre  os  trabalhadores  judeus  de  todo  o  

mundo;  no  entanto,  nada  mais  foi  ouvido  sobre  a  realização  deste  plano.
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NOS  ESTADOS  UNIDOS.  Nos  Estados  Unidos,  a  Revolução  

Bolchevique  levou  a  disputas  entre  facções  dentro  dos  dois  principais  

partidos  de  esquerda  existentes  em  1917,  o  Partido  Socialista  e  o  

Partido  Socialista  Trabalhista,  que  tinham  membros  judeus  

significativos ,  e  também  dentro  dos  Trabalhadores  Industriais  do  

Mundial  (IWW).  Alguns  dos  líderes  socialistas  e  trabalhistas  judeus  

mais  moderados ,  como  A.  Lessin,  A.  *Cahan,  JB  *Salutzky,  BZ

O  comunismo

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial

Embora  os  regimes  comunistas  recém-estabelecidos  da  Europa  

Oriental  após  a  Segunda  Guerra  Mundial  seguissem  a  linha  soviética  

sobre  a  questão  judaica  e  a  política  em  relação  a  Israel,  existiam  

algumas  diferenças  fundamentais.  A  maioria  deles  permitiu  que  os  

judeus  estabelecessem  estruturas  nacionais  para  atividades  religiosas  

e  culturais,  principalmente  em  iídiche  (ver  *Polônia,  *Romênia ,  

*Hungria,  *Tchecoslováquia  e  *Bulgária).  Mas,  via  de  regra,  o  

reconhecimento  dos  judeus  como  minoria  nacional  não  se  baseava  em  

seu  registro  individual  obrigatório  como  membros  da  “nacionalidade”  

judaica  em  documentos  de  identidade  (como  na  União  Soviética),  e  os  

judeus  podiam  se  descrever  como  judeus  ou  como  pertencentes  à  

respectiva  maioria

No  mesmo  ano,  um  jornal  comunista  iídiche,  *Freiheit,  apareceu,  

editado  por  M.  *Olgin  e  S.  Epstein,  dois  ex-membros  do  Bund.  Certos  
líderes  socialistas  que  estavam  imersos  na  cultura  judaica,  como  M.  

*Vinchevsky  e  K.  *Marmor,  também  deram  seu  apoio  ao  comunismo,  

em  grande  parte  por  causa  de  sua  crença  nas  perspectivas  de  uma  

cultura  nacional  iídiche  se  desenvolvendo  na  União  Soviética.  Houve  

também  considerável  influência  comunista  em  sindicatos  com  grandes

As  revelações  pós-guerra  das  atrocidades  stalinistas  e  do  anti-

semitismo  soviético  sistemático  puseram  definitivamente  um  fim  ao  

comunismo  como  uma  força  séria  na  vida  judaica  americana.  Os  

temores  de  que  o  julgamento  e  a  execução  dos  comunistas  Julius  e  

Ethel  Rosenberg  por  espionagem  tentariam  a  direita  anticomunista  nos  

Estados  Unidos  a  adotar  uma  plataforma  de  antissemitismo  se  

mostraram  infundados.  A  lista  de  judeus  que  desempenharam  um  

papel  proeminente  na  liderança  e  nas  lutas  internas  do  Partido  

Comunista  Americano  desde  o  seu  início  é  longa  e  inclui  figuras  como  

Israel  *Amter,  Max  *Bedacht,  Benjamin  *Gitlow,  Jay  *Lovestone,  Jacob  

*  Stachel,  William  Weinstone  e  Alexan  der  Trachtenberg.  Muitos  autores  

e  intelectuais  judeus  americanos ,  alguns  dos  quais  mais  tarde  se  

retrataram  publicamente,  foram  ativos  na  edição  de  publicações  

comunistas  e  na  divulgação  da  propaganda  do  partido  nas  décadas  de  

1920,  1930  e  até  mais  tarde,  entre  eles  Michael  *Gold,  Howard  *Fast  e  
Bertram  *Wolfe .

*Hoffman-Zivion  e  H.  Rogoff  ficaram  temporariamente  do  lado  dos  

bolcheviques  após  a  Revolução  de  Outubro,  em  parte  porque  a  

alternativa  ao  bolchevismo  era  a  contrarrevolução  “branca”  

violentamente  antissemita ,  mas  logo  adotaram  uma  firme  posição  

anticomunista.  Outros  socialistas  judeus  se  juntaram  permanentemente  

aos  comunistas.  Como  resultado  da  primeira  divisão  na  Federação  

Socialista  Judaica,  uma  Federação  Judaica  do  Partido  Comunista  foi  

fundada  sob  a  liderança  de  A.  Bittelman  (outubro  de  1919).  Em  1921,  

a  Federação  Socialista  Judaica  se  separou  do  Partido  Socialista  e  uma  

federação  judaica  do  “Partido  dos  Trabalhadores”  patrocinado  pelos  

comunistas  surgiu  (1922).

associações  judaicas.  Muitas  das  escolas  iídiche  fundadas  pelo  

*Workmen's  Circle  foram  transferidas  para  o  patrocínio  comunista  e,  

em  1929,  judeus  comunistas  fundaram  a  Ordem  Internacional  dos  

Trabalhadores.  Estima-se  que  na  década  de  1920  cerca  de  15%  dos  

membros  do  Partido  Comunista  Americano  eram  judeus,  e  a  

porcentagem  de  judeus  entre  a  liderança  do  Partido  era  sem  dúvida  

maior.  Judeus  desempregados  ou  economicamente  marginais,  

especialmente  em  profissões  como  ensino  e  serviço  social,  e  na  

indústria  de  peles  e  alguns  setores  do  comércio  de  vestuário,  foram  

fortemente  atraídos  pelos  ideais  comunistas  e  pelas  realizações  

amplamente  propagandeadas  da  Rússia  soviética.  A  adesão  judaica  

caiu  ligeiramente  como  resultado  do  apoio  comunista  dos  árabes  

palestinos  contra  os  judeus  nos  tumultos  de  1929.  Durante  a  Depressão,  

a  influência  comunista  estava  novamente  em  ascensão  e  poderia  

reivindicar  muitos  simpatizantes  e  “companheiros  de  viagem”  entre  os  

acadêmicos  judeus  americanos.  juventude  e  intelectualidade.  Uma  

nova  ascensão  ocorreu  em  meados  da  década  de  1930,  quando  os  

nazistas  chegaram  ao  poder  na  Alemanha  e  a  União  Soviética  adotou  

a  política  da  Frente  Popular.  Foi  nessa  época  que  a  Yiddisher  Kultur  

Farband  (YIKUF)  foi  fundada  por  comunistas  nos  Estados  Unidos.  No  

final  da  década  de  1930,  os  julgamentos  de  Moscou  e  a  aceitação  pelo  

Partido  Comunista  Americano  da  reaproximação  soviético-nazista  

(1939-1941)  resultaram  novamente  em  uma  queda  acentuada  na  

influência  comunista  entre  os  judeus  americanos,  que  foi  apenas  

parcialmente  revertida  pelos  eventos  da  Guerra  Mundial.  Guerra  II.
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eles  deixaram  sua  marca  nas  atividades  do  partido  entre  os  judeus.  

Eles  incluíam  ex-membros  do  Po'alei  Zion,  como  S.

Amsterdam-Henrikowsky,  Gershon  Dua-Bogen,  S.  Zakhari  ash  e  A.  

Lewartowsky;  ex-membros  do  “Fareynikte” ,  como  Jacob  Gordin  e  P.  

Bokshorn  (mais  tarde  também  Gutman-Ze  likowicz);  e  do  Bund,  A.  Minc  

e  A.  Plug.  Eventualmente,  a  luta  contra  o  anti-semitismo  veio  a  

desempenhar  um  papel  importante  nas  atividades  do  KPP.  Não  seguiu  
a  tradição  SDKPiL,  e  exigiu  até  mesmo  direitos  nacionais  para  a  

minoria  judaica,  oportunidades  iguais  para  o  desenvolvimento  cultural,  

direitos  iguais  para  o  iídiche  na  administração  e  nos  tribunais,  e  o  

estabelecimento  de  escolas  seculares  de  língua  iídiche.  As  atividades  

do  partido  entre  os  judeus  estavam  nas  mãos  de  “seções”,  

“departamentos”  ou  “grupos”  especiais,  cuja  autonomia  permaneceu  

uma  questão  controversa  ao  longo  de  sua  existência.  Os  funcionários  

dessas  “seções”  judaicas  participaram  da  incessante  luta  interna  que  

marcou  o  KPP;  quando  a  linha  do  partido  assim  exigia,  esses  

funcionários  judeus  lutaram  ferozmente  contra  o  Bund,  o  movimento  

sionista  e  He-ÿ  alutz.  Um  número  considerável  de  periódicos  em  iídiche,  

ostensivamente  não  comunistas,  foi  na  realidade  publicado  pelo  KPP  

ilegal  e,  durante  algum  tempo,  durante  a  década  de  1930,  até  mesmo  

um  diário  (Der  Fraynd).  Um  grande  grupo  de  escritores  judeus  e  

personalidades  culturais  estava  filiado  ao  KPP  ou  vinculado  a  seus  

periódicos.  No  período  de  1935-37,  o  partido  fez  grandes  esforços  para  

induzir  vários  grupos  políticos  (entre  eles  seus  rivais  políticos)  a  se  

unirem  em  uma  luta  comum  contra  o  fascismo  e  o  antissemitismo.
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Mudanças  de  longo  alcance  também  ocorreram  após  a  Guerra  

dos  Seis  Dias  (1967),  quando  a  União  Soviética  lançou  uma  campanha  

mundial  contra  o  “sionismo  internacional”  marcado  por  tons  

violentamente  anti-semitas.  O  Partido  Comunista  em  Israel  (veja  

abaixo)  se  dividiu  em  uma  facção  pró-Israel  e  pró-árabe  (Maki  e  Rakaÿ,  

respectivamente);  uma  cisão  semelhante,  que  na  maioria  dos  casos  

não  se  estendia,  no  entanto,  à  separação  organizacional,  mas  se  

limitava  a  diferenças  de  atitude  política,  também  ocorreu  em  vários  

partidos  comunistas  em  outros  lugares.  Em  Nova  York,  o  Morning  

Freiheit  adotou  uma  postura  semelhante  à  de  Maki  (que  considerava  

que  na  Guerra  dos  Seis  Dias  Israel  defendia  sua  liberdade  e  existência),  

enquanto  o  The  Daily  World  seguia  a  linha  anti-Israel .  Na  França,  o  

L'Humanité  assumiu  uma  forte  posição  anti-Israel  e  reafirmou  o  antigo  

apelo  comunista  aos  judeus  para  se  assimilarem  às  nações  anfitriãs  

(editorial  publicado  em  26  de  março  de  1970),  enquanto  o  Naye  Prese,  

o  diário  comunista  iídiche  em  Paris ,  foi  muito  mais  moderado  em  sua  
atitude  em  relação  a  Israel  e  continuou  a  afirmar  o  direito  judaico  a  uma  

cultura  nacional  independente.  A  “crise  judaica”  no  campo  comunista  

internacional  foi  ainda  mais  exacerbada  pelos  acontecimentos  ocorridos  

na  Tchecoslováquia  em  1968,  e  ainda  mais  pela  rigorosa  política  anti-

semita  na  Polônia  a  partir  de  março  de  1968,  que  foi  acompanhada  

pelo  que  equivalia  à  expulsão  de  vet  eran  judeus  comunistas  do  país.  

A  adesão  ao  Partido  Comunista  e  a  afirmação  de  um  judaísmo  positivo  

de  qualquer  tipo  tornaram-se  mutuamente  exclusivas.  Com  o  colapso  

do  comunismo  na  Europa  Oriental  no  início  dos  anos  1990,  a  filiação  

judaica  virtualmente  terminou,  pois  apenas  os  obstinados  permaneceram  

associados  aos  pequenos  grupos  políticos  que  se  agarravam  à  velha  

ideologia  sob  nomes  alterados.

de  assimilação  forçada  de  judeus  e  destruição  da  cultura  e  instituições  

judaicas;  eventualmente,  a  maioria  deles  se  juntou  aos  partidos  

socialistas  sionistas.  Em  publicações  comunistas  não  judaicas,  como  

L'Unità  na  Itália,  e  jornais  comunistas  teóricos  na  Grã-Bretanha,  
Austrália  e  outros  países,  a  União  Soviética  também  recebeu  severas  

críticas  por  sua  política  discriminatória  em  relação  aos  judeus.  Em  

1963,  quando  o  livro  anti-semita  de  Kichko  foi  publicado  em  Kiev,  quase  

toda  a  imprensa  comunista  do  Ocidente  juntou-se  a  um  forte  protesto,  

e  o  comitê  central  do  Partido  Comunista  Soviético  viu-se  obrigado  a  se  

dissociar  publicamente  do  livro.

EM  EREÿ  ISRAEL.  Um  grupo  comunista  apareceu  pela  primeira  vez  

na  Palestina  durante  1919,  dentro  da  extrema  esquerda  Mifleget  

Po'alim  Soÿialistim  (MPS),  “Partido  Socialista  dos  Trabalhadores”,  mas  

logo  se  desintegrou.  Sob  o  Mandato  Britânico,  o  Partido  Comunista  foi  

banido.  Em  1921,  o  Partido  Comunista  da  Palestina  foi  organizado  

ilegalmente,  por  uma  combinação  de  grupos  dissidentes  de  extrema  

esquerda,  e  filiado  ao  Comintern  em  1924.  Toda  a  sua  história  foi  uma  

série  de  divisões  e  secessões  internas,  bem  como  conflitos  com  o  
sionismo  e  as  autoridades  britânicas.  Seu  curso  sempre  foi  obscurecido  

pela  alternância  de  cooperação  e  atritos  judaico-árabes  dentro  do  

Partido.

Uma  tempestade  de  indignação  varreu  o  movimento  comunista  

no  Ocidente,  especialmente  entre  os  comunistas  judeus.  No  Canadá,  

o  veterano  líder  comunista  JB  Salsberg  publicou  uma  série  de  artigos  

na  imprensa  comunista  que  continham  uma  reportagem  sobre  as  

reuniões  de  uma  delegação  do  Partido  Comunista  Canadense,  chefiada  

por  ele,  com  Khrushchev  em  Moscou  em  1957,  na  qual  o  As  tendências  

anti-semitas  do  líder  soviético  foram  claramente  indicadas.  Salsberg  se  

separou  do  Partido  Comunista,  e  muitos  judeus  e  não-judeus  seguiram  

seu  exemplo.  Na  Grã-Bretanha,  outro  comunista  judeu  veterano,  

Hyman  *Levy,  publicou  um  panfleto  intitulado  Judeus  e  a  Questão  

Nacional  (1958),  no  qual  denunciava  a  política  soviética  em  relação  

aos  judeus  após  uma  extensa  visita  à  União  Soviética  e  conversas  

com  líderes  soviéticos.  Ele  foi  imediatamente  expulso  do  partido.  Nos  

Estados  Unidos,  Howard  Fast  deixou  o  Partido  Comunista  em  

circunstâncias  semelhantes,  enfatizando  o  aspecto  judaico  de  sua  

decisão  em  The  Naked  God  (1957);  o  mesmo  aconteceu  com  vários  

membros  da  equipe  editorial  do  Daily  Worker  (que  então  se  transformou  

em  um  semanário).  Na  América  Latina,  grupos  consideráveis  de  judeus  

deixaram  o  partido  e  iniciaram  a  publicação  de  seus  próprios  órgãos  

(chamados,  por  exemplo,  Mir  Viln  Lebn,  “  Queremos  viver”)  expressando  

sua  oposição  à  política  soviética

pessoas;  em  teoria,  pelo  menos,  eles  tinham  a  opção  de  nacional  

como  comparação.  As  instituições  culturais  judaicas,  cujas  contrapartes  

soviéticas  foram  liquidadas  no  tempo  de  Stalin,  continuaram  a  

funcionar,  como,  por  exemplo,  os  teatros  iídiche  (na  Polônia  e  na  

Romênia),  o  Instituto  Histórico  Judaico  em  Varsóvia  e  um  instituto  

semelhante  em  Budapeste.  Em  um  período  ou  outro,  a  maioria  desses  

países  permitiu  que  um  grande  número  de  judeus  migrasse  para  Israel,  

apesar  da  política  soviética  diferente  a  esse  respeito.

Partidos  comunistas  fora  do  bloco  soviético,  incluindo  suas  

seções  judaicas  e  a  imprensa  judaica,  refletiam  a  política  da  União  

Soviética  em  relação  aos  judeus.  Nos  últimos  anos  do  governo  de  

Stalin,  quando  todos  os  vestígios  da  cultura  judaica  e  das  instituições  

judaicas  foram  obliterados  na  União  Soviética,  eles  tentaram  obscurecer  
a  verdade  da  situação  e  até  defenderam  a  União  Soviética  contra  

ataques  de  líderes  e  organizações  judaicas  contra  a  política  antijudaica  

de  1952-53.  Uma  mudança  radical  ocorreu  após  o  20º  Congresso  do  

Partido  Comunista  Soviético  em  fevereiro  de  1956,  quando  os  crimes  

de  Stalin  foram  revelados  pela  primeira  vez  na  União  Soviética,  embora  

o  elemento  antijudaico  nesses  crimes  continuasse  a  ser  ignorado  e  

suprimido.  O  primeiro  choque  veio  com  a  publicação  (no  New  York  

Jewish  Forward)  da  notícia  do  assassinato  judicial  de  26  escritores  e  

poetas  judeus  soviéticos  em  12  de  agosto  de  1952.  Um  grande  alvoroço  

foi  causado  em  todo  o  mundo  judaico  por  um  editorial  que  apareceu  no  

jornal  comunista  de  Varsóvia,  Folkshtime,  em  abril  de  1956,  intitulado  

“Nossa  dor  e  nosso  conforto”.  O  artigo  continha  um  relatório  detalhado  

do  processo  pelo  qual  a  cultura  judaica  na  União  Soviética,  seus  

portadores  e  instituições,  foi  liquidada,  um  processo  que  começou  na  
década  de  1930  e  atingiu  seu  trágico  ápice  nos  últimos  anos  da  vida  

de  Stalin. .  O  artigo  expressava  a  esperança  de  que  esse  processo  

fosse  revertido  e  a  cultura  e  as  instituições  culturais  judaicas  entrassem  

em  um  período  de  renascimento.
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Embora  as  estatísticas  de  membros  não  tenham  sido  divulgadas,  

o  partido  parece  ter  tido  cerca  de  5.000  membros  na  década  de  1950  

e  cerca  de  3.000  no  início  da  década  de  1960.  Em  1961,  segundo  o  

relatório  do  congresso  de  Maki,  74,3%  eram  judeus  e  25,7%  árabes;  

83,8%  se  juntaram  depois  de  1948  e  27%  depois  de  1957,  uma  

indicação  da  rápida  rotatividade  entre  as  bases.

O  comunismo

nal”  com  Maki,  apesar  das  denúncias  de  Moscou  sobre  o  “chauvinismo”  
de  Maki.

O  partido  sempre  enfatizava  a  propaganda  contínua,  muitas  

vezes  estridente .  Muitos  se  juntaram  à  V  (Vitória)  Liga  depois  de  junho  

de  1941  e,  mais  tarde,  às  várias  sociedades  de  amizade  com  a  União  

Soviética,  várias  das  quais  eram  organizações  de  fachada.  A  

propaganda  escrita  do  Partido  aumentou  antes  das  eleições  e  manteve  

um  fluxo  contínuo  de  jornais  e  periódicos  em  hebraico  (Kol  ha-Am  (“Voz  

do  Povo”)),  árabe,  francês,  polonês,  romeno,  húngaro,  búlgaro  e  

iídiche. .  Após  a  divisão  de  1965,  ambos  os  partidos  comunistas  

continuaram  a  publicar  em  hebraico  e  árabe,  com  Maki  publicando  em  

outras  línguas,  para  alcançar  novos  imigrantes  judeus.  Depois  de  

ganhar  apenas  um  assento  nas  eleições  do  Knesset  de  1969,  Maki  foi  

transformado  em  Moked  sob  Meir  *Pa'il  no  início  dos  anos  1970  e  

efetivamente  desapareceu  do  mapa  político.  Rakaÿ  mudou  seu  nome  

para  ÿ  adash  (ÿ  azit  Demokratit  le-Shalom  u-le-Shivyon,  “  Frente  

Democrática  pela  Paz  e  Igualdade”)  antes  das  eleições  de  1977  do  

Knes ,  com  a  adesão  de  esquerdistas  judeus,  e  foi  capaz  de  manter  

um  Knesset  facção  de  3-5  membros  no  século  21  como  um  partido  

árabe  nacionalista,  apesar  da  desintegração  do  Bloco  Comunista.
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só.  Após  a  divisão,  Maki  assumiu  uma  linha  cada  vez  mais  independente  

de  Moscou  em  todos  os  assuntos  relativos  às  relações  árabe-

israelenses,  refletindo  o  nacionalismo  judaico  fundamental  de  seus  

membros .  Isso  se  tornou  mais  pronunciado  após  a  Guerra  dos  Seis  

Dias,  quando  Maki  criticou  abertamente  a  atitude  anti-Israel  de  Moscou  

e  endossou  amplamente  os  atos  e  políticas  do  governo  de  Israel.  Em  

sua  conferência  em  1968,  Maki  adotou  um  programa  que  incluía  não  

apenas  planos  pró-Israel,  mas  também,  pela  primeira  vez,  um  

reconhecimento  de  que  todo  judeu,  mesmo  em  um  país  socialista,  

deveria  poder  escolher  entre  assimilação,  vida  cultural  judaica,  ou  

migração  para  Israel.  Alguns  partidos  comunistas  no  exterior,  
principalmente  no  Ocidente,  mas  também  o  da  Romênia,  continuaram

A  liderança,  que  havia  mudado  muitas  vezes  nos  dias  pré-estatais,  

permaneceu  bastante  constante  de  1948  até  a  cisão  de  1965.  No  final  

da  década  de  1960,  os  líderes  judeus  de  Maki  eram  Shemuel  Mikunis  

e  Moshe  *Sneh,  enquanto  Meir  Wilner  e  os  árabes  Tawfiq  Toubi  e  Emil  

Habibi  lideravam  Rakaÿ.  Todos  os  cinco  foram  membros  do  Knesset  
uma  vez  ou  outra.

feito  para  “arabizar”  o  Partido,  com  o  argumento  de  que  o  país  

permaneceria  sempre  árabe,  já  que  o  sionismo  era,  na  melhor  das  

hipóteses ,  utópico  e,  na  pior,  um  servo  do  imperialismo  britânico.  Os  

líderes  judeus  foram  depostos,  mas  as  tentativas  feitas  para  recrutar  

árabes  foram  em  grande  parte  infrutíferas;  os  árabes  mais  ricos  eram  

avessos  ao  comunismo,  enquanto  outros,  se  de  alguma  forma  política,  

eram  a  favor  do  nacionalismo  árabe.  Embora  a  simpatia  pela  Revolução  

Russa  de  Outubro  fosse  generalizada  no  movimento  trabalhista  

palestino,  durante  a  década  de  1920  apenas  um  grupo  dissidente  do  

*Gedud  ha-Avodah  rompeu  com  o  sionismo  e  acabou  migrando  para  a  

União  Soviética.  De  1936  a  1939,  o  Partido  apoiou  abertamente  a  

revolta  árabe,  incluindo  o  terrorismo  antijudaico.  Ainda  assim,  em  1939  

o  Partido  estava  bastante  isolado  dos  árabes,  enquanto  seu  apoio  ao  

acordo  Ribbentrop-Molotov  abalou  os  membros  judeus  remanescentes.  

A  partir  de  1939  operou  em  grupos  separados  de  judeus  e  árabes.

Outras  divisões  ocorreram  sobre  o  apoio  da  União  Soviética  a  

um  estado  judeu  em  1948,  quando  alguns  dos  membros  árabes  do  

partido  eram  contra  o  voto  da  União  Soviética  pela  partição.  Após  o  

estabelecimento  do  Estado  de  Israel,  o  Partido  se  reuniu  sob  o  nome  

de  “Maki” (Miflagah  Komunistit  Yisre'elit-  “  Partido  Comunista  de  Israel”).  

Ele  operava  legalmente,  mas,  como  um  partido  anti-sionista  em  um  

estado  sionista,  sua  influência  era  insignificante.  Seu  seguimento  entre  

os  judeus  aumentou  na  década  de  1950,  quando  a  imigração  em  massa  

causou  dificuldades  econômicas  e  quando  um  grupo  dissidente  de  

esquerda  do  *Mapam,  liderado  por  Moshe  *Sneh,  juntou-se  ao  Maki;  

mas  diminuiu  novamente  com  a  prosperidade  da  década  de  1960.  

Embora  o  partido  sempre  tenha  buscado  apoio  entre  os  árabes  de  

Israel,  intensificou  seus  apelos  aos  árabes  nesse  período.  Em  cada  

eleição  para  o  Knesset,  Maki  recebeu  maior  apoio,  proporcionalmente,  

de  árabes  do  que  de  judeus,  por  exemplo,  em  1961  cerca  de  metade  

dos  42.111  votos  de  Maki  vieram  de  árabes  de  Israel,  que  então  

constituíam  apenas  um  nono  da  população.  Alguns  dos  árabes  votaram  

comunistas  em  resposta  ao  apoio  soviético  ao  nacionalismo  árabe,  

enquanto,  precisamente  pela  mesma  razão,  muitos  judeus  se  abstiveram  

de  apoiar  o  Partido.  As  tensões  neste  ponto  foram  a  principal  causa  da  

cisão  em  Maki,  geralmente  em  linhas  judaico-árabes,  que  ocorreu  no  

verão  de  1965.  A  facção  liderada  pelos  árabes  formou  a  Nova  Lista  

Comunista  (Reshimah  Komunistit  ÿ  adashah,  ou  Rakaÿ),  com  uma  

atitude  antigovernamental  mais  extrema  e  completa  obediência  a  

Moscou.
No  início,  a  União  Soviética  tendia  a  endossar  Maki  e  

Rakaÿ,  mas  após  a  Guerra  dos  Seis  Dias  de  1967,  reconheceu  Rakaÿ

Aronson  et  ai.  (eds.),  judeus  russos  1917-1967  (1969);  SM  Schwarz,  

Os  Judeus  na  União  Soviética  (1951);  BZ  Goldberg,  O  Problema  

Judaico  na  União  Soviética  (1961);  Yidishe  Komunisten  vegen  der  Yidn  

Frage  em  Ratenferband,  2  vols.  (1958);  A.  Yarmolinsky,  Os  judeus  e  
outras  nacionalidades  menores  sob  os  soviéticos  (1928);  A.  Leon,  The  

Jewish  Question:  A  Marxist  Interpretation  (1950);  A.  Bittelman,  Programa  

de  Sobrevivência;  a  Posição  Comunista  sobre  a  Questão  Judaica  
(1947);  E.  Collotti,  Die  Kommunistische  Partei  Deutschlands  1918–1933  

(1961),  inclui  bibliografia;  L.  Poliakov,  De  l'antisionisme  à  l'antisémitisme

(1970);  C.  Sloves,  em:  The  New  Leader  (14  de  setembro  de  1959);  H.  
Levy,  judeus  e  a  questão  nacional  (1958);  MK  Dziewanowski,  O  Partido  

Comunista  da  Polônia  (1959),  índice,  sv  Bund  e  Problema  Judaico;  J.  

Kovacs,  em:  JSOS,  8  (1946),  146-70;  ER  Kutas,  em:  Journal  of  Central  

European  Affairs  (Jan.  1949),  377-89;  M.  Epstein,  The  Jew  and  

Communism:  The  Story  of  Early  Comunista  Victories  and  Ultimate  

Derroats  in  the  Jewish  Community,  USA  1919–1941  (1959);  S.  

Zacharias,  PPR  un  Kamf  un  Boy  (1952);  idem,  Di  Komunistishe  

Bavegung  Tsvishn  der  Yidisher  Ar  betendike  Befelkerung  in  Poyln  

(1954);  idem,  Menshen  fun  KPP  (1964);  R.  Garaudy,  Toute  la  vérité  (1970);  M.  Jarblum,  Soixante  e  de  prob

[Jacob  M.  Landau]

Bibliografia:  RL  Braham  et  al.  (eds.),  judeus  no  mundo  

comunista  1945-1962  (1963),  uma  bibliografia;  I.  Shein  (ed.),  
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que  são  da  sua  cidade,  que  se  assentam  com  Nabote” (I  Reis  21:8)  e  

julgaram  Nabote  (ibid.  11-13).  Parece  que  essa  liderança  local,  que  

combinava  preeminência  na  cidade  com  descendência  de  família  

nobre,  era  um  elemento  central  na  vida  dos  exilados  em  *Babilônia.  

Para  mais  informações  sobre  a  estrutura  da  comunidade  na  Bíblia,  

veja  *Congregação  (Assembléia).  O  Livro  de  *Judite  fala  do  autogoverno  

local  na  cidade  de  Betúlia  nos  dias  da  influência  persa.  A  cidade  era  

liderada  por  três  homens  (ibid.  26)  que  tinham  poder  judicial  e  o  direito  

de  liderar  a  defesa  da  cidade.

comunidade

Em  *Alexandria,  Egito,  existia  uma  grande  comunidade  judaica,  que  

não  abarcava  todos  os  judeus  que  viviam  na  cidade;  a  sinagoga  tornou-

se  um  centro  de  liderança  comunal  e  ao  mesmo  tempo  um  ponto  focal  

para  o  surgimento  de  uma  sinagoga-comunidade  separada,  existindo  

ao  lado  de  sinagogas-comunidades  semelhantes  dentro  da  mesma  

cidade.

COMUNIDADE,  a  designação  de  unidades  sociais  judaicas,  usada  

para  os  termos  hebraicos  edah,  kehillah  e  kahal.  Idealmente,  a  

comunidade  denotava  a  “Comunidade  Sagrada” (Kehillah  Ke  doshah),  

o  núcleo  da  coesão  e  liderança  local  judaica  nas  cidades  e  

assentamentos  menores.  Particularmente  após  a  perda  da  

independência,  à  medida  que  os  judeus  se  tornaram  predominantemente  

moradores  das  cidades,  a  comunidade  tornou-se  mais  desenvolvida  e  

central  para  a  sociedade  e  a  história  judaicas.  A  partir  da  Idade  Média  

a  comunidade  era  uma  “cidade  judia”,  paralela  e  dentro  das  cristãs  e  
muçulmanas.

No  período  do  Segundo  Templo,  o  *Sinédrio  tinha  a  função  de  conselho  

municipal  da  cidade  santa,  Jerusalém,  bem  como  suas  funções  mais  
centrais  na  vida  nacional.  Desde  a  sua  fundação  *Tiberíades  era  uma  

cidade  de  maioria  judaica  decisiva,  estruturada  e  organizada  segundo  

o  modelo  da  polis  grega,  com  câmara  municipal  e  assembleias  

populares  que  às  vezes  se  reuniam  na  sinagoga.  À  frente  do  poder  

executivo  estava  o  arco  e  a  supervisão  da  vida  econômica  estava  nas  

mãos  dos  agoranomos.  Na  diáspora  helenístico-romana,  o  elemento  

de  *autonomia  concedido  pelos  soberanos  não-judeus  tornou-se  um  

elemento  constitutivo  básico  na  vida  da  comunidade  judaica,  

permanecendo  central  a  ela  ao  longo  de  séculos  de  história  judaica.

antiguidade

Esta  entrada  é  organizada  de  acordo  com  a  seguinte  linha  de  
saída:

Enquanto  as  instituições  centrais  e  centralistas  de  *realeza,  *patriarcas,  

*profetas,  *Templo,  *tribo  e  academias  predominavam  –  cada  uma  em  

seu  tempo  e  sua  própria  maneira  –  há  apenas  menção  ocasional  de  

liderança  local  entre  os  judeus.  No  entanto,  em  *Shechem  era  

aparentemente  o  Ba'alei  Shekhem  quem  governava  a  cidade,  

determinando  seus  inimigos  e  amigos  (Jz  9,  passim).  O  rei  *Acabe  teve  

que  recorrer  “aos  anciãos  e  nobres,

Mais  tarde,  sob  o  domínio  e  influência  ptolomaica  e  selêucida,  

as  instituições  helenísticas  começaram  a  moldar  a  vida  social  local.

ou  pateressa  synagogae,  e  em  grande  medida  tais  títulos  tornaram-se  

formais,  hereditários  e  vazios.  Uma  ordem  imperial  para  a  comunidade  

*Colônia  de  321  é  dirigida  “aos  sacerdotes  [hierei],  aos  chefes  das  

sinagogas  [archisynagogi],  aos  pais  das  sinagogas  [patres  

synagogarum]”,  mostrando  assim  que  mesmo  em  uma  comunidade  

distante  uma  grande  variedade  de  títulos,  alguns  de  natureza  

sacerdotal,  coexistiam  lado  a  lado.

Inscrições  de  sinagogas  e  lápides  atestam  a  importância  ligada  

à  liderança  da  comunidade  da  sinagoga.  Até  o  século  V,  os  patriarcas  

supervisionavam  e  instruíam  essa  rede  de  comunidades  no  Império  

Romano  por  meio  de  sábios  (apostoloi).  As  epístolas  de  *Paulo  são,  

em  certo  sentido,  evidência

Nos  tempos  ptolomaicos,  os  judeus  em  Alexandria  já  estavam  

organizados  como  um  politeuma  (ÿÿÿÿÿÿÿÿÿ),  uma  das  várias  unidades  

administrativas  (não  judaicas)  da  cidade.  No  início  da  comunidade  de  

Alexandria  estavam  os  anciãos.  No  início  do  domínio  romano,  a  

liderança  da  comunidade  alexandrina  estava  nas  mãos  de  um  etnarca;  

mais  tarde,  nos  dias  de  Augusto,  a  liderança  principal  passou  para  o  

conselho  de  anciãos  (gerousia),  que  tinha  muitos  membros.  A  

comunidade  Berenice  (*Benghazi)  na  Cirenaica  tinha  nove  arcontes  à  

frente  de  seu  politeuma.  A  comunidade  de  Roma  parece  ter  sido  

dividida  e  organizada  dentro  e  ao  redor  das  syna  gogues.  Em  Roma,  

como  em  outras  comunidades  do  império,  havia  títulos  como  pater  

synagogae,  archisynagogus,  mesmo  mater
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101

Machine Translated by Google



Na  Alemanha,  Morávia  e  Hungria  ocidental,  este  parnas  ha  ÿodesh  

estava  sujeito  ao  controle  de  um  comitê  executivo;  na  Polônia  e  na  

Lituânia,  ele  mais  tarde  teve  plena  autoridade  para  agir  por  conta  

própria.  O  conselho  comunitário  se  chamava  kahal.  O  shtadlan,  que  

representava  uma  comunidade  individual,  uma  região  ou  um  país  

inteiro,  era  encontrado  nas  cidades  maiores.  Ele  foi  responsável  por  

interceder  junto  às  autoridades  em  defesa  dos  direitos  dos  judeus  e  no  

alívio  de  abusos.  Ele  tinha  que  conhecer  a  língua  do  país  e  se  sentir  à  

vontade  com  rei,  bispo  e  corte.  Como  representante  de  um  povo  

subjugado  em  uma  época  em  que  as  ideias  de  liberdade  e  igualdade  

mal  eram  compreendidas,  ele  não  lutou  pelos  direitos  dos  judeus:  ele  

implorou  por  eles  ou  ganhou  seu  ponto  de  vista  através  de  suborno.  

Ou  ele  era  um  judeu  rico  que  agia  por  seu  povo  por  um  senso  de  dever  

cívico,  ou  era  um  funcionário  que  era  pago  generosamente  por  seu  

trabalho  exigente.

comunidade

As  comunidades  locais  organizadas  que  funcionavam  na  Babilônia  

eram  altamente  centralizadas  sob  o  controle  dos  lariços  geonim  e  exi  

de  aproximadamente  o  oitavo  ao  décimo  primeiro  séculos.
Em  uma  comunidade  muito  pequena,  um  único  oficial  

administrava  negócios .  As  comunidades  maiores  tinham  muito  mais  

anciãos,  que  atendiam  por  uma  grande  variedade  de  títulos  no  

vernáculo  ou  em  hebraico,  como  chefes  (rashim),  vereadores  

(*parnasim),  padrinhos  (tovim),  curadores  (ne'emanim),  supervisores  

(*gabba'im),  e  muitos  outros.  Oficiais  especiais  atuavam  como  

assessores  de  impostos  (shamma'im),  coletores  de  impostos  (gabba'ei  

ha-mas),  conselhos  de  moralidade  (*berurei  av  erah),  porta-vozes  

diplomáticos  (*shtadlanim),  supervisores  da  sinagoga,  de  escolas  
comunitárias,  instituições  de  caridade,  pesos  e  medidas,  e  uma  série  

de  outros.  Os  oficiais  principais  eram  algumas  vezes  “anciãos  do  mês” ( parnas  ha-ÿodesh)  em  rotação.

meia  idade

No  entanto,  há  muitos  indícios  de  que  a  autonomia  local  foi  mais  forte  

e  mais  ativa  do  que  essas  instituições  centralistas.  A  ruptura  da  

autoridade  centralizada  e  o  crescimento  de  novos  padrões  formados  

nas  condições  criadas  pelas  cidades  e  estados  emergentes,  na  Europa  

cristã  em  particular,  colocaram  cada  vez  mais  em  primeiro  plano  a  

comunidade  local.  Fatores  externos  e  internos  forneceram  a  força  

dinâmica  que  conduz  à  autoperpetuação;  entre  os  primeiros  estavam  

a  responsabilidade  coletiva  pelos  impostos  (reais  ou  senhoriais)  e  

privilégios  eclesiásticos,  e  a  organização  corporativa  da  sociedade  em  

geral.  As  forças  internas  de  coesão  eram  igualmente  potentes,  se  não  

mais.  Primeiro,  havia  as  antigas  tradições  da  vida  do  grupo  judaico,  

expressas  em  uma  variedade  de  instituições;  o  mais  poderoso  deles  

era  o  hala  khah,  a  regra  firme  da  lei  religiosa.  De  suma  importância  era  

o  direito  soberano  de  cada  kehillah  de  adotar  sua  própria  lei  comunal  

fundamental  conforme  formulada  em  *takkanot.  O  ke  hillah  manteve  
seus  vínculos  com  os  judeus  da  diáspora  como  um  todo  por  meio  de  

sua  adesão  à  tradição  e  à  lei  e  à  esperança  messiânica  compartilhada.  

Provavelmente  as  preocupações  econômicas  dos  artesãos  e  

comerciantes  judeus  constituíam  poderosos  interesses  comuns,  mas  

as  forças  de  ligação  predominantes  eram  religiosas  e  culturais.

A  designação  de  *rabino  (rav)  da  comunidade  aparece  bem  cedo  

na  Europa  Ocidental.  Por  volta  do  século  12ÿ  foi  usado  com  freqüência,  

embora  não  muito  claramente  definido.  Muitos  rabinos  subsistiam  com  

rendimentos  irregulares.  Por  muito  tempo ,  leigos  instruídos  

administraram  a  justiça  em  alguns  países;  os  juízes  tinham  de  ser  

eleitos.  Após  um  longo  período  de  incerteza,  a  autoridade  do  rabino  

gradualmente  se  estabeleceu.  Grandes  comunidades  tinham  rabinos  

especializados  como  juízes  em  assuntos  civis  (*dayyan)  ou  rituais  

(moreh  hora'ah),  chefes  de  academias  ou  pregadores.

Diferentes  tipos  de  procedimentos  de  votação  foram  empregados  nas  

reuniões  e  raramente  houve  eleições  secretas  e  justas.  Alguns  oficiais,  

como  juízes  e  carcereiros,  eram  escolhidos  por  voto  direto,  mas  o  voto  

indireto,  pelo  qual  meia  dúzia  de  eleitores  não  aparentados  (borerim)  

eram  sorteados,  era  o  mais  popular.  Eles  constituíam  o  colégio  eleitoral  

que  procedeu  à  seleção  dos  oficiais  maiores.
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levar  à  expulsão.  Essas  tendências  se  chocavam  com  o  sentimento  de  

solidariedade  judaica  e  a  crença  de  que  a  caridade  deveria  se  estender  

além  dos  muros  da  cidade.  Como  na  cidade  gentia,  também  na  

comunidade  judaica  havia  uma  tendência  patrícia  de  limitar  os  direitos  

eleitorais  e  –  por  meio  de  várias  cláusulas  eleitorais  –  tornar  o  círculo  

dominante  fechado  e  autoperpetuante.  A  participação  nessa  classe  

dominante  dependia  de  riquezas,  aprendizado  e  descendência  patrícia,  
na  maioria  dos  casos  uma  combinação  de  todos  os  três.  Esse  sistema  

oligárquico  foi  muito  mais  pronunciado  nas  comunidades  da  Espanha  

cristã  até  a  expulsão  do  que  nas  do  norte  da  França  ou  da  Alemanha.  

De  tempos  em  tempos,  a  insatisfação  popular  pronunciada  levou  a  

reformas  nos  métodos  eleitorais  e  de  avaliação  de  impostos  e  nas  

instituições  e  estruturas  comunitárias.

Até  a  expulsão  da  Espanha  (1492)  prevalecia  o  padrão  de  apenas  um  

conselho  comunitário,  ou  kahal.  Foi  somente  no  período  de  

reassentamento  após  a  expulsão  da  Espanha  e  no  período  moderno  

que  o  padrão  de  uma  comunidade  centrada  em  sua  própria  sinagoga  

ressurgiu  fortemente  em  muitas  áreas  e  fragmentou  a  comunidade  

original.  Desde  o  início  do  século  XII,  as  tendências  cívicas  da  Europa  

Ocidental  começaram  a  penetrar  na  vida  e  no  pensamento  das  

comunidades  judaicas  adjacentes ,  que  tentavam  fechar  suas  portas  

aos  recém-  chegados  (ver  *ÿerem  ha-yishuv).  A  adesão  a  uma  

comunidade  era  adquirida  por  nascimento  ou  concedida  por  admissão  

formal.  Em  casos  extremos,  a  falha  em  se  submeter  à  disciplina  

comunal  poderia

da  força  e  coesão  da  vida  e  disciplina  da  comunidade  da  sinagoga.  A  

organização  nascente  da  Igreja  Cristã  clandestina  foi  modelada  em  um  

grau  considerável  nesta  vida  e  organização  da  comunidade  judaica.  

Cerimônias  de  jejum  mostram  sinais  claros  de  organização  local  e  

senso  de  identidade.  A  vida  organizacional  sectária,  como  a  dos  

*essênios  ou  do  grupo  *Qumran,  revela  a  tendência  de  criar  uma  

estrutura  comunitária  fechada  e  uma  vida  com  princípios  muito  

semelhantes  aos  da  santa  sinagoga-comunidade.

Alguns  métodos  de  organização  comunal  –  baseados  na  

autonomia,  a  sinagoga  como  centro  local  e  a  sinagoga  como  uma  

unidade  comunal  separada  dentro  da  localidade  –  e  alguns  dos  títulos  

(em  particular  os  hebraicos  como  Tuvei  ha-Ir)  foram  transportados  nos  
tempos  medievais  e  modernos.

[Haim  Hillel  Ben  Sasson]
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*Bitul  ha-Tamid);  estes  mantinham  e  supervisionavam  o  abat  toir  para  

o  abate  ritual,  um  banho  ritual  (*mikveh),  o  fornecimento  de  alimentos  

kosher  e  a  venda  de  cidras  (etrogim).

comunidade

Centros  Individuais

A  comunidade  oferecia  serviços  religiosos,  educacionais,  judiciais,  

financeiros  e  de  assistência  social  a  seus  membros.  Assim,  tornou  

possível  uma  vida  autodeterminada  para  judeus  segregados.  O  

cemitério  e  a  sinagoga  eram  as  instituições  primárias  em  cada  

comunidade.  Um  único  judeu  morto  exigia  solo  sagrado  e,  por  essa  

razão,  os  cemitérios  eram  muitas  vezes  a  primeira  propriedade  a  ser  

adquirida.  Dez  judeus  adultos  podiam  se  reunir  em  qualquer  residência  

particular  para  o  culto  público,  mas  logo  precisavam  de  uma  casa  de  

oração  permanente.  Nenhuma  taxa  de  adesão  foi  paga;  a  sinagoga  

dependia  em  grande  parte  da  renda  da  venda  de  mitsvot,  sendo  a  

principal  a  honra  de  ser  chamado  para  a  leitura  da  Torá.  Cada  

comunidade  considerável  tinha  várias  casas  de  oração,  comunitárias,  

associativas  ou  privadas,  que  serviam  como  pivôs  e  centros  de  vida  

comunitária  (ver  *Sinagoga  e  cf.

As  comunidades  locais  receberam  ampla  jurisdição  e  discrição.  

O  princípio  do  *ÿerem  bet  din,  o  direito  de  cada  comunidade  à  jurisdição  

final  e  sua  segurança  contra  recursos  a  autoridades  externas,  foi  

estabelecido  no  norte  da  França  a  partir  do  século  XII.  No  entanto,  os  

apelos  a  luminares  rabínicos  fora  da  comunidade  não  foram  totalmente  

descartados.  No  início,  os  anciãos  instruídos  governavam  as  disputas;  

logo  o  direito  ritual,  civil  e  criminal  tornou-se  domínio  de  juízes  rabínicos  

devidamente  treinados,  e  os  processos  judiciais  eram  rápidos  e  

eficientes.  A  excomunhão  –  ostracismo  religioso,  social  e  econômico  –  

foi  amplamente  aplicada.  A  pena  capital  foi  infligida  a  *informantes  na  

Espanha  e  na  Polônia.  Em  alguns  países,  a  execução  foi  deixada  para  

as  autoridades  estatais.  Outras  penas  incluíam  expulsão,  pelourinho,  

flagelação,  prisão  e  multas.  A  comunidade  era  o  agente  fiscal  do  

governante  e

Funções  e  Deveres

Embora  o  ensino  de  crianças  e  estudos  de  adultos  fosse  

responsabilidade  do  judeu  individual,  a  supervisão  das  escolas  e  a  

oferta  de  educação  para  os  pobres  eram  assumidas  pela  comunidade  

ou  por  uma  associação.  Impostos  especiais  foram  cobrados  para  fins  

educacionais.  O  número  de  alunos  por  professor,  a  qualidade  do  ensino  

e  a  competição  entre  os  professores  foram  regulamentados.  Escolas  

foram  construídas,  principalmente  para  crianças  pobres  e  para  o  ensino  

superior.  Sinagogas  e  escolas  foram  supridas  com  bibliotecas  de  livros  

sagrados.  Os  grupos  de  estudo  para  adultos  e  o  caráter  generalizado  

dos  esforços  educacionais  mantinham  os  judeus  como  o  Povo  do  Livro.

O  CALIFADO  MUÇULMANO  NO  ORIENTE.  Por  testemunho  unânime  

dos  judeus ,  os  primeiros  califas  eram  simpáticos  aos  representantes  

das  instituições  supremas  da  comunidade  judaica  babilônica.  Após  a  

estabilização  do  domínio  árabe  em  meados  do  século  VIII,  que  não  

interferiu  nos  assuntos  internos  dos  não-muçulmanos,  desenvolveu-se  

um  estado  de  coexistência  pacífica  entre  as  autoridades  muçulmanas  

e  os  líderes  das  instituições  autônomas  dos  não-muçulmanos,  para  que  

os  judeus  pudessem  reconstituir  um  sistema  de  autogoverno .  O  chefe  

da  administração  autônoma  “secular”  era  o  *exilarca,  um  cargo  originário  
dos  tempos  partas  e  continuado  sob  os  sassânidas.  O  exilarca  era  de  

origem  davídica,  e  o  cargo  era  hereditário.  Após  um  período  de  

instabilidade ,  *Bustanai  b.  ÿ  aninai  foi  reconhecido  como  exilarca  

durante  o  governo  de  Omar  I  (634–44)  e  transmitiu  o  cargo  a  seus  

filhos.  Os  representantes  hereditários  e  eleitos  do  judaísmo  babilônico  

foram  encarregados  da  administração  de  todos  os  impostos  cobrados  

dos  judeus,  com  a  representação  do  judaísmo  perante  os  governantes  

muçulmanos,  com  funções  judiciais  autônomas,  a  promulgação  de

A  comunidade  judaica  regulava  a  vida  socioeconômica  de  seus  

membros.  O  princípio  de  *ÿazakah  tinha  amplas  aplicações  em  áreas  

como  controle  de  aluguel,  direito  adquirido  de  um  artesão  ou  

comerciante  de  manter  seu  cliente  (*ma'arÿfiyya),  ou  o  direito  de  

liquidação.  Trajes  luxuosos  e  suntuosas  festividades  eram  rigorosamente  

regulamentadas,  uma  regra  mais  frequentemente  observada  apenas  

na  violação.  A  poligamia  foi  combatida  pela  ação  comunal  até  que  foi  

erradicada  em  terras  cristãs  e  a  moralidade  sexual  foi  rigorosamente  

regulamentada:  havia  ordenanças  contra  danças  mistas,  jogos  de  azar  

e  vida  familiar  imprópria.  Caridade  comunitária  e  individual  para  os  

pobres;  comida,  dinheiro,  roupas  e  abrigo  foram  distribuídos.  Mendigos  

itinerantes  foram  mantidos  em  movimento  de  uma  comunidade  para  

outra.  Os  doentes  eram  consolados  por  visitas,  cuidados  e  

medicamentos.  Algumas  cidades  mantinham  um  *hekdesh,  um  hospital  

para  os  pobres  enfermos  que  muitas  vezes,  como  de  costume  na  

época,  era  insalubre.  Órfãos  e  viúvas  foram  providos.  “Resgate  de  

*cativos”,  o  resgate  de  vítimas  de  prisão,  cativos  de  guerra  ou  de  

piratas,  ficou  em  primeiro  lugar  entre  as  instituições  de  caridade.  Baús  

especiais  para  alívio  em  Ereÿ  Israel  (*ÿalukkah)  foram  mantidos.

ENCICLOPÉDIA  JUDAICA,  Segunda  Edição,  Volume  5

ers  (*maguid).  Outros  funcionários  comunitários  pagos  eram  o  cantor  

(*ÿazzan),  o  sacristão  (*shammash),  o  matador  ritual  (*shoÿet),  o  

*escriba  (sofer)  ou  o  secretário  de  registro,  que  registrava  as  atas  no  

*pinkas  (registro  comunitário  ou  livro  de  atas) .  Alguns  desses  

trabalhadores  comunitários  possuíam  autoridade  executiva  ao  lado  dos  

anciãos  eleitos.  Assim,  um  shammash  pode  ter  o  poder  de  tomar  

medidas  punitivas  contra  um  habitante  recalcitrante  sem  antes  consultar  

o  mais  velho  do  mês.  Em  algumas  comunidades  chegou  a  ser  acusado  

de  vigiar  as  infrações  das  portarias.

o  portador  da  responsabilidade  coletiva  pela  cobrança  de  impostos  dos  

judeus.  Tinha  que  tratar  com  o  governante  sobre  o  tipo  e  o  valor  dos  

impostos,  distribuir  o  ônus  entre  seus  membros  de  acordo  com  seus  

próprios  princípios  e  coletar  a  soma.  Assim,  impôs  impostos  diretos  e  

indiretos,  direitos  de  importação  e  exportação,  pedágios  e  impostos  no  

lugar  do  serviço  militar  ou  trabalho  forçado.  O  método  predominante  de  

cobrança  de  impostos  foi  a  avaliação  por  funcionários  eleitos.  As  

isenções  fiscais  às  vezes  eram  concedidas  pelo  estado  a  indivíduos  

influentes  e  alguns  acadêmicos  e  funcionários  da  comunidade  também  

gozavam  de  imunidade  fiscal.  O  sistema  fiscal  funcionou  razoavelmente  

bem  na  Idade  Média,  quando  os  controles  comunais  eram  eficazes,  

mas  entrou  em  colapso  com  a  emancipação  do  indivíduo  no  período  

moderno.
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ÿibbur).  O  cargo  de  nagid  existiu  no  Egito  até  a  conquista  turca  em  

1517.  Uma  situação  especial  prevaleceu  no  Egito  sob  o  domínio  

otomano,  quando  o  nagid  foi  nomeado  e  enviado  ao  Cairo  pelas  

autoridades  governamentais  em  Constantinopla.  Em  meados  do  século  

XVI,  após  30  anos  de  domínio  otomano,  o  rabino  da  comunidade  

egípcia  excomungou  o  nagid

comunidade

DESENVOLVIMENTOS  POSTERIORES  NA  ÁFRICA  DO  NORTE.  A  

partir  do  século  XVI,  os  regulamentos,  crônicas  de  Fez  e  responsa  

escritos  pelas  autoridades  rabínicas  do  Marrocos  mencionam

Entre  os  negidim  mais  conhecidos  estavam  os  descendentes  de  Mai  

monides  –  cinco  gerações  ao  todo  –  que  eram  o  governo  nomeado  

líderes  seculares  do  judaísmo  no  Egito  e  suas  dependências ,  e,  ao  

mesmo  tempo,  líderes  espirituais  consultados  em  todos  os  assuntos  de  

religião  e  lei.  Os  negidim  egípcios  também  estavam  encarregados  das  

bastante  grandes  comunidades  caraítas  e  samaritanas .  Os  judeus  

palestinos  e  sírios  eram  chefiados  por  um  nagid  local,  subordinado  ao  

nagid  do  Cairo,  de  quem  era  deputado  e  sem  cuja  permissão  não  

poderia  ser  nomeado.  Além  do  nagid,  dois  outros  funcionários  

representavam  a  comunidade:  o  ministro  (ÿazzan)  e  o  líder  de  oração  

(sheli'aÿ

(Sambari,  em  Neubauer,  Chronicles,  vol.  1,  pp.  116-7).  Fontes  

posteriores  indicam  que  os  títulos  chelebi,  bazirgyan  e  muÿallim,  ainda  

em  uso  na  Constantinopla  do  início  do  século  XIX,  foram  dados  a  um  

judeu  proeminente  que  desempenhava  a  função  de  intercessor  oficial  

em  virtude  de  sua  posição  na  administração  financeira  e  econômica  da  

cidade.  os  governantes  egípcios.  Dragomanos  judeus  nas  cidades  

portuárias  também  tinham  influência  junto  às  autoridades  e  a  usavam  

em  benefício  de  seus  correligionários.
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OS  PAÍSES  MUÇULMANOS  DO  OCIDENTE  (EGITO  E  MAGREBE).  

Mais  se  sabe  sobre  as  formas  de  organização  das  comunidades  

egípcias  e  norte-africanas,  que  eram  diferentes  das  do  Oriente.  Por  

razões  políticas,  os  califas  fatímidas  no  Egito  não  queriam  que  as  

comunidades  judaicas  em  seus  domínios,  que  se  estendiam  até  o  atual  

Marrocos,  estivessem  sujeitas  a  autoridades  judaicas  fora  de  seu  reino.  

Como  os  governantes  omíadas  da  Espanha  e  de  parte  do  Marrocos,  

eles,  portanto,  encorajaram  a  separação  dos  judeus  locais  da  

dependência  do  centro  babilônico.  As  várias  versões  existentes  de  

cartas  de  nomeação  de  negidim  no  Egito  mostram  que  as  funções  do  

*nag  id  eram  parcialmente  semelhantes  às  do  exilarca  na  Babilônia  em  

tempos  posteriores:  ele  representava  todos  os  judeus  e  era  seu  guia  e  

juiz  religioso;  ele  redigiu  atos  de  casamento  e  divórcio  e  fez  com  que  

as  orações  fossem  ditas  de  frente  para  Jerusalém,  em  contraste  com  o  

costume  samaritano;  e  foi  responsável  pela  implementação  das  medidas  

especiais  aplicáveis  aos  *dhimmis  (não-muçulmanos  com  status  de  

proteção).

por  tê-lo  desprezado;  o  nagid  reclamou  com  o  governador  muçulmano,  

o  que  mostra  que  ele  não  tinha  poderes  para  anatematizá-lo,  mas  a  

disputa  terminou  com  a  expulsão  do  nagid  do  Egito.  Sambari,  o  cronista  

egípcio  do  século  XVII ,  conclui:  “Daquele  dia  em  diante,  ele  [o  

governante  muçulmano]  fez  uma  lei  em  Israel  que  nenhum  judeu  que  

viesse  de  Konstantina  [Constantinopla]  deveria  ser  chamado  de  nagid,  

mas  que  ele  deveria  ser  chamado  de  chelebi;  e  esta  é  a  lei  para  Israel  

até  hoje”

também  assumiu  as  funções  do  exilarca.

regulamentos  comunais  e  a  supervisão  das  yeshivot,  etc.  O  viajante  

*Benjamin  de  Tudela,  que  visitou  Bagdá  por  volta  de  1162,  dá  um  relato  

de  testemunha  ocular  da  honra  e  esplendor  em  torno  do  exilarca  Daniel  

b.  ÿisdai  (1150-1174)  na  corte  do  califa.  Ele  era  recebido  em  audiência  

oficial  pelo  califa  todas  as  quintas-feiras,  quando  todos  os  muçulmanos  

e  judeus  tinham  que  comparecer  diante  dele;  sentou-se  ao  lado  do  

califa  enquanto  todos  os  dignitários  muçulmanos  permaneceram  de  pé.  

Outro  viajante  judeu,  *Pethahiah  de  Regensburg,  relata  que  os  chefes  

da  comunidade  judaica  em  Mosul  puniam  os  infratores  mesmo  que  a  

outra  parte  no  caso  fosse  muçulmana  (havia  uma  prisão  judaica  na  

cidade).  Pethahiah  também  observa  que  os  judeus  não  pagavam  

impostos  diretamente  ao  califa,  mas  pagavam  um  dinar  de  ouro  por  ano  

ao  exilarca.  Quando  o  cã  mongol  Hulagu  conquistou  Bagdá  (1258),  ele  

não  prejudicou  nem  a  comunidade  judaica  nem  o  exilarca  Samuel  b.  

Davi.  Os  líderes  judeus  da  Casa  de  Davi  continuaram  a  residir  em  

Bagdá  até  os  dias  de  Tamerlão  (1401).  Durante  o  declínio  do  califado  

abássida ,  quando  o  controle  estava  passando  para  os  seljúcidas  (c.  

1030),  governos  menores  surgiram  em  Mosul,  Damasco  e  Aleppo;  

Instalados  nessas  cidades,  descendentes  das  famílias  do  exilarca  

babilônico  obtiveram  importantes  cargos  que  foram  confirmados  pelos  

governos.  Tão  cara  ao  povo  era  a  memória  do  reino  davídico  que  os  

descendentes  de  Davi  foram  recebidos  em  toda  parte  com  grande  

honra:  receberam  o  título  *nasi,  e  sua  origem  dinástica  os  colocou  

automaticamente  à  frente  da  comunidade  como  seus  representantes  

reconhecidos. .

Essa  fragmentação  do  exilarcado  em  diferentes  unidades  territoriais  

começou  no  século  XI.  Os  nesi'im  coletavam  dízimos,  impostos  e  outros  

impostos,  nomeavam  funcionários  e  juízes  comunais  e  sentavam-se  

para  julgar.  Em  contraste  com  seu  silêncio  sobre  outras  comunidades  

religiosas  em  geral,  e  os  judeus  em  particular,  as  fontes  árabes  

frequentemente  mencionam  o  exilarício .  Ao  lado  da  administração  

autônoma  “secular”  estava  a  administração  “espiritual”,  os  *geonim,  

chefes  das  duas  famosas  academias  de  Sura  e  Pumbedita,  que  também  

tinham  poderes  para  nomear  dayyanim  em  seus  respectivos  distritos  e  

supervisionar  a  administração  da  justiça.  Cada  uma  das  duas  academias  

babilônicas  tinha  uma  bet  din  gadol  (“tribunal  superior”)  anexada  a  ela,  

chefiada  por  um  presidente  (av)  que  atuava  como  deputado  do  gaon  e  

às  vezes  o  sucedeu  após  sua  morte.  Litígios  de  outros  países  poderiam,  

por  mútuo  consentimento,  levar  seus  casos  perante  o  geonim  para  uma  

opinião.  Além  disso,  por  meio  da  responsa,  o  geonim  exerceu  grande  

influência  sobre  a  organização,  procedimento  e  uniformidade  de  

jurisdição  dos  tribunais.  Característica  da  gestão  da  comunidade  judaica  

no  Oriente  muçulmano  medieval  (Babylon  e  suas  dependências)  era  a  

bipolaridade  na  divisão  de  funções  e  poderes  entre  autoridades  

seculares  essencialmente  centrais  e  autoridades  religiosas  e  acadêmicas  

essencialmente  centrais;  isso  geralmente  persistiu  até  o  início  do  século  

XI.  Depois  disso,  não  foi  raro  que  o  chefe  secular  ( exilarca )  fosse  

chamado  para  dirigir  a  academia  e  também  a  grande  aposta  ligada  a  

ela;  mas  de  vez  em  quando  o  gaon
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A  dependência  do  cargo  do  qÿ'id  no  bey  algumas  vezes  resultou  

em  tornar-se  hereditário.  Fontes  mutuamente  independentes  

atestam  que  os  poderes  do  qÿ'id  como  chefe  da  comunidade  

eram  muito  amplos  e  que  todas  as  questões  de  liderança  religiosa,  

além  da  administração  da  propriedade  comunal ,  eram  decididas  

por  ele.  Esses  poderes  não  foram  consideravelmente  reduzidos  

até  a  segunda  metade  do  século  XIX.  Da  observação  pessoal  D.  
Cazès  (Essai  sur  l'histoire  des  Israélites  de  Tunisie,  1888)  afirma  

que  o  qÿ'id  representava  as  autoridades  governamentais  perante  

os  judeus,  e  que  ele  propôs  às  autoridades,  ou  ele  mesmo  

nomeou,  o  dayyanim,  os  sete  notáveis,  os  homens  encarregados  

de  certos  departamentos,  os  notários  e  os  escribas.  Sua  assinatura  

aparece  primeiro  nos  documentos  oficiais,  antes  mesmo  da  do  

rabino-chefe.  Nada  era  feito  na  comunidade  sem  o  seu  

consentimento  porque  ele  tinha  poder  de  veto  em  todas  as  

decisões  dos  dayyanim,  dos  sete  notáveis  e  dos  líderes  da  

comunidade.  Todos  os  documentos,  públicos  ou  privados,  deviam  

conter  a  sua  assinatura  ou  a  notificação  de  que  tinham  sido  

redigidos  com  consentimento.  O  qÿ'id  também  estava  encarregado  

da  administração  da  justiça  entre  os  judeus,  a  quem  ele  poderia  

impor  multas,  açoites  e  prisão.

comunidade

Durante  toda  a  era  francesa,  até  recuperarem  a  independência  

total  em  1962,  os  muçulmanos  argelinos  guardaram  zelosamente  

sua  posição  como  comunidade  autônoma,  não  sujeita  à  lei  

francesa  em  questões  de  status  pessoal.  O  destino  dos  muqaddim,  

descritos  pelos  escritores  cristãos  como  “rei  dos  judeus”,  foi  
semelhante  ao  das  cortes  rabínicas.  Em  16  de  novembro  de  1830,  

Jacob  Bacri  foi  nomeado  muqqadim  e  autorizado  a  supervisionar  todos  os

O  chefe  dos  judeus  tunisianos,  conhecido  como  qaÿid,  

estava  em  uma  posição  muito  forte,  pois  como  cobrador  de  

impostos  e  cobrador  de  pedágio  –  e,  na  capital  Túnis,  também  

tesoureiro  –  desempenhou  um  papel  importante  na  administração  

do  bey.  HJD  Azulai,  em  seu  Ma'agal  Tov  (1921-34),  dá  uma  ideia  

da  riqueza,  prestígio  e  modos  autocráticos  do  qÿÿid  Joshua  

Tanÿjÿ.  Alguns  dos  outros  qÿ'ids  que  ele  menciona  pertencem  à  

classe  que  governava  suprema  nos  assuntos  religiosos  e  mundanos  da  comunidade.

O  status  autocrático  do  dey  da  Argélia  afetou  a  posição  do  

*muqaddim,  o  representante  judeu  em  sua  corte.  Na  Espanha,  

antes  da  expulsão,  esse  título  era  assumido  por  um  membro  da  

liderança  da  comunidade,  e  parece  que  também  na  Argélia  havia  

inicialmente  vários  muqaddimÿn  que  cuidavam  dos  assuntos  da  

comunidade;  eles  são  mencionados  em  um  documento  sharÿ'a  

do  início  do  século  XVIII  em  conexão  com  a  compra  de  terras  

para  um  cemitério.  Em  1735,  foi  introduzida  uma  mudança  na  

liderança  da  comunidade  e,  a  partir  de  então,  cada  vez  mais  se  

faz  referência  aos  muqaddim  como  o  único  representante  da  

comunidade  perante  o  dey.  A  partir  de  então ,  a  posição  tornou-

se  monopólio  de  duas  ou  três  famílias:  *Bouchara,  *Busnach  e  
*Bacri  (que  eram  parentes),  e  a  famosa  família  *Duran.  Suas  

atividades  na  corte  do  rei  foram  notadas  internacionalmente,  

especialmente  a  partir  do  início  do  século  XIX.  Após  a  conquista  

da  Argélia  pelos  franceses  em  1830,  uma  das  principais  medidas  

da  administração  militar  em  relação  aos  judeus  foi  a  redução  dos  

poderes  de  seus  tribunais  comunais.  Isso  foi  feito  sistematicamente  

por  vários  decretos,  emitidos  entre  1830  e  1842,  que  gradualmente  

restringiram  sua  jurisdição  em  matéria  matrimonial  à  realização  

de  cerimônias  meramente  simbólicas  e  ao  oferecimento  de  

conselhos  e  pareceres  escritos;  a  maioria  das  questões  foi  

transferida  para  a  jurisdição  dos  tribunais  civis  franceses.  Os  

políticos  franceses  foram  auxiliados  em  seus  esforços  pela  

influência,  incentivo  e  cooperação  dos  líderes  das  instituições  

religiosas  judaicas  na  França  e  dos  cidadãos  franco-judeus  que  

se  estabeleceram  na  Argélia.
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judeus  na  cidade,  executam  julgamentos  e  cobram  impostos.  No  

ano  seguinte,  ele  recebeu  três  conselheiros,  e  depois  dele  Aaron  

Mu'atti  foi  nomeado  chefe  dos  judeus.  No  entanto,  depois  de  cinco  

anos,  o  título  do  muqaddim  foi  alterado  para  vice-prefeito  para  

assuntos  judaicos;  tornou-se  um  oficial  francês,  recebendo  um  

salário  do  governo.

As  autoridades  da  cidade  foram  obrigadas  a  prestar-lhe  

assistência,  e  o  chefe  de  polícia  teve  que  executar  seus  

julgamentos.  Um  decreto  de  1876  relativo  à  organização  do  Fundo  

de  Socorro  e  Caridade  de  Túnis  (a  designação  oficial  do  órgão  na  

Tunísia  que  desempenhava  as  funções  da  comunidade  nas  

esferas  de  serviços  religiosos  e  assistência  social)  previa  que  

deveria  ser  dirigido  por  o  qÿ'id  e  que  o  chefe  rab  bis  deve  ser  

subordinado  a  ele.  Após  longas  negociações  entre  súditos  do  bey  

e  pessoas  sob  proteção  consular  –  sobre  a  distribuição  da  renda  

do  abatedouro  entre  os  necessitados  –  foi  acordado  que  a  

comissão  encarregada  da  distribuição  deveria  ser  chefiada  pelo  

qÿÿid.  Um  decreto  do  bey  confirmou  o  acordo,  do  qual  uma  cópia  

foi  entregue  ao  qÿ'id  e  outra  ao  cônsul  francês.  Decretos  emitidos  

pelo  bey  até  1898  sobre  vários  assuntos  comunais  ainda  refletem  

o  status  e  os  poderes  do  qÿ'id  à  medida  que  evoluíram  ao  longo  

de  muitas  gerações.  Somente  após  a  morte  de  R.  Elie  Borgel,  em  

1898,  ocorreu  uma  mudança  fundamental  nos  poderes  do  chefe  

da  comunidade.  Um  decreto  de  1899  sobre  a  organização  do  

Tunis  Relief  and  Charity

Embora  a  influência  dos  refugiados  expulsos  da  Espanha  seja  

geralmente  evidente,  houve  algumas  mudanças  decorrentes  das  

condições  políticas  e  da  necessidade  de  estabelecer  um  sistema  

que  também  fosse  aceitável  para  os  residentes  judeus  veteranos.

o  nagid,  representante  oficial  do  judaísmo  e  porta-voz  na  corte  do  

governante.  O  nagid  provavelmente  foi  escolhido  pelo  governante,  

por  acordo  com  os  judeus,  entre  as  pessoas  que  lidavam  com  a  

corte.  O  escritório  era  freqüentemente  ele  reditário.  Ao  lado  do  

nagid  em  Fez  (ou  às  vezes  em  Marrakech,  a  capital  original  dos  

Saÿdi),  havia  um  nagid  em  Meknès  durante  o  reinado  de  Maulay  

Ismÿÿÿl,  que  reconstruiu  a  cidade  e  a  transformou  em  sua  capital.  

Outros  negidim  residiam  em  Sefrou  e  Salè.

Sefrou  foi  escolhida  como  sede  do  nagid  por  estar  perto  de  Fez,  

onde  as  atividades  eram  frequentemente  suspensas  por  causa  

dos  muitos  distúrbios  que  ali  ocorriam.  O  nagid  em  Salè  (Rabat)  

era  provavelmente  o  representante  do  judaísmo  para  os  xeques  

e  piratas  independentes  que  controlavam  lá.  Presumivelmente,  

havia  negidim  em  outras  cidades  também.  Além  do  nagid,  havia  

geralmente  sete  notáveis  (tuvei  ha-ir)  preocupados  com  as  

múltiplas  necessidades  da  comunidade.  Os  regulamentos  exigiam  

o  consentimento  dos  tribunais  rabínicos  e  de  toda  a  comunidade.
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Conforte,  contemporâneo  de  Sambari,  também  afirma  que  Moses  

Capsali  foi  nomeado  rabino  e  chefe  dos  dayya  nim  de  Constantinopla:  

sobre  todos  os  judeus  da  cidade  por  ordem  do  sultão.  E  os  ÿakhamim  

da  cidade  em  sua  geração  eram  todos  submissos  a  ele  por  causa  do  

medo  das  autoridades  e  eles  não  tinham  poder  para  falar  com  ele  

sobre  qualquer  assunto  ou  qualquer  decisão  que  ele  tomasse  que  não  
se  recomendasse  a  eles” (Kore  ha-Dorot ,  ed.  Cassel,  28b).  A  afirmação  

comum  em  obras  históricas  e  enciclopédias,  de  que  Capsali  foi  

nomeado  ÿakham  bashi,  resultou  de  uma  combinação  desses  dois  

relatórios.  O  título  ÿakham  bashi  não  é  mencionado  de  forma  alguma  

no  hebraico

comunidade
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De  acordo  com  Sambari,  o  sultão  Muhammad,  o  Conquistador  

(1451-1481)  atribuiu  três  assentos  em  seu  divã  imperial  (conselho)  a  

funcionários  religiosos  oficiais:  o  mufti,  o  patriarca  e  o  rabino.  O  idoso  

rabino  Moses  *Capsali  foi  nomeado  chefe  dos  judeus  para  certos  

propósitos.  Sambari  continua:  “E  o  sultan  Muhammad  impôs  impostos  

a  todo  o  país  à  maneira  dos  reis:  kharÿj,  'awarÿd  e  rab  aqchesi.  E  todas  

as  comunidades  judaicas  foram  taxadas  pelo  referido  rabino,  e  foi  

coletado  por  ele  e  entregue  ao  tesouro.  E  o  sultão  amava  todos  os  

judeus” (Neubauer,  Chronicles,  vol.  1,  138).  O  imposto  rab  aqchesi  

(“asper  do  rabino”),  ou  seja,  o  imposto  de  um  “branco” (lavan,  moeda  

de  prata)  pelo  direito  de  ter  um  rabino,  contém  um  reconhecimento  

indireto  da  natureza  autônoma  da  organização  judaica.  A  sua  imposição  

é  confirmada  por  fontes  arquivísticas  turcas.

Os  deveres  dos  líderes  reconhecidos  da  comunidade  no  Magreb,  

especialmente  os  do  qÿ'id  e  muqaddim,  não  eram  fáceis.  Há  evidências  

confiáveis  de  que  esses  líderes  incluíam  homens  de  alto  calibre  moral,  

ansiosos  para  servir  a  seus  irmãos.  No  que  diz  respeito  aos  acusados  

de  abusar  de  sua  posição,  deve-se  lembrar  que  todos  os  líderes  
comunais  desses  países  –  especialmente  na  Argélia  –  eram  agentes  

dos  governantes  locais,  em  nome  de  quem  e  em  benefício  de  quem  se  

engajaram  em  uma  variedade  de  negócios,  às  vezes  duvidoso.  Todos  

foram  o  primeiro  alvo  da  ira  do  governante  ou  de  turbas  incitadas  que  

os  responsabilizavam  por  todas  as  injustiças  relacionadas  a  impostos  

e  pedágios,  agricultura  de  monopólios  governamentais  (ilt  izam)  e  

várias  transações  com  estados  estrangeiros  à  custa  de  as  populações;  

particularmente  chocante  foi  o  destino  dos  muqaddimÿn  da  família  

Busnach-Bacri  no  início  do  século  XIX  (ver  *Bacri;  *Busnach).  Além  

disso,  sua  posição  em  relação  aos  correligionários  não  era  fácil.  Eles  

eram  responsáveis  pela  cobrança  do  poll  tax,  fosse  ele  imposto  a  cada  

indivíduo  separadamente  ou  se  um  valor  agregado  fosse  fixado  para  a  

comunidade,  cabendo  aos  representantes  desta  a  repartição  entre  

seus  membros.

O  IMPÉRIO  OTOMANO.  Muito  pouco  se  sabe  sobre  a  administração  

religiosa  e  secular  da  população  judaica  *Mustaÿrab  no  Oriente.  O  

domínio  otomano  foi  estendido  ao  Oriente  Próximo  e  à  Europa  nos  

séculos  XV  e  XVI.

Pode-se  supor  que,  como  em  todos  os  outros  países  orientais ,  

a  comunidade  de  Trípoli  (Norte  da  África)  era  chefiada  por  um  xeque  

(um  ancião  ou  chefe),  cujas  funções  se  assemelhavam  às  do  qÿÿid  na  

Tunísia.  No  entanto,  não  se  sabe  se  o  xeique  exercia  as  mesmas  

funções  –  agente  financeiro  e  tesoureiro  –  na  corte  do  paxá  em  Trípoli  

que  o  qÿÿid  na  Tunísia  ou  o  muqaddim  na  Argélia.  A  única  fonte  de  

informação  é  aquela  fornecida  por  um  cronista  tardio  com  base  em  

material  antigo.  Segundo  ele,  os  nomes  dos  líderes  dos  judeus,  “tanto  

os  novos  como  os  antigos”,  não  foram  mencionados  com  os  nomes  

dos  dayyanim  na  oração  pelos  mortos  na  véspera  do  Dia  da  Expiação  

porque  eram  não  estudiosos.  “Só  um  homem  rico,  que  não  era  erudito,  

foi  eleito  para  ser  o  intermediário  entre  os  judeus  e  o  governo,  e  por  

ordem  dele  o  bet  din  infligiria  o  castigo  de  açoitar  os  malfeitores.  Além  

disso,  ele  mandaria  para  a  prisão  aqueles  que  se  recusassem  a  aceitar  

seu  julgamento  ou  deixassem  de  pagar  sua  parte  do  poll  tax.”  Em  outro  

exemplo,  ele  observa:  “O  sheik  coleta  o  dinheiro  do  poll  tax  dos  judeus  

para  transmissão  ao  tesouro  do  governo.  Ele  não  recebe  remuneração  

por  este  trabalho,  exceto  que  ele  está  isento  de  poll  tax.  No  entanto,  as  

pessoas  fazem  enormes  despesas  para  obter  esse  cargo  porque  são  

ambiciosas,  pois  o  xeque  impõe  e  liberta  da  prisão;  ele  também  tem  

um  lugar  fixo  entre  os  governadores  na  câmara  do  conselho  onde  é  

consultado  como  os  outros  notáveis,  e  na  maioria  dos  casos  seu  

conselho  é  ouvido”.  A  criação  do  posto  de  ÿakham  bashi  na  segunda  

metade  do  século  XIX  sem  dúvida  prejudicou  os  poderes  do  xeque  e  

rebaixou  o  prestígio  deste  junto  às  autoridades.  A  partir  de  então,  o  
ÿakham  bashi  foi  reconhecido  como  o  intermediário  entre  os  judeus  

locais  e  o  governador  provincial  e  seus  assistentes.

A  ampla  jurisdição  da  autoridade  secular  era  uma  característica  

marcante  do  Magrebe.  O  funcionário  secular  nomeava  os  dayyanim,  

ou  se  fossem  eleitos  pelo  povo  confirmavam  sua  eleição  (aliás,  o  direito  

do  povo  de  eleger  os  dayyanim  era  limitado,  pois  segundo  a  tradição  

consagrada  os  ofícios  religiosos  eram  hereditários  e  limitados  a  poucas  

famílias).  Os  nagídeos  de  Marrocos  e  os  detentores  de  cargos  

semelhantes  nos  restantes  países  do  Magrebe  eram  os  responsáveis  

pela  condução  das  relações  da  comunidade  com  o  exterior.

O  fundo  menciona  (no  artigo  4º)  um  presidente  eleito  anualmente  pelos  
membros  do  conselho.

Eles  também  tinham  que  garantir  o  pagamento  de  todas  as  multas  ou  

encargos  especiais  que  o  governante  considerasse  adequado  cobrar  

dos  judeus.  Para  se  protegerem  de  graves  perdas  pessoais,  fizeram  a  

comunidade  prometer  por  escrito  que  arcaria  com  esses  desembolsos.  

É  claro  que  era  um  dever  desagradável  ter  que  impor  impostos  internos  

para  financiar  as  necessidades  da  comunidade,  embora  os  meios  

necessários  de  execução  estivessem  disponíveis.  O  imposto  mais  

comum  desse  tipo  era  a  gabella,  um  imposto  especial  sobre  carne,  

vinho,  etc.  Na  Tripolitânia,  esse  nome  era  dado  a  um  imposto  interno  

(à  taxa  de  2-3  por  mil)  sobre  mercadorias  importadas.  Este  último  

imposto,  também  conhecido  como  khÿbÿ,  servia  para  manter  filhos  de  

pais  carentes  em  escolas  religiosas.
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Safed  (1555-56)  12  congregações  e  em  Istambul  (século  XVIÿ)  quase  

40.  Em  Salônica  a  situação  era  ainda  mais  complexa:  algumas  

congregações  formadas  por  grupos  provenientes  da  mesma  cidade  

ou  país  foram  divididas  em  seções  e  facções  –  maioria  e  minoria  –  

que  brigou,  se  separou,  construiu  novas  congregações  e  assim  por  

diante.  Cada  congregação,  pequena  ou  grande,  tinha  seu  próprio  

rabino,  sinagoga,  fundos  de  caridade  e  sociedade  funerária ;  cada  um  

tinha  um  status  independente,  era  uma  “cidade”  por  si  só  e  nenhum  

rabino  ou  líder  leigo  tinha  permissão  para  interferir  nas  prerrogativas  

de  outro.  Embora  a  unidade  tenha  sido  alcançada  quando  um  perigo  

comum  enfrentou  toda  a  comunidade,  ou  fundos  tiveram  que  ser  

levantados  para  redimir  cativos,  mantenha  os  judeus  em  Ereÿ

comunidade

O  assentamento  na  Grande  Constantinopla  de  ÿakhamim

(Isso  ocorreu  consideravelmente  antes  da  expulsão  da  Espanha.)  De  

acordo  com  as  fontes  e  seu  próprio  testemunho,  o  sucessor  de  Cap  

sali,  Elijah  Mizraÿi  (falecido  em  1526),  tinha  jurisdição  “sobre  toda  a  

cidade  de  Kostantina”  por  mais  de  40  anos.

(de  Adrianópolis,  Brusa,  Izmir  (Esmirna),  Salônica,  Bagdá,  Cairo,  

Alexandria  e  Jerusalém;  cláusulas  16-19).  Ressalte-  se  que  a  cláusula  

16  não  prescreveu  o  mandato  do  comitê;  só  em  1910  foi  fixado  em  

dez  anos.  (4)  Os  poderes  do  comitê  espiritual:  os  sete  rabinos  

deveriam  se  preocupar  com  assuntos  religiosos  e  outros  que  lhes  

fossem  referidos  pelo  ÿakham  bashi;  a  comissão  não  deveria  impedir  

a  publicação  de  livros  ou  a  difusão  da  ciência  e  da  arte,  a  menos  que  

fosse  prejudicial  ao  governo,  à  comunidade  ou  à  religião;  deve  

supervisionar  as  atividades  do  rabi  bis  (mara  de-atra)  da  cidade-

distrito  que  atuou  sob  suas  instruções;  era  chefiado  por  um  presidente,  

que  também  era  o  chefe  da  corte  rabínica;  ele  tinha  dois  deputados  

(cláusulas  20-38).  (5)  Os  poderes  do  comitê  secular  no  que  diz  

respeito  à  gestão  dos  assuntos  comunais  e  à  execução  das  ordens  

do  governo:  ele  repartia  o  imposto  comunal  e  assegurava  a  integridade  

da  propriedade  dos  órfãos  e  doações  (cláusulas  39-48).  Os  

regulamentos  permaneceram  em  vigor  durante  o  período  de

expulsos  da  Espanha  -  que  não  estavam  dispostos  a  aceitar  a  

autoridade  de  Mizraÿi  -  gerou  tensão  entre  romaniotas  e  sefarditas,  

que  também  não  reconheciam  a  maneira  de  autorizar  rabis  que  era  

praticada  em  Constantinopla.  Uma  vez  que  o  ÿakhamim  espanhol  se  

recusou  a  reconhecer  a  alegação  do  principal  rabino  romaniota  de  ser  

o  chefe  dayyan  de  Constantinopla,  a  posição  expirou  após  a  morte  de  

Mizraÿi.

Após  a  captura  de  Constantinopla  (1453),  Maomé,  o  

Conquistador,  concedeu  reconhecimento  ao  *millet  (as  organizações  

religiosas  comunais  de  não-muçulmanos  em  seu  estado)  e  conferiu  

amplos  poderes  a  seus  líderes  religiosos.  Isso  não  contradiz  a  

suposição  de  que  uma  organização  comunal  judaica  já  existia  há  

algum  tempo  nas  áreas  ocupadas  pelos  turcos  no  século  XIV  e  início  

do  XV.  Os  amplos  e  exclusivos  poderes  de  Capsali  como  chefe  dos  

dayyanim  encontraram  oposição  dos  rabinos  Ashkenazi  e  italianos  

em  Constantinopla ,  que  solicitaram  a  intervenção  de  um  famoso  

rabino  na  Itália  na  questão  de  um  julgamento  que  eles  acreditavam  

ser  errôneo.

Israel,  etc.,  as  rivalidades  entre  as  congregações  enfraqueceram  a  

comunidade.  A  situação  perdurou  por  séculos,  continuando  após  a  

introdução  de  reformas  na  organização  do  milheto  no  século  XIX,  e  

sobrevivendo  até  meados  do  século  XX.  Após  um  atraso  prolongado  

causado  por  atritos  dentro  da  comunidade,  o  rascunho  dos  

“regulamentos  organizacionais  do  rabinato” (ÿakham-khÿne  nÿzÿm  

nÿmesi)  foi  apresentado  (1864)  às  autoridades  otomanas  em  

Constantinopla.  A  confirmação  ocorreu  em  maio  de  1865.  Os  

regulamentos  se  dividem  em  cinco  seções:  (1)  o  status  do  ÿakham  

bashi  como  chefe  dos  judeus  no  império;  suas  qualificações  e  eleição  

(cláusulas  1-4);  (2)  seus  poderes  e  sua  substituição  em  caso  de  

renúncia  ou  destituição  do  cargo  (cláusulas  5-15);  (3)  O  comitê  geral  

(majlis  ÿumÿmi),  sua  eleição  e  poderes.  Era  composto  por  80  membros,  

presidido  pelo  deputado  permanente  do  ÿakham  bashi.  Sessenta  

membros  seculares  foram  eleitos  pelos  habitantes  de  Constantinopla  

de  acordo  com  os  distritos  da  cidade,  e  eles,  por  sua  vez,  elegeram  

20  membros  rabínicos.  Esses  80  membros  elegeram  os  sete  rabinos  

que  formaram  o  comitê  espiritual  (majlis  rÿÿÿnÿ)  e  os  nove  membros  

do  comitê  secular  (majlis  jismÿnÿ).  As  eleições  exigiam  a  aprovação  

da  Sublime  Porta.  Na  época  da  eleição  do  ÿakham  bashi  para  o  

império,  o  comitê  geral  foi  temporariamente  reforçado  por  40  membros  

convocados  de  oito  distritos,  onde  cada  um  oficiou  como  ÿakham  

bashi  provincial

Os  assentamentos  judaicos  nas  cidades  e  vilas  do  Oriente  

Médio  muçulmano  estavam  longe  de  serem  comunidades  unidas .  De  

acordo  com  as  antigas  tradições,  cada  nova  onda  de  colonizadores  

continuou  sua  vida  separada  em  seu  próprio  kahal.  Na  África  do  

Norte ,  os  recém-chegados  de  Maiorca  e  Catalunha  (1391),  Espanha  

e  Portugal  (1492–97)  e  Leghorn  (séculos  XVIIÿ–18tÿ)  tinham  suas  

próprias  sinagogas  e  instituições  de  caridade  (ver  *Gorni,  Tuansa,  

*Maghrebi) .  No  Oriente  a  situação  era  ainda  mais  complicada.  Além  

dos  Mustaÿrabs,  Magrebis,  Romaniotas,  Italianos  e  Ashkenazim,  

havia  numerosas  congregações  separadas  nas  grandes  cidades  do  

Império  Otomano,  por  exemplo,  em

A  afirmação  de  Sambari  de  que  Capsali  era  o  chefe  reconhecido  da  

então  pequena  comunidade  judaica  e  responsável  perante  as  

autoridades  por  seus  assuntos  e  principalmente  pelo  pagamento  de  

impostos  parece  ser  um  verdadeiro  reflexo  dos  acontecimentos.
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ou  fontes  turcas  desse  período,  e  em  nenhum  lugar  é  afirmado  que  

Capsali  recebeu  jurisdição  sobre  todos  os  judeus  no  Império  Otomano  

e  foi  nomeado  chefe  de  todos  os  dayyanim  e  ÿakhamim.

Assim,  Sambari  e  Conforte  não  podem  ser  citados  como  evidência  

para  o  estabelecimento  precoce  do  escritório  de  um  ÿakham  bashi  

para  todo  o  império.  O  silêncio  não  pode  ser  acidental,  pois  a  mesma  

situação  se  reflete  nas  fontes  que  tratam  de  Elijah  *Mizraÿi,  que  

sucedeu  a  Moisés  Capsali  após  sua  morte.  Sam  bari  exagera  quando  

fala  dos  três  lugares  reservados  no  divã  imperial  para  os  representantes  

das  três  religiões.  Na  verdade,  mesmo  o  xeique  al-Islam  (“grão  mufti  

do  império”),  que  era  igual  ao  grão-vizir,  não  era  membro  do  divã.  No  

entanto,  parece  que  o  patriarca  ortodoxo  recebeu  o  título  honorário  
de  “pa  sha  com  o  posto  de  vizir”,  e  pode-se  supor  que  Cap  sali  

recebeu  status  semelhante;  de  qualquer  forma,  Sambari,  baseando-

se  na  analogia  do  representante  cristão,  acreditava  nisso.
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comunidade

para  atuar  como  assessores,  e  as  massas  optando  pela  declaração  de  

renda  de  cada  contribuinte.  Facções  esporadicamente  rivais  tiveram  

que  recorrer  ao  rei  ou  às  autoridades  governamentais  para  resolver  seu  

conflito.  Em  geral,  o  kahal  espanhol  estava  engajado  na  ampla  função  

de  regular  a  vida  social,  econômica,  intelectual  e  religiosa  das  

comunidades  locais.

ESPANHA  E  PAÍSES  DE  REASSENTAMENTO.  Até  as  perseguições  

de  1391,  a  luta  entre  os  escalões  sociais  mais  altos  e  os  mais  baixos  

era  pronunciada;  resultaram  em  frequentes  mudanças  de  liderança,  

mas,  apesar  disso,  uma  família  pode  governar  uma  localidade  por  um  

século  ou  mais.  O  conflito  se  desenvolveu  sobre  os  métodos  de  

alocação  de  impostos,  a  elite  preferindo  os  oficiais  do  kahal

EUROPA  ORIENTAL.  As  comunidades  da  Polônia-Lituânia  seguiram  

um  modo  de  vida  e  experimentaram  problemas  que  eram  uma  espécie  

de  amálgama  de  padrões  Ashkenazi  e  Sefardita  (ver  *Conselhos  das  

Terras).  As  formas  medievais  de  organização  da  comunidade  judaica  

persistiram  até  os  tempos  modernos  naqueles  países  onde  a  

emancipação  foi  adiada.  Na  Rússia,  as  instituições  autônomas  do  kahal  

permaneceram  vigorosas  apesar  de  um  governo  tirânico  absolutista  

que  procurou  aproveitá-lo  a  serviço  de  seus  desígnios  opressivos.  Além  

dos  encargos  usuais  de  cobrança  de  impostos,  o  kahal  era  encarregado  

de  fornecer  recrutas  para  o  serviço  militar.  Internamente,  as  antigas  

tradições  de  autogoverno  mantiveram  sua  vitalidade  no  século  XX.  

Mesmo  depois  que  o  kahal  foi  oficialmente  abolido  pelo  governo,  as  

associações  continuaram  os  serviços  consagrados  pelo  tempo.  

Enquanto  durou,  o  kahal  seguiu  os  procedimentos  herdados  de  épocas  

anteriores,  com  o  sistema  de  eleições  indiretas  entre  os  contribuintes  

continuando  o  domínio  oligárquico  da  comunidade  medieval.  O  controle  

do  comportamento  religioso  e  da  vida  econômica  e  social  do  indivíduo  

pelo  kahal  era  poderoso:  o  judiciário  estava  firmemente  nas  mãos  dos  
judeus  e  o  recurso  a  tribunais  não-judeus  era  realmente  raro.  Muitas  

dessas  tradições  sobreviveram  até  a  Revolução  de  1917.

turas  expandiram-se  consideravelmente,  exigindo  assim  uma  estrutura  

mais  complexa  das  instituições  públicas.  A  estratificação  social  dentro  

da  comunidade  baseada  na  riqueza  e  no  aprendizado  também  se  
tornou  mais  diferenciada.

Até  a  expulsão  da  Espanha  havia  apenas  um  ka  hal  em  uma  

comunidade,  mas  um  novo  fenômeno  se  desenvolveu  nos  países  de  

reassentamento.  Na  Holanda,  França  e  Inglaterra,  os  refugiados  

espanhóis  formaram  uma  congregação  separada  de  judeus  sefarditas,  

se  já  existisse  uma  comunidade  Ashkenazi ,  e  centraram  seus  assuntos  

comunitários  nela.

o  império  Otomano;  sob  a  república  eles  caducaram,  sem  serem  

substituídos  oficialmente.

O  direito  de  voto  era  concedido  apenas  aos  meliores  (mehugganim,  

“pessoas  respeitadas”).

Introdução

variações  modernas

EUROPA  OCIDENTAL.  Ao  mesmo  tempo,  as  comunidades  do  norte  –  

França,  Alemanha,  Inglaterra  e  norte  da  Itália,  que  estavam  sob  domínio  
cristão  e  sem  contato  com  a  Babilônia  governada  por  muçulmanos  –  

tornaram-se  o  foco  de  experimentos  de  vida  comunitária.  Sem  a  base  

sólida  de  uma  longa  experiência,  eles  tiveram  que  construir  a  partir  do  

alicerce.  Grandes  debates  se  seguiram  entre  o  punhado  de  renomados  

estudiosos  que  bravamente  se  esforçaram  para  encontrar  precedentes  

na  lei  talmúdica  para  resolver  problemas  comunitários .  Como  eles  

encontraram  pouco  para  passar  no  Talmud,  uma  atividade  considerável  

se  seguiu.  Os  mais  influentes  foram  os  *sínodos  de  estudiosos  e  leigos  

líderes  convocados  principalmente  em  Colônia  nos  dias  em  que  as  

feiras  eram  realizadas.  Os  estudiosos  influentes  foram  *Gershom  b.  

Judá,  *Mesulão  b.  Kalonymus,  Joseph  b.  Sam  uel  *Bonfils  (Tov-Elem),  

e  *Rashi  e  seus  seguidores.  Ficou  entendido  que  a  decisão  final  sobre  
seu  takkanot  seria  da  comunidade  local.  A  justiça  também  foi  localizada  

pelo  ÿerem  bet  din.  Finalmente,  foi  aceito  o  princípio  de  que  os  anciãos  

tinham  o  poder  de  fazer  cumprir  as  decisões  comunais.  A  legalidade  de  

uma  maioria  forçando  sua  vontade  sobre  uma  minoria  suscitou  muito  

debate.  Jacó  b.  Meir  *  Tam  discordou  disso  (c.  1150).

Enquanto  as  comunidades  da  Europa  Central  eram  bastante  

pequenas  nos  séculos  XIII  a  XV  e  necessitavam  apenas  da  orientação  

de  um  estudioso  ou  de  alguns  líderes,  nos  três  séculos  seguintes

A  comunidade  judaica  autônoma  na  Europa  desenvolveu  -se  

durante  o  período  de  crescimento  das  cidades.  No  entanto,  quando  os  

burgueses  conseguiram  obter  para  si  a  supremacia  como  membros  de  

uma  cummunitas,  de  uma  coniuratio  de  governo  autônomo,  eles  fizeram  

um  juramento  anual  de  fidelidade  dentro  da  comunidade.  Os  judeus,  no  

entanto,  não  seguiram  essa  prática,  uma  vez  que  se  supunha  que  cada  

um  deles  estava  vinculado  pela  aliança  no  Sinai  a  seguir  a  lei  de  Deus  

e  os  regulamentos  da  comunidade.

Mais  especificamente,  os  estudiosos  na  França  e  na  Alemanha  

tendiam  a  conferir  poderes  consideráveis  à  comunidade  local  e  a  definir  

os  direitos  do  indivíduo.  Em  assuntos  religiosos,  a  autoridade  da  

comunidade  permaneceu  indiscutível.  Para  evitar  violações  da  lei  

judaica,  sua  autoridade  se  estendeu  além  de  suas  fronteiras  para  as  

comunidades  vizinhas.  Um  indivíduo  tinha  o  direito  de  apelar  para  um  

tribunal  superior  em  casos  particulares,  ou  de  processar  sua  própria  

comunidade.  Em  geral,  porém,  a  comunidade  permaneceu  independente  

de  interferências  externas.  Cada  comunidade  foi  concebida  como  o  

povo  judeu  em  miniatura,  tendo  direitos  soberanos,  não  mais  

dependentes  da  ordenação  palestina  ou  da  nomeação  exilárquica-

geônica.  *Meir  b.  Baruch  de  Rothenburg,  o  estudioso  talmúdico  do  

século  XIII  na  Alemanha,  elaborou  ainda  mais  os  princípios  do  governo  

comunitário  em  uma  intrincada  série  de  julgamentos.  A  maioria  poderia  

promulgar  regulamentos  sobre  assuntos  religiosos  ou  públicos,  em  

busca  de  seu  objetivo  principal  de  fortalecer  a  autoridade  da  comunidade  

sobre  o  indivíduo.

Em  meados  do  século  XVIII,  os  sinais  de  declínio  e  desintegração  da  

comunidade  judaica  autônoma  tornaram-se  evidentes .  As  agências  

centrais  gradualmente  se  dissolveram.  Na  Alemanha ,  as  comunidades  

judaicas  eram  cada  vez  mais  controladas  pelos

[Haim  Z'ew  Hirschberg]

[Isaque  Levita]
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Europa  Ocidentalestado  (ver  *Landesjudenschaften).  O  kahal  na  Rússia  foi  oficialmente  

abolido  em  1844.  Internamente  havia  ruína  econômica,  má  

administração  oligárquica,  luta  de  classes,  esclarecimento  racionalista  

e  independência  judicial  do  indivíduo.  As  comunidades  acumularam  

dívidas  estupendas  por  meio  do  financiamento  deficitário,  que  continuou  

transferindo  encargos  fiscais  para  as  gerações  vindouras.  Judeus  ricos  

ganharam  isenção  de  impostos  por  privilégios  especiais  do  estado;  os  

conselhos  centrais  e  regionais  transferiram  as  avaliações  para  as  

comunidades  provinciais  sem  lhes  dar  a  devida  representação;  carga  

tributária  tornou-se  insuportável.  A  pequena  unidade  urbana  com  seu  

conhecimento  íntimo  das  finanças  de  todos  foi  gradualmente  substituída  

pelo  anonimato  da  cidade  maior.  A  imposição  de  pesadas  

responsabilidades  aos  líderes  leigos  pelos  governos  e  a  estrutura  

social  inerente  fomentaram  a  opressão  oligárquica .  A  consciência  

social  emergente  aguçou  a  luta  de  classes  dos  pobres  e  das  guildas.  

Tendências  individualistas  militavam  contra  o  controle  social  do  kahal.  

O  movimento  Haskalah  na  Europa  Central  e  Oriental  tornou-se  

religiosamente  iconoclasta  e  antitradicional,  lançando  seu  ataque  mais  

venenoso  contra  “as  forças  das  trevas”  no  controle  do  kahal.

e  em  seu  domínio  despótico.  A  crescente  complexidade  das  relações  

comerciais  após  a  Revolução  Industrial  acabou  com  as  transações  

mais  simples  da  era  pré-capitalista,  quando  a  lei  civil  judaica  era  

adequada  para  os  juízes  tomarem  decisões  com  base  na  lei  talmúdica.  

A  velha  proibição  contra  os  tribunais  gentios  foi  cada  vez  mais  

desconsiderada;  o  judiciário  civil  judeu  encolheu.  Finalmente,  a  força  

dos  valores  religiosos,  que  sustentavam  o  controle  social  medieval,  

deu  lugar  a  atitudes  secularistas  e  humanistas.

Nos  tempos  modernos,  até  a  Segunda  Guerra  Mundial,  a  Europa  

Ocidental  seguiu  o  padrão  consistorial  (ver  *Consistório)  estabelecido  

por  Napoleão  na  França  e  em  seus  territórios  conquistados.  Em  Paris  

havia  congregações  ortodoxas,  liberais  e  sefarditas.

Os  judeus  do  Leste  Europeu  tinham  sua  própria  Federação  de  

Sociedades .  Na  Holanda,  o  consistório  de  1808  foi  substituído  em  

1814  pelas  antigas  organizações  Ashkenazi  e  Sefardita.  Em  1817,  uma  

Comissão  Central  de  Assuntos  Judaicos  foi  estabelecida,  composta  

por  sete  membros,  para  trabalhar  com  rabinos  e  anciãos  locais,  mas  

foi  abolida  em  1848  pela  nova  constituição  que  oferecia  subvenções  

estatais  às  igrejas.  Em  1870,  uma  nova  comissão  central  foi  formada  

para  dez  distritos,  cada  um  com  seu  rabino  independente  e  subsídios  

governamentais.  Em  1917  seus  direitos  foram  reduzidos.  Na  Bélgica,  

o  sistema  consistorial  existia  desde  os  dias  de  Napoleão  e  foi  renovado  

em  1835,  quando  se  tornou  obrigatória  a  adesão  à  comunidade.  Em  

1873 ,  o  Estado  ofereceu  subsídios  às  comunidades  judaicas.  A  adesão  

tornou-se  voluntária  em  1892.  Em  1933,  um  Conselho  de  Organizações  

Judaicas  foi  estabelecido  para  coordenar  nacionalmente  as  instituições  

religiosas  e  seculares.

A  Europa  Central

Esses  fatores  devem  ser  vistos  à  luz  do  surgimento  do  Estado  

moderno  unificado  na  Europa  Central  e  do  Sul,  por  um  lado,  e  o  

declínio  econômico  e  político  da  Polônia  (que  deixou  de  existir  como  

um  Estado  independente  em  1795)  e  a  Império  Otomano,  por  outro.  A  

Revolução  Francesa  dissolveu  as  propriedades  e  as  corporações;  em  

seu  lugar,  o  Estado  lidava  diretamente  com  o  cidadão  individual  em  

questões  de  impostos  e  outras  responsabilidades  cívicas.  O  conde  

*Clermont-Tonnerre,  deputado  liberal  e  amigo  dos  judeus,  declarou  em  

1789  na  Assembleia  Nacional  Francesa:  “Aos  judeus ,  como  nação,  

nada  devemos;  aos  judeus  como  seres  humanos  damos  tudo”.  Tudo  

isso  implicou  a  dissolução  de  todas  as  instituições  comunitárias,  

corporativas  e  autogovernadas,  para  serem  substituídas  por  uma  

cidadania  emancipada  e  igualitária.  O  individualismo  foi  ainda  mais  

estimulado  pelo  capitalismo  inicial.  A  competição  em  novos  métodos  

de  produção  e  distribuição,  a  iniciativa  privada  e  o  fim  do  sistema  de  

guildas  e  da  arregimentação  econômica  dissolveram  o  controle  social  

dos  grupos  autogovernados.  O  judeu  individual  foi  catapultado  para  a  

sociedade  gentia,  onde  suas  próprias  instituições  eram  de  pouca  

utilidade.  O  absolutismo  esclarecido  nas  áreas  de  língua  alemã  

dissolveu  ainda  mais  as  estruturas  corporativas.  Em  alguns  países,  

rabinos  e  funcionários  religiosos  tornaram-se  funcionários  do  Estado.  

A  comunidade  do  gueto,  como  uma  das  entidades  corporativas  

autônomas,  caiu  sob  os  fortes  golpes  do  controle  estatal.  O  processo  

de  desintegração  do  kehillah

As  comunidades  judaicas  da  Europa  Central,  especialmente  na  

Alemanha ,  eram  altamente  organizadas  e  gozavam  de  muito  poder.  

Cada  assentamento  tinha  apenas  uma  organização  comunitária  à  qual

Sob  a  ocupação  francesa  durante  as  guerras  napoleônicas,  a  

Itália  introduziu  o  sistema  consistorial.  Quando  a  velha  ordem  foi  

restabelecida,  ela  variou  nos  vários  estados.  Na  Itália  unida ,  seguiu-se  

a  regulação  central.  A  lei  de  1857  aplicada  ao  Monte  Piedoso  e  

posteriormente  estendida  à  maior  parte  do  país  previa  a  adesão  à  

comunidade  no  local  de  domicílio,  a  menos  que  declarado  de  outra  

forma.  As  atividades  religiosas  e  educacionais  da  comunidade  eram  

financiadas  com  impostos.  Em  1911,  as  comunidades  judaicas  foram  
unidas  no  Consorzio  fra  le  Comunità  Israelitiche  Italiane.  Sob  o  governo  

fascista,  por  uma  lei  de  1931,  a  filiação  tornou-se  obrigatória,  e  o  

sindicato  central  foi  guiado  por  um  comitê  consultivo  de  três  rabinos.
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foi  longo  e  tortuoso;  sua  morte  foi,  no  entanto,  inevitável  sob  as  
condições  modernas.

comunidade

As  24  comunidades  judaicas  da  Suíça  organizaram  em  1904  a  

União  das  Comunidades  Judaicas  Suíças  para  regular  seus  assuntos  
externos  e  internos.  Na  Grã-Bretanha  havia  vários  órgãos  de  sinagogas  

nacionais.  Um  corpo,  amplamente  baseado  na  representação  da  

sinagoga,  serviu  como  a  voz  oficial  dos  judeus  britânicos  em  assuntos  

externos  –  o  *Conselho  de  Deputados  dos  Judeus  Britânicos  fundado  

em  1760.  As  congregações  Ashkenazi  agruparam-se  em  torno  da  

*Sinagoga  Unida  chefiada  pelo  rabino-chefe.  Outras  congregações  

eram  filiadas  à  Federação  das  Sinagogas,  à  União  das  Congregações  

Ortodoxas  Hebraicas  e  às  congregações  Liberais,  Reformistas  e  

Hispano-Portuguesas .  Havia  também  um  Conselho  Judaico  de  

Guardiões  e  bem-estar.  Na  Comunidade  Britânica,  o  Canadá  tem  uma  
agência  representativa  central,  o  *Congresso  Judaico  Canadense.  A  

África  do  Sul  também  tem  um  Conselho  de  Deputados  e  um  Conselho  

de  Educação  Judaica.  A  Austrália  tem  um  Conselho  Executivo  de  
Judeus  Australianos,  bem  como  Conselhos  Estaduais  de  Deputados.
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Na  Hungria,  a  forma  medieval  de  organização  da  comunidade  

não  foi  perturbada  pelo  decreto  de  *Joseph  II  de  1783  que  regulamentava  

a  vida  judaica.  Até  1871  houve  uma  luta  entre  líderes  liberais  e  ortodoxos  
pelo  controle  da  comunidade,  finalmente  resolvida  pela  aprovação  do  

governo  de  uma  divisão  tripla  de  sindicatos  comunitários  independentes  

consistindo  em  liberais,  ortodoxos  e  “status  quo”,  isto  é,  aqueles  que  

não  participaram  da  luta.  Os  judeus  da  Checoslováquia  formaram  um  

Conselho  supremo  das  Federações  das  Comunidades  Judaicas  na  

Boêmia,  Morávia  e  Silésia,  que  mais  tarde  foram  governados  pela  lei  

austríaca  de  1890.  Nas  províncias  orientais,  a  Eslováquia  tinha  

comunidades  *Neolog  e  Ortodoxa,  mas  a  Rutênia  dos  Cárpatos  era  

inteiramente  ortodoxo.  Em  1920,  foi  estabelecida  uma  Organização  das  

Comunidades  Judaicas  Ortodoxas  reconhecida  pelo  estado.

cada  habitante  judeu  pertencia  e  pagava  impostos  internos.  O  governo  

reconheceu  essa  organização  por  lei  e,  em  alguns  casos,  ajudou  a  

subsidiar  suas  atividades.  Sindicatos  ou  federações  de  unidades  locais  

foram  formados  para  territórios  inteiros.  O  status  legal  da  comunidade  

judaica  na  Prússia  foi  definido  por  uma  lei  de  1750  que  tornou  a  filiação  

e  a  tributação  obrigatórias  e  sob  controle  do  Estado.  Em  1876,  a  

demissão  da  comunidade  foi  permitida  sem  renúncia  à  fé  judaica.  A  

constituição  de  Weimar  de  1919  relaxou  o  controle  do  governo,  

oferecendo  total  autonomia  à  comunidade.  Os  processos  eleitorais  

foram  democratizados,  concedendo  o  direito  de  voto  às  mulheres  e  

prevendo  uma  representação  proporcional.  Em  1921,  uma  união  

territorial  de  comunidades  (Preussischer  Landesverband  juedischer  

Gemeinden)  obteve  o  status  legal  público.  Sua  função  era  promover  a  

vida  religiosa,  ajudar  comunidades  financeiramente  fracas  e  atuar  como  

elo  de  ligação  com  o  governo.  Ba  varia,  Saxônia  e  Wuerttemberg  

também  formaram  tais  sindicatos.  Em  Baden,  onde  eram  governados  

por  um  conselho  supremo,  os  judeus  tinham  o  poder  de  tributar  os  

membros  por  necessidades  religiosas.

Mesmo  com  a  legislação  governamental  na  Rússia,  a  vida  da  

comunidade  judaica  manteve  seu  vigor  até  o  século  XX.  Quando  o  

kahal  foi  abolido  (1844),  o  governo  entregou  os  assuntos  judaicos  à  

polícia  e  aos  municípios;  no  entanto,  as  comunidades  judaicas  ainda  
estavam  sobrecarregadas  com  as  duas  responsabilidades  mais  pesadas  

–  cobrança  de  impostos  estaduais  e  recrutamento  do  exército  (ver  

*cantonistas).  Em  1835,  rabinos  nomeados  pelo  governo,  que  não  

precisavam  ser  ordenados,  foram  introduzidos  para  se  encarregar  do  

registro  e  de  outros  requisitos  oficiais.  Em  1917 ,  comunidades  judaicas  

democráticas  foram  estabelecidas  pelo  governo  provisório.  Quando  os  

bolcheviques  tomaram  o  poder,  eles  puseram  fim  à  organização  

comunitária  judaica  e  formaram  um  “  comissariado  judaico”,  apenas  

para  dissolvê-lo  em  1923.  A  *Yevsektsiya,  a  seção  judaica  do  Partido  

Comunista,  foi  formada  em  1918  e  durou  até  1930.  ajudou  a  suprimir  

todas  as  instituições  judaicas  tradicionais  e  procurou  desenvolver  uma  

imprensa  iídiche  e  escolas  de  língua  iídiche.  Enquanto  isso,  um  comitê  

(o  Yidgezkom),  apoiado  pelo  *American  Jewish  Joint  Distribution  

Committee,  coordenou  as  vastas  atividades  de  ajuda  de  várias  

organizações  de  bem-estar  social  já  existentes.  Na  Ucrânia,  de  curta  

duração  e  quase  independente,  uma  ampla  autonomia  foi  projetada  em  

1917  com  um  ministro  de  assuntos  judaicos  e  um  conselho  nacional.  A  

ocupação  bolchevique  pôs  fim  a  esses  esforços.

Nos  países  bálticos,  a  república  lituana  estabeleceu  em  1918  

um  Ministério  de  Assuntos  Judaicos  e  um  Conselho  Nacional  para  

cuidar  da  religião,  educação,  bem-estar  social  e  outros  assuntos  

judaicos  autônomos.  Em  1924,  essas  agências  nacionais  foram  

dissolvidas.  A  autonomia  concedida  na  Letônia  em  1919  se  estendeu  

apenas  às  escolas  de  hebraico  e  iídiche,  muitas  vezes  subsidiadas  por  

impostos  municipais,  com  um  departamento  judaico  no  Ministério  da  

Educação.  Na  Estônia,  a  Lei  de  Autonomia  Cultural  Nacional  de  1925  

foi  a  mais  liberal.  As  escolas  judaicas  recebiam  subsídios  dos  tesouros  

estaduais  e  municipais.

Os  países  balcânicos  exibiram  uma  variedade  de  atitudes  em  

relação  à  existência  do  grupo  judaico.  Alguns  estenderam  ampla  

autonomia,  especialmente  sob  as  provisões  para  os  direitos  das  

minorias;  outros  o  reduziram .  Sob  o  ÿakham  bashi,  até  a  abolição  do  

califa  e  a  separação  entre  igreja  e  estado,  os  judeus  turcos  tinham  

considerável  autonomia  e  posição  na  corte  imperial.  Em  1923,  a  Turquia  

recusou-se  a  honrar  os  direitos  das  minorias  prometidos  no  Tratado  de  

Lausanne  e  a  autonomia  judaica  foi  restrita  a  questões  puramente  

religiosas.  Na  Grécia,  os  judeus  foram  autorizados  a  cobrar  impostos  

compulsórios  e  foram  concedidos  subvenções  governamentais.
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O  Congresso  da  Polônia  (ver  *Polônia)  aboliu  o  kahal  em  1822,  

substituindo-o  por  um  conselho  de  sinagoga  (Dozer  boznicy)  composto  

por  um  rabino,  seu  assistente  e  três  anciãos,  cuja  tarefa  se  limitava  à  

religião  e  ao  bem-estar  social.  Após  a  Primeira  Guerra  Mundial,  os  

padrões  alemães  de  governo  comunitário  foram  estabelecidos  em  

grande  parte  do  novo  Estado  polonês.  Os  impostos  eram  cobrados  e  as  

necessidades  religiosas  e  outras  eram  supridas.  Na  esfera  da  assistência  

social,  o  Comitê  de  Distribuição  Conjunta  desempenhou  um  papel  

importante.  Os  judeus  se  dividiram  em  facções  –  ortodoxos,  sionistas,  

*Po'alei  Zion,  *Bund  e  outros  –  cada  um  competindo  por  uma  parte  do  

controle  da  comunidade.

Europa  Oriental

Na  Áustria,  que  não  tinha  uma  lei  uniforme  até  1890,  a  situação  

variava.  Na  Galiza,  os  rabinos  contestaram  o  direito  dos  leigos  de  

controlar  a  vida  comunitária.  A  Boêmia  ostentava  uma  representação  

central  dos  judeus,  a  Landesjudenschaft,  enquanto  em  Mora,  via  52  

comunidades  autônomas,  tinham  administração  municipal  e  polícia  

separadas.  Nas  províncias  de  língua  alemã  da  Áustria  propriamente  

dita,  principalmente  Viena,  os  judeus  foram  autorizados  em  1792  a  

coletar  Buechelgeld  para  fins  religiosos.  A  lei  de  1890,  que  regulava  a  

vida  de  todas  as  comunidades  do  império  e  permaneceu  em  vigor  na  

república  após  a  Primeira  Guerra  Mundial,  previa  a  obrigatoriedade  de  

adesão  e  tributação,  e  um  kahal  em  cada  localidade  para  controlar  todas  

as  atividades  públicas  judaicas.

comunidade

Na  Europa  Oriental,  as  velhas  formas  de  governo  comunitário  eram  as  

mais  tenazes.  Como  na  maior  parte  da  Europa,  eles  persistiram  apesar  

da  legislação  governamental  adversa.  Após  a  Primeira  Guerra  Mundial,  

o  conceito  de  *direitos  das  minorias  foi  brevemente  favorecido  e  vários  

países  ajudaram  a  manter  escolas  judaicas.  A  secularização  da  vida  

judaica  produziu  uma  variedade  de  partidos  políticos,  cada  um  buscando  

ganhar  uma  voz  decisiva  nos  assuntos  comunitários.  Apesar  da  opressão
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Uma  lei  promulgada  pelo  presidente  da  república  tunisina,  ÿ  

abib  Bourguiba,  em  julho  de  1958,  dissolveu  o  conselho  comunitário  

de  Túnis.  No  mesmo  dia,  o  Departamento  de  Justiça  convocou  oito  

notáveis  judeus  para  nomeá  -los  como  um  “Comitê  Provisório  para  a  

Administração  da  Religião  Judaica”.  A  principal  tarefa  do  comitê  era  

preparar  eleições  para  a  liderança  da  sociedade  religiosa,  que  deveria  

substituir  o  conselho  comunitário  de  Túnis.

lados.  A  presença  em  algumas  áreas  de  tribunais  locais  apoiados  

pelas  autoridades  e  de  órgãos  centrais  democraticamente  eleitos  foi  

outra  característica  marcante.

A  Romênia  teve  associações  em  grande  parte  voluntárias  até  

1928,  quando  os  judeus  foram  obrigados  a  pertencer  à  comunidade  

local,  exceto  os  sefarditas  na  Moldávia  e  na  Valáquia  e  os  ortodoxos  

na  Transilvânia.  O  governo  contribuiu  para  proteger  instituições  

judaicas.  O  rabino-chefe  representava  os  judeus  no  senado.  Na  

Iugoslávia,  as  condições  diferiam  de  acordo  com  as  regiões.  As  

comunidades  croata  e  eslava  tratavam  de  assuntos  religiosos  e  

caritativos.  Em  Zagreb,  um  comitê  executivo  de  36  pessoas  controlava  

as  sinagogas  e  outras  instituições.  Na  Sérvia,  Macedônia  e  Bósnia  
havia  rabinos-chefes  e  atividades  religiosas-educativas.  Em  1929,  

uma  lei  unificou  as  comunidades  da  Iugoslávia  e  ofereceu  subvenções.  

O  controle  estava  nas  mãos  de  um  conselho.  O  rabino-chefe  de  

Belgrado  tinha  o  mesmo  grau  de  bispo  e  tinha  assento  no  senado.

A  lei  previa  que  as  “sociedades  religiosas”  de  um  distrito  deveriam  ser  

administradas  por  um  conselho  administrativo  eleito  por  todos  os  
judeus  de  ambos  os  sexos  daquele  distrito  que  fossem  cidadãos  

tunisianos  e  tivessem  mais  de  21  anos  de  idade.  Cada  conselho  

administrativo  deveria  consistir  de  cinco  a  15  membros,  dependendo  

do  tamanho  da  sociedade.  Cada  distrito  não  deveria  ter  mais  de  uma  

sociedade  religiosa,  e  poderia  haver  uma  sociedade  para  vários  distritos.

O  comitê  provisório,  substituindo  a  Caisse  de  Secours  et  de  

Bienfaisance  Israélite  no  distrito  de  Sfax,  foi  nomeado  pelo  governador  

do  distrito  em  novembro,  e  o  de  Gabès  em  dezembro  de  1958.

Desenvolvimentos  no  norte  da  África  desde  o  século  19ÿ

Uma  autonomia  mais  ampla  foi  desfrutada  pelos  judeus  búlgaros.  

Mesmo  antes  de  1920,  quando  os  direitos  das  minorias  nacionais  lhes  

foram  concedidos,  os  judeus  podiam  impor  impostos;  seu  rabino-chefe  

recebia  seu  salário  do  Estado.  Depois  disso,  cada  comunidade  era  

governada  por  um  conselho;  as  comunidades  maiores  tinham  tribunais  

religiosos  cujas  decisões  eram  executadas  pelas  autoridades.  

Centralmente,  eram  governados  por  um  Congresso  Legislativo  e  um  

Consistoire  Central  Executivo,  democraticamente  eleito.

Na  Tunísia,  devido  à  influência  da  Argélia  a  oeste,  foram  introduzidas  

mudanças  nos  poderes  e  na  estrutura  dos  tribunais  religiosos  judeus  

antes  mesmo  de  o  país  se  tornar  um  protetorado  francês.  O  bey,  

Muhammad  al-ÿÿdiq,  que  organizou  tribunais  civis  para  todos  os  seus  

súditos,  restringiu  a  autoridade  dos  tribunais  rabínicos  a  questões  de  

status  pessoal.  Em  1898,  ele  ordenou  a  reorganização  da  composição  

e  jurisdição  do  tribunal  religioso  judaico  em  Túnis.  A  nova  composição  

da  corte  era  a  seguinte:  o  rabino-chefe  da  Tunísia,  presidente  

honorário ;  um  rabino,  juiz  presidente;  dois  dayyanim;  dois  deputados  

dayyanim;  e  um  escriturário.  As  sessões  do  tribunal  foram  realizadas  

em  público  sob  a  presidência  do  juiz  presidente,  com  dois  dayyanim  

ou  vice  dayyanim  como  assessores.  A  jurisdição  do  tribunal  se  

estendia  a  todo  o  país,  e  era  possível  trazer  qualquer  assunto,  de  

qualquer  lugar,  diretamente  a  ele  ou  apelar  contra  uma  sentença  

proferida  por  um  dayyan.

Um  desenvolvimento  diferente  ocorreu  na  comunidade  judaica  

da  Argélia,  que  desde  1830  fazia  parte  da  França.  Um  papel  decisivo  

foi  desempenhado  pelos  judeus  de  nacionalidade  francesa  que  

começaram  a  afluir  ao  país  após  a  ocupação.

em  uma  cidade  provinciana.  Por  outro  lado,  foi  negado  ao  tribunal  o  

direito  de  lidar  com  questões  relativas  ao  status  pessoal  dos  judeus  

argelinos,  uma  vez  que  estes  eram  cidadãos  franceses,  ou  relativos  a  

pessoas  sob  a  proteção  de  um  Estado  estrangeiro.  Os  salários  do  

rabino,  de  todos  os  dayyanim  pertencentes  à  corte  e  do  escrivão  eram  

pagos  do  tesouro  do  bey.  O  rabino-chefe  da  Tunísia  recebeu  

inicialmente  amplos  poderes  sobre  a  organização  comunal  e  a  vida  

religiosa.  De  acordo  com  os  decretos  do  bey  sobre  a  organização  dos  

comitês  das  Caisses  de  Secours  et  de  Bienfaisance  Israélite  –  a  
designação  oficial  das  comunidades  judaicas  na  Tunísia  –  em  sev
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Em  todas  as  cidades  provinciais,  o  rabino-chefe  propôs  os  membros  

de  algumas  delas  e  apresentou  seus  relatórios  financeiros  ao  primeiro-

ministro.  Em  outros  lugares,  esse  direito  era  reservado  ao  con  trôleur  

civil,  ou  seja,  ao  governador  de  distrito.  O  rabino-chefe  concedeu  

kabbalot  (certificados  de  competência)  a  matadores  rituais  e  licenças  

de  notários  comunais.  Esses  poderes  se  estendiam  por  todo  o  país,  

exceto  para  as  cidades  onde  eram  expressamente  investidos  no  

rabino  local.  O  rabino-chefe  presidia  o  conselho  rabínico  ligado  ao  
rabinato-chefe  e  a  banca  examinadora  dos  notários.  O  conselho  

rabínico  estabelecido  sob  um  decreto  beílico  de  1922  consistia  em  

seis  membros  nomeados  pelo  primeiro-ministro,  por  recomendação  

do  rabino-chefe,  por  um  período  de  um  ano  (a  nomeação  era  

renovável).  O  conselho  deveria  aconselhar  sobre  todos  os  assuntos  

religiosos  relativos  aos  judeus  da  Tunísia.  Suas  reuniões  contavam  

com  a  presença  de  um  representante  do  governo,  que  atuava  como  

observador.

comunidade

Como  mencionado,  eles  não  se  contentaram  com  a  restrição  dos  

poderes  dos  tribunais  rabínicos  e  a  abolição  do  cargo  de  muqaddim,  

mas  desejavam  organizar  a  comunidade  no  modelo  do  consistório,  o  

corpo  político  e  religioso  do  judaísmo  francês.  estabelecido  por  

Napoleão  I  e  baseado  no  princípio  da  prioridade  das  obrigações  para  

com  o  Estado.  Em  1845  foram  publicados  os  regulamentos  para  a  

organização  do  consistório  argelino;  suas  funções  foram  definidas  

como  (1)  assegurar  a  condução  ordenada  dos  assuntos  comunais;  (2)  

supervisionar  a  frequência  escolar  das  crianças;  (3)  encorajar  os  

judeus  a  se  engajarem  em  ofícios  úteis;  e  (4)  supervisionar  doações  

e  fundos  de  caridade.  Depois  que  os  regulamentos  entraram  em  vigor,  

os  consistórios  foram  estabelecidos  em  Argel  e  Oran  em  1847  e  em  

Constantino  em  1848.  Um  decreto  emitido  em  1867  impôs  a  autoridade  

do  Consistoire  Central,  o  corpo  religioso  supremo  do  judaísmo  francês,  

sobre  os  três  consisto  argelinos
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Simultaneamente,  um  Supremo  Tribunal  de  Apelação  foi  estabelecido  

em  Rabat  com  uma  bancada  de  três:  o  rabino-chefe  como  presidente  

e  dois  juízes.  A  dispersão  da  população  judaica  por  uma  vasta  área  

exigiu  a  nomeação  de  rabinos-délégués  para  as  cidades  provinciais  

onde  não  existiam  tribunais.  Seus  poderes  eram  menores  do  que  os  

dos  tribunais  em  grande  escala.  Durante  a  década  de  1960,  quando  a  

população  judaica  de  Marrocos  diminuiu  para  um  quinto  do  seu  

tamanho  anterior  (cerca  de  50.000),  muitas  comunidades  

desapareceram  completamente  e  numerosos  postos  de  rabinos-

délégués  deixaram  de  existir,  assim  como  –  em  1965  –  o  Supremo  Tribunal  de  Recurso .

ries.  A  partir  desse  momento,  e  especialmente  após  a  promulgação  

do  Decreto  Crémieux  que  confere  a  cidadania  francesa  aos  judeus  

dos  três  departamentos  do  norte  da  Argélia  (Argel,  Oran  e  Constantine)  

em  1870,  o  status  e  a  organização  dos  judeus  que  habitam  essas  

áreas  se  assemelham  mais  e  mais  os  dos  judeus  na  França.  O  decreto  

*Crémieux  não  se  aplicava  à  região  militar  do  sul;  consequentemente,  

as  comunidades  judaicas  em  Mzab  e  vários  outros  oásis  mantiveram  

sua  estrutura  e  organização  tradicionais.  Essa  cisão  influenciou  a  vida  

religiosa  do  judaísmo  argelino,  que  se  desenvolveu  por  dois  caminhos  

diferentes.

início  da  década  de  1950,  um  escritório  permanente  foi  criado  sob  a  

direção  de  um  secretário-geral.  A  agência  deveria  orientar  os  comitês  

comunitários  na  preparação  de  orçamentos,  serviços  operacionais  e  

fornecimento  de  educação  em  instituições  talmud  torá  e  aulas  noturnas.  

A  maior  parte  da  receita  das  comunidades  vinha  de  cobranças  sobre  

abate  ritual  e  venda  de  maÿÿot,  bem  como  da  gestão  de  doações  

públicas,  que  não  eram  muitas,  pois  a  maioria  das  doações  eram  

familiares.  O  conselho  enviou  seis  delegados  ao  Comitê  marroquino  

(nativos)  do  Conselho  de  Governo.  Publicou  um  mensal  de  quatro  

páginas  sob  o  título  La  Voix  des  Communautés.  Após  a  reintegração  

do  sultão  Muhammad  V  em  1958  e  a  ascensão  ao  poder  do  partido  

nacionalista  Istiqlÿl,  a  composição  dos  comitês  comunitários  foi  alterada  

pela  nomeação  de  pessoas  aceitáveis  para  o  grupo  governante.  Com  

essa  mudança  de  política,  eles  perderam  a  pouca  independência  e  

iniciativa  que  possuíam  e  tornaram-se  instrumentos  do  governo.

O  segundo  decreto  emitido  em  maio  de  1918  tratava  da  

organização  e  poderes  dos  comitês  da  comunidade  judaica  nas  

cidades  marroquinas.  Esses  comitês  seriam  compostos  pelo  

presidente  da  corte  rabínica,  o  rabino-délégué,  e  notáveis  escolhidos  

pelo  grão-vizir  de  uma  lista  apresentada  pelas  comunidades  e  cujo  

número  variava  de  acordo  com  o  tamanho  da  população  judaica;  em  

1945  esta  escolha  de  notáveis  foi  substituída,  em  teoria,  pela  eleição  

por  voto  secreto  de  candidatos  entre  os  quais  as  autoridades  deveriam  

selecionar  os  membros  das  comissões.  O  mandato  dos  membros  era  
de  quatro  anos.  As  funções  dos  comitês  eram  manter  os  serviços  

religiosos,  ajudar  os  necessitados  e  administrar  as  doações.  Um  

decreto  promulgado  em  1945  estabeleceu  um  conselho  de  comunidades  

judaicas,  que  deveria  coordenar  as  atividades  das  comunidades.  Era  

composto  pelos  chefes  das  várias  comunidades  e  reunia-se  uma  vez  
por  ano  em  Rabat  sob  a  presidência  de  um  representante  da  Direcção  

dos  Assuntos  Xerifianos.  Essas  reuniões  tratavam  de  questões  de  

orçamento,  habitação,  educação  e  higiene.  A  questão  da  representação  

permanente  das  comunidades  também  foi  debatida.  No

Em  1970,  tais  federações  judaicas  locais,  conselhos  comunitários  e  

fundos  de  assistência  social,  cuja  função  era  coordenar  a  vida  

comunitária  judaica  e  regular  o  desembolso  de  fundos  para  ela,  

existiam  de  uma  forma  ou  de  outra  em  300  cidades  em  43  estados
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Marrocos  manteve  sua  soberania  até  1912.  Os  acontecimentos  

da  Primeira  Guerra  Mundial  retardaram  os  esforços  militares  da  França  

para  ganhar  o  controle  do  interior  e  do  sul  do  país  (onde  a  ocupação  

e  a  sujeição  das  tribos  livres  foram  concluídas  apenas  em  meados  do  

século  XIX).  década  de  1930).  No  entanto,  a  administração  francesa  

redigiu  dois  decretos  (ÿahÿr)  que  foram  publicados  em  maio  de  1918  

–  em  nome  do  governante  marroquino  e  com  a  assinatura  do  alto  

comissário  francês.  Um  deles  tratava  da  organização  dos  tribunais  

comunitários  judaicos  e  o  outro  da  organização  das  comunidades  

judaicas.

Estados  Unidos

No  início,  sete  tribunais  rabínicos  (tribunaux)  de  primeira  instância,  

cada  um  composto  por  três  dayyanim,  foram  criados  em  Casablanca,  

Fez,  Mogador,  Meknès,  Marrakech,  Oujda  e  Tânger.  Em  1953  

começou  a  funcionar  um  tribunal  desta  natureza  também  em  Rabat.

comunidade

Os  judeus  dos  EUA,  com  suas  frequentes  ondas  de  imigração  de  uma  

grande  variedade  de  países,  lançaram  muitas  e  ambiciosas  formas  de  

organização  comunitária.  Até  o  final  do  século  XIX,  estes  permaneceram  

em  sua  maior  parte  de  caráter  puramente  local.  Onde  quer  que  tenham  

se  estabelecido  em  número  suficiente,  os  imigrantes  sefarditas  

originais  para  os  Estados  Unidos  formaram  sociedades  funerárias,  

associações  beneficentes  e  beneficentes,  hospitais,  sinagogas  e  

escolas  hebraicas,  tribunais  rabínicos,  etc.,  todos  modelados  

originalmente  em  instituições  semelhantes  no  Velho  Mundo.  A  

imigração  alemã  de  meados  do  século  XIX  criou  uma  série  paralela  

de  instituições,  assim  como  a  grande  imigração  do  Leste  Europeu  dos  

anos  1880-1920.  Além  disso,  os  imigrantes  da  Europa  Oriental  

originaram  as  *Landsmannshaften,  organizações  que  consistiam  de  

membros  vindos  da  mesma  cidade  ou  região  e  que  ofereciam  seguro-

saúde  e  enterro,  empréstimos  gratuitos,  assistência  aos  pobres,  um  

lugar  para  rezar  e  talvez,  acima  de  tudo,  convívio  e  um  sentimento  de  

pertencimento  no  Novo  Mundo.  Assim,  no  final  do  século  XIX,  a  

comunidade  judaica  americana  era  composta  em  grande  parte  por  

uma  proliferação  de  sinagogas  e  organizações  locais,  frequentemente  

formadas  em  linhas  de  origem  nacional  e  muitas  vezes  duplicando  os  

esforços  uns  dos  outros  com  pouca  ou  nenhuma  coordenação  entre  
eles.  Em  nível  local,  as  primeiras  tentativas  de  centralização  

começaram  a  aparecer  no  final  do  século  19ÿ  e  continuaram  com  

alcance  crescente  no  século  20ÿ.  A  primeira  federação  de  bem-estar  

judaica  em  toda  a  cidade  na  América  foi  estabelecida  em  Boston  em  

1895;  a  primeira  agência  municipal  de  educação  judaica,  em  1910.  

Uma  tentativa  sob  JL  *Magnes  de  estabelecer  uma  kehillah  em  Nova  
York  durou  cerca  de  uma  década  antes  de  se  desfazer.  YMHAs  e  

YWHAs  locais  se  desenvolveram  em  centros  comunitários  judaicos  

oferecendo  uma  ampla  gama  de  atividades  educacionais,  sociais  e  

recreativas  em  muitas  cidades  americanas.
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América  latina

que  concentravam  pelo  menos  95%  da  população  judaica  dos  Estados  

Unidos.  O  centro  da  vida  da  comunidade  local  para  o  indivíduo  judeu  

ativo  médio,  no  entanto,  continuou  a  ser  a  sinagoga.  Longe  de  servir  

exclusivamente  ou  talvez  principalmente  como  local  de  culto,  a  sinagoga,  

especialmente  nas  áreas  suburbanas,  prestava  serviços  tão  variados  

como  educação  judaica  para  crianças  e  adultos,  clubes  masculinos,  

irmandades,  grupos  de  jovens  e  esportes,  serviço  social  e  alimentação  

privada  Assuntos  sociais.  Organização  em  nível  nacional  na  América  A  

vida  judaica  originou-se  com  a  imigração  alemã  de  meados  do  século  

XIX.  No  decorrer  do  século  XX,  tal  consolidação  criou  uma  estrutura  

hierárquica  geral  de  organização  que  abrange  praticamente  todas  as  
áreas  da  vida  judaica  americana.  Entre  as  mais  proeminentes  dessas  

organizações  nacionais  estão  a  Jewish  Community  Centers  Association  

(o  órgão  nacional  de  coordenação  dos  centros  comunitários,  1917),  as  

Comunidades  Judaicas  Unidas  da  América  do  Norte  (criada  a  partir  do  

Conselho  da  Federação  Judaica  e  Fundos  de  Bem-Estar  (1932),  o  United  

Jewish  Appeal  (1939),  ambos  os  quais  deixaram  de  existir),  e  a  American  

Association  for  Jewish  Education  (1939).  Na  segunda  metade  do  século  

XX,  poucas  organizações  judaicas  locais  não  eram  afiliadas  diretamente  

a  um  ou  outro  desses  grupos  nacionais,  fato  que,  sem  dúvida,  deveu  -se  

muito  à  aptidão  geral  americana  para  uma  organização  centralizada  e  

eficiente.  No  nível  político,  a  organização  do  judaísmo  americano  

permaneceu  relativamente  desestruturada,  um  reflexo  da  tradicional  

relutância,  senão  incapacidade,  da  comunidade  judaica  americana  em  se  

identificar  como  um  bloco  político  distinto.

Em  geral,  aquelas  organizações  judaicas  que  assumiram  funções  políticas  

o  fizeram  originalmente  para  defender  direitos  e  interesses  especificamente  

judeus  contra  discriminação  e  preconceito  tanto  nos  Estados  Unidos  

quanto  no  exterior.  A  primeira  organização  desse  tipo  foi  a  *Board  of  

Delegates  of  American  Israelites  (1859-1878).  Ele  foi  seguido  pelo  

American  Jewish  Commit  tee  (1906),  que  era  controlado  por  uma  rica  elite  

de  judeus  alemães.  Em  reação  a  isso,  o  mais  representativo  e  militante  

Congresso  Judaico  Americano  foi  estabelecido  pela  primeira  vez  em  1918  

e  refundado  em  1930.  Outras  organizações  nacionais  a  serem  formadas  

foram  a  Organização  Sionista  da  América  (1897)  e  muitos  outros  órgãos  

sionistas,  a  Liga  Anti-Difamação  de  B'nai  B'rith  (1913)  e  o  *Comitê  de  

Trabalho  Judaico  (1934).

O  transplante  de  judeus  com  origens  da  Europa  Oriental  e  Central  para  a  

América  Latina,  principalmente  no  século  20ÿ,  deu  origem  a  uma  réplica  

da  kehillah  européia  que  não  gozava  do  mesmo  status  oficial,  mas  era  

tacitamente  reconhecida  por  judeus  e  não-judeus  como  a  comunidade  

judaica  organizada.  Essas  comunidades  tinham  um  caráter  público  

distinto,  mas  não  eram  diretamente  reconhecidas  no  direito  público.  Em  

última  análise,  eles  contaram  inteiramente  com  a  adesão  voluntária  de  

seus  membros.

Em  suma,  eles  funcionavam  em  um  ambiente  que  não  fornecia  nem  a  

estrutura  cultural  nem  legal  para  um  modelo  europeu  de  kehillah.  

Caracteristicamente,  as  comunidades  Ashkenazi  entre  eles,  em  oposição  

às  comunidades  sefarditas,  enfatizavam  o  lado  secular  em  vez  do  lado  

religioso  da  vida  judaica.  Fundados  principalmente  por  homens  que  se  

consideravam  secularistas  (independentemente  do  nível  de  sua  

observância  religiosa  pessoal),  foram  desenvolvidos  nos  moldes  do  

nacionalismo  secular  Di  aspora,  uma  ideologia  poderosa  na  época  de  sua  

criação.  No  entanto,  desde  a  década  de  1960  tem  havido  uma  nova  

tendência,  e  mesmo  os  Ashkenazim  tendem  mais  a  enfatizar  a  base  

religiosa  de  sua  organização.
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Perspectivas  e  ideologias  conflitantes  restringiram  em  grande  parte  a  

ação  comum  desses  grupos,  mas  as  agências  nacionais  e  locais  

preocupadas  com  assuntos  públicos  judaicos  e  políticas  públicas  

estabeleceram  o  Conselho  Consultivo  Nacional  de  Relações  Comunitárias  

(mais  tarde  o  Conselho  Consultivo  Nacional  de  Relações  Comunitárias  

Judaicas ,  agora  o  Conselho  Judaico  de  Relações  Públicas  (1944)).  Outro  

órgão,  a  Conferência  dos  Presidentes  das  Principais  Organizações  

Judaicas  Americanas,  estabelecido  em  1954,  serve  como  uma  organização  

de  cobertura  para  51  órgãos  judaicos  nacionais.  O  mandato  da  

Conferência  dos  Presidentes  é  atuar  como  porta-voz  da  Administração,  

em  nome  da  Comunidade  Judaica  Americana,  em  assuntos  relacionados  

a  Israel.  A  Conferência  processou  declarações  conjuntas  e  pressionou  

nacionalmente  pelos  interesses  judaicos  tanto  em  casa  como  no  exterior,  

especialmente  em  relação

As  comunidades  latino-americanas  foram  relativamente  bem-

sucedidas  em  sua  tentativa  de  manter  os  padrões  europeus,  principalmente  

porque  a  grande  lacuna  social  e  cultural  entre  os  judeus  e  seus  vizinhos  

nos  países  com  uma  grande  população  de  origem  indiana  ajudou  a  dar  

aos  judeus  uma  auto-  imagem  como  um  povo  especial.  e  grupo  distinto,  

na  verdade  superior,  que  por  sua  vez  ajudou  a  mantê-los  separados  tanto  

corporativamente  quanto  individualmente.  Este  fato  tem  implicações  

importantes  para  o  caráter  de  sua  organização  comunitária.  Em  primeiro  

lugar,  embora  as  próprias  comunidades  tenham  sido  todas  fundadas  na  
era  moderna,  elas  estão  localizadas  em  sociedades  essencialmente  

homogêneas  cujas  estruturas  sociais  se  originaram  antes  do  início  desse  

período.  Além  disso,  eles  foram  fundados  por  pessoas  provenientes  em  

sua  maioria  de  sociedades  ainda  em  modernização  de  um  tipo  diferente  

na  Europa.  Como  resultado,  a  assimilação  na  sociedade  anfitriã  foi  muito  

mais  difícil  do  que  em  outros  países  de  migração,  enquanto,  ao  mesmo  

tempo,  os  fundadores  judeus  foram  capazes  de  construir  suas  instituições  

sobre  um  senso  muito  mais  forte  de  autogoverno  comunal  do  que  aquele  

que  prevalecia.  entre  os  judeus  mais  emancipados.  As  organizações  de  

“teto”  de  toda  a  comunidade  que  eles  criaram  foram  capazes  de  atrair  e  

manter  virtualmente  todas  as  organizações  judaicas  e  judeus  afiliados  dentro  

de  suas  estruturas  em  uma  base  formalmente  voluntária,  enquanto  

ganhavam  reconhecimento  governamental  informal  como  o  “endereço”  da  

comunidade  judaica. .

com  Israel.  Desde  a  década  de  1950,  muitos  órgãos  judaicos  nacionais  

adotaram  posições  sobre  uma  ampla  gama  de  questões,  de  interesse  

para  a  política  mais  ampla,  na  agenda  de  assuntos  públicos.

comunidade

Os  mesmos  fenômenos  também  contribuíram  para  o  padrão  

dominante  de  organização  dos  imigrantes  judeus  de  acordo  com  seus  

países  de  origem.  Assim  como  os  imigrantes  judeus  não  se  assimilaram  

nas  sociedades  de  acolhimento,  também  não  se  assimilaram  entre  si,  

seguindo  um  padrão  não  incomum.
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comunidade

Introdução

Nenhuma  das  estruturas  comunais  tacitamente  reconhecidas  

existe  há  mais  de  duas  gerações,  e  as  próprias  comunidades  não  se  

originaram  há  mais  de  três  ou  possivelmente  quatro  gerações.  A  

maioria  dos  menores  estava  na  década  de  1970  entrando  em  sua  

segunda  geração,  pois  foram  criados  pelos  refugiados  das  décadas  de  

1930  e  1940.  De  fato,  todos  ganharam  substancialmente  como  resultado  

do  nazismo  e  da  necessidade  dos  judeus  de  deixar  a  Europa  antes,  

durante  e  depois  da  Segunda  Guerra  Mundial.  Consequentemente,  

muitos,  se  não  a  maioria,  ainda  estavam  no  processo  de  desenvolver  

uma  constituição  comunitária  apropriada  e  aceita.

Judeus  em  direção  a  pelo  menos  uma  identificação  religiosa  formal,  a  

fim  de  manter  sua  identidade  comunal  enquanto  se  conformam  com  os  

costumes  locais.  Ambos  os  desenvolvimentos  estão  encorajando  uma  

tendência  em  direção  a  um  tipo  de  judaísmo  associativo  no  lugar  do  

padrão  orgânico  da  geração  fundadora.  Não  é  surpreendente,  então,  

que  a  estrutura  organizacional  que  a  princípio  refletia  e  depois  veio  a  

reforçar  os  interesses  da  geração  fundadora  está  se  tornando  cada  vez  

mais  obsoleta,  criando  uma  crise  constitucional  de  primeira  magnitude  

nas  fileiras  do  judaísmo  latino-americano  organizado.

O  processo  de  decorporação  –  talvez  desnacionalização  seja  

um  termo  melhor  –  trouxe  consigo  esforços  para  redefinir  a  vida  judaica  

em  termos  religiosos  protestantes  na  Europa  Ocidental  e  na  América  
do  Norte  e  em  termos  socialistas  seculares  na  Europa  Oriental  e,  um  

pouco  mais  tarde,  na  América  Latina.  Na  Europa,

Somente  nos  países  muçulmanos  as  velhas  formas  persistiram,  até  

que  as  revoluções  nacionalistas  do  período  pós-Segunda  Guerra  
Mundial  as  eliminaram.

Em  três  dos  grandes  países  latino-americanos  (incluindo  

Argentina  e  Brasil,  os  maiores),  as  estruturas  federais  indígenas  dos  

próprios  países  influenciaram  os  judeus  a  criar  confederações  nacionais  

baseadas  em  divisões  territoriais  (unindo  oficialmente  comunidades  

estaduais  ou  provinciais  que  são,  em  de  fato,  comunidades  locais  

concentradas  nas  capitais  estaduais  ou  provinciais).  Nos  outros  21,  a  

federação  local  da  cidade  que  continha  a  esmagadora  maioria  da  

população  judaica  tornou-se  a  unidade  nacional,  geralmente  com  a  

designação  de  “conselho  de  comunidades”.  Os  conselhos  comunitários  

dos  seis  países  da  América  Central  (população  judaica  total  de  5.650)  

organizaram  a  Federação  das  Comunidades  Judaicas  da  América  

Central  para  reunir  recursos  e  fornecer

comum  na  história  judaica  pré-emancipação  pela  qual  os  judeus  que  

se  estabeleceram  em  novas  terras  frequentemente  tentavam  preservar  

as  nuances  culturais  especiais  das  terras  de  seu  nascimento.  Com  o  

passar  do  tempo,  essas  comunidades  confederaram-se  frouxamente  

umas  com  as  outras  para  lidar  com  problemas  comuns  que  surgiram  

em  suas  relações  com  seu  ambiente,  ou  seja,  essencialmente  os  de  

imigração,  antissemitismo  e  Israel.  Ao  mesmo  tempo,  cada  comunidade  

do  país  de  origem  mantinha  uma  autonomia  substancial,  se  não  

completa,  em  assuntos  internos  e  controle  sobre  suas  próprias  
instituições.

A  organização  comunal  judaica  passou  por  muitas  mudanças  desde  o  

início  da  política  israelita  em  algum  lugar  no  deserto  do  Sinai,  mas  

nenhuma  foi  mais  decisiva  do  que  aquelas  que  a  afetaram  nos  últimos  

quatro  séculos,  e  nenhuma  mais  significativa  do  que  as  do  período  

desde  o  fim.  da  Segunda  Guerra  Mundial.  A  inauguração  da  era  

moderna,  no  século  XVII,  deu  início  a  um  processo  de  decorporação  da  

vida  comunal  judaica  que  ganhou  impulso  nos  dois  séculos  seguintes.  

A  autonomia  corporativa  judaica,  uma  característica  da  existência  da  

Dias  pora  de  uma  forma  ou  de  outra  desde  o  exílio  babilônico,  nunca  

se  consolidou  no  Novo  Mundo,  cujas  comunidades  judaicas  foram  todas  

estabelecidas  na  era  moderna.  Os  desenvolvimentos  após  a  Primeira  
Guerra  Mundial  enfraqueceram  esse  tipo  de  autonomia  na  Europa,  

onde  estava  em  declínio  há  dois  séculos.

As  estruturas  comunitárias  tacitamente  reconhecidas  do  judaísmo  

latino  -americano  tornaram-se  formas  importantes  de  organização  

comunitária  judaica  nos  tempos  modernos,  com  cerca  de  400.000  

judeus  vivendo  dentro  de  sua  estrutura  no  início  do  século  XXI .  Seu  

declínio  durante  os  últimos  30  anos  foi  provocado  por  ondas  ocasionais  

de  migração  devido  a  crises  econômicas  e  políticas,  baixa  fertilidade  e  

casamentos.  Estão  todos  situados  em  ambientes  muito  instáveis,  que  

não  necessariamente  favorecem  o  pluralismo,  embora  haja  sinais  de  

maior  tolerância  a  esse  respeito.  Consequentemente,  os  judeus  latino-

americanos  também  estão  mais  intimamente  ligados  ao  Estado  de  

Israel  como  pátria  substituta  (madre  pátria  é  o  termo  espanhol  que  eles  

usam)  do  que  qualquer  outro.  Sua  tentativa  de  criar  uma  estrutura  

comunal  unificada  de  forma  voluntária  sob  tais  condições  merece  um  

exame  minucioso.

organização  comunitária  desde  a  segunda  guerra  mundial

O  grande  ajuste  do  pós-guerra  enfrentado  pelas  comunidades  

latino-americanas  está  centrado  no  surgimento  de  uma  maioria  nativa  

em  suas  fileiras.  Essa  nova  geração  tem  muito  menos  apego  ao  modo  

de  vida  do  “velho  país”,  com  suas  ideologias  e  comunidades  de  origem,  

tornando  toda  a  estrutura  da  comunidade  menos  relevante  para  eles.  

Além  disso,  eles  já  estão  começando  a  se  assimilar  em  seus  próprios  

países  de  origem,  ou  pelo  menos  nos  movimentos  radicais  locais,  de  

maneiras  familiares  judaicas.  Para  eles,  o  deportivo,  ou  centro  recreativo  

comunitário,  muitas  vezes  parece  ser  a  forma  mais  relevante  de  

associação  judaica.  Por  outro  lado,  os  países  anfitriões,  cujo  objetivo  é  

a  assimilação  cultural  de  todas  as  minorias  em  um  molde  comum,  não  

são  particularmente  receptivos  à  perpetuação  de  comunidades  

construídas  sobre  uma  ideologia  nacionalista  da  diáspora.  Ao  mesmo  

tempo,  eles  estão  comprometidos,  pelo  menos  teoricamente,  em  

garantir  a  plena  liberdade  de  religião  para  todos  os  grupos  legítimos,

Na  medida  em  que  emergiu  uma  estrutura  comunal  de  base  territorial,  

com  sua  subestrutura  acompanhante  de  atividades  associativas  cujos  

participantes  são  atraídos  por  razões  de  interesse  e  não  simplesmente  

por  descendência,  essa  crise  constitucional  está  sendo  superada.

Com  o  ressurgimento  do  assentamento  judaico  aberto  na  

Península  Ibérica,  comunidades  judaicas  semelhantes  ao  “conselho  de  

comunidades”  tomaram  forma  tanto  na  Espanha  quanto  em  Portugal,  

por  muitas  das  mesmas  razões.  Da  mesma  forma,  a  pequena  

comunidade  judaica  de  Mônaco  achou  o  mesmo  padrão  mais  adequado.

serviços  comuns.
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Em  primeiro  lugar,  a  taxa  de  nascidos  vivos  e  de  sobrevivência  entre  os  judeus  

aumentou  rapidamente,  fazendo  com  que  o  número  de  judeus  no  mundo  disparasse.

O  mundo  judaico  que  saudou  o  novo  Estado  não  era  mais  um  mundo  

em  expansão  que  estava  ganhando  população  mesmo  em  face  do  desgaste  

“normal”  por  meio  de  casamentos  e  assimilação.  Muito  pelo  contrário,  era  

um  povo  dizimado  (ainda  pior  –  pois  dizimado  implica  a  perda  de  um  em  

cada  dez;  os  judeus  perderam  um  em  cada  três)  cuja  própria  sobrevivência  

física  estava  em  grave  perigo  e  cuja  taxa  de  perda  por  deserções  chegou  

perto  de  igualando  sua  taxa  de  natalidade.  Além  disso,  as  fortalezas  

tradicionais  da  vida  comunitária  judaica  na  Europa  (que  eram

A  Segunda  Guerra  Mundial  marcou  o  ponto  culminante  de  todas  as  

tendências  e  tendências  da  era  moderna  e  o  fim  da  própria  era  para  toda  a  

humanidade.  Para  o  povo  judeu,  o  Holocausto  e  o  estabelecimento  do  

Estado  de  Israel  foram  os  dois  eventos  decisivos  que  marcaram  a  travessia  

do  divisor  de  águas  para  o  mundo  “pós-moderno”.  No  processo,  toda  a  base  

da  política  judaica  foi  radicalmente  alterada;  o  locus  da  vida  judaica  mudou  e  

virtualmente  todas  as  comunidades  judaicas  organizadas  foram  reconstituídas  

de  alguma  forma  significativa.

Na  segunda,  os  judeus  começaram  a  migrar  em  ritmo  acelerado  para  as  

terras  da  grande  fronteira  do  mundo  ocidental:  o  Hemisfério  Ocidental  e  a  

África  Austral  e  a  Austrália  em  particular,  mas  também,  em  menor  número,  

para  o  leste  da  Ásia,  iniciando  uma  mudança  no  equilíbrio  da  colonização  

judaica  no  mundo.  Finalmente,  a  era  moderna  viu  o  reassentamento  judaico  

da  Terra  de  Israel.

Enquanto  essas  mudanças  organizacionais  estavam  tomando  forma,  

começou  uma  mudança  demográfica  em  duas  frentes  de  grande  importância.
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logo  depois,  desbravando  novas  comunidades  de  caráter  tradicional  no  

âmbito  do  sistema  millet  do  Império  Otomano .  Eles  foram  seguidos,  no  

devido  tempo,  pelos  pioneiros  sionistas  que  criaram  novas  formas  de  vida  

comunal,  começando  no  final  do  século  XIX  como  parte  da  última  etapa  da  

transformação  moderna  do  povo  judeu.

kehillah  da  Europa  Central  do  século,  essencialmente  uma  agência  ritual  e  

social  licenciada  e  regulamentada  pelo  governo  secular  como  um  meio  de  

registrar  todos  os  judeus  e  vinculá-los  a  algum  grupo  “religioso”;  (3)  o  padrão  

congregacional  unido  da  Inglaterra  e  suas  colônias  e  domínios  ultramarinos,  

pelo  qual  os  judeus  voluntariamente  organizaram  sinagogas  que  então  se  

uniram  para  criar  um  conselho  para  representar  os  interesses  judaicos  no  

país  anfitrião;  (4)  o  padrão  organizacional  radicalmente  individualista  dos  

Estados  Unidos,  pelo  qual  judeus  individuais  se  uniram  localmente  (e  às  

vezes  nacionalmente)  para  criar  qualquer  tipo  de  associação  judaica  que  

desejassem  sem  qualquer  tipo  de  organização  guarda-chuva  supralocal,  

mesmo  para  representação  externa;  e,  no  início  do  século  20ÿ,  (5)  

associações  comunais  separadas  baseadas  no  princípio  Landsmannshaft,  

que  se  tornou  a  base  para  a  afiliação  voluntária  dos  imigrantes  judeus  na  

América  Latina.  O  denominador  comum  de  todas  essas  formas  diferentes  

era  seu  escopo  limitado  e  seu  caráter  cada  vez  mais  voluntário.

comunidade

o  processo  foi  promovido  tanto  de  dentro  da  comunidade  judaica  quanto  de  

fora  por  judeus  que  buscavam  oportunidades  econômicas  e  sociais  mais  

amplas  como  indivíduos  e  por  regimes  recém-nacionalistas  que  buscavam  

estabelecer  o  Estado  como  a  força  primária  na  vida  de  todos  os  residentes  
dentro  de  seus  limites.  Nas  Américas ,  veio  automaticamente  quando  os  

judeus  se  encontraram  com  o  mesmo  status  e  oportunidades  que  outros  

migrantes  para  o  Novo  Mundo.

Os  primeiros  a  ir  para  a  terra  como  fundadores  de  assentamentos  

inteiramente  novos  começaram  a  chegar  no  século  XVII  e  continuaram  a  regular

Da  decorporação  surgiram  novas  formas  de  organização  comunal  

judaica  nos  níveis  nacional  e  local:  (1)  o  consistório  da  França  pós-

revolucionária  (que  se  espalhou  para  outros  países  dentro  da  esfera  de  

influência  francesa  na  Europa),  uma  tentativa  de  criar  uma  comunidade  

judaica  estrutura  de  “igreja”  paralela  à  da  Igreja  Protestante  Francesa;  (2)  o  

19tÿ-

população  judaica

%

Porcentagem  do  Total

Total

População  Judaica  (mil  

areias)

1840

Total%

Ano

Total

1939

Total%

1900

Continente

País

2003

%

Tabela  1.  População  Judaica  Total  e  Sua  Distribuição  por  Continente  (em  milhares)

Tabela  2.  Comunidades  Judaicas  Mundiais  por  População,  2003

2.3

39,3

Oceânia

15.  Total  da  

Bélgica

0,7

56,8  

6,2

10,9  

0,2  

100

12,0

0,8

4.  Canadá  

5.  Reino  Unido  6.  

Rússia

8.900  

510

0,6

1,9

12.  África  do  Sul  13.  

Hungria  14.  México

Total

80,9  

4,6

50  

2

1,4

1.551  

5.138  

84

33,1  

0,2  

100

3.  França

0,2

7.  Argentina  8.  

Alemanha  9.  

Austrália  10.  

Brasil

Ásia

375

39,7

100

1.  Estados  Unidos  

2.  Israel

0,6

1,1  

1

0,8

9.500  

1.030  

625

3.8

97,0

198

3.950  

300

3.4

2.9

11.  Ucrânia

4.500

5.300.000  

5.094.000  

498.000  

370.500  

300.000  

252.000  

187.000  

108.000  

100.000  

97.000  

95.000  

75.000  

50.000  

40.000  

40.000  

12.606.500

0,4

África

5.540  

33  

16.728

América  do  Norte  e  do  Sul

100

40,9

0,3

Europa  (incluindo  Rússia)

4.4

1.200  

15  

11.000

0,8

0,7

6.071  

107  

12.950

46,9

87,8  

6,7

3.7
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